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Si, COllllueje me pIais à le cl'Oire. l' intérét
de la science est cúmpté an nombre eles
gritnds intérê'" nationanx, j'ai elonné à mon
pays tont ce qne lni .10nne le solc1at I1lUtilé •
SUl' le champ ele hataiUe. Quelle qne soit
la elestinée ele mes traYIll1X,cet exemple, je
l'el:lpere, ne sem pai' perelu ...
Je puis remIre CP témoignage, fJni de ma

part ne sera .pas snspef't: il ~. a :1n monde
qnelqne chose qui Vltut llIipnx qne les
jouissanceR 1l1l1tél'iellfls, ll1ieux que la 1'01'-
tnne, mienx que 111 sftllté elle-même :-c'est
Ie dévonemellt à la science .

. ÂrGc,;l'lx TRIJ,;Rln.-, Di,r Ans d' Eturles
Historiques, 12' édition, préface, pag, 23-24,
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INTRODUCÇÃO

Meu charo amigo Dl'. ARNALDOPINHEIRODEULHÔACINTRA.

Patriotas! Cobri as vossas frontes!
Em signal de tristeza os horizontes
Vestiram lucto; um astro se sumiu ...
Nos ares vibra um canto de saudade ...
-Agnia altiva, vôando em liberdade,

Lá no abysmo cahiu.

Ha vinte annos - lá no abysmo cahiu - tragado pela mão
da Morte, Hercules Florence. E é <.le hontem, e é de hoje, e
será de amanhan - a fnnebre invocação <.lePedro Luiz!

A Historia das Nações, diz João Mendes de Almeida em
suas preciosissimas Notas Genealogicas, não é sinão a biogra-
phia dos individuos, a chronica das familias, os annaes das
povoações, formimdo tudo isso um conjuncto de tradicções
gloriosas (1).

Por isso, escrever a vida de um varão illustre pela Sciencia
e pelas Lettras é descrever por igual a historio, de seu tempo,
de suas obras, de sna familia, de seu paiz.

(1) ALGUMASNOTAS GENEALOGICAS- Liv1'O de Familia-
1886-Cap. 2° pago Il09.
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Assim, a biogmphia de Hereules Florence é a narração
singellt e commovente das peripecias, dafi descouertlts, daR via·
genR, que constituem uma das paginas mais interesRalltes dOR
annaes contemporaneos.

De facto, o companheiro de LltngsdorJf e de Adriano
Taunay, o co-ntinuac1or de Lacerda e Almeida, o émnlo dos
Bandeirantes Paulistas, o inve,tor dlt POLYUIUPI-IlA,do 1''\I'Io:L

J"'DTITAVEr., da S'l'lml~0l'rl\T(11L-\,o descobridor--anteR de Niepce
e Daguerre - da PHO'l'OGl{.\I?IHA,o artiRta genial da ZOOI'HO~r.-I.
e da NORrAHYOROSTATfC'A- é um d-eRses nl1tos Rorprehen-
dentes, cuja originalidade, lllltneza fl multi pIa capacic1ade pren·_
dem e fixam lIe modo vivisRimo a att.enção do Historiaclor,
despertando o enthusiasmo do Philosopho· e do P~triota; e são
destinados, vencendo o mel'cantilislllo ela actnalidade, a trans·
pôr os humbraes ua severa e jnsta Posteridade.

Assim como .Alexandre de Gusmão era um homfllll lIe
genio (escreve Hercules Florence ao principillr a descripção tle
sua viagem fluvial do Tieté ao Amn.zonn.s),o CJ.ualteve a lIesuita
de nascer em urnlt colonia portugnezn. e por isso ficou fIesco·
nhecido>, assim -tambem o nOfiSOBiographac1o, pela Lei do
Meio, não logrou o succeSROa qne frtzia jús pela sna tenacidade
espantosa no trabalho, pelos seus inventos qne illlmortalisariam
qualquer outro em continentf' diverso, e pelo accendmdo pa·
triotismo qne sempre cn.racterisou, no homern de sciencia e de
lettras, o digno genro do gl'fiudf' Pn.nlista Fmncisco Alvares
Machado e Vasconcellos_

Como bem pondel'fi o Visconde de Taunn.y em sun. Intro-
ducção á Mernorin. escripta em france?: flm 182~ sobre ZOOPHOXIA
por Hercules Florence e traduzida em 1877 pelo erudicto es-
criptor dlt Reti?'w1,rt da Lng?t1tn: < Vivenuo no interior de uma
provincia em que decerto não lhf' faltavam os elementos COill
que proseguir em sna;; indagaçõeR, como principalmente o inci-
tamento da competencia e uo applauso, deixou em simples
rudimento idéas que cumpria tornar realidade ou, quando as
levou por diante, achou ~ue outros, em mais felizes condições,

I'
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lhe tinham tirado o valor da prioridade. D'ahi o desanimo e o
retrahimento • (1).

Em sua Ruto·biographia, Hercules reconhece esta verdade:
<. " a gloria 'que, durante vinte annos, se me deparou aos olhos,
em meu exilio. Sim, a gloria me appllreceu radiante; porquanto
as descobertas que fiz durante esse tempo, e que se lerão no
decurso d'esta obra, não se Iflesvendam aos olhos de todo o
mundo: uma unica de minhas descobertas teria bastado pa'a
immol'talisar qualquer outro que houvesse sido mais feliz do
que eu; ao passo que eu me saCl'ifiquei, sem mesmo ter a
consoladora certeza de que o meu sacrificio servisse pa.ra
qualquer cousa •.

Entretanto a figura de Hercules Florence assoma na historia
do movimento intellectual de S. Paulo e do Brazil com pro-
porções grandiosas. A sua vida tão agitada e tão cheia de pro·
bidade e illustração, é um tecido de exemplos fecundos e ele
licções salutares que cumpre offerecermos lÍ,. nossa sociedade
decadente. E, prestando homenagem li memoria de um verda-
deiro benemerito do Brazil, escrevendo em largos traços a sua
vida, estamos certo de cumprir um dever civico e praticar uma
obra de patriotismo. A deficiencia do traballlO seja ao menos
compensada pela rectidão do moveI que guia a nossa Penna,
dedicada de doze annos a esta parte ao culto dos grandes ho-
mens e das gmndes cousas da Capitania de São Vicente e da
Provincia de S. Paulo, a guarda-avançada do Imperio da Véra-
Cruz.

Concessionario dos Annaes Paulistas (2), incumbe-uos, mais
do que a outrem, o dever de zelar pelo patrimonio de nossas

(1) Revista T/"'imensaldo Institnto HistO?'icoe Gcogmphico do
Bmzil, tomo XXXIX, parte 2.apago 322.

(2)" Lei Provincial n. 15, de 18 de Fevereiro de 1888. :r"ei
Estadoal n. 15 de Novembro de 1891, capo 3°, disposições ge-
raes, art. 46; e respectivos contractos fil'mados com os Exms.
Srs. Conselheiro F. de P. Rodrigues Alves e Dl'. J. A. de Cer-
queira Cesar. ~
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--------- ----------
glorias nacionaes, E não nos temos descurado de tão nobre
labor, nobre e incessante. E o nosso Biographado em uma
gloria nacional, embom nascido em terra estranha, si é terra
estranha a generosa França, a alma mrttf'l' aa Liherdade, a
magna pct1'cns da sociedade moderna,

Servirão estas notas hiographicas como 'lpontamentoR de
familia; porquanto 1SÓ nas ftmilias bem ordenadas é que as
raizes do futuro social se nutrem>. Com razão observa um es-
cl'iptor do seculo XVI: «É impossivel que a Republica valha
alguma cousa, Ri as familias, qne (levem ser senR alicerces, são
mal edificadas».

o Historiador de Hercules Florence - de sua Vida, de sua
Obra e de seu Tempo,- dedicando este modesto trabalho, ela.
horado no meio das agruras da Lucta pela Vida, por entre a
indif'ferença dos Magnatas 'I'Cp1lS que nos governam e decre-
tam as leis forjadas em Londres nas tenebrosas officinas do
Lombanl-Sb'cet, synthetisadas no j'tt1ul·ing·loan, funebre precursor
da Tntella EstJ'angeira, - (ledicando este protesto de uma
alma viril e christan contra o Cosmopolitismo na Politica e o
Paganismo nas Lettras - dedicando este Ensaio ao Filho de
seu velho chefe e amigo Delfino Cintm, - ao Sobrinho do Ba-
rão do Jagnára, - ao Bisneto de Alvnres Machado, a gloriosa
cabeça da Maioridade, - no Descendente do Rei lle S. Paulo,
Amador Bueno de Ribeira, - sabe o que faz,

Ninguem melhor ·do que o meu charo amigo - illuRtre dI'.
Arnaldo Pinheiro de Ulhôa Cintra, - póde representar - e re-
presentn - a linhagem de IDlôa, famosa em Portngal, na Hes-
panha e no Noyo Mnndo pelos seus feitos e pelns suas virtudes;
as trallicções de Loyalism (lo filho de Bartholomeu Bueno de
Riheim, natural de Sevilha, «em cuja pessoa concorriam a8
circllms'tauclns de ser dE' qun.lificadn.nobreza, e de muito res-
peito e auctoridade pelos empregos publicos que havia occu-
pallo e ainda exercia, pela sua gTande opulellcia, pela roda de
parentes e amigos, e pelas allianças de seus nove filhos e fillias,
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duas das quaes estavam casadas com dois irmãos, fidalgos hes-
panhoes, Don João Matheus Rendon e Don Francisco Rendon
de Quevedo, que tinham passado ao Brazil em 1625,militando
na armada hespanhola destinada para a restauração da Bahia. (1);
e a descendencia d' aquelle que, com Feijó, Bento e Antonio
Paes de Barros, Amaral Gurgel, coronel Anastacio, padre TI-
defonso e outros illustres Pal~istas, foi deportado em 1824 pelo
crime de muito amar a sua terra e a Liberdade.

Hercules Florence veiu para o Brazil em 1825: pertence,
pois, á éra da Independencia. Acompanhou os acontecimentos
memoraveis do periodo que tem o seu berço no Ypiranga, a
sua explosão no 7 de Abril e o seu tumulo no 23 de Julho de
1840; ligou-se pelos vinculas do sangue a um dos heróes da
Maioridade e da revolução de 1842; tentou abalar o edificio
social e economico com as suas descobertas scientificas; cons-
tituiu familia numerosa e respeitavel: pertence ás familias bem
ordenadas, isto é, áquellas que conservam .a guarda elas velhas
tradicções, como r.espeitu aos antepassados, e o zelo dos bons
costumes, como exemplo aos vindouros>.

A sua vida foi toda dedicada á sciencia. Como Augustin
Thierry, de quem extrahimos a epigraphe com que abl'imos
este livro, podia repetir ao fazer o seu exame de consciencia
final:

,Si, como quero crêr, o interesse da sciencia é um dos
grandes interesses nacionaes, tenho dado ao mel~ paiz tudo o
que póde dar-lhe o soldado mutilado no campo da batalha.
Qualquer que ,seja o destino dos meus trabalhos, espero que
este exemplo não será perdido. Quizera en que elle servisse
para combater essa especie de desfallecimento moral que é a
molestia- da geração nova; que pudesse reconduzir ao caminho
direito alguma d'essas almas enervadas que se queixam de que
lhes falta a fé, que não sabem a que se appliquem, e andam
buscando por toda a parte, sem nunca encontrarem, um objecto
de culto e deelicação. Porque hão de elles suppôr, tão amar-

(1) jllenwrin.8 ele Frei Gaspar da Madre ele Deus.
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gamelltc, que, n'este muntlo, tal como :;e acha con:;tituido, não
se encontra ar para toelos os peito:;, emprngo parit toda:; as
illteliigencias') Não vêm o e ·tuüo :;ereno e serio '? e não
ha no estuelo um refugio, uma esperança, uma carreira ao aI·
cance de todos nós'! Com elie, passam os dias máo:; sein lhes
sentirmos o pe:;o; cada um cria o seu proprio destino; empre·
gam todos nobremcnte a slla'vida. Ei:; o que fiz, e ei:; o que
faria :;i tives:;e ele principiar outra vez; seguiria pela cstrada
que me trouxe aonde e:;tou. Cégo, padecendo :;em esperança e
quasi sem treguas, posso dar um testemunho, que da minha
parte niio serlt suspeito: !la n' este mundo alguma com;a que
vale mais do que os gozo:; matcriae:;, mais elo qnc a fortuna,
mais aindlt do que a slt11<le:é li, dedicação á scieneia. (I).

Quanüo Augnstiu Thierry escrevilt estas n01)res palavl'fls,
que ",'io o espelho de sua alm}t e <le sua vÍ<llt,e o glorioso
bra7.ão da sciencia historica dn Fl'ltllÇlt moderna (\l), cm ]O de
Novembro tle 1.'m4, já Hercult's Flol'ence tinha percorriüo parte
da Europa, por mar e por terra; vÍJl<10com o commandante
De Rosamel pltl'a o Bmzil; e feito a extraordinaria e mallo-
grada exploração do Tieté ao Amazonas com o Consul Langs-
dorfl' ...

Nas bordas do abysmo que ameaça tragar a sociedade bra-
zileira, que, <. si parece existir ainda como l'atria, é pela luz
vespertina do Imperio>, urge levantar·:;e um brado que fazendo
resurgÍr do pó da morte os vultos venerandos que attestam a
vida tle nossa nacionalidade, lembre ao:; contemporaneos que
si a Patria é o privilegio de cidadãor; livres, <. a terra ela nossa
communhão social com a sua civilisação - actualmente des-
truida - com seus deuses tutelares- ..actualmente substituidoR
por idolos corruptores, com suas taboas da lei - actual·
mente aniquilada, - com seu credito solidamente firmado-

(1) AnH'sTIK '.rHrERRY, Di.r A.ns rl'Etnrles HistOl'úlues, 12"
edition. préface, pg. 2;,)-24.

(:J) Lurz GARRIDO, no M:onitm' Catholicn de S. Paulo, anno
lI, n. 13 de 7 de Agosto de 1881.
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actualmente penlido; eom, ':lua':lliberdades - actualmente cap-
thadas; com a ':lcgm'(tnç-agamntidora do eidadito-actualmente
supprimida; com ':leu':ltrilmnaes e juizes independentes - ac-
tualmente ava':l':lalados; eom a ordem publica fundada no direito
e na lei - aetualmente ':lubstituida pela desordem no lar, na
rua, na cidade, no paiz inteiro >, o patriotismo é incompativel

com a escl'lwidito, 'luer do~ eOl'pos, (luer das almas e das
consciencias,

Patrioti':lmo! «Este vêm e ':le de::;envolve com a liberdade,
aiisim eomo foge ou morre com ella.- <, A Suis::;a, escreve Fre-
derico :Morin, com seu':l eultos rivaes, com seus partidos ás
veze:>a batalharem com arma':l, com ':luas tres raças, pouco
sympathicas umas tt:>outras, têm, entretanto, uma unidade pa-
triotica incompanwel-porque é livre»,

Si parece exi"tir ainda patria brazileira, repetimos, ê pela
Iuz vespertina do Imperio.

Si o patriotismo ainda não está l)anido ela terra ela Santa-
Cruz, ê' porque ainda ha homens de caracter viril e de con-
vicções profundas para condemnarem um rcgimen que a im-
pelle - ou para a escluidito da escravidão, ou para a fraqueza
do desmembramento» (1).

::\iostrae á mocidade um grande exemplo!
Era aquella cabeça um rico templo,
Onde vivia o fogo do Senhor!
Gravou em sua campa essa palavra (2)
Que, bem como \ uma chamma ardente, lavra
N'alma C'heia de glorias e valor I

(1) Manifesto monarchico do Pará, de 13 de Maio de 1892,
assignado pelos Srs, Conselhei~'o Tito Franco de Almeida e
outros illustres politicos do Norte, publicado n'O Pr'otesto, de
S. Paulo, n, 1, de 29 de Julho do mesmo anno.

(2: As ultimas palavras do Dl', Landulpho foram: «ALiber-
dade. " o Povo. __ a Patria, .. »
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Oh minha terra! el'itás inda lÚturom,
Sobre as f1ôres ainda o orvalho chom,
Começaram as aves a cantar ..
Nuvens roseal'i no céo I no ar nehlinal'i!
Tanta perola ahi pelas campinas!.,.
É cedo ainda para o sol raiar I ...

Linda estrelia brilhalfte em céo formoso,
Sumiu-se já; no leito do repouso
Um bravo combatente se deitou ...
TI'emeu convulso no momento extremo;
Mandou á Patria o seu adeus supremo ...

E depois ... expirou (1).

Por Deus! resuscitemos <os costumes antigo!> e os usos
locaes»; e no conceito do auctor das NotaIS (;encalogicas, reor-
ganisemos a sociedade, reorganisando a família, restituindo lhe
o bom que alia tinha desde os antigos tempos - a anctfwirlarlc
patcrna, com a fé, o culto, a tradicção, o uso.

« A M:ythologia deixou um magnifico quadro de familia:
desenhava perfeitamente o presente carregando ás costas o pas-
sado, e este, com seus deuses penates ao peito, armstando pela
mão o futuro. Era Enéas conduzindo sobre os hombros seu pai
Anchise!-l, e este levando pela mão !-leuneto Ascanio. O velho
Anchises, trazendo l\linerva apertada ao peito, significava o avô
transmittinc10 ao neto, por intermedio do pai, o deposito sa-
grado da fé familiar e do cnlto religioso» (2).

Honremos, pois, a memoria de Hercules Florence.
E n'elie honraremos o Talento, a Virtude, a Familia, a

Tradicção, a Sciencia, as Lettras, a Religião c o Patriotismo.
São Paulo, em 21 de Outubro de 1H99.

ESTEY.Ol LE.\.o BOl:RROl:L.

(1) COXilELHElRO PrmRo LUlZ PERElRA DE SOGZA, Pocsias.
edicç. de S. Paulo, aliás incompleta, 1879, pgs, 7, 8 e 10

(2) JoÃo l\1ENnF.S n.1': AL~[EIDA,obra citada, pago 217.
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CAPITULO I

Em Nice, capital (chef-lieu) do departamento elos
Alpes-Màritimos, a 29 de Fevereiro de 1804, no mesmo
anoo em que Napoleão foi proclamado Imperador dos
Fralwezes, corôado e sagrado pelo Papa Pio VII, e creada
a Ordem da Legião de Honra - nasceu Hercules Flo-
rence, a quem ,ledicamos este singelo escripto, cuja
memoria perdura na lembrança de seus contempontueos,
e cujo nome homado e saudoso passará á posteridade,
como o de um homem que relevantes serviços ]Jrestou
á Patria, ás Sciancias, ás Letras, nobilitando a França,
que lhe foi berço, e o Brazil, ao qual adoptára e ser-
vira, durante 54 annos, como filho dedicado, leal e il-
lustre, legando-lhe um patrimonio glorioso, e, mais do
que todos os bens e haveres, rima familia nobr8 pela.
origem, pelas .tradicções e por uma série ininterrupta
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de acções grandiosas e de feitos dignos de serem lem-
brados e laureados pela penna justa e imparcial do
Historia dor.

A Nice, Nik(\ (Victoria), fundada 350 annos
~tI1tesda Era Christan por uma colonia de phoceanos
ele Marselh~1, a Níce, a,.soberba e pacifica Cidade das
lTlôres, onde impém perpetua Primavó,'a, podemos, sem
eITar, applicar os versos embalsamados do lusitano
Poeta:

Jal',lim (la EUl'opa á beim-Illftl' plrmta<1o
ele louros e de aCitcias olorosas;
,le fontes e de arroios serpeado,
rega<1opor tonentes alterosas;
onde n'Ulll cêno erguido e requeimado
se casam em fcstoens jardins e rosas;
halsa virente de eternal magia
onde as aves gúrgeiam noite e dia (I)

Ali, bafejado pelas auras do ceruleo Mediterraneo,
sob o dominio dú grande Corso, de cuja Ilha avistatu-
se as abruptas montanhas em dias de calma e de sol,
viu a luz do dia o nosso biogmphado, na terra que
vin tambem nascerem Cade Vanloo, Dominique Ca,~-
sini, Jean DOll1inique, Adolp1Je-J, e LOllis-A. Blanqlli,
Gasabianca, Louis Brén, Masséna, Garibaldi. " A patria
ele pintores e economistas universalmente afamados,
ele politicos e guerreires celebres; de Cat1Ja1'ina Ségn-
1'nne, a Jeanne- Hachette provenc;al, cum pria j unctar á
sua corôa rle gloria o fiorão de acalentar em seu seio

(1) Thoma7. Ribeiro, D, .T(/,!JJJte, poema; _ edicção popular,
Porto, 1803, Proelllio, A Portugal,
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aquelle que devia ilJustrar o seu nome no Noyo
lVIllnflo.

O pai de Hercllles Florence era francez (1). Viera

(1) Temos :i vistlt a Fé ele Officio do pai <le Hercnles; e
vamos tmnscl'evel-a ipsis 'I.·cJ·bis do original fmncez, tmdn7.in·
do-a: .Estado al1l'evialIo llos,sel'viçoos do faUeci<lo Â1'l1a1ll1
Flol'ence, nas('ido em Tonlonse em 2!) lIe Aln'il (le 174!); faUe.•
cil10 em }\'[onaco em 14 <1eOntn1Jl'o de li-i07, deixan<1o mnlllcr
e qnatl'o filhos em tenra iela<1e,sem bens nenhnns.-l. De 171;7
a ] li;), Sargento Cirurgi,'ío no Regimento «Royal ComtoÍ!'p, em-
pregado nrt qllali(lrtde <1e segnJ)fl0 Cil'nrgiiío no hospital do
granele Porto nrt Ilha de Fmnça, e 11a<1eCirnrgiiío-chefe no
transporte de gnel'l'a rertl a 81'.1/111' e nrt l1e Cirllrgi:'ío no VrtSO
de guel'm Comtc rle .Afcnon. - 2. De 17H2 ao anno IV Cirnrg'Í:-lo-
mór do ;)0 batalhiío de vaIuntarias l10Depal'tr1mento da Hrtnte·
Garonne. - 3. Do rtnno IV rtO fim do rtnno IX Cirnrgião lle
2" classe, empregado no hospitrtl militar permrtnente ele Nice,
hospital esse snpprüúído n'essa época. - 4. Do mmo YlII ao
ao anno XIV professor ele desenho na e,'cóla central <10Depar-
tamento dos Alpes Maritimos e nrt da circnmscl'ipçiío (rtrron·
dissement) de Nice, tendo mesmo exercido este emprego gm-
tuitamente dumnte mais ele um anno, no tempo (la organiSrtçiio
da Escóla secullLlal'irt. - 'l. No anno IX e X, Commissftrio en-
carregado pelo PrAfeito do Depm·tamento dos Alpes Maritimos,
de percorrer eSSAdeprtrtr1mAnto prtm colhAr e l'A(ligir noticias
sobrA rt Estrttistica. - G. No anno 180G A 1807, pAl'CAptor (col-
lActor) das contl'iblliçoões r1irActas em VintimiUA, distl'icto de
São Remo, Deprtrtamento dos Alpes Maritimos. - CAl'tificac1o
comfol'mA A vArdadAiro pAIos originaAs qnA nos foram pl'esen'_
tAS. Monaco, 28 de ,Tulho de 1.823. Os ConsnlAs da CidadA ,1e
Monaco, (com o selio) Sanssa, .T. 1\fassa. - Nós, pl'esidentAs llo
Tribunal Snperior do principado l1AMonaco, a q nem de direito
certificamos que os senhores Saussl1 AJ. Massa, ConsulAs lI'esta
Cidade, qne assignaralll o Estado dA SAl'viço lÍcima são taes
qnaes se qnalificam A qUA as snrts firmas faZAm fé, qnel' em
Juizo qUAl'fóra d'eUe. Passado no Palacio de Justiça em 1\10-
naco, aos 28 de Julho dA 182;). Franciosy ainé, P. Fl'ançois
Beilando, Escrivam. (Com o seilo das Armas do Principado de
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para o PrincipaClo CleMonaco (1) <lepois de rebentar a
Revolução de 1789, como cirurgião de regimento do
exercito real. Em Monaco, a terra dos Grimaldi, que
mais não é do que um prolongamento de Nice, assen-
tado no seu promontorio pittoresco, «campé comme un
gite de corsaires au sOIJ1J118td'UH rocher qui s' effrite,
le palais doré de Monte Carlo, les palmiers, les datu-
ras, les figuiers de barbarie encllevêtrés, s'échappant
des grilles, c\talant 1eur splendeur métallique dans les
avenglomellts de ciels sans nuages ... » (2), em Monaco
contrahio matrimonio e retirou-se para Nice, onde o
chamavam os 1I1istéres de seu serviço. Pouco após o
nascimento de Hercules foi exercer o emprego de
perccpteur (CJuecorresponde a conector das rendas entre
nós) em Vintimille, qnatro legoas ao Oeste distante de

M:ouaco).- Nó~, Loui~ Millo 'fermzzaui, Govel'uador GemI do
Principado ,1e l\'[ouaco, certificamo~ a todos a quem competir
Clne o Reuhor Francio~y aiué, cuja aRsignatura figura licima, é
o mesmo <1eClue ~e trata, e Cluea ~ua aRsignatura merece fé.-
Passal10 em nosso Paço em Mouaco, aos 28 eleJulho ele1823.-
O Govel'nador Geral, Millo 'ferrazzani.»

Arnau<1 Florence em filho de Roch Florence e Antoinette
Villette; fallcceu n,s ~ horas da manhau <10dia 14 de Outubro
de 1807. - Ceditlão de obito do mesmo dia. - Roch Florence
tamhE'lll em Cirurgião. -l\1aelame AugnRtine t1e Vignalis, ou
VignalYR, era filha de Claudio de VignaliR, ele nobre descen-
dencia heRpanhola. - TonlonRe é nma grande cidade de lllais
de 1'lU.O!)O halJitanteR, c/zeIlimt tlo (lE'partamento da Haute-Ga-
ronne, onde aintla hoje existe a familin, Florence. E' a metro-
pole do Langnedoc; patria ,1e Clémence I~aure, do grande
juriscollsnlto Cnjas, de Cnmpístron, <1eVillele, etc_

(1) MOllaco, em provençal .Mn1l('.I}ne, é um principado inde-
pendente encravatlo no departamento dos Alpes-Maritimos;
,1nrn.nte o Primeiro Imperio pertencen li l~rallça.

(2) Rellé Maizeroy, Lct G'mnde Bleue, chap. L, pago 21.
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Nice, pequena cidade d' Italia; então pertencente á
França, que a conquistára, como toda a região de
Genova, em 1792 e cujas fortificações arrasára (1);
estas só foram reconstruidas em 1831. Foi esta a pri-
meira e unica viagem que Hercules fez á !talia, « que
tanto tempo desconhecêra e á qual mais tarde tanto se
affeiçoou, por causa de sual desgraças». São expressões
da curiosa e eloquente auto-biographia que elle escreveu,
e da qual teremos occasião de, frequentemente, citar
trechos n' esta nossa narrativa. De facto, nascido em
França, em todo o explendor da epopeia do Primeiro
Imperio, Hercules,. e com elle todos os amigos da li-
berdade e da independencia dos povos, não podia mais
tarde contemplar com indifferença a sorte da Peninsula
italica, redimida por Napoleão I, mas de novo e cruel-
mente avassalada pelas armas estrangeiras depois da
Restauração de 1814 e 1815, do assassinato de Murat
e do Congresso de Vienna, fructos maldictos da mal-
dieta Santa Allíança (2).

(1) De sorte que a familia de Hercules Florence, além de
franceza de nascimento e de coração, .mesmo em territorio
propriamente italiano, como Vintimille, nelle residiu sob o
dominio fmncez. Aquellas populações preferiam a annexaçi'io ao
Imperio Napoleonico a continuar sob o predominio desman·
telado de principes sem prestigio nem garantia, e sem liber-
dade. Após a Restauração de 1814 e 1815, tão fatal á Italia
quanto á França, como represalia ás sympathias da Costa Li-
gurica pela França e pelas idéas libel'l1es implantadas pelo
regimen do Codigo Civil e da Concordata, a Santa Allianç'a
destruiu a Republica de Genova, < porque o seu govel'no
legitimo em repuhlicano, pondél'l1 Hercules, ao passo que o
Congresso aos Reis, sem duvida pelo seu amor pela legitimi·
dade, tinha conservado a mais pequena Monarchia da Europa •.

(2) A Santa Alliauça, celebrada em Paris fi 26 de Setembro
de 1815 pelos soberanos da Russia, da Austria e da Pruss i a
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«É em Vintimille, esr,l'cve Hercules, que experi-
mentt,i as primeiras sensações da vida; ali permaneci
npenas pelo espaço de trcs annos, (\ ainda me recordo
da casa em que hahitavamos, o jardim, fecb ado por
um muro e uma porta <1HJHl0para o mar; o ruido das
vagas e os passeios (le familia ao luar ... Desde já me
agrada fanar do mar, 'poi"s de minha vida sómente
tenho saudade do tempo que pass8i no mal' e nos nos
da America. Lembro·me, finalmente, da run de nossa
casa, onde se reuniam, aos domingos, povo e magis-
trados para assistirern ao jogo da pena (jen df'- paume).
O largo e suns duas igl'ejns, e d'estas uma ornada de
pequenas pyramides; ns procissões em que pcnitentes
brancos flagellav::un as costas núas; o chafarir. onde
eu ir encher garrafas de agua; ... isto tudo cstá pre-

<em nome d[l, 8mltiRRim[l,e InlliviHivel 'l'rin(brle>, em um con·
juncto de mYRticiRmo.fructo do cerehro c1oentio (le Alex[l,ndre,
e de reacção oc1ioR[l,e feroz conh[l, [l,Frmlç[l" vencida em "'[l,.
terloo, e sobretudo contm OR11l'incipioRd[l,Revolução Fmnceza.
As consequencias illlmediataR da Saut[l, Alliança fomlll o Tenor
Bmnco e ORmorticinios politicos no l\'Ieio Dia. Bémnger de-
finiu esta negm colligaçiio em uma poesi[l, f'amos[l" La Saúde
Alli((1'lce Bm'bm'cSf}He, cuja primeü'[l, copb cantante é a seguinte:

Procbmons la Sainte-Alli[l,nce
Faite an nom de l[l, Providence,
Et que signe uu Congrés ((r! hoc
Entre Alger, Tunis et l\1aroc.
LeurR Rouverainfl, nobleR corsaireR,
N'en feront qne mieux leurs a/f[l,ires.
Vivent les roifl qni flOnt unis!
Vive Alger, l\'Iaroc et Tunis!

Certamente silllilhante espect[l,culo h[l,vi[l, [l,ctuar forçosa-
mente sobre o espirito de Hercules, em ordem a illlpellil·o para
um mundo, que, por Rer novo, se lhe [l,D.guravamelhor ...
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sente ainda á minha memoria, hoje que tenho 45
annos» (1),

O mar attrahía desde a sua primeira infancia a
Hercules Florence, como a tantos outros, heróes e
poetas, pensctdores e philosophos, attrnl1ira e attral1irá
a Grande Azul, da Grande Blene», cantada por Pierre
Loti e Richepin, Bonnetain ~ Pieno Maü], La L::mdelle •
e Michelet, I\wl A.rime e Paul Bourget, Gu)' de l\fau-
passant e Maizel'o,y-depois de Homero, Xenop!lonte e
Virgilio; (j mar, que produziu Jean Bart e Duguay-·
Trouin, Surcoui', Christovan] Colombo e Jaques Cabot,
-os (les(~obridores de mUJlllos e os conquistadores (!as
plagas americanas em nome de seu Deus e de seu Rey.

O Mediterraneo tem attracções irresistiveis. Aquella
costa, que se estende de Cannes e 'do GolplJo Jouan,
de onde a Aguia Imperial voou com as côres nacionaes
até as torres (le Notre-Dame de Pariz após o desem-
barque l1e 20 de Março de 181õ; desde A]ltibes até
SiLO Remo, passando por Yillefranche, Monaco, ~[enton,
Vintimille, ó um paraiso terrestre, verdadeiro

Jardim ua Europa :i beim-mar phlltado,

a que tambem eu '-posso e devo prestar o meu preito
de homenagem, pois lá foi a

lisa estmda que andei debil infante,
yariado jardim do adolescente,
meu lamnjal em flôr sempre odorante;

e de lá é que, como Hercules Florence, como Etienne
Bourroul, aqneU'outro explorador audaz, companheiro
de Dumont d'VrviUe na mui famosa viagem de cir-
cumnavegação e descobertas nos mares do Sul da cor-

(1) Hercllles Florence escreveu a sua autobiographia em
francez: alcança até a data de sua partida para a Expedição
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veta real L' Astrolccbe (Abril de 1826 a Abril de 1829) (1),
como elles é que vim á terra da Santa Cruz en~on-
traI' a

minha tarde de amor, meu dia ardente,
minha noite d'estrellas rutilante,
meu vergado pomar d'um rico outono,,

O berço de minha esposa e de meus filhos, o scenario
de minha agitada e já longa carreira, e que certamente
será o

"

meu berço final no ultimo somno.

o Meditorraneo ! a costa azulada e perfumosa, cujas
vagas embalavam a Hercules Florence, cujo luar se
refiectia «em enormes rochedos negros destacauos da
praia ... ».

«Je les revois, les villes en fieurs, les ports que do-
minent de hautes montagnes, tantôt couyertes par les
forêts comme d'nne ondoyante draperie de velonrs,
tantôt pierreuses et chauves comme ues momes, la

do Consul Langsdorfl' em 1825. Escreveu tal memoria em 1849;
é muito intereS16ante e curiosa, quer pelas refiexõeR, quer pela
narrativa e pelo estylo. Conviria muito mandar imprimir a auto,
biograpbia, já em francez, já em portuguez: e o auctor destas
linbas não desespera de, mais tarde, prestar ás Letras o mesmo
serviço qne prestou o saudoso e illustradissimo Visconde de
Taunay, que, como se verá mais adiante, verteu para a lingua
vernacula e mandou imprimir [t aliás volumosa descripção da
Viagem do Sr. de Langsdorfl' no Interior do Brazil.

(1) Etienne Bourroul veiu, o primeiro da familia, para o
Brazil em 1.83G, mais ou menos. Após elle veiu o seu irmão
Celestino; em terceiro lugar o mais moço, Camillo: ambos estes
aqui se fixaram, constituiram familia e deixaram descendencia,
Os tres eram naturaes de Nice, e por conseguinte conterraneos
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route de la Corniche, les 110sde Lérins, les bourgs ac-
crochés aux collines, les ol'mitagos entourés de cypres,
les cimetieres OÚ la mort ne vous effraye pas, ou 1'011

de Hercules Florence, de quem foram bons I1migos.Etienne re-
gressou para a Françn. em 1R49, e lá ficou; fundá1'l1 com cl1pi-
tn.es proprios uml1 loja de fdendas e modas nn. run.do Rosario,
mais tarde dn. Impe1'l1triz, nestn. capital; lojn. que posterIOr-
mente pl1SS0Upn.ra seu irmão Celestino, em virtude de ter
Etienne abandonado os seus grandes interesses no Brazil (Carta
ele Fortunn.to a seu irmão Hercules, de 2!) de Junho de 1851).
Como Hercules, em propenso ás viagens longas e ás I1venturas
em paizes longinquos. De sua vin.gem de circumnavegação
deixou uma Relação, que possuimos, escl'Ípta em francez; tem
214 paginas e merece ser publicadl1. Iutitula-se: <1\1:émoiredu
voyage de découverte dans les mers océaniques et autres, fait
par la corvette du Ro)' L' Astl'olabe, comml1ndée par le cl1pitaine
de frégate Dumont Dunille._ - Pela correspondencia de Her-
cules com a familia, de 1845 a 1854, vê-se o gráu de amisade
que existia entre esta e Etienne. - A loja de Celestino BoUl'-
roul, onde conhecemos Hercules em 1873, logo após a nossn.
volta da Europn., era o Tendez-vous das summidades litterarias
e politicas, -lentes, deputados, conegos, etc. - Sobre o São
Paulo el'aquelle tempo escreve o Dl'. :Ml1rtimFrancisco (Nemo):

.Teria a capitn.l dl1 então provincia uma popull1ção de
quatorze mil almas, quando muito. Abundavam-lhe os pretos e
os mesti<;,osindiscutiveis. Exiguo era o elemento estrangeiro,
esse pol'tuguez quasi todo. A população da provincia, inclusive
a do futuro territorio do Pa1'l1nlÍ,talvez I1ttingisse n.quatrocen-
tas mil almn.s.

Os largos <1eSão Bento, Carmo e ladei1'l1 f'ram o fim da
cidarle e o começo <los f_lTlthltl<1es;n'estes raras vezes <luas
casas :wisinhaVltm-Se por completo. Os muros abusavam do
direito rle não pagar imposto.

Fóra da cidade, só a Consolação, caminho dos viajantes
que demantlavn.m Ytú e Campinas ou d'alli chegavarn, revelava
alguns traços de vida propl'Ía. Junto á ponte do Lorena-
nome do governador que a man(lá1'l1reconstruir por subscrip-
ção popular em fins do seculo dezoito, e nome que foi trocado
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songe aux glol'ieuses métamorphosos de la matíol'e
éternelle.

« C'cst Fréj LlS, la Rommnc... - C' cst Saint- Ra-
phacl. .. - Canl1es ... - C'ost Nicc; Yíllefranche; Beau-

pelo de PicPWR,do ue um morador que, resa a lf\gelH1l1, foi
rico, faustoRo e esmolAr - oC!lpava a preemillencia commercial
o allemão Loskel, sério e activo, cujftS filhfts e1'[l111gE'mlmente
notadftR: uma pelft gftgueim, outra pelfl helleza.

(:ftro tem pftgo ft ConRolação eSRft importftncÍft relativa de
que gosou ha meio secnlo! Cftnçac1fl, parece que eRtacionou.
O lftrgo da Memoria, eSRe então é com imperceptiyeis altera-
ções () mesmo que eu conheci quando estullante de prepara-
torioR em 1870; o mesmo parelHío desenxallido, ORmesmos pés
de cicuta encostados, sem poder trepar, á pymmide uesconso-
lftua, e até alguns uos moradores que eu eomprimentaya quando
menino! Lá adeante, Rim, ti"m havido sofI"riyeis mouificações:
augmentou o nnmero de preuios e o antigo collegio Berthé
está tl'l1nsformado em palacio que mal lhe mascam o excessivo
peso da construcção.

Essa casa veiu a pertencer ao hoticftrio Lncio Manuel Felíx
dos Sftlltos Campello, homem de illuRtmção ponco ynlgar, col-
laborador e um dos flllHlauoreR do Phrl?"ol Paulistano em lH~7,
alumno na aulfl de philosophift que um dos pfttriftrchas da in-
depeuclencift fthril'l1 nORultimos tempos coloniaRs (onde o iuea-
lísmo era prégado lÍs eSCltncal'l1S,segundo ftpostillfts que em'i-
quecem o meu ftrchivo), amigo intimo do dr. João Baptista
Badftró, cujos uelTadeiros momentos presenciám e me nalTOU,
e liberal exftltado que se retirou inesperadamente da política,
e quftRi que ua sociedade, em consequencia de aggressão ma-
terial que sofri'eu após uma tentatint de casftmento mal succe-
dida. A casa ue Lucio era o orgulho <1ftgente da Consolução.
Apont'Wftm-n'a como emula da do coronel Baphftel Tobias na
ruft Alegre, da damarquezft ue Santos nft actual rua do Cftrmo,
da do cadete Santos, jã então o homem mais rico de S. Pftulo,
e só lhe reconheciam inferioridade quando comparada á hoje
esquecida chftcarft do Arouche.
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lieu; cette 1'oute creusée audacieusement aux flanes de
la montagne, brúlée, dcssóchée eomme par d'éternels
feux de joie, qui surplombe la me1', qui s'enf0nce pa1'mi
les olivic1's eomme e11 d'antiques bois sac1'és, qui t1'a-

A regularidade das procissões era quasi sempre perturbada
pelos estudantes, E' exactCf que não ia além de duzentos, Ül'

cluindo os do curral (curso de estudos preparatorios), o numero
dos' academicos, mas signific tWl1mestes um agrupamento rela_
tivamente importante em uma população diminuta como era a
da capital da provincia. Eram convidados indefectiveis a todas
as festas: haviam organisado - e mantido, o que é sempre
mais difficil - uma companhia dramatica onde (alguns então,
outro mais tanIe) gosavam do,,; applausos da multidão e da
curiosidade das moças, representando os Sete Iufantes de La?'ll,

a Puúre das Rninas, e deliciando a platéa com or; versos do
.lfeirinho e da Pliúre, jovens que depois tiveram de representar,
ua vida politica, papeis mais eminentes, embora tão lucrativo,,;
como os que llesempenharam nor; dois theatrinhos da capital:
o llo salão dos baixos do palacio do governo, e o theatro no-
vo, que por idoso foi derrubaJo em 1i:i72, e cujo,,; restos foram
arrematado,,; por lOOS;OOU pelo ClnunbinllO, velhinho especialista
em pequemtr; colJranças, que provavelmente ni'to os pagou. A
entrada era gmtis, mas os convites custavam muito empenho
e constituiam uma elevada prova de consideração. l\Iartim
Francisco, Gavião Peixoto, Aguiar de Andrada, Paulo do Valle
(este era o ponto, e interrompia constantemente os en,,;aios cor-
rigindo e discutindo a prosodia dos actores), o moço João So-
ares e outros muitos se assignalavam, nesse tempo e no palco,
como talentos esperançosos e c1e apreciaveis tenc1encias litte-
rarias.

As familias iam a pé ao theatro. Carruagens, apenas duas
existiam: n. da marqueza de Santos e a do bispo, puchadas
por parelhas de hurros; guiavam-n'as cocheiros pretos escravos,
com chapéus altos, paletots qunsi sempre verdes com botões
amarellos; traziam os nome!:>dos patrõe!:>.

A viagem para Santo!:> durava dou!:> dias; parava,!:>eno
Ponto-Alto e só se chegava ao porto de mar no dia seguinte.
Para ir á côrte tomava-se a barca. A barca ou era o Itambé
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verse des torrents encombrés de pierrailles, OÚ des la-
veuses sont accroupies SUl' des fla<Jues d'eau étroites,
des breches que bouchent los glncicrs aux miroitantes
roseurs; Monaco ... ; et enfin, la derniére étape des
poitrinaires, .Menton ... » (1).

Ouçamos agora o nosso biographado, em sua lin-
guagem correcta e imagintsa, embora através de nossa
pallida traclucção: «Por muito tempo lastimei havêr
contrahido laços que me fixaram vinte e quatro annos
longe desse mar; contra<licção de meu espírito, que me
fazia sonhar com vastos oceanos a perr,orrer e praias
desertas, ou habitadas por selvagens, a visitar, e que,
mais tarde, tornado habitante do Brazil, me fazia ter
saudades elo Mediterraneo, de seus portos proximos uns
dos outros, de suas ilhas, de seus pequenos mares e,
sobretudo, dos habitantes ele suas praias. O Oceano
Atlantico só se me afigura hoje triste solidão, e os
quadros de Raynal, esse livro deslumbrante (2) que in-

ou o Ypil'anget, vapores cuja, marcha. pa.recia uma. previsri,o da.
tl'anquililhde da celebre cltllhoneim - Tmripe, que audava tres
milhas por hom. Tanto como eu e menos do que o Bargo:;:;i.

Que gente feliz a de S. Paulo em lSa! dir-se-h,í, exami-
minando e corrigindo o que, por disti'acção e pam esva:;iar a
memoria, esto~l escrevendo despreoccupadamente:í margem de
um manuscripto que encontrei nos papeis do finftc10e vene-
rando paulista coronel Joaquim Floriano do '.roledo_Gente que
pagava poucos impostos, não discutia de:;fall1ues, não aturava
emprestimos provinciaes-externos, s6 de longe conhecia a Ca.n-
tareira, não estudava fornecimcntos, não organisftva o partido
da lavoura e não padecia dos artigos do dr. Eunftpio Deiró!
Que gente feliz!»

(1) René :M:ftizeroy,loco cito
(2) O livro do Abbade Rftynal, publicado em 1770, teve

grande vogft no fim do seculo XVIII e nos' principios do se-
culo actua1. Intitulft-se: <Histoire Philosophique et Poli tique
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flammava a nlÍnha imaginação, mudaram o seu pres-
tigio, . ,

«Avista-se de Monaco a Ilha da Corsega, mas só-
mente de manhan e no fim do dia quando o tempo é
sereno. Ficava satisfeito sempre que eu reconhecia de
longe essa Ilha montanhosa; sentia que respirava o
mesmo ar que respirára Nf.poleão na sua infancia; eu
era, pois, o seu concidadão, Quando o dia se annun-
ciava bello, o seu berço surgia do Mediterraneo colo-
rido das tintas da Aurora, e as altas montanhas da Ilha
pareciam gigantes postados na guarda do berço do Gi-
gante da historia moderna. Hoje habito sob a mesma
latitude onde elle morreu B soffro tambem os tormen-
tos do exílio. Singular aproximação, que me faz por
vezes refiectir sobre a fortaleza de alma de que pre-
cisou Napoleão para sobreviver á maior gloria que um
homem podia adquirir. Então, eu me consolo um
pouco de que eu, tão fraca creatura, não haja podido

des Etablissements et du Commerce des Européens dans les
Deux rndes>, Hoje, tal obm perdeu muito de seu valor primi-
tivo. No tomo V o Abbade Raynal trata do Brazil e de seus
governos; de suas minas de ouro e diamantes, etc., etc. Estas
descripções aqueciam as imaginações fogosas e sedentas de
novidades e de saber. Fallando do govCt'no da provincia de São
Paulo (em 1770!) escreve Raynal com todo o desembaraço: .C·est
à treize lieues de l'Océan qu'est la ville de Saint-Paul, sous
un climat dólicienx et au milieu d'une campagne également
favorable aux productions des deux hémispheres. Elle fut bâtie
vers 1570 par les maliaiteurs dont le Portugal avait infesté les
côtes du Nonveau-Monde. Dês que ces scélérats s'aperçurent
qu'on voulait les soumettre à quelque police, ils abandonnerent
les rives ou le hasard les avait jetés, et se réfugiêrent dans un
lieu écarté, ou les lois ne pouvaient pas atteindre ... >

E por ahi segue o phantasista abbade, a narrar as .atroci-
dades> dos Paulistas, a quem chama <brigands courageux>.
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attingil' á parte ele gloria qUG, L1mante vinte almas, se
mostrára a meus olhos, em meu exilio.,.» (1).

(1) Como todos aquelles que nasceram durante a carreira
vertiginosamente maravilh8~a do Maior Capitào de todos os
tempos, era illimitada ft admira<;ào de Hereules Florence'por
Napoleão; e sincera. O mesmo sentimento radicado com ex·
traordinaria força encontramos em Victor Hugo, que mais tarde
escrcveu Lcs Chât-irncnts.

A' pago 196 de sua Rela<;iio de Viagem, descrovendo a Ilhn
de Snnta Helena e a sua visita ao tumulo de Napoleão, diz
Etienne Bourroul: <Le tomhcau de Bonnparte est situé dans
un va110n verdoyant it environ llnc demie lieue au·dessous de
la maison du général Bertnmd. Sa forme est un quarré long
it environ deux ou trois pouoes de hauteur, entouré a'une ba.
lustrade en fel'; quelques saules pleureurs ombragent ce simple
cénotaphe et semblent se pencher naturellement SUl'la tombe-
de Celui dont lc génie si aguerri fit trembler toutes les puis'
sances ... Quant it sa maison elle est située environ une lieue
plus loin, et ne présente rien de ·curieux ni de remarquable.
Les appartcments de ce Héros français sont maintenant rem-
plis de bottes ae foin pour alimenteI' les chevaux. Quel sujet
de méditation'!

A' margem da pagina que acima transcrevemos do manus-
cripto de Hercules Florence sobre a llila da GOl'sega lêm-se
as seguintes phrases: <Inventarás, como os outros; farás tam-
bem descobertas tão bellas eomo aquellas desses homens cujo
genio o mundo admira; mas inventarás no deserto. As tuas
descobertas morrerão como as fiôres que nascem e fenecem
sem nunca serem vistas por mortal algum, porque colloquei em
ti o meu pensamento e quero que sejas uma variedade de meu
pensamento. Quero que sejas como o Avanhandava, essa quéda
do Tieté que encantou e confundiu teus olhares e que, entre·
tanto, rolou as suas aguas na solidão durante ignotos seculos.
Não te queixes: trata sómente de purificar o teu coração e
terás o teu lugar no meu universo ... »
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o pai de Hercules, Arnaldo Florence, fôra gran-
demente prejudicado na gestão de seu emprego de
percepteur na pequena cidade de Vintimi11e, A bondade
de seu coração foi a causa de uma ruina quasi total:
«as lágrimas dos contribuintes indigentes, a falsidade
de outros muitos produziam na caixa um deficit trimen-
sal que recahia sobre e11e». !i'orçoso foi retirar-se então
para Monaco, onde a mãe de Hercules possuía ainda
algumas propriedades. Ali morreu o honrado cirurgião;
Hercules tinha menos de quatro annos. (1807),

Trez eram os seus irmãos: Fortunato, casado com
Magdalena Ferry, pertenc<mte a uma familia notavel de
Villefranche (1); Paulino, morto no Egypto e Celestina, fal-
lecida solteira. O patrimonio era apenas de 6 mil francos.

O avô materno estudára a pintura em Roma; um
de seus filhos, Arnaldo de Vignalis, depois de ter ganho
o primeiro premio de pintura na Academia de França,
tinha sido enviado á Cidade Eterna, onde o seu talento
era promissor de esplendido futuro (2). D'e11e dizia o

(1) Villefranche conta 5.000 habitantes; dista de Nice
• menos ele uma légua. A cidaele é sita entre o mar e o monte

Boleia. Era o nosso passeio preelilecto, quanelo collegial no
Lycêu Imperial ele Nice (1865-72).

E' construiua em fórma ele amphitheatro e as suas ruas não
são sinão escadas. A sua bahia (1'adc) que se contempla a seus
pés é a mais bella do Mediterraneo. - Lembramo-nos que em
1871 o maú'c de Villefranche era um Ferry. - Diz A. Lacoste:
.Oes jardins de citronniers et d'orangers, ces parterres de
violettes en ont fait le lieu el'élection d' une colonie anglaise
qui devient chaque année plus nomb'reuse. Oe pays est parmi
tous ceux du littoral un des plus privilégiésll,

(2) A. Academia de França> ou .Escóla de Roma> foi
creada em 1666por Luiz XIV sob proposta de Oolbert, para faci-

3
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genial pintor David, o auctor do quadro «O Juramento
do Jogo da Pella», o artista distinguido pelo Imperador:
«Ce sera un sujet.» - Aconteceu, porém, que os tragi-
cos successos de 1;) de Janeiro de 1792 em Roma, o
assassinato do enviado da Republica Franceza, H. de
Basseville (1), a ameaça de novas Vesperas Sicilianas
obrigaram Vignalis e t080s os seus collegas d'Acade-
mia a fugir precipitadamente da Capital das Artes; e
refugiou-se em Nice, onde com avidez se occupou de
sua arte; e dava pleno vôo ao seu talento privilegiado,
seguro da tranquillidade e da consideração publicas sob

litar aos artistas francezes o estudo das obras primas classicas
e as copias dos quadros celebres, por conta do Estado.

(1) Husson de Basseville, litterato e diplomata; um dos
redactores do Mm'cul'e National em 1789; secretario de embai-
xada em Napoles, de onde foi como enviado da Republica para
Roma.

Eis como l\'Iichelet descreve o assassinato do representante
francez: «Não era sem perigo que se podia arrostar a populaça
de Roma, os barbaros do Transtevero, os vaqueiros das Lagôas-
Pontinas.-Basseville chega, com um amigo, um enviado de
nossa embaixada de Napoles. Elles vêm logo de chon'e tudo
preparado para recebeI-os. As mulheres queimavam cirios, os
homens afiavam as suas facas.

Os nossos Francezes entram intrepidamente, a cocal'de
sobre a orelha, e são de todos os lados recebidos por gritos
de morte. Cobertos de injurias, de ameaças indignas, com-
metteram um golpe de audacia: plantaram sobre o seu carro
a bandeira da Republica. - Então, as vias de facto começam,
as pedras e os golpes. O cocheiro espavorido põe os cavallos
a galope, lança o carro no pateo de um banqueiro francez.
Não .ha tempo de fechar a porta. A multidão penetra; um ca-
belleireiro golpêa mortalmente Bas8eville com uma navalha·
Expirou no dia seguinte.. Pl'écís de la Révolut'ion Fl'ançaise,
<\h. XV, pago 311.
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a protecção da bancleira franceza, quando uma epide-
mia o arrebatou aos trinta annos.

Deixou grande numero de quadros e de estudos
academicos; e d'estes, não pequena parte foi adquirida
por generaes francezes durante o periodo de occupa-
ção e por viajantes ricos I amigos das artes. - No
antigo palacio Lascaris (1), á rua Direita, em plena
Nice Velha, onde se encontram os magnificos jre8cos
attribuidos a Jean Carlone, o auctor dos bellos plafonds
de Genova e do Duorno de Milão, puderam por longo
tempo ser contempladas as obras do grande pintor
niçardo Arnaldo de Vignalis; e talvez ainda hoje lá
possam os estrangeiros admirar o que escapou da
collecção devida ao seu magico pincel (2).

A familia de Vignalis parece ter sido predestinada

(1) A fachada do palacio Lascaris está ornada de balcões
e de todas as fiorituras da arte italiana desde a éra dos Gri·
maldi. As Armas dos Lascaris ainda se vêm sobre o escudo
da estatua de Minerva que dec6ra a escada.

A familia Lascaris, que se extinguiu no fim do seculo
XVill, descendia de Theodoro Lascaris, imperador de Cons-
tantinopla, que foi desthronado por Miguel Paleologo, em
1260. Depois de sua quéda refugiou-se em Nice, casou a sua
filha Irene com Guilherme Grimaldi, Conde de Tende e de
Vintimille. Os Lascaris possuiram o Condado de Tende
até 1579.

(2) O Museu Carlone (l\'Iusée artistique de la rue Saint.
François de Paule) contém telas de Vanloo, l\1ortemart, Clé·
ment, etc. Com certeza existem quadros de Vignalis no pa-
lacete do Conde de Cessoles-Spitalieri (pIace Saint-Dominique)
e na Villa das Palmeiras, pertencente ao Sr. Gambart, Consul
da Hespanha.

Na Mai1'ie e em diversas Igrejfts ha quadro R de Biscarra,
Vanloo, Hauser, etc.
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.ás artes: a pintura foi sempre a predilecção de seus
membros mais notaveis.

Na antiga Cathedral de Monaco, onde existem os
tumulos da familia, vê-se um grande quadro de altar,
doado e pintado por Cecilia ele Vignalis, mais ou me-
nos em 1500. ,

Em Monaco ha tambem muitos quadros de ~oão
Baptista de Vignalis, entre elles o da Morte de Alexan-
dre Magno, que ficou por acabar, mas não deixa de
despertar a admiração de quantos o contemplam.

Hercules cresceu d'est'arte n'um meio cheio de
quadros e de desenhos; abundavam os paineis, mas
escassêavam os livros. Por indole de família e por
tradicção, e desprovido de hens de fortuna, como dissê-
mos, Hercules não podia deixar de ser propenso ás
bellas-artes e entregou-se ao estudo do desenho. «Eu
o aprendi sem outro mestre que os modelos que tinha
diante dos olhos, e animado pelos' amigos de minha
mãe; bem longe de pensar então que obstaculos suc-
cessivos e o meu genio haviam impedir-me toda a vida
de ser pintor» ....

'r'
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Quem não conhece, quem não lêu na sua .ínfan-
cia, na su'a adole~cencia e mesmo relêu na sua idade
madura Robinson Cru80é, a sua Vida e Aventuras 80r-
prehendentes? - A lucta 'do homem contra a solidão e
cõntra a natureza, o seu triumpho pela energia do
caracter, o espirito de invenção, o illstincto de con-
servação, ti. fortaleza de alma e o sentimento religioso,
e~s a' SUlllmada cele~re' obrá de Daniel de Fõe, que
Hercules Florence lêu autes de todos os outros li\lros-
romances ou hjstorias; e lêu com avidez, inoculando.
p-o seu espirito Juvenil e' na sua 'i~telligenci3; prec~ce
a descripçã~ dos actos e' as serltenças..do heÍ'ó,e ab~n-
donido em p1en9 Oceano, a sos com Deus e com 8exta-'
lleiJra" coinbat~ndo corpo. a corpo. com todos os 'ele~.
ment6s r~voltos. ~ Bem s~perior a RaynaÍ pelO' eSpi7 '
Tito philosophico e' pelos dons do esty'lô, o 'insign-e. ,
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.puritano, diz Sylvio Roméro, «filho de um povo de na-
vegantes e colonisadores, symbolisou em seu livro o
ardor, a energia, a coragem que deve o homem exer-
cer em lucta contra a natnreza.-E' uma epopéia sui
generis, propria dos tempos modernos, industrial, mer-
cantil, rude e honesta, liv~ que só poderia ser escri-
pto por um Inglez, livro que é uma especie de laço
trançado entre os antigos reis do mar de que procedem
os compatriotas de Oook e Penn e os yankees que d'el-
les descendem» (1).

«Li Robinson, nóta o nosso biographado; e fiquei
apaixonado pelas viagens e aventuras maritimas. Este
gôsto me dêu o da Geographia, e passava horas intei-
ras sobre um atlas bom que nós tinhamos. Não havia
um ponto no globo onde eu não pretendesse ir algum
dia. O Mediterraneo me parecia muito pequeno e eu
apenas pretendia percorrei-o como se percorre um lago
do paiz antes de o deixar.»

Entrementes Hercules attingira seus quatorze an-
nos. Era em 1818, em cheio na Restauração bourbo-
nica, trazida nas bagagens da Invasão, comprada a troco
da humilhação da França, dos fusilamentos de Ney e
Ohartran, dos irmãos Faucher, do assassinato de Brune
- todos elles glorias do Grande Exercito que, nas do-
bras da bandeira tricolor encimada pela Aguia de
Ajaccio, levára de Paris a Moskow e de Dantzig ás
margens do 'rejo a civilisação e a liberdade. Era
n'aquelle tempo que Alfredo de Musset, na sua immor-
tal Oonfession d'un Enfant du Siecle, tão bem definira e
de:screvêra -- a desesperança.

(1) Robinson C1"'1tsoé,traelucção ele Carlos Jansen, 2a eelicç.,
prefacio elo Sr. Dl'. Sylvio Roméro, pags. VI.

t -
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«Ce fut (;Qmme une c1énégatiol1 de toutes choses
du 0iel et de la terre, qu'on pent nommer dé~enchan-
tement, ou si 1'on veut, désespérance; comme si 1'humanité
en léthargie avait été crue morte par ceux qui lui
tâtaient le pouls. De même que ce soldat à qui 1'on
dewanda jadis: «A' quoi crois-tu?" et qui le premieI'
répondit: «A ~noi;" ainsi la' jeul1esse de France, enten- .
dant cette question, répondit la premiere: «A rien" (1).

Hercules luctou quanto pôde contra a desesperança,
a «molestia dos filhos do seculo". O seu ardor pelas
viagens arrefecêra um pouco, graças aos estudos aos
quaes se elltregára. E si, para ser marinheiro era mis-
ter estudar as mathematicas, elle pôz-se a estudar Be-
zout (2) sem mestre, a Physica Experimental de Nol-

(1) Alfred de Musset, La Confession (l'w~ enfant dn Sü~cle,
l part., chap. l, pags. 15·16.

«Pareille à ia peste asiatique exhalée des vapeurs du
Gange, l'affreuse rlé.!espémnce marchait à grands pas SUl' 111

terre. Déjà Chateaubriand, prince de la poésie, enveloppant
l'horrible idole de son manteau ele pelerin, l'avait placée sur
un autel de marbre, au milieu des parfums eles encensoirs
sacrés. Déjà, pleins d'une force désormail> inutile, les enfants
du siecle roidissaient leurs mains oisives et buvaient dans
leur coupe stérile le breuvage empoisonné. Déjà tout s'abimait,
quand les chacaIs sortirent de terre. Une littérature cadavé-
reuse et infecte, qui n'avait que la forme, mais une forme hi-
deuse, commença d'arroser el'un sang fétide tous les monstres
de la nature». lbid., pags. 17.

A obra ele Musset é o grito ele desespero ela nova geração,
que succedera á do lmperio e enfrentava com as torpêsas da
Santa Alliança e ela Restauração.

(2) Bezout (Etienne~, celebre mathematico. As obras a
que allude Hercules foram publicadas dA 1'770 a 1780 e gran-
gel1l'ama seu auotor universal nomeada. Ainda hoje são clas-
sicas, mas, por desgraça, pouco estimadas no Brazil, onde,
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let (1) e a compulsar os poucos livros de sciencia que
tinha li, mão; «e desde esse momento o meu espirito
principiou a sonhar uom machinas hydraulicas, com o
motu continuo,-esse problema que se disse quasi ser
o apanagio dos beocios. Eu fazia projectos soLre yastos
canaes de navegação, ~ue, em lettras garrafaes, de-
dicava á Sua Magestade». .

Mas de curta duração foi este retiro espiritual e
scientifico; a sua paixão pelas viagens recrudesceu,
luctando com a opposição de sua veneranda mãe e das
autoridades da cidade, a quem prestava serviços com
sua boa calligraphia e com os seus desenhos.

A nostalgia do mar assumiu n'elle taes proporções,
que Hercules chegou a adoecer gravemente; e á vista
de similhante estado, a opposição materna teve de ca-
pitular e, por entre lágrimas e soluços, foi arrancada
a tão alméjada permissão.

Diminuta era a esquadra do principado de Monaco:
constava de uma canôa tripolada por dez canoeiros; e
no porto, mais provido, de Menton (2) ostentavam-se
garbosamente duas ou trez tartanas, d'aquellas de véla

maxime hoje, impéram no ensino das mathematicas, como em
geral de todos as sciencias positivas, o pedantismo· e a arro-
gancia ignorante. E' a tal escóla, hoje official, de Augusto
Comte & Comp.

(1) O abbade Nollet, professor de Physica Experimental no
.Collegio de Navari:e e nas Escólas de La Fere e de l\fézieres.
Fallecell em 1770.

(2) O principado de l\fonaco compunha-se então de l\fo·
naco, l\fenton e Roqllebrune.

Estas duas communas sacudiram o jugo, aliás suave, do
principe descendente dos Grimaldi em 1848; e pertenceram
novamente a França após um plebiscito em 1860.

• í

" .



CAPITULO 11 25

latina de que résa Alexandre Dumas no seu Conde de
Monte-Cristo. Esta flotilha completa acharia o seu nec"
plus-ultra no porto de Marselha; e de bom grado Her-
cules tel'ia feito a volta do Mediterraneú n'uma, desiOMs
tartanasj mas as suas vistas eram mais alevantadas e
elIe já nos dísse que o Mediterraneo se lhe afigurava
então um pequeno lago, p&.co digno de suas aven-
turas.

Forte da permlssao de Madame Agostinha de'Vig-
nalis, o «filho ingráto e querido;t foi a Nice á procura
de IUIQ negociante judêu, sem duvida. um dos ourives
ou banqueiros da rua Direita, o emporio commercial '
da Cidade Velha; e lhe pediu um lugar de mousse
(gru,mete) em algum d~s navios que fretava: Justa-
mente liavia urq ~isponivel, preste,s a seguir para An-
tuerpia. O judêu acolheu-o bem, <;>ffereceu-l'hee)pbar-
que e uma carta de recommendação:para a casa Wer-
bronck. «Contente 'de poder partir e' bastante insensato
pará conhecer quanto esse' 'hol~em' carecia de sens~
commum ao offerecer-me procura'r emprego em Antuer-
pia cOl~ uma simpios carta de recommendação, fiz em
poucos dias'" meus preparativos para essa viagem. A
minha mãe deu-ml;l d.oze luizes(l), o que era o terço
da colheita do anuo; e deixei o tec.to paterno no ai:mo
de 1~20». Tt\nla e tocante despedida: a mãee os irmãos
misturara!Jl seus .praJ;ltQs,confundiram seus queixumes ..'
Hercules, porém, não derrat'nou u~a lagrima, sentindo~se
. «como que impellido por uma força superior,»

A viagem 'fez-se sem incidentes dignás de menção.
uma galeassa de Bremen llt ná,U qU,e levava a seu

~" .
,.,: (1) Doze luízes, isto é 240 fra.ucos, o luiz valendo
'francos. ' . - . r
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bordo Hercules Florence e a sua fortuna. E ante as
intemperies dos golphos de Lion e de Gascogne, que
o retiveram vinte e nove dias em frente de Algesiras
(1) e o maltrataram entre Portugal e Inglaterra, podia
confiante dizer ao capitão, que era o homem mais gros-
seiro e brutal: Quid time.? Cresarem, (ou Herculem)
vehis. . .. De Nice a Gibraltar a velha galéra gastou
dezoito dias, que lhe pareceram dezoito semanas. No
mar da Mancha, o capitão errou o caminho, devido ás
brumas condensadas n'aquellas perigosas paragens, na
altura de Portsmouth. E após ter aportado a Flessin-
gue e opservado os diques de Walcheren (2) deu en-
trada na bacía de Antuerpia.

Chegado áquella grande cidade, a capital mercantil
dos Paizes-Baixos, Hercules apressou-se a ir apresen-
tar-se á casa Werbronck. A sua desillusão foi completa
e immediata: apêsar da carta de recommendação do
rico judêu, não havia emprego para elle. Voltou para
bordo, desconsolado e lacrimoso. O capitão, condoido
de sua sorte, poz de lado a sua brutalidade do costume
e procurou-lhe uma collocação; um empregado do porto
o conduz á casa de um pintor, que lhe observou que,
em vez de lhe dar um saIario, fôra mais natural que
se lhe pagasse para lhe ministrar qualquer ensino e
occupação. Esgotadas mil tentativas, voltou a si e
subitamente tomou a deliberação de regressar ao lar
materno. Mas como? Em todo caso, recuperou a per-

(1) Algesiras, cidade forte da provincia de Cadix, Hespanha,
no golfo çle Gibraltar, de onde se avista ao longe.

(2) Flessingue, cidade dos Paizes-Baixos, provincia de
Zelande, na ilha de Walcheren, na embocadura do Hondt.
Séde do almirantado; diques e estaleiros de primeira ordem.

" J
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dida alegria; e, em companhia do capitão da galera,
passou a visitar Antuerpia e os seus monumentos, - a
Bolsa, -- a Cathedral, cuja torre o sorprehendeu pela
sua altura descomrnunal. Entretanto, não lhe causou
a menor impressão o celebre quadro da «Descida da
Cruz (1): «só vi uma capella obscura, e no fundo um
grande quadro obscuro; q~anto ao capitão, nem cogitava
houvesse existido um Rubens .... » •

Chegou a hora da partida para a Italia. A sua
fortuna eram os doze luizes com que sahira de Monaco.
Urgia pagar o capitão; e aquelle dinheiro não chegava.
O capitão lhe relevou o que faltava, e ainda lhe deu
dois luizes para a sua viagem. - Hercules partiu a pé,
o sacco ao hombro. Passou por Bruxel1as, viu a fachada
gothica da Igreja de Malines (2), a farda branca das
sentinel1as em Valenciennes (3), a pyrarnide de Denain;
(4) e assim chegou a Paris, em todo o rigor do inverno,
no mez de Dezembro. Pernoitou na capital da França;
«e no dia ii1eguinte,antes do meio dia, estava a caminho
da Italia, com os meus dezeseis annos, e amedrontado
pelo primeiro ensl),io que acabava de fazer d~ nossas
sociedades; pensando sómente em minha mãe. Apenas

(1) o quadro <A Descida da Cruz. é o mais celebre dos
de Rubens e de Notre Dame de Anvers; vasto tryptico execu-
tado em 1609.

(2) Importante cidade da Belgica (Anvers), rica e silen-
ciosa; abundantes monumentos religiosos.- Bruxellas dista de
Paris 318 kilometros e 45 de Antuerpia.

(3) Cidade do departamente do Nord, a 210 kilometros
de Paris.

(4) Esta pyramide é um monolitho de doze metros, em
commemoração da batalha. de Deuain a 24 de Julho de 1712
oude Villars bateu os Imperiaes, os Hollandezes e os Ingleze~
sob o commando do principe Eugenio.
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me lembro das ruas enlameadas por onde passei; dos
gelos do Sena; do dômo dos In validos, que avistei de
longe; da ponte de Auster1itz; do exterior do Jardim
das Plantas e dos boulevards. Com um pouco menos
de acanhamento talvez houvesse encontrado recursos
em Paris, ao menos me apresentado ao esculptor Fran-
cisco Bosio (1), cujos ~arentes conhecia em Monaco,
quando fosse sómente para descansar alguns dias e.vêr
um pouco Paris.»

Da capital a Aix (2) foi despendendo o seu
segundo e derradeiro luiz; e quando chegou á velha
cidade da Provence tinha de resto dez soldos, poupa-
dos com solicitudé. Em caminho, gracas á complacencia
de um carvoeiro, utilisou-se de sua carroça; encontrou
almas boas, que lhe abreviaram as agruras da jornada,
ora concedendo-lhe agasalho em seus vehiculos, ora
hospedando-o nos albergues (auberges), facultando-lhe
a navegação sobre o Rhône, alliviando-o assim de suas
dôres e de seus callos. E' verdade que ainda repartiu

(1) Bosio, François ;Jciseph, Barão; esculptor francez, nas-
cido em Monaco a 19 de Março de 1769, morto em Paris a
29 de Julho de 1845; discipulo de Pajou; auctor dos baixo-
relevos da Columna Vendôme e dos bustos da Imperatriz J 0-
sephina, da rainha Hortense (mãe de Napoleão III), de Napo-
leão I e de muitissimas obras primas, historicas, religiosas e
profanas. E' o Canova francez; Carlos X o agraciou com o
titulo de Barão.

As amisades e o parentesco da família de Hercules Flo-
rence, como se vê, são todos da élite das sciencias e das
artes.

(2) Aix-en-Provence, cidade antiquissima, foi capital da
Provence; séde de uma Faculdade e Academia, Arcebispado,
etc. etc. A Aqw:e Sextim dos Romanos.

I
I

I
j
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os seus soldos com «um pobre marinheiro vindo de Brest,
cujos recursos eram trez vintens por legoa e a dyssenteria
que contrahirn em suas viagens ao redor do mundo».

Felizmente em Aix encontrou um parente remoto
de Madame Vignalis, o Sr. Hancy, que o recebeu per-
feitamente. Ali pôde vender algumas vistas que tinha
tirado perto de Douvres; o'que lhe rendeu dez francos,
que elIe aMs não solicitára. •

No dia seguinte, rico dos dez francos, proseguiu
na sua viagem, «feliz com a frescura do caminho, do
belIo paiz e do bello céo da Provence». Surgiram-lhe,
porém, contratempos com o brusco apparecimento de
dois gendarmes que lhe exigiram o seu passaporte.
Ningllem até então lhe exigira a apresentação do pas-
saporte, que era datado de Monaco, isto é, extrangeiro,
e por isso de nenhum valor. Hercules alIegou que
vinha de An vers, tinha passado pela Belgica toda, por
Paris, pelo Rhodano, por Aix; mas as suas razões não
convenceram os dous Pandores, que sem mais nem
menos escoltaram o mancebo, dando·lhe as honras que
bem dispensava, de suspeito ou, o que é mais grave,
de malfeitor em perspectiv-a.

Chegados ao primeiro posto policial, os dous gen-
darmes, a quem Hercules narrára as SlHtS peripecias,
dando com grande precisão' os nomes das povoações
e das estradas que acabára de percorrer, lhe deram
abrigo na estribaria, no meio da palha e dos cavalIos;
e no dia seguinte condescenderam em dar-lhe 2 liber-
dade, sob a condicção de lhes pintar o retrato das
mulheres: o que elIe prometteu.

Tornou a admirar o sol da Provence; transpoz o
rio d'Argens,; pousou em BrignolIes, (1), ~nd.e lhe

(1) Cidade do departamento do Var, distante 925 kilo-
metros de Paris.
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reclamaram novamente o passaporte, que elle apresen-
tou e não suscitou duvidas, até que avistou os montes
que abrigam Nice e Monaco ....

Inutil accrescentar que a familia o recebeu de bra-
ços abertos, como o filho prodigo que volta ao lar
extremecido após longa,e penosa ausencia.

Imaginem agora a distancia que medêa de AIJtu-
erpia a Paris, e d'esta capital a Monaco. Foi uma
jornada verdadeiramente heroiCla, de mais de trezenta&
leguas, emprehendida e levada a bom exito por um
mancebo de dezeseis annos, com dois unicos luizes no
seu bolso, a pé e de sacco ao hombro, por invias estra-
das,. arrostando mil perigos e no rigor de um inverno
fi que não resistem as mais robustas organisações!
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CAPITULO In

A cruel experiencia por que acabára de passar
Hercnles Florence, livrou-o por algum tempo do pru-
ri.do das viagens. Retomára as suas occupações e os
seus estudos no remanso do lar. Passou assim dois
annos de tranquillidade, mas as tendencias natl1l'aes, .
o genio instinctivo são irresistiveis; e a cabo d' aquelle
tempo Hercules manifestou novamente o. impeto de
correr o -globo. Desta vez não se lhe oppuzeram bar-
reiras; e elle pôde seguir livremente para Nice, apre-
sentar-se ao Consul Francez para fazer parte da
Marinha Real. O Consul respondeu que o faria -em-
barcar si tal fosse a sua vontade inabala vel; pondera-
va-lhe' todavia, que lhe seria melhor e mais vantajoso
alistar-se nas fileiras do exercito de terra, porque
contava dezenovo annos e na Marinha só podiam
ter accesso os nobres e aquelles que sahiam das escólas
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de Angoulême (1). Hercules insistiu; e foi acceito
como passageiro na galeota franceza La T01'che, capitão
Legouaran, que se achava ancorada no porto de Nice
(2) e se apparelhava para fazer-se de véla para Toulon.
Antes d'esta segunda viagem, o nosso biographado foi
a Monaco despedir-se da familia, «ou antes mais uma
vez lhe despedaçar o !oração.» -Emfim, La Tor.che
levantou ferros, levando a seu bordo o jovem pas-
sageiro.

Eil-o em Toulon (3), a contemplar a sua bahia,
as suas fortificações, os seus arsenaes e estaleiros, os
seus poderosos vasos de guerra. Foi apresentar-sE' ao
commissariado da Marinha para matrinular-se, mas as
formalidade legaes não foram preteridas: exigiu·se-lhe
o acto de consentimento de sua mãe, além de um
estado dos serviços de seu pae, certificados e outras

(1) Dois collegios de marinha foram instituidos em Alais
e em Vannes em 1786; supprimidos em 1791 foram restabele-
cidos em Brest e em Toulon por Napoleão I sob o titulo de
escólas especiaes de marinha (1810), as qul;tes foram substitui-
das (1817) pelo collegio real de Angoulême. Este collegio, de-
pois da Cl'eação da escóla naval fiuctuante de Brest (1821) pas-
~ou a servir de esnóla preparatoria. A esta é que allude Her-
cules.

(2) O porto de Nice não é vasto, mas é perfeitamente se-
guro e abrigado. Mantém grande commercio de cabotagem com
a Corsega, Marselha e Genova e toda a costa intermediaria.
Nice, ao tempo de Hercules, contava de 20 a 25 mil habitantes.
Hoje conta 97 mil, incluindo a população estrangeira. Dista de
Paris 884 kil.

:,3) Porto de guerra de primeira classe, bem fortificado,
primeiro arsenal maritimo da França, magnifica bahia interior
e exterior. A principal praça de guerra do Me.diterraneo, desde
Luiz XIV.
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peças de que não se tinha munido por julgaI-as des·
necessarias. A preterição d'esses documentos deu em resul·
tado a sua recusa; e ficou em Toulon na mesma situação
precaria em que se achára á sua chegada em Antuerpia.

O filho (le um negociante a quem apresentára
uma carta de recommendação lhe aconselhou escrevesse
sem delonga á sua familia, ~edindo com urgencia os.
preciosos papeis; n'esse iritervallo, tomaria licções rle
italiano de Hercules, mediante remuneração. Aguar-
dando a resposta da familia, Hercules procurou em-
prego; e apresentou os seus desenhos e mappas· ao
Director da Repàrtiçi'ío Hydrographica. «Este mostrou-
me cartas topographicas muito melhor desenhadas do
que as minhas e sobretudo uma planta de Constanti-
nopln que era tão bem feita que nadn vi jámais tão
perfeito. O Director me declarou que taes desenhos
eram de supn\llumerarios que tinham apenas a espe-
rança de obter algum dia fracos venciment~s. Tive
ainda a idéa de lhe mostrar o meu projecto de uma
especie de Noria, que outra coisa não era mais do que
o motu-contil1uo; não tenho recordação do que me
elle disse, mas estou certo que interiormente terá zom~
bado. de mim, e com muita rttr.ão. Fui vêr igualmente
um Coronel (le Engenheiros que me deu o conselho
de assentar praça ... ».

Corriam os dias; fi. resposta da familia não che-
gava; o dinheiro sumia-se: decidiu-se então a ir fi.

Monaco buscar os appetecidos papeis; o amigo appro-
vou o alvitre e lhe abonou trinta francos. Hercules
põe·se a caminho a pé e n.o terceiro dia chega a Vil-
lefranche (1), entre Nice e Monaco. Evita a passagem

(1) Vide nota 10 do 10 capo 4
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pela poyoação, para não ser reconhecido, e de noite
recolhe-se a Reaulieu (1). onde trata com I1US pesca-
dorer,;,que lhe alugam um barco que o leva a ~Ionaco,
onde salta á te]')'a antes de amanhecer.

~las, um quarto de legua antes da cidade são
inuteis as suas precauções; é reconhecido e ahi vêm
a sua mãe, a sua innml ~ o seu irmão Fortunnto, que
o recebem nos braços, e logo após muitos amigos. •

Obtidos os papeis que fôra procurar (2), sepa-
rou-se da familia. «Disse adeus á minha excellente

(1) Beaulieu é uma pequena povoação a Leste da penin-
sula de Saint-yean, 'semé tout le long de la mel' de villas dé-
licieuses et de joyeux ("(lbrllwns, 01\ l"on donne rendez-vous le
dimanche, pour aller manger :SUl'le pouce la bouillabai:sse. .. >

.-\.entrada que corta Beaulieu segue a co:sta até Genova, por
::Uonaco,Monte-Carla e l\Ienton.

(2) O pa:ssaporte de Hercules, passado pelo GO\-ernador
Geral do Principado de lV1onaco,registro 10 n° ~Ii);traz a data
de iJ1 de Julho de ll-\:!i). Foi visado pelo sub-prefeito de Toulon
em 2f1 de Agosto do mesmo anno e pelo Consulado de França
em Nice a i) de Septembro.-Trallf\Crevemos do original fran-
cez os dous documentos seguintes: ,Principauté de l\Ionaco.
2" registre, n° !l2. Nous soussigné:s Con:suls de la Ville de
l\Ionaco, certifions en faveul' de la vérité et à tous 'Ceux
qll'il appartiendra que l\fonRiellr Hercule Florence, demeu-
rant en cette Ville, fils llu feu l\Ionsieur .Arnaud Flo-
renee, cidevant professem' de dessin aux écoles de Nice, et
professant luí-même ce talent, pour lequel il démontre les
plus heureuse:s dispositions, est un jeune homme d'honneur et
de probité; qu'il s'est toujours colltluit cl'une maniere à ll1ériter
1'estime et la bienveillance de tous ses concitoyens; qu'aucune
plainte ne nous a jamais été portée contre lui, et que sa con-
duite a été jusqu'à ce jour irréprochable.-En foi de quoi, pour
rendl'e hommage à la vérité et lui donner une preuve sincere
de notl'e satisfaction, nous lui avons délivré le présent certifi-
cat pour lui servir et valoir en ce qui de raison. - Fait á

.••• I '\
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mãe; agora estant resignat'la e dir-se-hia indifferente,
Esta separação dovia durar vinte o seis annos, e t:ü-
vez fosse a ultima, porque no momento em. que es-
crevo ella é quasi octogenal'ia (1), A minha vida tem
sido de vinte annos para eá uma longa expiação, Disse
adeus á minha irman, cuja amisade me consola ainda
hoje dos odios atrozes de ~-ue tenho sido alvo depois.

Fui dormir fóra das portas da cidade, em nossa
peqnena herdade; meu irmão me acompanhou.-No
dia seguinte le\'autei-me un1<l,hora antes de n.manhec'3r,
.Meu irmão me disse: «Nós perdemos um irmão no
Oriente; quem sabe onde irás habitar ou levar uma
vida errante? Onde quer Cjuo vás, Deus, que ouve as
nossas orações, ouYirá tamuem as tuas; nossos votos ao
menos serão ullic1os, Não esrlueças júumis um preceito
de nossa amavel Religião; o nosso Deus é o Deus da
Dôr, Adeus! não esqueças jámais a tua familia».-Pa-
recia presentir a sorte Cjue me esperava, e desde já
me indü;ava que só ha paz no seio do Christianismo» .

.E' muito tocante e enternecedora esta c1espedida
suprema de dous irmãos, invocando a memoria do outro,

l'Hôtel ele Ville de l\lonaco le 22 Septembre 1820. f. Rey ele
Villa Rey, Gastalely Ainé •.

«Je soussignée, Veuve Florence, eléclare consentir à ce que
mon fils Hercule Florence, prenne service elans la Marine ele
Sa Ma,jesté le Roi eleFl'l1uce,_persllaelée qll'il continuel'a à bien
se coneluire, et à mériter l'estime ele ses supérieurs. En foi ele
quoi. l\Ionaco, le ± Septembre 1823.Veuve Florence.-Vu POUl"
légalisation ele la signatllre ele dame Veuve- Florence. MOllltCO,
le 4 Septembre 1823. Le Oonsul de la Ville de Monaco, Saussa •.

(1) Isto foi escripto em 11'49.-Hercules mais tarde regressou
á. I<'rança e a l\fónaco para visitar a sua velha mãe, que en-
controu octogenaria.

,-
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que fa11ecêra no Egypto; e confundindo as suas espe-
ranças, os seus votos, pondo toda a sua confiança, o
seu futuro, a sua vida e a sua morte debaixo da pro-
tecção de Deus, no seio da Religião em que vivêra e
morrêra seu pai, sob as azas tutelares da Familia. -
«Notre Dieu à nous, c'est le Dieu de la Douleul'». E
ambos, estreitando se n'um !mplexo derradeiro, sepa-
raram-se ...

Fortunato voltou a Monaco; Hercules subiu a
encosta ainda na escuridão; e quando chegou li aldêa
de Turbie, sita no alto da montauha e á beira da
grande estrada, o dia despontava, illuminando com os
primeiros raios do sol o monte Agel e a 'l'ête-de-
Chien.

Existe na Turbie uma velha torre meio destruida,
que foi erecta para eternisar a memoria das victorias
de Augusto sobre as populações dos Alpes-Maritimos.
Esse monumento apresent~va em sua fachada uma
longa inscripção, referida por Plinio (1).

Ào sopé de Turbie estende-se Monte-Carlo ~om os
seus maravilhosos vergeis; perto d'ali está o sanctuario
de Laghet coberto de ex-voto singelo e eloquente at-
testado da piedade popular. - Hercules senton-se por
entre aquellas ruinas. A aurora descortinava o mais
be110 espectaculo de sua vida.- Ouçamos seus ac-
centos ~ommovidos ante aquelIe deslumbrante painel:
«Eu vi a Corsega, as suas montanhas, os seus despe-
nhadeiros, as suas co11inas e at,é os reflexos do Oriente

(1) Em sua auto-biographia Hercules faz uma descripção
minuciosa d'este monumento.-Diz que a Turbie teve seu nome
d'essa torre e da antiga via romana onde foi construida: Ttt'r-
1'is in via, por corruptela Ttwbie.
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e as côres de seus picos. Fixei aquella Ilha, sorpre·
hendido de a vêr tão distinctamente. A minha sorpreza
augmentou quando desviei os olhos para o lado do
Leste: vi Caprara e a Gorgona, ilhas que nunca tinha
percebido. Via ainda ao Leste da COl'sega montanhas
quasi imperceptiveis, que deviam ser o prolongamento
d'essa Ilha para o Sul, 'porque não me abalançari~ a
crêr que fosse a Sardenha. Eu estava sentado sobre o
monumento de Cesar, e tinha diante de mim a Ilha
onde nascêra Napoleão. Parecia que a mÜ1ha terra, que
eu deixava talvez para sempre, se mostrava mais bella
e mais gloriosa,· para que nunca perdesse a sua lem-
brança».

Sempre a imagem do Grande Homem! Ella surgia
de continuo á mente de Hercules, quer na Sl).ameni-
nice (1), quer na sua idade de razão, em todos os mo-
mentos mais solemnes de sua vida. Quasi ao mesmo
.tempo cantava o Poeta das Orientaes:

Toujours lui! lui partout !- ou bríilante ou glacée
Son image sans cesse ébranle ma pensée.
Il verse à mon esprit le souffle créateur.
Je tremble, et dans ma bouche abondent les paroles
Quand son nom gigantesque, elltouré d'auréoles,
Se dresse dans mon vers de toute sa hauteur (2).

Hercules lançou um ultimo olhar sobre Monaco,
Villefranche et Nice, do alto de Turbie; saudou uma
vez ainda as montanhas da Corsega no horizonte -- e
tomou novamente o caminho da França.

Chegado a Toulon, foi aprei"entar os seus papeis ao
Commissariauo da Mal'iuha, onde não levantaram mais

(1) Vide a nota 9" do capo I.
(2) Victor' Hugo, Les Or-ientales, XL, Lui.
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objecções ú sua matricuh; foi mesmo llispensado do
exame sanitario. Recebeu o seu bilhete: estavam afinal
cumpridos o~ seus desejos. Foi para bordo do Annibal,
(navio de guerra desarmado que servia de deposito dos
outros navios), na qualidade de noviço (um gráu abaixo
de marujo effecti \-0, mate~t) e, o que li1ais é, num
vaso de 740. rrriumphava, porém, c1'este eontratempq;
pois el1e e mais sessenta companheiros foram desti-
nados á tripolação de outro navio de guelTa, lJfarie
Théreze, que bloqueava Barcelona e, uma vez termi-
nada a expedição contra os libemes hespanhóes, deyia
dar a volta do mundo. Esta l.lltima cireumstaneia in-
fluiu poderosamente soure Hercules para auandonar o
Annibal e despresar as exhortaçães de seu comman-
dame, um digno e generoso offieial que o tomára de-
baixo de sua protecção e queria conservai-o juneto a
si, eol1ocanclo-o na administração ou no corpo de en-
genheiros na\'aes, O, bI'avo commandante insistiu du-
rante Cjuinze dias com Hercules, fazendo tol1os os es-
forços para attrahir o seu nJfeiçoado a outro ramo de
occupação na ;\Iarinha, mais tL'íl.llquilla e mais lucra-
tiva. Mas elle ficou slll'c1o a todos os bons conselhos
de seu prutedor; e, apezar de sen precario estado de
saude, <lue, llesc1ea sua infancia 11lehavia causado não
pequenos padecillJ61ltos physicos, partiu no transporte
Le Dl'omadail'e, em demanda (las costas da Hespanha
f1agelladas pela guerra ateada por Fernando VII e pela
Intervenção de Luiz XYIH moribundo. Commentando
este periodo de sua vida, (liz o nosso novel marinheiro:
«Era assim que eu mesmo renunc'iava a uma posição
em minha patria; e eu era o instl'Umento do duro
DestilJo que me aguarelava na America!»

Não; Hercules não ent o joguête do Destino, A

'\
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Providencia tem designios ülsondayeis. Si elle perdeu
uma bella posição na ~larillha Real de França, veiu
encontrar no Novo Mundo mais vastó campo á sua
actividade, intelligencia e illustração e prestar ao Brar.il,
sua segunda patria, serviços tão relevantes que o tor-
naram um benemerito da Nação.

),Tão acompanhemos, ~ois, o nosso biographado em.
sua descollsoladôra exclamação; e rendamos graças a
Deus por ter inspirado ao marujo <lo Dromadail'e a
resQlução de não acompalllwr o commandante do
Annibal.

Já dissemos o que era a Santa-Alliança.
Ella far.ia a policia da Europa. Promoveu o Con-

gresso de 'l'roppau em 3 de Outubro de 1820, conse-
quencia do Congresso de 1818 em Aix-Ia-Chapelle, fmeto
por sua ye% do Congresso (le "ienna. - Promoveu o
Congresso de Laybach em Janeiro de 1821. Em Outu-
bro de 1822, noyo Congresso em Yerona, a 20. Todas
estas reuniões eram Jirigícb.s contra o espirito de liber-
dade que soprava sobre a Europa e sobre apropria
America: tratava-se de suffocar a Revolução. Em \'erona
tratou-se capitalmente (le uma intervençáo armada na
Hespanha.

Fernando \'Il fôra coagido a acceitar uma reforma
constitucional na Peninsula. Principe covarde e perfido,
Fernando tinha entregue o poder a Riego, contra quem
aliás açulava surdamente os odios dos fallaticos e dos
sectarios do governo absoluto. - A febre amarella, tra-
zi<la por um navio da Hanula, devastava o Norte da
Hespanha; e o governo de Luir. XVIII estabeleceu, ao
pé dos Pyrel1êus, a titulo de precauções sanitarias, um
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cordão de tropas, constituidas pouco depois em exer-
cito de 0bserva~~ão- protector uas insurreições absolu-
tistas da Catalunha, do Aragão e da Navarra e auxiliar
do chamuuo ETercüo da Fé.

O Congresso de Verona, ao passo que despresava
o trafico dos negros, a piwttaria, o litígio ellti'e a Russia
e a Turquia, a organistl.ção da malaventurada ItaLia
entregue aos furores da Reacção, nem prestava ouvidos
ás supplicas da Grecia, decülia em principio a inter-
venção na Hespanha para arrancar Fernando VII ao
constitucionalismo que lhe fôra imposto pelo levante
de Cadix e restituir-lhe o poder de enforcai' e perseguir
a seu talante o partido da Monarehia livre dos fana-
ticos e dos algozes e varrer do sólo peninsular todos
os amigos da Liberdal"1e. A França foi escolhida para
executar as sentenças do Oongresso liberticida; e l'em
mil homons, sob o commandodo Duque de Angoulême,
sobrinho do Rei, penetraram além dos Pyrenêus e fo-
ram recebiuos com ovações inàescriptiveis pelos mes-
mos homens que tinham combatido o exercito imperial
de Napoleão I e de Josepb, o verdadeiro exercito li-
bertador de Junot, de Soult, de Masséna.

Os deputados liberaes verberaram com vehemencia
a projectal"1a expedição: « Importa saber, exclamou o
general Foy, si a facção mystica que governa a nossa
França melluigou, como se assevera, juncto aos sobe-
ranos reunidos em Verona, a permissão ue atacar, co-
meçando pela Hespallha, as tribunas, as Cartas e a
razão humana!» O deputado Manuel foi expulso da
Camara pela força armada; e o exercito francez trans-
poz o Bidassoa e restabeleceu Fernando VII no exer-
cicio da tyrannia sanguinaria. Immediatamente os sup-
plicios oomeçaram: Riégo, trabido pelo exercito inter-

''\
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ventor, foi levado á forca, de costas sobre um burro;
osconstitucionaes foram vietimas de verdadeira caçada,
sob o nome de negros; felizes os que lograram escapar
pela fuga á sanha dos governistas! E, por infelicidade,
tantas atrocidades foram commettidas graças á sombra
da bandeira franceza. .. E' certo que não era a ban-
deira de Jemmapes, de ~rcole, de Marengo, de Aus-
terlitz, de Iéna e de MoskoWfl. Desgi'açados os estâ-
distas que polluiram o estandarte dos lYl'ios, - o es-
tandarte de Joanna d'Are e de Lui7. XIV, de Bouvilles,
de Marignan e de Rocroy! (1).

(1) O celebre j01'l1alistaAlmaDd Oarrel, redactor do Le Natio-
nal, assim define em artigo de ;) de Septembro de 1830 os 15
annos <laRestauração bourbonica, cujo crime capital foi não
recuperar o throno de Luiz XVI, sim fazer causa commum
com os algozes da França, os vencedores de Waterloo, os car-
cereiros de Santa Helena:

-O passado governo era antipathico a todos os sentimentos
da França. Tinha fundado seu direito sobre crenças mortas.
Estabelecera-se sobre os cadaveres de 800.000 de nossos conci-
dadãos. Tinham-lhe sido precisos quatro annos de occupação
estrangeira para adquirir alguma solidez, e depois s6 se sus-
tentára corrompendo uma parte da nação e persuadindo aos
soldados que elles não tinham deveres a cumprir como cida-
dãos. Esse governo, composto de todos q~antos tinhamos hu-
milhado, expulso, vencido durante vinte cinco, annos, nos temia
e nos detestava. EUe sabia que a immensa maioria da nação
lhe pagava desconfiança por desconfiança, odio 1)01'odio. Go-
vernava apenas para defender a sua propria existencia ...

-Oontra semelhante governo, só havia um procedimento
honroso para os corações independentes e uma unica attitude
-a hostilidade. A"tribuna, os jornaes, o espirito publico esta-
vam completamente acc6rdes n'este particular. .. Os antigos
conjurados de Pi1nitz, os assassinos de nossos generaes e de
nossos embaixadores republicanos, os correspondentes dos Oon-
gressos de Troppau, de Laybach, de Verona eram estranhos á



42 HERfTr.:E'; !"T.OlmXf'E

A bordo uo Marte 'l'hérezf', (10 commallllo elo Sr.
Ducamp Je Rosamel (1), Hercllles tomou lJarte no
bloq ueio ele Barcelona. Isempto elo serviço proprio da
equipagem pela sua saude abalada, embora as suas
feições apresentassem apparencias de robustez, o C0111-

mandante o incumbiu de copiar as plantas 1I0s hespa-
nhóes e levantar o~ planos das fortificações (2). Bar-
celona, porém, não demorou em capitular; e como eliz
Hercules: «a COJistituição hespanhola acabava (le receber
o golpe Je morte no TrocnlIéro ». De facto, ti 31 (le
_-\gosto Je 1823 a tomada (reste ponto pret:eeli.a a ren-
diçüo (le Cadix. Reflexão philosophica (10 nosso mari-
nheiro: «Cumpre notar que quasi. todos os officiaes da
fragata eram li.berues, mas o soldado obedece por via
de regrü a seus chefes» (3).

França, extrangeiros tanto pelo coração quanto pelo interesse.
Elles não podiam querer a gloria de nosso paiz, deviam temer
a sua prosperidade, as suas luzes, o seu poder ... >

(1) Claude C. l\l. du Campe de Rosamel foi offil'i!11gene-
ral da Marinha franceza. Grumete aos 15 annos, aspil'!tute em
1792, contr'almirante em 1823, 8erviu na AmeJ'ica do Sul, no
Levante, na exl'ledição d'Alger, contra o Bey de 'rripoli em
1830. Foi prefeito maritimo de Toulon; vice almirante em 1831 ;
depntado em 1833; ministro da Marinha de 18,\lj a 183}I; e Par
de França. Falleceu em 1048 com 74 aIlllOS.

(2) Sita na hase oI:iental do rochedo de 1Ifonjuigh, co-
berto de fortifica(}ões, Barcelona, a segunda cidade de Hespa:
nha, tem tambem uma cidadella igual em superficie a um terço
da cidade. Vasto porto de guerra e de commercio; arsenat
maritimo.

(3) O que diria hoje Hercules da obedienci'l do exercito
brazileiro, si vivesse aindl1, e tivesse presenciado o levante
de 15 de Novembro de 18tl~)·)!

IJlfanclwn, ?'egina, j1!bes 'renova?'e dolo?·crn.
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A campanha estava terminada; ll'ella tomám parte
Hercules pelo espaço de "inte e cinco dias, tempo
sufficiente para julgar os homens e as coisas d'aquelle
tempo aziago; o que mais o robusteceu no designio
de deiXai' a Europa. - A fragata regressou a TouloH.
O sr. Rosamel seguiu para Paris, onde passou quatro
mezes, durante cujo periodo'a Ma1'ú~ 7'héreze se pre-
parava para retomar o alto mar. :0Jão havia certezá
absoluta L1aviagem allllunciada ao redor do mundo,
unica iLléa que obsedava o espirito de Hercules e o
fizera embarcaI' naquelle navio de gueITa e assistir ao
bloqueio da capital da Catalunha; fallant-se na estação
naval do Oceano Pacifico (1). Permaneceu em 'roulon
aguardando a pal'tiu<t da fragata; e empregou o seu tempo
em faz.er alguns retratos o continuar os seus estudos
de desenho (2).

,.

(1) Ha varias estações navaes: do Pacifico, do .A.tlantico,
do l\fediterraneo, do Norte, etc., commandaclas por patentes
superiores da armaua.

(2') Hercules Florence ern. um perfeito desenhista. Temos
presentes dois numeros do Globus, revista allemn.npublicada em
Braunschweig, nnmeros de 1° e 7 de Janeiro do corrente anno,
trazendo curiosissimofl e acabados com minucia e elegaucia-
dese~hos de Hereules, representando, com summa nitidez, pio
rogas com seus tripolantes, homens, mulheres e crianças indi·
genas, etc . .A.estes desenhos tão perfeitos acompanha um es·
tudo de Karl vou deu Steinen, intitulado Indictnerskizzen 'von
Hercules Flo?'ence.
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CAPITULO IV

De volta de Paris a Toulon, o Capitão de fragata
Du Campe de Rosamel convidou novamente a Her-
cules Florence para acompanhaI-o na sua viagem. «Venha
para a America, lhe disse; poderá desembarcar onde
quizer». - Em Fevereiro de 1824 a Marie Théreze
levantou ferro, singrando para o Atlantico; e após uma
travessía de quarenta e cinco dias (1), durante a qual
o mar esteve calmo e o que de mais notavel se offe·
receu aos olhos do viajante observador foi o Pico de
Teneriffe, coberto de neve (2), a capitanea fundeou na
bahia de Guanabara, onde cento e trese annos antes,

(1) Quarenta e cinco dias, em navio de vela. Quando o
auctor destas linhas foi para a Europa, em 1869, gastou na
viagem do Rio a Marselha, sem tocar em porto algum, na Ber-
lhe, clipper de boa marcha, capitão Fleury, cincoenta dias.

(2) Teneriffe, a maior ilha do archipelago hespanhol das
eanarias. O Pico tem de altura 3.710m. .
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outro fra.ncez, o glorioso Duguay-Trouin, força.va a
barra do Rio de Janeiro c, L:omo Hcrcules, fundeava
porto da Armaçfto. A magestade do espectaculo que
se oft'erecia ao recem-chegado o arrebatou. Deixa con-
sigllachts as suas impressões llOS seguintes termos: «A
bahia o seus arredores não ficam em plano inferior a
Constantinopla, ~npoles'e Lisboa. A cidade não lhes é
superior, embora mais vasta, pois não so vêm n~ella
pala(üos nem grandes editicios; mas desde vinte annos
que a conheço ella tem-so embellezado, e edificam-se
todos os allnos tantas casas, que, no dizer de um fran-
cez esclareeido, o SI'. Charles TUllIH1,)',ella ni"to tardará
em sobrepujar a população d' essas grandes r;idades».
De rosto,' «a bahia do Rio de Janeiro é tida como
uma das mais bellas do mundo inteiro, sinão a mais
bella de todas, como opinam viajantes que têm rlado
li volta do mundo completo... Phantastieo panorama
que se desdobra debaixo lle nossos olhos e que deixa
bem longe atraz de si o ,le Lisboa» (1).

COlltinúa Hercules: «'ruelo me annunciava que
estavamos no ::\I"ovo :\Iundo: as pil'ogas que deslisa-
vam ao redor da fragata, os negros, as Tructas que
elles traziam, tudo para mim era novo. - Descemos á
terra; e a primeira impressão que experimentei foi
acompanharla de algo doloroso. Soria porventura um
presentimento? A vista desta população variegada de
hl'<1,'l~'ns,pretos e mulatos de todas as graduações me
entristeceu um pouco. ·A.travessei o pequeno largo do
Capim, onrle se açoitava um preto amarrado ao pelou-
rinho. Esta scenu me revolt0u, pois eu er<.tbisonho

(1) Coppin, <Quatre Républiques de l'.Alllérique du Sud>,
C. I, pago 31·32.
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quanto <Í escravidão. l\Iais adiante \'i a fachada de São
Francisco de Paula, onde estava escripto em grossas
lettras: Charitas.: e não pude deixar de maldir,er de
um povo que alfectava tUllto a caridade e que açoitava
os negros» (J).

~o mesmo dia sahiu a procurar emprego em casa
de alguns negociantes france~s ; e, como não achasse,
voltou para bordo e sem intenç'ão de pernlUllecer no •
Rio de Janeiro.

Ali estava1Javia um mer, e Ja se julgava em
vesperas ele affrontar novameute o Oeeano e de aprôar
para o Estreito de Magalhaens ou o Cabo Rom. quando
o commanrlante De Rosamel lhe apresentou um de
seus antigos amigos, o sr. Pierre. Di11on, que lhe ,offe-
rer-eu um lugar de eaixeil'l) em sua casa de negocio.
Acceitou com transportes ele alegria e agradeceu effusi-
vamente ao sr. De Rosamel os seus bons offkios. Dei-
xou definitivamente o mwio e transportou-se para terra
no dia 10 de :\1aio de 18~..t Cumpre tomarmos nota
desta data, que marca a éra em que o nosso biogra-
phado assentou a sua tenda de trabalho no Braól,
ollde devia illustl'ar o seu nome por cerca ele sessenta
anl1OS, no seio de uma terra que elle adoptou como
sua segunda Patria. Dies albo notallda lapillo.

(1) Observação de Hercules e~ sua auto-hiographia: <Dir-
se-ha que faUo mal dos Brazileiros, ou pelo menos dos Pau-
listas. Si não querem oln-ir duras verdades, não sejam tão
avidos de dinheiro; não continúem o trafico dos Africanos, á
face de todos os povos, que o proscrevam; dêm uma educa-
ção a seus filhos, ensinem-llles a Religião e a Moral; refiictam
que Rob o ouro de suas fortunas yêr-se-hia o sangue dos ne..
grosos chicotes, as fiagellações se perpetuando de gerações-
em gerações ... » Of. nota 4° do capitulo 5°.
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o espirito inventivo e observador de Hercules nã~
se adaptou ao meio acanhado e egoistico de uma loja
de modas. Na fragata podia ao menos estudar Bezout
e desenhar e dar azas ao seu genio livre e contempla-
tivo. «Si eu tivesse tido vocação para o commercio, o
ensejo era propicio para fazer a minha. aprendizagem
no caminhb da forj.lna mercantil, pois a casa estava
em voga; mas eu era incapaz de similhanteo tenta-
men ... » Um anno depois despediu-so de sou patrão,
voltando sempre as suas vistas para as aguas do. Inar
tão benas, tão seductoras e realçadas pela magia da
babia de Guanabara; ás fJuaes davam um realce en-
cantador e mais attrahente o Pão de Assucar e o Cor-
covado e a gigantesca serra dos Orgams, quaes atalaias
vigilantes para impedir a repetição das façanhas dos
seus illustres compatriotas Leclerc, Duguay-Trouin e
Villegaignon. Teve tentações de se embarcar no Jean-
Ba1't, vaso de guerra franoez então ancorado no Rio.
Mas, no mesmo dia, entrou na casa do sr. Plancher,
livreiroedictor: o sou emprego era vender livros, o
que se coadunava com as suas inclinações; e lhe so'
brava tempo para os estudos.

Hercules não renunciál'ã á sua chimera da Noria
hydrostatica. Já tinha mostrado o desenho de sua in-
venção ao commandante De Rosamel em Toulon, e
mesmo ao sr. Dilloll. Nutria plena confiança nos seus
planos scicntificos, fructos de longas cogitações servidas
por uma intelligencia aprimorada, que, melhor orien-
tada desde o principio, teria dado ao nosso seculo um
dos sabios que mais o honram. Em suas Memorias'
Hercules volta amiudadas vezes a tratar d'esta idéà.
Explica a sua insistencia: ~(Sifano d'isto, é porque não
vejo em meu plano coisa alguma contraria ao bom
senso. N'essa época a que me refiro, minha Noria tinha
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passado pOl~La modificação que, sem a tornar menos
inextJquivel, a apresentava mais engenhosa. D'ella man-
dei um desenho, acompanhado de uma explicação, ao
senhor H. Gestas, Consul de França, que m'o devol-
veu com uma carta delicada, como sóe acontecer com
alguns visionarios. Emfim, mostrei-a a um joven offi-
cial de engenharia, hollafldez, que achou logo a iqéa
engenhosa, mas sentindo que devia existir um defeito
que não podia de prompto conhecer bem, me disse que
d'ahi a dous dias daria a sua opinião. Passados os dous
dias, me declarou que a minha Noria peccava contra a
lei da pres'láo hydraulica. Esta lei, que á primeira vista
pareceu paradoxal a mais de um physico, me sorpre-
hendeu muito, e eu puz de lado a minh:-t invenção».

Havia quatro mezes que Hercules estava na livraria
do senhor Plancher, quando um bello dia um visinho
chamou a sua attenção para o seguinte annuncio n'uma
folha fluminense: «Um naturalista russo, tendo de fazer
uma viagem no interior do Brazil, precisa de um pintor.
Quem estiver nas condições queira se dirigir ao Vice-
Consulado da Russia». Esta leitura foi para Hercules
como um raio do céo. Foi ao Vice-Consulado; enten-
deu-se com f) senhor Georges-Henri de Langsdor:ff (1),

(1) O Barão de Langsdorff, de quem vamos tratar nos
capitulos subsequentes, nascido em Laisk (Souabia) em 1774,
viajou em Portugal em 1797; no Kamtschaka com o capitão
Russo Krusenstierw em 1807 ; foi nomeado pelo governo Russo
Consul Geral no Brazil, regressou á Europa, e, em 1825, em··
prehendeu, ás expensas da Russia, a viagem de que trata HeI"
cules Florence. Era formado em Medicina na Universidade
de Goettingue. Deixou publicados os seguintes livros: .Guia.
para as pessoas que quizerem se estabelecer no Brazih (1820),
.Observações feitas n'uma viagem em torno do globo., 2 vols.; e

/ 5
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barão, naturalista e Consul Geral da Russia, que ia
emprehender uma excursão scientitica na America do
Sul; e foi tH;eeito sem diHiculdade, porque aquelle ex-
plol'fl,dor reconheceu no moço que se lhe apresentava
confiante um merecimento real e um homem necessurio.

Mal expoz a sua nova intenção ao senhor Plancher,
este e seus amigos ~puzeram-se com tenacidade a seu
projccto, taxando-o de impensado e temerario. Pêla sua
indole affavel e docil, pelà sua probidade. iIlibada e
sobretudo pela affeição (1) que captava sponte sua,
Hercules grangeára a amisade e a estima do seu patrão
e de quantos com elle tratavam. O senhor Plancher
fer,·lhe propostas vantajosas; nada o demoveu da idéa
de acompanhar o senhor De Langsdorff, e uma semana

,Plantas recolhidas durante a viagem dos russos ao redor do
mundo>, 2 vols. Falleceu em 1852, completamente alienado,
como veremos.

Não deve ser confundido com o Barão Emilio de Langs·
dorif, seu parente, nascido em França em 1802 e, foi ministro
plenipotenciario no Rio de Janeiro, em Baden e La Haye, fal-
lecendo em 1867. Foi quem fez o pedido official da mão da
princeza D. Francisca para o principe de Joinville, filho do
rei Luiz Philippe, a 19 de Abril de 1843.

(1) O Visconde de Taunay, em sua importante obra <A
Cidade de Matto Grosso (antiga Villa-Bella), o Rio Guaporé
e a sua mais illustre victima>,-estudo historico publicado em
18n, dá testemunho, á pago 21, das <aptidões e do genio bran-
do e aifave!> de Hercules.-Faz igualmente justiça a seu es-
tylo <pela singeleza da narrativa, vivacidade de colorido e
prndencia de apreciação; ... porque o coração do narrador im-
pressionava-se fortemente, identificando-se com a narrativa d'a- .
quillo que o abalava ... > Vid. Revista Trimensal do Institut!J
Historico e Geographico Brazileiro, t. 38, p. 1', á pago 339.

O espirito eminentemente culto e justiceiro do auctor da
Retirada da Lag'una e de Innocencia impelliu-o a traduzir o Es-
boço da Viagem do nosso biographado.

..
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depois, deixou a livraria e incorporou-se á commissão
do Consul Geral da Russia.---«O senhor Plancher ganhou
depois d'isto trezentos mil francos em seis annos, pon-
déra Hercules; e quando retirou-se para a França ven-
deu o seu estabelecimento, se111nada receber á vista,
a moços que se tornaram ricos e que tiveram succes-
sores não menos felizes. S; eu tivesse ficado em casa
do senhor Plancher, não me teriam sido precisas muitas
aptidões para fazer minha fortuna antes da idade de
trinta annos».-Não adduz recriminação nem queixume
de especie alguma: é que seu amor á sciencia não co-
nhecia limites; e elle tinha, devéras, o que herdára de
seus honrados progenitores - uma alma de Spartano.



,, , 



,

SEGUNDA PARTE



,, , 



,
CAPITULO I

o Czar Alexandre I, em prinClplOs de 1825, en-
carregou o Barão Jorge Henrique de Langsdorff, Con-
sul geral da Russia no Rio de Janeiro, de organisar
uma 00mmissão scientifica afim de effectuar e dirigir
uma grande 8xploração por todo o Interior do Brazil,
devendo em primeiro lugar dirigir-se a Matto-Grosso
e regressar pelo Amazonas ao Pará. "Além de mere-
cer protecção especial do Imperador Alexandre I, es-
creve o Visconde de 'faunay (1), tinha grande pratica
de diuturnas viagens e gozava de certa reputação !lOS

circulos scientificos da Europa.» Os seus titulos já re-
ferimos no capitulo antecedente. Pelos seus estudos e
publicações e pelas suas anteriores arriscadas explora-
ções na Siberia e nos Montes Oumes justificava elle a.
escolha de seu amo, apezar de já n'aquelle tempo dar
signaes de desequilibrio de suas faculdades mentaes.

(1) Obras citadas na nota 5 do Capitulo IV.
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Cumprindo as ordens do Soberano Moscovita, o
Barão de Langsdorff tratou de congregar um pessoal
idoneo; e assim convidou o botanico Luiz Riedel, cujo
nome honra o monumento da Flora Bmzileira; o of-
ficial de marinha Rubzoff, astronomo de nomeada; o
conhecido zoologo Christiano Hasse; e Mauricio Ru-
gendas, pintor de gra~de merito. A' ultima horfl, po-
rém, este desligou-se da p,ommissão, e indicou para o
substituir Amadeo Adriano Tauuay, art.ista joven em
idade mas de talento comprovado. Adriano Taunay,
instado vivamente pelo Barão, aceitou o honroso con-
vite. E antes nunca houvesse cogitado em semelhante
expedição! O desventurado e brilhanle artista estava
fadado para ser a victima de sua dedicação á sciencia,
em regiões inhospitas, longe dos carinhos de idolatra-
da familia.

A essa reunião de summidades veiu, como referi-
mos, juntar-se Hercules Florence, na qualic1ade de 2°
desenhista. E tinha de ser o ultimo sobrevivente e o
historiador fiel cl'aquella infeliz e audaz ex~edição (1).

(1) Hercules Flol'ence escreveu a relação da expedição,
sob o titulo--Esboço da Viagem feita pelo sr. ele Langsdorfl'
no Interior do Brazil, desde Septembro de 1825 até Março de
182~).-Foi traduzida pelo Visconde de Taunay e publicada na
Revista Trirneusal do Instituto Historico e Geographico Brazi-
leiro, tomo 38, parte 1" e seguintes.-Ha a mesma obra publi-
cada em separado. Na introducção que precede a sua mimosa
traducção, escreve o Visconde de Taunay:

<Revolvendo, ha poucos mezes, uns papeis velhos por oco
casião de uma mudança de casa, tive a fortuna de deparar
com um manuscripto de 84 paginas de letra muito miuda, um
tanto apagada pela acção elo tempo! mas ainda perfeitament~
intelligivel. Folheando-o, vi que continha a uarração de uma
viagem e o puz de parte.-Mais tarde, applicando-me á sua
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No dia 3 de Septembro de 1825 partiu a com-
missão completa do porto do Rio de Janeiro para o

leitura, achei que continha a descripção minuciosa da primeira
parte da desconhecida jornada do consnl Langsdorff, pois era
o diario de um dos membros d'essa expedição.-Outra felici-
dade tive. O autor d'esse jorwal era o sr. Hercules Florence,
que conheci pessoalmente quando em 1865 passei pela pro·
vincia de S. Paulo, e que, ainda hoje em vida, (1875) l'eside
na cidade de Campinas, onde se estabeleceu e formou nume-
rosa e respeitada familia,-Sem demora, pois, escrevi-lhe, e além
das informações que tão digno cavalheiro se apressou em for·
necer-me, colhi a grata certeza de que, si. os estudos technicos
e observações scientificas da commissão se desencaminharam
e para sempre desappareceram, a parte pittoresca d'essa longa
e curiosa viagem está toda escripta, ornada de mais de 300 de·
senhos e prompta, ha quinze annos, para entrar no prélo em
occasião propicia.-O que li sob o titulo-Esboço da Viagem
do Sr. Langsdorff no Interior do Brazil, pelo 2° desenhista da
commissão scientifica Hercules Florence,-não é sinão um se-
guimento de rapidas notas e apontamentos tomados para rece-
berem, em trabalho completo e regular, todo o desenvolvi-
mento desejavel; entretanto n'isso mesmo achei tanto interesse
pela singeleza de narrativa, vivacidade de colorido e pruden-
cia de apreciação, que o fui traduzindo desde logo com des_
tino ás paginas da Revista do Instituto Histm'ico, a. qual sem
duvida o receberá com gosto.-E' o livro de um homem de
boa fé que relata singelamente aquillo que vê e ouve contar.
Seu estylo é despretencioso, sua phrase ingenua por vezes;
mas d'essa simplicidade, d'essa mesma chaneza nascem meios
sobejos lJal'a bem pintar as grandes scenas da natureza, por-
que o çoração do narrador impressionava-se fortemente, iden-
tificando-se com a magnitude d'aquillo que o abalava. Caute-
loso nos seus menores juizos, abstem-se de referir tudo quanto
não parecesse se prender immediatamente aos episodios da
viagem. E' o peregrinar de um homem circumspecto e pru-
dente, que busca vêr todos os homens e cousas debaixo do
ponto de vista mais favoravel e de accôrdo sempre com o seu
sentimento intimo e honesto .•
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de Santos, conduzindo grande bagagem, n'uma sumaca
chamada AU1"Ora; e 48 horas depois chegou á cidade
de Braz Cubas, onde permaneceu vinte dias.

Hercules, porém, seguiu com alguns dias de
avanço sobre os seus companheiros, afim de mandar
preparar commodos no Cubatão e contractar com an-

d . I . ,tece enCla a gum tropeu'o que se encarregasse de tran.s-
portar para S. Paulo toda a bagagem pertencente á
commissão» (1). Navegou em piroga até ao Cubatão,
do qual nos deixou interessante descripção, que se
lerá opportunamente (2). Do Cubatão subiu a serra de

Lê-se na Revista Tl'imen8al do Instituto H. e G., tomo XL,
parte 2" a pags. 526-527:

.Proposto para sacio correspondente do Instituto Historico
o Sr. Hercules Florence, servindo-lhe de titulo de admissão o
trabalho intitulado Esboço da viagem feita pelo Sr. Langsdorff
no Interior do Brazil, desde Septembro de 1825até Março d,e
1829, escripto em francez, e traduzido pelo nosso distincto
consocio o Sr. Dl'. Alfredo d'Escragnolle Taunay, julga a com-
missão de admissão de socios o candidato digno do titulo de
socio do Instituto Historico e Geographico do Brazil. A narra-
tiva do Sr. Hercules Florence, escripta em linguagem sim]J1es
e despretenciosa, e com verdade e criterio, dá noticia da longa
exploração do Barão Jorge Henrique de Langsdorff, Conslll-
Geral da Russia no Brazil, que falleceu em sua patria em 1852,
tendo seu governo lhe concedido avultada pensão, apezar do
máu resultado da vÜtgem.-Sala das sessões, em 9 de Novembro
de 1877.-Dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo.-A. 1\f.
Perdigão Malheiro.-Dr. João Ribeiro de Almeida.,

No mesmo anno de 1877 foram admittidos como socios do
Instituto, além de Hercules Florellce:-José J\1al'iaLatino Coe-
lho, Domingos Soares Ferreim Penna, Dl'. Raptista Caetano
de Almeida Nogueira e Dl'. Americo Brasiliense de Almeida
Mello.

(1) Esboço da Viagem, pago 35? da Revista cito
(2) <Cheguei ao Cubatão lÍs 10 horas da noite e fui aco-

lhido pelo Sr. Eduardo Smith, dinamarquez de nascimento, e
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Paranapiacaba e chegou a S. Paulo (1), onde se de-
morou quatro dias, seguindo para Jundiahy, onde o
alcançou a commissão. Poucos dias depois seguiu para
Campinas, onde se demorou um mez e meio e de onde

para quem levava cartas de Pecommendação. No dia seguinte,
presenciando a actividade que reinava em Cubatão, conhéci
quanto é ponto frequentado, bem que não seja mais que um
nucleo de 20 on 30 casas mal construidas. E' o entreposto
entre S. Panlo e Santos. Durante os oito dias que lá fiquei,
vi diariamente chegar trez a quatro tropas de animaes e ou-
tras tantas partirem. Cada tropa compõe-se em geral de 40 a
80 bestas de carga, guiadas por um t1'opeiro e divididas em
lotes de oito animaes que caminham sob a direcção de um ca-
mal'ada. Acontece que quando muitas d'ellas ali se reunem, os
camaradas se congregam todos para dansarem e cantarem a
noite inteira o batuque. Gritam a valer e com as mãos batem
cadencialmente nos bancos em 'que estão sentados. Assim se
divertem. As tropas, ao descerem de S. Paulo, vêm carrega-
das de assucar bruto, toucinho e aguardente de canna e vol-
tam levando sal, vinhos portuguezes, fardos de mercadorias,
vidros, ferragens, etc, Os productos francezes, como sedas,
musselinas, chitas e toalhas de linho, que, em S. Paulo como
em todo o Brazil, são muito mais estimados do que os de ori-
gem ingleza, têm importação, comtudo, inferior, porque o
commercio francez é incomparavelmente menos activo. Outra
razão ainda impede maior consumo: sua carestia em razão do
grande onus dos impostos de introducção. A quantidade de
assucar que annualmente transita pelo Cubatão é avaliada de
500 a 550.000 arrobas.>-Esboço da Viagem, pags. 357-358.

(1) .Os habitantes de S. Paulo, como em geral os de toda
a provincia, são tidos entre os brazileiros por valentes e ran-
corosos. Com effeito o são comparativamente. Ha exemplos de
actos atrozes praticados por paulistas para saciarem a sêde de vin-
gança' sendo quasi sempre mullleres a causa d'essas· desordens'
Hospitaleiros, francos e amigos dos estrangeiros, são em extre-
mo sobrios, bebem muito pouco vinho e mantém· mesa sim-
ples, mss agradavel. As' principaes .comidas são frango, leitão
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partiu para Porto-Feliz; ali devia-se accumular toda a
bagagem e todas as cargas pertencentes á commissão.
- A idéa primitiva, de seguir por terra o caminho de
Santos e Jundiahy a Franca, Uberaba e a Goya7., com
destino a Cuyabá, foi abandonada por motivos de ellO-
nomia: ficou resolvido embarcarem todos em Porto-Feliz
e aproveitarem a commtAlicação fluvial pelo rrieté que,
com a curta interrupção de duas lego as e meia ode

assado ou cosido, e hervas, tudo porém acepipado com um
condimento que excita o appetite. Não comem pão: em seu
lugar usam dl\ farinha de milho ou de ml\ndioca que sabem
preparar com pericia, alva como leite, e muito boa ao paladar.-
Fui hospedar·me em casa de um parente dos meus dois com-
panheiros de viagem, primeiro tecto brazileiro em que frui as
doçuras da hospitalidade e d'ahi por diante tive sempre occa-
sião de reconhecer os cuidados afi'ectuosos e tocantes com que
o povo brazileiro exercita este dever de caridade. Sem duvida
alguml1 é elie muito mais hospitaleiro do que em qualquer
outro dl1 Europl1 e ha razão pl1ra isso. Aqui 11 terra produz
muito ml1is alimento do que podem os hl1bitantes consumir.
Mesmo no Bl'l1zil já não ha hoje nas cidades maritimas tanta
fl1cilidade de vida, não s6 pelo augmento de população, l1ffluen-
cia de estrangeiros, como pelo luxo proprio dos grandes cen_
tros. Hl1 hoteis e hospedaril1s: no interior é cousa que se não
encontm. O viajante sabe que em qualquer parte em que
houver um morador, ha de ser por elie acolhido e tratado, não
tendo mais do que apresentar-se á sua porta.>-Esboço da Via-
gem, pags. 360-361. Cf. a nota 3 110Capitulo IV.

E' curioso o juizo do Dl'. Francisco José de Ll1-Cerda e Al-
meida. em seu Dímio, ás pags. 87 e 88 da edicç. de Costa Sil-
veira, S. Paulo, Rua de S. Gonçalo, n. 14, 1841, impresso por
ordem dl1 Assembléa Legislativa Provincial:

< Porém o que faz (o paiz de S. Paulo) mais celebre e fa-
migerado é a fidelidade e respeitoso amor, que os seus colo-
nos têm ao seu soberano e a seus amigos; a sua hospitali-
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varadouro, leva á Capital ele Matto-Grosso. - De Porto
Feliz a Cuyabá ha cerca de 550 legoas a percorrer ...

Passaram tres dias em Ytú (1). D'esta localidade
o chefe da expedição e seus companheiros partiram

-+

dade, liberalidade, cOl'dura. ing91uidade, brio, honra, e valor
nas acções militares, em que se têm achado; os importantes'
serviços feitos ao Estado, entranhando-se por aquel1es immen-
sos sertões sem outra bagagem mais que a polvora e a balia,
sem outro rumo mais que o do acaso, descobrindo n'elies
todas as minas de ouro e pedradas que possuimos, e que
tanto têm enriqueeido aos seus posteriores, ficando elies e
seus descendentes pobres.-Este é o caracter dos paulistas in-
teiramente desfigurado por todos os historiadores, que dis-
correndo por todo mundo, ao mesmo tempo que estão encer-
rados nos seus gabinetes, tendo por verdadeiras as noticias
dadas pelos émulos e rivaes, os capitulam por barbaros, como
si o valor, resolução e intrepidez dependessem da barbari-
dade, e não de animos honrados e ambiciosos de gloria.>-
Diario da Viagem do Dl'. Francisco José de La-Cerda e Al-
meida pelas Capitltnias do Pará, Rio Negro, Matto-Grosso,
Cuyabá, e S. Paulo, nos annos de 1780 a 1790; loe. cito

(1) Austo Rasec (Dl'. Augusto Cesar de Barros Cruz) em
seu romance original O Paulista, publicado em 1895 e im-
presso nas officinas da typographia do Apostolado, em Ytú,
livro este pouco conhecido e ao qual a Imprensa não deu o
devido aprElço, por não pertencer á grey dos ignorantes em-
pavesados e dos engrossadores sem crenças, nos deu, nos capi-
tulos VII e vm, de pags. 44 a 59, uma descripção historica
da Fidelissima Cidade.-<Ytú quer dizer ealto; vém de duas
palavras indigenas: y, agua, tú., pancada, golpe. E' pois a tra-
ducção litteral-golpe de agua-porque n'essa lingua não se em-
prega em regra a preposição para formar o genitivo; é como
na lingua ingleza e outras em que pospõe-se o nominativo ao
genitivo. Exemplos d'isso vêmos ali perto, na palavra Itá-y-cy,
que quer dizer: pedra, agua, mãe; mas a traducção é: mãe
da agua da pedra ; inverte-se, intercalando a preposÍl;ão, Vê-
mos mais adiante Pirá-cy-caba, que quer dizer: peix:e-mãe-h~-
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para a Fabrica de Ferro de São Joiio do Ypanema, e
Hercules dirigiu se para Porto-Feliz, afim de provi-
denciar sobre todos os pl'epnrativos ela longa jornada:
construcção de callôas e outros mistéres de importall-
0ia, dos quaes em grande parte dependeria o bom
exito da campanha.

Queria o Consul fj.zer uma digressão pelo Sul da
Provincia; mas, havendo sido chamado ao Rio de.Ja-
neiro a negocio Ul'gente, segundo Hereules (5), ou ·le-
vado antes pelo desejo de esperar pelo tempo secco
para dar começo á navegação, segundo o V. de Tau-

r
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gar; mas a traducção é: lugar da mãe do peixe. Note-se que
mãe e pae n'essa língua indicam abundancia, como se depre-
hende dos exemplos citados; ali perto estão os campos de
Indaiá-tuba, palavra que quer dizer; indaiá-pae, mas traduz-se:
pae do indaiá, isto é, abundancia de indaiá. Agora precisa-
mos dizer porque escrevemos Ytú e não Itú_ E' que, para
exprimir a idéa de agua, os selvagens emittem um som igual
ao som do y pronunciado segundo a moda grega, muito di-
versa da pronuncia de i. Nós em geral não conhecemos esta
pronuncia, que envolve uma parte de i, de ã e de u; é uma
pronuncia difficil, que não se póde aprender por descripção.
Por isso alguns escriptores escrevem ttt1í: ouviram os selva-
gens pronunciar o-y-de modo que lhes pareceu mais n do
que i.>-O Panlista, l'omançe historico, capo VII, pags. 48-49.

Folgamos muito de poder reconhecer aqui o merito do
romance do Dl'. Augusto Cesar; revela grandes conhecimen-
tos dos costumes paulistas nos tempos coloniaes. Si as gra-
vuras deixam bastante a desejar, o estylo singelo, a erudicção
e o entrecho prendem·a attenção. E por isso, sem embargo
dos senões proprios de uma estréa, nós o recommendamos
convictamente aos estudiosos e aos amigos da historia e das
tradicções paulistas. Amar as nossas tradicções e cultivar a
nossa historia, n'este tempo de decadencia, já tão profligado
por Hercules, é um dever-de patriotismo.

1) Esboço da Viagem, pago 365,

"
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nay (1), deixou-se ficar muitos mezes na Côrte, nunca
se soube bem porque (2). Deixou em sua ausencia a
direcção da commissão ao botanico Sr. Riedel.

Durante a ausencia da cornmissão e de seu chefe, per-
maneceu pelo espaço de cinco mezes Hercules em Porto-
Feliz, hospedado em casa do cimrgião-mór Francisco
Alvares Machado e Vasconcflos, « homem instruido, de
conversação agradavel e sentimentos altamente recom-.
mendaveis. Sua preciosa convi vencia fez-me passar
aquelle tempo mui deleitavelmente» (3).

Alvares Machado, «uma de nossas maiores glorias
parlamentares e cujo nome com flagrante injustiça
anda hoje tão esquecido,» no conceito de Teixeira de
Mello (4), nasceu na capital de São Paulo a 21 de De-
zembro de 1791, filho do cirurgião-móI' Joaquim Theo-
bald(j Ma~hado e Vasconcellos e de D. Maria Alvares
da Silva Bueno, esta descendente do grande Amador
Bueno da Ribeira, que rejeitou a corôa de Rey de S.
Paulo por fidelidade a seu Rey, em 1°. de Abril de
1641; aquelle, descendente por parte de pai de um
avoengo do celebre economista João Baptista Say, o
qual viera da Europa com o 4°. Conde de Sarzedas,
Antonio Luiz de Tavora, 6°. governador de S. Paulo,
que tomou conta da Capitania em 15 de Agosto de
1732 e falleceu a 29 de Agosto de 1737 em Tocantins,
no arraial das Trahiras, quando, em cumprimento da
Carta Régia de 11 de Fevereiro rle 1736, ia erigir a
Villa Boa de Goyaz.

(1) Introducç. ao Esboço, pago 344.
(2) V. de Tannay, A Oídade de Matto Gt·osso, etc., pago 21.
(3) Esboço da Viagem, pago 365.
(4) Dr. J. A. Teixeira de Mello, Ephemerides Nacionaes,

1881, t. lI, pago 4, 1&columna.
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Alvares Machado, depois de casado, fixára resi-
dencia em Porto-Feliz, onde exercia a medicina, sendo
reputado como um dos mais habeis cirurgiões de seu
tempo. A sua fama era universal na sua residencia, e
em toda a provincia e mesmo no paiz; o dI'. Ricardo
Gumbleton Daunt, muito pouco prodigo de lisonjas,
nos referiu uma opüftüo do Senador Jobim, que foi
Director da Faculdade de Medicina do Rio, cómpa-
rando-o, com superioridade, a. Thomaz Gomes dos
Santos, formado em Medicina pela Faculdade de Mont-
pellier, onde mereceu ser appel1idado a - Estrel1a do
BraziL (1) -- Ha, com effeito, muitos pontos de Clon-
tado entre um e outro: 'rhomaz Gomes, além de
medico distincto e professor eminente, era um litterato
de apurado gosto e orador eloquente, notavel pela res-
peitabilidade de seu caracter e firmeza de convicções
politicas; foi liberal moderado e monarchiBta de cora-
ção, um dos membros mais dedicados, mais sinceros
e mais considerados de seu partido. (2)

A familia de Alvares Machado compunha-se de
sua esposa, D. Candida Maria de Barros, de impor-
tante familia ytuana, senhora dotada de um genio vivo
e affavel; de uma filha de onze annos e um filho de
dez. O il1ustre cirurgião e já llotavel chefe liberal
idolatrava sua filha, em cuja educação se esmerava e

(1; Cf. Lery Santos, Pantheon Fluminense, pago 665. -
Carta do Dl'. Ricardo ao auctor, de 10 de Fevereiro de 1888.
A correspondencia do Dl'. Ricardo Gumbleton Daunt é vasto
repositorio de factos e de juizos sobre os homens e as coisas
de seu tempo; e admirava a virtude e o caracter onde quer
que os encontrasse. Foi sempre muito affe-içoado a Hercules,
de quem era sincero admirador.

(2) Cf. Lery Santos, obra cito
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a quem dedicou todos os seus cuidados o carinhos de
pai extremoso e de cultor da intolligencia e do comção.
Era já então a alma do partido liberal e gozava de
uma influencia illimitada sobre os habitantes: era o
verdalleiro rei em Porto-Feliz, cuja populaçã,o, aliás,
commungava, em sua quasi totalidade, as crenças po-
liticas do eminente cirur~ão e pai desvellado e desin-
teressado amparo da pobreza. E' realmente sympathíca
a feição com que Hercules nos descreve o seu pri-
meiro encontro com Franc:isco Alvares; e tocante a
intimidade que logo se estabeleceu entre ambos; terna
mesmo a descripção dos passeios, das palestras, das
confabulações scicntificas e litterarias com quem tão
de perto conhecia e cultivava os classicos antigos, por-
tuguezes e francezes,

De um manuscripto de Hercules copiamos, tradu-
zindo-as em nOSStLprosa chilra, as seguintes passagens:
«Cheguei a Porto-Feliz; atravessei lentamente a sua
longa rua, montanhosa e deserta, calçada de pedra ele
,aréve; o sol dardejava os seus' raios a prumo sobre a
minha cabeça. Chego emfim:i casa de Francisco Al-
vares: sahe um homem para me receber; o seu rosto,
de côr clara mas descorad~; os seus olhos um pouco
encovados e cercados de uma tinta violeta, tinham algo
rebarbativo; mas seus cabellos pretos annellados sobre
uma fronte pallida, onde se lia alguma coisa, tempe-
ravam a reserva que o seu olhar inspirava: era o ex-
cellente Francisco Alvares. Mal 'soube quem eu era,
soltou uma exclamação de alegria; dei entrada n'uma
pequena sala; as suas palavras e as suas maneiras me
encheram de sympathia.

Desde este primeiro dia, tratou-me como si eu
fosse da familia: livros francezes, instrumentos de

6
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physica, a calma perfeita que se àesfl'ucta em uma
pequena cidade, e, mais do que isto tudo, a sua pri-
vança, a sua palestra variada, viva, agradavelmente
mordaz, abraçando tudo; sua casa e seu jardim dei-
tando para uma encosta rapida, em cuj a base corre o
Tietê; a vista de uma vasta planici e, onde o rio ser-
pêa e foge para o dttlerto; numerosa sociedade dos
bons habitantes d' esta cidade, toda brasileira e liberal,
- todos os dias, na mesa, e a toda hora, - tudo isto
fez de minha estada em P ol'to-Feliz, uma éra de feli-
cidade de quo niramente gozei .

••Tenho saudades d'esto tempo; saudades de Fran-
cisco Alvares a me recitar Camões, Francisco Manuel,
Bo~age e outros muitos. Os versos d'estes grandes poe-
tas, de Camões principalmente, tomavam nos seus labios,
pelo accento e inflexão da sua voz, um caracter que
despertava em mim uma fibra desconhecida até ahí.
Eu tinha lido os melhores poetas francezes, e d'eUes só
tinha comprehendido o drama, não sentido a poesia,
Francisco Alvares me fez amar a poesia POl'tugueza,
ou antes, a Poesia; pois foi sómente depois de o ha-
ver coi1hecido que tomei gosto na leitura do Dante, de
Petrarcha e do Tasso. Lamartine, porém, esse Poeta do
Exilio e de toda alma que padece, me revelou mais
tarde que a lingua franceza, menOs facil quiçá, podia,
manejada habilmente, tornar-se, por .sua vez, tão duc-
til e calorosa quanto as linguas do Meio Dia».-Não é
curioso este protesto de um compatriota de Napoleão
e de Béranger, ao render-se ante as bellezas do
immortal Epico Portuguez ?

«Em Porto-Feliz Francisco Alvares já era tido
como optimo oculista; e de longe vinham consultai-o
sobre operações de cataracta, pupilla artificial, etc. Tanto
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ousado quanto habil em todas as operações de Cirur-
gia e na Medicina, e como acontece não raro a muitos
medicas habeis, dotado de um patriotismo ardente, a
sua fama e popularidade já avultavam e auguravam a
carreira luminosa que percorreu depois como Medico
e como Orador Liberal, na Assembléa Nacional do. ,Brazi1.»

Hercules descreve em poucas linhas a cidadesinhu
ele Porto-Feliz, em 1825. A sua descripgão confere COill
a de outro illustre explorador francez, o insigne Au-
gusto ele Saint-Hilaire (1). -...0 saudoso Paulista e nos-
so amigo velho, Dl': Oesario Motta Junior, tambem con-
sagrou um estudo interessanto sobre Porto-Feliz e as
monr~e8 . para' Ouyabá. «Primitivamente, escreve- .este.
nosso mallogrado amigo, a povoação era conhecida por
Aramytaguaba. Bandos de.aves vinham sempre pousar
n'uma grande. parede de peqra que se eleva á. mar'gero
do rio, jUl1cto ao lugti,r .onde presentemente está a ri-
dade; .como procuravam os illsectos, que se aninha-

(1) Auguste de Saint" HjIuire, VO!Jctge Ilctns les ProIJinces
de Sctint-Pctnl et de S-tinte·Catherine, édito 1851, t. I, clt. VIII,
pag. 354-355.

«Porto Feliz (le port heureu!'-) a beaucoup moins d'éte:n-
(lue qu'Hytú, et n'a pas été aussi' bicu batie; mais sa positioú'
e8't infiniment plus agréable. Eu efl'et, eUe s'étend' SUl' -,une
coUine au pied de laqueUe coule le' Ticté ; de plusieul's points ,
on découvl'e la riviere qui serpente dans une vaUée ptofoudé,
ou voit S11rses bords quelques jazênrlas, et plu!? loin des cam-
p~gnes çouvertes de bois et de pâturages. La colline slÍr la-,
queUe·la. ville, 11 été construi te' s'éleye a peu· pres à pid au;des-
sus du Ti'eté;' né::mmoins, dans· 'un espace peu considél'l1ble,

~ •• ,,~ • • '<

eUe s'étend,.pár une pente assez. douce, jusqll'au bord de la
rivi€re;. c'est l'en.clioit oil Se font les, é'mbarquements ,e't que
l' on appelle le' port (porto). •..
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vam nas cavidurles, ou o salitre, que ainda hoje se
vê ao lado dos tenues fios d'agua, que de espaço a
espaço c1eslisam pela superficie do alteroso paredão, os
indigenas acreditavam que ellas comiam a propria pe-
dra; d'a1Ji o nome dado á localidade, no qual em sua
linguagem pittoresea exprimiam este facto. (Ita, quer
dir,er pedra, guaba, &mer. Segundo Martius a traduc·
ção é: Pedra em que' a arara come). -- A principio
simples aldeamento de uma tribu Guyanaz, ia-se incre-
montando á proporção que o elemento europeu se
substituia ao do paiz; tal, porém, o desenvolvimento
da freguezia de Nossa Senhora May dos Homens de
Araraytaguaba em 1797, que o Governador Antonio
Manuel e Castro Mendonça elevou-a a Villa com a
denominação de Porto-Feliz. O que, porém, mais con-
tribuia para a sua importancia e desenvolvimento era
ser o Porto mais proximo da Capital, e d'onde poc1iam
partir as expedições fiuviaes para Matto-Grosso» (1).

Ali, no seio de familia amiga, suavel::i c1eslisavam
os dias para Hercnles. Ali conheceu a distincta moça,
filha unica do cirurgião-mór, D. Maria Angelica, a
quem soube incutir tão affectuosos sentimentos, que
mais tanle ella o escolheu por esposo. Alvares Macha-
do muito auxiliou a Herc.ules nos longos preparativos
da viagem; graças a elle poude achar sem demora os

(1) rilmanack Littemj'io de S. Paulo para 1884, publicado
por José Maria Lisboa, VII anno, pago 131-151. Escreve o Dl'.
Cesario Motta Junior: ... «Sigo... a Viagem dq Consul Lan-
gsdorfl', escripta pelo segundo desenhista da Commissão o
sr. Hercules Florence e impressa na Revista do Instituto His-
tori<:o, depois de traduzida pelo illustrado sr. Taunay-Sinto
sincero prazer em poder render :i memoria do distincto sr.
Hercules Florence-a minha homenagem: o seu escripto é so·
11l'emodointeressante, e muito digno do seu talento>.
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mestres constructores e os operarios de que precisava.
Ao cabo de tres mezes, duas grandes canoas, de 0inco
pés de largo e cincoenta de comprimento, ficaram
promptas; o mais que era preciso tambem se fez (J).

Nos interval10s dos trabalhos, aos domingos e dias
santos, Hercules, o cirurgião-móI' e sua familia p61:'
corriam o municipio. e as ~rcumvisinhanças; e não
raro o nosso explorador levava as suas excursões até
ao salto do Tieté, a uma legua de Ytú. D'esse local faz
elle uma descripção deliciosa e breve, que não pode-
1110Sfurtar-nos ao prazer de transcrever.

«Uma legua antes de chegar a Ytú. transpõe-se ()
'I'ieté n'uma ponte de madeira. E' o Salto de Ytú ..
Desde a ponte, o leito do rio se inclina; a agua ad_
quire forte correnteza; ·esbarra de encontro a rochas
gsparsas; espnma em torno; espadana branca como
neve; preci~itfl-se entre. dous grandes massiços e fór-
ma uma primeira quéda de 15 pés de altura mms ou

(1) <Tinhillll (as canôas) cinco pés de largo, sobre 50 de
cumprimento e tres e meio de p;rofundidade, feitas de um só
tronco de arvore, cavado e trabalhado por fórá, de fundo chato-
e com 'pouca' CUITatura. Esse fundo era de duas e meia paI.
legadas ~le espeSSIU'a,a qual ia diminuindo até' á borda, onde
não tinha mais' de'urna pollegada. Uma larga fai:xade madeira,
pregada solidamehte, guarnecia as duas bordas, e bancos dei-
.xados no interim' das canôas augmentava'ln·lhes a solid'ez, além
de duas grandes travessas qUê concorriam para ,o mesmo fim.
Estas. embarcações assim construidas são muito pesadas: en-
tret3lnto, bem que fortes, não podem commuirimente resistir
aó choque nos baiiios, :quando impellidas' pela rapidez das
aguas.-Além de uma' canôinha, de us9 para Ga,çadas·e pesca-
rias, a'rranjei um batelão que; como as duas canôas grandes,
le~a~a nma barraca' de panno verde a~'IÍ1adaá pÔPI1. >

Esboço d~ v., pago 365-3"66. .
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menos. De continuo sc orgne espesso novoeiro que o
vonto atira sobre as arvoros. A(liante as aguas fervem
em curso vertiginoso; cm borbo'tões saltam pelas pe-
Ih'as; so chocam, cacltõos ('.ontra cachões; desfazem·se
em liquida poeira; rugem nas margens e altornativa-
mente SUbll~el'gem ou Jlescobrem granJes rochas. E'
a imagem etorll<t do mar em furia» (1), •

Alvares Maehac10 e Her(;ules Florence nflO viam se
:tproximHl' sem pezar o termo de tão arduos trabalhos
o <le tão doce convi vencia. Como dissemos, a distincta
filha do cirurgião-mól', e digna de tão illustre pai, sou-
ber:1 imlpiral' ao coração do artista, sen timontos que
atô alJi nunca oxporimontára. - As qualidades, as vir-
tu<les <lo HOl'cules pl'on(limn tanto a alma gl'amle do
pai quanto :1 sensibilida(le <1:1filha. Alvares Machado,
ontáo no inicio de sua carreira politica o já no auge
do sua fama scientifi.ca, comprehendôra o que ia de
egregio o sublimo na indole, no caracter e no talento
(10 Jesenhista <Ia commissiio. Aquelle que devia repre-
sentar o mais saliente papel como politico e parlamen-
tar, o luturo presidente do Rio Grande do Sul na
Rcoluçfio <lo Piratinim, o companheiro e émulo de
.l1n[aol rrollias, <lo Gabriel José Rodrigues dos San-
tos, do Vorguoiro o do Foijó - bem. aprehendêra que,
sob :1 modostia o a austeridade de Hercules, se ani-
nhavam os arroubos (le uma intelligencia privilegiada
e de um gonio incomprehendido (2).

\-,

-- ------ -- - ---- -- -- - - -------

,1) Esboço da lI. , pn,g. 3G'J.
(2) Do ll'HtllllsGripto tmnscrevemo;o; mn,is o seguinte, guar ..

dn,nclo-lhe n, frescura do ol'Íginn,l: " Nous avon8 fait plus el'une
pn,rtie aI' pêchE', plllS rl'une promenaele SUl' l'eau, et eles tour-
nées fi, la cn,mpagnE', vü'litant .le8 familles ou, grâce fi, D. Cano
<lida, j'étai:; ttumis lÍ l'intimité de l'intérieur, convel'sant a.vec
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Por seu turno, Christiano Hasse, o zoologo, se
apaixonára violentamente pela filha do cirurgião-móI'.
E este amor não correspondido por D. Maria Angelica
ia ter, como se verá, tmgico desfecho. Duas victimas
:fez a expediçftO do Consul Langsuorff: - uma, victima
do uever e uo amor á scieucia; - outra, UO deus Cu-
pido, cujas settas atiradas ~os quatro ventos, serão
sempre as causadoras das maiores desgraças, desde
Homero até aos nossos grandes e pequenos poetas da
actualidade.

les je,Unes filles de la maison, et cela, contre l'usage du pays.
qui interdit rigoureusement l'entrée, à moins qu'on ne soit
tres-conuu de la famille.-Jamais je ne m'étais vu si libre
de mon temps, et je donnais cours à. ma paresse: Francisco
Alvares faisait tout pOUl' moi, aidé qu'il était de tout le
monde.>

O manuscripto de onde extrahimos este e outros trechos é
um documento precioso; e contém desenhos e vistas tomac1os
à voZ d'o-iscalt, que merecem ser conservados e transmittidos
á admiração de quem porventura ainda cuide de assumptos
intellectuaes e scientificos, em uma quadra de desanimo, aba-
timento e desolação.



,, , 
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CAPITULO II

A commissão deixára, como vimos, o porto do Rio
de Janeiro em 3 de Setembro de 1825. Entretanto foi
s6mente em 22 de Julho de 1826, dez mezes depois,
que a sumaca Atl?'ora fez-se de véla para Santos, que
a Villa d€l Porto-Feliz viu reunida toda a commissão
e poude assistir á partida da monção pelo rio Tieté áci-
ma. Iam o Consul Langsdorff, os seus compahheiros e
camaradas renovar as façanhas de Fernão Dias Paes,
de João Amaro, de Bartbolomeu Bueno, o Anhanguéra
(1) e outros ousados sertanistas, descobrir as minas de
que resavam as chronicas e fazer avançar a civilisação

. (1) Anhangt~ém, quer dizer Diabo Velho. Os indigenas
temiam este ousado sertanista, cujos actos de coragem e ty-
rannia ficaram memorayeis. Só uma vez, diz um escriptor,
Bartholomeu Bueno trouxe presos tantos indios, quantos bas.
tayam para povoar uma villa. Elle aterrava aos miseros, pro-
mettendo·lhes fazer seccar os rios, como elle fazia ao alcool,
pondo-o em combustão diante dos pobres indigenas· admira·
dos.-Dr. Cesario Motta Junior, obro cito pags. 132.
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naquellas longiquas e temerosas paragens? Mysterio
profundo, que desvendaram, é certo, os sertanistas de
Piratininga, de Ytú e de Sorocaba, e que ao espirito
dos novos exploradores se erguia como medonho ponto
de interrogação, a emergir das aguas encachoeiradas
dos caudalosos rios por atl'avessar, sem corntudo ater-
rar tão distincto conjunc!o de notabilidades scientificas.

Eis como Hercules descreve a partida da monção:
«Acompanhados de Francisco Alvares, sua fami-

lia, o capitão-móI' (1) e o juiz, dirigimo-nos para o
porto, onde achámos o vigario paramentado com suas
veste~ sacerdotaes. afim de abençoar a viagem, como
é costume, e rodeado de grande numero de pessoas
que viéra assistir ao nosso embarque. Os parentes e
amigos se abraçavam, despediam-se uns dos outros.

(1) Os capitães-mó1'es foram de duas ordens distinctas, e
representaram duas épocas na historia das Capitanias. A pri-
meil'l1 é a dos capitães-móres loco-tenentes dos donatarios, ver-
dadeiros delegados d'estes, e por elles providos e munidos de
procurações com os respectivos poderes.-Eram providos por
tres annos e sua jurisdi<;lçãoestendia-se a todas as possessões
da Capitania, concorrendo com o Senado das Camal'l1s e dA
harmonia com ellas acudiam com providencias em todos os
casos graves, levantando bandeinls pcwa eonqnistas dos inclios,
etc.-A segunda época começou quando cessou a primeira.
(170S)-Méros instrumentos do absolutismo, a sua jurisdicção
limitava-se ri povoação em que residiam; superintendiam ex-
clusivamente os negocios policiaes, militares, recrutamen to,
etc. (Manuel Euphl'l1sio, Apont. Hist. e Geog?·.)

Conserva-se em Porto-Feliz tl'l1diccionalmente 11idél1 do
temor e respeito que estl1auctoridade infundia.-O parocho
não celebravl1 missa sem que elle houvesse chegado á igreja:
os homens do povq descobriam-se ao passar em freute da sua
porta; alguns eram obrigados a tirar os sapatos para entra-
rem nas suas salas.-Dr. Cesario M. J., Zoe. cit., pago 135.

,.



(1) Esboço da TTiagcrn, pago 367.
No manuscripto de que resa a nota 2" da pagina

70, consta tambem a descripção da partida da .M:onção.
Eil-a; e si tmsladamos este e outros trechos em francez, é
para provar quanta elegancia e fluencia distinguiam Hercules
ao escrever na lingna materna:

« Le 22 janvier 1826, nous descendions la rue de Porto-
Feliz pour nOURrendre au port d'embarquement. .M:onsieur
De Langsdorff était en uniforme de Consul Général de Rus-
sie; nous étions accompagnés de Francisco Alvares et de sa
famille; le Capitc1o-mÓ1" de la ville en uniforme, le curé et son

CAPITULO II 75

DisBemos adeus á mulher e ri, filha de Francisco Alvares
e, com este amigo que guizéra vir comnosco até os
ultimos lagares povoados da margem do rio, tomámos
lugar nas canôas. Romperam então da cidade salvas
de 1l10squetal'ia corl'espondidas pelos nossos remadores
e, ao som d'esse alegre esv.unpido, deixámos as praias,
onde tive a felicidade de conhecer u lU amigo, de con:
viver com gente bôa e affavel e de passar viela sim-
ples e tranquilla» (1).

A palheta de Almeida Junior reproduziu na téla
a scena descl'ipta pelo sobrinho de Arnaldo de Vig-
nalis: o pintor e o historiador hannonisam-se, para
dar o maior realce a 11m quadro tão suggesti vo, e do
qual nos deixaram pinturas commoventes aquelles que
n'elle tomaram parte.

Já em 1751, o Conde de Azambuja, D. Antonio
Rolim, nos descreve a mesma scena, desenhada por
Hercules e pintada por Almeida Junior. Ouçamos o en-
viado do Conde de Bobadella da Cidade de S. Paulo
para a Villa de Cuyabá:

«Embarquei finalmente a 5 de Agosto, havendo an-
tes d'isso ouvido Missa na Freguezia (de Araritaguaba)
e toda a comitiva: acabada ella, salvou a Companhia
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de Dragões com trez descargas a Nossa Senhora da'
Penha, Invocação da dita Igreja. 0-- Ao desamarrar sal-
varam outra vez os Dragões a Nossa Senhora com
trez descargas, e marcharam as canôas na ordem que
tenho dito (1), levando todas bandeiras á pôpa com as
Armus Reaes. A que ia na canôa da missão, as levava
só de uma parte, e da outl\ o Padre Anchieta, Acom-
panharam-me n'este dia até ao outro ao jantar o Juiz·
de Fóra de Matto Grosso, e outras pessoas mais. Este
primeiro rio, a que chamam rfieté, é o mais cheio
das cachoeiras e das peiores» (2).

«Determinada a época da monção reúna, o Capitão-

Sacristain, portant le Rituel et le Bénitier, le Juge, un nom-
'breux cortége eles principaux habitants, et uue foule de cu_
rieux ele toutes couleurs. L'air retentissait eles salves ele
mousqueterie qui partaient ele la ville, et auxquelles nos em-
barcations réponelaient, cm' ce penple est t-res-enclin à brfde1'
de la pond1·e. Al'l'ivés au Port, les rives du Tieté, les ramj)es,
les avenues, étaient couvertes par la foule, Le drapeau blanc,
avec croix bleue en sautoir, de Russie, fiottfiit SUl'nos canaux,
arboré à un petit mât planté elerriere la baraque ele elmp vert
de la poupe. Au bruit eles salves et aux cris du peuple, qui
échangeait eles elires plaisants ayec nos équipages, su"céela
souelain le plus granel silence: 1e Curé yenait de revêtir le
surplis et l'étole; tout le monele mit chapeau bas; le Curé ré-
cita eles prieres et bénit nos gens, nos canots, notre voyage.
A' cette com,te, mais auguste cérémonie. s'ensuivirent nos
aelieux, non à Francisco Alvares, qui allait nous acompa-
gner jusqu'á l'entrée elu elésert, mais à son excellente famille
et aux bons habitants ele Porto-Feliz».

(1) Relação da Viagem, que fez o Conele ele Azambuja,
D. Antonio Rolim, da Cirlaele ele S. Paulo para a Villa ele
Cuyabá, em 1751; na Re'vista T1'imensal elo Instituto H. e G.
do Brazil, n. 28, Janeiro ele 1846. pag. 473-475.

(2) Id., ibid.
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móI' ordenava o recrutamento dos tripolantes; organi-
sado o quadro, tinham estes autorisação para tirar das
lojas o que precisassem, até uma certa quantia. Junto
ao porto chamado geral (1) havia um vasto rancho,
no qual eram guardadas as canôas e batelões, sendo
estes de grande capacidade, alg uns comportavam 500
arrobas de carga. Chegad, o dia affluia ao porto enor-
me multidão de povo. Os camaradas se dividiam em
pilotos, sub-pilotos proeiros, remadores ou cargueiros;
d'estes muitos não inspiravam confiança, pelo que
cram conduzidos acorrentados para as canôas. O Ca-
pitão-móI' e todas as pessoas gradas da freguezia ali
se achavam; o Sacerdote tambem comparecia. Os re-
madores levantavam em cada canôa os remos em fórnla
de cruz, o Padre revestido das sagra das insignias pro-
cedia á bençam da monção. Tiros, salva s, estrugiam
os ares. Os navegantes entoavam uma canção triste-
mente lllonotona, e as canôas se afastavam, deixando
muitos corações de mãe a estalar de cuidados, muitos
olhos rasos de lagrimas, muitos labios a murmunwem
orações á Virgem May dos Homens pelo feliz e prompto
regresso dos viajantes» (2).

(1) A ladeira do Porto-Geral, em S. Paulo, traz a lem-
brança do porto que existia ao fim da actual ladeim, banhada
pelo rio 'famanduatehy, no local onde está hoje a rua 25de Março.
A chamada Vargem do Carmo e de S. Bento era uma grande
ilha, onde os frades de ambos os Conventos e o povo, com
licença d'estes, apascentavam o seu gado.

(2) Dl'. Cesario M. J., obro cit., pago 135-136.
As monções particulares não apreaentavam um cor-

tejo tão contristador, que sobre tudo a obrigatoriedade im-
primia ~s reiunas. - A's vezes eram as monções promovidas
por moços que, tendo trazido do Rio Grande do Sul grandes
tropas, vendiam-n'as em Sorocaba, e com o seu producto com-
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A monção compunha-se de uma canôa, na qual
iam o Consul e «uma moça alleman que elle trouxera
ultimamente do Rio de Janeiro» (1); ele outra canôa,
na qual iam os s1's. Riedel, Taunay, Hasse e Francisco

I,
pravam os generos para revendel·os em Cuyabá.-Em ou!;ras
occasiões seguiam familias inteiras, cujos chefes, Itnimaclospor
successos anteriores, niío se arreceiavam em associar, It seu des·
tino as corajosas companheims de sua vida; a animação de
que entiío se revestiam, era necessariamente partilhada pelos
espectadores, que chegavam mesmo a esquecer que muitos d'a·
quelles temerarios talvez não mais revissem a terra em que nas·
ceram, ficando sepultados sob as cachoeiras dos rios ou victi·
mados pelas febres, que n'aquellas paragens disputavam aos
selvagens o direito de dizimar os aventureiros que as inva-
diam.-A ultima monção particuhr de que ha lembrança em
Porto-Feliz, foi a de Firmino Ferreira, a qual deixou a mais
desagradavel impressão, por causa das circumstancias de que
se revestiu. Tendo perdido a mãi nas vesperas lh partida,
Firmino arvorou o luto nas suas embarcações: lugnbre foi a
pett·tidlt,luctuosa a viagem, em que nem lhe 'foi dado alcançar o
seu objectivo: perdida quasi toda a tripulação e cargas, vol·
veu ~o ponto da partida, onde veiu a fallecer.-A's febres e á
insubordinação dos camaradas deveu o lll'íu exito de sua em-
preza derradeira.- Dr. Cesario 1\1.J., obro cito pags. 136-137.

(1) Esboço da V., pago 368. Hercules não refere o <epi·
sodio-de feiçiío escandalosa>-narrado pelo Visconde de Tau-
nlty.-<N'elle figurou COlllOprincipal personagelll nada menos
que o chefe Langsdorf, o qual, acompanhado até ao porto
pela lllelhor gente da localidade e esperado á margem do
'rieté pelo vigario, que abençoou, todo paramentado. a expe·
dição embarcada em 32 batelõcs e canôas, teimou em levar
comsigo ostensivamente uma moça aUeman, de costumes mais
que levianos, fazendo-a embarcar antes de todos u'um escaler
em que fiuctu:;tva á pôp:;t a bandeira imperial da Russia.-Ge-
ral foi a reprovação ... > A. Cülade de Matio Gt·osso, pags.
21-22.
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Alvares; um batelão, oncupado por Hercules e pelo
Sr. Rubzoíf; mais dois batelões e. duas canôinhas. A
primeir.a canôa cbamava·se Perova, a segunda Chimbó:
ao todo sete embarca<;ões, tripolado tudo por perto de
40 pessoas (1). Cada embarcação, com eX(lepção das
pequenas, traúa arvoradas as côres imperiaes da Russia.

Antes do embarque dfu-se o primeiro incidente:.

(1) O V. de Taunay, na sua Introducção ao Esboço da
Viagem de Hercnle~, falla em duas grandes canôas, tres bate-
lões e duas canôinhas, as mesmas a que se refere Hercules a
pags. 366-367. Entretanto, na Cidade ele Malta G,'osso, loe.
eit., falla em 32 batelões e canôas. A primeira versão é que
é exacta.-Quanto ao pessoal, diz o nosso biographado: «O
guia, um ajudante do piloto, um p,'oeit'o e sete remadores com-
punham a tripolação da embarcação do consul, a qual designa-
rei pelo nome de Pet'ova, corrupção da palavra india ipél'ova,
como chamam a arvore cujo tronco servira para a construcção.
O aiudante do guia, um do piloto, um proeiro e seis remado-
res formavam a equipagem do segundo barco chamado Chim·
bó, modificação do legitimo vocabulo indigena ChúnbO!wa,-
O piloto, um proeiro e quatro remadores iam no batelão.-O
resto da gente, caçadores, criados e escravos do consul rema-
yam nos batelões e' canôinhas, em numero todos elles de
36.-A ordem de marcha era a seguinte: na frente a canôa do
consul; logo após o Chirnbó; em seguida o batelão onde eu
estava; depois os barcos menores, formando ao todo uma
monÇao de sete embarcações.-Passámos por diante do jardim
da casa de Francisco Alvares. Nr. base de um rochedo ha-
viam estendido UIll grande lençol branco em que quatro l)e-
daços de panno vermelho figuravam as canhoneiras de uma
fortaleza. No alto fiuctuava uma bandeira de paz, destaçando-·
se por entre a fumaça das salvas de mosquetaria e foguetes
do ar, que, unindo·se aos que partiam de todos os pontos da
cidade, eram immediatamente correspondidos por nossa tri-
polação .•
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o Sr. Hasse, o zoologo da expedição, negou-se a seguir
viagem, «desculpando-se com a necessidade de effec-
tuar seu casamento com a filha de um dos moradores
(lo lugar; demittiu-se de suas funcções e despediu-se
dos companheiros» (1). Era «a filha do nosso amigo, o
Sr. Franci.:5coAlvares», escreve Hercules, singelamente (2).
O historiador da expe8ição nada mais adduz; o his-
toriador do tragico fim de Adriano Taunay é "mais
explicito (3).

Os tiros de mosquetes, os foguetes, os sinos das
Igrejas acordaram os échos das margens do no, das

" J

I

--ri

(1) V. de Taunay, Intl'Oducç. ao Esboço, pago 344-345.

(2) Esboço da Vingem, pago 3G6, in fine.

(3) Hercules é aqui de uma iugenuidade swi gencr'is, de·
vida aos escrupulos e iÍ nimia delicadeza de seu magnanimo
coração, Pedimos venia vara transcrever os topicos do V. de
Taunay, em sua OülctCle ele l\t[rdto Grosso, á pago 21: < E, no
momento da partida para os sertões, ahi se metteu um inci·
.dente amoroso, que desfalcou novamente a commissão (le mais
um membl'O valioso e teve afinal o mais sinistro desfech0.
Violentamente se apaixoniÍra o zoologo Hasse da filha unica
do cirurgião-móI' Francisco Alvar.es lVIachado e Vasconllellos,
morador n'aquella cidade de Porto·Feliz e já então politico
influente na provincia de S. Paulo, e ali se deixou ficar afim
de pleitear a sua acceitação. Bem recebido pela família, que
se mostrou favoravel ao enlace, encontrou tenaz resistencia
por parte da moça, que a todos os argumentos de convicção
invariavelmente respondia: .<Só me caso com o sr. Florencio.'
lVIezesdepois, o pobre Hasse, completamente desanimado, se
suicidou, dando em si' trinta e tantas facadas', e, em 1829, o.
sr. Florencio (Hercules Florence) voltou a Porto Feliz para
desposar aquella que se mostrára tão fiel e foi, com eifeito,
durante largos decennios, a mais dedicadA.esposa •.

\ -
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mattas e dos campos; e a monção foi·se afastando
lentámente,

Eil-as, as toscas naus de borda rastejante,
Na flôr das aguas, naus de,estreitos rios quietos;
Eil-as, prestes a abrir para o sertão distante,
Para assombros de glafia, o seu vôo de insectos.

Apinham·se na praia os velhos, derramando
De encarquilhadas mãos, inuteis para mais,
A bençam dos que já se sentem bruxoleando
Aos que lhes vão tornar os nomes immortaes,

Mães, deixae 'que, sonhando, a vista embevecida
De vossos filhos pouse e se illumine e aprenda
N'essa formosa folha em que o livro da vida
Tem rasgos de poesia e proporções de lenda!

Noivas, com os corações envoltos na penumbra
Indecisa do amor que se orgulha e se dóe,
Vinde trazer-lhes vosso olhar de que resumbra
Saudade pelo amante e enlevo pelo heróe, ..

Ao largo, emfim! Clarins e businas atroam.
E as canôas, na luz da manhan côr de rosa,
Pairam por um momento em pleno rio; aproam
Para o sertão. E rompe a marcha vagarosa.

Nos barrancos, até l'ente d'agua investidos
De filhos a sorrir e de mães a chorar,
Lancem as frouxas mãos e os olhos commovidos
O derradeiro adeus e o derradeiro olhar."

Longe, na solidão do campo undoso e verde,
O rio serpenteia, Em cada contorção
Mais se afasta. E a fugir, pouco a pouço se perde. , ,
No magestoso, vago, infinito sertão. (1)

(1) VICENTE DE CARVALHO-A Pa?,tida da Monção, 6



(1) Esboço !la V., pago 369. <Mal pudemos dormir e pela
madrugada voltámos ás canôas, (]uando iam partir>.

(2; Id.. pago 372.
(3) O distincto philologo e consciencioso homem de lettras,

tão modesto quanto illustrado e erudicto, o professor João Vieira
de Almeida, nos deixou no capitulo XXVII de sua bellissima
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Depois de legua e meia de viagem, ao pôr do sol,
fe:l-se pouso; Francisco Alvares ahi despediu-se da
commissão ~ mas, attenta a curtR. distancia da Villa,
convidou-a para passar a noite em :,lua casa. Acceita-
ram Hercules, Riedel e Taunay. Regressaram, pois, a
Porto-Feliz. «Novos abraços e a mais viva alegrià» (1).
- Era a pousada da desp~ida: Arlriano 'faunay não.
devia mais voltar; Rienel segniu o seu nestino .dé ho-
mem ele sciencia; só Hercules, cinco annos depoi,:, ali
devia novamente apparecer, para vêr realisado o seu
sonho de ventura.

«Novos abraços e a mms nva alegria» ain<'!a
aguardavam Hercules. Após dois dias de viagem, du-
rante os quaes poucas legnas se venceram, após a
cachoeira de Itaguaç(tva e os rochedos de Itanhaem, ti-
veram a grata sorpreza de vêr chegar a mulher e a.
filha de Francisco Alvares, e mais um suisso de bôa
convi vencia, o Sr. Grêle. Estas visitas os acompanha-
ram na monção; e no dia 30 separaram-se «saudosos e
tristes» de Francisco Alvares e da familia e dos amigos
que tinham vindo de Ytú dizer adeus á commissão.

«Tanta amisade tinha -nos elle dispensado, tantos
serviços prestára· á expedição, que ú abraçámos com
gratidão, promettendo ir visital·o em Porto-Feliz, depois
de finda a nossa penosa viagem» (2). - Afastaram-se
então da ultima praia habitada (3).
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obra-Fatl'ia-um historico das monções de Cuyabá. Refere·se
á monção do Consul Lang'sdorff e escreve:

• N'essa época, residia em Porto·Feliz, onde exercia a cli·
nica, o notavel brazileiro Francisco Alvares Machado e Vas-
concellos, o mesmo que mais tarde foi deputado geral e en-
viado do governo imperial, pfra tractar da pacificação do Rio
Grande do Sul, na revolução de 1837.

Esta expedição era a do Consul da Russia, que, por conta
do seu governo, andava fazendo explorações e estudos, no cen-
tro da America do Sul.

Quem escreveu esta narrativa foi o sr.' Hercules Florence,
cidadão francez, nascido em Nice, e que ia como desenhista
da commissão. Este sr. Florence, mais tarde, casou·se com a
filha de Fi'ancisco Alvares, de cujo consorcio teve muitos fi·
lhos, que ainda hoje vivem no municipio de Campinas e nos
circumvisinhos.

Em segundas nupcias casou·se com a notavel educadora,
exma. sra. d. Cltrolinlt Florence, que dirigiu até pouco tempo
um coUegio de meninas, em Jundiahy.

D'esse segundo consorcio ainda teve muitos filhos, dos
quaes alguns residem hoje n'esta capital, entre os quaeso me-
dico oculista Atltlyba Florence, o professor de piltno maestro
Paulo Florence e o dI'. Guilherme Florence, engenheiro, autor
de uma notavel descoberta: a applioação do microscopio ao
exame dos crystaes de rocha.

EUe e os seus irmãos estudltram na Allemanha •.
Segue longa transcripção de trechos do Esboço rIa Viagem,

de Hercules.-O sr. Vieira de Almeida assim conclue o seu
interessante capitulo: .Estas viagens fiuviaes a Cuyabá con·
tinuaram até pelos annos de 1836, mais ou menos, em que
terminaram, ou porque as febres intermittentes dizimassem as
tripolações, ou porque se abriram communicações mais faceis
ou mais rapidas, pelo Rio da Prata.--Estas communicações se
tornaram mais frequentes, depois que os paquetes a vapor
sulcaram as aguas do Paraná e do Paraguay, matando defini·
tivamente as monções historioas.'
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Si nos fosse licito, TecommendaTiamos aqui, com veTda-
deiro cmpenho, a leitura da obra do sr, João Vieira de AI-
meida-Pab'ia. Na debâcle geral qne leva de vencida a litte·
ratura brazileira, que cons!itúe hoje, por assim dizeT, um dos
mnltiplos !'amos do Mercantilismo que tudo avassala, o livro
do SI'. João Vieira, dedicado á mocidade brazileira, deveria es-
tar em todas as mãos e ser adoptado pelo governo e pelas mu-
nicipalidades para leituras escolares. Muito superioT pelo es-
tylo vernaclllo e pela primorosa concepção aos compendios e
outras obras de fancaTia que mantém a inteilectualidade de
nossos filhos· n'um verdadeiro analphabetismo mOTal, Patria é
uma excepção brilhante e, para nós, nm consolo: pTeenche
perfeitamente o fim por que clamava o insigne ll'Iichelet ao pe-
dir e cxigir livros para o Povo:

«Qui fera ces livres? Difficnlté énorme. Trois choses y
sont n6cessaires, qui vont bien peu ensemble. Le génie et
le charme; ne cTcyez pas qu'on puisse faiTe avaler au peu-
pIe Tien de faible et de fade. Il a un tact d'expéTience tTes
En, tres SUl',

Et enfin (queile contTadiction!) il y faudrait la divine
innocence, l'enfantine sublimité, qu'on entTevoit parfois dans
ceTtaines jeunes éréatures, mais pour un couTt moment, com-
me un éclaiT du ciel

O probleme! êtTe vienx et jeune tout à la fOIS, êtTe un
sage et un enfant!». -J. MICHELET,LE BANQUET,ch. XI, VI,
pags. 211-212.

O sr. João VieiTa, tanto quanto possivel em um meio de-
ficiente como este em que nos movemos, Tealisou o objeótivo
sagrado do eminente historiador francez. Será a sua honra
e a sua gloria, e quiçá a sua unica Tecompensa.

Acceite o iilustre Paulista os nossos effusivos parabens
pelo grande seTviço pTestado á PatTia e ás Lettras, n'esta qua-
dTa de miseTabilidade inteilectual e moral de um grande paiz
sacrificado pelos sonténetws da réles politicagem e pelos ma-
qttel'eattX da deshonra nacional!
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CAPITULO III

Si a Retirada dos Dez Mil, de que nos faIla Xe-
nophonte-Guerreiro e ao mesmo tempoHistol'Íador da
excelsa Expedição conhecida por Anabase (1); si a não
menos meritoria. Retirada da Laguna, escl'ipta por um
de seus chefes, o inolvidavel amigo de Hercules, Flo-
renÇle - Alfredo d' Escragnolle Taunay, litterato, rO-
mancista, poeta; com-positor, politir,o, deputado, senador

(1) A Anabase, mais conheeida pela Ret'irada dos Dez Mil,
,é a obra prima de Xenophonte, filho de Gryllos, discipulo de
Socrates, natural de Erchia, "illa d'Attica, 445 annos antes de
J. C.-;Anab(tse quer dizer Ma?'cha ascendente ou lpxpedição na
Alta Asia. Diz H. Taine: <O livro é um jornal q.e marchas,
(diario, como o de ,Hercules) sem commentalio!\, o que lhe dá
um cunho de verdade ·notavel. Os Gregos atravessam um pàIz
clieio de lugares celebres, e essas lemb,ranças derl'ltm~m sobre
a sua viagem singular inter·esse... » •

Of, H. Taihe, Essais de Critique et <L'Histoi?'e, oh. m. XE-
NOPHO~, L' Anabase, pago 49-9l';i.
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e grande do Imperio (1); -- si a Retirada da Russia,
iniciada pelo incendio de Moskow, a 0idade Santa,
entrecortada pela passagem do Beresina, glorificada pela
gigantesr:a batalha dos Tres Imperadores em Leipzik
e immortalisada pela Campanha de França em 1814,
proemio da Ilha d'Elba e dos Cem Dias (2), - si todas
estas expedições famos:s nos Annaes da Historia .An-
tiga e da Historia Contemporanea são dignas de fi-
gurar, esculpidas em caracteres bronzeos, nos monu-
mentos que attestem aos vindouros o heroismo dos
Gregos, dos Brazileiros e dos Francezes, - certo não
é menos digna de ser rememorada pela Historia siu-
cera, imparcial- e por isso mesmo justa - a expe-
dição do Consul Langsdorff, arroteando invios sertões,
navegando rios caudalosos, affrontando Inclios seiva·
gens, despertando os échos adormecidos de esq'uecidas po-
voações, plantando a bandeira e o nome do Brazil em
regiões inhospitas e colhendo trophéos que figuram sem
desdouro nos museus de São Petersburgo.

Honra e gloria a Hercules Florence, - que es-
creveu fielmente, como Xenophonte, como Taunay, como
Napoleão, -- o Diario de sua expedição; quea illustrou

(1; A Betimrla rla Laguna foi publicada em francez, e imo
pressa, si não nos falha a memoria, em primeiro lugar na Be-
vue rles Deux-Monrles. Pela descripção narrativa não é infe-
rior a Xenophonte; e lhe é superior pelo sentimento.-Quando
no Brazil houver quem trate de litteratllra e de histOl'ia, a
obra do sr. Taunay assumirá gTandes proporções; e o seu
nome será citado com veneração.

(2) Vide O"Memwial de Sainfe-Hélene.-Já alludimos á ad-
miração que Hercules votava ao fundador da Dymnastia Im-
perial na França. Vide varias notas aos capitulos anteriores .

.'



CAPITULO III 87

com desenhos dignos dos grandes mestres (1); que nos
transmittiu, .a nós, indignos de receber tão pesada
herança, - « a fama de seu nome, o nome de seus
heróes, os heróes de sua immortalidade, a immortali-
dade de seu patriotismo! » (2).

,
No dia 30 de Junho de 1826, após a saudosa e

triste despedida do cirurgião-mór Francisco Alvares
Machado e Vasconcellos, de sua familia e dos amigos,
a expedição iniciou déveras a sua penosa jornada pelo
rio l'ieté. Navegaram todo o dia, paraúdo só para to-
mar refeição. « De manhan, nossa gente almoçava fa-
rinha de milho desmanehada em agua fria e assucarada.
Ao meio dia -abicava-se para jantar. Comia-se a essa
hora um prato de feijões feitos de vespera com tou-
cinho e que, depois de aquecidos, misturam-se com fa-
rinha de milho. A' tardinha, lá pelo occaso do sol,
aprôava-se, e então cada remador desempenhava o ser-
viço que lhe havia indicado o guia para toda a viagem.
Uns cortavam arvores, limpavam o terreno que ia ser
acampamento, outros buscavam lenha secca para a.c-
cenderem fogo; outros, em6m, armavam. as barracas e
suspendiam as rêJes. O cosinheiro prepara,-a sua pa-
nelláda de feijões que deviam ser consumidos n'aqnella

(1) Taunay allude a 300 e tantos desenhos que illustram
o cliario de Hercules.

(2) Dl'. Brazilio MA,chado.-Discurso proferido no sal'lio
litterario que, em commemoração do tricentenario de Camões,
promoveu o .Club Litterario Portugnez», de S. Paulo, a 10
de ·Junhode 1880.-S. Paulo, typ. da Constituinte, 1880; pago 5.



hora ou no dia seguinte» (1). Não esqueciam os mos-
quiteiros, de necessidade imprescindivel n'aquella na_
vegação (2).
Esta diaria dos viajantes era, não raro, agradavel-

mente variada pela caça e pela pesca. Assim que, no
dia 2 de Julho « o nosso caçador matou um macaco
i'emea, dos que chamamlfnonos. O filho que ella carre-
gava ás costas morreu da quéda » (3). No dia 5 roa-
taram-se muitas jacutingas, especie de gallinaceos, a1'áras
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(1) Esboço elCt Viagem, pago 372.
(2) <Vamos á applicação dos mosquiteiros. Bem sabe·

reis o granile uso que tem' n 'esta terra a rêile, a qnal é a cama
mais prompta e mais faci! de condnzir: porém, como esta só
não basta para livrar <las muitA.s chnvA.s qUA necessariamente
se apanham em uma travessia tão grande do sertão, como esta,
não guarda tambem da immensid A.de dos mosquit~s, que em
partes se eucontram: para supprir esta falta, inventaram os
viandantes d'Aste caminho o mosquiteiro, que VAm a ser uma
cobertura de linhagem, ou de outra droga leve, a qual lan·
çam por cima <le uma corda, que prenilem aos mesmos páos,
a que A.tR.ma rêde, por cima d'e1Ja dous palmos, Esta co·
berta chega R.té ao chão por todas as partes, fechadA.pelos
lados e pelas cabeceiras, deixando·lhes n'estas umas mangas
para se enfiarem os punhos das rildes. Quando chove, cobrem
esta machina com uma baêta singeb, lla largura que baste
para alcançar alguma coisa mais abaixo ua altum em que a
rêde fica, depois de seu dono deitado n' e11a. .

E' incrivel o que isto resiste, ainda nas maiores chuvas,
do que eu me não podia capacitar em quanto o não vi: e o
vão que fica entre a rêde e o chão serve como de pequena
barraca para todos os usos da vida, > Relaçao da Viagem que
fez' o Conde de Azambuja, etc., já citada, pago 474·475,

(3) Esboço ela V., pago 373. E accrescenta, como artista:
<Desenhei um mR.rtim-pescador.>
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e papagaios, « passaras que figuraram na nossa mesa
como caça deliciosa, principalmente a primeira. O que
porém leva as lampas em sabor e delicadeza são os
patos d'agua}) (1).

rrransposta a cachoeira de Banhm'ü, chegaram á
embocadura do Piracicaba, rio quasi tão largo como o
Tieté; e ahi perto « começa' a sesmaria (data de terra.
que o governo rede a particulares sob a condição de
arroteal-a dentro de seis mezes) de Francisco Alvares:
tem trez legoas de costa no rio e uma e meia de
fundo}) (2). - Attingiram a cachoeira chamada Ca-

(1) Esboço da TT.,pago 374.-<0 aRpecto das margens con-
tinúa sempre o mesmo. São por toda a parte cohel'tas de
matto alto, denso e sem interrupção. As arvores de tamanho
notavel são frequentes. As jiglw'h-as tomam até grandes pro-
porções, estendeudo horizontalmente, como que em latadas,
um plano paralielo li superficie <las aglUtS de ramos e galhos,
no qual é raro vêr-se uma folha mais inclinada que outra. ,-
Quanto á mesa :-< Nas praias c1esenterrlimos ovos de tarta-
ruga em abundancia; não faltaram tambem patos do matto
nem jacutingas.-l\fatou-se uma anta, Dizem que a carne
d'esse animal faz sahir os humores do corpo, razão pela qual
obra como purgante e produz molestias de pelie. > Ibirl., pag,
376,-Dia 18. O ajudante do guia que fôra na vespera a um
ban'eil'o (lugar onde ha depositos de sáes naturaes) fazer du-
raute a noite esperas de antas, matou lá quatro cl'esses ani-
maes. Quando amanheceu, um batelão foi buscaI-os, mas não
trouxe sinão trez, porque a quarta cahira n'agua e desappare-
cêra. Nossa gente comeu carne a fartar, A abundancia rei-
nava no acampamento; por todos os lados faziam-se assadós
e ChlW1"aSCOS. Mandámos moquear uma bôa porção, expondo·a
á fumaça de um fogaréo, para poder conservaI-as. S6 achei
comiveis o figado e o coração.» Pago 280.

(2) Esboço da v., pago 373. Francisco Alvares, immerso
em questões politicas e entregue ao exerci cio de sua clinica,
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beeeira de Uputunduva, muito visitada pelos Indios d'a-
quella região, porque o rio ahi dá váo. São os Indios
Chavantes, e inimigos de toda a gente christan (1).-
'l'ranspuzeram o baixio que tem o nome de Gente do-
brada do r;emiterio, e a grande cachoeira de Ba?"Íri-
guaçü,. os baixios chamados Sapé-guaçü, onde o Chimbó .
e a Peroba encalhar~n u'um recife; aquelle já. enca-
lhára em Uputunduva; os baixios e a ilha das Con-
gonhas, onde Hércules admirou dous urubús brancos,
ou urubutingas, « um dos mais bellos passaros das flo-
restas do Brazil» (2). - Passaram a Ilha da Morte,

abandonára aquella grande sesmaria, em que, já n'aquelle tempo,
<cultivada por uns pobres roceiros que colhiam milho e feijão,
-n'ella só se achavam vestigios de bestas féras.> Aquella área
enorme representava grande fortuna ... que se' perdeu ...

(1) <Por vezes tem-se procurado chamal-'os: fazem signal
com a mão que nada querem comnosco e agitam como ameaça
os arcos e flechas. Pelo menos avisam. Entretanto nem sem·
pre obram assim, sobretudo quando sabem que não são pre·
sentidos. Convém; pois, não se metter pelo matto a dentro,
afim de não desafiar alguma flechada mortal. Ainda ha pou-
cos annos mataram nm infeliz remador de uma monção que
por alli passava. O desgraçado demorára-se em terra para ac-
cender o cigarro, e quando quiz saltar na sua canôa, foi varado
por uma flecha: morreu trez horas depois.>-Esboço da V.,
pago 374-375.

(2) .0 mais formoso sem duvida em côres e plumagens;
o aspecto, porém, e os habitos são de legitimo corvo. E' do
tamanho de um ganso. Tem olhos grandes e redondos; iris
de brilhante alvura; palpebras vermelhas: bico como o dos
urubús: comprido, recurvado e de um alaranjado vivo. Abaixo •
do bico, expande-se uma carancula carnosa que cahe de UD:\

lado e de outro, de côr tambem alaranjada_ Desde ° olho até
esta carnosidade, a pelle núa puxa para roxo. Acima da ca-
beça ha uma parte completamente desnudada, rubra, com pen-

..•.
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abaixo da qual pousaram, « aproveitando o abrigo de
uma alentada figueira» (1); a embocadura do Jacaré-
mirim; a foz do Jacaré-guaçú. Vararam a cachoeira de
Guaymicanga, palavra india que quer dizer cabeça de
velha; a embocadura do rio Quilombo, e pouco abaixo,
a ilha e a cachoeira do Jnesmo nome. -- « Ali se
haviam antigamente refugiado muitos negros, pois.
Quilumbo é palavra que designa o asylo onde elles se
reunem nas mattas. Foram descobertos por negociantes
que voltavam de Cuyabá e que, apenas chegados a
Porto-Feliz, armarall1~ por espirito de ganancia, uma
expedição com a qual atacaram aquelles infelizes, apri-
sionando mais de cento e vinte. Amontoados em canôas,

nasinhas tão pequenas e sepal"l1das que parecem penoso Por
baixo elos olhos e do pescoço sobem carnuculas unidas e com-
pridas, de um escuro claro e que, em fôrma de arco, vão-se
ligar ácima da nuca, unindo-se então n'um filete carnoso que
desce por traz do pescoco até á base do peito. E' vermelho-
claro em cima, preto no meio e amareno em baixo. As côres
da cabeça são realçadas por um fundo negro ele ebano, que
bem se pôde chamar a moldul"l1. O pescoço é totalmente des-
nudado de pennugem. A pene parece pene de luvas; o ama-
reno vivo na· frente, côr que cambia insensivelmente para ver-
melho carregado. Esse pescoço nú e tão bem colorido sahe
de um conar de pennas acinzentadas que parecem vir das
costas e se reunem no peito, a fc.rmarem nuvamente uma linha
de separação que se esbate pouco ácima da barriga. O conar
semelha um ornato de mulher. O resto das pennas é branco,
excepto nas extremidades das azas, que são pretas. Os pés
são brancos.>--Não vos parece lêr Buffon ?-E Gonclue Hercu-
les: <Desculpem·me esta descripção, que não é de naturalista.
Creio que no correr creste despretencioso diario nenhuma ou-
tra farei.>-Esboço da v., pago 376-377.

(1) Vide nota 1 á pago 89.
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voltaram os malaventurados aos pontos em que soffriam
o captiveiro » (1). - Continuaram os baixios.

Desceram uma parte do rio que tem o nome de
Mm-to, pela tranquillidade inalterada das aguas; trans-
puzeram a cachoeira de Avanhandava-mi1'i1n; e ás 3
horas do dia 18 de Julho, viram o nevoeiro de espuma
que se ergue do salto ~e Avanhandava. Descreve Her-
cules o celebrado salto:
({O salto de Avanhandava é uma bella e magestosa

cataracta. Corta o rio seguindo uma linha obliqua, de
modo que a viamos bem de frente. Sua largura póde
ser de 300 braças, a altura de 40 pés, o que com a
inclinação do alveo, antes e depois da quéda, Já os 60
pés entre o porto superior e o inferior. A' direita
vêm-se as aguas se precipitarem entre a margem um-
brosa, uma ilhazinha coberta tambem de arvores e uns
grandes penedos. Formam.-se, pois, duas gargantas por
onde atiram-se as massas liquidas em tal agitação e
revolvimento de espumas, que densas nuvens de vapores
se erguem como neblina cerrada. As aguas que cahem
pelo lado do grande massiço de rocha não são tão re-
voltas: milhares de cascatinhas, divididas por pontas de
rOl'lhedos, constituem um amphitheatro de pedra riscado
por fios d'agua, alva como neve. - O grande massiço
não se prende á margem esquerda. De permeio a elles

(1) «Foi-nos o facto contado pelo guia. Em Porto-Feliz
haviam-me narrado outro tão semelhante que podia·se crêr
ser o mesmo; mas esse quilombo estava junto ao Paranapa-
nema que corre para N. O. pelo paiz dos Challantes. Contarei
esta historia no fim do diario.

Talvez sejam com eifeito dons snccessos cliiferentes um
do olltro.>-Esboço da V., pag 378-379.

. '
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fica uma ilha, e no intervallo lançam-se, espumantes e
furiosas, espadanas de agua, que se desfazem em va-
pôres. - Vista do porto inferior, onde admiravam os
esta soberba cascata, parece abaixo que o matto da
margem esquerda se afasta sensivelmente, achegan-
do-se, por uma illusão optica, da margem direita até
se perder n'um horizonte de ~spuma. - Depois do salto,
as aguas juntas continúam a correr com furia, empo-
ladas sempre. E' comtudo n'essa corredeira que os
nossos homens mettem as canõas, que acabam de ar-
rastar por terra. São tambem com tamanha violencia
arrebatados que a resistencia do ar in'iça-Ihes os ca-
bellos da cabeça. Fazem então esforços immensos para
manobrarem de modo a evitar as pontas dos fraguedos.
- Dada a quéda, parece o Tieté outro rio ... » (1)

Sahiram de Avanhandava; e em pouco tempo viram
o Tieté tornar a tomar lenta correnteza, alagando tambem
o leito (2). Passaram a Escaramuça e Itupanema, cor·
redeira perigosa (3); as cachoeiras do Mattv Secco e

(1) Esboço da V,} pago 381.
(2) Esboço ela V,} pago 352. <Nem neblina, nem orvalho

.de madrugada. Pela primeira, vez desde minha sahida de Por-
to·Feliz, vi raiar a aurora.'

(3) <A correnteza é violenta e infinidade de pontas 1'0-

cheas tornam a transposição bem difficil. Duas ilhas a dIvi-
dem em trez partes. A' direita ha um verdadeiro salto, do
qual se elevam vapores como em Avanhandava, bem que me-
nos espessos. E' preciso que todos saltem n'agua para em·
purrarem as canôas completamente livres ele peso e que vão
sendo arrastadas pelas pedras. Uma monção que subia para
Cuyabá achou, ha oito annos; em uma das ilhas el'esta cachoeira,
uma preta que ahÍ vivêra sósinha mais de seis mezes. Fôra
escrava com seu marido em Camapuan.
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Ondas Grandes,. encontraram uma monção reiuna de
Cuyabá (1); passaram as cachoeiras do Funil Grande
e do Pequeno,. de Guacuriheva (2); o Arancanguava-
mirim e assú (3); de Itupeva ou Canal do Infemo,.

Havendo fugido, descefam o Rio Pardo, subiram o Paraná
e o Tieté até esse ponto. Como não tinham pressa, e~pre-
garam anno e meio na viagem, mantendo-se de caça e pesca.
Pararam n'essa ilha, construiram um rancho e ahi viveram fe-
lizes perto de seis mezes.

O marido n'um belio dia afogou-se ao passar o rio, e n'a-
quelie deserto ficou a mulher ainda quasi um anno, até á che-
gada d'essa expedição, que a levou para Camapuan e a entre-
gou de novo aos seus senhores.> Esboço da V., pago 383.

(1) <Depois do jantar, fui passeiar até abaixo da cachoeira,
onde parte da tripolação tinha já arrumado o gro~so da baga-
gem e preparado o pouso. Qultndo lá cheguei, fiquei sorpre-
hendido de encontrar um homem muito barbado, com um
grande chapéo preto á cabeça, espada á cinta, um sacco de
pelie em bandoleira, espingarda e botas altas de couro de
cervo. A principio cuidei que fosse algum morador d'aquelles
mattos, mas cahi em mim quando vi os companheiros que
trazia, remadores e quatro canôas. Era o capitão Sabino que
vinha de Cuyabá e dirigia-se para Porto-Feliz. Com elie iam
um tenente-coronel, um padre e um tenente, além de 32 pe-
destres, da companhia de 500 praças que o governo mantém
em Cuyabá para o serviço fluvial. Em Porto-Feliz devia elie
tomar artilharia, polvora, ferro, sal e outros objectos destina-
dos ã fazenda publica na capital de Matto-Grosso.. Esboço de
v., pago 383-384. Cf. Dr_ Cesario Motta Jr., loco cit., pago 142,
nota.

(2) Guactwí é o nome de uma 'palmeira que, desde a dias
avistavamos, heva exprime abundancia .• Esboço da v., pago 384·

(3) .Fômos passar a noite ácima da cachoeira Aracan-
guava-assú. De manhan matou·se junto l.'. uma lagôa uma anhu-
ma, passaro raro e notavel pela excrescencia cornea fina, e de
trez e meia poliegll.das de co~prído, que lhe nasce da cabeça.
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de Guacu.1'ituva, Itupirft, Tres I1'màos e Itapüra-mir'im,
chegando ao salto de Itapüra, o qual é tão fallado
como o de Avanhandava (1),

Tem tambem no encontro das azas dois esporões que, como
armas defensivas, podem causar .rimentos graves.

A plumagem é branca e preta, sarapintada na cabeça, preta
e pal'cla ao redor dos olhos, escura ·no resto do corpo, com
eXGêpção da barriga, que é branca. O iris é alaranjado.

Mataram·se tambem dois sncurys ainda pequenos.> Es-
bOfo da v., pago 385.

'-Matou-se tambem uma cobra sucurú, de 17 palmos de
cumprido, e no meio grossa como a côxa de uma perna. Es·
tas ordinariamente andam n'agua, sahem algumas vezes á terra,
não são peçonhentas; o mal 'que fazem é, tendo onde segurar
o rabo, aquillo em que se enroscam infallivelmente o puxam
para a agua. > Relação da Viagem, que fez o Conde de Azam.
buja, etc" em 1757; pago 477.

(1) <Esta quéda, tão alta como a do Avanhandava (30 a
40 pés), apresenta menor largura (talves 200 braças), por isso
que não corta o rio obliquamente, nem tem ilhas que a divi·
damo Logo depois do salto, as aguas se aquietam; não é sinâo
mais abaixo que a correnteza reapparece e toma, então, por
não curta distancia, grande velocidade, - Já dissemos, em Ita·
pum não ha ilhas que separem as aguas: não ha tambem aquel-
le amphitheatro de cascatinhas do outro salto.

O jacto é unido em fórma de semi-circulo. No meio ha
uma reintrancia na qual se precipitam grandes massas d'agua,
110nfundindo-se e formando um todo espumante e de alvura
deslumbrante. E' o que se vê no 'fundo d'aquelle recinto
d'onde sahem, por abertura correspondente ao centro do se·
mi·circulo, revoltas ondas que perdem para logo aquella agi-
tação em serena bacia, fechada, de um lado, pelo semi-circulo,
de outro pelo estreitamento do leito do rio. As aguas reuni-
das sahem com rapidez, formando torvelhinhos, mas sem fel"
ver, nem espumar; e assim se escoam, emquanto o alveo é aper-
tado e fundo. Tomando posição na outra margem, colloquei-
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Avanhandava e !tapura lembram duas colonias
militares fundadas pelo Governo Imperial. Pontos es-
trategicos de summa importancia, podiam prestar im-
mellSOS serviços; mas ... o homem põe e o Orçamento
dispõe; porque Deus não lançou os seus olhares com-
passivos para aquelles dous pontos, de que os homens
não trataram (1). '

me n'um ponto elevado a cavalleiro sobre o salto. O rio a,pre-
sentava-me em perspectiva largura de 350 a 400 braças, muito
maior para o Tieté que a normal. A razão ó que elle corre
raso em leito de pedras, se espraia, cahe de pequenas alturas
e remoinha em torno os penhascos. E' uma vasta superficie
de aguas espumantes. No centro vi a reintrancia em semi-
circulo. Imagine-se uma grande excavação no meio de uma
planicie, que fosse de repente innnndada: eis a cataracta. En-
tre as grandes e bellas scenas da natureza, um' salto como o
de !tapura ou Avanhandava offerece tanta magnitude COulO

outras, sem comtudo incutir n'alma nenhum sentimento de
terror. Não podemos de uma praia batida pela tempestade
admirar o embate dos vagalhões e o esforço do furacão sem
receiar pela vida dos infelilles que estejam soffremlo esses fu-
rores. O temporal desfeito faz-nos tremer pela sorte das plan-
tações e das pobres choupanas do agricultor: um terremoto
aterra, aniquila o homem. A vista, porém, de um grande rio.
que cahe em catadupas não traz nenhum~ d'estas impressões.
Fica-se presa de admiração, dominado pelo tumulto, pelo es-
trondo e a agitação; os abysmos se abrem a cada instante~
mas não nos inspiram medo nem horror.. Esboço da V.,
pago 386-387. -

(1) A colonia militar do !tapara foi Cl'eada pelo Decreto
n. 2.126 de 14 de Março de 185R; a do Avanhandava pelo
Dec. n. 2.200 de 26 de Junho do mesmo anno. O intuito que
presidiu á sua creação foi dos melhores: mas os resultados.
não corresponderam á espectativa do Governo Imperial. Am-
bas 'as colonias deram sempre resultados negativos, limitan-
do-se a ser sorveclouros dos dinheiros publicos. Longe ele

"



~.

CAPITULO 111 !l7

Após Itapura, entraram na região dos Cayapós.
E no salto ele Untbupungá, viram o Paraná. O Pa-
raná! -- « crinhamos na nossa frente O ultimo estirão

ncção do Governo, dizia em seu Relatorio o Presidente da
Provincia em 1tl()(},Conselheiro João d,t Silva Carrão, e mes-
mo da populaçfto, a sua marc!a ha de ser necessariamente a.
das fundações publicas em sertões.> A colonia do Avanhan-
dava não tardou em ser condemnada.

Em seu Relatorio á Assembléa Provincial em 1872 pon-
derava o Presidente Dl'. Costa Pereira:

<Esta colonia está situada na margem direita do Tieté,
junto ao Salto, a 28 leguas a E. do Itapura. Da maneira por-
que está organisada, em nada aproveita á Provincia de São
Paulo. O Director vê-se obrigado a condescender com os ha-
bitantes, não podendo dispôr da .força moral e energia inclis-
pensaveis a quem exerce taes cargos.> Quanto á co~onia do
Itapura, ella produziu no anno de 1871 n'um districto de mais
de 4 leguas, 2.000 alqueires de milho, 150de feijão, 100 de arroz,
20 carros de <lanna, () rôlos de fumo, 15 arrobas de toucinho,
e outros generos como mandióca, algodão, café e batatas, e
fructas.

A exportação reduziu-se a couros crús e cortidos. Have-
ria grande conveniencia em ser conservado o estabelecimento
e elevado á categoria de districto militar, como limitrophe com
Matto-Grosso; convindo tambem fortificar-se Santa Rosalina,
ponto que apoia a navegação elo Paraná, e, em caso de movi-
mento de tropa. o Coxim, que é o melhor lugar para servir
de operações estratégicas. Isto dizia em data de 5 de Ja-
neiro de 1871 o tenente-coronel José Clarindo de Queiroz,
chefe de uma commissão, encarregada pelo Ministerio da
Guerra de examinar esta Colonia. -A Colonia do Itapura or-
çava em cêrca de 250 habitantes e cêrca de tlOIndios Guara-
nys nas immediações; e havia !lO casas, inclusive os edificios
publicos, 42 cobertas de telha e 48 de palha.

Por Aviso do Ministerio da Guerra de 28 de Janeiro de
(1878 foi emancipada do regimem militar a Colonia do Ava-
nhandava. O Relatorio do Presidente da Provincia em 1878,

7
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do Tieté e abria-se llnte nó;,; üquella Cf cuja lar-
gura é ahi <le um quarto de Icgua, parecendo ainda
maior por f'OI' ,L margem <lu lá extremamente baixa; »

(1) - O Paraná!
Ouçamos l-1el'eules:
« O sentimento CJue eX}Jel'imentei. ao contemplar

tão vasta cxtensào (l'ifgUH e a riba distante, Jembrou-
tll0 o abalo que l'e'~ebe o viajame l]uando di\'i~a~ mar
altu. ,lS costas que demanda: Si essa term é a França,
então seu coração estremeee jubiloso ao peilsar nos
gozos .i~lproximos 'lue lhe franqueia aquelle bello paiz_
tão adiantado em civilisação ... - Para nós aquelle
momento foi de verdadeira festa. Além do prazer que
semiamos em descansar os olhos sobre a superticie
d'esfle graucle e novo rio ao sahir do penoso Tietê, na
grata alegria de nossos caruaradas tinhamos novos 1110-

ti\"(lS de satisfação» (2).
O Paraná! - Como o;,; GOlllpanheiro~ de Xeno-

phullte, podiam os exploradores exclamar por sua \-eíl:

Thalassa.' Thaltl8."(l! (3).

Conselheiro João Baptista Pereira, consigna que-a viagem de
inslJecção do tenente-coronel Carlos Frederico de Lima,-em
consequencia da revolta do medico, tenente-cirurgião Dl'. Fla-
vio Augusto Falcão, do eserivão tenente honora,rio Antonio
CUI)ertino Marcondes do Amaral e do pharmuceutico alferee·
Lamberto Cezar Ancheini-contra o direetOl' major Lui~ Pereira
Duarte-ficou 'assignalada por um episodio tristissimo: nas
corredeiras denominadas-Ondas Grandes-no rio Tieté, sosso-
brou uma das barcas em que iam o infeliz eSCl'ivão e sua fa·
milia, ve-recendo eUe e uma filha, sem que fosse possivel sal·
vaI-os, apezar do,,; esforços empregados pelos companheiros'
da expedição. que correram tambem perigos.

(1) Esboço da v., pago 387 388.
(2) Palavra grega, que quer dizer: O mar! O mar!

;Ouviram-se os soldados gritar: .vlaj'! jJ;lar! e congratular- se
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...\.-

Cantavam os remadores, ferindo os ares com grito
jovial, ao passo que os proeiros batiam com as mãos
no chato da pá e li pràa. onde estão sempre de pé,
redobravam (;om eadeneia o sapateado habitual (1) .

,

.(

uns com outros. Então toda a gente acóde, retaguarda, baga.
gens, cavallos. Chegados todos ao cume da montanha, abra.
çam·se, soldados, strategas, lochajos, os olhos cheios de lagri.
mas. E de repente. sem Ilinguem saber de quem a ordem, os
soldados trazem pedras e levantaram um grande outeiro.

N'elle collocaram uma porção de escudos de couro de boi,
páos e escudos de vime... > Xenophonte, A.nabase, livro IV,
in .fine. Cf. Aust.o Rasec. O PaItlista, romance historico,
capo X.

(1) < Para passar esta cachoeira (do Itapura), a ultima do
Tieté, havia varacão de cerca de sessenta braças; proseguindo
na navegação chegavam á cont1.uencia d'este com o Paraná.
~-\.oattingirem a este ponto, quer na ida, quer na volta, os
remadores davam vivas e salvas, satisfeitos, na ida por have.
rem passado o primeiro e bem perigoso marco, no regresso
por estarem no ultimo.> Dl'. Cesario M. J., loco cito pago 445.
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CAPFrULO IV

Estava finda a jornada pelo Tieté.
Este rio, genuinamente paulista, pois percorre o

Estado de S. Paulo sem competidor em toda a sua
extensão de Sud-oeste a Nor-oeste, o primiti,'o Anhemby,
tem um curso de cerca ele 1.300 kilollletros; e desde
a antiga freguezia de Aruritaguabn. até á sua barra com
o magestoso Paraná, cerca ele 152 leguas, com cillco-
enta e cinco cachoeiras e dois saltos (1). A commissão

(1) E' o computo do dr. Lacerda e Almeida em seu cito
Dirwio, á pago 89, in fine, além de.23 '/2 de camiuho de terra;
é o calculo que tambem dá o dr. Cesario Motta Junior, obra
cit., á pago 143. - O Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria,
no Dia1'io da Viagem da Cidade de S. Paulo á Praça de Nossa
Senhora dos Prazeres do rio Yguatemy em 1774-177;,), publicado
na Revista Trimensal do Instituto H. G. B., tomo XXXIX,
parte I, á pago 253, diz que « o rio Tieté desde Araritaguaba
até a sua barra tem 36 cachoeiras e dois saltos, e bem se póde
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empregára cincoenta e tres dias na monção até aquelle
ponto (1). E com todo o ruido festivo dos camaradas
foi que deram entrada nas aguas yagarosas e serenas
do Paraná. "Para chameL1' os CaYllp&.~, tocou o guia
busina (chifre de boi), instrumento que n 'esses silenciosos
páramos faz-se ou vir lf1lütO ao longe e serve para reu-
nir a gente desparramada no matto. Quando :-;eeQcon-
tram monções, retumba de lado a lado o prolongado
som do como; é ás yezes simple,:; signal ou tambem
um moelo de chasquear da. tripolação (la canôa que
errar qualquer manobra» (:'J). Os 1n(lios. porém, não
vel'1nelhm'am na praia; ninguem appareceu; e. na \'egclUdo
para outra banda. por entre mnitos baixios, os novos
argonautas pularam 110porto dos IrHhos: c!f;Z palhoças
abandonadas (4). De lá seguiram para o salto de Uru-

dizer sem encarecimento, que todo elie é uma contiuult cltchoeil'a,
pois d'onde as tem suppõem as itaipayas, que são baixios
de pedrarias, e alguns perigosos. , - A Commissão Central
de Estatistica (1888) em seu magnifico Relido/'io, ,í pago 20 l
escreve: .Os antigos navegantes contavam 70 leguas (462 ki-
lometros) de Porto-Feliz até á foz do Jacaré-pipira-mil'im, e .
outras tantas d'ahi até á confiuencia do Tieté eom o Paraná.
'rem ao todo 4l corredeiras. 2 saltos grandes e 1 pequeno,
fóra o de Ytú. •

(1) V. de '1'aunay, Introducção ao EsliOÇO da Viagem de
Hercules, pago ~45.

(2) Esboço da V., p>tg. 3»8.
(3) «Nas quaes não havÍ!t viva alm>t, por se acharem os

Indios lll1S snas plantações á margem rl0 Sucul'iú. A ~asa do
chefe era maior que as outms. No meio d'elias via·se um rancho'
que parecia pertencer em commum. Ali estavam uns troncos
de palmeiras furados, que lhes servem de tambores nos seus
dansados. As portas d'aquelias acanhadas choupanas fechavam
por meio de laços de cipós. • - Ibid. pago 389.

"
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bU]Ju,n,qâ. «Não tardou muito que ouvissemos um es-
trondo surdo como artilharia ao longe, que nos annun-
ciava a proximidade do salto. D'ahi a pouco com ef-
feito o ~'imos de um la(lo e, depois de dobrada a ponta
de uma grande ilha de rochas, descortinámos a quéda
em sua quasi totalidade. Tem menos altura que a de
Itapura, mas laJ'gura de' um quarto de legua. Difficil
fàra descl'evêJ-a, pois fÓl'ma grande numero de saliell-
cias e reintrancias, além de ficar certo lado o(;(;ulto por
uma vasta ilha e (lividido por. pont,ls de roclledos. Este
immenso salto parer,e ser produzido pela mesma base
de pedras que corta o Tieté em Itapura, ü uma legua
d'ahi em linlw recta» (1).

;-.ro dia 13 de Agosto, ao penetrarem de vez no
amplo Paraná, mudava-seft pel'spect.iVtL; ,tlargavall1-se
os horizontes; e a idéa de que não havia mais obsta-
culos a, transpôl' 11'este rio enchia de an ill1ação e de

Ihid. pago ::!JU. .Na margem esquerda, oude alJicámos,
havia uns ranchos. feito" pelos Cn.lJnpr,s, e .1e construcção muito
inferior á~ miseras choupanas de seu alr1êamento. Nada mais
eram do que folhas de palmeiras apoiadas em forquilhas de
páos, como mostra o desenho ao lac1o. ê - Hercules allude
não raro aos desenhos que acompanham as descripções do seu
Diario. São mimosos e de uma nitidez e perfeição que sorpre-
hendem, como se póde vêr no Ci-lobus, n'um estudo publicarlo
pelo sabio allemão Kal'1 von den Steinen, que fluas veze~ ex,
pIorou o XinglÍ, ao 'lual alludimos em a nota á pagina 43.
A família de Hercules possúe grande numero cl'esses desenhos:
outros estão n'Allemanha e muitos em S. Petersburgo. E' grande
pena não se reimprimir o Diario de Hercules, já em francez, já
em portuguez, com OR desenhos de sua lavra e 11mmappa
circumstanciado da longa e penoRa expedição Langsdorff.

UI'!~blí]JU1/,gá. quer dizer - onde passeiam corvos, a que os
Indios chamam urubús; talvez porque ahi vissem corvos, qne
costumam andar nas cachoeiras á pesca dos peixes qne saltam
no subir. Diario do dI'. La-Cerda e Almeida, pago 54
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prazer os navegantes (1). Na em.b .dura do Sucuriú,
o qual pouco adiante se lança no Paraná, este rio oÍ-
ferece a perspectiva de um verdadeiro mar; e fica ahi
trtü largo, que a vista alcança mais de legua para
a frente, ao passo que as margens se fundem em <.li-
latada horizonte (2). Dipois de costearem á direita a
Ilha Grande, que tem (luas leguas de comprido e 0l1de
hou ve antigamente um estabeleci menta de Jesuitas,
formado para ser o centro de suas excursões entre
Yguatemy, na fronteira do Paraguay, Camapuan e
Goyaz (3), onde o Paraná tem 500 braças de largura (4),
alcançaram a embocadura do rio Verde, que desagua
pela margem direita do Paraná, a cujas aguas a vege-
tação luxuriante das barrancas transmitte a côr a que

(1) Dl'. Cesario ]\iotta Junior, obro cit., pago 145.
(2) Esboço da V., pago 3m.
(3) Sobre Yguatemy ville as puhlicaçiíes do - Archivo do

Estado de S. Paulo, - soh a direcção do dr. Antonio de Toledo
Piza e Almeida, que, com ~eus tralJalhos historicos e estatisticos,
relevantissimos serviço~ está prestando á nossa tena. Cf. tam-
bem o Dia?'io, já cit., do Brigadeiro José Custodio de Sá e
Faria, fwompanhado de um excellente mappa reduzido pelo
Consfllheiro Barão Homem de Mello, 1877.

(4) «Não ouviamos, n'aquellas horas de melancolia e calma,
sinão as notas do clwiangú', passaro que canta de dia e parte
da noite, e o forte e inintenompido coachar <los sapos.'-
Esboço da v., pago 391. - Vem a talho de fouce citarmos Julio
Ribeiro, o estylista do 'Padre Belchi01' de Pontes: « No sertão a
noite é magestosa e imponente. - Sobre a vastidão da matta
recurva-se o illimitado do céu, <luas immensic1ades que se
beijam: sombra no espaço, sombra na tena; pavôr em tudo.
_ As arvores agrupam-se em massa, confundem·se, tornam-se
espectros gigantescos. - A noite é uma cilada. Cada desvão
é uma negrura, cada negrura é 1l)ll escondrijo, cada escondrijo
póde occultar um inimigo. ~ Que inimigo? um escorpião? um
tigre? um homem? - Um inimigo mais temeroso, que não existe
e que está presente, que se não enxerga e faz tremer, que cala-se

j
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deve o nome, passaram de fronte da Ilha Comprida,
onde abundam as gaivotas (1), a fóz do pequeno rio
Orelha da Onça e, cinco dias após a entrada no Paraná,
attingiram a embocadura do Rio Pardo, «celebre entl'e
os Paulistas, de um lado pelos perigos e canseiras que
ahi esperam o viajante ao querer vencer a força de

t " h ., suas correu ezas e transpor numel'Osas cac oelras.e
duas quédas; de outro, afamado pela belleza das cam-
pinas em que corre e que, offerecendo á vista já farta
da monotonia de ininterrompidos mattos, vastas pers-
pectivas cortadas de outeiros, riachos e capões, facilitam
viagem terrestre, emquanto as canôas sóbem, lenta e
custosameute, o estreito e tortuoso curso » (2).

Novos horizontes se abriram á perspectiva dos
navegantes: ora, cerrados (3), ora vastas campinas,

e ameaça. E' o desconhecido ... - Rumores vagos, mysteriosos,
inexplicaveis levantam·se não se sabe de onde; assomam-se,
casam-se, morrem, resurgem, dominam, imperam ... Serão ex-
}Jansões de alegria? Serão lamentos de dôr? Uma e outra cousa
o são as vozes da noite.» - <De repente, diz Hercules, atroôu
um tiro, e o écho repercutiu·o logo na margem de lá,
acordando outros qlre o levaram', mais e mais fraco, pal'l1longe,
tal vez perto de meia legua. »

(1) <Diversas especies de passaros a procurn,m para bus·
cm'em o pasto habitual ou pôrem ali sens ovos; entre outras,
as gai'votas, que entl'l1m em extraordinaria agitação e allciedade,
quando algum animal caminha na arêa, onde el1as os deposi·
taram. Inquietas, não cessam de gritar e de vôar em torno do
viajante, chegando ás vezes a atacaI·o.u-Esboço da V., pago 392.

(2) Ibid., pago 392. <Para dar idéa de quanto é penosa
a navegação do rio Pardo, observo que gastam·se quasi dois
mezes para snbir por el1e até ás vertentes (60 leguas), ao passo
que na descida seis a sete dias são de sobra. Verdade é que
as canôas, quando vão para cima, lev~m muita carga e regres·
sam vasias, o que permitte não só mais rapidez, como não
obriga a pal'l1r nas cachoeiras .• - Ibid., pago 393·394.

(3) Esboço da v., pago 393: <.. , o cermdo com suas ar·
vores baixinhas e engorovinhadas.» - Saint·Hilaire, obra citot. I,
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allumiadas phantasticamente á noite pelo incendio rubro
das queimadas (t).

pago 156. diz: , nne alternative de r:ampos parsemés d'lH'bres
rabongriR, de bouyuets de bois et de terrains marécageux de
peu d'étendue oú il ne cr<it que de l'herbe. >

(1) <Quando a gente por desenfado atira fogo aos caill-
pos que cercam os acampamentos, o espectltculo á tare1e se
transforma, mas nem por isso é menos notavol. As lab!lredas
se al!lrgam, formam linhas de compridas chammas que sobre
todos os objectos deitam claridade resplandecente, por tal modo
inteusa que se póde enxergar um alfinete cahido no chito. Essa
linha de fogo se afasta, estende-se em grandes circulos, sóbe e
transmonta por vezes outeiros. ClarõeR vivos se desprendem,'
destacando·se ele sombras opacas. Rôlos rle fumo ennevôam os
céos: o rio parece fogo. e :lS taquaras nos bosq nes estouram,
dando violenta Rahida ao ar contido entre os nós e que se di·
lata com o calor repentino. > - Esbo('o da v., pago tl~i3.

Já de clarões vermelhos
(i céu se illuminou.

Eis subito dlt harra do occidente
Doudo, rubro, veloz, iucandescente

O incendio que acordou I

A floresta rugindo as comas curvlt.
As a~las foscas o gavião recurva

Espantado a gritar ...
O estampido estupendo das queimadaR
Se enrola de qu.ebradas em quebradas

Galopando no ar.
E a chamma lavra qual giboia informe
Que no espaço agitando a cauda enorme

Ferra os dentes no chão.
Nas rubras roscas estortega as mattas,
Que espadanam o sangue das cascataR

Do rôto coração.
A queimada! A queimada é uma fornalha!
A hirara pula ... o cascavel chocalha,

Raiva, espuma o tapir ...
E ás vezes sobre o cume de um rochedo
A corça e o tig'l'e - naufragos do medo,

Vão tremulos se unir.
(CASTRO ALYES-OS Escmvos-Á qtleúnada).
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Subiram até á embocallura do rio A.nhanduy-,qnaçú,
por onde os Paulistas descobridores das minas do Cuyabá
foram os primeiros que subiram para fazer guerra ao
Gentio (I); passaram pejos ribeirões Orelha de Gato,
Orelha de Onça., Ol'elh,\ de Anta, dos Pàtos, em cuja
região cahiram chuvas abulJdantes (2). N'estcl paragem
está uma pegnenft ilha ch!umu1a de .\1anuel Romeu.,

Grande a(lmirador de Castro .Alvesera HAl'cules, outro poeta
ele alevantado vôo, como attesta a Sl1l1Od<>Ao Brnzil, ela qual
f'lllaremos mais adiante. - Em oarta .latada de Septembro de
1869 escrevia eBe fW granJe poeta Jas ESJlumas ,/lucfwmfes:
< ~1óro a metade do tempo na roça, e quizera moral' sempre,
porque aprecio os mattos virgens, o ar livre, o nascer e o pôr
do sol. - Descohri em !l:i20 nma scieucifL nova, que chamei
Zoophonia. Fiz algumas puhlicaçõef< em franeez a este l'ef<peito;
mas oreio que não deixaram mais vestigios que uma peJra que
cahe !l'nm tanque d'agua. - Com as bellezas da natureza, eu
lia os vossos Verf<OS,onde acho a lllesmll vewlacle que nll
Creação ... ,

(1) <Uns f<uhiram pelo rio Pardo, e outros por este rio
Anhanclny, no qual encont,l'l1ram a foz do rio Anhangahahy, e
subindo por amuos acharam f<eispovoações Hespanholas com
Igrejas, varias oificinas. hois, carneiros. cavallos, etc.; tudo
destruiram por estarem em terras Portnguezas: n'este lugar
se acha ainda gado bravío. por enjo motivo lhe dão o nome
Je Vaccaria. Continnando a sna penosa derrota chegaram ao
Paragnay ... ; proseguinc1o na sua peregrinação por entre innn·
meraveis naçõe6 de Gentios ... chegaram a descobrir as minas
do Cuyabá, e a tirar do lugar, em que está fundada, em um
mez 400 anobas de ouro. Consta <los Annaes da Camara da
dita Villa. ,- DI'. Lacerda e .AlmeiJa, Diwrio, pago 78, na
qual se lê '11, ;;el,"llÍnte nota: < Deve-se aJvertir que estes famo·
sos Argonautas navegavam quan<lo lhes fazia conta o navegar;
e largavam as canôas nos mãos passos, e as tornavam a fazer
de novo quando necessitavam d'ellas. >

(2) Conferem n'este ponto os livros de Hercules e do dI'.
Lacerda e. Almeida.
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cuja historia nos conta o <11'. Lacerda e Almeida em
seu interessante e criteJ'ioso Diario. Dir. o venerando
Paulista (1): « Este criminoso se refugiou nas suas
visinhanças, tendo trazido com sigo uma veneranda
Imagem do Senhor Bom Jesus. Vendo-se depois obri-
gado a retirar-se, não E'ji por que motivo, fez um
pequeno rancho de palha, e n'e11e deixou abrigada das
injurias do tempo a respeitavel Imagem.

Recolhendo-se para S. Paulo um commerciante,
achou-a, e querendo conduzil·a, é tradição constante
que não a puderam abalar, sendo feita de lenho de
mediocre gravidade, por isso a deixaram, e foi depois
conduzida para a Villa de CuyaM com a facilidade
natural, e é venerada e respeitada n'esta Villa de que

(1) O dr. Francisco José de Lacerda (ou La-Cerda) e Al-
meida nasceu na cidade de S. Paulo em mêados do seculo pas-
sado. Estudou e bacharelou-se em Coimbra, em 1776; e no anno
seguinte defendeu theses. Foi nomeauo astronomo da terceira
partida de demarcadores das fronteims de :M:atto Grosso, vol-
tando para o Brazil em 1780 com o seu condiscipulo e patricio
dr. Autonio Pires da Silva Foutes. - Os seus trabalhos geogra-
phicos e astrouomicos constam do seu já bastante citado Dim·io.
Depois ele suas viagens pelos sertões do Brazil prtssou a resi-
dir em Lisboa. - D. Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Li-
nhares, incumbia-o de emprehender a jornada por terra entre
Moçambique e Angola; e n'esta arriscada empreza frtlleceu nas
terras do Cazembe. O dr. Lacerda e Almeida pórle Rer equi-
parado a Livingstone: foi um Paulista digno c1'este nome; e por
isso, como Alvares l\fachado, como Hercules Florence, como o
dr. Ricardo Gumbleton Daunt, como tantos outros - muito
pouco lembrado hoje. As homenagens á sua memoria nada
r'endem; e nós vivemos n'um seculo essencialmente posit·iv·isla. -
O Visconde de Porto-Seguro escreveu a biographia do dr. Lacer-

. da e a do dr. Antonio Pires da Silva Pontes Leme, na Revista
Trimensal de r. H. e G. B. em 1873.
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tomou o nome. Além de já ter ouvido este caso a
muitos individuas, m'o repetiu novamente um neto do
dito Manuel Homem. Quam ineompl'ehensibilia sunt ju-
clicia tua, Domine! » (1).

N'aquelles campos abu ndavam as fmctas sylves-
tres e palmitos. Venceram o baixio das Capoeims, a
perigosa sirga da Capo~ra, duas cachoeiras, o salto de
Cajurú com 20 pés de altura sobre 60 braças de l~rgo,
mais outras sirgas e cachoeiras até chegarem ás dos
Tl'ez Irmãos, que são trez cachoeiras muito proximas
umas das outras, e onde, referem os antigos, perdeu-se,
nos primeiros tem pos elo descobrimento das minas
cuyabanas, uma canôa com 80 arrobas de ouro em
barra, mettidas em caixotes (2). «Si reflectirmos,
pondéra Lacerda e Almeida, nos continuados trabalhos
e prejuizos, que ainda hoje (Dezembro de 1788) rece-
bem os negociantes n'este bem trabalhado e conhecido
transito, e quasi livre dos assaltos dos gentíos; si tam-
bem lançarmos os olhos para os annaes da Camara do
Cuyabá, e fizermos o computo dos homens, que tem
custado aquelle éstabelecimellto desde o seu principio,
mortos não EÓ pelos trabalhos, fomes, enfermidades e
mais miserias, como tambem pelas grandes e horriveis
mortandades, e em alguns annos geral destroço dos
navegantes, que, attrabidos pela riqueza cl'aquella des-
coberta, e atropellando todos os obstaculos, corriam após
do ouro, e ficavam sacrificados ao furor dos gentíos,

(1) Dial-io do dr. La Cerda, pago 53.
(2) «Procuraram alguns mergulhar, mas nunca chegaram

ao fundo por causa do redemoinho que existe em baixo das
rochas. A ser verdade o que referiu aquelle homem, vale-
ria a pena desviar o rio de seu leito.> Esboço da V. pago 397.
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que pelo espaço de mais de vinte annos fez lastimosa
eamugem, não deveremos justamente exclalr'lI' com o
poeta:

. o.. q,uid w10 mortalia pectora cogis
Auri sacra fames ) » (1).

~ a cachoei ra do 'Iftwandwí encontraram li gente
do negociante José d,t Costa ROllrigues, que vinha de
Cnyabá. e se dirigia de volta pn.r<'t J)orto Feliz, em llU-

mero de 15 cl 20, em1..11lrcHclos Il'um batelão e uma
canôa tripulada por lndios <..tUllotás.Estes encontros ame·
nisavam as agruras da expedi('ão (:?). Tl'anspuzeram
varias sirgas (lugar em que se puxam as Cánôas por
meio de cabos) e \'isitáram a cachoeira do Coráo, cujo
sálto terá de áltura 30 pés, de largura (lUltndo muito
10 hraças (3). ',Est.e Hio P<'tl'(lo fltP ao· salto elo

(1) Diario do dr. La·Cerda, pago ~O-~l.
(2; Infelizmente tae;; encontros, por vezes. deparavam

tri~te espectacul0, qual o que descreve o dr. La-(Jerda á pago
80 de seu Diario: ,No ]Jrincipio d'esta "acho eira (Itupirú) eu-
contrei a uns negocianteti, que e~tavam enxugando os fardos.
que se tinham molhado em tres canôas, flue tinham ido ao
fundo, naufragio este em que não só perderam touo mantimento
que n'elias vinham, mas tambem uma boa parte da carga: tive
lastima d'estes pobres homens, não só pelo prejuizo, como
pela falta que lhes havia de fazer o mantimento até chegarem
a Camapuan, pois n'este tempo em que os rios vão tomando
diariamente muitas agoas, crescem tambem os dias de nave·
gação.>

())) «Transportaram·se por terra as cargas até ~cima do
salto. E' um caminho de mais de um quarto de legua. As
canôas foram arrastadas ora em secco, ora por agua até ao
lado direito da quécla, onde ha um varadouro de subída tão
ingreme que para galgaI-o, nossa gente empregou grandes es-
forços. l'oclos esses penosos trabalhos nos consumiram quatro
dias. > - Esboço ela V" pago 398.
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Coráo tem bastantes mattos e bons, mas do salto para
cima tudo são campos» (1). Venceram mais cachoeiras
até á do SUW1~iít ou Suc'ury, « por causa de uma
(:obra d'este nome de extraordinaria grandeza, qne n'e11e
foi achada. ÜS escravos que vinham na comitiva, jul-
gando ser um tronco, quizeram lhe ueitar fogo para se
aquentarem a elle por toda Ifoite: com o calor se moveu
o supposto tronco, e cheios de admiração todos se tiraram·
do engano em que estavam. Esta é a tradição, e muito
verosimil para os que têm viajado por este novo mundo,
onde em cada passo estão encontrando ('ousas que te-
riam por fabulosas si não tivessem sido testemunhas
oculares» (2),

Emfim, vencida a cachoeira Oanôa Velha, chegaram
á conf!uencia dos rios Sanguesuga e Vermelho, « rolando
este aguas rubras ao fraldejar uma montanha, aque11e
pelo contrario lympha tão pl1l'a que parece cl'ystal» (3).
De Canõa Yelha em diante "i eram a cava110 (4), e ehe-
garam a Canl<:LpUanás 3 horas da t~u'de do dia 9 de
Outubro.

'I) Noticias Praticas das Minas do Cuiabá e Goyazes, na
Capitania de S. Paulo e Ouiabá, que dá ao Rev, Padre Diogo
Soares, o Oapitão João Antonio Cabral Camello, sobre a via·
gem que fez ás Minas do Cuiabá no nnno de 1727. Na ReL'ista
Trilneltsal do Instituto H. e G. do B., t. IV, pago 491- - Fa,
lando do Theaté, Tietê, diz: . , . < sei que tem varias cachoeiras,
e algumas perigosas, e entre ellas um salto A.bm'emandnuba.
por cahir n'elle o veneravel PadTe ,José de Anchieta, e ser
achado dos Iudios debaixo da agoa resando no Breviario. >

(2) Dia'rio citado, pago 81.
(1) Esboço da V., pag, 400,
:4) Ibid.: • Lá pela tarde, meu animal cahiu u'um ria-

cho que não tinha mais de dois palmos de largo e trezde
profundidade. Tão magro e estafado estava, que não pôde dar o

)
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,

pulo e tombou com as quatro patas para o ar. Felizmente tive
tempo de me atirar para o outro lado. Si a corrente houvesse
sido mais um pouco funda, sem duvida ter-se-hia elle afogado,
visto como, sem forças nem siquer para suster a cabeça, deixa-
va-a cahida dentro d'agua. - Só estava comigo' o astronomo,
pois o sr. consal com a sua comitiva se havia adiantado. Então
por espaço de meia hora, fizemos os esforços possiveis para
pôr de pé a cavalgadura. Vendo a inutilidade d'essas tentativas
e a noite já a fechar, montou o meu companheiro a cavallo e
foi alcançar o grosso da gente em busca de soccorro. Fiquei
só n'aquelle deserto, sem ter sobre mim a menor arma e no
meio de escuridão que o clarão da lua modificava um tanto.
Procurei novamente e, d'esta vez com melhor resultado, safar
o animal da agua onde estava mettido uma hora, naturalmente
a descansar um pouco.»
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CAPITULO V

O commandante esperava a ex;pedição á porta da
casa CJuelhe havia sido destinada. Era Ulll homem de
relaLiva polidez, rustico e alferes da Guarda Nacional.

Call1apuall, a que o Conde de Azambuja deno-
mina sitio, era uma fazenda pertencente a uma socie-
dade que tinha sua séde em S. Paulü.-No tempo do
Conde de Azambuja, D. Antonio Rolim, que por ali
passou em 1751, tinha sempre «grande abundancia de
milho, farinha do mesmo, feijão, arroz, porcos e vac-
cas, das quaes se não sabe já o numero pela largueza
dos pastos, e se entende passarão de 600 cabeças» (1).

-
(l) Re.laçao já citada, pago 482.-Camapu..an na linguagem

dos Indios quer dizer bico do peito. N'esta paragem estão dous
montes um defl'onte do outro. que, vistos de longe, parecem
dous peitos de uma mulher. Em razão da similhança ehama:
ram Camapu..an.-Duas leguas mais ou menos distante de Mon-
te-Santo, na estrada de Jacuhy, Sul de Minas, existem dous
montes iguae~, OB qllaes são denomi.nados-Os Dous Irmãos.
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o Dl'. La-Cerda e Almeida, mais de trinta anno~
llepois. em 1788, diz que «esta povoação fundada no
centro c1'este sertão sómente com o fim de ter carros
pl'omptos para a vamçi'í.o das canôas e cargas de um para
antro rio, o que teve principio em 1720, e onde todos
se provêul de mantimentos, de assucar, de aguas-ar-
dentes, c1e tabaco' de rolo, dous generos, que são para
os trahalhadores o mes~lO que o mamí para os Israe-
litas, é administrac1a por um c10s seus sacias, e está
sitllac1a em os principias de um chapadão coberto
de relva münosa para a ereação de todo o animal
que d'ella se sustenta» (1).

Em 1826, já em estado de decadencia, em virtu-
de da na vegacão dos rios estar sendo abandonada ,pe-
los ncgociantes, contava cerca de 300 habitantes, dos
fJuacs a terça parte escravatura dos socios. A popula-.
ção era de pretos e crioulos; o commandante era mu-

(1) Di(wio já cit., pago 74-75.'<Os socios d'esta Fazenda
devem fazer bom negocio, pois além das carnes, e mais gene-
ros que vendem pelo preço que corre em Cuyabá, levam pelo
tran>;porte de cada uma canôa 20$000 rs. e por cada uma car-
rada f1$6oors.-Esta Fazenda é infestada pelo Gentio Cayapó,
nação robusta que usa de bordão, e fiexa armada na sua
extremidade de um espontão de rijo páo cheio de farpas
desencontradas pelo seu cuprimento de dous pal~os, ou tam-
bem de osso, e é tão numerosa, que só por si faz um grande
Imperio, pois principiando ao Norte do Cuyabá, chega a Cama-
puan, ao Norte de S. Paulo, ao Norte e Léste de Villa Boa
de Goyaz, cuja lato A., e l;Jong. é, conforme as observações
de uns Jesuitas; 16° 26'-330° 10'.-Ha trez para quatro annos
que tendo este Gentio insultado' no Cuxim a uns commer-
ciantes que navegavam para o Cuyabá, ° administrador da fa-
zenda para os intimidar mandou um destacamento composto
de alguns mulatos libertos, e rle outros escravos da fazenda,
homens na verdade capazes de se lhes confiar qualquer em-
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lato; havia poucos mestiços e uma unica moça bran-
ca, «que o commandante cercava de guardas pouco
fieis ou máus vigias;» era natural do Diamantino.- A
miseria ali é geral: a industria .consiste no fabrico de
grosseÜ'os tecidos de algodão para uso dos moradores
e para remessas que em Miranda são trocadas por ca-
beças de gado vaccum e cllt'"allar (1). - E si é na ver-

•

preza, em que se deva ter valor e intrepidez, os quaes no fim
de alguns dias os encontraram, (e talvez aos innocentes) e fi-
zeram uma boa presa de rapazes e de mulheres de toda idade,
e os conduziram á fazenda, onde os vi faliando portuguez
alegres, e pacificas, depois de terem tentado a fuga por dua~
vezes inutilmente, pois foram seguidos pelo rasto, e apanha-
dos. Vi duas muiheres velhissimas, mas tão fortes que na dicta
fuga foram apanhadas carregando cada uma ás costas o seu
rapaz de cinco para seis annos.»

(1) Esboço da V., pags. 402-403. <A produccão principal é
de canna de assucar, depois da do feijão e milho, do qual fa-
zem pessima aguardente. A creação de animaes é boa; ha
muita galiinha e porcos de extraordinaria magreza.-Ha duas
casas de sobrado, uma onde m6ra o commandante; outra fron_
teü'a, separada por vasto pateo, que tem um engenho de moer
canna tocada por bois. O pateo é fechado pela senzala dos
.escravos, toda ella baixa e coberta de sapé. A' noite, são elles
mettidos debaixo de chave. A gente fôrra m6ra do outro lado
do rio Camapuan.-O sitio é agradavel; as cercanias montuosas
'e capazes de muita fertilidade. São bosques, cerrados, valles e
chapadas. Os campos ficam mais afastados.»

Lacerda e Almeida tambem diz: <O ar é temperado e
puro, tão alegre, e ameno aquelle terreno todo, que depois
que sahi de Portugal não vi,· nem nas Capitanias do Pará, e
Río Negro, nem na. de Matto-Grosso, cousa que se lhe possa
comparar. Renasceu em mim toda alegria, que um paiz apra-
Zível p6de· causar, e que tinha' perdido· vivendo por oito an-
nos em utn sertãQ (assim o posso'dizer) cheio de ma:ttos altissi--
mos, asperos, e de algum campo pela maior parte inu.ndado, e
pestifero. )
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dade caso de admiração poder pensar que de Porto-
Feliz a Cuyabá se percorrem 530 leguas por meio de
10 rios, havendo só duas leguas de varadouro, não é
menos de pasmar ver passarem gt'audes canôas por

<Extrema é a miseria dos habitantes, accrescenta Hercu-
les: pelos bens que possulfl pouco distam do estado selva-
gem, mas nem por isso são ou ~e consideram mais infelizes.
Não ha sinão alguns homens, tidos por dinheirosos, que an-
dam ve~tidos com calças e camisa de panno grosso. O resto
não usa sinão de ceroula, quasi tanga; a maior parte das mu-
lheres trazem sobl'e u corpo uma saia. Não comem sinão J?1i-
lho, feijão e algumas hervas: raramente provam carne de seus
magros porcos ou usam de ovos e de carne de vacca: isso
tudo quasi sempre sem sal, porque é artigo muito caro. O
preço com effeito é de 1:ii800(10 a 12 francos) por um prato
raso, o que só conseguem quando algum negociante por lá
passe e queira trocaI-o por milho.»

O sargento-móI', engenheiro, Luiz d'Alincourt, em offi-
cio dirigido de Cuyabá ao Ministro da Guena, João Vieira de
Carvalho, em 25 de Julho de 1826, assim se exprimia no to'
cante ao registro de Camapuan: ,Divide o lugar o pequeno
rio Camapuan·mirim, e ao N. creste fica o engenho, capella, e
casas do administrador e da escnwatura, em situação elevada
e para S. e E. do mesmo, em teneno plano e baj.xo, estão os
quarteis, e moradas dos, povoadores dispostas desordenada-
mente.--E' Camapuan fundaçáo dos antigos Paulistas, anterior
àda cidade de Cuyabá, etc.-O lugar contém unicamente 56
fogos, sem contar os sobrados do engenho, e habitação do
administrador: estes são cobertos de telha, bem como a ca-
pella, todos os mais de capim e construidos cl:epáo a pique.-
A população fôna chega só a 39 homens maiores de 14 annos
e a 43 de 14 para baixo; mulheres ácima de 14 ha 47, e para
meno~ 38. Escravos da fazenda de mais de 14, 30; menores,
37; escravos maiores de 14, 36; menores, 26; escravos particu-
lares, 4, escravas 6, total da população 306almas. D'estas nasceram,
desde 1821 até 1824, 24 fônos, e captivo s 21; total da pro-
ducção humana n'estes 4 annos,45 almas, etc.-A fazenda pu-
hlica (1'esta. provincia eleve aos povoadores, de jornaes e com-
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cima de montanhas (1). As canôas subiram até ao por-
to do Sanguesnga, e poucos dias depois, com os car-
ros e bois da nação, a bagagem e as embarcações deRce-
ram a montanl,a. Empregam-se quatorze bois para ar-
rai"tar nma canôa grande, collocada sobre nm carro de
duas rodas. As canôas são lan~adas no ribeirão Camapuan.

E como os mantimentos se haviam esgotado (2),_
pois os tinham tra:údo sufficientes sómente até a fa-

I---

pras de alguns generos, ti::Jiií!S;; e á fazenda de ('ftlllftpUan
1:025$250: totftl da divida 7:il77 ·2ÕO.- Os habitantes são in-
dolentes, occupalll-Re em plantaçôes escn.ssn.s, sen(lo o pn.iz
optimo pn.l"[l,a cultura, que chega a dar 300 e mais por 11,1-

queire de semeadura: apezar cristo colheram OR povoadores,
nos n.nnos de 1823 e 1824. 2,213 alqueires de milho, 400 tle
feijão, 87ií de n.rroz, e 5!1 arrobas de algodão; e n. flt7:enda co-
lheu deRde 1821 n.té 1824-,48 cn.beças de gado. ()i)4 n.lqneires
de feijão, 4.l!18 (le milho, 274 de n.rroz. e 15G ftlTohlts de algo·
dão, ltlém de se flt7:er maior o numero dos eSCraYORcom o
nascimento de 14 mltchos, e !1 femeas. Recebeu de venda de
seus generos lO~I$HOO;e fez ·de despezlt em comprfts pftra o
serviço 440$200.-Crift eRtlt gente capa(los, gltllinlULs. fahricRm
o panno ae nlgocUo, que é muito bom, fazem algnmn.s rendas,
e louçft pnra SI"Uuso. Entregltln-se muito a funcções de igreja,
não ol.stante Rel' privada quasi sempre de sacerdotes: e com as
festas dn.s irDln.nun.des gastn.m, cltda anno, para cimlt de cem
cltpndos, e quanto podem colher.---Foi (resta fazenda que en-
trou em quanti<lltde para Cuyabá o primeiro gltUO vaccum,
conduzido por um dos possuidores da mesma, de nome André
Alves, grande e afamftdo sertftnista, e pai do reverendo padre
:M:anuel Alves, ftctual presidente do governo pl"Ovisorio da pro·
vincia; e d'aqui sahiram os Lemes a formar os grandes aterros
dos bananaes de S. Lourenço, e de Cuyabá, que ainda existem
hoje, tudo á custa do suor dos indios que captivavam; pois,
n'esse tempo, ainda não tinham escravos africanos.»

(1) Esboço da v.: pago 403.
(2) <Contou-me um viajante que ás vezes não encontra-

vam mantimento sufficiente para o resto da viagem; planta-

•....
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zenda de Camapuan, tiveram que encommendar 120
alqueires de farinha de milho que os moradores se
puzeram logo a preparar, «desperdiçando com tudo
muito tempo em socar o milho a poder de braços, por-
que nem siquer possúem um monjólo,- a machiniL mais
estupida que jámais foi inv.entada e que é de uso no
interior do Brazil, parI com o emprego da agua. pilar
o arroz e o milho (1).

Satisfizeram todos os pagamentos em generos,
porque o dinheiro não tem curso em Camapuan: é
um phenomeno que Hercllles se lisol1gêa de ter visto.
n'esta viagem. - Ali não havia padre; um que residia
na fazenda, havendo sido morto por motivo de vin-
gança. particular, nenhum outro sacerdote quiz aceitar a.
prebenda de cura d'aquellas almas. Era um caboclo
velho, alto e magro, que repicava o sino, rezava la-'
dainhas e capitaneava procissões (2).

vam, colhiam, para depois continnarem lt eXllrsão,>Dl'. Oesario
Motta .Ir., obra cit., pago 147.

(1) Esboço da v., pg. 403. -Existira já um em Oamapuan,
mas como uma enchente do rio o quebrará, esses desgraçados
vadios não tinham pensado em substituil·o por outro.-Oonsi-
ste n'uma grande e pesadissima peça de madeira de 25 a 30
pés de comprido, que tem n'uma extremidade um cavado e
n'outra um furo, onde se adapta um pilão. Oolloca-se tudo isso
em equilibrio debltixo de um veio d'agua que cáia dentro da
concavidade. Quando esta se enche, o peso faz descer um dos
braços e subir o outro, isto é, o pilão que esmaga na quéda
os grãos de J:!1ilho,mal se escape a agua. Similhante machi-
nismo não póde trabalhar sinão muito lentamente: medeiam "
10 a 12 segundos de uma pancada á outra, e a agua não faz
a sexta parte do serviço que poderia prestar .•

(2)- Estes pormenores constam de um manuscripto; Her-
cuIes a elies não allude em seu .Esboço. •
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Depois de uma estr;l,d;l. de 43 dius em Cama.puan,
montíl.l'UIl1 a cavallo e chegaram ao porto (10 FI/melo,
no rio Coxim, onde os esperavum os call1i1.l'<Hlas com
as canôas. O aspecto do porto é pittoresco. Ü Coxim
ahi é estreito e tem um funoo de pedras muito in-
clinado, e entre copadã ma~a,'iH, cOlTe por sol) arcos
formados de uma taq u<Íra chamada !J",aytivóca, que se-
ergue á altura das arvores mais elevaoas. {(De cada nó do
colmo irradia-se basta ramificação Je folhas compridas
e finas, que, i1.modo de ramalhetes, v["l.O·progressiva-
mente se torni1.ndo menores, á mediria que se clwgi1.m
á ponta. Ü peso obl'iga esses enoemes canniços n se
arquearem até que a extremidade livre, que fin(la Jl'U-

ma' bola de folhas, pen<la perpen<liclllarmeute ao ter-
reno. Diyersos pés parecem sahir rla mesmi1. soq.lleira.
As dnas margens estão cheii1.s (l'essas eleg;l.ntes mono-
cotyledoneas que cruzam os colmos de lado a lado,
fOl'lnando mngestosas e verdejantes arcarias» (1).

O Rio Coxim é um (los mais accirlentarlos em to
da a viagem; tem nada menos de vinte e Cluatro ca-
choeiras, entre as quaes as do Mangabal, Perlm Branca,
Abaré, Furnas, Anhumas. Vanucanga, An(1J'o Alves,
Jaury, Choradeira, Jequitaya e outras. Desciam de·
pressa, «virallLl0 a todo o momento á esquerda e á
direita, conforme as voltas estreitas e IIIultiplas do
rio» (2).

(1) Esboço da v., pago 405.
(2) Ibid., pago 406-407 .• 0 Cox.im é pittoreRco pelaR suas

corredeiras, paredões, campos, capões e moutanhas; a pouca
largura, as mattas, as hellas guaytivócas, as praias argenteas,
a abundancia e variedade de peix.es trazem o viajante sempre
entretido.-As cachoeiras sií,o numerosas; entre essas algumas
ha compridas e perigosas; as rochas, a agua em borbotões, a
espuma formam um verdadeiro cahos.»
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Eis como o nosso viajante narra o modo de pas-
sar algumas cachoeiras em que não havia varação:
«Toda a carga sahe das canôas, nas quaes se mettem
cinco ou seis homens dos mais entendidos. Sóbem en-
tão um pouco o rio e virando de repente enfiam o
canal. Eis que o fragil batel. se inclina, vôa, que não
corre; n'um redomoinl!o de espuma, mergulha a .prôa
ou a impina temeroso. J.Ias ahi vigia o guia; de pé,
com um varejão na mão, á pôpa, o ajudante e os pi-
lotos estão alerta, e no .meio trabalham os proeiros.
'rodos manobram com precisão. Curvados, para maior
firmeza das pernas, manejam o remo e a zinga des-
viando a todo o instante os choques de encontro aos
penhascos, onde as canôas far-se-hiam em mil pedaços.
-Em varias rochas vimos inscripções: algumas da-
tam de 30 almos» (1).

A navegação do Coxim é de quarent.a leguas. O
seu maior obstaculo é a cachoira da Ultima Ilha: a
corrente transpõe, quasi de um salto, um banco ele
rochas de tres pés de altura; é mister arrastarem-se
as canôas descarregadas. D'ali passaram para o Ta-
quary, que tem 200 braças de largura, e no qual as
monções percorriam noventa leguas. V~ncida a cachoei-
ra Beliágo, a ultima até Cuyabá, que por este motivo
era saudada pelos navegantes, assim como quando
deixavam as aguas encachoeiradas do Tieté para en-
-traI' no sereno e magestoso Paraná (2). Por isso, ao
pôr do sol do dia 2 de Dezembro, os camaradas de-
ram descargas de fuzilaria, gritaram a valer e cantaram
até alta noite.

(1) Id., pago 408.
(2) Vide nota, ao Capo
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«Quando nossa tripolação dava tiros de alegria, res-
ponderam outros para lá do estirão, o que por algum
tempo não pouco nos sorprehendeu. Não tardou, porém,
que se ouvisse a businü do guia, e d'ahi a nada ap]Jare-
ceram trez canôas com barracas vermelhas á p6pa e dois
batelões, a subirem a corjente. Arvoraram fi bandeira
brazileira, nós a russa e, depois de nos saudarmos ainda
com descargas, juutos abicámos á margem» (1).

Era uma mon<;,ãoreiuna, commandada por um te-
nente de pedestres (soldados ou melhor canoeiros de
Matto-LTrosso, empregados no serviço dos rios (2). Ma-
nuel Dias chamava-se elle ; e estava commissionado pelo
Presidente da Provincia para explorar um meio de com-
municação mais curto entre S. Paulo e Cuyabá pelos rios
SucurllÍ. e Itiquirá. os quaes, ('omo o Tietê, correm na
mais curta direcção entre nmbas estas capitaes, e de
na vegn\'ão mais faei]' A existir varaçi.ío mais cQm-
moda do que a do Uamapuan, trüria a vantagem ~le
encurtar a distancia entre S. Paulo e Cuyabá,; o governo
estabeleceria uma far.enda e fariam em G2 dias uma jor-
nada que demanda 122 pelo Camapuan: uma economia
de 8-+leguas fluviaes e ôl terrestres (3). Hercules affir-
ma nãú haver duvida existir tal meio de cOlllmunicaçiIo,
por isso que ambos os rios foram já navegados até ás
cabeceiras. (4) O dr. La-Cerda e Almeida, em 1788,
escrevia, ao passar fronteanc1o a barra do rio Sncuriy, que
vem do occidente, que é-tradição constante que uma
cal1ôa que escapára de um ataque do Gentio Payaguá nas
visinhanças do rio Cuyabá, «subira pelo rio POl'l'udos, e

(1) Esboço da v., pago 410.
(2) Il1., ibid.
(3 e 4) Id., pago 411; e manuscripto oit.
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por outro que n' elle deita as suas aguas, e que com uma
pequena varação passára para o Sucury, sem ter o incom-
modo das cachoeiras; mas que em recompensa encon-
trára muito Gentio Cayapó; por cujo motivo tinham
desprezado esta navegação, que parece devia ser prefe-
rida á que presentem~te se faz, si não houve.sse o
interesse de extender os domínios de S. M. F, que
Deus guarde, o mais que pudesse ser, procurando o
Paraguay» (1).

Muitas pessoas pensam que o novo caminho seria
impraticavel; outras que não, bastando deixar as ca·
nôas na parte superior do Itiquirá e buscar outras que
se achem p,ollocadas no Sucuriú. Uma tradição, re-
ferida pelo Pab'iota e cujos echos Hercules enp,Olürou
durante a sua viagem, diz que-em outros tempos, um
Paulista, perseguido pela justiça publica, fugiu com a
familia n'uma canôa e foi até ás nascentes do Sucu-
riú. Ahi ficou largos annos, plantou e colheu milho;
passou depois sua canôa para o Itiquirá e por elle
chegou a Matto-Gl'Osso (2).

Com o tenente Manuel Dias ia o alferes Pedro
Gomes, que o precedera á procura das nascentes do
Sucuriú, mas tão desastrallamente que errou o caminho,
metteu as canôas nas nascentes do Taquary e foi dar
á embocadura do Coxim e á cachoeira Beliágo; desistiu
então de seu commettimento e voltou para Cuyabá.
Como a primeira tentativa de Pedl'O Gomes, a de
Manuel Dias deu tambem resultados negativos; eram,

(1) Dim-io já cit., pago 54.
(2) Esboço da v., pago 411.
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aliás, ambos homens sem prática, desconheciam o uso
da bussola e quasi analphabetos (1).

Manuel Dias deu parte á expedição do rompi-
mento de hostilidades dos indios Guaycuríts, selvagens
que habitam as margens do Paraguay e 'faquary em
numero mui avultado; que ti.nham até 4.000' homens
em armas, um verdadeiro ~ercito, é o que corria, le-
vando o terror áquellas paragens; desleaes, useiros nâ
trahição, rom pendo repentinamente no meio da paz,
saqueando e trucidando sem piedade. «Estendendo suas
excursões em vastissimo tenitorio, fizeram no principio
do descobrimento grande damno ás monções que por
entre elles pas:,;avam. Foram já por vezes até Cama-
puan e não ha muito tempo, arrebataram de lá perto
de 500 cavallos. Costumam tambem entranhar-se pelo
paizdos Caiu ás e Cayapós perto do Paraná, afim 'de re-
duzil-os á escrayidão» (2).

Os seus aldeamentos· são perto de Nova Coimbra.
Não poupavam as possessões hespan holas das margens
do Paraguay; e chegaram a investir contra os portu-
guezes estabelec:idos em Villa Maria, que saquearam e
incendiaram. No anno de 1730 accommetteram a mono
ção em que se recolhia o dI'. Antonio Alves Lanhas Pei-
xoto, Ouvidor Geral da Comarca de Paranaguá, da Capi-
tania de S. Paulo, de onde tinha passado por Ordem
Régia em companhia do Governador e Capitão General
Rodrigo Cezar de Menezes para as Minas de Cuyabá,
onde chegaram no anno de 1726, e erigiram a sua

(1) «O tenente apresentou-se-nos de pés no .chão e em
mangas de camisa; o alferes não dizia causa com causa e pa-
recia teimoso.> Id., pago 413.

(2) Id., pago 414.
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povoação em Yilla no aJlllO seguinte (I)'. O Gentio Pa-
yaguá accommetteu com talltu turia os portuguezes da
monção, que a batalha durou cinco horas. Pereceram
400 portuguezes, escapando s6mente oito; e o Ouyi-
dor pereceu no ataque. As cauôas dos Inc1ios eram em
numero de oitenta. Consta (los Al1naes da Camara do
Cuyabá que sessenta arrtbas de ouro em barra se p.er-
deram (2). Foi uma batülha naval que rleixou as mais
dolorosas recordações em toda a Capitania e alarmou
as populações. (3)- Cl'legada a noticia da derrota e da
carnificina a Cuyabá, os habitantes trataram de Vll1-
gar a morte do Ouyidor e ele seus companheiros. Ar-

(1) Dic/1'io ,lo Dl'. LaCflrUll"pltg. 69.

(2) Em suas Memol'ias ch1'OnoloiJicas da Cnpitrmin de Malto-
G,'osso, uiz F€'lippe José Nogueira Ooelho: «Teve a fazpnda real
grande prejuizo no roubo que elIe (o Gentio) fe? de sessenta
anobas de ouro, que se leVaVltlllde partes, e ue que se havia
de pagar os quintos na caRa da fnndição. Oousta que o ouro
foi levado com algulls eRcrftYosque não mOlTemm para a ci-
dade da Assumpção, eom quem aquelIe Gentio se confedel'ltva.>

(3) <Em não poucas oecasiões trftvaram renhidos com-
bates eom as monções. Uma d'elias, composta ele ~)O a 60 <Ja·
nôas e cerca de 600 homens, soffreu completa rlenota. Em ou-
tro ataque mataram elies a tripolação inteira, escapando só
cinco pessoaR que se esconderam no matto.-Ooutam que n'um
d'esRes encontros, um mulato de S. Paulo, famigerado pela
colossal corpulencia e força extraordinaria, sustentou com o
auxilio de sua espo~a, o choque de varias canôas tripoladas
por Gnaycnnís. A pl'incipio, matou muitos .a tiro, tomando
as espingardas e pistolas que a mulher ia á medida csnegando;
rlepois, quando os selvagens quizeram dar abordagem, defen-
deu-se com varapáos, arpões e afinal com a cOl'onha das ar-
mas, conseguindo sempre mantêl-os em distancia .• -Esboço da
r., pago 416.



CAPITULO V 125

maram-se para lSSO muitas o noas canôas (1), refere
o Capitão João Antonio Cahral Camello, contempora-
neo do acontecido, <':0111ellas vieram buscar o Paya-
guá llO mesmo lugar da derrota; e não o achando
n'elle, passaram abaixo dous ou trez dias de viagem
em seu alcance. «Uma tarde que se achavam já arran-
chados em um barranco 'o rio, os acommetteu de re-
pente o Payaguá: receberam-n'o os Cuyabanos com "a
salva de dous pedreiros pequenos, que tinha levado
áquellas minas o Sr. Roc1rigo Cezar; tiveram tão bom
effeito, que sobre lhes lançar a pique duas canôas, o
obrigaram tambem a retirar-se» (2). Era <':oll1.mandante

(1) Dezenove canôas armada/; em gueua, diz Filippe Tosé
Nogueira Coelho, loco cito Na expedição se despendeu o melhor
de oito arrobas de ouro á, custa das pessôa/; que foram.

(2) Xoficia.s praticas das Minas do Cuyabá e Goyazes, já,
cito § 16 e 17.• Usa este gentio de lanças e de nns laços de
couro muito compridos, com que prendem e laçam em pro-
porcionada distancia tudo o que querem; andam sempre em
grandes tropas de 500 até 1.000, e si é necessario ajuntam-se
mais, porque são muitos os reinos, e cada um só por si terá
mais de 9.000 cavallos.'

.Os Glta.ycnnís são todos cavaHeiros e bons corredores, diz
Hercnles. Possuem numerosa cavalhada roubada aos heRpa-
nhóes ou criada nos campos. A's vezes vão vender em Cuyabá
animaes de sella por 9$0:10 ou 10$1)01). Ha indios que têm dois,
trez e mais. :Montam na anca, o que faz com que usem de
rédeas mui compridas. Suas armas são lança, arco e flechas.
'rêm tambem espingardás .... Em viagem costumam transportar
a bagagem sobre os cavaHos. Os homens armados rompem a
marcha, atraz seguem as mulheres, cavalgando de um modo
singular, pois vão içadas no alto de cargas, :ís vezes mui vo·
lumosas.- Vi uma mulher ChnJnttçóco que fôra comprada aos
Guaycnnís pelo commandante de Albuquerque. Tinha a cara
pintada ele pontinhos (tatonél') a moelo do qne U'lavam 'leu'l



126
-----------------------

HERCULES FI,ORENCE

d'esta expedição um nobre Paulista, o Brigadeiro An-
tonio de Almeida Lara.

E' o nome Paulista que está inscripto em todos os
feitos mais memoraveis d'aquella vasta, remota e tão
despresada e rica Capitania. São as façanhas home-
ricas dos bandeirantes Paulistas que se lêm nos An-
naes da Camara do CUYfbá. Paulista, natural de Ja.
carehy (1), era a cabocla que combatia ao lado -de
seu marido, por entre uma chuva de flechas dos sel-
vagens, carregando as espingardas e passando-as aos com-
batentes que derrotaram os Indios Payaguás e Gua-
ycurús.-S.Paulo for ever !

senhores. O retrato d'essa rapariga acha·se na colleção que foi
mandada para S. Petersburgo •.

A obra de Hercnles está cheia de referencias aos retl'R-
tos,- -desenhos e vistas que aoompanham a sua descripção. E'
pena, repetimos, que taes desenhos, uns nos musêus de São
Petersburgo, outros em mãos da familia ou de particulares,
não venham á luz do publico!

(1) Manuscripto citado, á pago 267.

"
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As noticias das hostilidades dos Guaycurús não
desanimaram os viajantes. Estayam na zona que estes
selvagens percorrem frequentemente. O Consul distri-
buiu espingardas, pistolas, polvora é balas e mandou
collocar sentinellas á noite para darem o signal de
alarma e impedir qualquer surpreza do gentio.

Esta situação critica nem impediu Hercules de se
entregar a seus estudos, desenhando e tirando vistas e
retrat(lS de quanto encontrava digno de reparo, nem a
Rubzoff de fazer as suas observações astronomicas,
obrigando ás vezes a expedição a falhar dias no mesmo
ponto para levar a bom cabo os seus calculos scienti·
ficos, como aconteceu no dia 12 de Dezembro á foz do
Taquary.

« N'aquelle tempo, já o modo de proceder do
Consul Lallgsdor:ff havia desagradado aos membros da
com missão e motivado serios reparos da parte de al-
guns d'elles. O diario do sr. Fiorence não diz palavra
a respeito, mas ha um facto da maior significação: é
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a separação d'aquelle pequeno llucleu de distinctos
viajantes em dois grupos, um dos quaes, composto de
Riedel e Taunay, tomamlu a dianteira, seguiu isolada-
mente n'um hatelão para Cuyabá, quando todos sa-
biam que as margens do rraqutll'Y e Paraguay estavam
infestados de indios Guayc'urüs ...

Apezar dos perig~ partiram logo, continuando a
monçào vagarosamente a sua viagem » (1) até chegar

(1) Introducç'ão do Visconde de 'l'aunay ao Esboço da v.,
de Hercules, á pago 346. Taunay insiste repetidas vezes sobre
o estado deploravel da mentalidade do sr. de Langsdorff, que
Hercules, mui de industria, passa em silencio, já por delica-
deza de seu coração, já por sentimento de gratidão pela fidal-
guia com que o Consul o tratava e de que nos falla em seu
precioso manuseripto. - O V. de Taunay, em sua nota-
vel obra A. Cidade de 11[latto-Gl'oSSO, á pags. :U e 23, escreve
n'este particular; ,.Curiosissimo é acharmos na primeira via-
gem de Augusto de Saint-Hilaire (Viagem nas provincias do
Rio de Janeiro e l'IIínas Geraes, Paris, 1830) as m(tnifestações
symptomaticas do desarranjo mental do Barão de Langsdorff,
muito embora o consciencioso e ingenuo escriptor francez nem
de leve, ao descrever a sua indole e os incidentes em que ele
continuo se envolvia, de leve suspeitasse qualquer inicio de
perturbação. Partindo juntos do Rio de Janeiro a 7 de De-
zembro de 1816, d'elle dá o seguinte e caracteristico retmto;
<Na companhia do sr. Langselorff, o homem mais activo e in-
fatig~vel que jámais encontrei n:l minha viela, aprendi a via-
jar, etc. Era sempre a partida o momento critico. O meu
companheiro ia, vinha, agitava-se, chamava a este, ralhava com
aquelle, comia, escrevia o seu jornal, classificava as suas bor-
boletas e corria de um lado para outro sem parar um só ins-
tante. Punha em movimento toda· a sua pessôa, levando para
a frente a cabeça e os braços, como que a accusarem de len-
tidão o resto do corpo; em borbotões sahiam-lhe as palavras
dos labios, offegante e de respiração oppressa á maneira de
quem terminára extensa carreira. Da minha parte, eu me
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á foz do Taquary. ({Durante esses dias, o Taquary
pareceu-nos pittoresco e ah~gre. Com 250 braças de
largura, tem paragens variadas, numerosas ilhas em
que se vêm grandes arvores isoladas, de tronco alto,
direito e liso, folhagem escura e densa. Mostram-se aqui
e ali, em vasta planicie de um verde gaio, que se es-
tende a perder de vista, f)om capões no extremo hori-
zonte. As margens do rio têm algum matagal. -- pás-
savamos varias vezes por entre ilhas e em canal es-
treito e bastante raso. Já era tempo das chuvas, mas,
como a atmosphera conservára-se quasi sempre pura,
o rio ainda tinha pouca agua, pelo que não raramente
encalhavamos, permittindo, comtudo, a diminuta cor-
renteza que com facilidade nos safassem os. - N'estes
pontos apparecem com mais frequencia as onças. -
Começámos a pescar piranhas, peixe abundantissimo
no Paraguay e seus tributarias. , .» (1).

apressava quanto podia, todo medroso de fazel·o esperar; tam·
bem ao sahir do pouso, já me sentia mais cançado do que no
fim de toda a jornada. > Isto em 1816; infira·se o que não se·
ria em 1827,onze annos depois!.

(1) Do aspecto que apresentava o Taquary, eis o que diz
Saint·Hilaire: .0 Taquary fecunda deliciosas planicies mati-
zadas de bosques silvestres, e como descreve curvas pouco
extensas, porém pouco repetidas, o viajante encantado acre-
dita vêr uma série de lagôas. Nos pantanaes, o rio, dividido
e subdividido, fórma grande 'luantidade de ilhas, cobertas de
agua durante o tempo 'chuvoso.

Aqui tudo é novo para o viajante; lJ.uervenha da Europa,
quer tenha já viajado no Brasil, não reconhecerá os objectos
que o rodeiam. Palmeiras de fórmas singulares, entremeadas
de arbustos odoriferos, bordam o rio; passaros mui curiosos
vôam em bando de todos os lados, A' medida que a canôa
se adianta levanta bandos de gaivotas e patos selvagens de

10
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As piranhas e os mosquitos muito incommodaram
os viajautes; os mosquiteiros pouco preservavam as

immensos bicos; cegonhas gigantescas parecem qnerer dispu-
tar aos cai"lnans o imperio dos pantanos, emquanto cardumes
de peixe,,; saltitam no meio das aguas vivas. Em toda a parte
o movimento, a ,,;uperabUll1.ancia de vida, mas a vida do de-
serto, a vida do,,; primeiros dias: o homem nfw appateceu
'ainda. ~\pena,,; de vez em quando a ligeira canôa guaycnrú
re,,;vala entre os arrozaes selvagens que a natureza semeou
n'estes lugares, para nutrir os passaros aquaticos que abun-
dam n'estas paragens. O aspecto novo e grandioso dos pan-
tanaes annuncÍa a visinhança de um dos grandes rios da Ame-
rica, o Paraguay, que mesmo no tempo de secca tem na con-
finencia do Taqüary quasi uma legua de largura; e qne,
quando os pantanaes estão inundados, formam um immenso
lago de mais de cem leguas quadradas. Estas lagôas artifi-
ciaes como se esten<lem até :i foz do rio Cuyabá, permittem
que se navegue até esse rio sem passar pelo Paraguay e São
Lonrenço. Nas estações seccas, porém, as monções desciam
do Taquary para o Paraguay, por este subiam cerca de 40 le-
guas até a fóz do S. Lourenço, penetravam n'este subindo 25
leguas até o rio Cuyabá, pelo qual entravam navegando as 64
que levam á cidade do mesmo .nome, ponto terminal da jor-
nada.' Cf. Cesario Motta Jr., obro cit ... pags. 14l:l-149.

Lacerda e Almeida (ou melhor La-Cerda, como elie pro-
prio se assigna) assim se refere ás pinmhas em ,,;euDia/-ia, á
pago 67, em seu estylo chão e antiquado, e por isso mesmo
curioso e digno de attenção; e con-vém notar que as suas ob-
servações, como as de Snint-Hilaire e outros viajantes cele-
bres que rotearam os invios sertões do Brazil, concordam em
tudo com o Esboço e os manuscriptos do nosso hiographado.
-lHa outro inimigo aquatico, que na verdade se deve temer, e
que faz arriscadissima a lavagem n'aquelies rios, pois ha mui-
tas pessoas, que n'elias têm perdido algum dedo, ou pedaço
de carne.. Este é o peixe chamndo piranha, e na nossa lingua
tezonra. Os maiores têm um pa1mo; mas a bocca é despro-
porcionada á sua grandeza, e os dentes, que se encaixam uns
nos outros á maneira de duns serras, cortam como elias. Em
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carnes do ferrào d'estes insectos (1) em tempos de
cheia, em que cahem em chusmas e de modo insup-
portave1. Já o aspecto das planicies immensas inunda-
nas prenunciavam a proximidade do rio Paraguay,

menos de ónco minutos feixam sómente o esqueleto de
qualquer homem, que tem a infelicidade de cahir n'agua, cQ,lllo
a experiencia o tem mostrado, e ha poucos annos que confir-
mou em um soldado, que estando em a margem fronteira fi:
Nova Coimbra, vendo·se acossado pelo Gentio, e não sei si já
ferido, se deitou a nado, e immediatamente foi descarnado á
vista de seus camaradas, que estavam no baluarte. Elles são
tantos (digamos assim) como as arêas, e é digna de se vêr a
guerra que no rio fazem uns contra os outros quando os na-
vegantes, attrahindo·os ás ribanceiras com algum mono, ou
qualquer animal morto, ferem algumas d' ellas, pois julgando
(ao meu vêl') pelo sangue que são outras especies de peixes e
animacs, para se fazerem senhores dos pedacos da carne, fu-
riosamente se comhatem, e pelo rio vai aquelle batalhão em
guerra cruel, fazendo uma scena tragica e divertida.»

(1) Esboço da V. pago 135. <Impossivel me fôra exprimir
o sofl'rimento que diariamente nos eausam os enxames de mos·
quitos. E' praga capaz de trazer o abandono de uma região
inteira por quem não tenha a constancia do ::;elvagem. Em
tal quantidade no::;0ercavam, tão teimosos se precipitavam so-
bre nós para suglLr·nos, que o ar em derredor parecia escuro.
Quando comiamo::;ficavam os pratos inçados, o molho cheio
d'eUes; entmvam·nos pela bocca. Debalde dos pés á cabeça
vestiamos roupas grossas. Atravéz das vestes e pela costum
das botas, por pouco que tivessem uso, ferravam·nos tremen·
das picadas, mettendo·se pelas calças a dentro. E' horrivel!
Para garantir um tanto mais o corpo, era preciso por cima de
toda a roupa embrulhar· se :q'uma grande colcha ou manta, o
que produzia calor intoleravel; como meio de defender o rosto
só havia, desde o alvorecer até ao cahir da tarde, agitar um
leque ou um abano. Minhas luvas tinham furos. Nos pontos
descohertos, a peUe já estava tão insensivel que por vezes
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em cujas cabeceiras já haviam cahido e contiuuavam
a cahir chuvas abundantes. Ahi é que começam os
vastos pantanos gemes que vão de Norte a Sul desde
a embocadura do Jaurú até á do Taquary, 45 leguas
portuguezas, no meio dai> quaes correm os rios Jaurú,
S. Lourenço e Taquary, e limitados ao occidente por
uma serra parallela ao '0urso do Paraguay (l). Esta
vasta zona encharcada é assignalada por muitos geô-
graphos sob a especificação de Lagôa dos Xarayes ou
Laguna Xarayes. Este pantanal, diz o Conde de Azam-
buja, fórma varias bahias limpas, em uns larguissimos
campos, tão largos que a vista se perde para lhes
alcançar o fim (2). Na época das innundaçães, as, canôas
abandonam o alveo do rio n'um lugar chamado Pouso-
Alegre, e varam pelo campo afóra em linha recta,
q.escambando para Oeste até entrarem no Paraguay
pelo Furo-mirim, distante 18 lego as (3). Dão a este
lugar o nome de Pouso-Alegt'e « pelo contentamento
que havia no encontro das canôas de commercio, que
vinham de S. Paulo, com outra canôa armada em

matei alguns d'aquelles infernaes insectos, cheios' de sangue a
mais não poder.

O mesmo acontecia no, rosto, quando cançava de me aba-
nar. O interior das barracas ficava todo negro, tal a quanti-
dade dos que pousavam; negras as bordas das canôas e qual-
quer ponto em que, por algum tempo, pudessem-se ter quie-
. tos. A camisa, a calça que vestiamos n'um momento se tin-
giam de nodoazinhas de sangue, pois o menor movimento ma-
tava uma grande porção, que de pesados não podiam mais
voar.~.

(1) Esboço da V., pago 419·420.
(2) Relação cit., pago 491.
(3) Esboço da V., loco cito

'-.
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guerra, que vindo de Cuyabá em tempo proprio, os
costumavà esperar neste lugar, e unidas ás outras fa-
ziam uma força capaz de resistir ao Gentio Payaguá:
quando se recolhiam para S. Paulo eram tambem
acompanhadas até este lugar (1). » - N'um desses en-
contros foi que pereceu o Ouvidor Geral da Comarca de
Paranaguá, de que dênl>s noticia no capitulo ant~ce-
dente. N' essas vastidões alagadas cresce em grande
abundancia o arroz selvagem, cuja altura excede de
sete a oito pés. Quando os Guatós, indios canoeiros,
fazem a colheita, sacódem as espigas dentro de suas
barquinhas e n'um instante as enchem até ás bordas (2).
Estes Indios móram nas fraldas de altas montanhas
que se divisam ao longe e a rumo de N.O. e acompa-
nham o Paraguay de um lado e d'outro (3). Pela manhan
de 12 de Dezembro entraram nas aguas do Paraguay,
« • candal celebre nos annaes das ,Missões hespanholas
e portuguezas pelas vantagens excepcionaes que sua
navegação pl'Oporcionu aos vastos territorios em que
cone (4).» A brisa da manhan' enruga as ondas do
grande rio, que vêm se quebrar de manso ás canôas da

(1) Dim-io cit., pago 69.
(2) Esboço da v., pago 420.
(3) Ibid. «Nosso guia escolheu o pouso na margem di·

reita, porque receiava podermos do outro lado ser atacados
pelos G1taycunís. Acampámos debaixo de arvores baixinhas
que orlavam em pouca 'distancia o rio. Além ficava um campo
de arroz de dois pés de altura, campo vastissimo, a perder
de vista e de um verde bellissimo.

Alguns grupos de arvores se destacavam aqui, alli, na es-
plendida alfombra, madeiras de tronco liso e direito c~mo
fustes, cuja folhagem se expandia á maneira das chapeletas
de cogumelos.)

(4) Ibid.
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monção. A margem opposta está orlada de praias de
areia e de pequenos outeiros cheios (le verdura. Abi-
caram para esse lailo, contentes por vêl'em a terra e
deixarem um rio a inundar campos e arvores. Esta-
vam em paiz novo; ouvem sons iguaes aos de um
porto habitado: é a anhUjJóca, cujo canto imita a \'or.
do sino d'aldeia (1). - (') Paraguay tem as ~abeceiras
no .Alto Diamantino; dirige para o Sul o magesto·so
curso, para os Estados do Dl'. Francia;. e recebe o'
contingente de sete grandes rios até confluir com o
Paraná, onde perde injustamente o nome parn cedel-o
ao affiuente. Do lado do norte estende-se n'uma plani-
cie de 50 leguas, inundada periodicalnente como o
Egypto, coberto de palmeiras e de ~rocodilos,e onde
só faltam as Pyramides, as Esphynges e os templos
para nos transportarem ás margens do sagrado Nilo.
Grandes embarcações pódem sulcaI-o desde Buenos-
Ayres até Villa Maria e, subindo pelo rio Cuyabá, até
a capital de Matto-Grosso. E' uma extensão de 600
leguas, livre do menor obstaculo, sem cachoeirás, nem
corredeiras; em toda ella deslisam-se mansamente aguas'
fundas e largas. E' o mais bello canal que a natnrer.a
formon para pormittir ao homem devassar desertos tão
dilatados, para povoaI-os e dar-lhes as regalias de acti va
navegação e immenso commercio. Em qualquer ponto
achariam os barcos a vapO!' florestas para abasteceI-os
de combustivel abundante e facil (2).

(1) Manuscripto, li pago 272. As bellezas <lo Manuscripto
tudo perdem na traducção. Mais nma vez se verifica o f'ra-
iltdto?'c, I?Ytditm·e.

(2) Esboço da V., pags. 420-421. ManllSCl'ipto, ·Zoe. cito O
Oonego João Pedro Gay, vigario de S. Borja nas Missões Bra-
zileiras, em sua estimavel Histo?'Ía da Republica Jesuitica do Pa-
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Infelir.mente, como bem pondént Horcules, o sin-
gular systerna do Dl'. Fmncia immobilisou os recursos
proporcionados polo Paraguay. Ao l'egimen benefico das

m.rptay, publicada por delilJemção do Instituto Historico e
Geographico e impresso no lJio de Janeiro em 1863, na typ.
de Domingos Luiz dos Santos, escreye á pago 420: «Nn. veJ,;-
tente Sul da serra Di.tmantinn, nas Sete Lagôns, pouco mais
ou menos na longitude de 12° meridinno do Rio de Jnneiro e
de 13° de btitude austral, nasce o rio Pnmguay, c11jo nome
póde-se traduzir lia dos payagnrís ou antes rio do Cacique
Pará. Pm·rí quer dizer oveim, g'ltrí quer dizer aléln da agna, e
y agua. Corre ao rumo Sul, engrossando se de ynrios nlToios
á c1ireita e á flsqnerdft que nascem da mesma SfllTn, etc.

Com esta immensa massa (1'agua qne o rio Paraguay tem
recolhido em sua carreira tambem gigantesca, (mja massa si
não iguala em quantidade ás que o Pnl'l1ná ostenta, questão
qne não ouso decidir, tem sobre eUas n superioric1ac1e dfl offe-
recer melhor navegação em um curso dilatndissimo: o soberho
rio Pal'l1guay se lwança para a cidac1e de COlTientes, como
que envergonhado de ir se aniar ao irmão que lhe tirlÍra o
nome, e confuso d'esta alliança recusa algnm tempo mü:;tnnu'
com ene suas aguas, que dumntfl algum eRpnço rolam junctos
por sete COl'l'entes sem se misturarem, maravilha de especie
particular que fez dar o nome de Sete COlTientes lÍ (,1r1:1<le
que todos os dias gosa d'este eRtranho espectaculo .•

Em seu Manuscripto, lÍ pago 276, escreve Hercules: ~Es-
tamos, como disRe, n'uma margem do Paragufty, de fronte do
Taquary. E' noite; passeio lÍ beira do rio, de leye illuminado
pelos fogos longinquos dos Guaycurús; deslisa com a mesma
mansidão que conserva. desde as suas cabeceiras, em pleno
centro da America do Sul, até Buenos·Ayres. Os rios são as
estradas primitivas tmçadas ao homem pela Providencia para
penetrar nos continentes desertos ou povondos por selvftgli\ns;
mas o Paraguay é tão francamente navegavel, que é um Me-
diterraneo aberto a todas as Nações, que virão um düt pelo
Oceano commerciar com os seus povos, desde o Atlantico até
ás fronteiras do Pei'ú. E eu que, não ha muito, estava no
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Missões fundadas pelos Jesuitas, e que arrancaram um
grito de admiração e enthusiasmo ao proprio Chateau-
briand (1), succedeu fi. dictadura militar que teve o
seu sinistro mas natural desfeixo nas margens do Aqui-
daban. 'fal a impressão de terror que a Dictadura in-
cutia nos estrangeiros, que um explorador italiano, o
sr. Mantegazza, em suas fTiaggi, escrevia em 1855, no
tempo do general Carlos Antonio Lopez: « Quando ·se
abandona o Paraná para entrar no Paraguay, a pay-'
sagem perde em grandeza, ganha porém em graça e
variedade. Percebe-se, ao mesmo tempo, que se entra

meio das velhas populações ela Europa, e das populações' nas·
centes da America, sinto-me orgulhoso de ter aportado a es-
tas margens, cuja solidão me representa ao vivo o estado do
mundo antes da creação do homem. Tóco ainda aos extremos
de um periodo de seis mil annos.»

(1) Do manuscripto de Hercules, á pago 280:
< Isto me traz á memoria as ilhas fluctuantes de que falla

Chateaubriand em suas bellas descripções do Mississipi. Que
magnificos episodios não teria descripto este illustre viajante
dos fogosos Guaycurús e dos valentes GUlttós! Como elle re·
cebi da natureza o funesto dom do genio, mas não tive a sua
audacia nem a rebelde inconstancia de Byron: o meu genio
só tem servido para me atormentar inutilmente.

Eu não nasci em um castello da Bretanha, a fortuna não
me estendeu a mão na idade de dezenove annos. O meu ge-
nio nasceu nas agruras da miseria ... Pertenço a esta multidão
da qual são importunos os gemidos. O Genio não conhece
obstaculos: e eu os encontrei durante toda a minha vida.
Mysterios sublimes me foram desvendados em meu sepulchro
de trinta annos. Não me faltou a coragem; mas um peso de
ferro recama sobre mim a cada esforço que fazia. Não sou
eu só que vivo na sombra. Emquanto o Evangelho, 'fôr des'
prezado, quantos e grandes genios não se apagarão nas mas·
sas proletarias! »

"
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em uma terra de servidão, e eu, que tive a dupla for-
tuna de n'ella entrar e d'ella sahir, proponho de ins-
crever sobre um poste, na embocadura do rio, o verso
famoso do Dante:

Guarda com'entri e di cui ti fide (1). »

Estas palavras expljc~n-se pela data de sua via-
gem, como as de Hercules,' que tão bellas e suggestr-
vas descripções nos faz das tribus lndias (2). - Os Pau-
listas commetteram a crueldade de destruir Guayrá,
onde os Jesuitas dirigiam e administravam no Paraguay
e sobre as mal'gens do Paraná vinte e nove reducções (3)
com uma população superior a cem mil almas, perfei-
tamente confederados e gozando de todos os beneficios
da paz, do trabalho, da liberdade e dos preceitos do
Catholicismo, cujos exemplos lhes eram dados pelos
Padres da Companhia, aliás « muito mal vistos das
auctoridades civis e militares e pelos possuidores de
commendas, por causa da demasiada solicitude com que

(1) Mantegazza obedece aqui á lei do meio; como ob-
serva com raziio Ad. F. de Fontpertuis, Les Etats Latins de
l' Amé1'ique, c. V, § 30, pago 163.

(2) Esboço da V., pags. 414 e seguintes, 423 e seguintes
e passim.

Escreve Heroules á pago 45~ de seu Esboço da V. : ,.Sei 'que
não passo de um escrevinhador sem lettras, cujos escriptos
não hão de vêr a luz da publicidade, mas si a natlU'eza tudo'
.me negou, porque concedeu-me o dom de sentir com tanta
força 'h-Em nota áquella pagina o sr. Tannayassim se expri-'
me: <As descripções que seguem são um protesto vivo contra
este rasgo de excessiva mouestia. Cabe-me a felicidade e
grande de ter talvez impedido a realisação d'aquelle prognos-
tico. >

(3) Conego J. B. Gay, obra cit., pago 17,1.



138 HERCULES FLORENCE

constantemente protegiam os Indios contra sua tyrannia
e despotismo, desmascarando com um excessivo zelo a
libertinagem, a pregui,a e poder absoluto e caprichoso
dos possuidores de commendas » (I). .

Foi sobre esta pópulação pacifica, industriosa e
feliz, que se atiraram os bandos ferozes de caçadores
Paulistas, capitaneadosfpor Antonio Raposo e Mauuel
Preto, em 1629. - « Em trez armos ficou o Goayrá liqui-
dado e reduzido a um montão de cinzas. Segundo al-
guns historiadores, cerca de 20.000 Indios fora!n mortos
e 60.000 foram feitos prisioneiros e trazidos para São
Paulo, escapando sómente uns 20.000 que conseguiram
'atravessar os rios Paraná e Yguassú e refugiar-se em
territorio do Paragnay e de Corrientes » (2). - Igual
crime commetteram os que aniquillaram as Missões da
Hepublica Jesuitica do Paraguay. Leiam-se os auctores
contem poraneos dos acontecimentos e os posteriores,
maxime o dI'. Francisco Xarqlle (3) e o Conego J. B.

(1) Ibid.
(2) Dl'. A. de Toledo Piza, na Revista do Institnto Histo-

?'"Ícoe Geograpkico de S. Paulo, volume lU, 1898, pago 44. Con-
vém lêr este estudo do nosso eminente amigo, que faz justiça
ás Missões jesuiticas e verbéra com vehemencia as crueldades
dos Paulistas em Guayrá. (O dI'. Piza escreve Goay?"á.)

.Maravilhoso resultado obtido pelo systema politico-social
empregado pelos primeiros Jesuitas no seu paciente trabalho
de catechese e civilisação dos Indios>, etc.

(3) Insignes jlfis8Íonc-ros de la Compai!ía. de· Jesus en la
P?"ovincia del Pamg?tay. • O inimigo composto de 800 mame-
lucos, 3 mil tupys com armas de fogo e outros iustrumentos de
guerra, se lançaram como lobos sobre aquelles cordeiros que
os iam receber, prendendo·os e carregando-os de cadêas, e ti-
rando-lhes os yestidos com c·rueldade. .. Os inimigos se divi,
dil'sm em toda a povoação em partidas e s sangue e fogo em
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Gay: a verdade documentada nos entra pelos olhos a
dentro. Não sómente Uhateaubriand (1) e Crétineau-
Joly, sinão tambem Montesquieu e \Toltaire - fi-
zeram justiça ú sabia administração elas Missões, que
a continuarem, tornariam o Paraguay inexpugnavel e
invencivel, um fóco de lu:/, e civilisação a in'adiar sobre
as nações visinhas e prNlCipalmente sobre os indigenas
dos nossos vastos sertões.

pouco tempo a saquearam sem resistencia, captivando a gente
desvalida, e matando a todos aquelles em quem achavam ou
presumiam resistencia. Entmram na igreja, saquearam asa·
christia, profanaram os altares, derramaram os santos oleos,
fazendo escarneo das cousas sagradas, com mais ousadia que
os hereges de Inglaterra; e tendo aprisionado os pobreR cap-
tivoR e carregado de ferros, tendo receio que lhes chegasse
soccorro dos povos visinhoR, tocaram a retirada e marcharam
ao amanhecer. >

(1) Genio do Clwistianismo, traducção de Camillo Castel1o-
Branco revista por Augusto Soromenho, Porto, -1864,2" edic.,
tomo II, livro 4°, capo 4" e 50, pags. 242-21i6. • O principal
desejo que deve sentir·se ao lêr esta historia é transpôr os
mareR, e ir, longe dos tumultos e revoltas, procurar uma vida

_obscura nas cnbllnas dos selvagens, e umll Cllmpa trllnquilla
sob as palmeiras dos seus cemiterios. MaR nem os desertos
são assaz profundos, nem .os mares assaz vastos, para furtar o
homem ás dôres que o perseguem.

Sempre que se pinta o qUlldro da felicidade d'um povo,
é forçoso rematar na catastl'OplHi: no mais rico das pinturas,
o coração elo escriptor contráe-Re a esta reflexão que inces-
santemente o inquieta; Tndo isto· Ilcabou. As Missões do Pa-
raguay estão extinctas; os selvllgens reunidos com tantas can- .
ceiras erram de novo nos sertões, ou abafam vivos nas entra-
nhas da terra. Applaudiram ahi a aniquillação d'uma das me·
lhores obras da mão do homem. Era uma Cl'eação do christia-
nismo, uma seára adubada com sangue dos apostolos: odio e
desprezo foi a sua recompensa! >
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A politica seguida pela Metropole em relação aos
Indios não foi isempta de.erros e de culpas. A escra-
vidão dos Indios foi um crime, que não tinha a atte-
nuante, si attenuante póde haver em siniilhante as-
sumpto, da escravidão implantada nó Brazil pelos
,portuguezes. Foi a causa da expulsão dos J esuitas da
Capitania de S. Vice~e, por quererf>m dar execução
. ao Breve do Santo Padre Urbano VIII contra « -a ca-
,çada e o captiveiro dos Indios pelos portuguezes e
hespanhoes, ·queentão estavam sob o reinado dos
Philíppes, sendo o Portugal uma provincia da Hespa-
nha desde 1580 (1). » Hercules escreve em seu ma-
nuscr:pto: « Vi nos Annaes da Camara Municipal de
Cuyabá tratados de paz celebrados. em Norile da San-
tissima Trindade em Villa Maria, pelos fins do seculo
XVIII, entre Deputados Portuguezes e Guaycurús, que
provam quanto estes eram respeitados. Devemos con-
fessar que a Côrte de Lisboa procurava conciliar os
Indios do Brazil no tenipo de D. João VI D. Pedro I
seguia a mesma política, e as instrucçães de seu Go-
verno prescreviam que nunca se maltratassem os sel-
vagens, meslTIo rebeldes, e ganhassem a sua amizade
por meio de dadivas.

Infelizmente esta sabia politica não impedia os
barbaros 'civilisados de commetterem crueldades inauditas
e muitas vezes tão estupidas quanto inuteis contra' os
.pobres habitantes das florestas de seu paiz (~). »

O que o Brazil tem de bom deve-o aos Jesuitas e
ás Ordens Religiosas no tempo colonial e da Indepen-

(1) Dl'. A. de Toledo Piza, loco cito
(2) ManUBCl'ipto á pago 268.
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dencia. Cumpre reivindicarem este patrimonio, em
nome da Historia, calcando aos pés preconceitos e
su perstições de seita. Não se póde torcer a Verdade:
a Mentira baqueará.

Releve-se-nos a digressão: era necessaria. Os direitos
da Verdade historica sào imprescriptiveis: já o disse
Pascal: - L' homme s' agite et j)ieu le mene.
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Na noite de 12 de Dezembro a visinhança dos
Indios manifestou-se pelos fogos que atearam do lado
dos campos.-Pela manhan de 14 alcançaram a po-
voação de Albuquerque, « assente ti margem direita
do rio e em terreno um tanto alto e enxuto. Quatro
lances de casas em torno de uma praça, uma capelli-
nha intitulada igreja e \una casa para officiaes de pri-
meira linha, constituem o povoado. - Não vi sinão
quatro a cinco brancos, o resto ~ra crioulo, caburé,
mestiço ou indio. O commandante~ official de inilicias,
era de cM parda» (1). Uma reproducção, para peior,

(1) Esboço da V., pago 422. O Dl'. Lacerda e Almeida em
seu' Diat'io á pago 66: < A bom navegar cheguei á povoação de
AlbHqt~e1'qHe,pelas 7 horas da noite, onde fui hospedado pelo
sargento-mór Commandante, que já no anno de 1786 me tinha
feito o mesmo obsequio; e agora, para o fazer mais completo
e plausivel, me regalou com uma dança do paiz, e favorita
d'elle, insipida sim, mas muito bem executada pelos morado-
res da povoação.. Na Descripção Geographica da Capitania
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de Camapuan. - Foi esta aldêa, escreve Milliet de
Saint·Adolphe (I), fundada em 1778 pelo governador
de Matto-Grosso, Luiz de Albuquerque de Mello Pe-
reira e Cáceres (2), para morada de varias tribus de
Indios Quinquinados e Guatós, que foram ao depois
civilisados pelo missionario italiano José de Mon-
serrate. ,

de Matto-Grosso no anno de 1797, publicada na Revista do
Instituto Histm-ico, tomo XX, 2° trimestre de 1857, lê-se á pa-
gina 277: <A Povoação de Albuquerque, situada na margem
occidental do Paraguay, no centro, em face que' olha para o
norte das serras d'este nome de 10 leguas de lado, tendo ellas
outras 10 de extensão no outro lado de norte a sul; é a m(;j-
lhor e unica porção de terreno ele ambas as margens do Pa-
raguay, por mais de 100 leguas ele intervallo, capaz de uma
abundante cultura, com bons mattos e porções de campos em
que pó de haver gado, por si não inundam na maxima alaga-
ção e transbordamento do Paraguay; alagação que se conserva
no seu estado 3 e 4 mezes cada anno nos de maior cheia,
etc.>

(1) Diccionario Geographico, Historico e Descriptivo do
lmperio do Brazil por J. C. R Milliet de Saint-Adolphe, tra-
duzido pelo Dl'. Caetano Lopes de Moura, Paris. 1863, t. I, á
pago 24.

(2) Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres foi
o 40 governador da Capitania de Matto-Grosso; tomou posse
em Villa-Bella em 13 de Dezembro de 1773: governou 16 annos
11 mezes e 9 dias. Succedeu-lhe o seu irmão João de Albu-
querque de Mello Pereira e Cáceres, que tomou posse em 20
de Novembro de 1789 e governou 6 annos, 3 mezes e 10 dias;
falleceu em 28 de Fevereiro de 1796 em Villa-Bella. Além de
Albuquerque, Luiz de Cáceres fundou lnsúa em 1773; Jaurú,
1774; Coimbra, 1775; Forte do Principe, 1776; Vizeu (aban-
donado) 1776: Villa-Maria. 1778; S. Pedro d'EI-Rey, 1781 eCa-
zalvasco em 1782'- Foi <celebre e bemquisto. >
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Em Albuquerqne a expedição párou cinco dias.
Chegaram duas canôas 00m Gnanús: nove homens e
duas mulhel'e~. 11m já velho tinha entre os seus a pa-
tente de capitão-ll1óI', que mostravü (;0111 grande ufania,
e assiguuda pelo antigo governador-goral da província
João Carlos Augusto de üe.vnhausen (1). Estes Iudios,,

(1) Hercules e ú traductor escrevem el'l'adamente O!/e·
nhansen. Não admira; quando na propl'Ía ~e<.:rotaria do Go·
verno de ~. Paulo exÍf;tem cópias officiaes com afllwl1a ortho·
graphia. l\Iais tanle, o Visconde <1eTaunay, em I.R!J5, em um
estudo historia0 qne nos remetteu sobre esse governador, estuJo
de summa importallcia, élestinado ao nosso extincto SeIo Pítulo I-lis·
tO'I'iCO, cOl'l'igiuo el'l'o e explicou a correc.;'âo com grande abun.
,lancia de erUllicçiio.-"Deve ser Gravenberg e não Gravenburg>,
diz o Y. de Taunay. Entretanto, o dr. João Severiano escreve
Gravensherg.-Gra\'ell1lerg é uma povoação perto de Krenu', na
Austria.-Bem. João Carlos Augusto de Oeynhausen Greven-
burg, afilhado da rainha D. ::\Iaria, governou o Ceará de l7~!l a
180(); e o :JIatto-Gl'OSSO,de cuja Capitania tomou posse a 18 de
NO\'embro de 1807, em Villa-Bel1a: governou 11 annos,l mez e
21 dias; foi seu oitavo governador.

A 1-1de Julho de 1817 foi nomeado para o governo .de São
Paulo, do qual tomou posse a 2;; de ,-\.hril de IR19. (Piz. ll{em.
Hist., VIII, 2~1). Oeynhausen deixou bôas tradícções de sua
administraç,'Lo,quer no Ceará, '1uer em "Matto-Gross'oe sobretudo
em S. Paulo, onde, refere Sr.int-Hilaire (Viag. Provo S. Panlo, r.
c. 7, pago 270\ <mostrava-se em' tudo' o pai de seus jurisdiccio1.la-
dos.' Senira primeiro na Africa. Depois de proclamada a
Independencia, para o que muito cooperou em S. Paulo. foi no-
meado Visconde e i\Iar'luez de Aracaty.

Quando, a 22 de Janeiro de 1826, o Primeiro Imperador es-
colheu os membros du SelUtc1u,Oeynhausen o foi pelo Ceará.
Após o 7 de Abril ele iR31 o :i\Iarquez de Aracaty acompanhou
D. Pedro I á Europa; e a ,ma clj:deira de Senador foi declarada
vaga, por ter elle sahielo do Impel'io sem licença, a 19 ele Maio
de 1831.

11
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que móram na margem O. do rio Paraguay: são os que
mms em contacto vivem com os brazileiros. Hercules
la;', uma descrip<.~iioperfeita e completa <fessas tribus, e
allude aos desenhos que acompanhavam o sen tra-
balho (1). E' grande pena, como dil:>sêmos,que desenhos
e vistas em Ilumcro superior a 300 (2) estejam - uns
na capital da Russia, ettros esparsos em eliverso~ lu-
gares e em poder de varias Inembros ela familia, e o
maior nUlllero, finalmente, perdidos. O Visconde de

(1) Esboço da v., pago 423. <Agricolas, cultivam o milho,
o aipim e mandióca, a canna de assuear, o algodão, o tabaco e
ontras plantas do paiz. Fabricantes, possúem alguns engenhos
de moer' canna, e fazem grandes peças de panno de algodão,
com qne se vestem, além de rêdes e cintas. .

Industriaes, vão em canôas suas ou nas dos brazileiros, até
Cnyabá, pal'a venderem suas peças de roupa, cintas, suspenso-
rios, silhas de sellim e tabaco. Grande parte d'elIes empregam-se
nas plantações ou moendas a ganharem dois a trez vintens por
dia além do sustento, ou então entregam-se á pescaria, indo
levar peixe á cidade de Cuyabá, em cujo porto habitam n'umas
choupanaúnhas. As peças de algodão trançado, que aqui são
conhecidas por pannões, não têm ordinariamente mais de qua-
tro varas de comprimento e duas ou trez de largura. São tra·
madas de um modo para mim desconhecido, os fios verticaes
inteiramente cobertos Iielos horizontaes de lado e de outro .. o
que faz com que o tecido seja muito espesso e proprio para
barraca!;; por não dar passagem á mais violenta chuva. O de-
senho junto mostra o ponto elo tecido. A segunda figura re-
presenta a trama já usada: então deixa elIa vêr o modo por
que é tecida, mas não tanto quanto está figurado. Ambas são
de tamanho natural. >

(2) Intl'Oducção cito do V. de Taunay, pago 338. Nos ma-
nuscriptos de Hercules encontram-se alguns desenhos, e esbo-
ços, relativos á expedição_

Fazem vivamente sentir o extravio dos demais.



CAPITCLO VII 147

Taunay por vezes procurou saber que destino ti veram
em São Petersburgo estes trabalhos.-« Uma occasião,
pedi o:fficialmente ao sr. Marquez; de Paranaguá, então
Ministl'O de Estrangeiros, officiasse ao 110SS0 Ministro a
esse respeito: depois escrevi aos srs. A. Tonine e P.
Bognanoff, Ministros da Russia aqui. Nada consegui
até agora» (1). Já em 1864,' o sr. Augusto Leverger,
depois Barão de Melgaço, um dos mais c1istinctos chefes
da Marinha Brazileira (2), e «uma das figuras mais sa-
lientes de toda a historia de Matto Grosso») (3), em
Breve Mf:moria relativa á chorographia d'aquella Pro-
vincia (4), referindo-se a ter chegado em 1827 a Cu-
yabá a expedição scientifica do Consul Geral na Russia
e aos trabalhos ne geographia mathematica a cargo do
sr. Rubzoff, lastima por sua vez que taes trabalhos não
fossem publicados e talvez se perdessem. « 'l'alvez se
pudesse facilmente, escreve o venerando geographo, por
intermedio da Legação Imperial em S. Petersburgo,
obter cópia d'esses trabalhos, pois,. entre outros pro-

~1) A Cidade de jl:[atto-G?'osso, c. III, pago 24 e nota.'
(2) Augusto João Manuel Leverg61' nasceu a 30 de Janeiro

de 1802 em Saint-JUalô, (Fran<;a) patria de JaclJues Cartier,
Duguay-Trouin, La Bourdonnais e outros. insignes homens do
Mar, e veiu para o Brazil em .1819; entrou na marinha brazi-
leira a 11 de Novembro de '1824. Chegou a Cuyabá em fins
de Novembro de 1830 e ali falleceu a 14 de Janeiro de 1880.
Servira desde a Independencia na marinha brazileira e exel'.
cera' por diversas vezes os cargos de presidente e comman-
dante das armas da Provincüt de Matto-Grosso, além de ou-
tras incumbencias importantes, que desempenhára cabalmente
como engenheiro. (Teixeira de Mello.)

(3) A Oidade de Matto-Grosso, c. XIV, pag: 81, nota
(4) Revista l1rimensal do Instituto Historico, t. XXVIII,

parte P, pags. 129-155.
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yeitQs, tirariam os d'elles () <1eobter uma carta, que nos
falta, da navegação elos rios .-\1'inos, .J llrl1ema e '!'apajoz,
por onde retirou-se o dito flonselheiro, tendo vindo pela
navegação de S. Paulo» (1). De facto: a publicação
dos trabalhos da commissão, - os caleulos astrono-
micos de Rubzoff, as elassificaçães de Ricdel, os
desenhos de Hercules (je:rnão fallamos em Rl1gendas,
Taunay e Hasse ... ) - o diario do proprio (;1Jefe,-de
Porto-Feliz a Cuyabá, quanrlo Dão até o fatal porto dos
Indios Apiacãs, no A rinos, seriam subsidio valiosissimo,
um· thesouro inestimavel para a seiencia no Brazil.
« De Cuyabá foram, entretanto, remettidos para o Rio
de Janeiro, por intermedio de negociante Angelini e
d'ahi pelo vice-consul da Russia Kielchen extensos re·
latorios, herbarios e mais de 1ãO grandes desenhos, além
de muitos pequenos, que deyem estar em S. Peters-
burgo» (2).

:\To dia 19 de Del',embro partiram de Albuquerque,
acompanhados até á praia pelo commandante, que em
honra ao sr. Oonsul, mandou dar algumas salvas. Com
a com missão iam varios Guanás em duas pirogas (3).
A navegação do Paraguay foi penosa, com extrema len·
tidão, tanto mais incommoda quanto os mosquitos não
lhes deixavam um minuto de socego. O rio tinha to-

(1) Ibid., pags. 145·146.
(2) A Cidade de l\JIatto-Gl'osso, c. lII, pago 24.
(3) Sobre G'nantÍs vide o Parecer sobre o aldêamento

dos indios vaicurús e guan:is, com a descripcão dos seus usos,
religião, estabilidade e costumes, pelo tenente-coronel Ricardo
Franco de Almeida Serra, na Revista T,.imensal do Instituto
Historico. tomo VII, 2" edic .. pags. 207-208. Hercules, Manus-
cripta, pago 279.
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mado agua; as zingas llfw alcançavam mais o fundo;
os aguaceiros el'alll comi n nos, .Recorriam então os ca-
maradas a umas varas comp"idas, termiml,(las em for-
quilha, com as quaes, agarrando os ramos de arvores
é troncos ou apoian(lo a extremidade de encontro a
elles, empUlTayam as canÔ,lS por (liallte. Raros eram,
porém, os galhos resistente" e célda yez mais Yiolenta
a correnteza (1). Aguaceiros ininterruptos e violentos-:
tuilo molhavam, até dentro (las barracas que eram
muito mal feitas (2); pousos inhospitos, sólo enchar-
cado e máu rflss~Hlio (le mesa, - O Conde de Azambuja
e o (1J'. Lacer<la e Almei(la fazem fl mesma desconso-
ludora (lcsCl'ipçãO, «Desde o fim (lo Tacuar,\', (liz D. An-
tonio Rolim de ~loura TavttrGs (Conrle (le Azambuja) (iJ)
comecei a experimental' peiol'es pousos, pol'que com as
llluitas chunLs estanlll1 as mal'gens (los rios alagadas,
e os meSlllOS mattos Illolhados; ,le sorte que varias

•
(1) Tftul1n.y, 1l1trollucç. cito pago 341i. Esboço tia v., pft-

ginas 42li-4-27.
(2) 1(1., pftg. 4-27.
(3) D. Antonio Rolim rle Moul'a Ta\-ftl'es, Conde de Azam-

hllja, foi o 10 capitão-generftl llft CapitRnia de J\:Iatto-Grosso,
dR qual tomou posse na villa de Cuyabá em 17 de J aneil'o de
1-751,e governou liJ RllllOS, 11 mezes e 15 dias.-PRrtiu de
Porto Feliz a ;) de Agosto lie 17;)0 e chegou a Cuyabá R 12
de Janeiro ele 1751 e a nIatto-Grosso a 14 de Novembro do
mesmo Rono. Estabeleceu a nOVR povoação com o Rppellido
de VillR BellR aos 19 de Mai'ço de 1752 nRS mRrgens do rio
GURporé, em cnjo dia se levantou o pelourinho e foram no-
meados capitão-mór e vel'eRdores.--A Carta RégiR de D. João
V a Gomes l!~reire de Andrade, governador e capitão-general
do Rio ele J Rneiro. creando os dous novos governos de lVlatto-
Grosso e Goyaz, teve o cmnp'ra-se de Gomes Freire R 27 de
Agosto de 1748, em Villa Rica.
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vezes nos viamos obrigados a comer o almoço e a ceia
meios engrolados» (1). E Lacerda: «Entrei no Pa,
raguay pelas 7 horas da manhan, tendo vindo desde
longe divertindo-me com a bella perspectiva dos montes
que abeiram ao Paraguay, e renovando as idéas do
anno de 1786 quando ellJ companhia mais numerosa-
alegre, e instruida (2), fiz aquella viagem, de qne me
recordo com saudades, não obstante os muitos perigos,
incommodos, e trabalhos, qne tivemos, principalmente
na travessia do lago Xaraes (3) ao S. e O. da Nova
Coimbra, chegando a passar 7 dias com uma pouca de
farinha de milho, e marmellada já ardida, que de S.
Paulo vém para todas as Minas para negocio, e isto
aconteceu por não haver terra, onde se fizesse a comida,
até que no fim de 7 dias achámos um lugar secco,
que nos pareceu a terra da promissão, onde fizemo~
alto, e passámos aquella noite abrigados em toldas da
muita chuva, que por cinco dias successivos tinha ca-
hido, e aquecendo-nos ~ fogueiras pelo muito frio que
fazia. Vi então por experien~ia propl'ia que o melhor
guizado do múndo, e o mais innocente, é o feijão e
toucinho pouco cozidos. Este é o bom effeito da sobrie-
dade » (4).

(1) Rolim de Moura, Relaçao cit., á pago 497.
(2) Lacerda e Almeida, Dial'io cit., á pago 29.
Com o dI'. Lacerda iam o capitão Ricardo Franco de AI·

meida Serra e o dI'. Antonio Pires da Silva Pontes Leme,
mathematico, o engenheiro Joaquim Ferreira e dous desenha-
dores: commissão scientifica, astronomica e geographica, en-
carregada das demarcações da Capitania.

(3) Vide pago 132.
(4) Lacerda e Almeida, Dia1'io cit., pag.66.
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Os a,r;uapés e o callt:Ll' rios anhwnapócas e ((1'a-

cuans (1) eram triste e parco allivio aos soffrimentos
da expedição; até qne o latido rle cães e o cantar de
gaUos lhes notificaram um ponto habitarlo. t.lue con-
solo! (2) Estavam nos Doul'a(los; abicaram; e r!'ahi a
instantes chegaram umas Cflnôas cheias (10 Gnalós (3),
tribus inclias da nação Pa,écys, quo dominam nas
margens dos rios ao norte da cidade de Cuyabá. Süo.

(1) .As margens do Paragnays fio todas bordadas de rrglta-
pés, planta qne alaRtra na Ruperficie daR ltglUlS e cujas folhfts
grandes e redonLlas formam Illftssiços (p1e Regnem desde abaixo
das barrancas até ácillla ás ondulaçõeR 110 tE'lTono. Si se des·
taca lllll torrão de terra, correm O'S({guapés para .o rio e, levl1-
dos pela oorrente, fórmam ás vezes ilhaR não pequenas. De
ha dias, ainda a navegar o Taqnary, ouviramos com muita fre-
quencia o cantar dOR ({nlmmapócrrs e ·m·ru·urti/s. A primE'irlt
d'essas aves é Ulll bello pasRaro ,10 tamanho de ullla perú'l:
télll o porte alto, os olhaR vermelhos, UIll colhr de pE'nl1lts
pretas, ulém de outro formado pela pelle nÚtL A plulUftgem'
é >1cinzentftda, os pés cnlllpriilos e verlllelhos, as aZ'"lRanlladl1R
cada Ullla d'ellaR de doif\ esporóes, CI)Illque l'óde ferir perigo-
samente. Viamos com frequencia eRte. intereRsante paSf\aro,
sempre aORpare R, qultndo mnito trez jnnctoR. O canto qne
ergne na solidão dos pantanoR faz lembrar o Rom do sino no
campo. O casal de aracnans é inseparaveL Si emita o macho,
responde a femea, repetindo as meRmeR notas, mas em tom dif-
ferente. Quando avultam os' pares, entfio o alrtrído é forte.
Esse canto imita OR gritos de uma gallinha qne eRtá sendo
perseguida, com a difl'erençlt ue que é cadenciado e repetido
alternadamente por um e outro. > Esbrlf:n drL TT.,pags. 427 -42S.-
Vide Hercules Florence, Znnphnnia, Illemoria escripta em fran-
cez no anno de lS2~ e traduzida em 1877 por Alfredo d'Es-
cragnolle Taunay, na RCL"ista TI''Í1nensal, tOIllOXXXIX, parte
2', á pago 331. E' um e'Scl'Ípto ouriosissilllo, raro· em seu ge·
nel'o.

(22) Esboço da v., pag, 428.
(23) Ibid.
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doceis, mas por extremo indolentes. Yivell1 da caça e
da pesca, em que têm SUllJllla destreza (1); e, inimigos
dos Guaycurús, que os fizeram recuar até os fundos da
serra da Gaiba, soli0ibm a amizade portuguez<l (2).
São tribus errantes, quer 1101' terra, quer pelos rios' e
cujos alelêarnentos são temporarios e sujeitos ás en-
chentes f1uviaes ou ás ,uenas intestinas. Como diz Ri-
cardo Franco de Almeida Serra, - « esta morac1a é
sempre ambulante, porque fi, maxi.ma alagtlção do Pa-
raguay, que não inunda ao mesmo tempo os ditos ta-
boIeiros e campos altos que acompanham as escapardas
serras de Albuquerque, deixa ll'aquelles lug~lres não só
sufficientes pastos para tão illnU111eros animaes, llJas
chama a e11es abundante cópia de peixes, e de jacàrés,
que buscam sempre os fundos das hahias, elos escoantes e

.,1
'i

(1) 1\Iilliet ue Saint-Adolphe, Dicriona?'io cit., t. I, pago4-8l.
(~) Extracto da descripçiío geogl'l1phica da provincia Llp

Matto·Grosso feita em 1797 pelo sargento-mór de engenheiros,
Ricardo Franco de Almeida Sel'l'l1, na R(,l'ista 1'l'i)//('1Isal, tomo
VI, 2" edic\,. pago lS0.--Este RiçaJ'CloFranco de Almeida Serra
deixou muito bom nome ua Capitania; defendeu heroicamente
o forte de Coimhra em ISOl e ali fallecell e foi sepultado em lS09.
•Essa tumba, escreve o V. de Taunay em sua citada Oidade
de llfatto-Grosso, á pago 79, deve despertar-nos o maior interesse,
pois suscita mil recordações de um homem bom, honesto quanto
possivel, valente, verdadeiro sabio, amante da natureza, leal
servidor da sua patria, philanthl'opo esclarecido, consciencioso
sempre no exercicio de quantos deveres lhe foram impostos
durante 40 annos de estáda no Brazil, passados quasi todos na
Capitania de l\1atto-Grosso e Cuyabá e nas regiões mais insa-
lubres d'essa longinqua zona, sem que até hoje tivesse, apezar
de tantos titulos de recommendação, aclll1do ainda quem désse,
de vida tiío bem preenchida, sinão brevissimas e lacunosas
nótas biographicas, sempre intercul'l'entes em assumpto di-
verso.>
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partes ma is baixas <restes cam pos, encostalH10-se assim
aos lugares não alagadiços (Pelles, em ünjos mergulharlos
terrenos se nbrigam, e semelhantemellte \'ea<10s,porcos
e outras caças; c011<:orren<1otudo para que estes indios
tenham n'este t.empo, que muitas veí\es é a maior parte
do anno, junto (13 propria monu1a tanto o seu sustellto,
como. os pastos prer.isos pm" as "uns numerosas ca-
valgaduras » (1) Logo, porém, que a immdação vai.
abaixan<10, tt'lmbem y~LO faltando n'aque]]es campos os
pastaI" e aguadas necessal'ias; pelo que \-êm então os
inrlios acompanhan(10 a sua vazante, e buscando nas
muitas baixas e escoantes, que os retnlham não só vi-
çosas relvas, mas abunchtnte pesea nos peixes, que se
empilham nos fundos oas (11tas bahias e escoantes, que
sempre querem remontar; cujos eseoantes, quanto mais
encurtam a sua extensão para reentrarem nos seus li-
mites, mais trazem atnw; de si estas aldêas volantes;
até a mesma margem <loParagua~' visinha de Coimbra,
d'onde faz:em c1iarins digressões para ambos os lados
d'este gml1fle rio, a buscarem nas bahias, que 6cam
existindo, peixes, jacarés é capivaras; e nos campos,
porcos, veauos o outras cüças; o que pnJticam. não só
na total \'asante rio Paraguny, mas nos annos em que
as suas cheias pouco trasbordam além chs suas mar-
gens. - Semelhantemente no seguinte anno, logo que
a cheia elo P;traguay prÍnc'ipia a inuudal' primeiro as
bahias e escoalltes, e logo os campos, a yão os indios
acompanhanuo em retirada, e fazendo as mesmas mon-
tarias, as dispersas toldal'ias dos vaicurús, até que,
si a inundação é grande, se tornam a situar nos ditos

:1) Parecer citauo de Ricardo Franco, loco-cito pago 212.
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terrenos altos e contiguos á face do sul das serras
de Albuquerque, os quaes, ficando nas seccas sem
sufficientes pastos nem aguadas, no das cheias rever-
decem. Por estas circumstancias, succedendo n'estes
campos uma notavel alternativa, vê-se que os primeiros
que se alagam são os propriamente chamados de Al-
buquerque, estando n'«:;te tempo totalmente enxutos,
os chamados hojacadigo, sete leguas mais ]Jara o ôcci-
dente, para onde se mudam então a maior parte dos
indios e todos os seus animaes. Succede, pois, que
estes ultimos campos ficam geralmente debaixo d'agua,

. e com grande altura de inundação, quando já os outros
estão enchutos, e o mesmo Puraguay tem descido muito
da sua maxima cheia, para onde voltam e se mudam
os vaicurús (1).

Todo o commercio dos Guatós consiste em trocar
com os brazileiros pelles de onças ou canôas por facas,
machados, zagaias e outras ferragens, ou então por
peças de panno de que fa;r,em calr,.as para si e saias
para as mulheres (2). Tl'ibu pouco numerosa: umas

. 300 almas; ha porém outra tába, assen te na bahia de
Guuiva e que contém mais de 2.000 selvagens muit'
bravios (3). Dizem que os Guatós vivem com mais de

(1) Ibid. pags. 212·213.
(2) Esboço da V., pg. 430.
(3) «Uns viviam em aldêas ou taba, compostas de quatro

até seis cabanas oblongas, óca; dispostas todas em quadrado,
com uma praça no centro, ócal'ocá-ra, e acommodanelo cada na.
bana ou óca mais de uma familia, ou muitas. - Os que viviam
em taba, elegiam um principal para cada óca; além elo 1rw'Íoml,
que era o 1ntwuxáua. Quando a nação era composta de varias
taba ou aldêas, havia um cacique uu mtwuxáua·assú, especie de
rei. »
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uma mulher. Hercules pondéra que a maior parte dos
que viu levavam uma uni~a (1). «Lembro-me, porém,
que n'uma occasião troquei algumas palavras com um
d'e11es que tinha !la sua canôa trez mulheres. Pergun-
tei-lhe si todas eram suas;. respondeu- me que sim.
Pedi-lhe então por gracejo uma e elle retorquiu-me
zangado que eu deveria ter tWlzirlo comigo a minha.
Repliquei-lhe que não fôra isto possivel. «Pois bem,
disse·me e11e, si você tivesse aqui sua mulher, eu a
trocava por uma d'estas » (2).

JOÃO MENDES DE ALMEIDA, Algnmas Notas Gel1ertlogicas, 2"
parte, capo 2°, pags. 316-317.

(1) <... os indigenas do Bro.zil não eram baldos da 01'.

ganisação· de familia, tendo por origem o casamento.-Mas, em
summa, entre os gentios do Brazil o casamento era a origem
e o fundamento da familia. A mulher gual'Clav!ta mais rigorosa
fidelidade ao marido; e grande crime commettia e11a, infrin-
gindo-a. Para com os filhos, desde que nasciam até que se ca-
savam, o pae e a mae eram extremosos em amaI-os, e tambem
em corrigil·os. - Os indigenas do Bmzil não eram differentes
dos outros povos ainda em estado nomade ou em movimentos
migratorios. A historia da humanidade, na série incalculavel
de seus successivos desenvolvimentos, mostra na antiga Europa
o mesmo homem selvagem que o seculo XVI apresentou na
America aos seus descobridores. Já Buffon não duvidou es-
crever esta grande verdade: <Lêde. Tacito sobre os costumes
dos Germanofl; é o quadro exacto dos Hurões, ou, antes, é o
quadro dos habitos da especie humana inteira ao sahir do es-
tado de natureza. >

JOÃoMENDES DE ALMEIDA, obro cito pags. 310, 311 e 326.
Hercules escreve á pago 431 de seu Esboço da Viagem.-

•... são muito ciosos de suas esposas, a quem amam extre-
mosamente e das quaes recebem grandes próvas de ternura e
fidelidade. Aos filhos dedicam vivo affecto e os mais cuidadosos
carinhos.>

(2) Esboço da V., loco cito
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No rlia 27 de Dezembro a monção chegou á bocca
do rio São Lourenço, conhecido antes pelo rio dos Por-
1'ttdos. O S. Lourenço estava cheio e portant.o muito
COl'relltoso; subiam com lentidão rlesanimarlora, fazendo
no maxill10 duas léguas por dia; viam palhóças de
Guatós (1), No dia 4 de Janeiro de 1821 entraraÚl,

(1) Ihid., pago 432. Eis a historia de um Guafó e de sua
familia que tiveram destino lamentavel, llarrada por Hercules,
a pags. 433-435. <A vista, um dia, de uma choupana de Gnatós,
situada n'um honito local (lue por isto tém o nome de A lcg1'C,
dissipou por instantes nossa tristeza e deu alguma animação
aos remadores. Desembarcámos e deparámos com uma familia
feliz. O marido voltava da caça e trouxera um jacaré: a nm-
lher era moça e de physionomLL agradavel: dois filhinhos,
o mais velho com menos de quatro annos. mereciam-lhes os
mais ternos cuidados. Essa boa gente tinha bananas, raizes de
cará e mandióca, uma canôa, arcos, flechas, esteiras, cestos,
panellas, dois mosquiteiros e matapás. Um cão guardava a
casa. - O sr. Comml propôz ao anafá irem juntos até Cuyabá
e n'um ápice a familia, accedeudo ao convite, embarcou-se, não
deixando em terra sinão a palhóça. Tudo coube na canôinha,
qne não tinha mais de 18 pollegadas de largo sohre 14-a 15
pés de comprido. Como todos as de sua trihu, era este habil
em caçar e pescar, de sorte que trouxe-nos a mesa sempre
farta de aves e peixes. - Quinze dias depois de nossa chegada
á capital, o sr. Consul despediu-os, presenteando-os com facas,
machados, anzóes e outros objectos de grande estimacão entre
aquelIa gente. Estas dadivas, porém, lhes foram funestas. Exci-
taram a cubiça de dois Guanás que moravam no porto de
Cuyabá e que, depois da partida, seguindo-os n'uma canôinha,
foram atacaI-os á falsa fé e os mataram a todos, homem, mu-
lher e criancinhas, atirando os cadaveres á agua para que as
piranhas os devorassem. - Depois de tão negra acção retira-
ram-se os assassinos para seu aldêamento, sito á margem do
Paraguay 15 ou 20 léguas ao Norte da Nova Coimbra, e,
crêndo-se em segurança entre os seus, não suppuzeram de
necessidade calar o que haviam feito. Chegou a noticia aos
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no rio Cuyabá, deixando o S. Lourenço á direita. Fe-
lizmente abralldára a praga dos mosquitos. « Que <11-

ouvidos do tenente-coronel .Jeronymo, commandante então da
fronteira do Pal'aguay e da expe1içáo contra os Gltaycnl'lís, e
elle dêu-se pres~a em mandar prender os criminosos, remet-
tendo-os em ferros para Cuyabá. Como na expediçtio de J ero-
nymo achanlm-se algum; Guntós que ·tinham espontaneamente
oíferecido os seus ilerviços, reclamaram estes os rhtanás para
levaI-os e tomarem por suas mãos desaggravo: o commandante,
porém, não consentiu em tal, afiançando-lhe~ que o eapitão-mór
de Cuyabá os mandaria suppliciar. - Com esta respo~ta não
se deram elles }lor ~ati~feitos e, retirando-se incontinenti da ex-
pedição, foram logo espalhar entre a sua gente tL noticia do
assassinato cl'aquella infeliz familia e da proxima passagem dos
matadores, levados por BrazileÜ'os_ Levantou-se toda a trihu;
plantou seus arcos e flechas ao longo do rio e foi eHperar a
canôa, que não tardou a navegar n'aquellas aguas. Intimaram
então ao commandante que não furtasse os homicidas á legi-
tima vingança, ameaçando, em caso de recusa, arrebataI-os á
força e tornarem-se inimigos dos Brazileiros. Esse comman-
dante, que não passava de sargento, não tendo talvez armas
sufficientes e vêndo a inferioridade de suas forças contmposta
á firmeza e resolução dos (+u.atós, entregou os dois miseraveiR
que, apezar de se prostrarem de joelhcs, pedindo misericordia,
foram n'um instante feitos em póstas. Cortaram as cabeças e
as fincaram á beira do rio em pául!l com pedaços de pelle, ex-
postas ás vistas dos Guanrís, cujo uaminho para Cuyabá é este
de Sãu Lourenço, a menos (lU e não queiram dar uma grande
volta-por Villa l\Iaria. D'ahi tL poucos dias passaram com eífeito
alguns Gu.rr.nás, que nada sabiam do facto; os Gnatós, porém,
lhes asseguraram que, satisfeita a sêde de sangue, nada mais
havia a temer d'elles_ Em seguida levaram as correntes de
ferro ao tenente-coronel Jel'onymo, dizenc10-111e: «Eis o que
vos pertence, Guató não é ladrão: R-tta!jfí tinha matado G-nató :
Guató mata G1taná .•
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livio!» (1) A 8 chegaram ao Bananal (2). A monção
deixou então o leito do rio e buscou cortar em linha
recta pelos campos inundados. mas ahi teve de luctar
com a incerteza; perdeu-se; foi obrigada a transpôr
inesperada e desconhecida cachoeira, que se formára no
encontro de dous chapadões, e deu-se por muito feliz
em cahir n'um sang'adouro, pelo qual voltou ao álveo
do rio (3), Ulll ramo do Paraguay chamado B;aço do
Guacurituba. No dia 20 já obtiveram viveres frescos.
Dois dias depois alcançaram a casa de um homem cha-
mado Lourencinho, primeira habitação annunciadora da
proximidade de Cuyubá (4). Ao raiar do dia 27 des-
carregaram-se as canôas, que foram arrastadas pelo san-
g'radouro afóra com custo, e ao meio dit~ toda a monção
cahiu no rio, recomeçando a subir até chegarem, á
noite, á casa do capitão Bento Pires. « O gasalhado
sympathico que nos esperava den-nos os gosos da vida

(1) Esboço da v., pago 436.
(:}) Ibid., pago 436-437: .Nos primeiros tempos das explo-

rações dos Paulistas, um cl'esses intrepidos descobridores de
ouro quiz attender para o bem dos viajantes e f,'ndar até um
estabelecimento de agricultura. ,ToãoLemos, assim se chamava
e11e, ahi se fixou: construiu uma casa n'um alto, que para fugir
das inundações,. teve que aterrar, plantou bananeiras, laran-
geiras e mamoeiros, mas depois, por motivos especiaes, que
não souberam nos contar, abandonou o muito que já estava
feito. - Não achámos mais que o ponto aterrado, algumas
telhas quebradas, pés de mamão, e uma floresta de bananeiras
que tinha-se alargado n'uma lírea consideraveL - Nossa gente,
apenas abicámos, saltou em terra, soffrega de dar busca ao
bananal,' etc.

(3) Taunay, Introducç. cito pg. 346.
(4) Esboço da V., pago 438.
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civilisada, partilha de quem assisada e prudentemente
sabe fruir existencia tranq uilla e sedentaria » (1).

EDlfim a 30 ele Janeiro de 1827 attingiram o tão
almejado porto de Cuyabá., aprôando ao troar das salvas
de mosquetaria que partiam ele entre os navegantes e
eram corresponelidas ele terra. Montaram a cavallo e
apearam-se ú porta do palacJ:> da presidencia da pro-
vmela.

Tinham levado na viagem sete mezes e melO,
vencido 530 leguas e 114 cachoeiras (2).

(1) Ibid., pago 440·451.
(2) O Dim'io cito de Lacerda e Almeida

distancias á pago 89:
Caminho de terra
Rio Tieté

) Grande
) Pardo
) Camapuan
) Coxim
) Tacuary
• Paraguay
» São Lourenço
» Cuyabá

Villa Bena até Cuyabá

dá as seguintes

231/2
152
29
75
17
40
90
39
25
64
94

léguas

6481/2



,, , 



,
CAPITULO VIII (1)

Em Cuya.ba. a com1l11ssão foi recebida benevola e
amavelmente pelo presidente da provincia, o então major
de engenheiros José Saturniuo da Costa Pereira (2), e

(1) O Auctor creste Estudo interrompeu durante tres me-
zes este trabalho: esteve doente desde mêado de dezem-
bro até fins de fevereiro. De sorte que deve ser relevado
qnalquer lapBns calami e falha de estylo, attendendo-se ao estado
valetudinario do Auctor. Faz-se esta declaração por simples
desencargo de consciencia: o Auctor despréza soberana e in-
vencive1mente aql1illo que se apellida Opiniao Publica, e pouco
se lhe dá que quem quer que seja faça d'elle juizo bom ou
máu. O homem é o que é e não o que os outros querem que
seja; e ouro é o que ouro vale.

Cf. a nossa obra O DOUTORRICARDOGU~IBLETO~DAUNT,
capitulo VII e nota 9 á pagina 63.

(2) Hercules diz no seu lllanusc1'ipto, á pago 291:
• O presidente, sr. José Saturnino da Costa Pereira, nos

obsequiou com a mais deliciosa hospitalidade durante os dez
dias que passámos em sua çasa. Distincto por suas maneiras
e seu;; conhecimentos, bom mathematico e excellente pai de
familia, goza de muita el>tima na l)rovincia e está em vesperas

12
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hospedada no palacio do governo, como haviam sido
Riedel e Adriano Taunay, ha muito chcgados (1).

Vamos dar a palavra a Hercules, que nos descreve
Ouyabá, os seus usos e costumes em lf<27.

A cidade de Cuyabá é cercadti, de collinas, que
com excepção da paiJ;e occidental, limitam-lhe o hori-

de ser eleito l:ienador do Imperio, Contrahimos viva affeição
para com elie e sua numerosa familia >.

José Saturnino da Costa Pereira nascêra em 22 de
Novembro de 1'773 na Colonia do Sacramento, então perten.-
cente ao Brazil colonial. Era irmão de Hyppolito José da
Costa Pereira Furtado d'3 Mendonça. o immortal redactor do
Con'eio Bmziliense, em Londres. Foi escolhido senador por
Matto-Grosso em 1828. Foi ministro da guerra em 1837, sob
a regencia do Padre Feijó; e lente da Escóla Militar do Rio
de Janeiro, onde falieceu em !l de Janeiro de 1852_ Deixou
varias obras sobre mathematicas e geographia.

Escreve Joaquim Manuel de Macedo em seu Anno .Bíogra-
phico Br-azileü'o, 3° volume, á pago 448:

«Devia parecer muito pouco verosimil; mas asseguram
respeitaveis parentes do senador José Saturnino que este es-
crevêra e imprimira na Typographia Nacional um romance
scientifico em QUATORZEVOLUMEflsob o titulo -- O Collegio In-
cendiado

«O illustrado sr. dr_ João Joaquim Pizarro, esclarecido
membro da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e
esposo de uma digna neta do iliustrado José Saturnino, asse-
vera que dos papeis que ficaram d'elie consta a impressão d'essa
obra; mas infelizmente não ha noticia, nem indicio de que
elia sahisse do prélo:

«Perdeu-se na Typographia Nacional o manuscripto'?. _
desviou-se e escondeu-se o volumoso manuscripto? ... Ninguem
póde resolver o problema.

«A obra perdida devêra ser em todo caso monumental, e
como a idéa original dos romances de Julio Verne >.

(1) V. DE TAUNAY,Intr·oducç. ao Esboço da Viagem" á pag_
348; e A Cidade de Matto-Gr'osso, pags. 22-24.
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zonte. O plano em que assenta é inclinado até a base
dos outeiros do lado meridional, onde corre um riacho
chamado Prainha, que em direcção quasi recta vai para
O. e, separando a cidade de um de seus arrabaldes,
atravessa uma planicie de quarto de legua, com curso
parallelo ao caminho do, porto, até cahir no rio Cuyabá.

No tempo sêcco fica todo cortado e chega a o.es-
apparecer.

As mas que de E. vão para O., têm pequeno (le-
clive de subida e descida, mas as que lhe são perpen-
diculares, de S. a N., o têm mais sensivel, bem que
em geral suave. Ao sahir da cidade para o lado N.,
eleva-se o terreno ainda por espaç.o de 300 a -í00 passos,
formando um campo chamado da Boa j\[orte. por ahi
existir uma igreja l'l'esse nome .

.-\..ciJade póde ter meio quarto ele legul:t rle poente
a nascente e (lois terços rl'essa (listancia c1e N. a S.
Não ha sinão 18 ou 20 casas lle sobrac1o, esse mesmo
pequeno: todas as mais são terreas. Cada casa tem
nos fundos um jardim plauta(lo de larangeiras, limoei-
ros, goiabeiras. cajueiros e tmnarindeiros, arvore cuja
folhagem densa e escura' fórma no meio das outras
agradavel contraste, concorrendo touas ellas para darem
á povoação aspecto risonho e pitoresco.

Robocam-se por fór[\, as habitações com tabatinga,
que lhes dá extrema alvura: entretanto muita::; ha, prin-
cipalmente nos arredores, que conservam a côr sombria
da taipa de que são feitas, bem como todos os muros
e cercados.

Não ha uma só casa que tenha chaminé: a cozinha
faz-se no jardim debaixo de um telheiro.

O edificio em que estão o presidente e a inten-
dencia chanla se palacio: é terreo; as jal1ellas, unicas
na cidade, têm caixilhos com vidros.
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Ha uma cadêa, em cujo sobrado trabalha a camara
municipal; um quartel para a tropa, uma casa de
moeda e quatro igrejas: a de Bom Jesus, que é a ca-
thedral, sem nada exteriormente que a recommende;
a de Nossa Senhora do Bom Despacho; a de Nosso
Senhor dos Passos e a da Boa Morte, além de uma
capella consagrada a li ossa Senhora do Rosario.

Outra capella fica no hospital da Miséricordia~ edi-
ficio não concluido e onde mora o bispo. Para. os
morpheticos ha uma casa, situada a meia legua S. da
cidade. A meio quarto E. vê-se perto do porto uma
grande construcção que havia sido começada para
quartel. Por emquanto não é sinão um corpo de guarda.

Na casa da moeda bate-se sómente o cobre que é
mand.ado do Rio de Janeiro e' ao qual dá-se valor duplo
do que tem no resto do lmperio. Ha tambem urna
fundição para pôr em barras o ouro.

O unico passeio que tem a cidade é o caminho
de meio quarto de legua de extensão, que vai ter ao
porto. Ahi só se vêm ]5 ou 20 casas, algumas callôas,
Guanás, Caburés, negros e mulatos.

Quando chove, as crianças entretêm-se em procurar
ouro no meio das ruas, porque os regos d'agua que
se formam descobrem sempre algumas palhetas. Por
toda a parte anda-se aqui por cima d'elle; nas ruas,
llas casas que não são ladrilhadas, nos jardins, não ha
pollegada de terra que deixe de o conter, O pescador
na sua choupana pisa o precioso metal; metade de
um dia, porém, de trabalho em buscar arrancal-o do
sólo lhe traz menos vantagem que a pesca de um unico .
pacú. E' comtudo o objecto de extracção que o,s habi-
tantes conseguem. Os diamantes se acham no Quilombo,
distante 14 leguas e d'ahi a 30 no district? Diamantino.



CAPITULO VIn 165

Estes dois artigos, omo e diamantes, constituem a
riqueza da provincia; nada mais se exporta a não ser
diminuta porção de assucar e de tecidos de algodão,
com destino ao Pará.

Não .tratam da agricultura nem da criação de
animaes sinão para acudir ás necessidades da alimeu-
tação. Por toda a parte cerc/dos de desertos, dos quaes
o menos vasto tem 100 leguas ile largo, não poderiam
os cultivadores exportar o sobresalente de suas colheitas
ou os resultados de sua inilustria, sem gastos que ele-
variam o preço dos prodllctos de modo a não suppor-
tarem a mais ligeira concUl'rencia.

A", producções do paiz são a canlla, da qual se
extrahe o melhor' assucar do Imperio; o fumo que é
excellente; () algo<lão, o café, feijão, milho, mandioca e
tamarindo, <lue ahi se acha mais abundante <lue em
qualquer outra parte e do <lual se faz uma Illassa para
exportação.

Limjta-~e a industl'ia á exploraç.ão de minas e ao
fabrico ue peças ele algouão grosso, de que se veste a
gente pobre. Faz-se aguardente de canna de supel'ior
qualidade. E' a principal bebida do paiz, bem que es-
teja tambem em uso o vinho, cuja' procura é limitada
em razão do alto preço. Cada garrafa custa com effeito
de 1$200 a 1$800, o que faz com que sejam motivos
de luxo e ostentação franqueaI-as aos cOllvivas por 00-

casião de festas de casamento ou baptü,aclos.
Assisti ás bodas de um homem. apatacado, llas

quaes se beberam 200 garrafas de vinho, o que repre.
senta uma despeza de mais de 200$ (1.250 francos).
Quasi igual quantidade consumiu-se n'um baptisado.
Os casos de embriaguez não são raros.

Cria-se muito gado vaccum, que por toda a parte en_
contra excellentes pastos; tambem a carne de vacca em
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Cuyabá é succulenta: ha llluitos porcos, cuja banha
serve para o preparo da comida; gallillhas em abun-
dançia e tão baratas que por 400 réis (50 soldos) póde-
se as ter á mesa do almoço, janta e cêa: carneiros e
cabras, estas em menor (juanticlade, etc .

.Não ba falta de cavallos; a qualida(le, porém, é
inferior. Parte d'el1es ~'ôm dos GuaycU1"ItS. As bestas
são mandadas de S. .Paulo. Em viagem, é de uso· ser-
virem os bois mansos de animal de carga.

Não se acha ouro em porção que dê algum lucro,
sini."LOnos arredores da cidade, fi algu mas leguas ele
distancia. Si, porém, empregassem os meios de que
usa a companhia ingler.a em Minas Gemes, cavariam.
melhor a terra, deparanc10 ainda thesouros immensos:
Hoje, o dia de h'aballlo de um preto não rende mais
de 300 a 400 réis, salvo o caso de algum achado feliz.

Ouyabá deve sua fundação a grande quantidade
de ouro que deu o terreno em que assenta, cujas exca-
vações e buracos attestam hoje o quanto foi revol-
vido (1) . .Nos primeiros tempos dos elescobrirnelltos dos

(1) O hrigar1eiro Machado de Oliveira, no seu Qllad,'o
Hist01'Ícn, citado pelo Dl'. Antonio' de Toledo Piza no volume
XIII de Rua monumental publicação aos documentos do Ar-
chivo do Estado de S. Paulo, annexo F, diz o seguinte sobre
a descoberta de ouro em 1\1atto·Grosso e os indios Payagllás:

< Logo que soube-se em S. Paulo das descobertas que
Paschoal e seus companheiros tinham feito nas circumjacen-
cias de Cuyabá, moços e velhos dispuzeram-se a partir para
ali, em procura de riquezes que sua cobiça elevava a um ponto
desmesurado; e dentro de poucos dias puzeram-se a caminho,
divididos em grupos que seguiam uns após 'outros, embarcando'
no Tieté (1), e navegando este e outros rios que vão ter ao

(1) O porto de embarque em sempre A.""1'a!Jtu[Juuba, hoje Porto ~-eli": alguus
podiam ter partido de Sorocaba.: comu diz Rodrigo Cesar; porém, isso só se daria
ua estação chuvosa, quaudo o rio Sorocaba admitte navegação frauca par:; cauôas.
Arar:;ytaguaba olfereci~ melhor porto e era preferida pelos sertanejos.
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paulistas encontraram-se folhetas que pesavam até uma
arroba, uni co incentivo que chamou uns sertanistas
avidos de riquezas e os impelliu em solidões desconhe-
cidas, levando tão sómente espingardas, polvora, bala

Cuyabá. Estavam esses homelf exclusivamente dominados
pelo objecto que OR levou a emigrarem do seu paiz, e tauto
assim que lhes foi conRa estranha on secundaria o curarem da
propria manutenção e segurança para viagem tão prolongada
e l)erigosa, em qne por certo deparariam com mil difficulda-
des e riscos. Assim desprecavidos não tardou muito qne não
cahissem victimas, nns da fome, outros das intermittentes dos
paúes do 'rieM, e muitos dos Paynguás, que em numerosas ca-
nôas affrontavam as expedições n'aquellas l)aragens em que
não podiam ser evitados. A Cuyabá não chegou sinão um
pequeno numero d'estes infelizes, rachiticos, tmnsidos de mi_
seria e molestias, e Rem que pudesse por muito tempo dar-se
a ontro mister que não fosse a sua convalescença.

< Este triste exemplo não servin· de lição para que hou-
vesse um termo a semelhantes emigl'l1çôes feitas desatinada-
mente. Perseveraram 11'e11asos paulistas por muitos finnos,
porque a cobiça mfiis do que outras paixões difficilmente se
esvaece do coração humano; e procurando os que 1-'l1raCuya-
bá seguiam por terra desviarem-se dos encontros com os Paya_
guás, no 'rieM, de cuja navegação haviam· se apossado, os iam
ter com os Gitnycunís, indios cavalieiros, sempre em continuas
correrias nos campos entre os rios Paraná e Paraguay. De
uma. expedição de trezentos homens, na monção de 172fl, s6-
mente escaparam dous brancos e tres negros. Estas trucida-
ções eram como proverbiaes em S. Paulo; mas dizia-se com
a mesma popularidade que o ouro era em tanta profusão em
Cuyabá, que os caçadores serviam-se d'clie em vez de chumbo.>

Azevedo l\farques diz que os Payagttás formavam uma na-
ção feroz e guerreira, que habitava as margens do rio Ja-
gUal'y e estendia-se aos sertões de l\fatto-Grosso c Goyaz. Du-
rante todo o seculo xvrn e ainda no começo do presente
seculo, estes indios perseguiram os exploradores d'aquelies ser-
tões e lhes fizeram a mais incarniçada guerra, e o governo teve



168 HERCUJ"ES FLORENCE

e sal. Embarcaram em Porto Feliz e seguiram a rêde
de rios que lhes pôde proporcionar dilatadissima via-
gem. Chegados ao ponto onde hoje é Cuyabá, um ca-
çadordeparou com grandes pedaços de ouro no alto da

de tomar contra elles !fedidas severas de repressão. O rio
Jagu.m·y, em cujas margens habitavam os Payaguás, é o.mesmo
que outros geographos chamam Taqltat·y •. nasce nos sertões
do Camapuan, corre parlt o poente, corta os pantanos dos Xa-
l'ayes e desagua na margem esquerda do Pa?'agtt(ty, acima da
barra do rio 11!.botetey ou Mondego. Os indios Guayc1tnís oc-
cupavam os campos da Vaccaria, ao norte de Yguatemy e es-
tendiam o seu dominio até a barranca do rio Paraguay; eram
visinhos dos Payagnás e fazia,m guerra aos sertanejos em terra,
emquanto os Payaguás a faziam nos rios, Os Cayapós oceu-
pavam o planalto, mais ao norte, onde estão as vertentes
dos rios Tocantins, Xingú e Arinos, que vão para o Amazonas,
e as dos numerosos riachos que eorrem para o sul e vêm para
o rio Paraguay. Alguns auctores, como Ernest NoIte, dam (lS

indios Gm'oados como occupando o valle dos rios S. Lourenço
e Cuyabá, tendo os Gayapós ao norte e os PnJjngUlís ao Sul.
Transcrevemos alguns trecho~ do Qnadm Histo?"ico, do briga-
deiro Machado de Oliveira:

< Tanto mais subim de ponto a sanha dos indios Payag11ás,
hordas selvagens das margens do Pamguay, desfechada contm
os combois que navegavam o rio, ou fosse em sua viagem a
Cuyabá, ou em seu regresso d'ali para S. Paulo, quanto se
augmentava a população das colonias da região occidental, e
fazia ella eXl'llrSÕesfóra dos recintos conhecidos. Estas hor-
das ictyophagas, perce1JiLlas desde as primeiras descobertas
dos sertões de oeste, que habitavam as margens do Paraguay,
tinham o dominio exclusivo de todo este rio (1), devassando-o
constantemente com as suas numerosas cabildas 2) embarca- ,
dos em canôas de guerra, e á força renunciaram esse dominiQ

(1) Nl0 dominavam todo o rio, mas sómente a parte do Brazil banhada pelo
rio Pltraguay e seus afftuentes

(2) Cabilda ou cabila, uome dado uas costas do Mar Vermelho, tanto ua Ara-
bia como na Africa, a tribus indígenas que viviam em associações de família.
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collina em que se ergue presentemente a igreja de
Nossa Senhora do Rosario. Parou então a caravana.
Metteram as canôas no ribeirão Prainha, que n'esse
tempo era navegavel, e hoje não, por terem sido des-

s6 depois que, 1733, pôde parti' de S. Paulo uma forte expe-
dição armaua, governando a capitania o Conde ele Sarze-·
das.

« A medida que crescia a população de Cnyabá, que vivia
como bloqueada por aqueUes inelios, interceptanelo aos estra-
nhos a navegação do Paraguay e seus affiuentes orientaes, e
sitiada em terra pelos GuaycuníB que infestavam os campos
da Vaccaria, partiam cl'ali expedições armadas para desobstruir
aqueUa navegação, por ser eUa o nnico meio de estabelecer
communicação entre a eapitania de S. Paulo e a região cujo
descobrimento era devido aos seus exforços.

A mais numerosa e maiB bem aprestada d'aqneUas expedi-
çõeB foi a que sahiu de Cuyabá, em 1730, com o fim de· ata-
car os Payaguás, para que não fizessem preza ele um comboi
que vinha em sua guarda (1) e conduzia para S. Paulo mais
de sessenta arrobas de ouro a Clngo do ouvidor Lanhes Pei·
xoto. A expediçií.o foi nOB pantanaes da embocadnm do Ja-
guary affrontada pelos indias, qnc em numero de oitocentos
embarcados em oitenta canôas, acommetteram-a e a derrota·
ram, não sem forte reBistencia da parte dos brancos, dos qnaes
apenas eSCltparam a nauo dezesete, sendo a perda dos indias
estimada em quatrocentos combatentes. O ouvidOl' Lanhes
entro,! no numero dos mortos (2) .

•. O clamor dos cuyabanos por tão horriveis atrocidades,
de envolta com o brado de indignação solto por eUes pelo
inqualificavel indifferentismo a qne estavam votados, fora em·
fim, ouvido pelo governador Menezes (3), e uma vez siquer

(1 Esta foi uma expedição toda defensiva e não offensiva: devia guardar
cerca de 80 arrobas de ouro remettido de CuyaM para S. Paulo e este mesmo
facto prova qne a expedição não foi organisada para atacar os Pl\yagnás, mas
para defender o comboi dos seus ataques.

(2) A expedição compunha-se de 100 homens armados e os remeiros; com
excepção de dezesete todos foram mortos e o ouro foi tomado pelos indios.

(3) Os factos estão aqui muito condensados. Rodrigo Cesar de Menezes já
uão era governador desde 1727 e tinha-se retirado do Brazil em 1728. Este desas.
tre deu·se no governo de Caldeira Pimentel, que durou de 1727 a 1782.
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viadas as aguas, levaram quanto poderam do encan-
tado thesouro e voltaram para S. Paulo, contando ma-
ravilhas.

Reuniram-se logo multidões de aventureiros que
formaram novas expedições, ficando muitos d'elles no

,
fez echo nos sumptnosos paços reaes da metropole; e na phitse
da sua commoção dispoz o rei em 1733 ao governador de São
Paulo, conde de Sal'zedas, que se aprestasse uma forte expe-
dição armada para o fim de accommetter fi destruir os aloja-
mentos dos Payaguás no Pamguay e mais rios que iam dar fi

Cuyabá.
< No anno seguinte partiu a expet'lição para o seu destino,

e sob a direcçiio do sOl'ocabano Gabriel AntuneFl Maciel, qne
houve-se n'essa empreza com valor e tino, nlio desmentindo a
capacidade desenvolvida por alguns dos seus ascendentes no
descobrimento de Cuyabá (1). Os indios investidos no seu
principal paradeiro fomm mortos alguns, e dispersos outros,
que entranharam-se nas mattas do interior, e a sua frotilha foi
inutilisada, ficando cl'este modo e por pouco tempo desentl'a·
vado o transito e navegação do Paraguay,

< Não serviu, porém, esta refréga de escarmento aos Paya·
guás para que não se aprestassem logo para uovas hostilida-
des.

< Em 1736 foi atacada por estes iudios, no logar chamado
Camnr!á, no Paraguay (2), uma frotilha que partiu de S. Paulo
com destino a Cuyabá. O combate durou muitas horas e ter-
minou em favor dos Paulistas, posto que perdessem o seu
bmvo commandante Pedro de Moraes (3) e frei Antonio Nas-

(1) Aqui se d;i a entender qne Gabriel Antnnes é descendente de nm dos ir-
mãos João e Antonio Antunes Maciel, descobridores das minas de Cuyabá, qnando
deve ser irmão deUes.

(2) Entenda-se fio Pnraguay e não Republica do Paraguay.
(3) Pedro de Moraes Siqueira era irmão do notavel sertanejo Bartholomeu

Bueno de Siqueira, que~ com Carlos Pedroso da Silveira, descobriu as minas de
OUrO de Clttaqnazes e deu logar á fundação das povoações de Marianna, Ouro Preto,
Sabará, Pitanguy e outras villas de Minas·Geraes pela immigração de gente que
correu a explorar essas minas. Diz Azevedo Marques que Bartholomeu de Siqneim
acompanhou seu irmão Pedro na expedição contra os Paya.guás e foi, como elle
e o frade Nascentes, morto no combate de Carandá, dado contra os mesmOs indios
a 19 de Março de 1737, e que os ossos d'estes (\istinctos cidadãos foram mais tarde
transferidos para Ytú e alli sepultados no convento de S. Lniz.
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paiz novamente descoberto, em companhia das mulheres
indigenas que encontravam ou das que haviam levado
comsigo. O numero foi crescendo e com elle appare-

centes, franciscano denominado o Ti.qre por causn da sua força
muscular e grrtnde intrepidez."

Ha engano manifesto da parte do brigadeiro Machado d9
Oliveira quando diz que só em 1733, sob o governo do Conde
de Sarzedas, foi que se providenciou prtra pôr um paradeiro ás
atrocidades comlllettidas pelos Payaguás e que no anno se-
guinte, isto é, em 1734, foi que seguiu de S. Paulo para o ser-
tão a e::;:pedição commancladn por Gabriel Antunes Maciel,
porquanto logo que chegou a S. Paulo n noticia da tremenda
derrota so:ffrida pela expedição do ouvidor Antonio Alves Lan-
hes Peixoto, desastre que se deu em Maio de 1730, publicou
o capitão-general Caldeira Pimentel o seguinte bando:

.Antonio da Silva Caldeira Pimentel, etc., etc. -- Sendo no_
torio o lamentavel destroço que padeceu a tropa em que vinha
das minas de Cuyabá o Dl'. Antonio Alves Lanhes Peixoto,
atacada pelo gentio Payaguá, que no descuido e nimia con-
fianca e pouca prevenção das nossns canôas logrou destruir a
maior parte, matando o mesmo ministro e a varios dos seus
camaradas, aprisionando outroS' e recolhendo-se com os des'
pojos; e sendo sem duvida que a ousadia (restes barbaros,
animada com semelhante successo, procurará continuar nas
mesmas emboscadas e assaltos, com as tropas que forem e
vierem d'aquelIas minas, como de presente corre noticia que
executaram com a segunda tropa que vinha, e porque de se.
melhantes insultos se podem seguir sinistras consequencias, e
grave prejuizo dos interesses de S. Magestade e de todos os
seus vassalIos, se faz preciso dar prompto remedio para se
evitarem os damnos futuros, e tambem um tal castigo áquelIes
barbaros, que haja de servir de terror assim a elIes como a
todos os que habitam por aquelIas partes; pois em todas as
pcwtes do mundo se fizeram sempre 1'espeitadas as armas portu·
g1~ezas e os se1~Svalorosos naturaes, e para que assim o experi-
mentem os Payaguás em suas proprias casas, lhes mando quei·
mar e destruir as suas aldeias, sendo cabo d'esta expedição o
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cendo dissensões e luctas causadas pela avidez em tirar
ouro. Então cuidaram de constituir uma especie de go-
verno, e para legalisal-o mandaram pedir chefe em S.
Paulo. A colonia, debaixo do nome de Cuyabá, nome

capitão·mor Gabriel Antunes'Maciel, concedendo-lhe e a todos
os que o acompanharem o saque livre das ditas aldêas, e que
lhes :fiquem por escravos os mesmos Payaguás que aprisio-
narem, assim homens como mulheres, conforme resolução to-
mada na junta que :fiz, em observancia das ordens que S. Ma-
gestade foi servido conceder-me para haver de :ficarem captivos
todos os indivíduos que nos fazem guerra e hostilidades, que
se acha regístrada na Secretaria treste Governo, em virtude da
qual não só os moradores de Cuyabá, pEna onde já foram ex-
pedidas estas ordens, mas tambem os de povoado têm per-
missão para fazerem guerra e captivarem, ficando seus ..escravos
todas as nações de gentio que cercam da outra parte do Rio
Grande, caminho de Cuyabá, excepto os PaI-ecis, aos quaes se
não pode fazer extorsão alguma, nem tirar de suas terras.
Outro sim os que forem á expedição dos Payagnás não pagarão
quintos dos escravos que fizerem, porque tambem lhes faço
graça dos ditos quintos; pelo que todos os que quizerem acom-
panhar ao dito capitão-mór lhe darão seus nomes para se
formar lístas, e si necessitarem de algum apresto se lhes dal·á
por empl'cstimo !Í conta da Fazenda Real, havendo de pagai' na
tD1'na da viagem a quantia que recebe1'em, p(wa o que danio fiança
segtwa e abonada, 01(. se ob1'ig(t1'1Ío mesmo cabo; e além das re-
feridas liberdades e franquezas que lhes concedo, merecerão que
S. l\fagestade lhes faça as honras e mercês de que se fizerem
dignos no importante serviço que espero lhe hajam de fazer
n'esta empreza. E este bando se registrará nas partes costu-
madas depois de publicado. Dado n'esta cidade de S. Paulo
aos quatro dias do mez de Setembro de 1730. O Secretario
Gervasio Leite Rebello o fez escrever.- Antonio da Silva Cal-
deú'a Pimentel. >

Por este bando viu o leitor que a expedição de Gabriel
Antunes Maciel contra os Payaguás foi determinada pelo go-
vernador Caldeira Pimentel, logo depois que elle teve noticia
da derrota e morte do ouvidor Lanhes Peixoto e da perda do

./.-
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dos indios que ahi habitavam, fez rapidos progressos,
augmentando continuadamente com a chegada de novas
bandeiras, que, não se satisfazendo mais com o que en-
contravam, seguiram para diante e foram descobrir, a

ouro que esta trazia comsigo di Uuyabá para S. Paulo. Viu
mais que o capitão-general attribue ao descuido, á falta de •
prevenção e nimia confiança dos paulistas o facto de se dei-
xarem apanhar pelos indios e serem terrivelmente massacrados,
mostrando assim que não estavam preparados para atacar os
Payaguás e nem era essa a sua intenção_

Não tendú produzido resultado completo a expedição de
Gabriel Antunes Maciel, porque e11a não foi bastante nume-
rosa e forte para exterminar de uma vez os Payaguás, tratou
o mesmo governador Caldeira Pimentel de organisar nova e
mais forte expedição contrA, esses selvagens e montar um exer-
cito composto de tres divisões. Eram commandantes das di-
visões Gabriel Antunes :lVIaciel, seu irmão Antonio Antunes
Maciel e Antonio Pires de Campos, e commandante geral o
tenente-general Manuel Rodrigues de Carvalho.

Os leitores j,í, conhecem os irmãos Antunes Maciel pelo
que d'e11es foi narrado no annexo E; diremos agora alguma
cousa sobre Antonio Pires de Campos; e como Azevedo Mar-
ques é a melhor autoridade sobre a historia paulistana, trans-
creveremos dos seus Apontamentos Hist01'icos o seguinte:

<Antonio Pires de Campos era natural de Ytú, destemido
sertanista e dos primeiros descobridores dos sertões de Minas-
Gera,es, em 1682, com Bartholomeu Bueno da Silva, o velho
Anhangueát, e tambem do rio Cuyabá. Diz o illustrado sr. J.
Martins Pereira de Alencastre, em seus importantes Annaes da
Provincia de Goyaz: <Dizia um antigo roteiro feito pelo coronel
Antonio Pires de Campos (filho d'este de quem tratamos) que
seguindo pelo mesmo rio abaixo Amguaya, se avistam uns
morros azues, e n'estes acharam a tapéra dos Araez, onde che-
gámos com meu pae, que Deus haja, e achámos 'varias cttnhãS
(mulheres) com folhetas pelo pescoço e braço, e d'estas folhetas
mandou meu pae fazer um resplendor para sua Virgem, e
tambem uma coroa do mesmo ouro, que pesa quarenta e tantas
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100 leguas para O., Matto-Grosso, d'onde provém a de-
nominação de toda a provincia. Aquelles intrepic10s ser-
tanistas teriam sem duvida ido até ao oceano Pacifico,
si os hespanhóes não occupassem as costas. Suas ousadas

oitavas, para a Virgem Serj\ora do Carmo 'do Hospicio de Ytú.
E perguntando aos ditos indios onde tinham achado aqu~llas
folhetas, respondeu o cacique que n'aquelles mon'os depois da
chuva. Isto foi o que vi e não foram causas contadas. Na volta
que fizemos encontrámos com o capitão Bartholomeu Bueno e
ouvindo a meu pai, etc., etc. >

Continua Azevedo Marques:
<Antonio Pires de Campos, coronel, filho <10 precedente e

eomo elle grande e audaz sertanista, ao qual acompanhou nas
explorações e descobertas .

•Descohriu tambem os rios C1tJjabá .e o affiuente Cochipo,
em 1718, conquistando a numerosa tribu d'este no.i:nee fun-
dando varias aldêas, entre as quaes a dos Guarinos, notavel
pela sua numerosa população, hoje extincta. Fundou tambem a
aldêa de Santa-A.nna em Goyaz, onde reuniu a tribu dos te-
miveis BOI'ol'ós, em 174l.

«A 12 de Outubro de 1742, assignou na Villa-Boa de Goyaz,
perante o governador D. Luiz Mascarenhas (1) e de varios
homens importantes, um contracto pelo qual, mediante a re-·
compensa de uma arroba de ouro, se compromettia a afugentar
e destruir os indios CaYllpó~, que infestavam as minas e os
caminhos, causando depredações e mortes.

<O coronel Pires de Campos, tendo á sua disposição a
temivel tribu dos Bot'orós, percorreu em menos de tres mezes
o espaço de mais de 150 leguas, levando a morte, a destruição
e o captiveiro a todas as tribus que encontrou. Os excessos e
crueldades que praticou para com os indios offuscaram de al-
guma sorte os seus notaveis serviços. Este destemido paulista
e seus irmãos Pedro Vaz de Campos e Felippe de Campos,
tendo sido pronunciados na devassa a que se mandou proceder

(L) Foi o oitavo capitão-generaL de S. Panlo e serviu de 12 de Feyereiro de L139
a Maio de 1748, quando foi snpprimidl> a Capitania. Em 1741 ainda GOVI>" e Matto-
Grosso pertenciam a Capitania de S. Pl>ulo.
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explorações chegaram, com effeito, a dar cuidados á
cârte de Madrid, que se queixou á de Lisboa, man-
dando reclam ações a tal respeito.

O modo de extrahir ouro é o seguinte: fazem-se
grandes excavações e transporta-se a terra, á medida
que se a vai tirando, para uma área preparada á beira
de um rio, carrego ou lag~a em parallelogramo de ter~a
batida e conseguintemellte cIma, cujos lados são fecha-
dos por taboas, excepto o que encosta li, agun. Ü plano
é inclinado e o todo se chama um canôa. Deposita-se
a terra que se (1\1er lavar na parte superior, e sobre
elle lança o trabalhador de continuo agua, para que

os que deram auxilio aos crimiuosolS irmãos João e Lourenço
Leme, obtiveram do governador H.oc1rigo Cesar de :Menezes,
perdão do seu uelicto a 22 de Maio de 1728 (1), com a con-
dição de organisarem uma bandC'im" que além de eonduzirem
peças de artilharia para Cuyabá, afugentassem durante todo o
trajecto a feroz tribu dos Payaguás. O coronel Antonio Pires
de Campos falleceu, segundo é tradição, ue uma frechada em
um dos encontros que teve com os indios. Foi casado com
D. Sebastiana Silva, filha de Salvador Jorge Velho (2) e de
D. Margarida da Silva, natura'es de Ytú.»

O preparo da expedição gastou algum tempo, durante o
qual o governador Caldeira Pimentel foi substituido pelo Conde
de Sarzedas, que a realisou.

(1) o a.uxilio Que Antonio Pires e seus irm:fo!õ- 'Presta.ram :tos IJemes devia.
ter ~idv prestado em Arara.yla.guaha., para. onde estes dois bwzidos tinham fngido
e onde se armaram para resistir ao ou,"idor Godinho Ma.nso. Â.a um lapso na his-
toria. de Antonio Pires tle qua.:5i oito <lnHOS, de li20 a 17:!8. Foi n'este iRterva.l1o de
tempo, em 17t3. que elle prestou ,aos Lemes. seus a.migos @, companheiros de sel'tfi.o,
o aU:'<ilio referido, pelo que soffreu de 17~3 a 17~8, Não ralleceu Jl'essa expedição,
ma.s em ontra, muitos annos depois.

l2) Rra filho de Domingos Jorge VellJo--o destruidor dos Palmares, 1687.
-As notas a esta. assás comprida., mas interessantissimn. e necessaria nóta,

são da lavra do nosso iIlostrado e erudicto amigo Dr. Antooio de'T. Piza .. E o leitor
facilmente terá eomprehelldido o movel Q ne aetúon em nosso espírito. para esta
transcripção referente ás Minas de Cuyabá e llecessaria ao deseo\·olvimento do
nosso assumpto.
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facilmente corra a porção que fôr mais destacada e leve.
Em seguida, depois de repetida esta operação, põe elle
certa quantidade na beira de uma especie de alguidar
de páo chamado batêa, e com um pouco d'agua im-
prime ao todo um movimento circular, de modo que
de cada vez o monte de terra seja lambido pela agua.
Si houver ouro, as m'tnores particulas depositam-se
logo no fundo. •

Descrever os costumes geraes da população de
Cuyabá, é de certo descrever os ele todo o brazileiro;
entretanto, aqui varias circu1llstancias locaes concorre-
ram para dar habitos peculiares á terra, imprimiudo-
lhes cunho caracteristico e, hem. que pernicioso, de
certo modo original (1).

(5) Viàe llfannscrípto -ele Hercules, de pags. 2fl1 a 302. Es-
creve a pags. 292-:!D4 do lltlrtnllscripto (e traduzimos):

.Não ha quatro annos ainda, quando, sobre o meu roche-
do arido e cortado a prumo de 1\'[onaco, adiantando-se para o
mar como Gibraltar, eu contemplava o Mediterraneo do alto de
uma bateria, encostado a uma peca de 24, impaciente por arro-
jar-me sobre esse mar aberto a todos os caminhos do mundo,
e entristecido pelos obstaculos que se me oppunham, os ven-
tos quentes do Atlas, sibilando por entre os platanos da es-
planada e entre as figueiras bravas que cobrem esses roche-
dos C)lja base reentrada faz temer pelas casas que estão
suspensas a 500 pés de altura, pareciam trazer-me da Africa,
de envolta com os perfumes de se11s oasis, o fragor de suas
cataractas, os clamores dos negros, o canto de seus passaras e
os rugidos de suas féras. O murmurio das vagas, que a bocca
da peça repercutia ~m sons eolios, fazia-me sonhar com o
sussurro das ondas fendidas pela prôa dos navios e com o
longo sulco que deixam após si. Os gritos dos gaviões me
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A população não passa de 6.000 habitantes, a de
toda a provincia de 30.000, sem contar os indios man-

representavam a desolação das ilhas desertas do Oceano Austral,
e a larga via de reflexos moveis, accesos no mar por um sol
ardente, via scintillante, apenat contrastada pela sombra de
uma véla latina que passava, me representava o sol abrazador.
da zona torrida.

Aquelles sonhos de então estão em parte realisados hoje:
do rochedo de 1\1onaco eu me transportei a Cuyabá, cidade
circumdada de vastos desertos quo a sepal'llm do mundo e
quasi do Brazil; cidade situada uem no centro da America
meridional, a iguaes distancias do Atlantico e do mar do Sul,
do Panamá e do Cabo Horn.

Eu vim vêr uma cidado tOlTida, existindo sósinha no meio
da America, longe duzentas e quarenta leguas de todos os
mare~, e entretanto tornada maritima pelo Paraguay, esse me-
diterraneo fluvial que lhe ofl'erece uma estrada de 400 leguas
sem tempestades, sem escolhos e sem ventos contrarios; um
largo canal, sereno como o céu azul, onde o vapor nadará, e
arrastará como o cysne uma dupla cauda lu.minosa, abrindo-se
em duas fileiras de ondas espiraes, cujas ultimas pl'egas irão
varrer docemente as duas margens; estrada que fará de Cu-
yabá um porto de mar para receber todos os productos do
mundo, distribuil-os por um continente immenso, e dar em
permuta os generos das mais ferteis regiões da terra.

Eu vim vêr uma cidade menos conhecida em França e em
Inglaterra do que Tombouctou e Irkoutsk, mas que virá a ser
um centro de seu commercio; cidade fundada pelos Paulistas,
descendentes dos Portuguezes; onde l'einam as leis, os costu-
mes, as superstições, os habitos, os vicios e as virtudes dos
Portuguezes, dos 1\1ouros, dos Brazileiros, dos selvagens, e
dos negros da Africa; onde se falla uma lingua portugueza
impregnada das palavras de todos esses povos, diversos de
caracter e de origem; cidade, emfim, onde os costumes mais
desenfreados, a licença no seu auge na maior parte de seus ha-
bitantes, excedem tudo quanto se nos tem dito dos povos que

13
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sós e muito menos os bravios. Entretanto, pelo conhe·
cimento mais ou mellOS exacto dof'i :üdêamentos de uns

se deixam arrastar pela sua tendencia para a luxuria, excita·
dos quiçá por Um clima ardente.

Em todos os paizes d~ mundo, os bons costumes não são
sempre respeitados em todas as classes da sociedade; nem di-
rei que a relaxação seja geral em Cuyabá; mas em part~ ne-
nhuma tenho visto tão grande arrastamento para a licença.

Independentemente do clima, o isolamento c1'este povo;
a pouca força dos preceitos religiosos, enfraquecidos pelas
grandes distancias; a facilidade de viver com pouco trabalho;
a ausencia de uma civilisação adiantada, que nutra de occu-
pações moraes as classes independentes do trabalho; a visi-
nhança dos selvagens, cuja liberdade, innocente nos mattos,
se transforma em vicio n'um povo que pretende ser civilisado;
a escravidão emfim, tudo concorre para afrouxar os costumes,
cuja observancia faz a gloria e o vigor dos povos que os
respeitam.

Todos os padres vivem em concubinato; vêm-se em suas
casas rodeados de seus filhos.

Seja o exemplo dos padres, seja corrupção geral, a mór
parte dos homens têm tambem Qoncubinas ... »

-E' bem de vêr-se que os costumes mudaram com os tem·
pos e os homens; e que o Cuyabá de hoje não é o Cuyabá de
80 annos atraz. :Maximé em relação ao clero, Hercules não
escreveria d'este modo. Hoje as excepções confirmam a regra:
o clero brasileiro é moralisado; e deixou a l\fancebia com as
sociedades secretas. O celibato é tão necessario ao clero, quanto
a indissoiubilidade do vinculo conjugal aos povos christãos.

Cf. o nosso livro Frei Caetano de M~ssina, publicado em
1879,a pags. 44 e 45. Corn!ptio optimi pessima, escrevia o auetor
desta opm ha vinte e dous annos .• Nos dias calamitosos que
óra atravessa a Igreja, faz-se mistér a maior circumspecção na e

escolha da milicia sagrada, saterrce, lux mundi ...
• A' vista dos actos pouco consentaneos com a moral

christan, praticados por certos padres, é que se póde dizer com
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e hordas elos outros, creio que seu numero não che-
gará a 6 ou 7 mil almas, de modo que n'uma ZOlla

muito maior que toda a França não ha mais de 37.000
habitantes (1).

grandissimo constrangimento "alma, que o Racionalismo yae
tendo razão de ser. E para que elle não tenha razão de ser,
só havemos de conseguir anancando·lhe os argumentos sobre
os quaes se estribam de preferencia os impios, argumentos
hauridos, como dissemos, no proceder de certos parochos, cuja
vida relaxada e demasiadamente mundana é uma fonte do es·
candalos para todos os catholicos que se presam de servir
humilde e sinceramente a Jesus Christo, Senhor Nosso. »

(1) MILLlETDESAINT·ADOLPH]<},em seu DicGÍon(wio, tomo l,
palavra Cniabtí, á pago 312: < Cuiabá é a cabeça da comarca
do seu nome, e que encena as povoações de Boa Vista,
Bom Jesus, Carmo, Coxipó. Forquilha, Lavrinha, Mãe dos
Homens. Miranda, Nosso Senhor dos Passos, Nova Coimbra,
Pouso Alegre, Prazeres, Rosario, Santa Anna, Santa Barbara,
Santo Antonio, São Gonçalo e termo de Cuiabá, as aldêas (le
Boa Vista, Cocaes, lusúa, São João e as villas de Albuquerque,
Poooné e Villa-Maria. Contam·se n'esta comarca 25.000 habi·
tantes, cultivadores e mineiros, além d'um grande numero de
lndios, meio civilisados. >

O mesmo auctor dá á provincia população total não exe·
dente a 40.000 habitantes, sendo a metade lndios. .

GUÉRTN, em seu afamado Dictionnai1'c eles Dict-ionnaires,
tomo li, edicção de 1886, á pago 580, 2& co1., dá á cidade de
Cuyabá 15.000 habitantes. A' provinoia dá 72.051 almas.

L. GRÉGOIRE,em sua Géogmphie Génémle, 187i, dá á oidade
de Cuyabá 12.000 habitantes e á provinoia 100.00U á pago 1079,
e 60.417 á pago 1084.

No mappa de população feito pelo desembargador Caetano
Pinto de Miranda l\lontenegl'o em 1800 COnRtaa capitania de
Matto Grosso de 27.690 habitantes, incluidas as' guarnições e
excluidos os moradores do Paraguay e Camapuan. Re'vista Tri·
mensal, t. XX, 1857, 2° trimestre, á pago 281.
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Tão pouca população proyém de que não ha 125
anuos que Cuyabá foi descoberto; e todos quantos pro-
curaram ostas terras attrahidos só pela posse do ouro,
Ullllt "er, conseguido esse fim, trataram de se ir embora
pam gor,nrem das riquezas ganhas em paiz mais civi-
lisado. Os que se deixaram ficar, ricos em pouc;o tempo
e no meio de solidões, fiÓ cuidaram em satisfazer os
sentidos. Entregaram-se a grosseiros pmzeres e vivelam
com amasias, não se lhes rlando de formar familias
e educar os filhos, quando os tinham, nos sãos prin-
cipios da religião e da moral.

As mesmas causas ainda hoje persistem em Cuyabá,
bem que se manifeste salutar tenclencia para a modi-
tica(;ão. Os casamentos aillila são pouco frequentes.
Geralmente só se casam os homens já maduros, que
buscam uma. companheira para os tempos da velhice.
Os mais vivem amancebados e Hem se limitam a isso,
elltretendo intrigas amorosas com pessoas casadas e
solteiras

As mulheres de classe média e sobretudo inferior,
são muito livres nas suas conversas, modos e costumes.
Além do contiuuo exemplo da licença geral e quasi
desc:ulpada, recebem pernicioso influxo do contacto dos
escravus, negros e negras, cujas paixões violentas não
vêm pêas á sua expansão.

A iidelidade conjugal é, muitas vezes, falseada.
Apezar de temerem os maridos e consideraI-os como
amos e senhores, sabem perfeitamente enganaI-os.

. Nao faz muito que ellas começam a apparecer á
mesa de jantar ao lado dos parentes e maridos. Entre-
tanto, em todas as casas do sertão, onde recebi hospi-
talidade, nenhuma d'ellas se apresentou, ficando sempre
no fundo dos aposentos, a Illenos que não seja a pessoa
já muito familiar.
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Conheci, comtudo, ullla senhora muito bem fal-
lante, civilisac1a e espjz·itnosa. Tres outl'as nas mes-
mas condições tinham, porém, já a sua i(lado c, ape:r.úl"
do muito flue haviam dado (lue fetllar em sua moci-
dade, passavam por uns typos de virt.ude.

As moças filhas de Piis pobres nem sique]' pensam
em casan:iento. Não lhes passa pela cabeça a possibpli-
dade de arranjarem um marido sem o engodo <lodote
e, como ignol'ftll1 os meios de uma mulher poder \-iver
de trabalho honesto e perseverante, são fn.cilmente al'-
rastadas á vida licenciosa, na fltH)'],justi{;'Hse lhes fa{;'a,
apezar de pertencerem a todos, nunca mostram a ga-
nancia e as baixe:r.as das mulheres publicas da EUl'opa.

(<luern exercita em Cuyabá officios e artes são
quasi todos mulatos. Conhec:i Ulll parire (le cM pal'ltI,
muito eloquente no pulpito e na cOlwersaçfin; outl'O,
qllasi negro, era um d'esses raros talentos monestos,
cuja ambição unica é instruir-se.

a clima da cidade é muito quente: sua latitudo lãO

36' S.
a rio é farto de pescarlo, sobretudo (le Junho até

fins de Dezembro. Então é o alimento principal do
povo. Pesca-se muito pacít, tlonrculo, piracít1~i({ra8, lJiüus,
piracachid1'Us, giripúcas, palmitos, cabeçudos, cOl'iml){ttlÍ~,
peixe·rei, etc. Apallhase tanto que os bois, cavallos e
pretos ou Guanás ViLO, curvados ao seu peso, vendêl-os
pela cidade.

De todos é o pacú. o mais gordo e mais abun-
dante, bem que não seja o mais delicado; sabe, com-
tudo, bem ao paladar; e a quantidade é tal que fornece
o combustivel com que se illuminam todas as casas
Acontece até que os pescadores atiram fóra grandes
montes, quanilo não querem nem mesmo dar· se ao
trabalho de extrahirem o azeite.
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CAPITULO IX

De Cuyabá partiram no dia 28 de Abril de 1827
e, transpondo, a duas leguas E., o riozinho Coxipú-
guar;fc, Ionun pousar, uma legua adiante, n'um mora-
dor d' aquelles lugares.

No dia seguinte, atravessaram um paiz chato até
a base da serra ela Chapada, que fica a sete leguas E.
da cidade e começaram a vencer uma subida íngreme,
de máo caminho, cheio de matacões e pedras sôltas e
com muitos zigzags. Cinco vezes passaram um corrego
encachoeiraclo que faz muitas voltas na fralda da mon-
tanha e, ao approximar-se da chapada que a corôa,
ouviram o ruido da quéda que elle dá n'uma garganta,
quéda de uns 50 pés de altura, mas occulta pela densa
vegetação que cobre as dobras de toda a serra. No alto
a perspectiva é magnifica. O Cuyabá serpêa ao longe
e foge para S. Não se distingue a cidade sinão por
nns pontozinhos brancos, e além o paiz se estende
para O., a perder de vista. Ao N. é a continuação da
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serra, d'onde sahem ramificações que morrem na pla-
mele. Ao S. ficam os Pantanos Geraes, onde haviam
navegado, e bem junto de nós, á esquerda, altêa-se
sobranceiro o Morro de S. Jeronymo, dominando a cha-
pada, a serra e toda aquella região n'umas 100 leguas
em torno.

Esse morro, escalva<k> por todos os lados e de 300
pés de altura acima do plató, tem no cume um pla-
nalto de 200 braças de comprido sobre 100 de largo.
Do ponto a que chegaram, a vista se alonga tambem
para E. pela chapada, cuja elevação acima da planicie
de Cuyabá é de 1.400 pés e toda cortada de valles e
collinas.

Pela grande val:iedade das paizagens, muito teria
aqui um pintor em que exercitar o seu talento; ao geo_
logo tambem não faltaria assiuupto de interessantes
indagações, pois Das fórmas abruptas do S. J eronymo
e nas camadas das montanhas estão sem duvida im-
pressos os vestigios das revoluções que se estenderam
por todo o centro da America.

Este panorama, pórem, não é para o espll'Ito ma-
ravilhado sinão uma prepara<;ão para outro mais ex-
traordinario, que um quarto de legua além espern o
viajante. «Sei que não passo de um escrevinhadàr sem
letras, cujos escriptos não hão de vêr a luz da publi-
cidade, lllas si natureza tudo me negou, porque con-
cedeu-me o dom de sentir com .tanta fotça?» (1).

Apenas deram os algumas voltas na chapada e Ja
não viamos nem a planicie de Cuyabá, nem o morro
de S. Jeronymo que ficára occulto por umas collinas
á direita, mas eis que ao longe, corôando verdejante

(1; Vide a nota 2 ao capitulo VI, á pago 137.

)-
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eminencia tambem á direita, erguem-se rochas de fór-
mas extraordinarias, e mais longe ainda massiços azu·
lados enchem o horizonte, como si fôra o velame de
numerosa esquadra.

Approximando·nos d'essa eminencia, VImos panca
e pouco surgirem sete enormes penedos de 50 pés de
altura, isolados e esparsos lU' co11ina e na planicie, mais
estreitos embaixo do que em cima e sahindo, não·
se sabe por que força de natureza, de um terreno
falto de pedras e coberto de verdura, como si houves-
sem cahido do céo e, pela violencia da quéda, fincado
a base pela terra a dentro. Dois d' e11es, mais culmi.
nantes, representam como que tres tumulos, dois dos
quaes juntos, ou então tres enormes edificios, como
aque11as torres antigíls que na Italia passaram com o
correr dos tempos por transformações que lhes tiraram
a fórma primitiva.
Terceira rocha sahe da terra, empina-se a prumo

como um fragmento de muralha, tres vezes mais alta
do que larga e com seis metros de espessura. E' for-
mada de camadas superpostas de parallelipipedos e
cubos: a base quadrada é muito estreita; vai alargando
até dois terços de altura total, estreitando-se nova-
mente em stratns irregulares. De 'lado, parece um navio
com todos os p~tlmos fóra, visto da prôa ou pôpa.

Tres outros massiços mais informes, não são 1l0-
taveis sinão pela grandeza e idéa associada de enormes
tumulos ou edificações feitas por mãos humanas, para
o que muito concorrem as camadas horizolltaes de que
são todos elles constituidos.

O que, porém, de longe obriga mais a attenção é
ainda um grande fragmento isolado de muralha, atra-
vessado na estrada e aberto como si fóra um portico,
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tendo acima um furo circular, um pouco á direita, fi-
gurando de janella. Passámos por baixo da magestosa
arcada, admirando a espessura e perpendicularismo
d'essa rocha que, a modo de uma porta, ainda de pé,
da arrasada Babylonia dá entrada a vasto recinto de
ruinas

Atravessa-se então urna planicie cheia de contra-
fortes circulares encostados aos montes, como ·si hou-
vessem sido primeiro construidos para, com aterro de
rochas e terra, sustentarem esplanadas artificiaes, onde
arvores e relva produzem a impressão de jardins sus-
pensos~ Do meio d'esses contrafortes sahem umas es-
pecies de enormes pedestaes, circulares e emmoldurados,
alguns até com restos de columnas. O caminho.· plano
serpêa por entre essas magestosas massas, que para nós
se destacavam n'um céo toucado das suaves côres do
crepusculo.

Nos montes e na planicie, por toda a parte, avis-
tam-se grupos de pedras que, com os contrafortes, se-
melham os restos de uma cidade immensa, em que du-
rante seculos imperára a mais nobre architectura. Fica
a gente pasma ao achar-se de repente no meio de uma
natureza que falla linguagem desconhecida até então,
pois, onde só ha rochas julga-se vêr os destroços de
soberbos monumentos levantados por uma raça de ar-
chitectos gigantes.

Cahiu a noite; mas ao longe lobrigámos entre
sombrios massiços a casa do proprietario d'esses lu-
gares' o qual estava á nossa espera para, offerecer-nos
a franca hospitalidade brasileira. '

Era o alferes de milicias Domingos Monteiro,
commandante do districto; bom homem que não sabia
sinão eeu poucochinho de agricultura, mas muito es-

i,
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timado de todos os visinhos. A moraéla estava muito
áquem do COnf01"tavel,. entretanto a franqueza de quem
a occupava tudo suppriu. Assistiu sua mulher á nossa
refeição que compunha-se, como de costume, de seis a
oito pratos, sem vinho, collocados sobre uma toalha de
algodão grosseiro; alvissima, porém, e enfeitada com
grandes rendados. A boa ~ualidade dos alimentos e
nosso appetite deram sabor a tudo. Excellente marme~
lada e doces de di versas qualidades terminaram o
jantar, ao qual succedeu o beneclicite, qne de pé e com
as mãos postas, é rezado baixinho. Lamento sincera-
mente que este habito respeitavel e tão justificado tenha
cahic10 em desuso.

De manhan muito cedo, tomei os meus lapis e al-
bum de desenhos e fui, desejoso de til'ar umas vistas,
percorrer a cavallo os lugares que tanta admiração me
causaram na vespera. Por todos os lados não se enxer-
gam sinão tumulos, pedestaes, columnas partidas, es-
cadarias, amphitheatros e urnas. Tres d'estas parecem
feitas pela mão cuidadosa do homem. Uma, de 30 pés
de alto e 20 de diametro, descansa n'uma base de seis
pés collocada sobre pedestal de 40 pés, que fórma o
canto de um contraforte da mesma altura.

N'esse mesmo baluarte, duplo sócco formado por
cornijas circulares sustenta um resto de gigantesco fuste,
e pontas de rochas horizontaes surgem do meio das
arvores, supensas como si fossem varandas e socalcos.

Por trar. c1'esse contraforte, em plano mais afas-
tado, ha um massiço maior que a urna, mas tendo
tambem base estreita e semelhando a prôa de uma ga-
léra antiga. Mais longe, outro baluar:te, comprido e sus-
tentando á esquerda uma grande rocha espherica e
quatro penedos de pé como canudos de orgão, fecha

(
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uma das quatro vistas, que tirei, por me parecerem
mais assombrosas e dignas de serem reproduzidas.

N'ella puz um grupo de indios Guanás, que vinham
trabalhar nas fazendas por 60 réis diarios. O trajo que
mal lhes cobre a nude:r, do corpo e os cabellos com-
pridos dão-lhes tal ou qual parecença com certas tribus,
que vivem perto de •.uinas celebres no Oriente.

Voltando á esquerda do caminho no fundo· da fa-
zenda, apresenta-se um vasto grupo de rochas, que
deixa o olhar attonito de vêr tanta singularidade. Uma,
porém, prende logo mais fortemente a attenção, fican-
do-se a prilleipio em duvida si aquillo é simples ca-
pricho da natureza ou um magnifico arco de triumpho,
erigido por altivo e grande conquistador. O bloco er-
gue-se isolado, cortado em angulos rectos, de 40 pés
de altura e 25 de largo sobre 20 de espessura, ornado
de frisos em distancias iguaes, rastros e entablamellto.

A' esquerda, no primeiro plano, quas grandes ro-
chas, separadas ao quarto da altura por estreita aber-
tura, ruas tendo uma base commum, mostram aspecto
muito differente. Uma é formada de cOl'llijas reintrantes
embaixo, como um pulpito ou a pôpa de 11m navio
de bateria circular: a outra, composta de camadas
hori:r,ontaes de parallelipipedos verticaes e cubos sa-
lientes, como si fosse ° resultado de colossal crys-
tallisação, apresenta no lado direito saliencias que se
pódem comparar com aqUelles peq'nenos modilhões
que nos altares sahem ao plintho e recebem as ima-
gens dos santos.

Atraz d'esses dois rochedos e do arco triumphal
uma ultima decoração limita tão extraordinaria paiza-
gem: é um basquete que se vê de frente e d'ollde
sahem lanços de rochas, verdadeiras muralhas corôadas
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de vegetação, separados por viélas obliquas como bas-
tidores de theatro e cheias de arbustos. ,

Depois de umas voltas que dei, apresentou se ás
minhas vistas quarta perspectiva não menos admiravel.
No primeiro plano estende-se um terra pleno de relva,
e do meio de uns fragmentos de camadas pedregosas
ergue-se uma torre redon~a de 36 pés de altura sob.re
30 de diametro, tão regular em sua fórma que difficil
será dar credito ás minhas palavras e lapis. Cinco faixas
indicadas por linhas de cornijas a compoem: as tres
primeiras, a partir da base, nada têm de extraordi-
nario, a não ser o arredondado bastante regular, mas
a quarta parece uma architrave, cuja parte visivel é
dividida em tres secções convexas corôadas por tres
cornijas iguaes. Depois apparece acima um friso, que
mostra identica divisão em tres arcos convexos O que,
porém, mais admira, é que cada um d'esses arcos por
seu turno está cortado em tres reintrancias de fórma
quadrada. Todo o friso produz a impressão de um
friso que cahe em rui nas, no qual se distinguem ainda
os vestigios de nove trygliphos e outras tantas me-
thOpllS. Esse brinco da natureza, com a competente
cornija por cima, corôa de modo estupendo aq uella
torre, mas não a termina, porque o todo é rematado
por pontas de rochas irregulares. .

.l direita, e como que para figurar ao lado d'essa
ruina, levantam-se duas rochas, uma de 10 pés de al-
tura semelhando um candelabro, a outra de quatro,
um vaso. Esse primeiro plano é limitado á esquerda
por um baluarte que parece ter uma .guarita no an-
guIo. Na base fica·lhe uma urna de seis pés de alto.

Immenso tumulo oval apparece por traz d'esse
baluarte, em parte encoberto por arbustos.
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Mais adiante abre··se um valle pouco fundo, cujo
declive suave é semeado de arvores, de entre as quaes
sahe um obelisco, que se vê no intervallo que separa
o candelabro da torre, ao passo que entre esta e o tu-
muló apparece n'aquelle mesmo matto uma grande ro-
cha cubica, supportada por base estreita e terminando
um muro que se f}stende além. Emom, do meio do
monticulo arborisado e mais di"tante smgem tres gran-
des pedras, collocadas uma'> sobre as outras e que so-
brepujam em altura a todas as mais. Azuladas collj·
nas formam ao longe o horizonte d'essa bella e singu-
lar paizagem. .

Satisfeito por levar no meu album as quatro mais
notaveis vistas d'esses sitios, tornei a tomar caminho
da fazenda, onde achei o vigario da villa de Guima-
rães, distanttl umas tres leguas, o qual viera nos visi-
tar: E' um moço robusto de 26 fi 28 annos de ida-
de. O resto do dia passou-se em descanço e no gozo não
só da sociedade, que augmentár-a com a chegada do
filho do governador militar da provineia, como da tem-
peratma fresca e agradavel d'esses lugares elevados e
da belleza dos horizontes.

No dia seguinte, havendo o Sr. Langsdorff deter-
minado subir ao alto do S. Jeronymo, afim dB execu-
tar o que poucos têm emprehendido, partimos para
essa excursão, o consuI, Riedel e Rubzoff, o comman-
dante, o vigario, o filho do governador e eu. Em ca-
minho, contou-nos o commandante que n'uma occasião,
de 25 pessoas que haviam tentado essa ascensão, só
cinco chegaram ao pincaro, e d'essas teriam duas tia
descida perigado, caso não houvessem se agarrado a .
uma corda.

Fizemos uma legua por paiz cortado de vanes es-
treitos e fundos, onde ha arvores seculares, com cuja
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folhagem as samambaias arbustivas confundem suas
rendadas palmas. A cada volta, a cada subida, appa-
rece o S. Jeronymo como um gigante que vém se
chegando.

Vencêmos, por fim, uma ultima rampa e achámo-
nos n'uma platafónnu á base do monte. E' a crista
de uma vertente abrupta ~ 1.400 pés, que desce para
a planicie de Cuyabá, a qual então viamos cercada dO'
seu immenso horizour.e e onde distinguiamos, como an-
te-hontem, as tones das igrejas da capital. Grandes
pedras que faziamos rolar iam, aos saltos cada vez
maiores, cahil' na frulda da montanha.

O sr. Rubzoff, apezar de ser oflieial da marinha
russa, não se atreveu a subir o S. Jeron)'mo : on por
prudencia, ou por querer com mais vagar aproveitar
o tempo, rleclarou que, emquanto subissem os, ficaria
a fazer observações astronomicas. Começámos então a
ascenção, agarrando-nos ás plantas por um declive de
45° e n'uma altura de 60 pés. Chegados ao fim d'esse
primeiro trecho, deparámos com uma grande femIa
que separa nm enorme bloco do flanco do S. Jeronymo.
D'ahi a vista mergulha a prumo até embaixo. Então
apresentam-se á direita rochas que têm de ser galga-
das, umas após outras. Para os meus companheiro foi
um instante; quanto a mim, mal me abracei com pés
e mãos a um d'esses rochedos e vertigens seguidas me
pn:.>:eraina cabeça ourada. Debalde tentei dois ou tres
arrancos; todos os mais passaram e se sumiram; eu ali
fiquei, contristado de minha derrota.

Não tive remedio sinão tornar a descer e ir fazer
companhia ao Sr. Rubzoff. Enxergámos os outros se-
nhores a caminharem mui socegadamente ao longo de
uma esplanada de verdura, que é base da ultima bar-
reira, mais difficil ainda de vencer. Desappal'eceram
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entre pedras e arvores; não os vimos trepar, mas d'ahi
a pouco appareceram a passeiar na esplanada do São
Jeronymo.

Desceram uma hom depois e contaram-nos que
tiveram que pular fendas e buracões agarrados a ro-
chedos e arbustos, transpôndo do mesmo modo gran-
des rochas destacadas. ~o ultimo trecho, achando-o
por demais perigoso, mandaram adiante o Gam·ão,· es-
cravo do Sr. LangRdorff, para amarrar uma corda, por
meio da qual içaram-se até ao cume.

'romámos então rumo da fazenda e fômos ainda
vêr uma gruta de 100 passos de diametro, formada na
concavidade inferior de uma pedra isolada que fica no
meio de um terreno descampado, no qual descança
como si estivesse solta. Límpido cOlTego, que prova-
velmente furou a entrada e sahida, a atravessa, dando
accesso aos homens e féras, bem como entrada a te-
nUes raios de luz que permittem devassal-a. Sem du-
vida foi outr'ora guarida de onças; hoje não é visitada
sinão por cabritos.

A' casa do commanc1ante chegou o Sr. Angelini,
negociante italiano, com quem traváramos relações em
Ouyabá, e que esperavamos. E' um cavalheiro que en-
riqueceu no Rio de Janeiro e veiu a Matto Grosso
negociar em diamantes, pedra" finas e joias. Visitára
Potosi, Ohuquisaca e Oochabamba na Bolivia; estivéra
com Bolivar e vivêra na intimidade d'esse heróe, acom-
panhando-o por vezes nas suas excursões pelo Perú.
Angelini gozára da estima dos Independentes,. tinha
por costume, e bom costume, abrir a bolsa e fazer do-
nativos patrioticos.

De resto, era um d'esses homens generosos por
natureza e que têm fé em sua estrella. Tratava-se á
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fidalga, tendo á mesa 10 e 12 pessoas: em viagem le-
vava bonitos cavallos e mo trem escolhido e de gosto.

Referiu-nos uma circumstancia de sua vida, con-
tarla por elle mesmo, que prova que uma primeira
culpa póde muitas vezes ser remida por existencia
sempre honrada e respeitavel.

Tendo, na sua mocidade, commettido a falta de
fugir da casa de seu pai, ri~o negociante de 'l'rieste, e.
o que é peior, fugir roubando-lhe certa somma de di-
nheiro, pôz-se a passeiar pela Europa e a divertir-se,
emquanto tinha a bolsa cheia; mai' quando viu-se sem
recursos, tomou a resolução de embarcar para o Bra-
sil, afim de esconder a sua vergonha longe dos paizes
em que tantas loucuras fizéra. Desembarcou no Rio
de Janeiro com 700$. Comprando umas joias, come-
çou a mascatear pelas ruas. Era então o bom tempo
de D. Joi"LoVI, bom pelo menos para os negociantes,
que vendiam por 100 francos uma vara de renda. An-
gelini, ladino e vivo como é, depressa ajuntou dinheiro,
montou casa de joalheiro e, a frequentar a alta socie-
dade e a dar jantares de 4 a 5.000 francos a embai-
xadores e ministros, foi fazendo fortuna, apezar de seus
habitos de luxo. O gosto das grandes especulações o
levára do Rio de Janeiro ás minas de ouro e diaman-
tes de Matto Grosso e ás de prata do Potosi; entre-
tanto, asseverou-nos que estes paizes para o commercio
não valem o Rio de Janeiro e que tal viagem, longe
de lhe trazer vantagens, dava-lhe o prejuizo de cem
mil francos.

Angelini vai para o Rio de Janeiro, d'onde tomará
passagem para a Inglaterra: tem largos projectos sobre
mineração de Cuyabá e Goyaz. Eu soube, porém, mais
tarde que, voltando da Europa, regressára com mineiros
para Goyaz, e n'essa empreza soffrêra grandes perdas.

14
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CAPITULO X

No dia ;\ de Maio de 1827 partimos para a villa
de Guimarães. Em caminho fomos visitar a fazenda
do Burity, de canna de assucar, e pertencente a uma
velha chamada D. Antonia, a qual chegou ao mesmo
tempo que nós, vindo de Cuyabá. Viajava de um
modo novo para nós, carregada por dois negros n'uma
rêde suspensa a uma grossa tacuára de Guat'Ívoca. De
muda iam outros dois pretos aos lados. Acocorada
n'essa rêde e a fllmar n'um comprido cachimbo, vinha
ella seguida de negras e mulatas, todas vestidas lim-
pamente e carregando á cabeça cestos, trouxas e rou-
pas, vasilhas de barro e outros objectos comprados ha
pouco. O administrador, que era irmão d'ella, e o feio
tal' adiantaram-se ao seu encontro; e os negros e negras
que haviam ficado em casa se chegaram para dar o
louvado.
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Dar louvado é pôr as mfLOSjuntas e pronunciar
as seguintes palavras: Seja louvado Nossu Senhor Je-
SttS Ch1'isto, ao que responde o senhor: Para sempre
seja lonvado, ou simplesmente: Pm'a semp1"e. E' o
bons dias elo escravo para o amo, do filho para o pai,
do afilhado para o padrinho, elo aprendiz para o mes-
tre. Os pretos, que estrofliam todos os vocabulos por-
tuguezes, fizeram el'essa phrase uma corruptela Que
exprimem por esta barbara palavra: Vas/.l,criS'.

Em S, Paulo e Cuyabá dá-se louvado; no Rio de
Janeiro pede-se a bençam por este modo: a bençam?

Tinhamos, porém, chegado ao Burity.
Dona e hospedes, puzemos pé em terra diante da

casa; e juntos entrámos n'uma vasta sala ao rez do
chtLO, que serve de sala de recepção e de jantar, além
de cosinha, No fundo ficam o engenho ou moinho de
moer canna e a grande pipa para recolher a aguar-
dente de cauua; á esquerda, as fôrmas para refinar o
assucar bruto. D. Antonia tem sua rêde armada perto
da porta de eutrctda, á direita: ali passa ella os dias
a fumar e a dirigir o trabalho das pretas e mulatas.
E' uma excepção á regra, que occulta ás vistas dos es-
tranhos as mulheres: provavelmente é porque ali não
havia moças brancas.

O que se chama Villa de Guimarães não passa de
uma rua de miseras choupanas e de um largo, em parte
aberto, em parte cercado de casinhas cobertas de sapé,
com uma igreja no fundo. Entretanto como, no fim
do XVIII seculo, tratou-se de transferir a séde do go-
verno de Vills. Bella, então capital, para Cuyabá, por
causa da insalubridade d'aquelle local, elevou-se a villa
de Cuyabá á categoria de cidarie, condição essencial
para ser capital e, afim de fazer-lhe um digno cortejo,
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deram-se as honras de villa fi. cinco ou seis aldeólas,
fre.,quezias, que não mereciam essa distineção e que,
com excepção do Diamantino, nunca poderam prospe-
rar. Eis como, mais de uma vez, é-se levado fi. men-
tir, mesmo nos mappas geographicos. (1)

A acanhada igreja nada apresenta de notavel no
exterior; internamente, p~rém si bem já decadente, é,
guardadas as proporções, a mais rica de toda a pj·o-
vincia em ornamentação architectonica e em baixos
relevos dourados. Não se cuida de certo deparar com
esses restos de riqueza n'uma docadente aldêa da pro-
vincia de Matto-Grosso, onde as poueas i.grejas que
exi.stem nenhum ornato têm, e mais parecem pardiei-
1'os do que tem plos.

Guimarães e sua igreja devem a fundação aos
jesuitas, sendo seus habitantes, em numero de 600 a
800, descendentes de indios alclêados e dirigidos por
aquelles homen~, eminentes administradores, nos tem-
pos em que fundaram, segundo conta-se, uma yasta
republica no Paraguay, para ahi viverem como soue-
ranos. Esse estado devia comprehender, além do Pu-
raguay, que lhe havia de servir de centro, as provill'
cias de CorrienteH, e de Missões ao sul, ao O. o Ohaco,
e a N. O. Chiquitos. Estas provincias estão cheias de
missões, que são aldêas de iudios, fundadas por aquel-
les padres, debaixo da invocação ele algum santo e
construidas u'um unico e lllesmo plano. Oada missão,

(1) Villa-Bella. como se lerá adiante, foi formosa e rica
capital; fundada em 1752, viu-se privada dos fóros de capital'
em 1819. Sie tmnsit gloria j)mncli. Vide A Oidade de Matto_
Gj'osso, pelo V. de Tanuy: obra do mais subido valor historico
sobre a velha capital d'aquella tão rica quão despresada capi_
tania.
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formada de indios catecbisados, era cercada de um
muro com uma porta para entrar e outra para sahir.
Dentro fic;avam o aldêamento com uma igreja, o con-
vento dos padres, a prisão e as oflicinas ue trabalho.
Parte dos habitantes trabalhava durante o <lia nos cam-
pos; a outra activamente se occupava nos officios mais
indispensaveis. De ~arde fechavam-se as portas e llin~
guem mais sahia á noite. Cada aldêamento tinha uma
banda de musica para as festas religiosas; e o tempo
passava-se bem empregado e em preces ao Creador. Va-
rios castigos corporaés e moraes eram infligidos aos in-
dios, conforme a gravidade do delicto; entreta.nto nun-
ca iam além de 8 a ·12 pancadas dadas com uma
corda enroscada. Não tenho idéa si havia tambem re-
gra certa para recompensar as bôas acções. Algumas
aldêas da provincia de Chiquitos conservam ainda
hoje o muro levantado pelos seus antigos donos e di-
rectores. (1)
Os indios de Guimarães vivem na miseria e quasi

nada possuem de seu. Alguns se empregam em pro.
curar ouro n'uma miua, distante quatro leguas, muito
pobre, mas cujo ouro é superior ao do Cuyabá. Ha,
nos proximidades da villa, brancos que têm alguma es-
cravatura; cultivam a canna, de que fazem assuc;ar e
aguardente; colhem feijão e milho; criam muitos pOr-
cos e vão vender tudo isso no mercado da capital.

O sr. 'raunay, que tinha·se demorado em Cuyabá
afim de acabar um retrato do Imperador, veiu se reu-
nir comnosco em Guimarães.

Despediu-se de nós o sr. Angelini, que volta para

(1) Vide capitulo VI, in fine.

'y
r
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o Rio de Janeiro. Tendo, a pedido do sr. Langsdorff ,
tido a bondade de se encarregar de nossas collecções,
leva boa porção de caixotes cheios de objectos de his-
toria natural, diversos relatorios e manuscriptos, cartas
nossas para o Rio e para a Europa, e um masso de
desenhos do sr. Taunay e meus, tudo endereçado ao
sr. Kielchen, vice-consul ~a Russia, que deve dar des-
tino ás cartas e fazer chegar o mais aS. Petesburgo. •

Não foi sem saudades que vimos partir para tão
longa viagem aquelle digno companheiro.

Durante a estada em Guimarães, sentimos algu-
mas vezes frio bastante intenso, o qual aperta, quando
. o vento vém do sul. e o tempo torna-se encoberto. O
nevoeiro é tão espesso então, que a 15 passos não se
enxerga cousa alguma. Tudo fica humido: o ar, os
moveis e a roupa dentro das canastras.

Crêr-se-ha facilmente que o froio na chapada é tão
forte, que tem acontecido matar gente como na Russia?

Um homem que conduzia seis ou sete escravo~
recem-chegados da Africa, meio nús e cobertos ainda
da sarna que esses desgraçados apanham na viagem
maritima, foi sorprehendido por um d' esses nevoeiros
no seguir estrada que elle não conhecia bem. Perdeu-se
e achou-se no lrieio dos campos, sem vêr nada diante
de si e sem saber onde estava. Os negros passaram a
noite tolhidos de frio; e no dia seguinte estavam tão
inanimados e tesos, que o negociante, suppôndo-os
mOItos e não podendo mais comsigo, montou a cavallo
e começou a vagar ao acaso. Andou todo o dia, indo
e voltando sobre seus passos. A' tarde o tempo cla·
reou e foi o que o salvou, porque viu um sitio e lá
chegou, mais morto do que vivo e já sem falla. Des-
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ceram-no do cavallo, aqueceram-lhe os membros gela-
dos, deram-lhe um caldo de gallinha, e pouco a pouco
foi voltando a si. Havia dia e meio que nada comêra.
Foram á procura dos negros; e os encontraram sem
vida, no lugar onde o negociante os deixára.

Nas mattas das vÜ:iij1hanças de Guimarães foi que
vi pela primeira vez a palmeira ehamada pindova, cujas
folhas abrem-se n'um só plano como um leque. E' um
hello typo da opulenta e magnifica familia das pal-
meiras.

Desconhecendo ainda a fórma achatada d'essa es-
pecie, fiquei, ao enxergar os primeiros individuos que
se me apresentavam de perfil, sorpreso e confuso, sem
poder dizer si eram ou não palmeiras,tallto mais
quanto, si são elegantissimos vistos de frente, de per-
fil tornam-se informes. E' então uma flecha comprida,
bem a prumo e que tem no tope um leque de folhas
cahidas, como aquellas caudas de cavallo que os tur-
cos levam á guerra, á guisa de estandartes. Não foi
sinão depois de rodear o tronco, que pude verificar o
achatamento n'um dos sentidos.

Depois de nos demorarmos mez e meio em Gui-
marães, continuámos nossa digressão até ao Quilombo
rica lavra de diamantes, sita a 12 leguas N. E. d'ahi~
Em caminho ha uma paizagem notavel. O terreno é
uma planicie lisa como a superficie do mal' tranquillo
e coberta de cermdos, nos quaes abundarTI as cannelas
de ema. A' nossa esquerda começa no chão um ras-
gão, cujo angulo de abertura é tão agudo que não lhe
vimos o apice. Vai-se alargando até 400 passos de
bocca e 40 de profundidade. As beiras são de pedra e
cortadas em auglllo recto. A do lado opposto é uma
linha rigorosamente horizontal, ao nivel do sólo, e es-
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tende-se um quarto de legua para a direita até a base
da serra, que fazendo ahi uma reintrancia, fica a pou-
ca distaneia de nós. O fundo d'esse ra~gão ou des-
barrancado, cheio de arvores cujo cimo só podiamos
vêr, é em declive e vai prender-se á serra, tomando
altura de 60 a 80 pés acima das beiradas, até escon-
der-se por traz de uma' quebrada do terreno em que.
estavamos.

Não longe da beirada oprosta, um pouco á esquer-
da, ha um amontoamento de rochas empinadas, como
columnas de basalto.

No dia seguinte chegámos ao Quilombo. A vege-
tação se opulenta com o magnifico uauaçú" palmeira
de stipite muito alto, que ergue aos céos o altivo pen-
dão, sem curvar as folha~ para a terra. Vimos grupos,
cujas arcadas em ogiva, formadas pelas palmas a se
cruzarem, davam-lhe semelhança com construcções de
architectl1l'a gothica. Essa bella mon000tyledonea, cujo
nome indigella significa-palmeira grande-ensombran·
do o sólo diamantino que pisavam os, augmenta pela
nobre presença o maravilhoso d'esta região.

O terreno está cheio ele seixo~ grandes e miudos:
é a matriz ordinaria ou ganga em que se encontram
os diamantes.

Estivemos uma hora parados perto de mineiros
occupados em catar a preciosa gemma. Vêm-se .mui-
tas canôas ao longe de um filete d'agua. Dá-se o nome
de canôa a um parallelogrammo de cinco pés de com-
prido sobre tres de largo, de terra batida, e junto a
um corrego, riacho ou lagôa: tem a. superficie em de-
clive e os lados, com excepção do que é formado pela
agua, fechados por tóros de páo deitados, que servem
de encaixe.
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o trabalhador cava grandes buracos quadrados, e
aos poucos tmnsporta para a canôa o cascalho, sobre
o qual atira um bocado de agua para que esta, ao es-
correr, carregue a terra solta pam o corrego e deixe o
monte mais limpo. Então colloca uma pel'luena por-
ção d'esses seixinhos na beira da batêa, (alguidar re-
dondo de páo e fundo'conico, flOIU 18 a 20 polle~adas
de diametro sobre tres de altura) e começa a agitar
cit'cularmente a agua, de modo que esta, lambendo o
cascalho, leva a menor porção possivel, afim de deposL
tal' no fundo e deixar vêr os diamantes, si os houver,
por pequenos que sejam.

Durante meia hora, fez o sr. Langsdorff trabalhar
dois de seus pretos. Acharam dois diamantezinhos,
que juntos, podiam valer 18 francos.

Poucos instantes depois de termos deixado esses
mineiros, atravessámos a váo o rio Quilombo, que corre
para E. E' no seu leito que se encontrou, ha oito an-
nos, o primeiro diamante d'essa lavl'a, desconhecida
até então e só habitada por agricultores. Uma escrava
do proprietario Domingos José de Ar.evedo, estando a
lavar roupa, achou um diamante do valor de 6.000
francos, que ella foi levar ao seu senhor. Aper.ar do
presente. valer quatro vezes o preço da escrava, o
avido proprietario não lhe deu a liberdade.

Tendo-se logo espalhado a noticia, o Quilombo
viu chegar grande numero de, garimpeiros, que puze-
ram-se a excavar e remexer suas margens.

Pela legislação das mü1as de ouro e lavras de dia- ,
mantes, quando se descobre uma d'ellas, caso seja O·

terreno devoluta, é dividida em cinco partes. Duas
pertellcem ao Estado, uma ao descobridor, e as outras
duas são dadas a quantos se apresentem para explo-
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ral-as. ainda quando a cada um não toque mais de um
metro quadrado. .

Si o terreno tem dono, o governo fica com a me-
tade e cede-lhe a outra.

'l'oclos os mineiros são obrigados a vender diaman-
tes e ouro, que extráiam, ao governo. No tempo colo-
nial pesadas penas, como'confisco, prisões e ferros por
muitos annos, foram infiigidas aos que eram pilhados
a fazer contrabando. Hoje, porém, essa prática da le-
gislação cahiu em desuso.

Conheci em Porto Feliz nm portuguez, Bento da
Costa Maia, velhinho de 106 annos, attestados não só
por Francisco Alvares e muitas pessoas, mas tambem
pelos seus olhos, cujo iris não se distinguia mais do
branco. Esse homem, tendo outr'ora tentado passar dia-
mantes por contrabando, fôra descoberto, preso no cami-
nho de Porto Feliz e levado a ferros para Villa Bella de
Matto Grosso, então capital, onde cumpriu 10 annos de
sentença. Por ahi póde-se fazer idéa da robustez d' esse
organismo, pois resistiu ri. insalubridade de uma (;adêa,
sita em lugar tão doentio que houve necessidade de
abandonaI-o.

Não gosa da affeição dos habitantes do Quilombo
Domingos José de Azevedo, portuguez e senhor da
escrava que achára o primeiro diamante d'aquella lavra.
Seu filho incorreu-lhe 110 desagrado, por ter t,omado
parte no movimento da provincia, por occasião da
independencia do Brasil. Fômos ter á sua fazenda,
para ahi passarmos alguns dias. Recebeu-nos com
mais frieza do que satisfacção_ F,' um homem de 60
annos, de estatura média, cabellos grisalhos, sobrance-
lhas negras, cerradas e unidas, cujos pellos compridos
lhe cahem sobre os olhos e terminam nas fontes em
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ponta, como si fossem bigodes: o que lhe dá um olhar
selvagem. A barba, entre branca e preta, é tão for-
nida como os supercilios.

Viuvo, tem filhos e filhas, mas com nenhum d'el-
les móra. Vive só com seus escravos, em numero de
30, empregados na cultura de canna.

Durante a cêa' tornou-se mais communicativo; con-
tou-nos as canseiras que tivéra' para fuudar' o sitio e
ganhar algum dinheiro; queixou se do filho e expli-
cou-nos o modo por que governava sua casa.

Depois da comida fômos assistir á ladainha, que
se resa no alpendre ou sala de entrada, onde para is"o
reunem-se todos os escravos. A primeira oração é
cantada e começa por estas palavras: Triste cousa é
nascer. Julgo que essa maneira singular de louvar
a Deui'l é composição de nosso amphitrião.

Acabada a resa, mandou pôr camas sob esse alpen-
dre e deu-nos boas noites.

No dia seguinte, disse-nos ao almoço que costu-
mava contar os grãos de café, para não ser roubado
pelos escravos.

Fallou-nos da mulher e, ao levantar·nos da mesa,
levou-nos para os seus aposentos, que eram dois quar-
tinhos. No fundo, suspendeu do assoalho um alçapão e
mostrou-nos uma 'salinha collocada no primeiro pavi-'
mento, escura, humida e com uma janella d~ grades
que dava para o engenho de canna. «Aqui em baixo,
. disse-nos elle, é que eu guardava a mulher, quando
tinha de sahir de casa. Ella descia por uma escaçli-
nha, que eu recolhia, e recebia alimentos pela janella
do engenho.»

Tal homem dispensa, nem merece qualquer re-
flexão.

!~
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Suppunhamos que, como acontecia em todas as fa-
zendas, podes sem os ir ao engenho; mas vendo que eHe
mostrava-se cioso de suas mulatas, conservámo-nos no
alpendre e no terreiro, que ficava diante da casa.

Tornámos a passar o rio para examinar as
lavras que se exploram na outra margem. Um garim-
peiro acolheu-nos no seu ,ancho de sapé com melho-
res agrados do que Domingos José de Azevedo. Essa
gente não levanta casas, porque a profissão cl'elles é
esburacar ierreno.

A' tarde yoltámos com desgosto á casa do nosso
hospede; mas no dia seguinte, demo·nos pressa em dei·
xar aqueHe desprezi vel origillalão e puzemo·nos a ca·
minha de Gui.marães.

Na volta para Cuyabá, fizemos uma visita a D. An-
tania e seu irmão; e parámos em casa de nosso bom
commandante Domingos Monteiro. Falta va-nos ainda
vêr a famosa Bocaina do Inferno, onde de 200 pés de
altura cahe o ribeirão do Inferno, que, vindo do lado
de Guimarães, passa pelo sitio de D. Antonia e toca-
lhe o engenho ne assucar, o moinho de fubá, a serraria
e os monjólos. Depoi:;: de uma legua a E. aHi chegá·
mos. A belleza da cascata foi muito além de qualquer
expectação.

E' um rasgão ele 200 pés, onde acaba uma garganta
de serra: como que uma reintrancia fechada por uma
muralha' talhada a pique como os lados, de onde des-
penha-se perpendicularmente um grosso veio d'agua,
que no meio da quéela se vai dividindo e chega em-
baixo, transformado em chuva alvissima e espessa. Fi-
cámos á esquel'da da bocaina, n'um terreno inclinado
para o precipicio e todo gramado. Do outro lado,
n'uma distancia de 50 braças, ha tambem relva no
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alto das rochas. O ribeirão perde-se no fundo, de-
baixo de arvoredo, que viam os a vôo de passaro.

O sr. Taunay desenhou essa beIla paizagem e vol-
támos á chapada.

No dia seguinte, dissemos um ultimo adeus ao com-
mandante e sua senhora; e, deixando para sempre esses
lugares, cuja beIleza. Cfmpensam amplamente as fadi·
gas da viagem, tomámos rumo de Cuyabá, onde. che-
gámos, depois de uma ansencia de dous mezes.

.y
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CAPITULO XI

Continuára a commissão di vidida em duas secções;
uma composta do Consul Langsdorff, de Rubzoff e de
Hercules; outra, dos srs. Riedel e 'faunay. Estes fo-
ram explorar o Diamantino, a 30 leguas N. da cidade
de Cuyabá; partiram no dia 26 de Agosto de 1827.
Hercules e Rubzoff partiram para Villa Maria, a 40
leguas O. e sita na margem do Paraguay. O sr. de
Langsdorff deixou-se ficar em Cuyabá. (1).

(1) .Foi ahi que Adriano Taunay, cultor da musica coIu
o enthusiasmo' proprio de sua poderosa e inflammada intelli-
geneia, conseguiu reunir não pequena quantidade das bellissi·
mas composições religiosas do brasileiro padre José Mauricio,
thesouro que infelizmente se extravio e nunca chegou ao Rio
de ,Janeiro, apesar das diligencias da família.

N'esse tempo, porém, o chefe Langsdor1f, entregando·se ás
irregularidades de uma vida, que encontrava facil expansão nos
costumes, então bastante livres, da cidade de Cuyabá, não só
se tornára motivo de desgostos para seu companheiros, sinão
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Não sem canseira transpuzeram o rio Cuyabá; pois
é preciso passar arreios e cargas em canõas, e fazer
nadar os animaes para o outro lado, no qual se acha-
vam alguns caf;ebres quasi abandonados. (1) Chegaram
a Cocaes, onde ha uma casa, uma capella e palmeiras
.quagttacüs. Cocaes fôra outr' ora uma freguezia, mas
em razão de sua decaéfncia rebaixaram-n'a d'essa ca-
tegoria para a transferir á povoação do Santissimo.Sa-
cramento, duas léguas além, de modo que a igrejinha
de Cocaes, antigamente parochial, estava então deserta
e quasi tapéra. E' o destino dos paizes onde os ho-
lOens só se occupam na exploração das minas: nada.

tambem fazia receiar que, como infelizmente se realisou, estio
vesse caminhando para um estado deploravel de perturbação
nas faculdades mentaes-

Ou peh\ reluctancia em recomeçar com os aborrecimentos
das grandes viagens, ou pelo attractivo da commodidade e
gosos que encontrava em Cuyabá ...

. . .Riedel e Taunay chaviam já sahido e tomado para O. com
destino á Villa Bena de Matto·Grosso, distante umas 100 le.
guas. Estes deviam embarcar no Rio Guaporé, e, pelo Mamoré
e 1\iadeira, alcançar o Amazonas, ao passo que os outro's, par·
tindo de Diamantino em época préviamente marcada, desce_
riam os rios Preto, Arinos, Juruena e Tapaj6s, logo que che·
gassem á villa de Santarém, para a da Barra do Rio Negro ou
J\ianáos, que era o ponto do encontro commum. D'ahi, todos
junctos, seguiriam pelo rio Negro acima até ao canal de Cassio
quiary, entrariam no Orenoco e iriam correr as Goyanas.

Este bello plano não pôde se realisar pelos terriveis e
inesperados incidentes, que desgraçadamente sobrevieram em
ambos os grupos da commissão exploradora.>-V. de Taunay, In-
troducçc'lo ao Esboço da Viagem, pags. 347-348.-Hercules FIo·
rence, Esboço· da Viagem, na Revista TI'imensal, tomo XXXVIII,
parte 2", pago 231.

(1) Esboço da V.. pago 231.
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se funda dU1'avel (1). A 30 de Agosto foram dormir no
sitio do padre Manuel Alves (2), um dos homens mais
prestantes da provincia. Passaram o ribeirão nas Fle_
chas, cujas aguas são limpidas, mas muito salôbras, e
chegaram ri, fazenda do tenente-coronel de milicias .João
Pereira Leite, proprietario 'da fazenda da Jacobina (3).

Eis a dcscripção de uma fazenda de Matto-Gross~
em 1827, a mais rica da provineia (4).

Atravessando um grande pateo, fomos parar dian-
te de uma casa de sobrado, á espera, conforme a regra
brazileira, que nos viessem convidar para pôrmos pé
em terra. Apressaram-se em nos dirigir esse convite
e nos fazer subir ao alpendre do sobrado, unde o te-
nente-coronel nos recebeu como hospedes, titulo bas-
tante de recommendação. Depois de trocarmos algu-
mas palavras de polidez, tomámos assento entre outros
commensaes, alguns dos quaes eml1l nossos conheci-
dos de Cuyabá.

O alpendre é uma grande e comprida varanda ao
longo da fachada da casa. O lado que deita para o
pateo é aberto e simplesmente guarnecido de parapeito.
Dois esteios de madeira sustentam n'esta parte o
telhado.

Uma mesa de 20 pés de comprido, cercada de

(1) Idem, pago 233.
(2) Id., pags. 2134·235. .A fazendóla era florescente; além

dos escravos, viam·se muitos aggregados. O padre 'tinha filhas
já em idade de casar, mas não vimos sua familia. Passava por
ser um dos homens mais instruidos da provincia, da qual fôra
presidente, eleito pelo governo provisorio, por occasião da In-
dependencia. >

(3) Id., pago 235.
(4) Id., pags. 236 et seqttetites.

15
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bancos pesados e massiços, achava-se no meio do al-
pendre; ficava, porém, muito espaço ao redor d'eUa.

Ahi se pôz o jantar, ao qual não assistiu a fami-
lia do tenente-coronel.

Gozavamos ao mesmo tempo da vista do céo e do
campo. Depois da refeição, retirou-se o tenente-coro-
nel, e o vigario, tio <!t mulher d'eUe, levou-nos para
o primeiro pavimento, onde entrámos n'um gi'ande
edificio, cujas portas abriam para o terreiro (pat80 da
frente). Mais de cem pessoas, entre escravos e gente
fôrra, na maior parte do sexo feminino, ahi se acha-
vam em movimento, e cada qual occupado com sua
tarefa. O vigario apresentou-nos ao chefe d'essa gran-
de officina, que dirigia tudo, tudo vigiava, obras, en-
genhos, plantações, gado, escravos, aggregados, emfim
a fazenda inteira, sem esquecer o tenente-coronel e sua
familia. Esse chefe, athletico no corpo e no espirito,
era a sogra do tenente-coronel e irmam do nosso viga-
rio, matrona de cinco pés e oito poUegadas e de corpo
proporcionado á altura. Sua cara, de queixo triplice,
parecia confundir-se com o largo pescoço, cercado de
muitas voltas de coUares de contas grossas de ouro.
Sua voz de stentor dominava quasi ince.ssantemente
todos os ruidos, não direi o vozear dos que trabalhac
vam, pois todos estavam em silencio ou faUavam bai-
xil1ho, mas o estrondo das machinas, da agua que as
movia, das grandes caldeiras onde fervia a garapa,
etc. O que havia, porém, de notavel era que essa
mulher, tão corpulenta e que mostrava ter cincoenta
annos, andava e mexia-se com a agilidade de uma,
garrida mocetona. Sua physionomia, seu olhar e bocca
exprimiam Rimultaneamellte a energia, a franqueza e
a bondade. Todos os escravos e aggregados a estima-
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vam tanto quanto a temiam, sendo com effeito fi mãi
de toda a redondeza, principalmente pelos cuidados com.
que tratava os enfermos e pelos soccorros que, com
prodiga mão, distribuia aos necessitados.

«Não quero que meu genro se occupe de lavoura,
disse-nos D. Anna; isto'é bom. para mim, CJuenasci
no meio dos trabalhos do campo.» E, com effeito, J'\)ão
Pereira Leite, cujo porte baixo e ar fanadinho, apezar
de ser assás robusto, contrastavam com os de sua so-
gra, tão devotada á sua felicidade, não pensava sinão
em fazer figma e viver á fidalga de suas rendas.

E' saudoso tempo, esse bom tempo colonial (sau-
doso para alguns retrograclos, felizmente já raros e que
desapparecerão em breve), em que os portuguezes da
Europa achavam ricas herdeiras com quem casarem
só pelo facto de serem brancos. O tal nosso tenente-
coronel não tinha só esta qualidade: quando chegára ti
provincia, vindo pelo Amazonas, Tapajoz, etc., era te-
nente de la linha e, como se sabe, na antiga mooar-
chia, esse posto não se dava a todos.

A Jacobina era a mais rica fazenda da provincia,
com territorio de quatro leguas em quadra, elas quaes
dois quartos, quando muito, cultivados: o resto, de flo-
restas virgens, lizeiras e pastarias. A parte oriental é
montanhosa: um ribeirão piscoso a corta de E. para
'0. e vai lançar-se no Paraguay, que dista umas qua_
tro leguas. A fazenda é ainda abastecida de aguas
por diversos carregas, que vão ter ao ribeirão ou ao Pa
raguay.

Duzentos escravos de trabalho dos dois sexos e
sessenta crianças formavam toda a escravatura d'esse
estabelecimento; mas havia quasi igual numero de
gente fôrra entre aggregados, crioulos, mulatos e in-
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dios, que trabalhavam mais ou menos para si, ou pa-
gos pelo proprietario.

Além da Jacobina, possuia João Pereira Leite
ainda dezoito sesmarias, das quaes a menor de tres
leguas em quadra, mas inculta, e só em seis ou sete
d'ellas, chamadas fazendas, havia um rancho miseravel,
um feitor com sua fam~ia, alguns camaradas e gado.

A posse de tantas sesmarias fazia com que a. te-
nente-coronel dissesse que tinha tantas terras quantas
o rei de Portugal. Vê-se que elle pouco sabia de
geographia.

Gado immenso cobria as ricas pastagens da Jaco-
billa e outras fazendas. Ü dono avaliava seu numero
em 60.000 reze:,;; a maior parte, porém, tornára-se sel-
vatica.

Eram todos ela terra os cavallos e UllS duzentos
a trezentos mais ou menos. Vi cinco jumentinhos de
raça miuda, que as fazendas possuem para a produc-
ção elas bestas, muitos cabritos, e alguns carneiros im-
portados ele pouco, e que não serviam sinão para elar
um bocado de lan e para regalo do tenente-coronel só-
"inho, pois sua familia e 111.aisgente, como aliás todos
os habitantes de Cuyabá, e ha pouco o geral dos bra-
sileiros, tinham horror ao leite e á carne de carneiro.

Uma tropa de um cento de burros de carga era
quanto bastava' para transportar os productos da fa-
zenda, ou para Cuyabá, Pocollé, Diamantillo ou Villa
Bella de Matto-Grosso. Grande parte era exportada
pelas tropas que vinham de fóra buscal·os na fazenda.

A provincia possue o mais bello caminho do
mundo, o Paraguay: poderia ter excellentes estradas
de rodagem; mas ali estão ainda no seculo da bar-
baria.

I
\
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o principal gelloJ'(l de f'Ultlll':t ora o da cauna de
assucar, ela qual extrahe·sc t.ambom flgulLrdtmte. Seguiam
depois a llHtnt1ioca, Joiji'io, milllo, etc., e o caré para o
COIlSllmo sómente do paiz. () ClLC:i.Ocl:í, lIlal'flvilhosa-
mente, mas só se viam raros ])(;s. sen(lo o pouco que
se eonsumia na provincia pro\'olJionto do Pará e l{io
do Janeiro. ,

Eram os meios de transporte tilo pouc;o proporcio.
nados á producçi1.o ela Jacobilla, que no anno anterior
D. Anna mandúra seis grau(les CHn()flS cheias ele Yive-
res á Nova Coimbra 110 Paraguay, para sustento gra-
tuito (la gllarniçflo. «1 Ti'io sabifl que dostino dar flOS

mantimentos, rlisse-nos ella; e preferi a peJ'(lêl-os pre-
sentear o governo.» 1D entretanto a Jacobina (]elllora
duas leguas elo Paragua~" o rio mais navegavel do
mumlo! AiTl<1a hoje, em 186:), fazem-se os transpor-
tes a costas ele burros des(le Cu",abá, Rio, Bahiü e S:lo
Paulo. em (listancia ele :HJO leguas, ao passo que oPa.
ragnay corro solitario para o mar. passando por
As."lumpção, SanLa FI;, Bncnos-.\.yrcs e l\[nnt.el'iclúo!
For('.a (; confessar CJuo os (ilhos tIa raça iberic-a não
CMrem parclhas com os d('sconrlentes dos anglo-sH-
xõos ...

.\Iap;llificos pés (le caLé e <lo cflc:io yj em JacoLina;
mas a1Ji l1ÜO estavam siniio para provul' que, a niLo
ser a politica chilleza rIos go\'ernos ri' esta parte ela
America .\Jel'idional, a holla pro\'ineia ele .\latto-Grosso
tomarÍ<l incremento exta ol'llinario.

Disse·nos ° yigario que na C}'z'millosu h::wia uma
abunc1ante mina de cobre, e mostrou-nos uma bana
muito pura cresse metal, tirada no lugar.

Estão os campos cheios de salitre .
.\. habitaçuo ficava agra.davelmente coJlocacln. Além
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da morada de João Pereim Leite e das officinas adja-
centes, á direita, trinta ou quarenta casas cobertas de
telhas cercavam um vasto pateo rectangular, mais para
o comprido. No meio erguia-se uma igrejinha com o
seu campanario. Grandes armazens, quatro engenhos
de assucar, dois tocados á agua e dois por bois, uma
olaria, uma machjna de soccar milho, ranchos, tudo
isso dava ao estabelecimento as apparencias -de uma
aldêa.

Pelo meio da habitação passa um corrego piscoso;
jardins e pomares a embellecem; vasto açude perto,
bellas mattas e montanhas ao longe, tornam a paiza-
gem sobremaneira pittoresca.

1827-4 de Setembro.-Quando estavamos aca-
bando de almoçar, ouvimos um barulho de corneta e
pela avenida da direita do grande pateo appareceu-
nos um grupo de indios. Vermelhavam de urucú:
adiantaram-se um a um, tocando o primeiro da frente
um instrumento, que parecia ser um chifre de boi,
e cujo som é singular. Vinham 11homens, 3 mulhe-
res e 2 crianças, todos nús, com excepção de um unico,
trazendo alguns d'elles á cabeça, co~no ornamento, pen-
nas de variegadas côres.

Era um cacique da tribn visinha dos Bororós que
acudia, com alguns dos seus, a um convite do tenente-
coronel, o qual preparára-nos, por sua amavel sympa-
thia, essa sorpreza.

Quando chegaram ao meio do pateo, fômos ter
com elles. Eram todos altos, bem feitos e robustos.
Suas physionomias tinham uma f~reza, que ainda não
viramos em outros indios, nem jámais tornaremos a
vêr. As compridas e espessas cabelleiras cahiam-lhes
até ao quadril, cobrindo as espaduas; e avolumadas
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ainda mais por punhados de longas crinas de cavallo,
negras e lisas, como seus grosstliros cabellos. Alguns
as traziam levantadas sobre a cabeça, formando um
cone do comprimento da cara, e de base tão larga como
o craneo. Esse cone, amarrado por cordas em espiral,
terminava n'um pendão de cabellos. Os barbaros das
ilhas da Sonda não pód~1 imaginar nada de mais.
selvatico. Todos e11es, homens e mulheres, tinham os
cabellos da frente cortados em duas fieiras horizontaes
sobre a testa, isto é, as das fontes cahiam sobre a
linha das orelhas, ao passo que a da t<3sta em no meio
ultrapassada por uma madeixa fiuctuante, que descia
até ás sobrancelhas.

A' cabeça varios traziam enfeites de pennas de
aráras, de côres vivas, artisticamente dispostas em leque;
outros corôas, feitas com geito de dentes e unhas de
onças e outras bestas féras.

O crescente de unhas, com suas phalanges e de
dentes caninos, tinha a ponta curva voltada para d8n-
tro, tudo solidamente encastoado pelas raizes ou pha-
langes em fios de tucum. As maiores estão na frente
e vão diminuindo regularmente para as extremidades
que, como nas corôas de louros dos heróes, são atadas
por dois cordeis.

Os arcos e fiechrs eram mais altos do que elles
uns 50 centesimos. Quando muito, pôde um irmão de
D. Anna, o mais forte de todos nós, manejaI-os.

Apresentou-se o cacique mettido em camisa, calça
e "estia de panno já usado e todo rôto, o que tornava
os outros, apezar da nudez, mais interessantes para nós.
Os homens usam ligar o prepucio com uma embira
que lhes passa pela cintura, á maneira dos Guatós;
outros o cobrem com um cartuxo de folhas. As mu-
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lheres têm um habito singular, não sei si para se co-
brirem, no qual caso longe ficam da louvavel intenção.
Antes de tudo direi que, ou por esse motivo, ou por
qualquer outro, apertam a cintura com uma Cí1.scade
páo de 10 pollegadas de largo, e com tal força que
as carnes na altura d<J estomago e sobre o ventre e
quadril ·formam resalto, o que contribue para tOrJ~al-as
disformes; mas, voltando ao uso singular, accrescentarei
que d' essa cinta pendem na frente e atraz dois fila-
mentos da largura de duas a tres pollegadas.

Uma velha tinha o braço esquerdo estropeado por
uma bala que recebêra da gente do tenente-coronel,
por occasião da guerra que este movêra á tribu, em
cODsequencia das rapina.s e assassinatos que faziam
nos escravos da Jacobina.

Tinha um dos indios na virilha direita um bubão,
do qual sahia püs, que lhe corria pela coxa. E' um
dos presentes dos européos; pois os selvagens, que com
elles não têm. relações, não conhecem esse mal.

Dizia-sé o cacique tenente-coronel e chamava·se
João Pereira Leite, nome que tomára do nosso amphi-
trião, de quem era afilhado. Apezar, porém, do baptis-
mo, não ficára menos selvagem. Assim é, que fazen-
do·se muitas vezes alarde de zelo e grandes servicos
prestados á religião, tudo se reduz a nada.

D. Anna mandou entrar os seus agrestes hospedes
na cozinha grande: fez-lhes dar de comer e distribuir
aguardente, com a qual quasi se embebedaram, o que
teria acontecido si dependesse d' elles. Voltaram em
seguida para o pateo e, sendo convidados, executaram'
seus jogos e dansados.

Consistem estes em formal' 11mgrande circulo, no
qual conservam-se afastados uns dos outros. A prin-
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Clpro ni\o fazem mais do que levantar um pé e depois
outro, seguindo uma toada lenta, que marcam batendo
com as mãos, e acompanhada de um canto rouquenho,
baixo e demorado como o compasso. De repente param,
dão um grande berro e saltam, uns fazendo contor-
sões, outros abrindo o~ braços, com o rosto voltado
para o céo e o olhar desvairado, outros abaixando"Se,
como si fossem a acocorar-se. Em seguida recomeçam
com a monotona dansa.

Em quanto os BOT01'ÓS a executavam, dois d'elles
dentro do circulo, representuvam o jogo do tamanduá.
Um põe-se de quatro pés com uma criança agarrada
ás costas: é a femea do tamanduá-bandeira e seu filhote.
Outro vém o incitar, pondo-lhe a ponta de um páo no
nariz. Imitando com muita fidelidade os movimentos
lethargicos do animal, o que far. de tamanduá levanta
de vagar a cara e uma das mãos, com os dedos curvos,
como que querendo agarrar o páo: quando se adianta,
o outro recua. Sabe-se que si esse bicho é pouco te-
mivel em razão de. sua lentidão, nada é mais perigoso
do que pôr-se ao alcance de suas unhas: não ha outro
remedio sinão cortar-lhe a pata.

Esses indios imitam tambem suas lutas com a
onça, a caçada da anta, lobo, veado, etc.

Faliam depressa; articulam entrecortadamente as
palavras, e têm quasi todos voz rouca. Tudo isso está
de harmonia com suas outras qualidades physicas e
moraes.



,, , 



,

CAPITULO XII

A 5 de Setembro partiram para Villa Maria (1),
povoado assente á margem esquerda do Paraguay. Do
mesmo modo que os outros povoados de Matto·Grosso,
não merece este a qualificação de villa.

Um renque de casas em máu estado, de cada lado
de uma grande praça, uma igrejinha sob a invocação

(1) Fundada em 1778 pelo general Luiz de Albuquerque
de Mello Pereira e Cáceres. Situada na margem oriental do
Paraguay, na latitude de 16° 3' 33", distante 7 leguas a norte
da fóz do rio Jaurú, porém de 10 leguas de navegação, sobre
a estrada geral dos portos do mar, e da villa de Cuyabá para
Villa Bella: é um lugar importante da capitania, pois não só
cobre o Alto Paraguay e interior da capitania, mas é como um
centro commum, quasi sobre a fronteira, pelo qual se póde
guardar a entrada da provincia de Chiquitos para o Paraguay
e para o Jaurú, podendo facilmente acudir com os socco1'1'os
para toda a extensão d'aquelle paiz limitrophe.-Descripção
geographica da capitania de Matio·G,'osso. Anno de 1797. Revista
Trimensal, tomo XX, 1857, 2° trim.
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de S. Luiz, rei de França, muros de separação por traz
das casaB, eis tudo. Mas o grande rio ahi está, cer-
cando a O. a praça e a povoação, e ao qual se desce
por uma barranca em curva reintranto. Do outro lado
estende-se uma praia de areia fina, orlada de lindo e
verdejante mattagal, cortado pelo caminho que vai ter
a Matto-Grosso (1). ,

. Na manhan de 11 de Setembro chegaram ao i-ia
Jaurú, e descobriram á direita da embocadura a pyra-
mide do Paraguay, celebre no paiz e conhecida de
alguns geographos.

Não é possivel enxergar com indifferença um mo-
numento qualquer de marmore branco e de archi-
tectura regular, que de repente se nos depara no meio
d'essas vastas regiões, onde sem partilha reina a na-
tureza.

E' a pyramide quadrangular e tem 15 e meio pés
de alto, incluindo o pedestal e a cruz de pedra que
a corôa. No lado N. 540 O. estão gravadas as armas
de Hespanha, sob as quaes se lê esta inscripção:

SVB
.FERDINANDO VI

HISPANlt"E
REGE

CATHOLICO
A corôa está quebrada; só restam os florões.
No lado S. 54° E. estão as armas de Portugal e

esta inseri pção :

(1) Esboço da V., pags. 248-249.• Além d'isto, quanto pra-
zer em vêr o Paraguay, esse rio sempre calmo e magestoso até
escoar-se no mar!.



CAPITULO xn 221

SVB
IOANNE V

LVSITANORYM
REGE

FIDELISSIMO
Falta de todo a corôa.
Lê-se no lado N. ~6° E. :

EX PACTIS
FINIVM. RE
CVNDORVM
CONVENTIS
MADRITI.

IBID IANVAR
M.DCCL.

Emfim no quarto lado:
IVSTITIA
E'l' PAX

OSCVLATAE
SVNT.

As duas corôas das armas de I-Iespanha e Portugal
estão mutiladas; pelo tempo ou pelos homens? «Na minha
infallcia" diz Hercules (1), vi os siguaes ela reale<::ades-
truidos pelos revolucionaI'ios ele 92. Inclü10-ll1e a crê r
que o mesmo sentünento impelliu os americanos a
apagarem o assignalamenro da antiga servidão».

A pyramide, comprehendenc1o o pedestal, é de
alto a baixo separada em duas ametacles, ambas de
uma só pedra. A juncção fórma, DOS lados N. 3Go E. e
S. 36~O., duas linhas que marcam a direcção de um
raio de mais de 100 leguRs de limites. Dizem que uma

(1) Esboço da V., pago 255.
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metade foi feita em Lisboa e outra em Cadix. Con-
taram-lhe que não tendo sido approvado pelo gabinete
de Lisboa o rumo de limitação, o tenente-coronel por-
tuguez desterrou-se para Buenos-Ayres, e ahi acabou
seus dias feito mestre-escola.

Como as duas peças da pyramide não juntaram
bem e, para facilidade a, transporte da Hespanha para
Buenos-Ayres, e pelo Prata d' aquella cidade até. ao
luga"r marcado, não foram feitas massiças, ha sempre
no intersticio colmêas de abelhas. Na fenda introdu-
ziram um facão e de prompto correu delicioso mel,
que encheu uma cabaça e, misturado com farinha, deu-
lhes optimo regalo.

Vista a celebre pyramide, regressaram a Jacobina,
onde Hercules ficou para assistir á festa que dava o
tenente-coronel, por occasião do baptisado de um filho
recemnascido. Dois dias antes chegára o padrinho. Era
o governador das armas da provincia, que regressava
de um gyro á fronteira da Bolivia, passando por VilIa
BelIa, Oasalvasco e forte do Principe da Beira, tendo
ido vêr a pyramide, d'ollde voltára para Villa Maria e
á Jacobina. Viajava acompanhado de um major de
engenheiros, alguns officiaes e um piquete de caval-
laria.

A proposito do forte do Principe da Beira e de
Villa Bella.

Q,uando se desce o Gllaporé, todos os dias vêm-se
as mesmas margens, a mesma mattaria, mas de repente
fica-se pasmo ao deparar com uma fortificação cons-
truida segundo as regras da arte moderna e que até
na Europa causaria impressão. O que chama o
viajante á realidade, é que não apparecem sinão

'\"
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uns vinte pedestres, semi-nús e que vivem só do
anzol (1).

Villa Bella, de fundação moderna, foi começada
debaixo de vasto plano. Praças espaçosas, ruas largas
e marcadas a cordel, o palacio, as igrejas, a inten-
dencia, a fundição, a casa da camara, a carlêa. tudo
foi delineado ao mesmo ~mpo, mas nada passou dos
alicerces ou de alguns metros acima do chão. A maior
parte das casas cúmeçadas teve a mesma sorte. Jul-
ga-se que si (I marquez de Pombal houvesse continuado
no poder, os grllndes trabalhos com que tencionava
dotar o Brasil tinham chegado á llonc1usão

Não conta hoje Villa Bella Sillão uma familia de
côr branca, composta de cinco pessoas, D. Mathilde e
suas filhas, o capitão-móI' e poucos lnais. Alguns centos
de CabuJ'és constituem o resto da população (2).

(1) Id. pago 256. Revista T1'Ímensal e Desc'l'ipçao geogmpltica
citadas, pago 276. Forte do Principe da Beira, fundado desde
os seus primeiros alicerces no anno de 1776 pelo Exm. Sr.
Luiz de Albuquerque, afim de substituir ao da Conceição, in-
teiramente arruinado, e impossivel de subsistir, etc.

Este forte é um quadrado regular, fortificado seguudo o
systema de 1\1. de Vauban; é todo revestido de cantaria, com
terraplenos largos e solidos, distante de Villa Bella 18 leguas
de navegação.

(2) Escreve Milliet de Saint-Adolphe (Diccion. cit., tomo
II, pago 72): <Feruando Paes de Barros e seu irmão Arthur,
naturaes de Sorocaba, depois de haverem dado principio aos
arraiaes de Santa Anna e de São Francisco Xavier, se estabe-
leceram nas margens do Guaporé em 1734, e puzeram o nome
de Pouso-Alegre á povoação que n'aquelle lugar fundaram.

Levaram as febres perniciosas a maior parte dos aventu-
reiros que ali se vieram estabelecer para tratar da mineração
do ouro, mas a sede d'esse metal fez que outros lhes viessem
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No dia do haptisado tudo foram festas. Os musi-
cos da fazenda, que eram negros captivos, tocaram desde
a aurora moias debaixo das janellas da casa e passeia-
ram em bando ao redor do pateo grande. O ãr estru-
gia com os foguetes que a cada momento se soltavam.

tomar o lugar. D. Antonio lfolim de Moura, havendo sido no-
meado primeiro governador da provincia, estn.beleceu a séde
do governo na povoação de Pouso-Alegre, elevando-a á cate-
goria de villa, acontecimento que foi solemnisado em 19 de
Março de 1752, em· honra d'EI-Bey D. José 1. Tomou então
a nova vilIa o nome de VilIa-BelIa, em razão da belIeza do
sítio em que se achava fundada.>

O V. de Taunay, em sua Cidade de Matto-G1'OsSO, a pags.
55-58, escreve: <Cumpre reconhecer que o seu creador com to-
do o afan e sinceridade se empenhou em lhe dar o possiyel
incremento·e prestigio, cuidando, em quasi quatorze annos de
assiduo governo, de tudo quanto lhe fosse util e até glorioso,
já observando de perto os hespanhóes, tomando-lhes o passo e
repellindo as suas pretenções, já abrindo estradas e tratando
dos melhores meios de communicação com o littoral atlantico,
já fundando povoados e centros de acti vidade agricola e pasto-
ril, já busCando aggremiar grande massn. de indios em aldêas
e juncto a destacamentos militares-tudo isto, bem se sabe,
de mistura com muita prepotencia e illimitado arbitrio, disposi-
ção moral que se fez mais sensivel, quando vice-Bey do Estado
do Brazil, como todo poderoso conde de Azambuja.

Tres annos depois de constituida, não tinha, entretanto,
VilIa BelIa sinão quinhentos e poucos habitantes; mas, si lhe
escasseava ainda população, sobravam-lhe esperanças do mais
risonho porvir com a attenção que merecia do governo portu-
guez e do omnipotente marquez de Pombal. Apesar de tudo,
difficil e penoso foi o seu crescimento, pois em 1815 só con-
tava 2,115 almas, sendo o total maximo, na época de maior
florescimento, de 2,354. No anno ele 1819, recebeu então golpe
mortal, de que nunca mais se levantou, quando o nono e ulti-
mo governador, Francisco de Paula Magessi Tavares de Car-
valho propoz, e, em 1820, conseguiu a trasladação da capital

-.
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Donos, hospedes, aggregac10s e escravos, todos assisti-
ram á missa celebrada pelo vigario, irmão de D. Anna.
A igrjinha mal podia l!onter as 200 pessoas presentes.
Fez-se o baptismo logo depois da missa e durante a

para Cuyabá, muito embora a tivessem, com aquella rival, ele-
vado á categoria de cidade dtsde 17 de Setembro de 1818.

D'ahi por diante só pôde enxergar alegria e brilho no se~
passado, sem mais renovação possivel, quando via aportar ao
cáes do Guaporé, de que tanto se ufanava, as monções vindas
do Pará, ou enviava a Lisboa arrobas e arrobas de ouro, ou
então acolhia em seu seio, no meio de interminaveis festejos e
pomposas galas, os capitães generaes João Pedro da Camara,
que substituiu a Rolim de Moura, Luiz Pinto de Souza Cou-
tinho, depois visconde de Balsemão, ministro de Portugal em
Inglaterra, secretario do Estado e tenente general, e o celebre
e bemquisto Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres,
cuja benefica administração de 13 de Dezembro de 1772 a 20
de Novembro de 1789, é ainda hoje lembrada, e que entregou
o mando a seu irmão João de Albuquerque de Mello Pereira
e Cáceres, o constructor da tão fallada obra sobre o rio. (1)

Era dos funeraes d' esse João, fallecido a 28 de Fevereiro
de 1796, de febre perniciosa complicnda com mncú.lo, após cinco
annos e alguns mezes de governo, que me fallava, nos Morros,
o velho Cardoso Guaporé. (2)

(1) Tinha aquelle cáes, diz o Dl'. João Severiano, 300 metros
de comprido e 3 de alto, flanqueado de baterias ligadas por
uma cortina. Servia, ao mesmo tempo, de defesa á cidade, di-
gue ás enchentes do rio e embarcadouro e constituia o mais
aprasivel passeio da capital.

(2) Mncttlo ou C01"'1'ttpÇao é, segundo Weddel, uma febre ataxo
-adynamica, cujo periodo de incubação dura de 8 a 15 dias,
fazendo depois terrivel explosão com intoleraveis dôres oc-
cipitaes, febre continua e lethargia, durante o qual o sphincter
anal por tal fórma se relaxa, que a mão inteira póde entrar
no intestino do enfermo. O tratamento é todo applicado ao
recto e consiste em introduzir substancias antisepticas e vio-
lentas, polvom, limão, herva de biC1hoe aguardente. (Castelllau,
tomo UI, ·pags. 68 e 69. Ferreira Moutinho, Noticia sobl'e a
P'rovincia de Malto-Grosso, pago 168,)
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cerimonia, a musica, os rOJoes e foguetes atroavam
com extraordinario estrepito. Esplendido almoço foi-lhes

Findo um interregno de mezes, chegou Caetano Pinto de
Miranda Montenegro, e tomou as rédeas do governo em Villa
Bella a 6 de Nove~bro,de 1796 e n'elle esteve até 15 de Ago-
sto de 1803, depois capItão general de Pernambuco e marquez
de Villa Real da Praia Grande, homem diligente e de bastante
esphera, embora altivo e violento, possuindo letras e instrucção.
pouco vulgares n'aquella época (1).

Por vezez, fez Caetano Pinto justiça ao genio docil e po-
lido e á indole hospitaleira dos habitantes de Matto-Grosso,
<gente que falla portuguez mais castiço que em todos os ou-
tros logares da capitania. sendo, no periodo de sua governa-
ção, Villa-Bella um centro de festas e divertimentos, cujos échos
enchiam os mais fundos sertões, repercutidos até nos longin-
quos sitios do Coxim e Varadouro de Camapuan.

A Caetano Pinto succedeu, decorrido quasi um anno de
intervallo, Manuel Carlos de Abreo e Menezes, que morreu de
febres a 8 de Novembro de 1805 e foi substituido por uma
junta administrativa até á chegada, a 18 de Novembro de 1807,
do Dl'. João Carlos Augusto de Oeynhausen Gravenberg (2), de-

(1) Esse fidalgo escreveu memorias ainda hoje in editas, e por
sem duvida dignas de serem dadas a lume. Existem em po-
der do marechal reformado João de Souza da Fonseca Costa,
visconde da Penha, casado com uma neta ou bisneta de Cae-
tano Pinto. Fallando-me d'ellas, elogiou aquelle marechal com
muitos encomios o methodo chronologico e a belleza da letra.

Na preciosissima e nnnca assás consultada Revista T1i-
mensal do lnstindo Hist01ico, ha curiosissimo documento do
valor litterario de Caetano Pinto. E' a Resposta ao parecer do
illustre Ricardo Franco de Almeida Serra sobre indios vaicu-
rús e guanás (tomo VII pags. 213 e seguintes.)

Contou-me pessoa bem informada que, ha pouco tempo,
os manuscriptos de Caetano Pinto de Miranda Montenegro'
foram a leilão. Parece incrivel!

(2) Cf. A Berruwda de F1rancisco 19nacio, pelo Dl'. A. de Toledo
Piza, no Archivo do Estndo de S. Paulo, vol. I, annexo Y,
pago 85, nota 1. Milliet de Saint-Adolphe tambem escreve
Oeynhattsen; e é o certo.
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servido no alpendre da casa; e depois do meio·dia
l'f~galou-os o tenente-coronel com um banquete, no
qual COlTeuem abundancia o generoso vinho do Porto,
causa tanto mais agradavel quanto ainda não tinham
bebido vinho de qualidade alguma n'essa casa.

Embora restabelecida, a esposa do tenente-coronel
não assistiu ao festim, nell D. Anna, nem os meninos.

A' tarde houve a idéa de dansar-se o batu.que.
Como signal de respeito a essa familia que o recebeu
e obsequiou com tamanha humanidade, Hercules de-
clara abster-se de fazer a descripção d'essa dansa. «E' de
sentir que um povo, dotado de qualidades recommen-
daveis, algumas vezes apresente taes torpezas aos
olhos do viajante» (1).

De Poconé, ou arraial de S. Pedro d'El-Rey, diz
Hercules: Vêr um povoado do Brasil, é vêl-os quasi
todos. Uma lJraça oblonga com a igreja e a cadêa nos
lados estreitos; uma ou duas ruas de cada lado, tiradas
a cordel; casas baixinhas: eis o que compõe um arraial.
Poconé não tem sinão duas ruas; a igreja é nova e
pequena; a cadêa está em ruinas. Não se vê viva alma:
muitas casas estão abandonadas; perto não passa um
riacho siquer, e os habitantes têm que abril' poços na
terra. Um cerrado espesso serve de cintura á locali-
dade, que não tem horizonte algum (~).

pois Marquez de Aracaty; o qual deixou exceliente nome, o
que não aconteceu com o fatal Francisco de Paula Magessi Ta-
vares de Carvalho, cuja lembrança ainda hoje é ominosa a
todo o Matto-Grosso e principalmente á cidada d'esse nome.'

(1) Esboço da v., pago 259.
(2) O' batuque vém descripto minuciosamente com suas

~Irnbigadas no Mantlscl'Ípto de Hercules, a pags. 352-353; mas
não consta da relação traduzida pelo V. de Taunay.
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Foi outr'ora lugar rico e habitado, quando n'elle
abundava o ouro. Mais tarde os seus moradores emi-
graram para Diamantino, attrahidos pelas lavras de
diamantes ha pouco descobertas. 3empre, e em toda
parte, a auri sacra fames.

Finalmente, partindo no dia 2 de Outubro, ()he-
garam á cidaJe de Cuya!á (1), onde os esperava o c~efe
da expedição.

(1) Os antigos escrevem Cttiabá. Preferimos Cuyabá, com
o Dr. João Severiano da Fonseca, Esboço cho?'lJgmphico da Pro-
víncia de Matto-Grosso, pela mesma razão por elle dada á nota
a, VII, pags. 36, 'por não poder conformar-se com a derivação
de cuia-vae que dão·lhe alguns, ou mesmo clâa-abá (abá, gente),
apezar de ser esta a opinião do advogado José Barbosa de Sá,
contemporaneo quasi da fundação da cidade, o qual na sua
Relação dos povoados de Cttiabá e Matto'Gl'OSSO, manuscripto de
1775, diz; <D'estes o primeiro que subiu o rio Cuiabá; assim
chamado por encontrarem uma cuia grande sobre as aguas,
que ia rodando, por onde inferiram que por aquelle rio havia
gente (sic); outros dizem que o nome de Cuiabá procedeu de
haverem cabaceiros plantados pelas margens d'aquelle rio; e
outros que era o nome de gentios chamados cuiabases, que
n'estes districtos habitavam .•

A opinião dos cabaceiros é seguida por monsenhor Pizarro.
A de cuya e abá, gente cahida, é dada pelo padre José Manuel
de Siqueira, coévo de Sá e filho do capitão Antonio do Prado
Siqueira, amigo e companheiro do Anhanguêra e do coronel
Antonio Pires de Campos, contemporaneos estes do descobri-
mento da provincia.

Entretanto, Antonio Pires; de Campos, na Breve Noticia
que dá do gentio bal'bm'o que ha na del'l'ota das minas de Cuyabá
e seu reconcavo, publicado no tomo XXV da Rev. Tl'Ím. do Inst.
Hist., pags. 446, elucida a coisa de modo a não haver duvida,
dizendo; <Subindo mais para cima, vém um rio dar n'este do
Cuyabá, que lhe chamam Cttyabá·merim, que nasce de uma
bahia, na qual habitava um lote de gentio chamado Ouyabás.
Estes usavam de canôas e nos trajes e costumQS eram como
os acima nomeados, e tinhas pazes com todos, por serem
mansos e pacificos .., Creio suf:ficiente essa asserção do con-
temporaneo do descobrimento para acertar-se com a origem
do nome. Cf. DR. JoÃo DEVERIANO, obra cit., á pago 37.
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CAPI'l'ULO I

A 5 de Dezembro de 1827 o Oonsul Largsdorff
despediu-se da cidade de Cuyabá e do digno presi-
dente da provincia, que fôra escolhido senador do Im-
perio uma semana antes, (1) cuja hospitalidade fôra a

(1) José Satul'llino ua COl;ta Pereira tomou posse de sua
cadeira no Senado no dia 18 de Agol;to de 1828. Essa cadeira
foi occupada posteriormente pelo Visconde do Rio Branco.
José Satul'llino preenchêra a vaga deixada pelo Marquez da
Praia Grande.

Acerca de nosl;s nota-á pago devemos accrescentar o se_
guinte :-Teixeira de Mello, em suas erudictas Ephemerides Na·
cionaes, á pago 253 do tomo 2°, impresso em 1881, diz saber
que foi com efl'eito impresso o Collegio Incendiado ou Recren-
Çao l\loral e Scientifica, si lhe não falha a memoria, na typo-
g~'aphia de Emilio Ogier; pelo menos póde affirmar que teve
em mãos e lêu na sua infancia o 1° volume d'essa obra, que
tinha mesmo uma estampa. .Não nos lembramos si trazia no·
me de auctor, mas quer parecer-nos que não. Com que inte-
resse o lêmos n'aquelle tempo!
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maís fidalga possível; e no empenho de suaVlsar á
commíssão as agruras de sua estáda em um centro
tão longe da civilísação, concorreram os habitantes da

Com que prazer o leriamos agora!>
No mesmo volume, ras addenda c l'ectificações, a pags. 326-

327, rectificando e completando as Ephemerides de p~g. 18,
tomo 1°, e 326, tomo 2°, escreve:

< Só muito tarde nos foi communicado o numero da Nova,
Aurora, semanario que se publica em Quissaman, provincia
do Rio de Janeiro, de 21 de Janeiro de 1881.,em que, na sec-
ção noticiosa, sob o titulo-Descobel·ta de wna obra impol.tante,-
um illustrado cultor das nossas lettras nos communica, escon.
dendo modestamente o seu nome, particularidades ácerca da
obra que na presente data attribuimos ao senador José Sa.
turnino da Costa Pereira; da sua communicação se verifica
que chegou ella a publicar-se até ao 7° volume. Transcreve-
remos o que mais de perto se prende ao nosso assumpto:

• Encontrámos 7 volumes da Rem'eaçao Moral e Scientifica.
Os seis primeiros volumes são os que tambem se in titulam O
Collegio Incendiado.

Eis o que se encontra na primeira pagina do 10 tomo :
RECREAÇIo

J\fORAL E SClENTIFICA

OU

BIBLIOTHECA DA JUVENTUDE

DEDICADA

A. S. M. o SENHOR D. PEDRO li'
IMPERADOR DO BRAZIL

COl\fPILADA DOS l\IELHORES AUTHORES

E

ESCRIPTA POR UMA SOCIEDADE DE LITTERATOS

TOMO I
RIO DE JANEIRO

Typ. E LIVRARIA DE R. OGIER

EDITOR E PROPRIETARIO

RUA DO OUVIDOR, N. 188
1834
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capital, sem distincção de classes, com a sua prover-
bial e, si bem que rude, sempre apreciada gentileza.
Entretanto, Cuyabá, relativamente aos padecimentos
qUê- haviam experimentado os membros da commis-
são, dava antes a idéa de um paraiso terreal.

A expedição clJegára ti capital ele Matto-Grosso
no dia 30 de Janeiro do m~rl1O unno, lJavia dez me-
zes e cinco dias: pel'iodo longo, e cuja explicação dif- •

o 20 tomo foi impresso ainda n'esse anno de 1834, e o
3° em 1835, o 4°, 5° o 6° em 1836, em 8°.

l Tem diversas estampas, sendo a pI'imeira um retrato do
Imperador.

« O 70 tomo appareceu em 183~J, da offioina de R Ogier
& C., editores proprietarios, rua do Rosario n. 84 e do Hospi-
cio n. 51, com o titulo modificado para o de Rec?'eaçilo 11{oml
e SGientifica O/.t Revista das ob?'as mais mode?'nas sob?'e (t historia,
?'omances e as scimcias em geral.

Este oontém tres contos; 1° A Indiana em Londres ou o
perigo na amisade, oonto moral; ;20 'rorrente vingadora; 3° A
noiva Rajepotna (historia indiana). Nos seis primeiros volumes,
sob uma fórma e estylo muito agradaveis, são explicados prin-
oipios geraes da sciencia.»

E' natural que, durante a longa permanencia de Hercules
Florence em :Matto-Grosso, na capital, haja o presidente José
Saturnino haurido nas palestras scientificas com o nosso Bio-
graphado, não pequeno cabedal para o seu, já então ideado,
Collegio Incendiculo.

Eis ahi uma obra que deveria ser reimpressa, á custa dos
cofres publicos, Do que se gasta na impressão de Relatorios
fastidiosos e que ninguem lê, cujos massos apodrecem nas Se-
cretarias; do que se despende com a publicação de obras pseu-
do-didacticas, cujo producto céva professores sem lettras nem
grammatica nem eliscipulos, poderiam os nossos Instit'utos his-
tO?'icos e associações littcm?'ias reclamar, exigir do Fisco alguns
contos ele réis, para com elles se reimprimirem obras como o
Collegio Incendiado e outras iguaes.

17
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ficilmente encontraremos; (J niío foi sem custo que o
Consul decidiu·se a deixar aqnelle ponto (1), seguindo
com destino ri villa de NOSS~l Senhora da Conceição
elo Alto Paraguay Diamantino, com Rubzoff e Hercu-
les Florence; ao p;I;;SO que Ad riano 'faunay e Riedel,
como elissemos, dirigiam·se para Villa BelIa de Matto
Grosso, a antiga e de~ahicla eapital. Tinham partido
oito clias antes. •

«Haviamo-nos separado afim de explorarmos mais
paiz ", di;!, Hercules. (3) Era, porém, certo, que
T;lu nay, natnre;m impressiona vel e indomi ta, «mancebo
Hudacioso e irl'cfjuieto» (3) n:lO faúa liga eom o Con-
fluI, e desde Outubro fazia viagem em separado, sem-
pre na dianteira (4). Esta precipitação generosa e
juvenil devia ser causa de medonha catastrophe ...

Acompanhemos a Hel'cules.-No dia D, transpu-
zerall1 o rio Cuyabá, no loeal denominado Passagem:
nlguns casebt'es; Cctrancl(ts braho8, palmeirazinhas de
stipite espinhoso e de folhas flabelladas como ° bnríty.
(5) Subiram o Tombador, cerro abl'l1pto, galgando-o
por trilha estreita lançada no Llorso resvaloso de um
precipicio, onde cahe e rola com estrondo uma torrente
que desapparece por sob altanado arvoredo, visto 1:1.

vôo ele passaro. (6)

'r

(1) V. de Taunay Intj·odllcç. ao Esboço, pago 348, cf. nota
1 á pago ~07.

(2) Esboço ela V., pago 2(;0.
(3) V. de Taunay A Cidade de Matto·G1'oSSO, pago 38.
(4) O mesmo, Inti·od!!cç. citada. pago 346. Vide capitulQ

VI, il" parte, á pags. 1~7 e 128, nota 1.
(5) Esboço da V., pago 260.
(6) Idem, pago 261. 011'Irt:nmcnpto nos deixtt entrevêr, a

pags. 356-357, um como principio de idyllio.
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D'ahi seguiram até ao Campo dos Veados, sitio.
onde a pureza e frescor dos ares, e vista de campos
e amenas pradarias recream os facligados espiritos. O
Paraguay nasce a um quarto de legua d'uli. Atra-
vessaram mattos de .r;ua.r;uar;ír,s,os ribeirões das Pedras
de Amolm' e Pamguayzinho, as cabeceiras do mages-
toso candal, o Paraguay, nas Bete Layôas. •

« Das Sete Lagôas conta o povo faDulas aterrado-
ras. Essas poçaúuhas, pelo que dizem, são de profun-
didade insonda"el; enormes jacarés e monstros aqua-
ticos occu1tam-se debaixo de grandes rochas submer-
gidas prestes a devorar os que por desgraça lá cahi-
rem» (1).

Diamautino, ondo chegaram ás 4 horas da tarde
do dia 12, assenta nas duas encostas ele um valle que
corre na direcção ele O. para E. No meie passa uma
corrente chamada o Ribeirão do Ouro; a villa nada
apresenta de lJotavel á vista: ruas de forte declive,
semeadas de pedras e buracos que fazem os transeUlJ-
tes dar pulos e lia escuridão só consentem o transito a
quem não seja vaqueallo no lugar (2). Dista umas 80
leguas de Cuyabá (3). Os excursionistas com a in-

(1) Idem, pago 262, Manuscripto,' pago 356.
(2) Idem, pags. 262-263.
(3) l\iilliet ele Saint·Adolphe, em seu D'iccioncwio cit.,

escreve erradamente D'imnantinct.
Diz elle á pago 332 do tomo I :
« O rio Diamantino foi descoberto em 1'728 por Gabriel

Antunes Maciel, e seus companheiros, os quaes deram então
principio á povoação conhecida com o nome d'Alto Paraguai.
Augmentou·se successivamente esta pqvoação até o 'anno de
1746, em que, tendo-se achado no rio alguns diamantes posto
que pequenos, assentou o governo de prohibir até apropria
extracção d'ouro n'aquelle districto, que tomou d'ali em diante
o nome de Diamantino.>
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tenção de demorar-se tres mezes n'essa villa, tomaram
casa no quarteirão da collina S., entre o Ribeirão do
Ouro c o Diamantino; e logo se. relaciolluram com to-
dos os visinbos quo formavam guasi uma uuica fami-
lia, a dos Paes Leme.

« Pelo menos ii indi~um alguma cansa esses no-
mes de ribeirão do Ouro e carrego Diamantino.» (1).

Eis a descri pção que Hercules nos dá em seu 1\1a-
nuscripto da viUa de Nossa Senhora da Conceição do
Alto·Paraguay Diamantino e de seu districto.

Na gargnnta e a 100 pés aCIma da planicie, sahe
o Paraguay do meio de um mattagal e desce por uma
escnclaria de 40 pés, occultando-se por sob densas ar-
vores, antes de chegar em baixo. São cascatinhas tão
regulares que parecem obra da arte, como a cascata
artificial de WillJem's Hóhe, em CasseI, com a qual
tem semelhançn, mellos qnanto no arvoredo, que aqui
é muito mais luxuriante.

O horizonte é limitado em Diamantino; os arre-
dores incultos e o clima por demais insalubre. Rei-
nam muitissimas febres intermittentes, cuja perniciosa
influencia é attestada na falta de côres dos habitan-
tes.

Durante essa estada de tres mezes, d'essas febres
morreram tres rapazes, uma mocinha, cuja enfermi-
dade não durou mais de tres dias, duas ou tres pes-
soas de idade e cinco ou seis crianças. Por toda a

(1) Esboço da V., pago 263.
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parte só se VIam doentes; entretanto a população não
passava de 3.000 alnlas (1).

Tão sómente poderam as pedras preciosas levar
os aventureiros a fundar a viHa de Diamantino: não
que o sólo deixe de ser productivo, mas não é no cen-
tro da America, sem estradas, sem meios de transporte,
nem escoadouros, que se viii arrotear terras. Além
d'isto, os mineiros só sabem revolver o terreno, o que
faz com que não se enxerguem plantações, além do
que exige o consumo da localida(le e fJne se emprc-
guem meios destruidores a bem das nnieas exigencias
do progresso ..

As lavras do cascalho amontoado á beira de um
carrego ou ribeirão consistem n'uma cnsinha (le sapé
ou telha para o senhor, em miseraveis ranchos para
os escravos, em 30 ou 40 negros a trabalharem á cata
de diamantes, e nos pontos mais ricos, em plantações
de milho e de feijão. Cada mineiro tem sm' lavra.

No meio, eomtudo, cl'esses aridos locaes, e sobre-
tudo nos termos em que não ha diamantes, alguns si-
tias, onde só se occupam em plantações, produzpm
mantimentos, gado, assnear, aguardente e outros gene·
ros do paiz.

Ainda se encontram diamantes, mas raro é achai-os
de vaJor um tanto importante. Q,uan<1o Já estava,
uma negra apanhou um do valor (le 300$000. Pouco
mais ou menos no rnesmo tempo descobriu se uma

(1) l\'1illiet de Saint·Adolphe, loco rit., avalia a sua popu-
lação em 4.:'>00 habitantes entre mineiros, agricultores e cria·
dores de gado. <As montanhas distantes ela villa são povoa-
das d'Indios das trihus GualcUl'ús e Payftguás, meio civilisa·
dos, os quaes não entram na conta da população da villa.>



238 HERCULES FLOREKCE

mina bastante rica, cuja divisão era feita entre os pre-
tendentes pelo modo que indicámos, ao fallar das 1111-

nas de ouro.
Principalmente nos arredores da villa é que rei-

nam as febres; o que faz com que os mineiros, para
não cahirem doentes, vão muito raras vezes ás suas
lavras. Ora, com<f em parte nenhuma póde-se furtar
tão facilmente como em minas, ainda debaixo dos
olhos do proprio dono, podem os pretos sonegar dia-
mantes, d'onde resulta que os mineiros· vêm-se força-
dos ou a empregar um feitor que os engana ou fixar
aos escravos um tanto por dia, que obrigatoriamente
elles têm de dar. Quasi Rempre segue-se o segundo
alvitre, isto é, impôr ao negro a obrigação de dar p(;)r
semana um diamante de 4$800, devendo elle susten-
tar-se e vestir-se com o excedente que achar. Si de-
parar com uma pedra de grande valor, tanto melhor
parlJ. elle; causa rara comtudo hoje, acontecendo muito
pelo contrario não conseguir no trabalho, nem siquer
com o que pagar o tl'ibuto ao senhor. N'este caso
tem que dar na seguinte semana o dobro; mas, dizia
um mineiro. «Como devo exigir de meus escravos
que me dêm o que não acham? Muito ao envez, não

_só é freq uente não receber causa alguma do serviço
de minha escravatura, como ainda vejo-me na neces-
sidade de a sustentar, pois não posso deixaI-a morrer
á fome.» .

-Outl"ora eram as minas mais copiosas em gemll13.s
de todo valor, o que facilitava não só aos escravos
pagarem o quantitativo §lema.ual aos senhores, conlo
tambem fi. alguns permittiu reivindicarem sua liber-
dade e até atirarem-se a· grandes despezas, algumas
tresloucadas.
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Conheceu Hercules um velho preto de naçUo Ca-
binda que, depois ele conseguir a dinheil'o sua liber·
tação, a de sua mulher e filhos, compnira por seu
turno lavras e escravos. E.3se estimavel negro tinha
já por vezes dado a liberdade a uns vinte captivos seus
e possuia ainda trinta, todos sãos, fortes e contentes.

No dia de S, Benedicto, ,santo de côr preta e pa-
droeiro de sua raça, deu e11e uma festa, para a qual •
convidou os prineipaes habitantes, sem se esqueoer dos
viajantes. Depois de assistirem á solemniclacle religiosa
na igreja, foram levados com os 1ll<1isa uma mesa de
doces muito bem sen-ic1a. Em seguida executaran) os
escravos um dansado da terra d'e11es, percorrendo no
resto do dia a villa e dansan(10 nas ruas e casas,

Uma vez os negros fizeram uma festa, na qual
desenvolveram luxo tão ostentoso quanto estupiclo. Se-
gunclo o uso, elegeram um juiz e uma juiza pretos.
que deviam presidir aos festejos e attender para as des
pezas, Estenderam pela terra uma peça de se(h de
França, a começar da portn (la igreja, para que a jUiZ:l,
ao sabir da missa cantada, não pisasse no chão.

:BJmgeral não sabem tirar proveito das riquezas
que lhes cahem entre mãos. Hn no Diamantino e em
todas as lavras, uma classe (le homens chnmados ga-
rimpei1'os (1), que são os que fazem bom negocio, e
nunca os mineiros ou seus escravos. Aquelles chegam
ao lugar pobres, mas aguilhoados pola gnmmci~, sen-
timento afortunado que nem todos nutrem, estabele·

(1) Sobre ga?'i1npos e ga'l'impei?'Os consulte·se a nossa Mono·
g'l'aphia da CidarZe,Mnnicipio e CO?nm'ca ela Franca do ImpemdO?',
capitulo sobre Origens da l!'ranr-a, publicado em parte ao Alma.
nach Littomrio de J, M. Lisboa, anno 1884, de pags. 5~ 0.67.
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cem uma venda e mettem-se a vender cachaça, panel ..
las, rôlos de fumo e bananas, No fim de um ou dois
annos, transformam-se em negociantes, fazem o com-
mercio dos diamantes e niío tardam a ficar ricos. Pro-
vém essa rapida fortuna da compra ele pedras pela
quarta parte do valor real, que conseguem dos escra-
vos, os quaes, ou por d,sconhecerem o exacto preço,
ou porque os furtaram aos seus senhores, tratam lt>go
de vendêl-os, Os garimpeiros nüo gozam de estima; são,
comtudo, considerados quando têm muito dinheiro (1),

Ociosamente vivem os habitalltos do Diamantino
d' aquillo qne lhes trazem seus pretos ou do que acham
quando assistem aos trabalhos, e não pensam sinão
em satiAfazer a paixão dominante, que é o jogo. 'ro_
dos os dias se reunem, ou n'uma ou n'outra casa, e
ali jogam desde manhan até meia-noite, uma hora da
madrugada ou até ao dia seguinte. Para cada indivi-
duo eleva-se diariamente o ganho ou pel'da a 50, 100

(1) Este phenomeno social não se d,í, unicamente em rela-
o ção aos garimpeiros pa?'venns por meio do dinheiro. A nossa
sociedade judeo,mflçonica, s(mdo fi negação dos principias do
Decalogo, é o reflexo da bestialidade humana no seu mais ab-
jecto gráo ele degradação. Cf. O Dr, Riem'do Gnmbletqn Dmr.nt,
caps. VIII e IX e EDo"l'ARDDRUMONT,possim e maximé Lo
Fin d'1tn Monde, livros 3° e 8° § 3", 5° e 6°.

Muito antes de Hercules dizia o velho Horacio :
... qcet'enrla peeunia pt'imnm est;
Vi?'t1ISpost nnmmos , . o

Vide tambem a nossa obra O Dl'. ,"JoãoMendes de Almeida,
primeira parte, capitulas V a X.

Hélos 1 en ee temps léthat'gique
Sans gaieté eomme sons t'emonl,
Lc scul t'ú'e eneo?'c logiqne
Est eclwi des têtes dc mort, (Verlaine)
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ou 400 francos. Quando elles se picam, colhem ou
desbaratam, n'um dia, de 3 a 6.000 francos, o que
jámais altera-lhes a boa intelligencia, pois, quando jo-
gam, dão de barato taes sommas.

Nas mãos dos garimpeiros viu FIercules grandes
partidas de diamantes, os maiores dos quaes não exce-
diam, porém, o tamanbo de uma ervilha. De 42$000
ou 262, fs5, é o valor de ~ma d'essas pedras.

Catar diamantes é a industria do lugar; o que de·
facto teria grande importancia, si as minas fossem
inexgotaveis; parece, entretanto, que o districto come-
çava a depauperar-se. O commercio. que será pouco
ani mado emquallto não se utilisar a bella navegação
do Paraguay, faz-se com o Rio de Janeiro e Bahia,
para 0l1l1e levam diamantes para importarem merca-
dorias e escravos. FIa tambem algnm com o Pará,
pelos rios que, cheios de difficuldades e cachoeiras,
vão desaguar no Amazonas. Carregam diamantes, al-
guns tecidos grosseiros de algodão, piastras e cobre em
moeda,. e trazem vinho, sal, louça, ferro e guaraná.

O dinheiro em cobre, que ali tinha curso, estava
cunhado no dobro do valor real, roubo feito pelo go-
verno de D. João VI; e como a moeda assim falsificada
corria no Pará, os americanos do Norte sabiam d'isso
se aproveitar para introduzir uma mercadoria que lhes
dava cento por cento de agia ...

Poucos dias antes dé chegar a commissão ao Dia-
mantino, haviam alguns negociantes partido do Rio
Preto, porto de embarque, sito a cinco leguas N. N.
O. da villa, para quem se dirige á Santarem. Monta-
vam 20 a 30 canôas, levando 150 a 200 pessoas, entre
pilotos e remadores (1).

(1) Hercnles Florence, Mamtsc?'ipto, ele pllgS. 358 a 362;
e Esboço da Yiagem na Revista Trimensal, tomo XXXVIII, parte
segunela, ele pllgS. 263 a 21;7.
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CAPITULO II

Estavam o Gonsul Langsdorft e seus dois compa-
nheiros no Diamantino, quando, inesperadamente, lhes
chegou a noticia da morte tragica de Adriano 'l'aunay!
A 14 de Fevereil'O de 1828 foi que Hercules teve co-
nhecimento do pavoroso successo, por uma carta de
Riedel: « dia nefasto, dia marcado pela mais cruel
noticia» (1).

(1) Esboço da Vo, pago 267. Hercules faz justiça aos me_
ritos excepcionaes de seu mallogrado companheiro ue expe-
dição. O Visconde de Taunay, em sua Oidade de Matto-GTosso,
consagra paginas commovidas ao desastre que arrabatou, na
flôr da idade, o seu illustre tio nas aguas revoltas do impie-
doso rio Gnaporé. Vide a obra citada, de pags. 24 a 38.

No mesmo livro, lêmos curiosos apontamentos sobre a fa-
milia Tannay e principalmente sobre Adriano, que completam
os dados publicados pelo Visconde em sua Int?Ooducção ao Es-
boço da Viagem de Hell mIes Florence na Revista T?Oúnensal do
Instituto Historico e' Geographico Brazileiro, tomo XXXVIII,
parte primeira, a pags. 341-344.
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TunDay e Riedel tinham-se separado novamente
do Consul, como deixámos dito, em demanda de Villa

Trasladaremos alguns trechos proprios do nosso fim: render
homenagem tÍ saudosa memoria de Adriano Taunay é outra

~:::u;:e;el~:~:~a~o~'e:::iria, não menos illustre e vene-

-- Havendo, em 1815, o Principe Regente, logo depois ~'ei
D. João VI, chamado no Brasil, por intermedio do seu encar-
regado de negocios em Paris, umn colonia de artistns francezes,
Nicollio Antonio Taunay, bnriío de Taunay, membro do Insti-
tuto de França e distincto pintor dfL escola franceza, deci-
diu-se, á vista da instabilidade das cousas politicas de sua
patria, a transportnr-se com toda a família e á sua custa pam
o Rio de Janeiro.

Cinco filhos o acompanharam, entre esses Adriano Taunay,
que então tinha doze annos de idade, pois nascêra em 1803;
cinco filhos, todos artistas de coração e de eminentes quali-
dades intellectuaes e moraes. Entretanto, tal era a vocação do
mais moço para as bellas-al'tes, tal sua aptidão e genio, que
bastaram tres annos de elevada disciplina de seu p!1.ie mestre,
para que começasse a ser admirado, não s6 pela familia, mas
por quantos assistiam ao desabrochm' do seu talento excep-
cional.

Unindo a tão raros dotes uma compleiçiío robusta e es-
pirito inquieto e energico, não trepidou, mal sahido da ado·
lescencia, com menos de dezeseis annos, aceitar o ofi'erecimento
que o sr. de Freycinet, na sua passagem pelo Rio de Janeiro
em 1818, lhe fez para acompanha1-0 na qualidade de dese-
nhista a bordo da fragata Ul'ania, que então encetára, por
ordem do rei Luiz xvrn, uma viagem de circumnavegação
do globo.

Com enthusiasmo abraçou Adriano Taunay a occasião.
Nutrido das inspirações da mais alta esthetica, queria con-
templar face a face a natureza do mundo inteiro e penetrar-se
de sua grandeza.

Discipulo nato de Flaxman, cuja obra estudava com pre-
dilecção, ninguem podia, mais fiel e magistralmente do que

/.
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elle, representar as ll1nltiplas v.ariechdes do typo humano, que
na Oceania tanta eRtranheza e admiração causaram aos pri-
meiros descobridores.

'fambell1 para o ftrtista,· para aqnelle eRpirito sagaz e
observador, para aqnelle coraç:\o ardente e avido de emo-
ções, em extremo proncua fcf a precoce experiencia da vida
pratica.

Nem lhe faltaram os perigotl - o melhor dos ensinotl-
nem as privações.

Desconhecido baixio dentro da Bahia Franceza, n'uma das
ilhas Malvinas ou Fl1lkland, fez a 14 de Fevereiro de 1820
sossobrar a fragata Urania, já de volta, vendo-se a tripolaçiío
obrigada a invernar n'esse paiz nú e inhospito, onde frio in-
tenso tornava mais dolorosa ainda a falta quasi absoluta de
viveres,

Quatro mezes de verdadeiro supplicio ahi se passaram,
emquanto esperavam-se os soccorros pedidos ao primeiro porto
a que podesse chegar a lancha, que ousadamente havia sido
despachada.

A' mingoa de pescado, raro n'aquellas paragens, sustenta-
vam-se os naufragos de ltveS marinhas, phócl1s e tudo quanto
podiam alcançar. Nem pequeno tormento era vêr ao longe nu-
merosos magotes <le cavallos bravios, tão ariscos, porém, e ve-
lozes, que um unico pôde ser morto á bala por um cabo de
infautaria, que se sujeitou a ficar um dia iuteiro de espera
atraz de um rochedo .. Nos sertões do 'fieté, annos depois, e em
circumstancias de escassez quasi identica, comparava nosso
viajante a carne d'esse animal á da anta e as achava de sabor
muito approximado.

Entretanto os votos ardentes dos infelizes desterrados
haviam sido ouvidos da Providencia.

A lancha chegára com felicidade a 1\Iontevidéo, alugára
uma galera americana, que recebeu o appellido de L a Physi-
cienne; e toda a expedição pôde estar <le volta ao Rio de J a-
neiro em Junho de 18'10.

Durante a viagem e obrigatoria parada, trabalhára Adriano
Taunay, com ardor juvenil e iniciativa propria do seu caracter,
mas, como acontece muitas vezes, tttlit altm' hanores. Na col-
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lecção artistica do sr. de Freycinet, outra assignatura que
não a d'elle appareceu n'uma multidão de lindissimos e admi-
rados desenhos, ao passo que raros figuravam como sahidos
de sua mão.

Soube d'isso, conheceu em tempo d'onde a usurpação
partia, mas despresou ql1alq!er reclamação. Riquissimo de
idéas, sentindo em si borbulhar a seiva da inspiração, poucó
se lhe dava com desappropriações que redundavam em home-
nagem ao~ seus talentos.

Foi descansar das fadigas d'esses bem preenchidos e ul-
timos dous annos, na mais grata e intima convivencia com
seus irmãos, morando todos juntos na linda habitação que seus
pais, ao partirem para a França, lhes haviam deixado.

Mais pitoresca vivenda não podiam de certo desejar esses
admiradôres enthusiastas do bello. Occupavam a casa junto á
Cascatinha da Tijuca, um dos ornamentos dos arrabaldes do
Rio de JaneiJ:O, e ainda hoje pertencente á familia.

Cinco annos de doce socego ali passou Adriano Taunay,
empregando-os no estudo das linguas, na leitura dos classicos,
no aperfeiçoamento da musica, em que tornou-se insigne, e
em trabalhop plasticos, de que restam dois monumentos pre-
ciosos: a pintura mural a oleo de uma das salas da casa da
Cascatinha e uma estatuasinha do Imperador D. Pedro I, feita
sob as vistas do soberano, e que muito valor tinha pela viva-
cidade de semelhança e elegancia de pórte .

.Tal era o artista que Langsdorff convidára para fazer
parte de sua commissão scientifica.

- Teixeira de Mello, em suas Ephcmcricles, tomo I, pago 117,
dia 16 de Fevereiro de 1816, escreve:

< Chega ao Rio OdeJaneiro, a bordo do navio americano
Calphe, procedente do Hâvre, Joaquim Le Breton, secretario
perpetuo da classe das bellas·artes do Instituto Real de França,
á frente de uma colonia artistica franceza, mandada vir de
França com o fim de implantar no Brazil o gosto pelas bella6-
artes ; vêm na mesma expedição muitas familias francezas para
residirem entre nós. >

O auctor da Cidade de Matto-Grosso aceita a data de Tei-
xeira de Mello; Dussieux, no seu livro Adistas f,"ancezes no
estmn,gei,·o, dá 12 de Março de 1816; José Silvestro Ribeiro,
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na sua obra Hístol'ía dos Estabelecimentos Scientificos, Litterarios
e Artisticos ele Portugal, vol. 4°, pago 240, dá a chegada c1'esses
artistas no dia 6 de Abril.

O Visconde de Taunay vacilla sobre si o seu tio Amado
Adriano nasceu em MontmorenCfYou em Paris.

« Não podia ser mais illustre a colonia artistica, que acu-.
clira ao chamado do Conde da Barca. Tinha por decáno e
principal vulto Nicol:ío Antonio 'faunay, pintor de batalhas,
cujos quadros ha muito figuravam, como ainda figuram, nas
galerias de Versailles e do Louvre, autor de centenas e cen·
tenas de admimveis télas, discipulo de Brenet e de Casanova,
o Nicoláo POHssin da 'miniait~ra, como o chama Charles Le
Blanc, na sna Historia Geml da Pinho'a; Joaquim Le Breton,
secretario perpetuo do Instituto de França, secção das Belbs-
Artes, primeiro director da Academia do Rio de Janeiro, faUe-
cido em 1819; Augusto Maria Taunay, meu tio-avô, discipulo
de Moitte, grande premio de Roma em esclllptura no anno
de 1792, autor das figuras monumentaes que ornam o arco do
Carrousel em Paris e dos baixos relevos e da espiral da Co-
lumna Vendôme, além de muitos bustos, citados com applltuso,
dos quaes ainda resta um no Brazil, o de Camões; João Bap-
tista Debret, pintor de historia, discipulo de David e que ex-
puzéra no Salão de 1808 um quadro notado - Honnettr at~ con-
mge malhelweux; Henrique Victorio Grandjean de Montigny,
discipulo de Percier, architecto de grande nomeada pelos tra-
balhos feitos em CasseI por ordem do rei de Westphalia;
Carlos Simão Pradier, discipulo de Desnoyer, gravador e irmão
do celebre esculptor; Neucomm, musico da maior esphéra, clis-
cipulo favorito do immortal Haydn; Francisco Bonrepos, dis-
cipulo e auxiliar de Augusto Taunay; Francisco Ovide, ma-
.chinista; João Baptista LeveI, director de trabalhos de fer-
raria; Nicoláo Magliori Enout, chefe de obras de serralheiro;
Pilite e Fabre, curtidores de pelles; Luiz José Roy e seu filho
Hippolyto, carpinteiros habeis, e outros. Os mais illustres
d'esses artistas vinham ganhando a annuidade de 800$000 e
Le Breton a de 1:600$000, determinada por decreto regio de
12 de Agosto de 18:i6, que fundou a Academia das BeIlas-
Art'ls.>--Y. DE TAUNAY,.d Oidade de llfatto-Grosso, pags.15-16.
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o Invesi'i.lJador POI·tngnez em Inglatcrrn clá a chegada dos
artistas a () de Abril.

l\fontigny falleceu a 2 de l\farço de 1850, victimft da febre
amarella. O construçtor da esplendida sala da Alfandega jaz
no claustro do convento di Santo Antonio, na Côrtc, ao lado
de sua esposa. Esta data é das Ephemcl'üles, á pug. 111 do
tomo 1°. Entretanto, o mesmo Teixeira de Mello, á pago 244
do tomo 20 de sua apreciavel obra, diz que Montigny sepul-
tou-se no convento de Santo Antonio, na sepultura n. 32, no
dia 16 de Novembro de 1829.

- Max Fleiuss escreve no seu estudo sobre os Centcnm"Íos
do Brasil, V:

A nomenclatura sem maior commentario dos beneficios
prodigalisados por D. João VI ao Brasil impõi, com efi'eito, o
applauso dos que têm sobre patriotismo uma noção que inde-
pende dos sentimentos egoisticos para só aquilatar o bem pu-
blico. Pretendem alguns que o papel incontestavelmente bri-
lhante, representado pelo principe, foi mais obra de seus mi-
nistros, e entre estes o conde da Barca (Antonio de Araujo de
Azevedo), Thomaz Autonio de Villa-Nova Portugal e o marquez
de Aguiar; mas, embora se tivesse dado esse concurso, o facto,
por si só, de escolher o principe pessoas lle_provado merito,
demonstra o seu alto criterio e o desejo que tinha de con-
tribuir realmente para a civilisação do nosso paiz.

Como simples curiosidade historica, transcrevemos na in-
tegra o decreto de 12 de agosto de 1816, creando a Escola Real
de Sciencias, Artes e Officios : .Attendendo ao bem commum que
provém aos meus fieis vassallos de se estabelecer no Brasil
uma escola real das sciencias, artes e officios, em que se pro-
mova e diffunda a instrucção e conhecimento indispensaveis
aos homens destinados, niío só aos empregos publicos da ad-
ministração do Estado, mas tambem ao progresso da agricul-
tura, mineralogia, industria e commercio, de que resultam a
subsistencia, commodidades e civilisação dos povos, maior-
mente n'este continente, cuja extensão, não tendo ainda o de·
vido e correspondente numero de braços indispensaveis ao
caminho e aproveitamento do terreno, precisa dos grandes
soccorros da statica para aproveitar- os productos, cujo valor



, .

CAPITlTLO JI 249

e preciosidade podem vir a formar do Brasil o mais rico e
opulento dos reinos conhecidos: fazendo-se, portanto, neces-
sario aos habitantes os exercicios mechanicos, cuja pratica,
perfeição e utilidade dependem dos conhecimentos theoreticos
d'aquelIas artes; e diffusivas lnzes das sciencias naturaes, pl1y-
sicas e exactas: e querendo par' tão uteis fins aprovcitar
desde já a capacidade, habilidade e sciencia de alguns dos
extrangeiros qne têm buscado a minha real e graciosa protec-
ção para serem empregados no ensino c instrucção publica
d'aquelIas artes: Hei por bem, e mesmo cmquanto as aulas
d'aquelIes conhecimcntos, artes e officios não formam a parte
integrante da dita escola real das sciencias, artes e officios,
que houver de mandar estabelecer, se pague annualmente por
quarteis a cada uma das pessoas declaradas na relação inserta
n'este Meu Real Decreto, assignado pelo meu ministro e se-
cretario d'Estado dos nego cios Extrangeiros e da Guerra, a
somma de 8:003$000, em que importam as pensões de que por
effeito da minha Real munificencia e paternal zelo pelo bem
publico do Reino lhes faço mercê para sua suhsistencia, pagos
pelo Real Erario, cumprindo desde logo cada um dos ditos
pensionistas com as obrigações, encargos e estipulações que
devem fazer base do contracto, que ao menos pelo tempo de
seis annos hão de assignar, obrigando-se a quanto for tendente
ao fim da proposta <instrucção nacional das BelIas Artes ap-
plicadas á industria, melhoramento e progresso das outras
artes, e officios nacionaes. O lVIarquez de Aguiar, etc. Paço do
Rio de Janeiro, 12 de .agosto de 1816.>

D'esse decreto se evidencia o zelo para que os artistas ex-
trangeiros encontrassem no Brasil completo agasalho, livres
das incertezas da sorte; e foi assim que conseguiu nossa Patria
a colIaboração historica de Nicolau Antonio, Felix Emilio e
Augusto Maria Taunay, de Lebreton, de Debret e de Grandjean.
Ainda tratando já do interesse do paiz, como sóe ser a colo
nisação, n'aquelIa época como hoje, medida de caracter indis-
pensavel, acceitou o governo a idéa de Sebastião Nicolau Ga-
chet, commissario do cantão suisso de Friburgo, e escolheu na
contravertente da serra proxima á vilIa de lVIacacú um sitio



250 HERCULES FLORENCE

Bella para depois embarcar no rio Guaporé, e pelo Ma-
moré e Madeira, alcançar o Amazonas (1). Após uma
viagem de vinte e dois dias, chegaram com felicidade
á Villa Bella de Matto Grosso, « cidade em ruinas e
dolorosa decadencia, cujo aspecto provocou ao espirito
do artista melancolicas reflexões, que transmittiu u'uma
carta - a ultima-a se~s queridos irmãos 110 Rio de
Janeiro» (2). •

onde foi creada uma freguezia, que recebeu o nome de São
João Baptista de Nova Friburgoo

(1) Vide capitulo XI á pago 906 nota 1.
(2) V. de 'faunay, Introducç. cit., pago 349. Esta carta

vem em francez n'A Cidade de Matto-Grosso, pags. 24-26.
« o. oo a cidade de Villa-Bella, depois l\'Iatto·Grosso, cujas

ruinas causam intensa melancolia aos raros que a visitam hoje
e, scientes das cousas do passado, ainda encontram, n'aquelles
outr'ora florescentes páramos, vestigios eloquentes de extinctas
grandezas, que jámais nunca voltarão.

o. o Casas que desabaram; matto que ainda mais alteou
nas ruas; inundações do Guaporé que levaram os restos do
cáes de outr'ora e cavaram fundo nas barrancas; esboroados
e largos pannos de muralhas que tombaram; gente que dimi·
nuiu (e já era tão pouca!) uns mortos, outros que emigraram,
tangidos pelo desespero e pela falta de recursos; arvores que
cresceram invasoras e á solta, gigantes da floresta em plena
povoação, dominando no seu magestoso vigor e na sempre re-
nascente alegria os destroços da obra dos homens, exuberantes
e altivas, sobretudo ~amelleiras, terriveis estas no rapido en-
grossar, a se agarrarem ás pedras, a insinuarem por toda a
parte raizes, a principio humildes, tenues, delicadas, depois
possantes, violentas, derrubando as mais fortes paredes e des·
aggregando as construeções mais rijas, das quaes retêm, como
que por escarneo, no liame de intrincada trama, enormes
fragmentos, rochas inteiras suspensas n'uma rêde de finas e
pennugentas malhas. o. >

Eis tudo o que resta de Villa Bella!

8unt lacrymo e }'entm et mentem mortalia tangunt.
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Escrevia elle em data de :?O de Dezembro de 1827
a seus irmãos Felix e Theodoro:

« Caros amigos, é de uma das salas do abando-
nado palacio dos antigos capitães-generaes de Matto
Grosso que vos dirijo estas linhas, d' essas immensas
salas, testemunhas outr'ora das festas de uma côrte
assidua junto aos depositari<ll da :lutoridade real, e
que agora, silenciosas, não repetem sinão o surdo ruido
do insecto que róe a madeira ou os passos do curioso
que percorre seu recinto.

'rudo ficou no mesmo estado desde o dia em que
a séde do governo foi transferida para Cuyabá: a mo-
bilia, as pinturas, os armarios, as mesas de trabalho,
tudo ficou. Os pateos estão cheios de herva: por toda
a parte vêm-se os signaes destruidores do abandono,
e o combate das cousas existentes contra o tempo.
Tudo representa a morte.

Já vos communiquei que a expedição dividira-se
em dous grupos até nova juncção no Pará (1). Esta-
mos acco1llll10dados, eu e Riedel, no recinto do palacio,
á espera que se esvasie a casa que nos fôra destinada.
Uma das portas, que dão accesso para o interior, abre
para o pateo. Por ahi é que entrei.

(1) Uma carta, que possuimos, escripta por Adriano
Taunay a Hercules, datada de Cuyabá, 30 de Setembro de 1827,
lança não pouca luz sobre a frieza das relações que existia
entre aquelle e o chefe da expedição. Os attritos não provi-
nham propriamente d~ questões de serviço profissional. E
Adriano esperava que o tempo e a separação concorressem
para fazer desapparecer <um certo frio, que não podia, apezar
de todos os esforços, deixar de existir entre elle e o Consul
Langsdorff.> Muito sentimos que a delicadeza do assumpto
nos não permitta transcrever aquella carta, escripta em por-
tuguez. Felizmente não vai n'isso quéhra <laverdade historica.
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Nada tinha sido aborto. Havia, pois, um cheiro
de bafio que, unido á escuridão, produzia sensação
eminentemente triste: a de um herdeiro que vem to-
mar posse da morada de seus antepassados. Cada passo
acordava um écho sonoro que o repetia aléi.l. Abri
tudo e percorri todas a_ salas.

As que serviam de repartições publicas canseI' am
.aiuda seus armarias e mesas. A sala de estado, amada
-de pinturas que representam columnas, não mostra
estragos e é de algum gosto. Havia outra fechada á.
chave: sem duvida a que contém os retratos dos capi-
tães-gencraes. Na secretaria 1m dois quadr08: um re-
presenta, creio, o rei D. João VI, o outro [l rainha.
Não são máos, e a côr está perfeita... Em tudo isso
falaremos, quando tornar a vêr-vos. Muito tenho que
contar.

O Consul deve estar agora prestes a partir. Julgo,
entretanto, que talvez não possa descer este anno, caso
em que voltaremos tambem para Cuyabá. Não sei o
que aconteceria então: demorar-nos-hemos ainda um
anno por cá ou seguiremos pelo Araguaya até ao Pará?
A expedição está tão desordenada (embrouillée), qne
impossivel é fazer conjecturas sobre seu futu·ro.

Escrevo a mel1s parentes pela entrada do anno
de 1828. Vós outros sêde tão felizes quanto meu co-
ração vaI-o deseja e não esqueçais que sou infeliz (1).

(1) A carta a que alludimos na nota antecedente escla·
rece perfeitamente a tristeza e a melancolia, que AdJ.:ianoap·
pellida - infelicidade. Tudo nos leva a crêr que o Visconrle
de Taunay destÍonhecia a existencia d'aquelle documento par·
ticular e intimo, que abona o genio cavalheiresco do Ltissi·
vista e dá testemunho da vivissima amisade que l1edicava a
Luiz Rie:iel, a quem pl'ésava e acatava de um modo admi.
rave!.'
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Meu genio é melancolico, embora eu apparente alegria.
- Amado Adn'ano Taunay» (1).

Da cidade de VilIa-Belia deviam Taunay e Riedel
embarcar-se para ° Pará; e deviam n'aquella antiga
capital permanecer de tres a quatro mer.es. Resólverflll1
fazer d'esse ponto centro fle operações e partiram a ~o
de Dezembro para Casal-VI.'3co, na fronteira da Re-
publica da Bolivia e distante 14 leguas de Matto-·
Grosso (2). Chegamm no mesmo dia e começaram o
anno (de 1828) visitando S. Luiz e Salinas. que são
os posto!, mais avançados do Brasil por aquelle lado.
Regressaram a Casal-Vasco a 3 de Janeiro, e ali tra-
taram de colher informações e reunir dados sobre os
Chiquitos, indios que abundam n'essa região, sobre a
sua lingt1l1, costumes, progresso. Deixaram Casal-Vasco,
na manhan do dia 5, pôndo-sea caminho para VilIa-
Bella (3).

(1) V. de Taunay, Int'l"odncf.'. citada, pags. 350-351, e A Ci-
drule de 1"fatto-G1'osso, loco cito

(2) Ha engano ele apreciação, ponelérl1 o Y. de Taunay:
todos os íLllCtoreRsiio coucordes em dar de 7 fi 8 legoaR entre
Villa Belllt e Casal-Vasco. Ou seriam legoas fl'l1ncezaR,de 4.444
metros e não de 6.600 metrOR. - AR informações ácerca da
viagem ele Casal-Vasco e da morte ele Taunay constam de duas
cartas de Hiedel, uma de 10 Janeiro de 1828, outra de 10
de Março.

(3) Cada supra. Hercules transcreve, em seu Manus-
C'/'ipto, mas não no seu Esboço publicado, uma carta lanciuante
de Riedel, narrando o tragico acontecimento. l\fanuscripto,
pags. :163-364. E conclúe: < Esse desgraçado acontecimento
causou Umlt tristeza geral em Matto-Grosso e Cuyabá. Esse
moço, cuja promissôra carreira foi extincta aos 2ri annos, re-
.commendaya-se á nossa admiração e solicitude por SUftfftmilil1
e por seus dotes intellectuaes, por seu talento ... (Jomo dese-
nhista da llossa' expedição, elle tinha enviado a S. Petersburgo



Adriano Taunay, levado pelo genio fogoso, deixou
a morosa comitiva; perdeu-se no meio de um grande
temporal, que de repente cahiu; vagou por entre can-
llsviaes e, alcançando a margem do rio Guaporé, não
duvidou jogar-se a nado para transpôl-o, vestido como
estava. Confiado na segurança com que Clostumava
zombar dos elementos~ depois da aprendizagem entre
os indios das Carolinas na Oceania, que mais vivem
n'agua do que em terra, fez pouco no caudal que cor-
ria barrento e entumescido.

Venceu com facilidade até ao meio da corrente;
depois, com o peso das roupas, faltararn-Ihe as forças;
luctou; fraqueou; soltou um grito pungente de agonia
e afundou-se para não mais apparecer sinão cadaver (1).

Mas deixemos a palavra a Riedel, que com a elo-
quencia do coração, narra o-successo que arrebatou na
:flôr dos annos seu intrepido e amado companheiro:

« • •• Deixámos Casal-Vasco na manhan de 5 de_
Janeiro para voltarmos á cidade.

Vosso irmão, meu infortunado amigo, que n~w
podia se afazer a acompanhar nossa resumida e lenta
caravana, tomou a dianteira e d'ahi a pouco o perdi
de vista. Entretanto, pelos rastos do seu animal vi que
até tres leguas de Matto Grosso seguiu caminho certo,
mas n'esse ponto desabou um temporal acompanhado
de violenta chuva, que n'um istante inundou todos
aquelles vastos campos.

Alcanço o porto do Guaporé, sem encontrar meu
amigo, suppondo-o, porém, abrigado em algum rancho
arredado da estrada. N'uma canôinha passo o rio, não>
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cerca de 100 desenhos; e 130 desenhos ficaram em minhas
mãos, POU?'les mctt?'c cn onl?'c,»

(1) Cada de Riedel, de 10 de Março de 1828, passim.



CAPITUJ,O II 255

sem perigo, porque as nguas iam-se avolumando e
chego, ás 4 horas da tarde, a Matto Grosso, onde me
communicaram a fatal noticia. Duvidei dar-lhe credito,
mas d'ahi a pouco trouxeram:me o cavallo que elle
montava-triste prova da verdade!

Corro ao porto; acho varias pessoas empenhadas
em procurar o corpo... de~alde! pois as aguas turvas
e carregadas de lôdo tornavam a pesquiza inutil.

A uma legua da cidade perdeu-se Adriano; atra-
vessou duas vezes o rio Alegre e entrou U'Ulll canna-
vial, onde uma negra lhe ensinou uma vereda, que
por mattos e pantanos levava á margem do Guaporé,
defronte da cidade, uns trer-entos passos acima do
porto.

Chegando ali, viu do outro lado uma lavadeira e
pediu-lhe que fosse avisar o passculO1·.

A trovoada roncava com força e cahia chuva a
cantaros.

Adriano impaciellta-se; prende a rédea ao animal
e, recommendando-o á lavadeira, o toca para a agua_ A
mulher avisa-o do perigo, mostra-lhe o barqueiro que
vinha chegando. Nada, porém, o desvia da funefita in-
tenção; atira-se a nado; chega ao meio do rio; perde
as forças; afunda; lucta; dá um gl'ito; levanta um
braço e, victima da excessiva temeridade, (leSappal'ece,
no momento em qne chegava a canôa. Infelizmente o
passador não sabia mergulhar.

As autoridades fizeram todas as diligencias para
achar o corpo. No dia 6 de Janeiro, mais de 15 pes-
soas em vão se occuparam n' esse triste mistér.

Entretanto, na madrugada de 8, vieram-me avisar
que tinha sido descoberto.

Corro .. , chego... vejo-o estendido na margem,
mutilado pelos peixes ... Lanço-me sobre el1e...



(1) Visconde de Taunay, Int'/"oducçao, ao Esboço, á pago
353. A Cidade de Matto-G?'osso, a pags. 26-28. ManusC?-ipto de
Hercules, loco cito

- Quem houvesse intencionado consummar um suicidio
nas aguas do Guaporé não teria agido de modo mais arreba-
tado e impensado do que a íllustre victima que n'ellas pe-
receu, á vista de Vílla Bella.

- Sobre o rio Guaporé vide j\{emO?-ia,ou informação dada
ao Governo sobre a Oapitania de Matto-Grosso, por Ricardo
Franco de Almeide Serra, tenente-coronel engenheiro, em 31
de Janeh:o de 1800, na Revista T?-imensal do l. H. e G. B.,
tomo 2°, 2' edicç., 1858, a pags. 22-29.
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Poupai-me esses pormenores! No mesmo dia foi
sepultado com a pompa devida á sua pessoa e família,
na igreja de Santo Antonio, que ergue-se junto ao
porto, encravada n'um frondoso e extenso laranjal. No
mesmo dia 9 celebraram-se ceremonias religiosas, con-
forme o uso do paiz. O capitão-móI' João Paes, a
quem pedi o obsequio Ile attender para tudo quanto
fosse preciso, portou-se como ca,valheiro distincto: .. »

Assim pereceu desastradamente Adriano Tauna.)',
caIu 25 annos de idade incompletos, ~uando a existen-
cia ante elle se abria, não tanto amena e facil, como
cheia de explendores e. gloria.

«As aguas revoltas do Guapol'é de subito apagaram
um futuro radiante, uma das mais queridas e justifi-
cadas esperanças de minha familia, que ainda hoje
conserva viva e dolorosa a recordação do funesto an-
niversario.» (1)

A dôr yiolenta, inexcedivel, dos irmãos de Adriano
Tuuna.)', manifestou·se em soberbos versos, «absoluta-
mente ineditos e talvez nunca destinados á publici-
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dade» (1), de dous irmãos do morto-Theodoro e Fe-
lix Emílio, (2)

Homenagem altamente tocante á mais illustre vi-
ctima do Gllaporé e ao eterno hospede de Villa-
Bella (3) e quiçá á intemerata victima de ineluctaveis
revezes de coração! ... ,
Mon frere! Ah! malheureux, dans l'ouragan qui grande,
Au fond d'un bois obscur, il lutte contre l' onde .
Ilplonge ... Ildisparait ... Hélas! c'est pour toujours! .
Sa vie et son génie ont terminé leur cours !
Tu devais, Dieu cruel, le conserveI' au monde

Et tu pouvais prendre mes jours!

Dieu, Tu l'avais formé dans ta munificence !
Entre mille toa doigt l'avait marqué d'avance,
Son front étincelait de ton sceau favori;
Du mieI de tes faveurs les cieux l'avaient. nourri;
Et le feu du génie embrasait la substance

pont les anges l'avaient pétri! ... (4)

Pour peu que l'avenir nous eut tenu promesse,
Le sceptre des beaux-arts attendait sa jeunesse !
Pour peu qu'il eut vécu, cet esprit immortel
Eüt bientôt égalé Flaxman et Raphael! ...
Hélas! et plüt à Dieu que ce regret qu' il laisse

Füt un mensonge fraternel!

(1) A Cidade de Matlo-G1'OssO, pago 29.
(2) Felix Emilio em pai do auctor da Retimda da La-

guna, o Visconde de Taunay, clanm~ ac vencl'abile nornen ... E
quanto sentimos estar morto o illustre Brasileiro, a quem de-
vemos a resurreição da Obra de Hercules Florence !

(3) A Cidade de Matto-G1'osso, pago 29.
(4) Que bellissiml1 estrophe! Não se diria de _Victor

Hugo? As que se seguem não são menos admiraveis. (V, DE

TAUNAY.)
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Hélas! pour lui les arts n' étaient point la torture
Du pontife au trépied combattant la nature
Dans les enfantements d'un rebelle cerveau!
Son âme était le type et la source du beau ...
Sans travail de sa veine intal'issable et pure

Coulait le céleste ruisseau.

Vn chef d'oouvre pourflui n'était plus qu'un caprice ...
Dieu! quel plaisil' de voil', sous sa main cl'éatl'icé'
D'un coup se l'animer par des l'essol'ts nouveaux
Les femmes, les guerriers, les antiques héros,
Des grâces, des amours la tl'oupe séductrice

Et les dieux des bois et des eaux !

Madame, en contemplHnt votl'e aimable présence,
Vos blonds cheveux pal'és des f1eurs de l'élégance
Et les divins contoul's de vos bl'illants attl'aits,
Souvent je me suis dit: «Sous de semblables tl'aits
Sa main, qu'un goüt sublime inspira des l'enfance,

Peignit les nymphes des bosquets.»

II meurt dans un torl'ellt I O justice divine !
O regret éternel, qui lentement nw mine! ...
Insensé que je suis! Poul' me soumettre au sort
Je fuis contre mon coour un inutile effort!
Insensé, qui m'en vais battant de ma poitrine

Les portes de fel' de la mort !

Je voudrais me cacher à la nature entiere ...
Dieu clément d'Abraham, écoute ma priere:
Dans un bois à jamais, seul, oublié des cieux,
Je consens à finir mes jours silencieux,
Pour voir cet astre éteint reprendre sa ~arriere,

Le voir et le suivre des yeux !

Du moins qu'anxcheveux blancsdemon malheureux pere
L'indiscl'ete amitié, la sympathie amere,
Ne réve1ent d'Ull ~oup cet arrêt du destin!
. L~issons-Ie par pitié suivre en paix son déclin!
Et ma mere? ... O Jacob, j' el"itends ta voix sévere: .

Qu'avez vous fait de Benjamin?
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Que n'ai-je accompagné sa course vagabonde?
Vaillqueur SUl' l'océan d'un voyage du monde
11 en avait en lui rapporté les tl'ésors.
Mais, hébs! sa jeullesse a man qué de Mentors!
J' aurais veillé SUl' lui dans la forêt profonde ...

Ab! mes regrets sont des remords.

Fleuves oe Babylone, ou "o.t vos triste rives?
Est·ce là qu'il repose? Et les harpes captives,
Les sanglots des bannis sur vos gazons pleurants,
Les soupirs de vos fiots, vos saules l11url11Urallts
Poussent"ils dans les airs des paroles plaintives

Dignes de ses l11ânes errallts?

Dans le funebre champ d'une bourgade obscure
Un bosquet d'orangers (1) couvre sa sépulture.
Sur un côteau fieuri, pres du vert bananier
L'infortu.né sommeille; et sans le réveiller
Le vent Rméricain tristement y murmure

Le bruit lointain du cocotier.

11 était notre amour, notre chere espérance;
Nos ca.'urs de son essor enorgueillis d'avance
Promettaient à nos yeJ.lx ses sublillles lueurs.
Sur nous de sa couronne il eüt jeté des fieurs.
Notre gloire, avec lui fauchée à sa naissance,

Cacbe sa tête dans ses pleurs.

Sa gloire! Abl seulement, mon Dieu, rends-moi mon frerel
Non: düt le sort moqueur, se jouant SUl'la terre,
De gloire et de renom l11'accabler un l11atin,
Me jeter par caprice un sceptre dans la maill,
Et me dire: Tu peux SUl' l'humaine misere

Verser des aumônes sans fin ...

(1) A igreja em que foi sepultado é que se achava encra-
vada no formoso laranjal plantado por ordem do capitão ge-
neral João de Albuquerque e mantido pelos governadores ge-
raes, seus successores.
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Je sentirais toujours me manqueI' quelque chose ...
Quand votre voix charmante évoque Cimarose,
Madame, ou de Mozart les sublimes accerits,
Ou prête à Rossini ses tons vifs et touchants,
Si du clavier sonore, ou votre main de rose

Court et vole au gré de, vos chants,

Une corde se rompt soIs la touche ·mnette;
Votre âme harmonieuse en même tem ps s'arrête. : .
De mille sons mêlés le bruit séditieux
De vos levres suspend l'accord mélodieux ...
Chacun écoute encor. .. mais en vain; et regrette

La fin d'un rêve da:ns les cieux.

Sous les feux d'un ciel pur dans la sombre tempête,
SUl' les rances du deuil, SUl' les fleurs de .la fête,
Je marcherai partout de son ombre escorté;
Et lors du dernier jour qui me sera compté,
En nomlllant Adrien (1) je poserai ma tête

Dans le sein de l' eternité.

POUl'moi d'un nom chéri la note s'est éteinte.
Corde mélodieuse, eBe pousse une plainte,
E'clate et pOUl'jamais cesse de retentir :
E'ternel désaccord de tout mon avenir,
Oú toujourE ma gaité passagere et contrainte

Meurt bientôt dans un souvenir!

(1) Bem cumpriu o poeta a promessa. Theodoro Maria
Taunay falleceu a 22 de março de 1880, isto é, 52 annos de·
pois do tão pranteado irmão e poucas horas antes de morrer
fallou no Adriano-mon cher Adrien, dizia e1.1e.Uh! que la mor't
est lente à venir-foram as suas ultimas palavras. E' digna de
estudo a vida d'esse homem, tão popular e estimado no Rio de
Janeiro, onde foi consul de França mais de quarenta annos,
repleta. como é de aetos de humanidade e de anecdotas muito
interessantes, pois d'ellas resalta sempre a sua entranhada phi-
lanthropia, que o t.ornou verdadeiro apos tolo do bem.
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o vous, que la jeunesse embellit de sa fiamme,
Dont, seuls, 1'01'et la rose ont appl'êté la trame,
Puisse um bonheur constant vous suivre en tous c1imats!
Et que l'ange gardien, qui veille SUl' vos pas,
Vous épal'gne à jamais ces blessures de l'âme,

Ces coups qui ne guérissent pas!

,

Tenho muitos apontamentos para um livro Os Esc1·agnolle
e os Tattnay em França e. no B1·azil, no qual tratarei extensa-
mente desse meu illuf.ltre tio.- V. de Taunay.
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OAPITULO III

Após dous mezes e 18 dias de parada na villa do
Diamantino, a expedição partiu para o porto elo Rio
Preto, ponto de embarque para Santarém : é um lugar
triste: o rio estreito e de côr escura, o que lhe dá o
nome; o terreno humido; o ar carregado. As febres
ali grassam de continuo (1),

Além das intermittentes, existe outra molestia
peior ainda, á qual já nos referimos: é a corrupção ou
maculu (2).

O Oonsul Langsdorff e Rubzoff, e mais oito cama-
radas, foram logo atacados da;s sezões,. e pouco depois

(1) Manuscripto de Hercules, á pag.365.
(2) Vide nota 2 á pago225 O remedio heroico é o saccatmpo,

clyster de vinagre, pimenta, polvora e tabaco. Por meio de
um chumaço embebido de cada vez, introduz-se no anus essa
terrivel mistura. Sem tão furibunda medicamentação a morte,
dizem, é infal1ivel.
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o numero dos doentes ascendeu a quinze .. Este ata·
que de febre violenta debilitOl~ ainda mais o organismo
do Consul, já affectado em sua essencia; como deixá-
mos dito.

Apesar da tristeza do local, Hercules desenhou uma
bella paizagem: a vista do acampamento n'essa matta,
de uma extensão de ltgua e 'meia.

« Para uma região é sempre esplendido enfeite·uma
floresta virgem. Admira-se, estremece-se, sem presentir,
essa infinda variedade de antigos madeiros, de palmei-
ras, lianas, e gigantescas plantas, cujas folhas attin-
gem o tamanho de um homem. Nossas barracas íllu-
minadas pelo sol em fundo de cerrado matto; nossas
bagagens (3); os camaradas a esfolarem uma rez que
compráramos a um morador proximo; no priroeiro
plano pacóvas gigantes; cipós enormes, como eu nu lca
vira; no fundo, á direita, o rio estreito e sombrio; tudo
isso formava uma perspectiva interessante.»

Vinte e dois dias estiveram n'esse «maldicto por-
tO}); o sr. de Langsdorff, doente; e Hercules com os
primeiros symptomas da febl'e; até que, a 31 de Março
de 1828, a flotilha-composta de duas canôas, um ba-
telão e uma carioinha, montada por um guia, dois pi-
lotos. tres ajudantes e 28 remadores-deixou o porto
e emprehendeu navegação arriscada e incommoda, luc-

(1) Ao chegarem ao rio Preto, já se achavam no porto,
guardadas por alguns camaradas, as caixas e as bagagens da
commissão. .Havia duas vastas canôas e um grande batelão
dados ao Consul pela Fazenda Publica, em troco dos que lhe
haviam sido cedidos em'Cuyabá, vindos de Porto-Feliz,_

Em vez de ficarem na villa, foram se estabelecer no porto,
lugar pestilento, ao envez do que praticam os negociantes' do
paiz, (Manuflcripto, loco cit.).

• •
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tando com forte correnteza, vencendo mil difficuldades
até alcançarem o rio Arinos, com 60 braças de largura,
orlado de ininterrupta floresta (1). Abic:aram de fronte
na margem direita.

Chegaram ao Registro Novo e ao Velho (2); pas-
saram por defronte de varias embocaduras de nos,,

(1) O Arinos corre por espaço de 200 leguas do sul para o
nornordeste; é aurifero c na~ce LIavertente septentl'ional da
cordilheira Pareeis.

O Juruena c u Arinos reunidos formam o rio Tapajós, af-
fluente do Amazonas. João de Souza Azevedo, natm'al de Porto-
Feliz, foi o primeiro que reconheceu o cur~o (1'este rio,

Diz :M:lLlAETng S.u:ST-ADuLPHEque Azevedo emuarcou-se
para esta exploração no porto eleAraritaygaba no~ fins do anno
de 1740 para transportar,sc tI cieladc de Cuyabá pelos rios na-
vegados havia perto de ao annos, Estando no anno seguinte n'csta
cidade, resolveu-se a emprehenuer novos descobrimentos, e acom'
panhado de poucos, desceu pelo rio Porrudos ou São Lou-
renço até chegar ao Pamguay, pelo qual Imuiu perto ele 20
leguas, e entrou no rio Sipotuba, então desconhecielo dos ha'
bitantes de S. Paulo. Como se aclHlsse perto de seu nascente
na impossibilidade de ir por elIe mais ayante, bu~cou nas vi-
sinhanças uutro rio que se encaminhasse para o norte ou éstc,
e sem se inquietar ~i encontraria ou não em breve tempo com
alguma nação civilisada, abandonou'se á corrente do Sumi-
douro, e passou d'elIlJ no Arinos, e snccessivamente no 'fapajós
e no Amazonas, até ir ter á cidade de Belém, d'onde teve
ainda o valor ue voltar para Cuyabá pelo rio da Madeira, e
recolheu·se li ~ua terra depois de uma ausencia de tres annos.

Mais de meio seculo depois, João Viégas fez pouco mais
ou menos a mesma viagem pelo rio Arinos; mas Antonio
Thomé de Souza foi o primeiro que em 1812 uesceu por este
rio, e fez transportar fazendas em canôas pelos rios Tapajós e
Arinos, que vendeu em Cuyabá; viagem muito mais breve e
menos trabalhosa que a do rio da l\ladeira.

(2) No primeiro porto não havia ainda alma viva; no se-
gundo um forriel e quatro pedestres, dos quaes um embarcou
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transpuzeram varias corredeiras. Já, por doente o as·
tronomo Rubzoff, Hercules tomára conta da bus-
sola (1). Desceram 143 estirões. Hercules cahiu, por sua
vez, presa das sezões (2), que o atormentaram por
muitos dias, até chegar a Santarém. A navegação do
Arinos lhes offerecia continuas cachoeiras, numerosas
ilhas, insuas e roched,s.

Estavam na região dos Apiacás (3). Aportaram
á margem esquerda, onde estava situada a malõca

comnosco, segundo as ordens do commandante do Diaman-
tino, para completar o nnmero de 15 remadores que nos déra
o governo.

Esse posto do Registro fôra creado para revistar as mono
ções que por ahi pas:õassem, cobrar os direitos de entrada de
mercadorias e generos vinuos do Gram-Parâ e vigiar que não
transitassem desertores, nem escravos fugidos. - Esboço da V.,
pago 273.

O Mrt1/.usm'ipto, á pago 369, traz esboços de desenhos do
Porto do Rio Preto e do Registro Velho.

(1) A 3 de Abril de 1828. MamtSc1'ipto pago 370.
(2) A 4 de Abril. Ibid.
(3) A 11 de Abril.-«De manhan, pouco depois de come-

çarmos viagem, avistámos uma piroga tripolada por cerca de
20 inc1ios d'aquella tribu. Sua apparição nos alegrou e sor-
prendeu. Ao nos vêrem, soltaram gritos de alegria. Na praia
20 ou 30 homens, igual numero de mulheres e muitas crianças
enfileiravam-se para nos vêrem chegar.

Um d'elles, que nossa camaradagem chamava de cacique
e que de longe tal nos pareceu, envergára uma farda e tinha
á cabeça um chapéo armado; o que fez com que o sr. Langs-
dorff fôsse pôr seu uniforme de Consul Geral da Russia, chapéo
de plumas, espadim ao lado e ·condecorações. > Esboço da V., •
pago 274.

Esta scena vem desenhada á pago 371 do Mantl.scripto. De
pago 372 1tsq1te 380 vêm esboços de Indios Apiacás, habitações,
instrumentos, etc.
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(grande rancho que serve para todos os moradores do
largo). Aqui deu-se um il1(;idente, que Hercules nos
conta muito por alto (1), e sobre o qual o Visconde
de Taunay insiste bastante, para provar o estado da
mentalidade do chefe da expedição.

,<'fendo apparecido, n'uma extensa praia, grande
numero d'esses selvicolas, , no meio d'elles um com
certos distincti vos vistosos de capitâo (2), julgou o bom·
do Consul Russo, que devia tambem envergar o seu
grande uniforme e lá foi para terra mettido em farda
de gala, espadim ao lado, chapéo armado á cabe<;a e
condecorações ao peito.

Imagine-se a figura no meio d'aquelles indigenas
nús em pello, que mostravam fundo pasmo e bestial
alegria ao contemplarem tamanha ostentação e esbu-
galhavam os olhos ante tantos bordados a ouro e brio
lhantes teteias.

Afinal, urna india perguntou por gestos si aquillo
era vestimenta ou apropria pelle de tão alto persona·
gem, e, melhor informada, pediu para que elle lhe ti

cedesse por um pouco. Langsdor:ff, que não resistia

(1) O traductor do Esboço da V., col1oca aqui a seguinte
nota: <Apesar da reserva louvavel de que usa o sr. Florence
para evitar qualquer referencia ao lamentavel estado intel·
lectual em que já se achava o Consul Langsdorff, ao veridico
narrador escapou esta occurrencia altamente significativa .•

(2) Não parecia o tal pretendido cacique gozar de ne·
nhuma distincção entre a sua gente. De nada lhe valia a pa·
tente de capitão·mór, que com effeito recebêra do presidente
José Saturnino. Apresentou·se·nos com uma velha farda mi-
litar, sem dragonas. um sovado chapéo armado á cabeça, calças
de algodão grosso, aliás sem camisa, nem gravata, nem espaclim,
de pés no chão. - Esboço dct V., pag, 275.
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aos caprichos do bello sexo, civilisado ou não (1),
immediatamente despin a farda (2) e a passou á rapa-
riga, que de golpe n'ella se enfiou, passeando muito
ufana com o seu singular adorno, emquanto o Consul
ficava em mangas de camisa, mas com calças de galão,
espadim e chapéo armado.

Nem parou ::M.1i a aventura. •
De repente, a inclia disparou para o matto, seguida

de todos os mais, e o expoliado pôz-se a correr como
um desesperado atraz da sua veste de gala, na maior e
mais grotesca furia. E a commissão perdeu dous dias
á espera de uma restituição que naturalmente não se
deu» (3).

Sobre os Apiacás nos fornece Hercules esclareci-
mentos pittorescos.

Iuteiramente llÚS andam esses indios, alguns ver-o
melhos de urucú. Os homens amarram ao prepucio
um cartuchinho de folha de pacova, cuja ligadura faz
entrar o membro que desapparece de todo. As mulheres
não se cobrem, mas seus gestos são decentes.

(1) Cf. capit. II da 2' parte, a pago 78, nota 1.
Quer na corre~pondellcia de Adriano Taunay, quer na de

Luiz Riedel, ha referencias l1 uma mulher de nome Guilhermina,
que não sabemos si é a moça alleman que o Consul fez em·
barcar na partida da monção, em Porto-Feliz. Foi um pômo
de discordia durante a viagem ...

(2) No registro do Parahybuna, despiu elle o fraq~e,
para mostrar a uns alfaiates como era bem feito. Entretanto,
diz S.UNT-HILAIRE, c' était la redingote la plus mal faite peut-
être que .i' ai vtte de ma vie. (V. de Taunay).

(3) V. de Taunay, A Cidade de Matto·Gt·osso, pago 23.
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Os homens picam nu cara desenhos que são os
mesmos para todos; os das mulheres são menos com-
plicados. Além d'essa tatuagem, que parece distinctivo
da tribu, pintam o peito e ° ventre á vontade, tra·
çando comtudo sempre angulos rectos e parallelos uns
aos outros.

Nos braços e pernas des61!ham figuras grosseiras
de animaes e peixes; algumas vezes as do homem ou
mulher. Além da tatuagem que é fixa, com o sueco
do 'Jenipapo fazem pinturas de côr preta; variadas con-
forme o capricho, que não lhes dnra mais de vinte
dias ou um mez, isto é, tanto quanto não se desva-
nece a tinta. Si as mulheras não se picam o corpo,
em compensação empregcl,m o yemjxtpo para listrarem
de preto ora o quadril, ora as pernas.

Viram Apiacás que tinham-se pintado desde a cin-
tura até ao tornozelo. Dir-se-hia que usavam de ne-
gras calças apertadas. Outros haviam imitado nos
braços uma espeeie de mangas, c como tinham bra-
celetes artisticamente feitos, parecia que serviam para
retêl-as. Esses braceletes são enfeites ora eollados
ao corpo, ora cercados de fina pennugem, que agrada
á vista.

Esses indios são muito mansos, de porte regular
e bem feitos de talhe. A expressão da physionomia é
menos selvatica ; algumas mulheres moças parecem-se
até com as mulheres do meio-dia da Europa. A tez
é menos cobreada, por isso que moram ,~m gmndes
florestas e constróem casas espaçosas.

Ha pouco tinham vindo ter a esse lugar, attrahi-
dos por um ribeirão piscoso, e levantado um grande
rancho coberto de sapé, om1e moravam em commum,
embora fossem nada menos de 80, entre homens, mu-
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lheres e crianças. Tambem as rêdes em que dormiam
eram suspensas umas em cima das outras, e as havia
em tal quantidade que a custo caminhava-se no inte-
rior do rancho.

Com rapidez arranjam uma piroga; tiram a casca
de uma arvore; por meio- de travessões de páo a man-
têm muito aberta, :lftzem uma prega em cada ponta,
que retêm por meio de cipós e está tudo prompto.
Quanto a remos, nada mais têm do que rachar uma
canna de guatyivoca. cujo diametro chega a nove cen-
timetros, e conseguem dois remos tão fortes, quanto
leves. Cada homem rema de pé ou sentado, com um
só remo, que elle segura com as duas mãos, e nunca é
fixo á beira da canôa.

Arranjados com arte e de esplendidas côres são os
seus enfeites de pennas. Para isso fomecem-lhes a plu-
magem as aráras tão lindamente coloridas de azul, ama-
rello, encarnado e rôxo, os verdes papagaios e varios
outros bello.s passaros. Com nozes, grãos de capim que
têm a rijeza e o lustre do esmalte, dentes, unhas de
animaes, etc., fazem tambem ornamen.tos.

No dia seguinte embarcaram n'uma piroga uns vinte
indios para ir buscar peixe ao pari, na embocadura
do ribeirão piscoso, á margem direita a montante. Her-
cules acompanhou-os na canôinha. Oito ou dez rema-
vam bem; a piroga corria ligeira fendendo as ondas;
mas a agua entrava pelas beiradas que commummente
não têm mais de dois dedos de altl1l'a; o que fazia com
que outros indios armados de cuias estivessem occupa- ,
dos em esvasial-a. Um naufragio nada significa; cad.a
qual agarra o que lhe fica mais proximo e nada para
a margen~l. Um só d'elles basta para puxar a canôa e
pôl-a em secco.

'"
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Em 10 minutos chegaram ao pari, nome que dão
a uma palissada em parte fóra d'agua, em parte sub-
mergida, feita com estacas fincadas no alveo do rio e
atravessadas por outras, sendo os intersticios tapados
com juncos. A agua eleva-se e transborda. Na base
da palissada praticam buracos circulares, á cuja boccu
adoptam mUl1déo8, que ficam ~tidos contra a conen-
ter.a por um páo. Os indios mergulham dentro da
palissada, voltam á tona com os mundéo8, tiram o peixe
e tornam a mergulhar para repôl-os em seus lugares.
Em pouco tempo ficou a piroga cheia de peixe, pelo
que regressaram á maloca, onde offertaram-lhes parte
da pescaria.

rrodas as manhans elles iam ao pari. De volta
entregavam o peixe ás mulheres e durante o resto 1I0
dia em nada mais se occupavam a não ser em fazer
collares de sementes, arcos, flechas, ornamentos de
pennas, etc. As mulheres trabalham mais: pôem o
peixe a cozer, e quando o ha em abanduncia, o as-
sam em pratos de argilla cóta; fazem-n'o seccar e so-
cam-n'o com as espinhas, o que constitue a farinha
de peixe, com a qual enchem saccos, que guardam
como mantimento.

Preparam oCCtlnui, que é milho socado e cozido
n'uma panella de barro coito cheia d'agua. Cada qual
vem com sua cuia, quando lhe apraz, tirar d'essa be-
bida.

Para pilarem o milho, são (~ommulllmente duas.
O pilão parece obra de carpinteiro munido de boa fer-
ramenta; o que ainda mais sorprende, ó que as mfws
são varejões bem direitos de 12 pés de altura (1).

(1) Desenho do ManttScl'ípto, á pago 374.



HEIWLJJ.ES F'LORI;;NCH

Habeis na arte eeramica são os Apiacás e a ar-
gilla de que usam de qualidade excellente. As panel-
las onde fervem o cemwi têm tres palmos de alto so-
bre igual diametro, e entretanto as prtredes são t~LO
finas e o todo tão leve, que pesam metade das nossas
panellas de iguaes dimensões.

Os potes, vasos,' panellas, têm no geral a figul:a
de doi.s cOlles truncados unidos pela base. A lôuça é
ornada dos mesmos angulos rectos, pamllelos entre si,
como pintam no corpo; mas o todo apresenta mais
variedade. Como cesteiros não são menos habeis, ser-
vindo-se ora de vime, ora de arestas de canniço. Ces-
tos, joeiras e peneiras são perfeitamente trançados e
arredondados. Como na Pro vence tecem uns descan-
sos de vime para panellas, que no Brasil não vi sinão
entre esses indios (1).

Apezar de andarem nús, sabem fazer teçumes de
algodão muito fortes, cerrados e cuja trança cobre a
fiada. Tecem rêdes, braceiras, suspensorios, mas nada
que seja cousa de cobrir-lhes a nudez.

A maloca, grande habitação dos .-lpiacás, na qual
havia pouca gente, consistia em umLl unica e vasta
choupana coberta de sapé. Ali se viam cães, dous
ou tres porcos, algumas gallinhar-; e patos, animaes do-
mesticas trazidos uns 10 annos atraz por um portu-
guez chamado Peixoto, homem emprehendedor, que
até chegára n'uma feita a levar por esses rios um
bello cavallo e que muita.s vezes fizéi'a essa viagem.

Havia ali cerca de 80 aráras, que esses in dias
criavam por causa das bellas pennl,l.se da caroe : alcan-.

(1) Estampas no Mamrsc1"'Íplo, fi pags. 372-376, em numero
de 16.
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doravam-se na cumieim, na choupana e nas arvores
visinhas. Voavam para a floresta, mas voltavam e
deixavam-se apanhar e levar para onde se queria.

A roça do milho era em commum, do mesmo modo
que a colheita. Essa choupana, bem como fi outra,
estava apen:ebidi:L de milho, guarda(lo u'uma tulha
formada de páos atravessa~s, muito chegados uns aos
outros e a pouca distancia do tecto,

Elles tinham muitos mangal'itos, raiz tuberosa
como a batata ingleza, mas cujo gosto agradavel faz
suppôr que foram cozidos com manteiga.

A um dia de viagem para O. havia outra maloca
no caminho da nova habitação, que ficava mais longe
no Juruena, poucas leguas acima da confluencia d'este
com o Arinos.

Entre o homem e a mulher, ha casaes tão dura-
douros como a vida. A mulher não é escrava como
entre os BOl'orús: sua physionomia é prazentei ra, seus
modos r1ffaveis. Não vi vestigio algum de polyga-
mm.

Entre elles, como nos povos civilisados, ha mulhe·
res que não pertencem a ninguem, com esta differença,
pOl'ém, que não tendo essas nem vestiilos, nem artifi-
cios, deixam patente ás vistas o funesto presente ila
syphilis que lhes inocularam os estrangeiros.

Entre os Apiacás reina a maior igualdade: a cama-'
radagem, acostumada ao estado de civilisação, no qual
por toda a parte depura-se um superior, julgavam vêr
um cacique em cana indio apessoado; entretanto não
notei que gozasse de mais clistincçiio do que os outros,
nem d'elles recebesse a menor mostra de obedien-
cia.

Na grande malúca havia, co 111 tudo, um indio moço
e bom de genio, com quem o sr. de Langsdorff se
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entendia para ter tudo quanto necessitava. Foi com
elle que tratou uma porção de farinha de milho; im-
mediatamente socada e torr.ada, sufficiente para os
gastos de um mez. Mandou tambem matar um porco
para a commissão.

Esse indio formava com a mulher um par ditoso.
A cada momento estalam a brincar e a fazerem-se
festas um ao outro. Como elle sabia um poucoclnnho
de portuguez, perguntou-lhe um dia o sr. de Langs-
dorfi' si tinham alguma vez movido guerra aos Tapa-
nhumas, seus vizinhos; e com a aflirmativa, si costu-
mavam comer os prisioneiros. Respondeu igualmente
que sim.

E' esse o unico traço que colheram da anthropo-
phagia dos indios; julga, porém, Hercules que o sr.
Langsdorff deveria ter apresentado a pergunta de outro
modo, indagando simplesmente o destino que davam
aos prisioneiros, afim de evitar a menor iniciativa na
resposta.

Os bens dos Apiacás são em Clommum. Cada habi-
tação consiste n'uma unica e grande choupana, onde
reside toda a kibu. O indio de uma malóca entra
n'outra e se estabelece tão simplesmente como deixára
a sua, porque em todas ellas está em casa. Todos
vão semear milho e outros grãos e plantar, quando é
tempo, mangaritos; do mesmo modo em chegando a
colheita, cada qual vai recolher o producto do traba-
lho de todos e levaI-o á choupana para depositaI-o na
tulha suspensa, onde qualquer tem o direito de tirar
quanto queira. Assim tambem com o resultado da
caçada e pescarias, com canõas, cóvos, utensilios, etc.

De seu não tem o Apiacá sinão o arco, flechas e
enfeites.
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Da sociedade que formam póde-se dizer o mesmo
que de sua nudeza, alimentação, etc., compaI~ados com
o estado do povo entre nós. Tudo entre elles é sim-
pIes; nada, portanto, repellente. Vão nús; tambem
nunca vestem falTapos nem roupa suja e remendada.
O corpo está sempre limpo, disposto pela nudez em
que vivem a se atirarem p~r qualquer cousa á a"gua.
Desconhecem o grande principio da propriedade; tam--
bem entre elles não ha ladrões nem assassinos, nem
envenenadoros, nem falsarios, nem ratoneiros, nenhum
d'esses males moraes que afRigem os homens civili-
sados.

Para ficar impressionado é preciso contemplar os
grandes contrastes. Estudemos esses indios em suas
mattas; acharemos o sentimento de cada um a bem
de todos; consideremos a civilisação, veremos que cada
qnal só em si cuida, não que o estado selvagem possa
ser jámais aceitavel e de desejar. Embora escoimado
de seus defeitos, esse estado não passaria de um pe-
riodo de infa,ncia. Cem vezes preferivel é a civilisação
com todos os seus horriveis tormentos: ahi ha a luta
pelo bem, a melhor partilha que o homem possa as-
pirar.

Entre os indios vêm-se raros velhos. Um homem
e uma mulher eram os unicos que mostravam ter de
50 a 60 annos.

O guarany ou lingua geral brasilica fallam os
Apiacás. Nas missões portuguezas, hoje brasileiras, do
Rio Grande do Sul, nas do Paraguay, o povo, e sobre-
tudo a raça indigena, usa ainda d'esse idioma. Em
S. Paulo, ha sessenta annos (1), as senhoras conver-

(1) Isto é, em fins do seculo xvrn.
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savam n'essa lingua, que era a da amizade e da inti-
midade domestica

No Paraguay é commum a todas as classes; mas,
como outr'ora em S, Paulo, só é empregado em fa-
milia, pois com extranhos 'se falIa hespanhol. As tribus
de indios têm cada uma um dialecto que lhes é pe-
culiar; entretanto, começatHlo pelos Apiacás, no Jurue-
na, Tapajós e Amazonas, exprimem-se em guarany .•

Pelo que parece, é essa lingua geral, que se en-
contra do norte lJ.O sul do Brasil, um problema ethno-
logico. Na época do descobrimento estava já espalhada,
ou o foi pelos jesuitas, ou pelos invasores. ou pelos
mesmos indios nas emigrações a que eram forçados
para fugirem' dos portuguezes. Aioda de mais vulto
torna-se o problema, quando se refiecte que todos os
nomes topographicos da immensa ,mperficie do Brasil
do norte a sul~ de E. a O., são de origem guarany;'
que o Paraguay inteiro, a republica do Uruguay e a
parte N. E. da Confedel'ação Argentina, têm denomi-
nações H'essa lingua para seus rios, cidades, etc.

Esté grande facto reproduz-se tambem nas Goya-
nas portugueza, hoje brasileira, e franceza. O que,
porém, fôra ainda mais de admirar, si o que contam
é real, é que na ilha de S. Domingos ha. um rio Ca-
pivary, do mesmo modo que em S. Paulo e outms pro-
vinoias do Brasil. A palavra caraiba das Antilhas tem
muita semelhança com cariva, que em guarany signi-
fica branco (1).

Dez dias durou a estada da com missão entre os
Apiacás, de cuja malóca abicaram na embocadura do

(1) Esboço da Vingem, passim,. e Manltscl'ipto, de pag3.
371 a 381.
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rio dos Peixes. Passaram a cachoeira do Rebojo (1).
A 23 de Abril passaram por diante da embocadura do
Juruena, á esquerda, rio tão largo como o Arinos, que
ahi perde o nome (2). No dia seguinte alcançaram a
ultima malóca dos Apiacás 110 Juruena.

,

(1) A 22 de Abril. Esboço da V., pago ~80.
(2) Depois da juncção das aguas é, ele uma margem á

outra, impossivel distinguir uma piroga cheia de gente. A lar-
gura estimativa será de 450 braças. lbid.

O ,Turuena (e não Juruema, como escrevem alguns) é
grande rio que separa em grande parte de seu curso o Perú
do Brasil. Nasce 20 leguas ao N. N. E. da cidade de Villa-
BeIla de l\fatto-Grosso e dirige-se no rumo do N. por espaço
de 120 leguas, engrossando-se com as aguas dos rios Juena,
Sucuriú e outros, menores. - Esboços de desenhos a pags.
379-3~() do ~v[anuscj'ipto; todos !lo lapis.
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CAPITUIJO IV

Da vasta provincia de Matto-Grosso, diz Hercules,
siio o Diamantino e Villa-Bella os dois pontos mais
insalubres.- As febres continuavam a accommetter
com força a expedição (1). Entretanto, pondéra o Dl'.
João Severiano da Fonseca, talver. não seja com muito
acerto que se capitule de malsão e inllospito o clima de
Matto-Grosso. Composta ele duas vastas regiões, o pla-
nalto e a baixada, são-lhe bem diversas as condições
climatericas, pelo seu hypsometrismo, natureza e influen-
cias elo solu (2). O clima do planalto é muito salubre;

(1) Esboço (la Viagem, na Revista Tt'ünensal, tomo XXXIX,
parte 2.", pago 159.• Novamente esquecemos o dia do mez, tão
doentes estavamos todos>. 11([annscripto, á pago 337.

(2) Ibic1. Cf., parA. o estudo da região, o Dim'io da Viagem
que por ordem do lllm. e Exm. Sr. João Carlos Augusto d'Oeyn'
hausen Grevemburg, governador e cA.pitão-general da capita-
nia de Matto-Grosso nomeado para a do Pará, fizeram os capi·
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e essa região, onde as molestías endemícas siío quasi
que completamente desconhecidas e onde as epidemias
poucas vezes assolam, abrange cerca de duas terças
partes do territorio matto·grossense.

Nas comarcas alagadiças é que actúa uma atmos-
phera densa, pesada e carregada de principios miasllla-
ticos; e não é pelo cl*na d'essa parte que se deve au-
ferir a salubridade, -a constituição medica da· pro-
vincia.

Mas esta noção existe e tem perdurado, porque as
estradas de Matto·Grosso são os seus rios, os chemins
qui marchent de Pascal (1), c os viajan tes só por elles
que conhecem a província; rios que tendo, em gei:al,
mal povoadas as margens, e portanto descnrados seus
leitos e bordas alagadiças dos meios de saneamento que
a população, a necessidade e a civilisação requerem e
impõem, são outros tantos fócos de fJuanL<iphlegmasia
ha por ahi de caracter palustre (:3).

tães Miguel João de Castro e Antonio Thomé de França, pelo
rio Arinos, no anno de 1812. (Archivo Publico Brazileiro).

Cf. mais a Infol'J1utrao sobre o moelo por que se effectúa
presentemente a navegação do Par(t para II1:atto·Grosso,e a que
se póde estabelecer para maior vantagem do commercio, e do
Estado, por D. Francisco de Souza Coutinho, 4 de Agosto de
1797 (lVlanuscripto do Instituto Historico e Geographico Brazi·
leiro.)

(1) Deve ser a de Santa Eduviges das Furnas, de que falia
o Dia1'io de Miguel João de Castro e Antonio Thomé de França.
-Oitava cachoeira do rio Coxim. As canôas devem subil·a e
descêl'l1 deecarregadas>, diz lVIiliiet de Saint·Adolphe.

(2) De S. LUlJas Evangelista, Diario cito
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A 26 de Abril de 18'28 a expedição deixou a mo-
rada dos ApiacíÍs, ultimà d'essa tribu no Jmucna em
seu caminho,

(1) Esboço ria V., pago 260.
(2) .Não são privativos nCIf peeuliares aos pantanaes de

l\fatto-Grosso tacs condições de salubridade. O que sc rlli com.
os seus rios de margens alagadiças e com os terrenos sujeitos
á inundaçfLo, <leu-se e llá-se com os do mundo todo-lá olllle
não se apresentou ainda o homem com o quanto baste de aati-
vielado e inelustria, para modificar a acção dele teria da natureza
e transmudal-a ele perniciosa e lethal em salubre e propicia li
vivenda do benefieiallor. Tambem pestilentos foram o Rhodano,
o Sena, o l\foza e o Rheno, e os lamaçaes da França e Belgica,
para as hostes ae l\fario e ele Julio Cezar. O Nilo e o Euphra-
tes, ainda ha bem pouco tempo, contavam os annos pelo nume-
ro de epidemias desoladoras; e, laboratorios da peste, eram o
berço elotypho negro, como o Ganges o era do typho azul e o
Mississipi do typho amarello. O que se dli eom os valles ala-
gados de l\fatto-Grosso, dá-se com os do Amazonas c eom os de
quasi totlos os grandes rios do Brazil; dá-se em avu1ttÍdo nu_
mero de correntes menores; dá-se, "qui bem perto, nos ribei-
rões da nossa bahia; dava-se mesmo,não ha muitos annos, n'esta
côrte, quando nào pequena parte da sua área era oecupada pelos
manguaes da cidade nova e pelos almargeaes do Catete e Eo-
tafogo. As febres miasmaticas, as molestias dos orgams glan-
dulares e do tecido cellubl', o lymphatismo torpido eram-lhe
enfermidades typicas .• -Dn. Jo.\O SI!:VErU_\XODA FoxsEC'A, Via-
gem ao 1'CrlOTrio B1'az-il, 10 '1'01., Introducç., Esboço Chorogra-
phico da Provincia de l\fatto-Grosso, capo IV, § 10

• pags. 170-
171.-1881. E' uma obrl1 excellente, com varias illustrações e
pll1ntas do Forte de Coimbra, de Corunibá, de S. Luiz de Cá-
ceres, de Casal-Vasco, do Ladario e de Corrientes.

-Muitas das illustrações são devidas ao V. de Taunay.
(3) Id. ido á pago 169.
(4) .Si les rivi{»'cs sont des chl'l1úns '1ní '/nnl'chellt, como disse

Pascal, nenhum paiz do mundo, tendo menos estradas abertas,
tem mais estradas '1neanrlam elo que Matto-Grosso. E sem que-
rer fazer praça de conhecimentos, e sómente recordar os es'
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tu.loK e investigacõel:> <101:>antigos exploradores paulistas, a quem
deve :t provinúÍa o del:>cohrimento de scus invios I:>ertões,farei
uma resBnlm (lu extmordinaria rêde 1'0talllogmp11ica que a eo-
lH'c, uma das mail:>opulentas do globo; na qual aI:>correntes
conhecidas I:>,ioem numero I:>upcrior a I:>eil:>centas,e em milha-
res 1:>0podem computalftoebl:> aI:>que a formam»-Dr. João Se-
veriano, obra citada, lococit., c tp. II, § 10 tÍ pago ()1. Cwnl:>ultar-
se-11acom fructo esta parte do notavel livro do eminentel:>eien-
tist,a Brazileiro.

- Si 1cm 'lue encac1lOeirados, qua:si todos us riOl:>que cor·
l'em nu- grande anui, a mór parte d'elIes offerece, no emtanto,
livre navega";fl.Oem longos tractos desempediclos de entravcl:>,
om a meio de I:>euscursos, ura, e mail:>geralmente, na por.,;lÍo
inferior.

O 'fapajoi\, com 3:1U kilometrol:>; XinglÍ, com 165, des,lc Pi-
mllll(u'olÍm até a fóz; Aragnaya, com 1.U-!O ; _-\.lto-'focantins, com
1.21í-l; Baixo-Tocantins, com 27fl; o l\Iol'tes, com cerca de SOO,
e muitos outros Rnhsic1iarios.-O Paraná, entre os saltos do Urn-
lJ//jlltllglÍ e das Rete-Quédas, efferece f:iGO kilometros, com uma
rê<1eimmensa ,1e tributarios, quer na provincia mesmo, quer
nal:>outras visinhas, caminho I:>dos antigos sertanistas e primei-
ros cxploradorel:>; sendo que só o l~io Grande tem 1.UOO, o
8aJiw'ahJ! 2iO e o Cabo Ycn!e 180 kiloms.

:Na região 1aixa, que pelo lado de O. S. O. cerca a provin-
cia, formando aR vastissimas bacias do Paraguay e do Guaporé,
póde-se dizer desempedicla a navegação. Por aqnello sóbe-se a
vapor até H"rrltlanm, Cuyabá, Diamantino e Registro de Jau-
rú ; e em canôfts até ,Í,ti ultimas fontes do S. Lourenço, no
Piquiry, até ao porto da antiga fazenda de Camapnan, até Nioac
e até ca1eceiras do Cuyabá.

Seu curso é de cerca de 2.500 kiloms., mas a sua rêde po-
tamographica é 2U vezes maior.-O Guaporé e o lVlamoré são
francos n'uma extensão de 1.700 kil., a que se addicionarão mais'
5.500 das dos seus affiuentes; e o Madeira, livre da região en-
cachoeirada que se prende ao ~Iamoré n'um percurso ele 388
kiloms., offerece, como o Paraguay, da Guahyba para baixo, na-
vegac;:iio aos navios <le maior calado por todo o reRto de sua
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Foram então apanhados por forte temporal (1),
que os obrigou ti irem buscar refugio n'ulU braço eBtreito

corrente, extensa de 1.:200 kiloms., até entroncar·se no Ama·
zonas,

O das aguas gigante lJtudaloso,
Que pela terra alaga·se vastissimo;
Do Oceano rival, ou rei dos rios,
Si é (lue o nome de rei o não abate;
Pois mais que o roi supera em pompa e brilho,
No solio, ti multidão em torno ourva,
Supera o Amazonas na grandez;t
:\ 'luantos rios ha grandes no mllllllu I

Do" seus aftiuentes, o Gyparaná tem 1 :20, o JInnieorf outros
tantos, e o A.'l'ipll((wí mais de :200 kiloms.

Ligada 'I rêde amazonica, que se póc1e computar em ôO lt
60 mil kilometrus, não ser{1 ex,aggerado o computo lle 10 a l:!
milm'yriametroR pn,ra n, rê,le potamographica da provincia <1e
:i\Iatto·Gl'OSso. Os engenheiros do seeulo passado calcularam em
1:2 mil legnas qun,dradas. de 20 ao grfm, a l11lcia<10Guaporé,
isto é, o territorio regado pelos seus affiuentes; em 44 mil a
do Madeira; e em li mil cada uma das do Beni e l\famol'é.
Inferiores a estas n;\o sáo as do Tapajóz e do Xingú; as do
Al'aguaya e Paraná, e tl do Pl1l'aguay, só cedem cm grandeza
á do Amazonas, que por si só representa 'luasi metade da su~
perncie de toda a America Meridional.

Cf., além do Dl' .. Jo.\O SE\·El{[.I.XO,ohra lJit., O Imperio do
Bmúl na E.r'pn~irao Universal de Viennrt, lH7:,; Dl'. _.\..DE E.
T .un,.1. y. A Pro"iw:ia rle Go.'JrtZna E'('1JO~i('(iOrlc 1:''17.'),. Senador
Dl'. Jo.l.'lliDr FI.OI{I.I.XODE GO('o\.', .L PI'Ol'ÍJwia dc Srlo Pan/o
ell! 187.'1,. B.1.RTOL()~rI:; B(),;,.;r, Virr,qepinto'rcsNt en los rios Pamnn,
Pamguny, ete. E ontros.

(5) Dl'. J. Severiano, obra cit., á pago 170.

(1) Um confronto litterario.
Uma tempestade Llesúripta pelu auetor da Viagem ao Redor

do Bmzü:
<A aproximação das tempestades é de ordinario presentida.

A temperatura se eleva, o ar parece de fogo: não sopra a me·
nor aragl1lll. .\ Hfttureza como fine Sf\ ahat.f', extatiC'fl. f' ltRSllR·
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do rio. O (;UI'SO (10 Jllrl1enH é ped regoso e semeaélo de
elttail){dJCl.~. que níio lhe impedem a navegaçíio, embora a
diflicl1ltclll, n'uma extensfto élo cem a cento e vinte leg~as.

ta<1a. OR anil11ltp.Rperdem o animo,murcham as orelhas, aba-
tem as ca11tbs; ;;i selvagenr emhrenlmm·;;e na;; florestas, Ri am-
lJhibio;; precipitam·se nas agnaR. Os domesticos aproxima~n.se
do homem, eomo 'lue confi'Lllos na protecç.iio d'elIe. Nem as
grimplLs llaS ILrVOrei>haloiçL.m : ai>mattas, n'uma quietude me-
dC)[lha, parecem solidos inteiriços. As aves achegam-se dos
ninhos, suspel1llem os vôos e se escondem; algnmas, como as
gai \'0 tltl>,euchem OI>ltres de SUlti>vozes ltsi>ul>tadase quasi que
ln,melltosas, prenunciando a tormenta: mai>, logo se calam. O
::tUl1Jiellteeada vez se acllUmua maü;, e a rel>piração se torna
mais diffici1.

Ha umlL ei>peeic ele dureza em tudo o que nos cerca; um
tOqlOl' gravativo; um' flilencio especial, flÓquehrado pelo rumor
clas cOlTentezas, que augmentam de estrepito e fazem ainda
maior a ltnciedade do llOmem.-Sem muita difficuldade se re·
eonhoee lt quantidade de ozona C0111 que lt electricidade sobre·
cltLTogaa atmosphera. Ao prepltrar-I>e as soluções de iodureto
de potltssio, para mous lloentes, o sal indieava, em pouco tempo
de exp",;içiío, diífel'ença na côr, devida l:lem duvida á affiniela·
!le do oxygeno electrisado para eom o iodo.

Entretanto, nem uma nuvem no eéo : -sómente o sol havia
amortecido sous raios, occuHos sob um véo espesso e achum-
hado. D'ahi a pouco denso nimúns surgia do horisonte, elevan-
do-';e de S. ou SO.; fazendo-se já ouvir o longinquo e surdo
reho,u do troviio. Em breve, scintilIam. os relampagos; amiu-
elam-se e amil1lla'~e o trovão, já com estl'idor medonho. O am-
biente modifica·se extmol'c1inariamente e a temperatura decres-
ce com rapidez. Sopra uma brisa, de ordinariu do quadrante
austral, que em breve se converte em violento tufão.-Um grosso
pingo ele aguíL, outro e outros, isolados, grandes e gelidos,
cahem a grandes espaços no chiio. Siio as avançadas de um
aguaceiro elilnvial qne traz, por atiradores, um chuveiro de gra-
nisofl e açoita a natureza por alguns minutos.

Meia hora depois o sol resplende fulgurante. O céo está
limpülo e sereno; a brisa murmura suave; as arvores curvam-



t:Al'l'l'I'LO L1[

Antes de chegarem fÍ cachoeira (le 8. .Jocto da
Barra, que precedo o Salto Augusto, encontraram uma
-igal'itézin1ta, ele Lllll nogocianto (10 Diall1:l Ilti !lO, (llIU

se levemente ao sopro fagueiro; a 11lttlll'M~asoni; os l'~tSSltl-OS
sacodem das azas as gottas ele agua qUA tiveram for<;;tele em-
beber-lhes as plumas, e cantam, os animaes todos mo:;tram-se
contentes, e o homem sente-se reanimado e feliz. '.ru,lo respira.
com mais vida: sómente guardam por algum tempo o signal do
cataclysma arelvlt abatida dos campos, as follHtB(leBpül:ts e os
galhos lascados das arvores ela floresta, e as correntes (lue, Illais
tumidas e tumultuosas, vo1o,comtudo, pouco a pOlleo lJenle11<lo
a sua soberbia e entrando de novo nos limites (lue a natureila
lhes demarcou.-Poucas horas clepoiBsó saberia <10 acontoei,10
quem o houvesse presenciado.»

Uma tempestade descripta por Hcrculos F101'cnce, a pllg.
388-HH9 ,1e seu precioso lVIanuscripto :

«2 de ll!a-io de 18:J8.- .... Formou-se nma trovoada que S0

adiantou sohre nÓB.Retido, porém, pelo tra1m1ho<10tirar a vis-
ta do Srtlto Jngnsto, (que Bevê a pn,gs. 384, 38ii, 3H8 e JH0 elo
J\hnmwripto, quatro Llesenhos <1iversos-o tcrcoil'o (I lindissltno)
-deixei-me ficar, tanto mais qne o gnift <1ivt'rtia·se em pcs('ftr
volurnosos peixes, COlllOReCORtUlllftpescal·os perto daRgrftlllles
quéclas.

Sobre nORsas cabeças azulava o céo ; 1l1ftRRiçosde nunms
arredoudúi.oR e il1ulllina<1os por cima formavam um arco que to.
mava os pontos extremos <lo horisonte, arco som1n'io no illterior
e recortado em stalactiteB, ,rolHle cahiam coln1l1nas mais es('.u-
ras de chuva, qne o vento iuclinava para a l"squerda.-·Al'l'e1wn-
tou o raio; auriram·se. as cataracta~ 1I0 c<,o, maR embaixo ::L
paizagem tornou·se aiULl~mltis resplanl1escellte.-Dois grupos
de elevado arvoredo tambem negrejanteR cor<>avalllo rio tmnB'
formado em extenBa e alva esteira, cuja fritnja cortava elllliu 1m
recta essa soberba perspectiva.

As colun1l1as ele chuva pendiam para a esquer<11t; as mil
movediças dobras cla esteim para a direita; mais al'aixo, porém,
todas as aguas COlTÜtlllespnlllantes para aesqnol'lb, isto é. pllJ'a
a ilha, desvia,li:ts, como são, por um pellha:;co liga,lo a ella na
parte submersa, de 14 pés de alto, direito como uma flecha, e
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yinha de 8antarém; erH 110 tamanho de urna chalupa,
tl'ipolac1a por deí\ camarltdas, dos quaes tr'es dpiacá~.
O chefe da tripolaçãO vinha atacado de febres.

Os pitms (insecto alado tambem chamado mosquito
palram) e os b01'1'Cwhudos martyrisavam a expedição, além
das febres, cujas principaes victimas eram o Consal e
Rubwff.-"A. fraqueí\H fJra tal, C]uenão podiam sahir da
rêde; H ponla de apP!3tito completa. Os calafrios ·vol-
tavam-lhes diariamente ús mesmas horas, precedendo

r1e encontro ao qual batem, rugem e espar1anam a~ ondas. Ahi
se fórma a segunda quéda, que é a continuação d'aquella qne
haviamos visto da margem em qlle ficava nosso pouso.-Para c:i
do penhasco e da correnteza da ilha, é o rio quasi calmo.-
Essa quéda não dá idéa do cháos, como a companheira da di-
reita. Nenhuma columna de r1enso nevoeiro ahi se vê; pelo con-
trario vapores adelgaçados pairam horizontalmente sobre o len-
çol d'agna, como uma miragem, principalmente á direita do es-
pectador, onde o salto nada mais é que um fóco de deslum-
brante alvum..

Não tive tempo sin>'iodR tirar muito :is pressas um psho~o_
A trovoada r1esahou sobre nó~ com tal fm'ia que, antes de alcan-
çarillOS a eanôa, correndo .sobre as rochas, j:i ('~tavamos varlt-
t10s pela chuva. Despi-me tot1o, u.t cren~a de qne a roupa mo-
lhada e fria poderia me fazer mal e puz-me a tmbalhar de
remo pltra conservar o sangue em agitação, e não me deixar
tolher pela clmva e o vento. Cheguei, porém, á barraca tran-
sido de frio, o capote e as cobertas mal me davam algum calor_

Toda a noite ardi em febre, acompanhada r1e grande dôr
de cabeça e extrema fraqueza, com todos os symptomas, emfim,
das febres intermittentes. Com effeito fui de novo atacado e du-
rante 10 dias por ellas nmito maltratado, não tanto, porém, como
os meus companheiros, a quem eu dava o braço para ajndar!lo
caminhar. Desr1e então tive mais ou menos calafrios e febre
até Santarém. »
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accessos de febre (le tal \'iolencia que fa~iam-n'os üwo-
lllntariamente soltar gritos entrecortndos e oar pulos de
agittlr as aI"i-Ores, ondl' a rêde, 11l0squit.eil'O e l.õldo
estanl.1l1 armados. Yi a folhngcm d'essns an~ores, cujo
troneo tinha uns 33 centimetros de diametro, trcmcr
na altUl'a oe 40 palmos. Cada rê<1e estava suspen~a a
duas d'ellas» (l). ,

Hercules foi, pela segnnda vc~, atacaria da terrivel
malaJ'ia ('2).

Chegaram ao Salto Augusto (3). Tem f:cr('a ,1(' 20
metros de altura, !l'um contrnforte da sCITa dos Apta-
clÍs (-l-). Era no dia 30 ue Abril.

A approximação é cheia (le ]lengas. Com l'<1]lidC'z
encostamm-se ri. margem direita e ltbicaram com l)]'e-
cisão no cotovello qne ella fa~ a 200 toems da cata-
meta. O batelão foi o unico que nüo conseguiu execu-
tar essa manobm, porque, tt'ipolado por tres homens
illbabeis, achou-se Icva(10 por um torvclinho, <1'onde
pôde safnr-sc, mns para cn.llir na C01'l'Cllteza. cu.ia v io·
lencia custa fi vencer. O piloto nào dirigia mais a pôpa,
que se \'oltárn para o salto.

Suppuz.eram-n'os perc1iclos!

(1) Esboço 1111. r., pago 2~1:!.
',2) Ihid.
(i3) o Dr . .Joáo Severiano (lá uma vista do Salto ..IUgHstO li

pago 7~l de sua cito obra, e fa7-mui ligeira referencia li commis·
são scientifica do conselheiro russiano Langsdorlf.'

(4) Considera(10 como um ponto conveniente pam auxilio
dos navegautes e reparo de suas forças, foi ahi estabelecic1011m
destacamento e aldêa de indios Apiacás, em ISO!), por ordem (lo
capitão general .Joáo Carlos Angusto de Oeynhausen, em honm
de qnem receheu o nome, do mesmo modo q11eoutras ,luas
cachoeiras, entre elle e o Arinos, as de S. Julio e S. C(w[os.
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Um dos pilotos gritou-lhes (le tentarem galgar a
ilha que divide a C[ttitracta: j]ha inabordavel!

FeEzmento os (lois homens da prôa remaram COIII
tanta energia que o uate!ão tornou a entrar no redo-
moinho, o que os salyou, porque apro\-eitando-se do
primeiro impulso tOl1laclo pela embarcação e resistindo
com os remos ao m~rimonto gyratorio, conseguiram
alcançar a margem em que estavam, umas <]wirenta
braças abaixo.

Quatro aunos atraz, n'esses mesmos lugares déra-se
um lamentavel successo, salvaIltlo uma criança de 14
annos sua vida por um rasgo de admiravel coragem.

Uma monção que subia o rio, tinha já terminado
nãc. só todos os trabalhos do Salto, mas ainda 'as pe-
nosas manobras poculúlres a essa margem fIue se adianta
em curva sobre a cataracta. Essas manobras, dictauas
pela prudencia e que exigem as maiores precauções ao
subir-se o rio, consistem om ter um numero capur. de
homons collocados em terra afi ll1 de puxarem por um
cabo it embarcação, na CJual vitO duas ou tl'es pessoas
para a governarem até attingir-se um ponto on(le nã.o
ha mais perigo, e que é justamente aquello em que se
achavam. To(1as as canôas tinham já transposto esse
trecho perigoso; só faltilya um batelão, \lOqual vinham
dois homens e o tal menino de 14 aunos de idade.
Partiu-se a corda quando puxavam esse batelão, e a
corrente de rojo o impel1iu para o Salto, Os pobres coi-
tados iam da prôa á pôpa sem saber o que fazer e,
vendo a morte imminente, levantavam as mãos para
os céos, gritando misericordia. Pilotos encanecidos nos.
perigos d'essa travessia, ao testemunharem tal desgraça,
per(jeram os sentidos. Entretanto o menino, vendo de
longe na crista do Salto um arbusto balançado pelas
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onClns, atirou-se a mulo e :lgalTou-se nos ramos, em-
(]uanto seus infelizes compan\lBiros e o Latelüo eram
precipitados no fundo abysmo.

Com toda a pressa trataram .le amarrar cordas
umas ás outras; correram ao longo da margem até ao
ponto mais C'h/;ga(10e d'ahi largal'Hll1 uma canôa retida
por cabos e tripola(la por, dois intrepic10s homens. O
menino foi sal\'o!

O guia, os pilotos e seus ajudantes e proeiros, todos
gente de escolha, fizeram descer as CHnôas uma após
outra até á reintrancia do cotovel1o, onde começa o
porto, e voltaram (1e cada vez por terra; executaram
duas vezes manobra irlentica nté ao porto, que fica
mesmo acima da cataracta.

Não ba mais do que caminhar uns cincoenta pas-
sos, dobrar n esquerda e acha-se o viajante n'uma pla-
tafórma de rochedos, da (]ual descortina a (]uér1n do
Juruena, celebre pela sua extensão em tres secções e
pelos perigos que ahi se corre. Podem-se molhar os pés
na espuma da margem, não alcançando a vista nada
mais do (]ue alvacento barathro, no qual se engolfa o
rio com o estrondo (h trovoada, espadanando-se as
ondas rugindo em massas animadas que se embatem,
como a (]Uerérem se dovorar umas tis outras e produ-
zindo vapores condensados que, erguendo-se aos céos
em seis columnas, a modo rle bulcões rutilantes de
al\'ora, de prompto se dissipam nos ares. Os caixões
d'agua saltam, correm e se atiram em segunda quéda,
onde se formam no\'os l'ôlos ue movediço nevoeiro.
Auiante disparam para terceiro e illlmenso jacto, depois
do qual () rio, estn;itanrlo-se, deslisa-se como sulco branco
e se esconde por traz de umbrosa margem.

Por notavel contraste, voltanuo-se para a esquerda,
descansam os olhos, ainda deslumbrados d'esse eterno
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tmbilhão, !l'uma enseada batiL1a de ondas qne vêm i'e
quebrar mansamente no musgo verde L1aplatafórm~t, e
além ll'uma muralha cortada em tl'es planos de rochas,
por onoe descem mil fios d'agua, representando um
como amphitheatro de tres orL1ensde Iyms de brancüs
cordas, onde a vibraçào cahe e geme na pedm, mistu-
rando distinctamente eelios sons aos rugidos Ja cata-
raeta,

Do outro lado da grande Cjuéda, vê-se fi ilha. Ro-
(leada de liquidos sorvedomo,:, de ondas tão altas como
as do oceano, por todos os laclos inaccessivel, submersa
na sna porção superior e em parte occulta pelo ne-
voeiro, parece surgir da espuma de vasta cratera em lique-
facção. Corôa-a comtudo uma floresta de grandes ar-
vores. Que flêres, porém, buscam sua sombra? Nenhum
animal póde alcançal.:a com vida. Pé humano ainda não
a pisou. 1"'isal-a-ha um dia, quando a civilisação tiver
penetrado n'essas regiões? E' o que se póde affirmar
com toda a segurança.

Por traz da ponta inferior da ilha, vê-se s111'<1il'a
outra meta(le (10 rio ainda espumante, pois, no dizer
da camarada.gem, é a outra parte do Salto, occulta pela.
ilha, t:tO grande como esta. Todo esse CjUD.(1roagitado
é emtnoldurallo em uma fita ele floresta como a que
tinham visto em todos os rios e correntes que nave-
garam, ~om excepção do Rio Pardo e (10 Coxim.

Junto ao porto inferior e á beira de um barraneo
de 30° i\e inclinação formaram pouso. O vamdol.tl'o tem
400 passos de um porto a outro, f1cando um acima do
outro lôO pés, segundo geral estimativa.

Perto· oemorava um cemiterio onde, no anno pas-
sado (1827), haviam sido entelTüdas 40 pessoas, victi-
mas das sezões que assaltam os viajantes 'd'essas insa-
lubres correntes. Ahi fôra plantada uma grande Cl'UZ



('A I'ITI'LO T\'

de 20 pés de alto, nfim (le ('ollocar essft terra e restos
debaixo da protecçi'io do respeito religioso. O tumulto
e as agitações da catanteta ll1f1is exaltam esse senti-
mento, tornnnllo,se a presença da morte um elos mais
assignalauos caracteristicos d'essa grandiosa natureza (1).

:Nüo foi sem difficuldades llelll perigos, por falta
de utensis apropriados, que e, expedição conseguiu ar-
rnstar as canôas : trabalho insano! a que cleram prill- •
cípio no dia 2 (le :\[aio. As te}'~'an8 grassavam com in-
tensidade; já a expedição não tinha chefe, succumbido
ao peso do mal, que recrudescia. De 34 pessoas apenas
li'> estavam de saude.-No dia G atirou-se a primeira
canôa á agua; no dia 7 arrastou,se a segunda; mas,
apesar das precauções, soltaram-se os cabos que a re-
tiuham, escangalhando-se a prôa.

Partiram então para a matt<1do TUêurisal, fior0sta de
tllcUl'is (2), á qual chegaram com uma hora de navega-
cão. Como deviam ficar ahi parac10s algu ns dias, nos dois
primeiros mandou o Snr. Langsclorff derrubar varias pos-
santes arvores afim de arejar o acampamento, que U";SEJU-

tava em terreno bastante inclinado e por isso incommodo,
:No terceiro difl, os camaradas ficharam a 300 passos
(lo pouso um tUC1/?'í (le bom tamanho pal'il dar a canôa
precisa e consumiram o dia inteiro a pôl·o em terra. E'
que n'esses casos llÍl.Ose trata só de cortar uma arvore;
eOl\Yém levantar em torno um andaime, para chegar á

(1) Esboço tln V., de pugs. 288 a 291; e lVIanuscripto, de
pags. aS3 a 381;, com 3 vistus.

(IJ) Esboço ilrt Y., pago 297, ,Na nossa estada no Dia,
mantino, muito se regosijava o sr. Langsdorff com o. idéa de
que io. vêr o f1tc·/wi. Pelo que dizio., em arvore quasi desconhe-
cida no. Europo., tendo tido muito expressas recommelldações
de sabios pam colher todas as indicações possiyeis. >
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altura em que não ha mais saliencia e o tronco é arre-
dondado (I).

A camaradagem levou onze dias a fazel' a canôa.
Appareceu uma tropa de Mund/lrucüs, (2) que amelli-
sanlm o tedio cal1Bado pelas molestias e pela tl'isteza e
malancolia da flOl'esta. Depois de 12 dias de -parada no
Tucurisal, a flotilhjdeixou «esses malfadados desertos ».

Nova desgraça aguardava a expedição, Já. dissemos
o estado mental do Consul Langsdorff. As vicissitudes
da viagem, as febl'es continuas, abalaram de todo o
seu organismo e 'obscureceram a sua razão. Na matta
do TUCU1'isal «foi que se manifestou o estado desastroso
em que cahiu o Snr. Langsdorff, isto é, a perda da me-
moria das cousas recentes e completo tránstol'llo de
idéas, devido á violencia das febres illtermittentes» (3).

Essa perturbação, da qual nunca mais se restabe-
leceu, obrigou a commissão a ir para o Pará e voltar

(1) Esboço da V.; pag, 295.
(,2) Id., pags. 299 - 000, e Manuscripto, de pags. 394 a

096, com doi~ d~senh08.
(3) Esboço da V., pago 298, e Manuscripto, pago394.- V. de

Taunny, A Cidade de M(ttto-G?'OSSO, pags. 23-24, e Introducç. ao
Esboço de Hercules, :i pago 349 .• N'esse lugar fatal, apagou-se
quasi totalmente ~ intel1igencia do Consul Langsdol'ff. Tendo
perdido a memoria, praticava a.ctos desasizados que compun·
giam triRtem~nte o coração de seus subordinados. Já sem che·
fe, decidiram estes descer o Juruena e Tapajóz, afim de mano
darem o infeliz viajante para o Rio de J aueiro sem mais perda
de tempo. Assim fizeram e, chegando :i villa de Santarém em
principios 'de 1829, despacharam um proprio para a bana do
Rio Negro, dando ao botanico Riedel conta de tudo quanto
succedera ....»

'--~-<.' -
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para ° Rio de Janeiro, pondo assim termo a uma via-
gem, cujo plano, antes d'essa desgraça, era vastissimo,
pois deviam subil' o Amuwnas, o Rio Negro, o Branco,
explorar Caracas e as Goyanas e regressar ao Rio de
Janeiro, atravessando as provincias orientaes do Brazil.
Talvez tivessem tall1bem tornado outra direcção, a do
Perú e Chili, por exemplo.' Não havia sido pelo go-
verno da RUi"sia determillHflo ao SUl'. de Langsdorff·
llem tempo Hem camilliJo certo (1).

(1) Esboço da v., pago 2!J8 e l\lanus<:ripto, pago 394.
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CAPITCLO V

o .E81loço da Viagem e o Manuscl'ipto de Hercules
V'lorence, desde a sahida do Tll<':Ul'isal,resentem-se de
faltas e la<.:nnas, provenientes da dcsorganisação da
commissüo seicntinca, privada cffcetivamente de '3eu
chefe, entregue a enfermidade mental incllravel (1), e
das doenças que assaltavam o nosso Biographado.

:Mllitas vezes esqueceram o dia elo lllez em que 8S-

tavam (2). Perto da corredeira dos Temos, juntou-se-lhes
uma igarit,; fine vinha subindo o rio, tripolada por oito
homens. Foram elles que lhes disseram o dia e o lOez
em que estavam então: 20 de Maic.

Transpuzeram diversas cachoeiras, cujos nomes e

(1) Vide pags. 292.
(21 Esboço da ciagclIl, na RC1;ista Trimcnsal, tomo XXXIX,

parte 2", pago 159. <Novamente esquecemos o dia do mez, tão
doentes estavamOR tOn.OR. > j!{rtnnscripto, á pago .'lfll.



trabalhos se lhes rIscaram da memoria (1). As das Fur-
nas (2), de S. Lucas (3), de S. Haphael, entre muitas
outras, de difficil passagem.

«N'essas paragens todas as cachoeiras são crimi-
nosas, na energica expressão da nossa gente, isto é,
n'ellas se têm dado sinistros» (4).

No Canal do Inf!#no, grande cachoeira CUJO es-
trondo ao longe echôll, encontraram uma das monções
dos negociantes da igarité, composta de 4 cllnôas car-
regadas de mercadorias procedentes de Suntarém.

Vencida a cachoeira Misericordia, alcançaram a de
S. Florencio, uma das maiores d'essa zona.

Depois de uma parada de trez dias em S. Floren-
cio, partiram para a grande cachoeira ou Salto de S.
Simão de Gibraltar. «Este é um dos mais trabalhosos
passos que temos encontrado n'esta viagem, pois que,
não só não a,dmitte navegação, como nem ainda vara-
ção, por serem as margens formadas só de altos e des-

296 HEIWULES FLOIH~KCE

(1\ Ibid. Cf., para o estuL10da regmo, o Dim'io ela Viagem
que por ordem do Illmo. e Exm. Sr. João (;arlos Augusto
d' Oeynhausen Grevemuurg, governarlor e capitão-general da
capitania de Matto-Grosso, nomeado para a do Pará, fizerani o~ •
capitães Miguel João de ()astro e Antonio Thomé de França,
pelo rio Arinos no anno de 181::l. (Archivo Publico Brazileiro).

Cf. mais a Info1'1naçao sobre o modo por que se effectúa
presentemente a navegação do Pará para Matto-Grosso, e a que
se póde estabelecer 'para maior vantagem do commercio, e do
Estado por D. Fmncisco de Souza Coutinho, 4 de Agosto de 1797
(M:anuscripto do Instituto Historico e Geographico Brazileiro),

(2) Deve ser a de Santa Eduviges das Flunas, de que faHa
o Diario de Miguel João de Castro e Antonio Thomé de França .
•Oitava cachoeira do rio Coxim. As canôas devem subil-a e
descêl-a descarregadas>, diz l\'Iilliet de Saint-Adolphe.

(3) De S. Lucas Evangelista, Dim'io cito
(4) Mantlscripto, á pago 398, .com uma vi~ta de canôa trans·

pondo uma corredeira.
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camadas penedos, em vHrias passagens, em que é preci::o
valer-se tam bem das mãos para se não cahir (I))).

Entraram depois na região dos •.~![undw·u('ftS, que
os receberam de modo menos amistoso do que os Apia-
cás (2).

PaSSHl"all1 os baixios da .l1!fangauént e a cachoeira
da .l1!fontanha, que te;11 o al~)ellido de uma ilha cOllica
de cem metros de altura, cheia de arvorCf; e bem no·
meio do rio.

Ainda transpuzeram as cachoeiras Guapuz, Cnatá,
J.l![amnhão Grande e jl1m'anhãozinho.

São perigosas e pejadas ae rochas, illlfts e arvores
que lhes dfio aspecto SUl1lllHl.Illente pittol'esco.

Na sahida do JJ{al'unhiiozinho} ultima eachoeira
d'essa viagem, esteve a CHnôa de Ilen'ules on1 pouto (le
partir -se <10 cneontro a uma pedm submersa, ineidonte
que era aliús o typo ele sua na vegação desde o Rio Preto,

(1) DiMio cito de Miguel .Toãode Castro e Antonio Thomé
de França; eHtes, do rio Preto, i) leguas distante do arraial <lo
Paraguay Diamantino, de onde partiram no dia 14 de Hetembro
de lS12, chegaram a eHte Salto no (lia 28 de Outubro, com 39
dia~ de viagem. Chegaram a Belóm eloPar ,i no dia 5 lle Janeiro
de 1813, com 82 (lias de viagem.

<Depois do Salto Angnsto, é a cachoeira de S. Simiío de Gi·
braltar a mais penosa de toelas d' essa navegaç{ío, ponlue é muito
comprida, pejada de quédas e cortada de dois saltos de lm.5
a 2 de altura. As canôas têm qne ir, em algllUs trechos, arms-
tadas sobre as pedras. O <1escarregador é o maiR extenso de toda
a carreira uesde o Diamantino até Santarpm.

Não foi sinão depois de quatro dias de canseiras, que po·
demos vencer esse afanoso obstaeulcH. Hercules, l\1fanuscl'ipto,
á pago -101.

(2) Id á pags. -102-·104, com desenhos de l\Iunduruc1Í.s e
suas habitações. Hercules dá interessante t1escripç'ão cresses
Indios.
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isto é uma successào ininterrompida de perigos, canseiras
sem nome, pericia e lances felizes (1).

Estavam então no Rio Mor'to, «sem a menor cor-
renteza, o mais insignificante baixio, des'vanecidos todos
os receios. Os pilotos davam~llos os parabens, trocavam
as felicita~~õese deixavam ir as canôas á fekão das aguas,
sem mais cuidados, llim cautelas. De seu lado os re-
madores, abandonando os remos, bebiam, cantav<tlm e
em signal de regosijo atroavam os ares com tiros de
espingarda» (2).

13 de Junho de 1828. De madrugada avistaram
choupanas de Mund'urncíLS, mais bem construidas e á
esquerda outras de Maués, tribu diversa d'aquella e
que mora n'essa margem, estendendo-se para o interior,
onde fica mais bravia. As plantações e fi região, embora
]lOUCO cultivada, trouxeram-lhes agrailavel diversão ás
vistas, cansadas de vêr tantos desertos. Ao surgir o
sol, arvoraram a bandeira russa que os contra-pilotos
salvaram com descargas, ao passo que a camaradagem
ia remando e cantando e os proeiros batendo caden-
cialmente com os pés á prôa ou com as mãos no chato
das pás.

Com essas festivas rlemonstrações abicaram em
frE:!nteá casa de um morador oriundo de Cuyabá e
muito conhecido da gente da expedição, o qual os re.cebeu
corilialmente, é lhes proporcionou uma refeição de
tartaruga e pirarucü.

rrornando a embarcar, foram mais abaixo a Itai-
tuba, onde mOraVl\;o commandante do districto, excel-

(1) Manuscl'ipio, á pago 405.
2) Esboço da V., á pago lG6.
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lente velho muito estimado. Estabelecido uns cinco
annos atraz n'esse lugar que achou deserto, reuniu
cerca de 200 Maués, os quaes, l1pezar de pouco dados
ao trabalho, tinham já levantado 10 ou 12 easas e
plantado alguma mandioca, occupando-se tambem um
tanto na extracção ela salsaparrilha. Com cachaça, porém,
gastavam tudo quanto po<f.am reeeber.

Em Itaituba acharam uma goleta de Sant.àréU:,
ancorada lliante da casa do cOlllmandante, vista
que os impressionou agmdavelmente, pois era indicio
de que haviam dJégado a pair, maritimo, embora ainda
fica~sell1 distantes do oceano umas tGO legu:ls portu-
guezas.

A parca população do districto de Itaituba compu-
nha-se de portugller,es e seus escravos, braúleiros e
MatU!8, estes em maior numero.

Espontaneos são em sua maior parte os produetos
de exportação: a salsaparrilha, que os colhedores vão
buscar do Pará, nas mattas do 'rapajóz; a borracha,
fonte de grande riqueza futura; o cravo; o pichirí,
preciosas especiarias que attestam o vigor das regiões
equatoriaes, quando banhadas por grandes rios; o gua-
raná, tão procurado da gente de Cuyabá, e que um
dia juntará uma beberagem fresca e aromatica ao luxo
dos botequins das cidades da Europa.

"Como complemento d'essa producção espontanea,
deveriamos accrescentar a da pesca, como o pirarucü,
que por si só póde dar alimento ao norte inteiro do
Brazil, e a tartaruga, da qual tratarei no capitulo inti-
tulado Gurupfi, onde então mencionarei não só os pro-
ductos nativos do Amazonas e seus affiuentes, mas



tambem os cultivados, como cacáo, café, Hssucar,
etc." (I).

Defronte de Itaituba, na margem opposta, fica o
districto de Uxituba, igualmente habitado por àlguns
portuguezes e Mundul'/wu,s, que se exprimem em outro
i(liollla que não os Mau~~, embora derivem todos elles
da lingua geml blftzilica.

«Como a gole ta estava prestes a segui;' viagem,
não perdemos esse excellente ensejo de commodamente
alcu Il(;armos Santal'ém. Dissemos então adeus ri, 110SSa
camaradagem, e adeus eterno, pois ella n'aquel1as mesmas
C;\IJôas devia regressa I' para os lugares d'onde tinha
s~thido, affrolltando novamente os perigos, de que nos
viRmos livres; e, agradecendo ao commandante sua
anlH\'el hospitalidRcle, abrimos no dia 18 de Junho de
1828 as velas á bonançosa brisa, 1\0 meio de salvas
que de terra e agua sauda vum nossa partida" (13).

Tão fraco se achava o Sr. de Langsdorff, que só
carregado em rêde é que pôde ser embarcado. O patrão
do lJi:lvio em um moço bl'àzileiro de excellente caracter,
cujo pai, portuguez e mOlwlol' em ~antarélll, apezar
do analphabeto, conseguiu grandes cabedaes n'esse
abençoado paiz, o que lhe valêra além do 1I1aiso posto
de coronel de milicias. Durante a guerra civil de 1824,
em que fontm perseguidas pelos llacionaes as pessoas
de origom portugueza, estivera acoutado em Cuyabá,
deixando a casa de negocio entregue ao filho, que, ou
por inclinação, ou para salvaguarda dos bens que lhe
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(1) l\1fanuse'I'ipto, á pago 406, com uma vista de Itaituba.
Não encontrámos o capitulo intitulado Garupá, a que allude
Hercules.

(2) Id., ibid.

I,
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eram cunriados, nüo SI) Si: ll~elarou filiado ao p<trtido
brazileiro, como transforll1llu um gmnde predio perten-
cent8 ao pai em Cjuane\ de tropa. Ol'gani,;:,tndo e far-
dàndo á sua custa uma companhia de cavallaria, marchou
contra a gente de Monte Alegre, que, segundo era \'oz
gemI, queria o assassinato em massa <.los port.uguczes,
e assim concorreu efficazmEjlte para a manutençií.o 11a
ordem publica em Santarém, illwendo-Ihe até a pmpria.
vida muitns patrícios de seu pai; ellLretanto, voltando
este por occasiuo de sanados os (listllrbios, COl1,;UI'OU

Hcremente o filho e não lhe perdüon t.er feito di:s-
pezas que subiam a. tres contos de réis (H a IO.QUO
francos).

Reinam no Amazonas e seus affiuentes, durante
quasi t.odo o UlUlO, os ventos alizeos. Os de oeste ás
vezes uão sopram siniLo elU Janeiro, Fevereiro e Março.
Ora, como o 'l'apajó:t 00l'l'e para N. E. e estavam entií.o
em Junho, tinham sempre, com excepçiio de incons-
tante brisa (lue vinha de torm quando o vento cahia
ou ÚS vozes á noite, vento contraJ'io. Accrescente-s(~ a
ísto a guasi nenhuma cononteza e ter-se-ha a expli-
cação de 13 dias de navogação pam cllOgarem a SantarL'lIl,
e ainda assim por estm'em os índios e negros do bordo
agalTados de continuo aos remos.

Uma legua de largura tem o 'l'apajóz, immensa
superficie de aglht doee que se agita com o furacão,
levantando grandes ol)(l<1s onde joga o navio como si
fôra mal' alto. Bandos de botos passam H cüda instante
de um lado e de outro, de modo que si não fôra fi esplen-
dida vegetação que por toda a parte limita o horiílOllte
ou surge do meio das aguas como ilhas esparsas,
crêr-se-hia a gente em pleno oceano. E entretanto o
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'l'apajóz não é mais que um affiuente do Amazo-
nas I ... (1)

Durante a viagem não viram Sillão tres povoações
maiores: Aveiro, Santa Cruz e Alter do Chão. De vez
em quando enxergavam-se, aqui e alli, choupanas de
pobres lavradores.

Chegaram a Sant:rém no dia 'lo de Julho de J828.
Do porto avista-se o Ama7.0nas, que ahi tem duas
leguas de largo. Assente na confluencia dos dois rios e
á margem oriental do Tapajóz, é o povoado bonito e
bem situado em terreno plano, que desce por uma rampa
suave para a agua. N'uma eminenciasinha a E. vêm-se
ainda as ruinas de um fortim construido pelos hol-
landezes, quando até ahi levaram suas conquistas: O
paiz em torno é chato umas tres leguas para o sul,
onde se erguem montanhas, as primeiras que viam
desde Itaituba As ruas são largas, cortadas em angulo
recto e bem alinhadas a cordel. A igreja, bem no centro,
a melhor qne se lhes deparou desde S. Paulo, com a
fachada ornada de um frontão e de duas torres (2).

(1) O Tapaj6z, corruptela de T~tpaY1Í.-pa1'aná dos aborige·
nes, chamou·se tambem P(l.1'aná-pix-una, nomes equivalentes a
l'io·negl'o, denominação que os indios dãoáR correntes de aguas
não barrentas, e que muitas vezes, sendo crystal1inas, apresen·
tam-se negras pela sua grande profundidade. E' um dos maiores
rios da America, formado pela confiuencia de dous grandes curo
sos, o Al"Ínos e o ,hwuena, cada qual de mais de cem leguas
de longo. Cf. Dl'. João Severiano, obra cit .. pago 66 e Milliet
de Saint·Adolphe, Dicc. Geogl'., tomo li, pago 684--686.

(2) Manuscl'ipto, pago 409-410 com tres desenhos: uma--
vista de Santarém, uma aldeia de indios em Santarém e duas
cauôll.s ou chaloupes).

Santarém foi originariamente uma grande aldeia de Indios
Tapaj6z, que deram o seu nome ao grande rio em cujas margens

'.

\ .
"
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«Como qUHsi to<1as as povoaçõcs da provmcJn"
possue Santarém seu aldeamento lle iOllio~. l!-'iu,t elle
para L., separado por um grande terreno f[uasi baldio.
'rransposto que seja, não se ouvem mais os asperos sons
da palavra portuguer.a, porém sim as doues e incom-
pletas entonações da lingua geral brür.ilica, que fallavam
os pais d' aq uelles aldêajos, reunidos e congregados
n'essas choupanas pelos jesuitas, O nOIDeprimitivo cie
aldeia fôra Tapajór., nome tambem da povoação proxima,
substituido porém pelo de Santnrém, sem duvida por
effeito da influencia que buscou dar denoll1inuções de
origem portuguer.a, a todas as localidülles do ntlle do
Amazonas.

Na bahiü der. a dm',e folUlllücasde fundo cbato e
numero duplo de canôas. Veio-llos visitar a bordo o
commandante de uma gole ta de guerra de quilha. Ia
parti]' para o Rio Negro, a ~30 leguas portuguezas dl)
mar,) (1).

Escreve Hercules:
«Da jane]]a do quarto que eu occupava em Sall~

tarém, e no qual todos os dias ficava duas horns a
tremer de frio e febre, via á peqnella distn.ncia e do
lado septentrional, não só o maior rio do mundo, eb
lal'gurn, ahi de G.OOO braças, como, do outl"O lado, a
Goyana Brazileira. Necessitamlo fazer pl'ovisftO (le gal-
linhas, aluguei uma igarité e um homem e, atra \'es·

viviam. Chegados que fomm os Jesuito.s o. esta aldeia, escreve
Milliet de Saillt·Adolphe, tmto.mm de doutrinar os Indios na
religião christo.n, e ensinnmm·lhes o. cultivar os Co.CáOo.sAiros
qne nnscio.m espontaneamente n'nqnellas terras. Sua erecção
em villa é o.ntiqnissimo..

(1) ManuscI'ipto, Zoe. cito
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sando O Tapajóz dobrei a ponta NO. de sua embocaélura
e fui navegar no grande rio, tal qual Orellana, seu
primeiro explorador, um d'esses memoraveis filhos de
Colombo, que completaram ° descobrimento do No\"o
:\lundo. Eram no XYI seculo o que são hoje os Volta,
Fulton, Jacquart e tantos outros.

N'essa minha pri~1eira excursão em aguas do ma.
gestoso Amazonas, por muitas ilhas fui passanllQ que
impediam a vista da outra margem. A uma d'essas
abiquei, attrahido por uma casa pittorescamente collo-
cada e pertencente, como d'ahi a instantes soube, a
um lavrador portuguez que me deu bom agazalho,
como é de uso no Brazil. Passei, pois, o resto do dia
com e11e. A vivenda nada tinha de confortavel, mas
deleitava-me passear á sombra dos cacáoaseiros planta-
dos em linha recta ou das multiplas arvores a ensom·
brarem aque11e socegado e ilhado recanto, que surge
uns dois metros quando muito do seio das agufis, co-
berto por espessa e verdejante cnpola» (1).

(1) Ibidem.
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Peiorára o estado de saude do Consul Langsdorff.
Já não era possivel cogitar na continuação da viagem.
Despacharam um proprio pal'a o Rio Negro, afim de
levar cartas ao sr. Riedel, dando-lhe conta de todo ()
occorrido e marcando a capital do Pará para ponto
de reunirw (1).

A goleta mercante, levando a seu bordo o Con-
sul, Hercules e seus companheiros, partiu de Santn-
I'ém para a cidade de Belém 110 dia 10 (le Setembro
de 1828 (2).

(1) Esbor:o da 1Tiagem, pago 17~·174. Mantlscri]Jto, pago 412,
com dous desenhos.

(2) Antonio Thomé, no sen roteiro, marca as seguintes
distancias:

Do porto do Rio Negro ao Arinos "
D"essa confluencia á do Sumidouro"
D"ahi ao .Turuêna.

ri legnas
2ri
ia
100



«Abrindo vélas á fagueira, brisa, depressa deixá-
mos de avistar Salltal'ém com seus navios ancorados e
suas duas torres, entrando em cheio no immenso Ama·
zonas.

A gosto se me dilatava o peito, navegando em
alterosa embarcação n'aquelle rio, que tanto tem de
largo quanto muitos dI Europa de comprido, depa-
rando grandes ilhas a correrem, chatas e extensas cômo
pontões' gigantescos cobertos de luxuriante vegetação,
avistando â Goyana, admirando o movimento das
ondas como em pleno oceano, e de ver, 'em quando
tendo ante os olhos um horizontl) em que o céo se
confundia com as aguas da grande caudal.

Poucos dias depois de entrados n'elle e em lugar
muito largo e semeado de baixios e escolhos, tivemos
que supportar as furias de um furacão equatorial. A
trovoada não cessava e o vento soprava rijo, N'estas
condições cahiu densa noite. Eis sinão quando o
proeiro deu um grande grito em guarany: Itá! (pe-
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Tmnspo1'te 100 leguas
Havendo n'esse percurso seis IJequenas cachoei-

ras e alguns recifes e baixios. Da confluencia do
Juruêna ao Salto Augusto, com 7 cachoeiras. . . 40

Do Salto á cachoeira de Gibraltar (cachoei-
ras 11) . • . , . • . . • '. . . ...• 15

D'ahi á Ç,lonfluencia,do S. Manuel, ou Três Bar-
ras (1 cachoeira). . . . . . 20

D'ahi a Itaituba (9 clj.choeiras~, 95

Total (cachoeiras 34).
De Itaituba a Santarém .
E d'essa cid'ade a Belém.

270
65
165

Somma . 500 leguas.



ora). Não houve tempo sinüo ue fazer força no leme;
mais dois minutos, estava o barco perdido.» (1)

Perto de G-urupá, fortim e porto aduaneiro, assente
á margem direita, avistaram á esquerda montanhas
onde fica a cidade de Monte Alegre (2). Do alto d'eI-
las descortinar-se-iam o rio e o immenso valle em que
corre, si não fossem, até ,aos mais altos cumes, cober-
tas de espessa vegetação.

Em Gururá ficaram algumas horas. Havia tres
peças de calibre quatro e duas ruas de casas terreas,

O commandante deixou Hercules copiar de seus
registros a relação dos productos rIo paiz que, durante
o anno de 1820, haviam descido o rio e tinham sido
revistados na estação fiscal. Avisoll-o comtudo que,
por cansa do contrabando, as quantidades eram infe-
ri01'es á importação real.

Barras de ouro. , . , .
Cacáo." .. ' , ... '"
Salsaparilha. , , , . , ..
Cravos (especiaria) ..
Breu.",.", ..... ,
Oleo de copahyba , .

» »

1:.\ "ITI' LO \'1

30
190.452

5.744
5.646

260
167
18

BU7

no valor de 3:126$220
arrobas

»

»

»
potes
potes

(I) j}Jlam lSC1'ip to, pago 413, com um desenho- Un gmin 81t1'

l' A 1Ilazone.

(2) Montalegre, então villa <10. provincia do Pará, na Guyana
brazileira, n'um teso d'uma ilha do Amazonas, e na emboca-
dura do rio Gurupatúba. Foi originariamente umlt aldeia que
tinha o nome d'este rio, onde os Jesuitas doutrinaram os Indios.
Sua igreja matriz é dedicada a S. Francisco Xavier. A popu-
lação d'este districto era então de 2,500 almas; e em 1842, de
4,000 habitantes, numero que pareceu exaggerado a Milliet de
Saint·Adolphe,
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Guaraná , ..
Urucú .
Castanhas doces ..
Fumo .
Café , ..
Algodão .
Estopa do paiz .
Amarras de piaçaba'
Piaçaba em rama ...

» »mólhos.
" »cordas ..

Arroz .
Feijão .
Farinha de mandioca
Carne sêcca .
Sebo .
Chifres .
Couros .
Pirarucú secco .
Man teigade tartaruga
Mixira .
Redes '" .
Taboas de itaúba .

» » cedro .

RE!WUJ.ES FLORENC~~

89 arrobas
6 »

1.9b3 saccos
(U80 arrobas
õ.725 »
126 »

317 »

2õ3 »

618
357 »

4.328 pollegadas
314 alqueires
43 »

1.256 »

4.271 arrobas
215 »

720
1.612 »

48.718 arrobas
7.8~6 potes
230 »

30
182
24 (1)

«Grande porção de preciosos productos que o paiz
exporta não está comprehendida n'esta taoelht. A razão
não a sei, como por exemplo: o pichiri, a noz-mos-
cada, o caoutchouc ou borracha, casca de tartaruga e
especiarias varias. Só a tartarnga tornou·se ramo de
commercio de grande impol'tallcül.: do mesmo modo a'

(1) Man1!8Cl'ipto, á pago 415.

-
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borracha, da qual sahiam 10.000 Hrroba:'l ern 1827 e
que em 1829 deu 200.000 arrobas».

De Gurupá por diante começáll1os a navegar em
braços muito estreitos. As margell:'l estavam cheias
de pa1Jneira:'l assais, umas canegadas de cacho:'l de
meio metro de comprido e formado'J de r.ôcozinhos do
tamanho de um bago L1e uv~. E' um nucleo espherico
coberto de uma pellicula finissima da côr da amóra •
madura. Quando o navio deitava ancora, colhiamos
os cnehos e, desbagalldo-os, enchiam os cestos e cestos
que levavamos para bordo. Derramando ullla porção
de assay em gamella com agua e esfregando os côcos
com as mãos, destaca-se a pell icu la e tinge-se a ngua
tle uma côr negro-carmil1ea. Passando tudo por um
pallno, faz-se uma bebida ll1uito agradavel COIU COIl-
sistencia e go.:;;to approxinHtuo'J do leite. Pondo-lhe
u 111pouco de assucar, é refresco da melhor q ualic1adu.
A gente pobre addiciona-Ihe um bocado de farinha de
mandioca e tem assim nutrição tão simples quão sub-
stanciaL Esta combinação é, como o guaraná. invellto
dos indigenas.

Havia tall1bem elll abundancia Ilas margens uma
planta aquatica de folhas grandes e eh:Ullada aninca.

~avegavall1o" ás veze::l um eanaes tão apertados
que as vergas do uavio iam tocar uas mmad.as da flo-
resta. A agua é parada como si fôra azeite. Uma
tarde em que estavmnos ancorados, e que, armado de
um oculo, eu me comprazia a vêr os ramos de arvores
Cluasi a alcance do braço, ou vi distinctument€' vozes
na matta, o que a principio nii.o deixou de me sor-
prehender, lllas attentando verifiquei que eram vozes
de qnem rezava o terço. A' pouca distancia havia
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uma choupana de morador que fazia sua réza, com a
familia e provavelmente com os vizinhos.» (1)

Tem o Amazonas, como o Nilo e o Paraguay,
seus transbordamentos periodicos, pelo que são essas
casas edificadas sobre estacas. Durante as inundações
as visitas se fazem em canôas, podendo penetrar até
debaixo do alpendre,ou dentro do corredor das habi·
tações. Quando ha festança, na frente se w3 uma
verdadeira flotilha de canôas. (2)

Continuando a navegar, passaram diante de Bre-
ves (3) tendo á esquerda a grande ilha de Marajó (4)
e á direita collinas, casas, e roças de canna. Ahi sen-
te-se já o fluxo do oceano, o que obriga o barco a
deitar ancora a cada maré de enchente.

N'essa viagem póde o homem curioso ou de scien-
cia observar mudanças nota veis nos ornamentos cera-
micos de que usam os indig/3nas. Os dos Apiacás são
constantemente feitos em angulo reeto; em losangos
os dos Mundut"uGÍts, ao passo que em outros lugares
são irregulares no desenho, embora sempre de mais
ou menos gosto. Apparecern nos potes, vasilhas, e
tubos de cachimbo (5).

(1) Idem, a pags. 416·417, com duas vistas representando
um braço do Amazonas e uma aldeia.

(2) Ibidem.
(3) Ibidem.
(4) Ibidem. Mam,Jó, grande ilha e uma das antigas comarcas

da Provincia do Pará, a qual divide em duas porções desiguaes
a embocadui'a do Amazonas, e jaz entre a villa de Macapá e
a ponta Tigióca. Foi dada a Antonio de Souza ele Macedo,
Barão de Joanne,s e teve por algum tempo el:'tenome, e poder~
ter 45. leguas do nascente ao poente, e 40 na sua maior largura.
cf. Milliet de Saint Adolphe, Dicc. cit., tomo II, pags. 35-36.

(5). Manttscripto, pago 418.
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Depois de sahidos do estreito canal de Breves, en-
traram n'um mar de agua doce que para E. se estende
a perder de vista. E' a embocadura do grande rio
Tocantins (1), cujas agllas sahem da seITa de Santa
Martha em Goyaz, na região denominada Cayapónia,
por onde passaram ao visitarem o Urubupungá, isto é,
do lugar em C]ue então estavam, umas 340 leguas
mnrillhas franeezas. Ess~ extensão d'agua, que de~.
a O. tem 10 leguas, chama-se Bahia do Limoeiro,
Atravessando-a, foram navegar no Rio Pará, onde
tambem lia. estreitos canaes, em cuja margem direita
vêm-se casarias e roças de cannas de assucar.

No dia 16 de Setembro de 1828 chegaram emfim,
á cidade do Pará. Acolhidos pelo general João Paulo
dos Santos Barretto, commandante então das armas da
provincia, d'elle receberam a hospitalidade brazileira,
realçada pelas vantagens que dá a sociedade de um
homem de merito e de sciencia, (2)

(1) Ibidem.
(2) João Paulo dos Santos Barretto nasceu na cidade do

Rio de Janeiro a 28 de Abril de 1788 e ali falleceu aIO de
Novembro de 1864; sendo sermltado no cemiterio de S. João
Baptista da Lagôa.

Serviu em Pernambuco em 1818 na phalange debelladora
da revolução republicana. No mesmo anno foi nomeado lente
substituto da Academia Militar; em 181!) acompanhou o general
Sto«kler no estudo de um systema de fortificações para a pro-
vincia do Rio de Janeiro. Em 1821 teve uma commissão scien-
titica na Ilha 'rel'ceÍl'a, d'ali segui o para Lisbôa e de Lisbôa
para a França, incumbido de estudos praticos de engenharia
e hydraulica. Voltando á patria após a proclamação da Indepen-
dencia, foi em 1824 nomeado secretario do Conselho Militar
Privado <10Primeiro Imperador. .
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• «A cidade é bonita. Dividida por uma praça em
nuas grandes áreas, o Bairro· da Campina e a cidade
de Oeste, n'esta se acham reunidos alguns vastos edi-
ncios. N'aquelln praça fica o palacio da presidencia,
tido em conta do melhor de todo o Brazil. A' direita

,
Em 1il4il foi ministro ellt guerra no ministerio d;'::I1 ele

Maio, organisaelo pelo senador paulista Francisco ele Paula
Souza e Mello, ao belo do porto-felicense Antonio Mltnuel de
Campos Mello, na justiça, e de Souza Franco, nos estrangeiros.

Em 24 de Outuuro de 1855 foi nomeado Conselheiro d'Es-
tado extraordiiJario; era então tenente-general. Com elle foram
nomelttlos Euzebio de (~ueiroz e o chefe de esquadra Mello
Alvim.

Foi tamuem commamlantc das armas e presidente de varias
provincias.

Temos em nosso poder o seguinte !locumento, por elle
firmado:

<Tendo de ir á Villa de Borba o Sr. Hercules Florence,
empregado na Expedição Filosophica de que hé Chefe o Sr.
Langsdorfi', Conselheiro fie Sua Magestade o Imperador de Todas
as Russias, e recommendanc1o SI-A MAGE"TAIH; O I~Il'ERAnOI{
toda a protecçào ao dito Sr. Ln.ngsdorfi', e bem assim aos de
SUlt Comitiva, determino a todas as Autoridades l\:Iilitares
d'esta Provincia, qne hajam de pre3t<tr ao dito Sr. Florence os
meios de fncilitar o seu tmnsporte até aquella Villa, fasendo
elle os ajustes com as pessoas de que necessitnr.-Qunrtel Gene-
ral do Pará em 3 de Dezembro de 1828. (nssignltdo) BAR·
RETO.G.>

Por ahi se vê que o general João Paulo dos Santos Bar·
reto tomou n peito a missão scientifica de Hercules. Borbn
era uma pobre e antiga villa do Pará, á margem direita d'o rio
Madeira, ~4 leguas ácima de sua embocadura no Amazonas.

Não consta nos malll,lscriptos de Hercnles esclareciment·o
algum ácercft de sua ida áquella Villa. Talvez nem chegasse a
se utilisar da benevola e honrosa autorisação do general conr
mandante das armas.
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vêm·se OS restos de vasto t1Jeatro, que l!U!)(;a foi ter-
minado e cahe em ruinas. A' eSfjuC'rda se ergue a
eathedral, no ('undo de 11111 largo de menores dimen-
sões, bello templo do mesmo estylo e tamanho fjue o
oe S.. Ft'êLnciseo de Paula 110 Rio de .Janeiro. N'essa
praça ficam tall1bem a igreja da l\lisericordia, o pala-
cio do Lispo, antigo collegio '(le jesuit<1s, o hospital e
um ('onim ban!Ja(lo pulas aguas do rio. f-leguindo
ullm rua bem reata que da cathedral se dirige para
o poente, chega-se ao arsellal de marinha, onde vi no
estaleiro uma fragata de õ4.

No bairro da Campina é que se acham a l'iea
igreja e o eon velHO dos t~al'lnelitas perto elo mar e no
eentro a j·oit.tncia de Santa Anna, notavel pela sua
l:lrchitectUl'a grega. Grande quantidade ([e bonitas
casas de negociantes dão realc:e a esse bairro, feitas
em parte de cantaria vinda de Portugal como lastro
de llavios. Lindos passeios cheios de frondante ,'ege-
tação een:am por todos os lados a eidade. f\Ha o sul
fiea o jardim botanico.

:No porto havia uns trinta navios mercantes, ingle-
zes, ameriC<lnos. portuguezes e braúleiros, um fran-
eez, outro sardo, dois brigues (le guerra ria marinha
bmzileira e outro da fmneeza, fjue viéra de Ci:tyenua
para carregar gado.» (I)

Aqui Hcreules felZ as seguintes importantissimas
)..lOndera<;ões,para as quaes chamamos a attenção de
nossos leitores:

"Contaram-me que o illustre marquez L1e Pomual
couceuêra sobre os destinos do Bmzil, e particular-
monte oa provineia do Pará, o plano mais extmordi-

(l) Jf.rlnnscr-iptu, pago HU.
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IHtrio que Jamais preor:cupúra o pensamento de um
homem de Estado, plano que, realisado, não encontra-
ria igual na historia sinão a celebre retirada dos hebreus
do Egypto. Como se sabe, a Côrte de Hespanha nunca
podéru vêr com bons olhos aquella nação portugueza,
pequena em dimensjo, mas de animo sempre Arme
em não se sujeitar, como tinham feito as sua,;; treze
irmans iberieas. Quando o gabinete do Eseurial não
ameaçava directamente a indepelldencia lu~itana, sus-
eitavtt aos estadistas de Lisbôa l1Iil inquietações, ora com
CJuestiunculas na Europa, ora l:om duvidas sobre lilnites
na America. Talvez tambem já previa o ministro que
o Brazil rnais ou menos tarde se tornaria indepenelente.
Por tu(lo isto concebeu elle o projecto de nfLOsó trocar
com a Hespallha o Portugal, recebendo toda a porção
hespanhola da America Meridional, como transportar ti

nação portugueza em massa para o Brazil. Fonnar-se-hia
no continente europeu um imperio, constituindo-se outro
de extraordinaria grandeza no Novo Mundv, collocado
todo debaixo do sceptro ela Casa de Bragança. Entra·
vam no plano a nobreza e o alto clero. Durante tres
anHOSeonseC'utivos cleveria o pulpito apregôar em toclo
o reiilO, que era vontade de 'Deus a emigração em
massa para o Brazil, afim de sem mais tardança espa-
lhar a fé catholica n'essa vasta região, ainda (!uasi
toda entregue a gentios idolatms, obstinados em suas
falsas crenças e correndo o risco de serem conq uista-
dos pOI' Iluções protestantes. Tal era o manifesto elesig-
nio da Providencia, que escolhêra o povo portuguez
para realisar tão elevados intentos. Ai dos que não
se sub~rdinassem de prompto aei> decretos divinos!
Para esses tornar-se-hia a terra esteril e sêcca; fechar-se-
hiam os manunciaes do céo e, renovando-se as pragas
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do Egypto, vêr-se-hiam entregues sem resistoneia possi-
vel á fome e ú miseria !

Na I3sperança cle fl1l1clar o mais vasto Imperio do
ml1n<'lo e ql1eren<'lo levantar-Ihc a capital á margem do
maior rio da tona, tinha o ministro escolhido a cic1ade
do Grão- Pa rú em I'aí~ii.od. sllH eolIocaçüo sobre o Ama-
wnas, cujo curso <'Ie milhares <le legl1as é caminlJo
fmnco e abE;rto para os A 11<'108,tornando-se os seus
gmndes tributarios ontros tantos braf;os de <:olllmuni-
ca<;ão com LL /uncr'ieü ~'feric1ional.

Li uma memoria eseripta, na flual vinha uma
exposiçãO <l'esse gigantesco plano. Cllilllerico ou nüo,
di~ o autor, a elle <'leve a provineia do Pal'<í. os pro-
gressos que fe~ no go,-enlO do ll1al'que~ de Pombal,
vendo sua eapital enriquecida <1egrandes edificios, taes
como o palacio do governo, ° theatro, o arsenal, ete.
N'esse tempo tambem se construiu a fortflle~a de Ma-
capá, mudando-se, talve~ para tomar mais portugne~a
a região toda, os nomes das cidades e povoações indi-
genas, que eram, p,tm outros de caracter perfeitamente
lusitano, taes como 8antarém, Obidos, Alter do Cllão,
AImei ri ITJ, etc.

Pôde tudo quanto acabo de expôr ser mél'a phan-
tasia feita sem base llem ra~iio, mas o que ó certo é
que, ao pa'iSO qne trabalhavam !las obras do Pará,
outras não lllellOS importantes surgiam em Matto-Grosso.
Na cidade de Villa Bella, (lestillac1a a ser capital <ia
provincia, os habitantes maravillmdo,,; viam simulta-
neamente se ergner elo chão o palauio, fi intendencia,
a fundição, a cadêa, etc., e a 60 leguas !las margens
do Guaporé, como por encanto, appal'ecia a fortale~a
cio Principe da Beira. E' que o ministro queria assen-
t.ar solidamente o poder portugue~ ll'aquella extrema
fronteira_ Em Villa Bella os trabalhos' começados não
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foram levados á condusão. A cidade cahe hoje em
ruínas, está quasi abandonada, cercada por todos os
lados de pantanaes; mas o forte, que foi terminclc1o,
impressiona vivamente o viajante ao deparar-se-lhe n'es-
ses solitarios terlllos uma fOl'taleila sobranceira, cons-
truída com todas as regra::; exigidas pela arte mili-
tar.» (1) ,

(1) "lÚtnUSf;)'ipto, pago -ll~)-12l). •
O Visconde ele 'fannl1Y parcce abandal' na hypothesc ele

Hel'cules, ao referir os planoti do RiclM'l-ten }Jorln.qnez, o algoz de
:'\Ialagriela c dos Tavol'lt, o homem que maior mal fez a Por-
tugl1J e ao Brazil, e principalmente a S. Paulo.

Vide a nossa obra O DI'. Riem'do Gwnbleton Drmnt, annexo
n°· li'i, pags. 179-18,~,--Sebastirlo José de CW'v(tlho e J![ello e ftS
Tradições Pftnlistfts.

Escreve o Visconde de Taunay em sua Cidftde de jl![fttto-
Grosso, pago !"l-11:

.0 genial SebastiltO J otié de Carvalho e :Mello, marquez
de Pombal e Gonde de Oeiras, na grandiosidade dos pensa-
mentos com que buscava dar ao pequeno Portugal amplitude
de extenso e respeitavel reino, fazendo por meio da ordem e
da energia na administração surgir glorias passadas e perdidas,
olhóu com particular desvelo para o Brazil e n'elle via congre-
gados todos os factores precisos a bem da realisação dos seus
mais vastos e patrioticos intuito~.·

Cogitou no fntaro immediatamente possivel (1'>tquelleesplen-
dido imperio-colonia, cujas dimensões doegigante iJontrltstavam
com as ltcanhadas proporções da metropole, á maneira de um
filho que nascêra grande de mais; e no correr das ac.abrunha-
dor as preoccupações a que o levava a lucta encarniçada de
todos o~ dias contra velhos mas possantes e arraigados elementos
de resistencia, cuidou de assentar as bases de nova.e poderosa
monarchia na parte do continente sul-americano, em que fiuctua-
vam as quinas portuguezas, para infundir-lhes immenso e inopi-
nado prestigio.

JlÍoera então capital do Vice-Reinado a cidade do Rio de
Janeiro, (1), que acabára por desthronar de modo definitivo a

(I) O primeiro Vice-Rey e capitão g-ener:11 de mar e terra do Estado do Brazil
foi o conde D. Antonio Alvares da Cunha, por patente de 27 de Junho de 17fi3.
Chegou ao Rio de Janeiro a 1" de Outllbro e no dil, segninte tomou posse do go-
verno.
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QUCltl'OIlll'ZeS inteirus espenll'Hlll pelo sr. H.iedel
na <.:apita l do Pará.

Afinal chegou.

Bahia de S. Salvador de Todos os Santos, ponto entretanto
muito melhor escolhido afim ele se vigiar a extensa costa bmú·
leira, tendo as magnificen(;ias iJ,I:t natnrella flnminense conflol'l'i<lo
para conferir a primaúa :íqnelle centro de pnpnlac;:;io entre
todos os ontros creados na orla maritima. •

A habitos toma(]os, porém, e a cOllvellC;:l>psIliio se prenlJia
o altivo engenho do nutl'(]ue7.<10Pomhal, aflostIlUl:lo,lo:1 ílllf'bl'l1r
obstacnlos o a 11el'l'n1>::lropposições, por mais Vftl"lltf'S qlH'
fossem.

Voltám, por isso, as vistas imperiosas pilol'aDe]Pl1l, qnasi ri,
emboca<1nra do soherbo Amazonas. achando-a, seUl ,lnl'i<la,
capaz <1eplenamente satisfazer as ambições do E'stadista mftis
exigente e anojado em seus designios e planoll.

Filhas <10influxo de uma i,léa ílominante, all constrncc;:ôes
que sem mais demora foram alli emprehendi<Jas, parecem pro 1">11',
quo não era eUa intenção vaga e snjeitlt a hesitac;:ões,mlLs, :10
revez, depois <1e solicitamente afaga<1a, genuinríl'l1 inteim no
cerelll'o (]oomnipotente flssessor ele D. .José r, carecen<1o s6 d<"
tempo pal'l1 se tornar brilhante reali,ladc c (hr vi<JalIcftl"l,(]ali
projecto muito mais difficil, largo e mal'l1vilhoso, <10 que o
celebl'l1do commetti~uento elePedro Gran,le <laHnssü1. ao trans·
ferir a Iléele do SE'Udilatado imperio de Moscol\' para as margE'ns
do Neva.

Tinha por força a colossal iniciativa <1ese ramificar, e nma
das grandes Capitanias do Bl'l1zil, flue mais ele perto experi'
mentaram o influxo do que se estava, niío mais delineanelo,
porém sim levando por diante no Griío-Pará com <1esacostumado
afan, foi a de l\Iatto-Grosso, cujo systema hydrograpltiuo septen·
trional se liga com o da região amfl;l,onica e o completa, e cuja im-
mensa linha de contacto com as possessões hespanhnln.s continuos
motivos dava de inquietação, pendencias, ameaças e até conflictos
armados, muito apesar dos desertos e distancias que difficul·
tavam a acç1ío de qnalquer das duas potencias rivaes n'aquellas
invÍ!l.s paragens.
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A edificação da monumental fortaleza de Macapá em 1764
teve, sinão por complemento, pelo menos por contrabalanço, a
erecção do sobranceiro forte do Principe da Beira, á margem
direita do caudaloso Guaporé,'em 1776, e a impressão de pasmo
e admiração elo viajante, ao defrontar de repente com essas
solemnes e alterosas molies, inseridas em meio da solidão e a
desafiarem a incuria dos htmens e a destruição dos anuos, é
ainda hoje, e POl' mnito tempo será, homenagem ao martluez
de Pombal, o grande mil1istro, o Richelieu portuguez.

Ao pas/io que se tratava de incutir mais força moral mesmo,
do que aperceber de defesa efi:'ectiva a extensissima divisa,
recebia a cidade de Villa-Belb, depois Matto·Grosso, fundada
expressamente para capital de toda aquelia afastada e larga
zona, incremento material expresso em obras, cujas ruinas causam
intensa melancolia aos raros que a visitam hoje e, scientes das
cousas do passado, ainda encontram, naquelies outr'ora flores-
centes páramos, vestigios eloquentes de extinctas grandezas,
que jámais nunca voltarão,

E, á medida que os tempos vão se desdobrando, perdem
esses mesmos,vestigios a sua eloqueucia e qualquer significação,
até chegando afinal dia-talvez bem proximo-em que fiquem de
todo mudos e fechados á meditação d'aquelies que, levallos por
doloroso estimulo, tentem' no estudo e na contemplação de
destroços e escombros, reeonstituir épocas iélas e fazer reviver
largos e promissores trechos de historia, que findaram em
desastres, abttndonos c ilTemediaveis tristezas.

Tudo quanto, aliás, se prende fi antigos centros de vida e.
de actividade, em que as agitações publicas e intimas-e que
mundo só n'isso i-em que os interesses moraes e materiaes, as
luctas de todos os dias, tão entrelaçadas no seu &pparente anta-
gonismo, para sempre, para todo o sempre se transmudaram no
silencio e no coma de lenta agonia; tudo quanto nos falia de
velhas e desmoronadas cidades, de povoações condemnadas,
principalmente n'esta parte do globo denominada Novo-Mundo,
em que nada parece déixar de respiral' louçania, de ser risonho
. e feliz, de nos faliar de esperauças e de porvir, tudo isso ·tem
para os espiritos retrahidos, ou por indole ou por disposição
de momento e efi:'eitode aôr aguda e insistente, uma influencia
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d1agl'O e desfeito das molestias que apallbára no
rio Matleira, onde de seu lado soffrênt tanto como
nós.» (1)

O Consul Langsdorff, este, tinha perdido quasí com-
pletamente a raúi.o.

por tlll fórmll penetmnte fl tào RUllve nlt SUlt agrum, llUOachci
especial encltnto fl indizivfll,flmoç:'ío flm coor,lenar UlllllRnotaR
l'flllttivas a Villa·Bp.J1a,enviaL1aR,a J (j de janfliro L1PJ 87(;, pclo lJleu
amigo tenflnte·corollel .João L1e Oliveira Mello e mctti<}l1Sno
meio ele papeiH llue 110.pouco revolvi c puz em o1'(lem, claRo
siticanL10 uns, apartando ontros pal'lt ulterior l'eViR''ioe destruo
indo muitos.

Quatorze annOR já lá Re foram ... Qne mo,lifkaçõ,~s poderio
tel'·se dado? Facil ti a resposta' (I). .

.Jr,;:n:; l\fARIA L.\TIXO COICLHO, no sen Elogio Hi8tOl'ic() (In
Jo;:q:; BO:\'H'At'[()DE AXDR.\.L>;\E 8[[,\'A, lido na sessào publiea
da Aelldemia Relll das Seiencin.R de LiRht,:t, t1iz o seguinte li
pago 137:

,A el1laneipaç,10 dll filha ameriemut, atp ali eRtl'eitamellte
ree!Lt!Ldapelo egoiRlllo ,la metropole, é pois no conceito ,lo
sabio uaturali~ta Ulll!Lnecm;Ri(1n"lc impl'etel'i \'e1. .J;í,11:10occlllta
A u(1rada :toR Rem; consonioR il, :tlteza do ppnSftmeuto, (lue tom
deline!Ldo a respeito do Bmzil A RAn futul'o. A pel'omção do
Rml c1iRcm'sohistol'ico ô o plo(luento panegYl'ico ,la terra hmzi·
leira e a encltreciL1a exposiç'.Lo do~ attriblltos llue :t fazem mel'e·
cec10ra L1e abl'igal' um povo do porvir. E llue paiz esse,
senhol'fls (exclamava o americano enthusiasta), .pal'lt Ullllt noya
civilisação e prtl'a novo aSRento da sciencia! llue terra p!Ll'lt
um grande e vasto imperio ! . .. seu assento central qUflsi no
meio do globo; l1efronte e iÍ, portfl, COlll a AfricR, llue deve se·
llhoreRr, COlllfi,Ásia á tlireita, e com a Europa, iÍ, eSlluflnla, 'lual ou·
tra uaçlÍo se lhe póde egnfl,lar'! HilluiRsimo nos tres rflinos da na·
tureza, com o andar ,los tempoR nenhuUl outro paiz poderá
conel' parelhas com a uoya LURitania •.

(1) Manusc1'ip/(), pago 4Ql.

(l) Vide nota a Pl\g':5. 2 ElO.
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Fretaram um brigue bmúleiro para alcançar o
porto do Rio de Janeiro. Dez dias depois da chegada
de Riedel partiram; no m8smo brigue ia o ex-presi-
dente da provincia, José Felicio Pereira ile Burgos.
«Quarenta e oito horas já tinhamos de viagem, e ainda
apanhr..vamos agua doce.» (1)

(ciuinze dias depois de sahidos, estiveram a nau-
ft'agar nos baixios dft costa rIo Maranhão, a 12 legoas
de terra, pelo que aproaram logo para o llo~te à ir
buscar a róta seguida por todos os navegantes. Si não
fõm a mudança da côr do mar e o aviso ila souda,
estavam irremediavelmente perdidos (2).

Após 46 dias de bordo alcançaram 11 cidade do
Rio de Janeiro, «dando fim a nossa penosissima, atri-
bulada e infeliz peregrinação pelo interior do vasto
Imperio do Brazil.»

Com estas singelas palavras termina Hel'(;uics o
seu <.1iario-e a sua viagenJ.

(1) Ibidem.
(2) Ibidem.
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CAPrrrULO VII

Estão findas as Viagens ile Hercules Flol'ence.
Está tenniml<la a Commissão Scienti tiea do Consul

J J!1Jl gsdorff.
Fechemos as paginas do E~1Joço e do Mannstríplo.

. E recapitulemos

Hercules partiu do Rio de Jalleiro no (lia 3 de
Setembro de 1R2ó com a· commissào. No dia i'> che-
gou a Santos. De Salltos veiu a S. Paulo, lI'esta capital
a JUl1l1iaby, d'esta cidade a Campillas e de Campinas
a Porto Feliz, com escala por Ytú.

A monção partiu de Porto-Feliz no dia 2~ de Julho
(1e 1826. De Santos a S. Paulo são l31eguas brazileiras,
de ô.600 metro:>; ao en vez da leguã franceza, fIlle é
de +.444 metros (1). De S. Paulo li .Tundiahy 10 leguas ;
de Jum1iahy a Campinas 7; de Campinas a Ytú 10:
de Ytú a Porto Feliz 4 1/2; total 44 1/2 leguas.

(1) Vide á pago 253, llota 2.
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Chegaram ao porto de Cuyabá li 30 de Janeiro de
1827, com 7 mezes e meio de viagem, yelll'endo 530
leguas e 114 cachoeiras (1).

Após varias digressões, que narrámos, partiram de
Cuyabá no dia 5 de Dezembro de 1827. Chegaram ao
Diamantino no dia 12; a alá permaneceram 2 mezes
el8 dias, seguindo para o porto do Rio Preto, ponto
de embarque para Slntarém.

Chegaram a Santurém no (lia 10 de Julho dê 1828,
de onde partiram a 1n de Setembro em demanda da
cidade de Belém do Pará, onue chegaram a 16 do mes-
mo mez.

Na capital do Pará permaneceram 4 mezes e 10
dias, elll1;larcando-se no dia ~6 de Janeiro de 1829 pam
a capital do Imperio, onde aportaram em 1~ de Março(2).

Da data de seu embarque no Rio de Janeiro, em
3 de Setembro de 18~5, tinham decorrido 4 annos,
6 mezes e 10 dias.

De Santos a Porto Feliz, com escala por Ytú, 45
legnas. De Porto Feliz a Cuyabá, 530, e lia quem af-
firme 625. Da capital de Matto Grosso á do Pará, 770
leguas (3).'Ao todo, 1.345 legl1as brazileil'Hs, sejam R.070
kilometros.

(1) Vide á pago 159, nota 2.
Manuscl'ípto, in fine, á pago 411.
(2) < Aind~ que o arco de circulo maximo comprehendido

entre as duas capitaes do Pará e Matto-Grosso, seja sómente
de 316 legoas de 18 em gráo, segundo 0,8 mais recentes obsel'-
vações, a distancia que é forçoso andar para passar de uma
a outra pela indicada navegação, se computa ser de 770 legoas
'pelo mais exacto roteiro que ha d'elia, formado pelos habeis
astronomos e engenheiros, que foram mandados para a demar-
cação não effectua<la, e ainda em toda esta extensão é forçoso
vencer a cOllstantemente opposta corrente desde que se passa
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Agora. computemos a. yiagem por lIlar. Temos, do
Rio de Janeiro a SRutos, 76 10guas marítimas. Do Be-
lém (lo Pará ao Rio, segundo o calculo do almirallte
Moucheíl e do Dl'. A. de TI)!e(10Piíla, 7õu leguas mari-
timas.

Digressão fi, Guimarães: 20 leguHs. A Villa Maria:
50 leguas.

Ü que tudo sommado, te'nos: viagem fluvial de
Porto Fl11iíla Cuyabá, 530 leguas ; viagem terrestre de
Santos a Porto Feliz, 46; de Cuyaba ri. capital do Pará,
com as digressões, 840; de Belém ao liio,750 leguas.

'rotal: 2.165 leguas bra7.ileil'as ou 13 mil kilo-
metros ...

Confrontemos com a celebre Retirada dos Deíl Mil,
narrada épicamente por Xenophonte em sua A.nabasis.

A distancia percorrida, -Mareha e Retirada-foi
de 215 éfa]Jas, comprehenclendo 1.155 pamsangas ou
34,660 studus. isto é, I.DOO legU<ts francezas. DurfH;,âo
da Retirada: 1 anno e 3 mezes .. , (1).

do Gnrnpá para cima, ou aitHla antes, por RIH' já ali o efi'eito
das marés quasi insensivel.

Da cidade do Pará até a primeira cachoeira chamada de
Santo Antonio, contam·se 466 lego as ... Da primeira cachoeira
até á ultima do Mamoré, no espaço de 70 legoas. .. Da ultima
cachoeira até Villa·Bella, que são ail1l1a ;33.J. lego as ... » In/o?'·
maÇao sobre o mouo por que se etfectua presentemente (1797).
a navegação do Pará para Matto-Grosso, etc., por D. Francisco
ue Souza Coutinho. Revista Tl'únel1sal do r. H. e G. do B., tomo
II, 3° trimestre de 1860, n. 7. Cf. Dl'. Jo,1.0 SEVERIANO,obra
cit., á pago 78 e Dirwio do Du. LA-OERDAb: AL~iEII)A, á pago
89 in jine.

(1) X~;NOPHON, <EUVREs COMPLETES,tradnction Eugfme
Talbot, Paris, 4' edicç. 187!l, tomo II, capitulo VIII, pago 190.
Cf. BARTli.b:I,E~l',Voyage d'lt jeune .'1nacha1·sis en G,'ece, tomo
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Singular expetliçno a de Sua Magestade o Czar de
Todas as Rllssias no Interior do Brazil!

Era a primeira empreza d'este genero, no princi-
pio 00 seculo, na éra da Independencia. quando as
regiões que tinha de percorJ'er a Commissão eram todas
inhospitas, despovoarlas, tetricas-um lDysterio !-AinilH
hoje, é o fim do mlllfdo,-de um mundo aurifero, ri-
quissimo, incommensmavel--e sempre desprezadoJ Sin-
gular-e predestinada: começou mal. E peior acabou.

Rllgendas esquiva-se, logo no inicio (1); Hasse-
suicida-se (2). 'faunay perece afogado nas aguas do
Guaporé (3). O Consul Langsdorff perde a raí\ão (4).
Rubzoff e Riedel .arriscam os seus dias e Hercules quasi
morre sob a pressão das febres, que os jungia a todos
numa rêc1ede dôres cruciantes: a bussola desnorteada,
-desvairava; o lapis do desenhista-as observações do
astronomo--as pesquizas do botanico... tudo andava
de par com o estac10 mental do infeliz Consul Laugs-
dorff .....

Verdadeira epopeia!
Mas-epopeia da dôr, do (lesalento, 00. abandono,

da lucta diaria' contra os elementos conjurados!
E corôada por uma catastl'ophe sem igual!

Mais uma veí\ recorramos áquelle que I'esuscitou
a Obra de Hercules Florence. Si a J-Iistoria, no conceito

3°, appenelice, 12me. table, á pago 376. Uma stada vale 94 1/2
toises e 1/2 milha; 27 staeles fazem 1 legua e 51 1/2 toises -
legua~ ele 2.500 toises.

(1) Vide á pago 56.
(2) Vide á pago 80, nota 3.
(3) Vide capo II da 3" parte.
(4) Vide nota 1 á pago 207 e nota 1 á pago 305.
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de MlcHELE'r (1) é uma reSUlTelçaO, certo ao eminen-
te brllí':ileiro que traduziu e publicou o Esboço da Viagem
(2) e a Xoo]Jh01úa (3) (~(1bem todos os louros c1'esta
Rei.vindicação Nacional, que hoje estamos completando.

E quanto nos dóe não estar mais no mundo dos
vivos o illustre ALb'REDO D' ESC1{AGNOLLE'rAUNAY !Elle
muito se alegraria, bem nol.,:> diz o l'oração, com este
nosso lllodef'to trabalho: preito ú memoria ele Hercules
F!orence. E por isso mesmo, preito ti grandL' o inolvi-
clavel memoria do Viseonne de 'raunay !

Mas, si a \lorte é a Vida, como nos ensina a Santa
Igreja de Nosso Senhor Jesus Obristo, -e nós piamente
o crê,mos, -úrer1imu-" el pl'opterea lOiJnimur - ha ~~ortos
[mnwl'taes. E aqui, por nossa vez, vai a 1l0'iSa peque-
nina homenagem úquel10 illustre Brazi!eiro, no! á sua
Patria e a seu Im perador. " (4).

~1.: <Ce mOLlvement est entl'aimtllt; en vain Oll voudmit
résiste1', il faut li1'e jusqn'tm hont. Le livre eaisit l'esp1'it
des la p1'emiel'e page; en dépit des répugnances, des objec-
tions, tles doutes. il reste maitl'e de l'atteution et ne la li'tche
plns.> H. 'r.\I~I',Essais de Crifúlne ef rl'Histoirl', ti pago 98, llfr.
J[il'lwld ~ I.

Cf. E~trl.l': F.\(Tl)ET, Etnrles litlemires snr le di.r·neuvic/lw
súcle, á pago 3fi2, .rnles J'lichelef, R ].

Cf. mais MIL'IlELET, Préfru'e genémlc de l' Histoire ,le Fmnce.
(2) Vide pago 56, e nota I á pago ] fi!.
Pl) Vide pags. 107 e nota ].
(4-) O Visconde de Tannay foi um Brazileil'o illustre.

Occupou os mais eminentes ('argos de representação nacional
e de administração publica. no tempo em que havia entre nós
Hepresentação e Administração.

]\fajor cl'engenheiros fez fi, eampanha do Paraguay e des-
creveu a famosa Refimtla da l~((qnna em paginas esculpturaes,
qne perdurarão emquanto houver patriotismo e lingua por-
tugueza.
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Foi deputado á Assembléa Geral Legislativa do Brazil-
Imperio e Senador pela Provincia de Santa Catharina. Foi
presidente do Paraná e de Santa Cl1tharina.

A Retú'adn da Laguna, as .NI/,1'mtivns l\JIilita?'es e Innocencia,
além de muitas outras producções de seu cultissilllo e vigo-
roso espirito, coIlocaram-n'o de plano no róI dos nossos mais
celebres e 'conscienciosos r'presentantes da Litteratura Nacional.

A sua carreira politica fecunda não offusca o brilho ere ,ma
carreira litteraria.

A Cidade de Matto-Grosso e os seus ultimos opusculos poli-
ticos puzeram glorioso 'remate á sua Obra.

IIluminou as paginas da Rev-ista do Instituto Histwico do
Rmâl com os raios de seu talento privilegiado, em grande
llumero de publicações historicas e litterarias.

Era um compositor musical de primeira ordem. Reviveu
as obras do grande arti~ta nacional, padre José Mauricio Nunes
Garcia.

Desterrado o Illlperio com a Familia Imperial, o Visconde
de Taunay permaneceu fiel á causa banida, por a considerar
a causa nacional.

Publicou .em Maio de 18!)I a Fé de O/licia de D. Pedro de
Alcantara, «um dos documentos mais beIlos, mais sinceros e
honrados da Historia do Brazil. >

Os seus Estudos 80ciaes (1891) foram o seu testamento
politico. Em bellissilllas paginas traça o epitaphio do regi-
men inaugurado a 15 de Novembro de 1889.

Quando a morte o veio sorprcncler em Fevereiro de 189!I,
tinha. em mãos varios trabalhos importantes para serem publi-
cados em breve: uma vida do almirante Leverger, Bar,lo de
JYlelgaço; um estudo sobre Jolio Carlos A.ugusto de Oeynhl/'llsen,
Marquez de Aracaty; Os Esc·mgnollc e os Taunay em Fmnça
e no Bnizü; a segunda parte de seu luminoso livro A Cirlade
de llfatfo-Grosso; e outros muitos, deql1e nos fa~lava, e.r; abnn-
dantiâ cordis, em sua basta e interessantissima correspon-
dencia.

O Visconde de Taunay era um jornalista de pulso. Muito
escreveu para a imprensa. Após a quéda do partido conser-
vador, a 7 de Junho de 1889, publicou uma série de criterio-
sos artigos, estudando a nova situação liberal, prégando prin-
cipios do mais accendrado patriotismo e a necessidade da
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Já os leitores saben1 () como e o por que o V.
de Taullay traduziu o Esboço da Viagem de Hercules
Florellce (I).

co11igIL\,'iíOdos doiR partidos constitncionaes no terreno dym-
nastico. Foi um Vidente .. ,

Alfredo d'Escragnolle 'faunly nascera na cidade do Rio
de Janeiro a 22 t1e Fevereiro de 18-UI. Era filho legitimo do·
commelldador Felix Emilio Tallnay, Bariío <1eTaunay, irmiío
do ma11ograelo Adriano 'faunay, a victima t10 rio Guaporé, e
de D. Grahrie11a d'Escragno11e 'faunay, ambos descendentes ela
mais antiga noureza franceza.

Bacharel em lettras pelo collegio <D. Pedro II. em 1l:l58 ;
haeharel em m•.•thematieas e seieneias physieas pela antiga
Escola Militar, hoje Polytechnica, em lti(iB, com menos de 20
annos de idade. .

Foi lente da 2" eadeira do fi" anno t10 curso superior da
Escola; encarregado elo Diál'io do E,ccrc'Íto em campanha no
Paraguay, e secretario particular do commando em chefe <10
exereito brazileiro e forças a11iadas.

Acerna da sua Rdirarln rln Ln.,qnna, publicat1a em francA7-
castiço, t1iz o Jllilitai1'(~ lVvc1tenblatt de Berlim, analysant10
extensamente a traducçfi.o que para o allemão fez o conselheiro
L. Schneider:

<E' uma anahase xenophontica, e o melhor qualificativo
que quadra á be11a obra de Escragnolle 'faunas é incompre·
hensivel (Imb(',91·cijlich).

O livro tem vereladeims paginas de Plutarcho e todo sol·
dado tem que aprender com 11, sua leitura .•

Completamos a nosslt singela homenA,gem ao saudosissimo
amigo, estampando n'estas paginas o seu retrato.

(1) Vide pago 56, nota 1.

< Só hoje é que recebi a sua estimavel carta de 27
elo mez p. passado, na qual me annuncia ter prompta, hA, 15
annos, umA,relaçiío da sua interessante viagem. O que possúo
e está qUA,situdo traduzido já por mim, intitula·se Esboço [1n
Viagcm. etc. e vai até á cidade. de nuyabá. Com effeito são
simples apontamentos muitas vezes; entretanto todas as paginas
têm leitura proveitosa e deleitavel. O que fiz na traducção



foi procurar conservar toua a fidelidade e ao mesmo tempo
arredondar um pouco mais o estylo. Cortei tambem, com muita
cautela porém, algumas apreciações sobre o caracter dos Cuya-
banos, verdadeiras ha 50 annos, mas (lue hoje são um tanto
asperas.

Creio que o melhor a,fazer é imprimir na Revista do Insti-
tnto Historieo esta primeim parte traduzida. Si V. S. se a~radar
da versão, entiío darei á estampa ° resto, ° que de modo
nenhum tirará o interesse que ha de ter a publicação integral
da viagem e na lingua em que foi escripta. H~t em Paris um
jornal de geographia, Le Tour du llfoncle, illustrado excel1ente·
mente, que sem duvida algum'), acolheria com prazer em suas
paginas a noticia de sua curiosa exploração> ...

Carta de ALFREDOD'EsCL{'\G~OLLETAUXAY a Hercules
Florence, do Rio, em data de 10 de Junhà de 1875.

Não tivemos as reservas do V. de Taunay, como se vê á,
pags. 176 e seguintes.

Quanto :i publicação no original fmncez, nó~ a faremos na
ReL'ne riu Monde C,tthol-iqne, de Paris, conjunctamente com a
Relaç-iío da Viagem de Circumnavegação de nosso Tio ESTJ~-
VAM BOUI~ROljL,da qual tratlímos a pags. 10 e 11.

-Em carta de 6 de Julho de 11176escrevia Taunay a
Hercules:

<Conclui a parte do trahalho seu que chega até Cuyabá e
devo publicaI· o na proxim't Revista rio lnstitnto Histo?'ico, pre·
cedendo·o de umas palavras minhas. Desejo, pois, saber quantos
eram os membros ela commissão Langsdorff, quaes as suas
funcções, quaes as collecções mais importantes, quanto custou
pouco mais ou menos ao governo ela Russia esta explora~'ão,
que destino tiveram os diversos membros, quaes os rios por
que desceram ao Pará e que destino deu Laugsdorff a todos
US trabalhos: onde existem, e em que anno morreu eUe. Teuho
vagas informações de que el1e era de 'procedimento irregular,
dando frequentemente escandalos com mulheres.

Quizora tambem conhecer quaes as causas que separaram
meu tio Adriano Tauuay e o sr. Riedel do resto da c.ommissão,
quando navegavam o rio Taquary. São questões delicadas e
apagadas pelo tempo. rrrata-se de mortos e só com muita
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o Manusc1"ipto de Hereulcs, porém, não estti tra-
duzido.

E' um manuscripto precioso. lnestimavel. Um livro
encadernado om couro, capa (le papelão, dataclo de
Sarn Carlos (I), Province (le St. Paul, le 11 AozU
18.'17; todo em france",.

Intitula-se L' Ami des Ar".li/i1'ô (1 lni-même D'U Re-
cherches et DI!fWUVerfes SUl' d~tfi!rent8 suJets nouveau:x;. •
PAI, HEIWULB Fr,oRENCE.

Consta de .:b23 paginas, grandes .
.-\. interessantissima Auto-lJio,qmphia (2) contém

duas partes; e vai ela pagina 175 Ú ]lngina ID(). Estamos
fazendo n. sua trac1ucCi'Lo,que vamos publicar lla Re-
vista Trimensal elo Institttto Historico e Oeo,qrallhico do
B1'Ctzil.

O VO!Jage Flu.vial du Tieté (1 l' Anzazone é maior;
é uma obra de folego. Vai de pago 1!)7 a 423, em let-
tra miuda e desenhos ou vistas em lJumero do sessenta.
A traducção publicada pelo Dl'. Alfredo d' Escragllolle
Tuunay não é a do Yranuscripto, que encena particu-
laridades reservadas e llii.Odestinadas a vêrem a luz da
imprensa; mas tudo o que ° Dl'. Taullay publicou estü
110 Manuscripto,-que elle não logrou ter debaixo de
suas vistas.

Escreve o audor d' A Cidade de JI![atto Grosso:
«Chegando a cOlllllissilo a Salltarérn em principias

conveniencia é que se póde tocar em taes assumptos, que
aliás perderam toda a importancia.

(1) Antiga clenominaçii.o de Campinas. Cf. na collecção elos
Docnmcntns do A.I'chivo de S. P,tulo, publicados pelo Dl'. Antonio
de Toledo Piza e Almeich, o voi. UI pn1Jlicado em li,!)!.

(2) Vide pago !:l.
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de 1829, foi Lang~dorff transportado para a Europa,
onde viveu, ou melhor vegetou, no seu canto natal,
Laisk, na Suabia, até 1852, vindo a fallecer com 78
annos, pois nascêra em 1776. Até aos ultimos dias de
vida, o Imperador Nicoláo I lhe pagou generosamente
a ]Jensilo de 10.000 rublos, apesar do máo exito da sua
expedição» (1). ,

Os gastos da expedição nüo foram pequet'los. A
prestação de (;ontas foi laboriosa (2) .• -\. expediçüo, uma
vez dissolvida, os seus· membros se dispersaram e o

(1) .ti Cidade de ~Iatto·G·l'osso, á pago ü e Infl'()(lucfc7o ao
Esbofo da IJiagem, á pago 349 do tomo XXXVIII, parte I" 1875.

(2) De uma carta de LI'IJl RIJWEI. a HerlJules, datada de
27 de Abril de 18;)0, Rio de Janeiro:

<Mr. Langsdorft' est parti ce matin de Itio de J aneiru paul'
Anvers; il est acompagné de G...

Mr. de Langsdorff est en complete imbécillité.
Sebelow a cru devoir profiter de 8a situation, en lui faisant

faire et signer des traites pour obtenir non seulement les
fonds de l'expéc1itioll', qui alors étaient encare de 4:ÜOO$OOO,
mais aussi toute la fortune du Uonsul, qui est de 11:000$000.

Paul' l'argent de l'expédition, je m'y suis opposé, en ayltnt,
par une instruction, la responsabilité. Pour sa fortllne, Mr.
Kielchen s'y est opposé comme le procureur de la femme et
eles enfants légitimes à Saint·Pétersbourg. Il y a eu conférellce
entre le Baron de Valença, Lallgsdoríl', S., K., et autres, et
moi. l\Ies comptes ont été vérifiés et trouvés justes. En payant
toutes les dettes faites par Itubzoff au Pará, ele 2;)6 1. sterl.
etc., il reste encore plus de 1:000$000, qui sera remis au gouver·.
nement.

Des 11:000$000 de 1\11'. de Langsdorff ont été elisposés
1:500$000 pOUl' les étueles de Charles Langselorff e 9:500$000
pour la famille à Saint·Pétersbourg. Pour les frais du voyage,
on à laissé à Mr. ele Langsdorff la vente de ses 8 negres, eles
meubles, livres, etc.



CAl'ITl.:LO YH 331

silencio se fez, lugl1bre e sombrio, sobre uma commissão
scientifica notahilissima e heroiea no seu tempo, -até
que um Brazileiro il1ustnJ eonseguisse armucar do pó do
esqueeimcntu us preeim,os raseull]lOs (lc Hel'cules Flo-
l'ence.

,
Vous voyez,--ull a été o1>ligé de coulJer le~ aile~ aux vo-

leur~ .
::\lr. le Bal'Un 11eVl11ew,;aest tres·ailllable enver~ mui ...

Il est ueaucoup plns instruit snl' nutre voyage Ilne je ne 1'aUl'ais
cru ni désiré; il dit que l' expédition rnsse a joné nn triste
rôle au Brésil, avec raison, .Je lui ai donné un mémoire. des
principaux événements qui out en lieu 11urant 1'expédition;
j'rti cependant passé sou~ silence tout ce (Iui est indélicat, s,tIe
et ab~urde. ,Je lui ai donné un second memoire SUl' le com-
mer()e de Pará--snr la maniere dont on tire les diti'érents dro-
gues, épi()eries. etc., qui Hont extraites des végétaux,---sur la
maniere dont les Indiéns les vendent et le profit qui en résnlte
pour les portugais. Il en a eté fort content ... '

--Em outra carta, escrevia Riedel a Hercules;
<Je suis attendu à St. Pétersbourg; et Sa Majesté determi-

nem. à mon arrivée, à mun snjet. Rubzoti' est arrivé à St.
Pétersuourg; il aura pl1rlé et peut-êtl'e plus qu'il n'aurait
dft ....

Je pars dans lrt ml-l1vril pour Hambourg. Ma ()olleetion
consiste em ::16 caisse~ 'lui contiennent 500 espe()es et 1100
plantes vivantes. Mes dépense~ ont eté extraordinaires, et j'y
ai mis du mien. Je sui~ pauvre ()umme un l'l1t Il'église. Mon
epouse, qui vous salue, et qui est en()einte de -! mois, restera
peut-être ici; (,ela me fera de grandes dépenses. J'ai heUl'eu-
sement uu petit crédit ()llez Mr. rrhévenin ... >

P. A. KlELCHl':l' escrevia a Her()u1es, do Rio de Janeiro,
em data de :J5 de Setembro de 18::10:

<O sr. Consul Geral de Langsdorff embarcou· se para a
Europa <)om toda a sua familia em Abril ultimo, escoltado
pelo Major de Sevelloh, que os acompanhará até Lask, onde
o meu desventurado chefe se 'retüa até ao fim de seus dias. A
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Uincoenta unnos durou este silencio, este esqueci-
mento pasmoso, esta indifferença criminosa! (1)

E nqui terminamos este periodo ela vida do nosso
Biographndo~ Vejamolo em ncção em theatro diverso,
mas não menos agitado e interessante.

Spiritus intns 111it'totl1mque infusa per artns
~lens agitl1t lllolem, et magno se curpore miscetr.

sua saude continuava sempre no triste estado como quando
estaveis em sua companhia.

O Governo Imperial da Russia lhe concedeu uma licença
com OR seus ordenados por inteiro, que lhe serão contados
durante dois annos; e findos estes, gozará de uma pensão de
cerca de 11 mil francos, cc qui n' est pas mal.

O sr. Riedel parti0 para S, Petersburgo, sósinho, em Maio,
em um soberbo navio· da Companhia Russo-Americana, que
.accommodou perfeitamente toda a bella collecção de plantás
vivas que colhêra depois de seu regresso do Pará •.

(1) Carta do dI'. Alfredo d'Escragnolle Tailllay a Hercules.,
em data de 5 de Abril de 1877 :

( Acabo de corrigir as ultimas provas typographicas do
final de sua Viagem. Traduzi a Zoophonia e mandal·a-hei inserir
na Revista como annexo. Quarrdo tudo estiver prompto, reunirei
n'um volume que lhe enviarei, volume bem interessante e de
que lhe será devedor o Brazil "
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CAPITl'LO I

Chegado ao .Hio de .Jl1neiro, cujas bellezas mais
uma vez arrebatarâl11 a nJIlJfl artisticH (1eHercuJes Flo-
rence (1), pouco se demorou elle na Capital do Imperio.

Oinco annos ha via que elle aporlára á formosa bahia
de Guanabara, na Jl![arie-l'1tél'ese, soL o commando do SI'.

(1) Vide ]Jag. 41;'
Jlannscripto, -in finl', pago 422--4:!H. Di7. ali Hercules: (As

bellezas pittores<.'as esparsas 110 deserto tin ham·me ensinado a
sentir as hellezas innumeras do Rio ele .Taneiro, hellezas que
excedem Napoles, Constantinoplft e Lisboa, e flue são, além do
mais, cOl'oadas Lleuma ,egetação espúntanea qne Hãotem essas
cidades celebres, flne só acharia sua igual em PanallliÍ ou nas
mal'gens do Nilo e que ]Jel'tence iÍs primeiras idades do mundo.
Rio de Janeiro foi feito para formal' os pintores e os poetas.
Por um 'commercio secreto entre a natureza e o genio, os seus
quan.ros fazem nascer a inspiração, que se expancle em uma
atmosphera que, por sua vez, a acalenta sem cessar.'



336 HER(TJ.F.S FLORENC'E

De Rosamel (1). g desele al1uelle dia, 1.0 <le Maio
de ] 824 (2), qnantas phases tormentosas e quantas
vicissitudes haviam apurado os s~ntimentos, o talento
e () coração do desenhista da Expedição Langsdorff!

No Rio encontrou Hel'cules cartas da familia, de
Monaco.

A família, muito ,afHicta e anciosa, pela vida de
aventuras, pela carreira fllTiscadissima a que se ~ntre-
gára o sempre querido exilado. As cartas da velha
mãe de Hercules são lancinantes de cuidados e sauda-
des. As de seus irmãos Fortunato e Celestina, repas-
sadas dos mais temos affectos. A imagem do ausente
estava sempre presente no lar da familia, n'aquelle
patriarchal rocherlo de Monaco . . . (3)

Teve assim a confirmação tristissima do cruel pas-
samento de seu irmão Paulino, no Egypto (4).

(1) Vide pago 45.
(2) VidA pago 47.
(3) Cartas de 20 de AgoRto dA 1824, 7 ele Jl\neil'O E' 31

de Maio elE'182fí, 31 de Agosto de 1828, 2fí de Março de 18:29,
etc. Estas cartas são verdadeiros thesouros (le philosophia e
moral.

(4) Vide pago 17.
« Recebemos com transportes de alegria tua cara carta es·

cripta de Cuyabá, a 4 de Novembro de 1827, na qual uos dás
de tua saude as noticias mais consoladoras. Rendemos graças
ao Todo Poderoso pelos benefiCIOSque nos dispensa, conceden·
do-te uma sauele tão desejada. unico motivo de nossos cuidados
por ti, e nos lhe rogamos te continúe, assim como á nossa pre-
ciosa mãi e a nós todos, a sua divina e benevola protecç.ão ...

Já não é assim quanto a nosso desventurado e pobre irmão
Paulino ! ...

Succumhiu sob o imperio do mal, no Egypto, onde, após
ter recebido todos os sacramehtos, morreu como christão, o que
nos deixa a esperança fagueira de o tornar a vêr um dia no

, .
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No Rio, Hm'cllles narrou ,Í, familia do mallogríldo
Adriano 'fauna)' a eutnstrop!le q110 arrebatou ú Poste-
ridade um tíllento primoroso, IW flôr (la idade, e em
pleno florescimento. Travou relações de amisade com
os irmãos do inditoso Adriano, e cultivou-as até á morte.
O sr. de Langsdorff tinha·se comprolllettido, outr'ora, a
proporciunar-Ihe uma coll<fCação na Russia, uma vez
finda a expediçi\o. Mas a doença mental do Oonsul ~

seio de DeuR. Brun, que conheceRte em Toulon e que fez
uma viagem a Alexandria, foi expreRfmmente ter com o cons111
francez para colher noticias de nosso irmiio, e o encontraram
inscripto no róI dos mortos; logrou obter uma certidão de ohito,
q11elhe foi mais tarde roubada, com todORos seus objectos e
bagagenR, pelos piratas gregos. l\fas uos trouxe noticia posi·
tiva. Só nos resta lamentarmos a sua sorte e rogar pelo des-
canso de sua alma, si é que deve ainda purgar alguma::; imper-
feições da vida.

Meu charissimo amigo, o destino cl'este irmiio nos tem feito
sem cessar temer pelo teu ... >-Carta de seu irmão Fol'tuuato,
de ,ll de Agosto de 1828.

- Etienne BoulToul, de '111etrat:imos a pags. 10, 11 e 11;,
talllbem desappareceu-no Oriente ou onde quer que ORventoR
contrarios o levassem. Singular coincideucia !

Fortunato Florence, escrevendo a seu irmão Hel'culeR, dizia
em data de 28 de Junho de 1854:

« Mr. Etienne BoulToul, que regressou ha muito tempo pam
a America junto ao seu irmão Celestino, nuuca mais (leu no-
ticias directas tt sua familia, em Nice, que est:i cheia de cuidados
e apprehensões por sua causa. Vê si nos pódes dizer alguma
cousa a seu respeito, para levar isto a seu conhecimeuto e
contribuir para que escreva:i mãi d'elle.,.»

Etienne regress:ira para :1 America-mas aqui maiB nunca
chegou, .. Naufragio, crime, desastre-qual a causa do desap-
parecimento d'aquelle homem de bem, o chefe da familia '? -
Até hoje é um mysterio.

Si morreu -o que é de crêr·-quanuo e como? - Deus se
compadeça da sua alma.
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a Opposlçao da gente que ú rodeava inutilisaram tal
promessa (1).

Prestadas as contas da expedição (2), Hercules,
obedecendo á voz da amisade e da gratidão, seguiu
para a cidade de Ytú, onde permaneceu por algum
tempo.

A. familia Alvares Machado acolheu-o como a um
filho. Conhecemos 'os laços que o prendiam a~ grande
patriota paulista (3). Em sua companhia, seguiu para
S. Paulo, onde se effectuou o seu casamento eom a
clilecta e unica filha de Francisco Alvares, na Igreja
da Sé, ás sete horas e meia dR manlu\lJ do dia 4 de
Janeiro de 1830 (4).

(1) Manuscl'ipto, pags. 422-423.
Hercules ficou r1urante nove mezes no Rio de Janeiro; e

o SI". Felix Taunay, director da Academia das Bellas·Artes e
irmão de Adriano, lhe obteve trabalhos de pintnl'ft.

E' curiosa e instrnctiva a troca dt' cartas entre Hercules,
o vice·consul da Russia, Kielchen. o Barão de Valença, Luiz
Riedel e a familia Taunay.

(2) Vide pago 330.
(3) Vide pags. 63-80.
(4) Eis a certidão de casamento:
< Certifico que no dia quatro de Janeiro de mil oito centos

e trinta, n'esta Sé, pelas sete horas e meia da manhan, sem
impedimento algum, dispensaàas todas as diligencias ordinarias,
e o tempo, por Despacho do Illustrissimo Chantre Jniz de Ca·
samentos, Lourenço Justiniano Ferreira, em data de dons de
Janeiro do corrente anno, o qual Despacho, p. m.e est, em minha
presença, e das testemunhas abaixo assigna:das, o Pay da Con·
trahente Francisco Alvares Machado, e o Alferes José Alvares
Machado, com procuração de Joaquim Theobaldo Machado e
Vasconcellos, depois de terem os contrahentes sido confessados,
e prestado seus depuimentos, se receberam em matrimonio por
marido e mulher, por palavras de presente, ANTONIOHERCULES

. I



cavam assim coroados os desejos de Hercules e
8'raucisco AIvares, cujo apreço pelo seu genro
lhecia limites: a intelligencia superior do illus-
nem de sciencia, do llenodado chefe liberal, aqui-
quanto cumpria o earacr.er, os serviç~os, a dedi-
o ill1ll1enso fundo de conhecimentos, a probidade,
\stia e a delicadeza q~ reakavam fi, personali-
e Hercules Florence •
. ~laria Angelica era digna filha de Francisco
s (1). Senhora dotada (las mais beBas prendas
irito e de coração, não em de seu tempo; per-
ãutes á geração de (

<> •

nimada de grande coragem cívica, ella sósinha
:nte ás autoridades de Porto-Feliz, impellidas pela
lça contra os liberaes vencidos na revolução de
e impediu se conSUll1massem as violencias e as
uiçães premeditadas no auge da paixão parti-

LUOFLORENCE,natural e baptisado em Nice, filho legiti·
Arnaldo e Augu;;tinha, com DOXAMARIA ANGELICADE
WELLO;;,natural e baptisada na Vi11a de Ytú, e filha de
;co Alvares Machado, ora residentes, isto é, freguezez da
e S. Cal'los.-E na mesma occasião pelo Despacho refe-
es dei as Bençams Nupdaes, na fórma costumada n'esta
Era ut supra. S. Paulo. O Cura, MANUEL DA CORTA

DA, Francisco Alvares Machado e Vasconcellos, José Alva·
IChado e Vasconcellos.-Por ordem do 111m: e Revm. Sr.
) Geral dos Casamentos vai esta certidão remettida ao
Revm. Sr. Vigario da Villa de S. Carlos, onde os con'
tes são freguezes .. Sé, 4 de Janeiro ele 18HO.-O Cura
I rI(/, Costa Almeir!a. >
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Foi sempre de u ma dedicação ilIimitada a seu ma-
rido e a seus filhos (I).

Compartilhou da boa e da má fOl'tuna de Her-
cules (2).

Temos á vista as suas
tres dias antes de morrer.
gasto pelo tempo, pri:lCipia
amor conjugaL

Finou-se a 17 de Fevereiro de 1850; as dôres e
08 trabalhos, mais do que os annos,-pois morreu re-
lativamente moça-a levaram ao tumulo. -Alvares
Machado fallecera em 4 de Julho de 1846; e d'elle
vamos tratar nas paginas seguintes; - a sna mulher,
Dona Calldida Maria de Vasconcellos Barros, em G de
Março de 1864 (3).

ultimas linhas, escriptas
O precioso manuscripto,
por uma affirmaçjo de

( 1) De seu consorcio houve nove filhos;
Amador Bueno ]\'fachac1oFlorence, falleciclo;
Celestina, fallecida;

Francisco Alvares Florence, iavmdor no Espirito Santo do
Pinhal, casado com sua prima Theoelorina, filha de Portunato
Plorence;

Candida, falleciua;
Antonio Hercules Plorence ;
Arnaldo, fallecido em França;
Angelica Florence de Ulhôa Cintm, casada com o Doutor

Delfino Pinheiro de Ulhôa Cintm, de quem fallaremos mais
adiante;

Paulo, fallecido em viagem pam li Europa;
Ataliba, fallecido.

(2) E' o que se evidencia claramente da cOl'l'esponden.
cia de Alvares Machado e da familia de Hercules em 1\'Ionaco.

(3) Falleceu com testamento, feito em Campinas a 10 de
Setembro de 1851, e elotheôr seguinte;

.Em Nome de Deos. Amen.--Eu, Candida Maria de Vas-
concellos Barros, como christã Catholica, etc. Pui casada com
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o Commen(lrtdor Francil:ico Alvares Machado e Vasconcellos,
de quem tive uma filha de nome Maria Angelica, que foi ca-
sada com Hercules Florence, e ora é fallecida, deixando oito
filhos e filhas, que institúo por legitimos herdeiros dos dois
terços dos bens que possúo, e do 'estante, que 6 minha terça,
disponho pela maneira seguinte.--Deixo, pois, em minha terça ••
para o meu compadrH Beginaldo Antonio de Moraes Salles a
minha morada de casas e 'lue não :;erão alienachts durante a
vida d'elle e de :ma mulher, e por morte d'elles passarão á sua
1ilha, sendo elles lUéramente usuíructuarios.-Deixo para Dina-
ZI11'1lnde Abreu lbngel a 'luftntia ae quatro centos mil réis.
Deixo para meu neto :\mador Bueno um relogio de ouro com
corrente e um alfinete de hrilhante. .\o;sim mais ,1eixo a meu
neto Fmncisco, outro alfinete de brilhante. Deixo para minha
neta Celf'.stina um cordão de ouro grosso de filigmna. Assim
mail:i.deixo para minha neta Candida outro cordão grosso, ele
OlUO ae filigrana. E assim mais, deixo libertos os meus seguin-
tes escravos: Pedro, sua mulher Caetana e seu filho Jaeou,
Vicente e Antonio, ambos de nação. Assim mais, deixo para
minhas netas o remanescente de minha terça.-Quanto ao meu
fallecimento e disposições posteriOl'es, fica meu funeral ao 0,1'-
bitrio de meu testamenteiro; devendo, porém, sel' eu enterrada
em uma mesma sepultura com os ossoo; de meu finado marido,
que se acham em uma urna em meu poder, dizendo-se por
minha alma missas de corlJo presente peloo;Racenlotes do lagar
no dia do meu fallecimento, no seguinte, e llepois mandará
dizer mais quarenta e oito missas das ten\iiíes de S. Vicente
Ferrer e outras 48 por alma de meu finado marido.-Nomeio
para meus testamenteiros, em 10 lugar o meu compadre Regi-
ualdo Antonio de Moraes Salles, em 2° a Domingos Leite Pen-
teado e em 30 ao tenente Antonio Benedicto de Cerqueira Leite,
aos quaes rogo queiram aceeitar e fazer cumprir estas dispo-
sições de minha ultima vontade. E por esta fórma hei por
concluido este meu testamento, que é escripto pelo Padre .\n-
tonio .Joaquim de Mello, e por mim sómente assignac1o. Cam·
pinas, lo de Setembro de 1851.--Canrlúla ll{(I,!'út de Vasconcellos
Ban·os. >
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CAPITCLO II

Para escrcyer a biographia dr. Alvares .Machado
fôra pre<.:iso l)\lLrl) volume igual a este. .Já dissemos
algo lltL segunda parte, a pags. 63-06 -70. Comple-
taremos o IlOSSOesboço com mais ,tlguns apontamento~.

~Iais tarde, fluando pu1Jli<:armos os nossos Annaes
Paulistas. si a Deus aprouver nos dm' vida e saude por
mais alguns annos, flue consagrarenlos exe1usivamente
ao Culto dn Passado, mais tarde trataremos longamente,
quanto eUlllpl'e, do grande vultu do patriota paulista,
que tanto l1Ollrou H terra que IIle foi berçu-e tutnulo.

Fl'llll<:iseu Alvares <.:urSál'Has li<.:çõesde habil pro·
fessor de :\ledic:.ina em ~ Paulo. :)eu pai, o eirurgião-
móI' Joaquim 'rheobaldo, era um fa<.:ultativode nomeada.
O professor <':0111que Frall<.:isco Alvares estudára tinha
a faculdade de outorgar c:.ertifieados H seus alulllnos, o
que, por via de regra, valia a estes unJa Patente Real
para t'xereer a :\IeclicillH.e a Cirl1l'gia.

« No tempo de D. Juão VI não existia no Brazil
Escóla de '\ledicina; e esse Monan;ha queria fl:wilitar

•
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á mocidade dl:lsprovida dos Lens da fortuna os meios
de se consagrar áquel1a profissão: a falta de medicos,
e a occupação de Portugal pelos Francezes tinham con-
tribuido, por sua vez, para que o Governo adoptasse,
n'este particular, regulamentosfavoraveis aos Brazileiros.

Frallcisco Alvares 1111l1Catinha, pois, visto Acade-
mias nem hospitncs. era um homem de genio, e era
quanto bastava. Na idade de 18 anHOS, achavq.-se em
Santos. empregado no hospital militar. O capitão de um
baleeiro illglez pedia com urgencia um cirurgião para
um de seus marujos que cahíra de Ulll dos mastros
sobre o convez e tinha fmcturado o craneo. Apresen-
taram-lhe Francisco AI vares, cuja mocidade não lhe
inspirou n menor confiança. Logo depois, ao ouvir
aquelle moço lhe fa11ar com sciencia e conscicncia da
operação que cumpria fazer, e lhe citar os melhores
operadores inglezes, e11e lhe entregou o marujo, que
soffreu a operação do trepano, e foi salvo. Maràvilhado,
o capitão qui)', leval·o para a InglatelTa, para o fazer
estudar; mas o Governo de S. Paulo, iuformado do
faeto. oustou á sua viagem, chamando-o ti capital, sob
futil pretexto» (1).

Por ordem régia de 18 ,de Fevereiro de 1808 fôra
crcada uma escóla de cirurgia no hospital real da ci-
da(le da Bahia. Em 18] O, Frei Custodio de Campos
Oliveira, leigo professo da Ordem de Cbristo, em rrlio-
mar, conseguiu instal1ar uma escóla de cirurgia no Rio
de Janeiro, por ordem regia de 3 de Dezembro. Mas
estas louvaveis tentativas do sabio governo de D. João
VI não alcançavam a provincia de S. Paulo (2).

(1) jJ{amuiI'1'ipto ele Hercules, pags. 210·211
(2) Vide MELLO MOl{AES. HistO?'Ía ela Traslaelaçao ela Côrte

Portugueza pam o Bmzil em 1807,1808, de pag-s. 404 a 429.
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As duas Faculdades de .\[eclicina da Côrte e da
Bahia foram creadas pela Regem:ia Tl'ina, com refe-
renda de Xicoláu Pereira ,1e Campos ,'ergueil'o, a ;)
de Outubro de 1832.

De 11m al'tigo puulica,lo pelo yellw ytuauo, ~r. Autoniu
AUgll~tO da }"onReua, no 2" tomo,la RI'eis/a d,) lostitutu Histo-
I'ir'o (' (i.(:I)gmphil'o de S. Prwln, 1)):11', tmllRl:reYClllORa'l1ü algHIlR
trechos bem intereSRitntes Robre Ahal'e~ Machado.

Couvém, entretanto, declaremos 'lHe aR i,léfts ,10 auetor
em politica são sujl'ftps fi l'Itutinu.

Francisco Ahares. nascido em n. l'ft\llo em 17:Jl, em tilho
do eirurgião JOlt'l uim Theo1.,all1o; e aos deileRete OH ,lezoito
'tllUOSit~SeJÜOHpr:tç;'L em um corpo da gUltrUiç;'-LOda me~illa
ci,lado, onde por sua intelligeneüt, ou por Ror ti1110de uÍl'\U'-
giâo, foi ('mpregado no serviço da l'h>tTlUfH.:ia.ou como fl.ju
dante ,lo eÍl'urgiáo do (llUtrtfll.

Quitn,lo seu pite ef;tava em YtlÍ. para uUllo tinha ido tra-
tnT t1e nm doente, elIe po,r ter eOlllmettido Ulll ,lelicto (Il]>;l-
'l11el', lUtO~ei ~i no fôro militar on oi,-il, )Jreuiwu fugir ,le Hão
Paulo, e rofugiou-Re lla ua~a <10minha avó. onr1o e~t,tya seu
pae ha alguns mezes.

O tenente Manuol Pnoheuo Gato tinha ef;el'iptorio ,1e advo
uaeÍa na vilIa e para lít ia tOll()~ Of; dia~: e quftsi R~mlpJ:cnão
voHava pllra a ohau:Lrn :>emir ,i U:Lf;'L,1e :>lIainnlln, olHle pale~-
traV>l00111 FranoiRoo Alvare~ e "ml pae .

.\.quelle em nm joven Ulnito intelligmlt.c. muito eRpirituoHO
(J nlUiti~Himo engTa<;ac1o. HemLJro I,em ,lisposto, alegre, gmuc-
jador, ,ruma V('I'I'(' ínexgotavol, emtilll. (rUma eOllVerR<l<;.I,Oagra-
<labili~"ima.

Depoi~ da infeliil propag'tç;áo daR vaucinas de bexiga~,
J oa'luiUl Tlwo1.>aldo. de:>gosto~o por ver 'Ine llavia (luelll acre-
,litasse ter elle praticado a'lllillu prol'o~itallllente e por inte·
l'eS:;(Jf;egoiHtico~, resolveu voltar pnra tl. Paulo, :>Ul1antiga
re~ic1encia.

Seu filho n;w 1'0llia acompanhaI-o e 1iuon sem ,mber o que
fazer, nem para umle ir. Então o tenente tirou-o ela ,1iffi.cul-
,htde, con"idando-o a ir morar eID ~ua ul1auara, onde estaria até
quando quizesse. e lá ficou P01' não poucos annos.

•



Chefe do partido liberal de Porto-Feliz, Ytú e
d'aquella zona (vide pags. 63 et 8e,qts) Alvares Ma-
chado constituiu-se' uma da,; cabeças pensantes do glo-
rioso partido liberal de S. Paulo.

Pela voc.ação natural, e pela ]Jratica adquirida no quarteL
elle já el'a um cllrandeir._ Uomo já L1isse,us da villa fre'lllen-
temente procuravam a chacara da Piedade quando se ~ntiam
enfermos; assim deram occasião a Francisco Alvares para exer-
cer a medicina: foi logo reconhecido bom curandeiro e foi esten-
dendo a sua clínica até á vílla. Esta cresceu de tal sorte, que
o velho cirurgião que lá havia, o SI'. Thomé Jacyntho (vulgo o
Zabumba) j,í estava enciumado, vendo n'elle um rival, que
lhe ia tirallllo alguns clientes. e lllanifestou m:lHeeillllle quandu
F .• Uval·es intentou fazer'a primeira operaçoão cüurgiea, como
se "ae ver.

Meu pite tinha uma escnWIt, '-lue queimuu urna perna. Fran·
ciseo Alvares tratou-a e reconheceu necessltria a amputaçãu.
purque appareeeram OH symptomlts de gangrena. e disse a
meu pae :-Eu posso operal·a, mas nlío tenho os ferrus preci-
sos: si o seuhol' pedir OHdo Zabum ua, eu farei_

Meu pae fe:/;o pedido: e o medi.co enciumado lhe rel:!lJOU-
deu :--Quem é cirurgião tem ferrus: os meus são pam u men
uso, não os empresto.

F. Alvares, ouvindo esta respusta de meu pac. correu á
casa du •.•eu compadre e amigo o sr. Thomaz da Silva Dutra
(1), vulgiLrmente conheeido por ThomiLz ollrive::;, tmbalhou 00111

elle todo o dia, fazendo os ferros de que preci::;ava, e só á

(1) Era. um fionra.dll cidadão, mulato: bahil ollri\"eS, homem illtelligente e esti-
ma.do por toda ao gente hoa. de Ytú pelo :5eu canl.cter hondoso e probo. Teve di\Ter_
80S filhos, todos bous cidadãos, e um d'elles. Miguel Benicio da. Silva Dutra, di~-
tinguiu-se pelo seu ta.lento para as bellas arte~. Era bom pianista e esculptor.
Trabalhou em diversos templos das cidades visinbas de Ytú como entalbador. Fez
alguma.s obras na matriz de Piracicaba, onde fixou sua residencia, e lá editlcou o
templo d" Se]]hor" da Boa-Morte, pedindo para isso esmolas ao povo. O sr. Tho->
maz Dlttra é bis>t\'o do sr. José Hyppolito da Silva Dut •.••. resideute em S. Paulo.
onde foi jornalista, colJaborador da antiga p,.ovi'ncin e hoje Estado de S. Punio, nó
qual muito ~e distinguiu pelos espirit.uo.::ios \'ersos que día.ri:l,me.Dtc publica.va Com
a epigra.phe Pipoca~. Foi um grande pipoquei'ro, deput.ado estadl1.al dura,nte a 111'e-
sideocia do de, Americo; e hoje é empregcldo IJO commercio.
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F'e:r,parte saliente da .\.s:-;emblé~L Legislativa Pro-
vinciaL fia C(l1ul foi presidellte e um fios oradores mais

lloite pô,le opentr a enferma e apezar de operal-n perfeit,u-
mente, não ~alvon-a, POl'<lue ,-,ol1l n demora de oito ou dez horas
já '" gangrena tinha Íl1l'ft,lido toJa a coxa. Poi esta a pl'imeira
operação p01' eHe feita.

Havia elll Ytú um moço poh'e e cego 1",1, 'lu,üoJ'ze <LlllloS.
qlle e~mobva peln~ l'1Uj,~. O flUt1al'ioRO .F, A lVfl.r8H exltlllinoll-
lhe o~ OH10H. l'eeonheeeu UUla eatILraeta e I)ffereuen-~e·lhe :t
0l'entl-o. Foi outnl, \'8'1 ft,O eompat1re ']'llOmaz onrives, e uom
eJle fez um fel'l'inho similhallte ,I, uma tosca folha de callivete.
e uom este in~trulllent,() fez lima oporação tào l'el'feün. (lue
e~te homem. '.lue eu l'OUheu i com cerca ,1e !lO 'LOnos tle e!la,l(é,
l1l{)IT('U Helll Jlnnua ~entir IL lle,·cH",i,l:1.1lu \lt. ol'nlo~.

1>eH,le e~ta opent\:'LO j,t eU" tinIJl' l'retlito ,'Oll1u l'irllrgiii.u
e ora [)l't)(,llrft,l" l'OlllO i:1'1, e fe'l muita,.., 01ltl.':tH opel.'açÚl'H ,le

1'0'lnen" illll'ortlLlleilL .
.\ 19'nll' tl'lUp" t1cl'uiH IlUl fa'leJ1,kü'o ,le nOJUI' J:\'!.'1'ILl: (Hi

11"(1 me ellg'\1l0', tine lL'-, ,mIJlJ:; ,tiu]", lUlUl rnlltur:, ingnillld, eHLa
Hahin. " (lH IIlO,li(,OH 'l'1wlIl') -I:te,l'Jltllo tO Jll'oxa.lu lI'LO Jll1l1ül'alLl
n:,ln'liI·a .' retiraDlll1 ~e, dedarILndu v caHO jJer,li.dv il'l'omedia'
velment •..

["nHll'i~l'o \.h"tl''-'H, 'iIlil(m,lo ,r i,;to. foi lt '-'''~IL ,lo OllfOl'UlV
o lho ,li~se: ~l'. F'erD\Z, H"H~ llllOllil'{Is o .1üebrul'lull illOnn,\'el ;
pois en nw 1l.l.re\'o " flll:ol'-I.ho '11IJ111'll'erIL\:iio 'lne 1.,,),10 1,111'0'1
, ••11-,,1-0; II H!'. l'údo ]lJ.OlTOI' dnl'll.lll.o " ui'Ul'ILÇ;[o. lJIl1H ÜlI Jll'{IkL-
'.i1i,1:L.leH ,le bom exito l' on t('uho PHl'0mJlç-a~, ~i o HI.'. 'l1J.er
(trl'it'Íeal'~se eu [lLl'Hi n, u:)Ol':t,:í.o.

Pois Hi hei ,1e lll{ll'l'Or lImanl\lUJ, 'j']() i'llll'lll'llt (I.HO IllOI'l'1l
hoje') si 1.""1 tlHIJl)D,n',:IL ele ,m1I'al"1ll", fa\:ll. <L"I.'erll\:ào, "l'l-~pOJl'
.len (I \'olllO l'()~(l.lnt{l,

() nt1'eYi,]o jO\HU u,-", 'IL<:ill.'"I: 0l'Ol'llll-{1 iJlllllt'elilltllulOlll.e,
u f'W. lJonu()~ (lia~ lJáu ;-..ú estava ~;-l"ll 11n ltlulcKtia a.gll(la, l'(}l.HO

L:lmbmll esta",j, radil.Jalmellh' livl'<' ,1•• l.'nl'tnrll,
E~ta opel'flç-:i.o foi o spn ,lip1t'1l1l1 ,1e ('irul'güio: llingnelll ma i,;

,lllvitl11.va dn, ,;ua pel'iei:: cil'lll'gica. (1)

(1) I';'n 18.:l~1o l'uu:-itJllieirú 1.. F. Ul' Paula 80tlZ.l, era estnd<tute de Jll~dieiua 110
Hio de .lil.lJeirn e <irlquirill tllll~ lUolc:ma. qne f'xi;;i:t Ul11:!, oppra~';io pa.nl :-:en com-
rl!eto l:l1rati\-o. l:iell pile ll~\·on-l) para Ytú e o ~I'•. \. }1.a.chi1!iú flli Ort~ta.l·tI. !1(lSpt:··
da.do ~In casa lte IIIH .:Sel1 il.fltigo ami2;O. o ~r. A. lJelliuo da, ~ib·â. fllli.tIH\O elle
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acatados' e applaudido8.-Auversario resoluto da re8-
taura<;ão de D. Pedro I, por amor ao Tbrono de D, Pedro

Elle VIVIann chacara do tenente, inteil'l1mente descuidado
dos seus negocios particubres; nli estava como um filho me-
nor, nada lhe faltava; tinha, pois, tem}Jopara ler e estudar, e
não se descuidou crisso, Uom}Jron livros para o estudo de
mcdicina e cirtU'gia, , tam1Jem direito publico, por ter v()-
caç':io para a política. •

Da chacara da Piedade mmlou-se para Porto-Feliz, já contra-
tac1o'como medico.

E depois de algülls annos mudou-se para Campinas, onde
residiu até morrer no Rio de Janeiro, onde estava como depu-
tado por S. Paulo.

Como e quando se tornou homem politico '? Desde a sua
moci(lade em Ytú relacionou-se com um grupo de notaveis
políticos, uns residentes eni Ytú, e outros que frequentavam
a'luella cidade pAriodicamente, e lá formavam um clu1Jpolitico,
que exerceu grande influencia ll>t politica geral do Brazil desc1e•
os ultimos annos do tempo colonial até 1834, quando se discu-
tiu o Acto Addicional e dividiu-se o partido nacional <le 1831 ;
formou·se então o partido depois denominado conservador. Os
que residiam em Ytú el'l1mos senadores Feijó e Paula Souza,
e os outros eram o dI'. Costa Carvalho, depois barão de lVlon-
t'Alegre, senador Vergueil'O, o marquez de Valença e Fmncisco
Alvares. Este grupo era intimamente ligado ao senador José
Bento Ferreira de Mello e outras influencias de Minas. O
l\Iont'Alegre era casado com D. Genebra, irman dos srs. Bento
e Antonio de Barros, depois barões de Ytú e de Piracicaba.
MonfAlegre aproveitava a occasiáo das festas c10Natal e Se-
mana Santa para ir com sua mulher visitar seus parentes em
Ytú, e o marquez de Valença, que era casac10 com uma filha
de D, Genebra, tambem }Jela mesma razão lá ia n'esse tempo;

preparava seus 1'erros para ir fazer ao operaçã.o, por aca.lSO entrei na. 8a1a onde estava
elle. Aproximei-me da mesa onde estava a caixa de ferrament.as, e elle poz"se a.
mostrar-m'as uma por uma. explica.ndo-mepara qu.eserviam. E depois me disse;-
«Já vos mostrei todos, menos UJll que, entretanto~ me é mais precioso».--~~ tirou
d'um canto da caixa. um feninho tosco e. mostrando"'llle, Q.izia.:-«E' o ferro que o
mcu compadre Thoma~ Oltrives fez e com O qual operei o:; olhos do Silva. g' uma
recordação da minha primeira operação de olhos e do meu :ompadre e amigo.
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Il, como o pronllli as SllH'4 eelehl'os ll10çües ne '3 ,le
Fe,'ereiro éle lS34. foi sempre um liberal esclarecido,

o Rfn1ftdor Vergneiro lllOl'ftyft om Pirftcioalm, ,pU' n ','R;;e tempo
era nma aldêa, e por iRRa ia tamhem lissistir a eRsnKfestfls em
Ytú, e Francisoo Alvares, quando 11l0rav,t em :Porto-Felü~, e
,lepois em Campinas, tambem lá ift. e forlllavam nm 01nl) poli-
tioo qne, priuoipalmente de lR2H fi 1~6, eXf'roen gmnrleinftnenoift
na politioa geral e foi qnem talvo:r, <1ecirlin rla sorte .10Hra:r,i1,
!'lU!1H34. O partillo lIlv:ional, '111<'tinha foito a revolnçllo .h'
7 ,le Ahri.l ]lfU'a se pl:odftll1a]' a R.~pnj,lioa, assnRt:ulo (,om ,I

amwchia em 'ln.~ tic'on ° Hio rlf' Janeiro logo ap()s ,t :tllllic:tç:i,o.
hesiton ;üé lH3-l, t' afin:ll rl'Rolyen f1,(li.a1'a Hl'pnlJlioa o coroar
D. Pedro II (1).

Feijó disse a men pfte em IH3l on IH32 :-- d.'onv~m MIiar·
mOR a Repnhlioa at~ qne oeRRA eRta an!\'rchia; com o Acto
A<1(li.oioualteremos nlll goyel'1lO tal qnal o <10KBKtileloRUni.<1oR
(10 Norto, sem ftRagitaçi\eR daR eleiçi\f's pn'KitIenciaes, etc. Em
tPlllpO opportnno flt1'emos a Rppnh lipa. >

As snas 1'elaçr,es r',(>lU('Rtf' "lnh ,1Al'ítll1:l Fl'ltllOisco A]Y,wps
a ca,lAim ll(~ (ll']>lJta,lo P01' S, Pm110 na "lf'içlLO ,1l' lH3:! :1 lK;;;i'>,
De então por ,liant •.•foi SA11)p1'0rll'l'ntrt,lo at" IH,!1, l' \'l'l"lcito
l"lll 1844, '1lHtI1dosnhin ao po.],']' o partido lilw1'al, 1'01' g1'aç:1>
(1e sna lllagestal11\ 'lne gosblv:1 ,1" v"rim,' .ll" miniK!t'I'ios, fOHSl'll1
'jnltes fos><emas ciroumstanciml <lu l'ltiz,

E n'esse tempo já tinha elle tão elevado ore dito oomo
oirurgião, que, quaUllo chegava no Hio para ocoupar a sua
ol1ueil'a na oamAora, aohav!\' muitos doentes de ~1inas e de
ontros pontos, que o eRperltVam para que elle fizesse a operação
ele olhos; e (luando vo1ta,-a pam. Campinas, ali achava ontra
turma de enfermoR, viurlos de tO(!fts:1>8provinoias oironmyi~inhas
da nossa para o mesmo fim,

Emfim, no seu 'tempo nenhum outro oirurgião tinha mai.or
credito do que elle, especialmente oomo ooulista. Entretanto,
a sna unioa esoola foi a ohltoara!la Piedade, onde o tenente
lhe deixava torlo o tempo vam, l"m Ken gabinete, elltregar'Ke
inteiramente ltOSseus estlldoK, oomo UUl fiUIO menor SOlll cni-
dados dos seus uegocios.

(2) A Historia diz o contrario.
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embora extremado, e um mOIl<trchísta sincero e 'desin-
teressado (1).

Foi eleito deput[l,(10 geral na ;\" legislatura (1834,
1837); IH"tquarta(t83S-18-101; na sexta (18-16-1847);
e fallecendo no periodo logi"lativo. foi substituído ern
1846 pelo (11'. João (la 8ilY<l C'nrrüo.

Foram, ]l'estas legislawI'üs, ~(;us <,,:olllpanheiros de
deputação :-0 brigctd~ro Rafael \obias (le Aguiar, o
dr. José Corrôa Pacheco 8 Si] va, f) dI'. Rodl'ígo ·.\..llto-
nio Mouteíro de Barros, o CC1LlSeJheiro :\Iartim Fran-
cisco Ribeiro de Andrada, o m. Lourenço Pinto de Sei
Ribas, o coronel Joaquim ~'I,)riano de 'roledo; o dI'.
:\1anuel Dias de Tolo(lo. n pa,(1I'p \'alerio do Alvarl'ng"a'
Ferl'ei,'a, li 11;-\,(1l'8LOllI'On(.,o :\IUl'(,olJde~ (1" :->:1.,D .. -\n!.ll
nio .José dos Reis, Bispo de CU.\':th~I,. O dI'. Francisco
(le Paula Soma e :\lel1o. o ,h. José (la Costa CtU'Yfl-

lho, depois :Y[a.l'quez de .\lollte-.-·Ucgre, o dI'. Carlos Car-
neiro ele Campos, o clesembargatlor José Ri(;[lI'do da
Costa Aguiar lle Andnuln, n (11'. "\nt,onio Carlos Ri-
beiro de .\nftrae1a. Machado (' Silvn. o dI'. Joaquill1
.José Pa(;lIeco, o corom,j l,'ntnris('(j .-\lltonin de SOllZIl
(l,neíroz, o padre clr . .\rnnllel .JO:tflllim elo Amaral nur-
gel, (2) o <lI'. :\',,!tonio Y1anuel de Campos Mello. () 111'.

Gabriel José Rodrigues (los Salltos, o brigadeiro .TosP

()) Vide Anne.fOS,
(:!) .• Particnlar amigo e companheiro de casa do deputado

Alvares Ma0haL10.coadjjlvaya-o no gabinete com as suas luzes,
e mt{itas vezes fornecia-lhe uteis apontamentos, tomados ao
correr da discussão, proporcionando assim occasião ao talen_ ,
toso orador de levar aS!lignalada vantagem nos debates em que.
tantas vezes se envolvia •. DR. OLEGARlO HERCULANO. DE AQUINO

E CASTRO, O Conselhe:i'l'o]J;[anuel Joaquim dô Ama?'al' G1wgel, capo
VII, á pag, 314.

-..:: •....•
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Pinto Uavião Peixo'tu, (I (~t)I'ollel Jusé JOU(luitn Machado
ele Oliyeira e o dI' . .José Antonio Pimenta Bueno, de-
pois .Marquez de H. Vicente.

O::: annaes rla ()r.muru (los Deputado:::, de 18?Jf> l\
1846. repercutem os échos ela soberha eloquencia par-
lamentar de Alvures MaclJaclo.

O seu vulto assoma com, propon:ões yenlaeleira-
mente grandiosns, épicas, homericas, na Cjuestüo da
]\I'tlti.ori~ade, enl IS-lO.

D. Pedro I abdicl\l'á, inesperadamente e contra 11

expectativa e a vOlltade elo seus lHlver:::arios, que ape-
nas exigiulll a mudança do ministerio, a 7 de _-\.bril de '
1831 (1 I. Entregou o impel'ial infame 11 lealdade f>

gcnero:::idllde das Call1urns pela :-.i"a(:ào Brazileirtl: e
nbulHlonOll O Brazil. O pOller passai] l)Hm as mãos d('
nmn Hl'gcnci,!, impotente para (lebellar os males que
fiagellavam o paiz, dilacerado por luctas intestinas. A.
rennll ele Evaristo, que tão lJoclerosamente contribuira.
pant o clp:::l'eixo ,1e 7 (10 ,\ l,ril, tormí.l'a-se inefficaz anü"
li rea('ç~LO .1e Foi,V' e o dl':-'lIJlJlal'('('inlento (10 partido
('lll'lImnrll ('0\11 11 morte d'l \)[lljUP dI' r~I'llglllH:ll. ~cm
:1 Regenc:ja rrl'il1:1'1 nem (l fogoso ü auctol'ita.I'jo pae1re
do Patrocinio (le Ytú (:2), nem Pedro de Al'Uujo Limll,
escudado pelo talento iucommensuravel e pela energia
inquehrnntavel de Bernardo Pereira de Vasconcellos,
lograram suffocar as revoltas e implantar o principio
c'ia .A.uctoridade no Brazil. Por sobre as rebeldias e
as revoluções pairava, sim, qual arca de alliança, o
Throno do joven principe, D. Pedro lI, suprema espe-
nmça de todos os partidos.

(1) Vide a nossa ohra () DI'. J()(70 l1fe1ll/es de Alml'irla, l'
parte, ca)J. 2.°, nota l.

;2) Yiue a nossa obra O Regente Fe~ió,-passú}/,.

•
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Já em 1835 formulára o deputado Luiz Caval-
cante um projecto para que a :Maioridade do Impera-
dor fosse declarada aos 14 armas. Debalde: a pro-
posta não foi julgada objecto de deliberação. No
mesmo anno surgira a idéa de entregar-se a Regencia
á Prineezu D. Januaria, que acabára de ser reconhecida
Pinceza Imperial, em conseq nencia de haver perdido
o direito de succes!ão á Corôa elo Brazil a Princeza
D.. Maria lI, acclamada Rainha de Portugal d perio-
dica SrJte dA Abril, redigido por Bernar<lo Pereira de
Vasconcellos, fõra o primeiro que iniciára esse projecto,
de franca hostilidade ao parlre Feijó; e foi comba ti<lo
pela Aw-ora Fluminense, de E,-aristo Ferreira da
Veiga.

Em 1837, formulou o depu tado Vieira Souto um
projecto declarando maior o Imperador, que ainda nã.o
contava 12 annos. O projecto, apoia<lo rOl' 9 deputa-
dos, cahiu.--Em 1839 o deputado \1.ontezuma opinon
para que se <leclarusse maior o Imperador.

Em 1840 a idéa assumiu phasp decisiva. O par-
tido liberal fôra apeado (lo poder com a renuncia ele
Feijó e a ascensão de Pedro de Araujo Lima, minis-
tro do Imperio nomeaào ad hoc por aque11e Re-
gente.

O partido liberal aventou a idéa da illegitimidade
do governo do novo Regente, sob o fundamento de
competir o governo do paiz á Princeza D. Januaria,
irman do Imperador, que já completára a idade de 18
annos.-Constituiu-se na CÔl'te o Club da :V1aioridade,'
já existente no Ceará. Estavam á ~l'ente do movi-
mento maiorista-Alencar, os Alic1l'adas, os CavaI cantes
e Alvares :Macha,do; a e11es se aggregaram depois poli·
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ticos proeminentes, de <llJ1b,tsas p,trüialiàades politi-
caso

Theophi]o Ottoni, Marinho, Pinto Coelho, Monte-
zuma, Limpo ne Abreu e outros engrossaram as filei-
ras do 110\'0partido, -l.tecorramos aos historia(lores con-
tem poraneos, ,

~ustenta(ht nOl11oques~ão politica, como pri11clplO •
de hosti!id<llle de um parr.ino contra outI-o, a mesma
jlléa teria (le trinmphar, Diz JustiniUllO José da Rocha:

«A Opposiçãú, que tanto se r1istinguira na susten-
tação das conquistas democl'aticas, constituiu-se, em odio
ao governo regencia], a grande pro1110torlJ.da maiori-
(lade»,

Além c1'isto acudiu esta idéa ao espirito do povo,
que ambiciona\'í1 um,t nova ém de paz e concorrlia;
e em essa i(léa rIo pequeno numer'o d'aquellas, 0,omo
diz .Tustiniano Roüha, flue, uma yez <lí'entadas, não
podem nwis rotl'ahi r-se.

Em í de :Yfnio,le 184-0 o deputado Aun~.liano ne
~ouza e Oliveira Coutinho, como relator (la rommis·
são. ctpresentou o projecto á falla ,lo Throno, no qual
lia-se () periodo segui me:

«_-\. Camara, Senhor, profundamente convencida
(la importancia do consorcio das Augustas Princezas,
sobre o qu<d tem V, M. Imperial grande interesse,
pela natureZtl e pela lei, e vendo com prazer aproxi-
mar-se a maioridade de V M. Imperial, assegura a
Y. Jf. Imperial que se occupará opportunamente com
toda a solicitude d'este objecto, que o 'l'hrono se (lig-
nou offerecer fi consideração da Assembléa GeraL»

Cinco dias depois, aberta a discussão do voto de
graças, impugnou Honorio Hermeto Carneiro Leão,



mais tarde visconde e 111~11'quezde Paraná, aquelle
periodo, propondo a seguinte e'menda :

«Supprimam-se as palavras: sobrA o qual tem V.
Y1..Imperial grande interesse pela natureza e pela lei,
e vendo com prazer aproximar-se a maioridade (1e V.
:VI. Imperial."

Suscitou essa eljlenda lo~ga e animada discussão,
que prolongou-se dias e dias. No dia 13, Antonio
Francisco de Paula e Hollanda Cavalcante de Albu-
querque leu no senado estes projectos:

«A Assembléa Geral Legislativa decreta: Artigo
nnico. O Sr. D. Pedro lI. Imperador constitucional e
tlefensor perpetuo do Brazil, é dcchtrado ma:io1' desde
já.-Paço do senado, ]3 de Màio ele 1840. -Antonio
Francisco de Pa·ula e Hollarula Caualwnte de AlliUquer-
que.-José Mm·tint·ano de Alencar.-Francisco de Paula
Cavalcante de A.llntquerque.-José Bento Leite FerrAim
de jWello.-Antonio Pedro da Co.~ta F'P1Teim.--]J[anu,,1
Ignacio r1" Mello e Sou,za».

"A Assemhléa Geral Legislativa (10crf'ta: Artigo
unieo. Logo que o Sr. D. Pedro I[ fô" rledamdo maioJ:,
nomeará um conselho, que se (1enoll1iual'á conselho
privado da Corôa, composto de dez membros, que
terão os mesmos ordenados que tinham os antigos con-
selheiros de Estado.» .

Estava assígnado por aquelles mesmos senado-
res.

A Assembléa provincial do Rio de Janeiro apre-
sentou logo um proje<.:to de representação á A8sembléa .
Legislativa, congratulando-se pela idéa do projecto do
senador Hollanda Cavalcante, que queria que a Assem-
bléa Geral declarasse, maior desde já o Imperador.
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Apresentada elánUllente pela Opposição a idéa da
maioridade, tornOU-S0 o gO\-Cl'110 \-igilante e actiyo,
disposto a aparar os golpes dos alln'rsarios, a sustEm-
tar luta renhida e porfiada, e a resistir com nrme7,u
;\, eOl1(j\ústa que () partido opposto desojava realisar
110 paiz. :\fas convinha ser forte, porém prudente, e
não parecer usar de Ullla polit~a egoista, declarando-se
abertamente eolltl'<l a idéa, Em preciso guerrear, mas
de viseira 11escit!a, e empregar em vez da franqueza,
as trieHs politieüs, .\.ssim procedeu o governo: pro-
curou procrastill<l.r a C]uestão l~ finnar-se no codigo cons·
timcionHJ, esforçando·se por prontr flue f"imilhallte
Pl'().il~cto em l'ont.rario Ú lei fUIHlamemaJ d.<:lnação.

Inspirado pelas idl-',If; 11Iillisil'l'iaes, ku (:aI'lIPil'O
Leão, <.'111Sl'SSi'tO do .l3, lIa Cét!llarn dos dt-'pnt:l.dof", n
:'ipgllime projecto:

'(A Assernbléa (leral Legislati \'U cIecreta: Artigo
. \1l1i('o. Os eleitores d.os deputados para a seguinte
le,gislatl1l'a lhes conferirão, nas procuraçües, êspeói,1l
fac,uld;ule ]1n1'< 1 I'eforma!' o art.. 121 da C'onstituição,
nfil11 ri., qll!' ~, \1. o Impem1lnl' :[('LII:l1,I) SI', D. Pedro
Jl, possa Sl'l' declarado 1I!:tiol' nnL.'s da ilbdl' de r1n;r.oito
nllllO" ('olll]1IC'T.Os. I ':1('0 da (::1111;11';1 elos Deputados,
aos 18 11e .'v1aio 11e 1810.--Honorio He1'1ndo Carneir'o
LA/io.»

Para ::lll::3tentitl' seu projecto ueclarou Carneiro
Leão que julgétvll perigosa a decretação da maioridade
rlesde logo; que qualquer intelligencia ~ontra['ia. ao
'lrtigo, onde se d.iz que o Imperador não possa entrar
no exercicio de suas attribuiçães sinão depois ue de-
wito annos completos, offende á Constituição; que
uma lei ordinaria não póde annullar um artigo do
co digo constitucional, e convinha o monarcha aSl'umir
o gonrno de harmonia com o codigo da nação.
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Consultada a Camara sobre o projecto, e apoiado
este pela terça parte elos membros presentes, partici-
pou o presidente que ficava sobre a mesa para ser
lido por tres vezes, com o intervallo de seis dias de
uma á outra, confor:ne prescreve a Constituição.

Estava travada a luta sobre a Maioridade: pelo
governo fallára o ~artidario mais notavel e mais arro-
jado; estavam marcadas as posições: ele 1.l.Ul lado o
partido liberal, desejoso de assumir a direcção dos nego-
cios, pugnava por uma idéa que parecia acceita pela
nação; de outro lado, til'mado no terreno da legalidade,
jurava o partido moderado resistir aos adversai-ios.

Encetada a luda na tribuna sobre o projecto de
Oarneiro Leãoj requerem uns que vá á commissão de
Constituição para sobre elle lavrar parecer; clamam
outros que, exercendo o governo preelominio nas elei-
ções, se esforçará por eleger seus candidatos, que, ou
combaterão a reforma, ou a tornarão irrisoria. Repe-
tem alguns que é illusoria e inutil a reforma: iIluso-
ria, por haver sido habilmente lembrada para deixar a
regencia terminal' o tempo de seu governo, o inutil,
por ter já o Senado proposto a maioridade do Impe-
rador por uma lei ordinaria.

Entrando no dia 20 em c1iscussão o projecto de
Hollanda Cavaloante, nenhum senador tomou a palavra,
nenhum levantou-se para impugnai-o ou defendeI-o:
conservou-se a assembléa silenciosa e passiva; mas,
passando a presidencia ao vice-presidente, conde de
Valel1ça, ergueu ·se o marq uez de Paranagl1á que, elo-
ql1entemente advogou o projecto, e pediu fosse discu-
tido com calma, serenidade e seIO prevenções; mas sua
voz pouco conseguiu: o projecto cahiu ))01- dezoito
votos contra dezeseis.

...



Transmittida á üalllara dos Deputados a noticia
d'essa votaçã.o, regosijamm-se os militantes do poder;
pediram immediatamente o encerramento da disrmssão
do voto de graças, que foi approvado, assim como a
emenda de Carneiro Let'LO supprilllindo as palavras:
« E vendo UOlll prazer aproximar~se a maioridade de
Y. :vI, Imperial.» ,

O triumpho do gOv"el'110il'l'itou a ÜPlJosiç;lu, da
qual algulls mell1bro~ julgantllH,e veneidos na luta;
outros afastaram-se lla Assembléa vociferando, como
.Ylartim Franci~co, que, ao retirar-se, bradou:

«E' porque n'e;,;ta Camara de Deputados de uma
Illonaruhia L;ollsútueiollal é crime desejar a maiuriclacle
do mOllardm,»

Era a irléa da maioriclade u pomo ele discordi"
entre os representantes da lUl(;~;-lO, entre o governo e a
Opposiç:w; .1'e::;ta era o prognlllllJl;l e d'aquelle a
questüo que .levia ser comlmtida UOlll todo esforço, e
assim lle todas as anuas, de todos os meios, teriam
de servir-se os ad.versarios 'ÚJf'S;L grande luta poli-
tiea,

Em sessiio elo dia ::! I Fral.lL;is(~üAlvares Machado
e Vasconuellos aeCUSOll O govel'110 de cleHejar aterrar
a população, propalando que se pretendiam empregar
meios violentos para transferir a direução do Estac10
ao juven Prilleipe; que UOllSe!'VHYa-Setrallquillo o povo;
mas Ri os agentes do poder levassem ás provincias li

llotieia de qne se telluiontl va usar de força para entre-
gaI' a govel'llaçi1o ao Impemdor, poderia haver altera-
çüü da ordem publica, apesar de desejar o povo a
~raioridade; e, para que a Canmra fiuasse informada
elo qüe resolvera a Regencia S01.>I'8este assulllpto, leu
o seguinte requerimento;

357
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«Requeiro se peça ao governo a cópia do aviso do
ministro da Justiça, pelo qnal recommendou ultima-
mente ao chefe de policia que vigiasse acuradamente
sobre a manutellçüo da tranquillidade publica na actual
conj u nctura."

~ egou o miuistl'o qae se tivesse expedido pela
secretaria da Justiça fl.'dem alguma ao chefe de poli-
GlU.

Discutidor habilissimo, descobriu Alvares ~1adHLdo
um argumento forte para atacar a Regencia eadvo-
gar a idéa da Maioridade. Em sessão de 3 de Julho
demonstrou a illegalidadEl <lo governo desde 11 de
:\farço, em que D. Jalluaria, Princ:eza Imperial e her-
deira presumptiva da Corôa, completára c'lewito anue);:;.
e eomo tal deveriam ser-lhe entregues desde aquella
época as rédeas' do governo, em virtude elo art. 126 da
Constituição, que diz:

«Si o Impel'<t<lo!', pOI' causa pllysiea ou IllOral
evirlentenwnte rceonhecida pela pluralirlacle de earla
uma <las Ci:l.lllaras lla Assembléa, se impossibilitar para
governar, em seu lugar governarú como reger)(,e II

Pl'incipe Imperial, si fôr maior de (lezoito uanos.»
O discurso d'esse grande orador produziu a mais

viva impressão; sua argumentação cerra(la e logica
contrariou a seus adversarios politiuos. ,que mai,,; de
uma vez procuraram cortar-lhe ü palavra; p()l'ém, ani·
mado e apoiado pelos seus partidarios, continuou .·\.1va-
res .Machado na tribulla.

Na sessão seguinte propôz Carueiro Leão urgen-
cia de seu projecto de reforma constitucional sobre a
Maioridade; a Call1ara approvou que fosse discutido,'
Com exclusão de' qualquer llutra matel'Ía, logo que DU_
dasse a ~egunda di,.wu~são da nXllyào das fOl'l,:as cte
ten·a.



Entrando em ordem do dia aquelle projecto, ou-
viu-se a VOll eloquente e energica de Antonio Carlos,
que declarou inconstitucional, inutil e illusorio simi-
lIlante projecto, e não ser mais do l]ue um recurso
estmtegico de que ;,;e servira o autor para inutilisar o
projedo lido no I-iellado, dedarando desde logo a Maio-
ridade; q no, levantada a CJI1~tão si essa medioa era
on Ilão COllstitucional, qnilléra o autor elll1Jal'<l<;ar os
;,;enaclores, e d'esse lllor1u eOllsegu.lt'a matar o projecto
ali iniciado,

~a sessão
ueiro Leão us
e!w.du, !)Oll:;êl
Cl1:-itodiu.

gxpolltjo de UIlI modo elegante e faei] sens argn-
n1elltos. abriu ~un:-;a Franeo () livro eUIl:,;tituciollil!. e,
eOlllparallflo U arL. 121. eOIll U I.'78, disse:

.(Art. I 7t1 :

«I~' só eUllsLíLueiulIal U IjUU di;" ruspeitu au;,; lillli-
leti u aLtriIJUi(;õeH respu('Li VHS dos poderos pul iticu::;, e
aos direitos políticos e il1dividllaeti dos (;idadãos.

«Di;" o arL. I21 :
,,() rllqJUndur 0 IllellUJ' até a idade de llczuito

HUllu:; eUDlpletos.
<O pl'ojedo te]l(l(' a deelaral·u maior antes (resta

idal1e: dedarar maior antes da idade o Imperador é
fa;"('i-o entrar por meio de \!tua lei no gozo das attri-
l>ui<,:ües de poderes lJolitioos; logo, (I cU'tigo que priva
o 1m perador menor de ê:Lttribuic;~ões de poderes políti-
cos, a lei que In' as pretende dar sào oonstitucionaes e
estilo na letm do art. 178 da Constituição, e usta pro-
posi<,;ilu é t.ãn evicit.luf.e que IlÚO exige mais (lel11ol1s-

seguiute 11efenderalll o jJrojecto de Ual'-
deputados Ferreira Penna, Nunes Ma-
VnlllUo, Carneiro da CUlllltl e .\ngelo

3õ!l

•
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Continuando, accrescentou o illustrado orador, que
Ja então manifestava essa facilidade de expressão, essa
energica dialectica que havia de tornai-o o Hercules
na tribuna, quando dez annos depois teria, elle só, de
combater contra o governo, constituindo o que se cha-
mou unidade oPPosicionista:

«A alteração d<f art. '121 !;ó póde :ler feita consti-
tueionalmente, porque com a maioridade entm S. !\f.
o Imperador no gozo de todos os direitos politicos e
individuaes do cidadão, e o que a elles diz respeito é
constitucional, art. 178. S. M. o Imperador é brazi-
leiro, porque, si o não fosse, não podia ser Imperador,
art. ] la da Constituição;' si, pois, é braúleiro, é tam-
bem eidadão braúleiro. A conclusão é portanto que,
como a Maioridade lhe traz o pleno gozo de todos os
direitos pvlitieos e iud.ividuaes do cidadão, e o que
diz respeito a estes é eonstitucional, só constituciomd-
nJente se pôde f~lzer esta altenü:ão, estH dispensa.»

Argumentando sobre os mesmos principios, ponde·
rou Ferreira Penna <]ue pareeia ser mais eurial e pru-
dente sustentar-se que tudo o que estú na Constitui-
çã,o é constitucional <.10 que pôr' om duvida a consti-
tucionalidulle de artigos eapitaes, eomo querem alguns
deputados, asseverano.o que uão é eonstitucional o
art. 121, porque não diz respeito tiÍnão a UlDa eono.i-
ção de tempo e não versa sobre divis:i.o e lilI~ites de
poderes.

"A Constituição exige, por exemplo, continuou o
orador, uma idade determinada para o exercicio do
direito politico de eleitor, exige uma idade determinada'
para o exercicio do direito politico de deputado.,·· o
mesmo para senador, o mesmo para conselbeiro de
Estado, marca a idade em que os membros da Fa~lli-
lia Imperial devem exercer taes e taes direitos; e uma
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vez f]lIC \"(lta I:mos q lle llÜO (\ Gon"ti Llll:ional o a rt. I:]1,
creio que GOITel110S() perigo de "ôr a OonstiLuiçüo elcs-
trnl(1cl em tnd,)s os sens artigos; póde haver f]uom,
llomea(lo senador, tendo trinta on trinta e cinGo Hnnos,
e estando em <luvida sna eleição, peça a dispensa de
idade para t.omar assento no Senado; e, assim eomo
porlemos dispensar n' este Gasi> no exercicio do tl i rei to
politiGO ele ser ehefe do Estado, podemos \lispellsar na •
in.arle <[no se exige para t.odos os outros eargos,»

Nas sessões <le 1~ e 14: de .JullLO esforçou-se "\lva-
res \belmdo em pnl\-nr qne ni'i,o era constitl;eiollal ()
art. 121; que a Consritnição diz flue só é constitucio-
nal aquil10 que diz respoito ús attrihui<,;()oS e limites
dos podores po!itiGOS do Estado, e aos direitos puliti-
(;OS e il1di\"idnaes dos ci,beli"tos; que tndo mais póde
ser reformaclo por leis orclinarias; que n ele\"w;;i"to do
lmpc],;l<lor ú direc<;üo suprema clo Estaclo, era uma.
neeessidade, e <[ne em muita", naçl)os <.:ivilis'lc1.ts niio
havia lei eonstitueioIHtl IlUlr(;,Ulll0 a époc.;a da maiori-
dade 119 roi; acol1teeendo terem assuluido a governa-
çüo dó paiz príncipes menores,

Nu sessi"to seguinte outro deputado. ü padre .Mari-
nho, flue n'esse mesmo allno tl'l'ia de recelJer a ll1ursa
de conego, mostrou-se partl(1ario da Maioridade, e com
a eloquencia, que lHl\-ia de tol'lHlI-o Ilotavel na cadeira
da Igreja, combateu o argumento cie qne se "en-ira outro
ora(lol', dizeudo que. si a Assembléa Geral po<1ia decre-
tar a Maioridl:ule antes elos dezoito annos prescriptos
pela lei, tambem podia decretar que a Oalll3ra dos
Düputaclos fosse yitalieia c o Senado tempontrio; mas,
observou o padre ~Iarinho, que esse easo envolve pri-
vação rle direito", e direitos que entram na Oonstitui-
ção cl'aquelle corpo: em Ullla das 1Jypotheses a Oamara
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clava direitos a quem não tinha; em outra usurpava
direitos a quem tinha; porém na f]uestão da maiori-
dade ílpenas se tratava do um supplemento de idade,
de uma circulTlstancia accidental para que ílquolle que
tem a plenitude de oireitos entre no exercicio d'elles.

Em outra sessfto, subindo ti. tribuTltI o deputado
Limpo (le AbreU, mais tarde visconde oe Abaeté, tra-
tou de demonstrar' que por uma lei ordinaria se podia
alterar o art. 121; que a tixação da idade nã~ (-i eousa
arbitraria; que é determinada pela capacidade que
tem o individuo de obrar livremente e racionalmente:
ora, si a capacidade é um facto independente da lei,
e que a lei não póde erear, reconheeida esta capaci-
dade, a lci não póde dizer que não existe.

Com a logica e 'patriotislllO que ha manifestado
em sua longa vida parlamentar, continuou o orador
Il' estes termos:

«Si o corpo 'legislativo reconhece, que o Sr. D.
Ped ro II tem a capacidade necessaria para bem di ri-
gir os negocios' do Estado, iniqua será toda a decisão
qlle tender a retardar o momento em que Sua Ma-
gestade deve entrar no exercicio de todos os direi-
tos magestaticos, porque n' este caso o corpo legislativo,
reeollhecenoo 1'01' um lado a capacidade inteIlectual,
capaeiclade que, seguGdo os melhores estadistas, é o
que eonfere oireitos, Jiz por outro lado que elle não
deve entrar no exercício o' esses direitos.

«Um artigo da Constituição determina que nenhum
cidadão brazileiro possa, ser senador sem ter, entre
outros requisitos, a idade de quarenta annos; si se
iniciasse no corpo legislativo uma medida para redu-
zir a trinta annos ou menos a idade legal para sena-
dor, teriamos de applicar ° principio geral da capaci-
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á generali,lade de todos os eidadãos uraziloiros. Esta
consideração, esta differença na al)plicaç~io <1eum prin-
cipio, pócle IHllilar esselluiallllente o estado da questão,
e eu creio que não poderia ser act:usado de contra-
elietorio si, votall(lo hoje fI uo o art. 1~1 ela Constitui-
\:fLO não é uonstitucional, votasse al11anhan que' o artigo
sobre a ida(le legal para senadur ou sobre a i(lade legal
elos deputados é artigo cOIl~titllCi01Wl.»

•
Deelllzinelo outras r[\zões, o orador comparou o

Braílil em 1840 uom Portl1gal em 183-+,ondc por uma
lei ordinaria foi D. :\1:aria Ir dedarada maior.

De feito, D. Pedro r, depois ele haver pelejado
('0111l11uito valur e lllllita gloria, depuis de !laveI' fir-
mado a lei, a ordem. a COllstitui<,'<i.oem Portugal, sen-
tiu e!ll si a molestia que breve teria de afasLal-o do
mundo; rccolhida á bainha sua espada de sol(lac1o,
perceben que suas mãos, já bafejadas pelo Imlito frio
d.a morte, não podiam sustentar mais o peso ela gover-
nação do Estado, e por isso resignou a Hegencia.

Receben(lo a mensagem (10 Li bertaclor da patria,
tratou a representaçüo nacional cle deliberar sobre a
suprema direcçüo do Reino; e n Camara dos Deputa-
elos nomeou uma commissào pant dar parecer, que foi
pl'omptamente apresentado, no qual, eOllsideramlo que
era de interessE! geral da nação dar-lhe desde já, na
pessoa escolhida para a reger e goyernar, llma garan-
tia ela estabililbde do governo rcpresentativo, da paz
e da tranquillidarle publica; considerando que, ainda
quando o presente caso se ache diversamente provi-
denciado na carta constitucional, não é corntudo esta
uma rl'aquellas disposições que llÜO possa ser alterada
ou dispensada pelas Côrtes eTeraes: eonsideranelo que
a actual Rainha, pelo cOlllpl<jLUdesenvolvimento ele
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todas as suas l'aL:uldadüs plly:iit.:a:i e moraes, se acha su[-
ficientemente habilitada para eOn10çal' desde já a tomar
sobre si o governo elo lteino, é de parecer que S. M.
a .Rainba Sra. D. :\lcllÜ H Reja havida e declanula por
maior, para entrar immodiatamente no exer<.:icio elos
poderes que pela Carta lhe competem.

Foi este parocelf vota<lo unanimemente sem dis-
cussão, e, após ligeiras observações de alguni7 mem-
bros da (Jamara dos Pares, passou n'essa a,ssembléa por
vinte e cinco votos contra seis~

Era o dia l() de Setembro de 183~. A Rainha
declarada ltlaior recebeu a Corôa que seu pai lhe tir-
mám na fronte, depois de "encerlor de uma lucta longa
e gloriosa, em QU0 conqnistlÍ!"H a liborrlade (le Portu-
gál, como seculos antes C01HJuistára D. João I a incle-
pellrlellcin; e, passados apenas oito dias, foi reponsar
nos jazigos de S. Vicente de Fóra o cada ver do des-
cendente elo Mestre ele A viz; (J).



,

('APITl1LO 111

As scenas de 1834 em Portugal r8petiftll1-se 110
Bruzil om lR40; deseja\";t-se olenlr ú plcnir.ude elo
poder um prillcipe, flue Lillllil quasi a lI1l'snJa i(\;u\c
que sua irll1l:l.l1,quando l:illgiu a l\)rôa de Affullso Hen-
riques,

Em sessi"io d(~ 17 de .J ulllo o. deputa(lo Na \'lUTO
declarou-se a favor (Lt '\laioridade; M:wiel .\!ont,·iro
IU'\'Ol'OU estandarte contrario, o 'rlwop1Jilo Ottoui, o
Jonodaclo tribullo, sempre franco e sempre arrojado,
abrayando tl idé<t ela .vlaioridade, exprimiu-so assim:

« {'m'a aproveitar-se 11m:t occasiüo fugiti va (10 fazol'
o IWIll (lo p:liz. diz Jefforson, é li<.;ito ir além Ih Gons-
titui(:üo. 1 'oslos casos, os I'l'[lreselllantes ela ntl<;i"io. si
interpretam bem as neeessi,lades [lubli<.;<\'s,dl'H'ln pres-
cindir de suhtilezas metaphy,.;icas, e, arl'ise;tlllClo-se como
fieis mltndütat'ios, pedir depois :'Í soberania nacional
11m bill de in<lemnidade. Si o fado praticado é \"er·
c1ndeiramente util o honesto, a naçi"io 1l:1O desappro-
vará o precedimento de seus mauuatarjos, e o oiZ! de

•
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indemnidade, tornallllo ll1f1issalientes os trnços da sepa-
ração da !inhfl dos podürps, longe dc enfraquecer, con-
solidará a constituição.

«N'estas circumstancias, eu, pôsto aqui por meus
constituintes para velar IJcl guarda da Constitu içiw e
das leis, tomo sobre· mim esttl responsabilidade de
emittir um voto, nlo no rigor dos meus prÍl;cipios,
não muito ile accordo com os meus principios, !lUlS

porque as cirClllllstancias ela Ilação o exigem.»
Emquanto a Camara electiva occupaya-se com esta

discussão, regeitava o Senado a resolução que adia\'a
as eleições da futunt legislatura, e assim nullificava
o projecto da reforma constitucional, que se discutia
n'aquella Assembléa. Carneiro Leão apressou-se' em
retiral-o. ·Mas a idéa da l\laioridade já estan geral-
mente admittida. Diz.J ustiniano .José da Rocha:

«la-se generalisando uma como aspi ração pelo dia
em que, chegando o ln! penHlor á ;\Illiorirlade, ficnsse
constituido () po<1er nas gmndc8 bases cOllstitucio-
naes.»

Referindo-se á l'egeição do adiameuto no Senado,
falIou OttolJi do seguinte mol1o :

«Sr. presidente, os nobres Ilefensores do projecto
parece que llOje tomam o conselho que Filippe II
dava aos estadistas: dizia este monarcha que o homcm
político devia constantemente voltar as costas para o
alvo a que pretendia chegar, e quc devia proce,ler
como os remlt1lores, que, senta.dos em seus bancos,
voltam as costas para onl1e a força de seus braços im- .
pelIe a embarcação. Sem duvida, á vista do suc('esso
occorrido na outra Camara 11e se regei tal' o espaça-
mento das eleições, á vista lIa impossi.biliua<1e em que
estamos <1eque tenha lugar pela fónna exigiua no
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projecto a Maioridade, l; (·vidente f]l1e 08 .1efHllsores
do projecto ftlZel1l como Filippe II aconselhava aos
estadistas: procedem como os remadores, voltam as
costas para o alvo a que pretell dem attingir; mas'
remam para elle? Os nobres defensores do projecto
voltam pruclentemente a cara para S. Christovam, Illas
remam para a rua elos AreoiJ(l).»

'Occupando a tribuna, pOJl(lerou Alvares Machaclo •
que, visto ter Cameil'O Leão retirado seu projecto, cleyia
proclamar-se a Ylaioridade, poi;;; a Camara parecia deci-
dida a concordar com este voto <la Opposição; levan-
tou-se, porém, Limpo .le Abreu, c obseryou o incon-
veniente ela precipitação em f]uestão tho gr~l\'e e im-
portante, e pediu o üehamento (la materia para a ses-
si'io seguinte.

Foi virulenta a sessão do dia 20; regol'gitayall1
de POYO as galerias, e nem o proprio recinto (los depn-
tados roi respeitado; e, illyadill<!o todos os lugares, qui-
zeram os especta(lol'es ter illten-ellyão indelJita na dis-
cussiio.

Limpo de Abreu leu a indicação seguirite:
«Indico que se nomeie uma cOl11missüo especial

composta de tres lllen Ibros, para se offerecel' <Í ('amara
com urgencia fi, medi. la que lhe parecer mais con ve'
uiente sobre a ~Jaio]'idade de S. M. o lmpera(lol' o
Sr. D, Pedro n.»

\"arios deputados impugnaram essa inrlicaç~LO como
illutil e prejudicial: inntil, por pal'ecet" que estm'HIl1
todos sutlicientemente esclarecidos sobre o objecto ; e
prejudicial porque, á vista <lo estado critico do paiz,
era um mal não antecipar o tempo da :\laioridaele,

(1) Residia o Regente na rua dos Arcos.



('nll1o nd(litamento Ú i.n(licaç~tO <tpresenta<la leu
}'faJ'tim Fr:111eis<.;oas seguintes imli.caçiio e resolução:

«1\ Assembléa Geral Legislativa do lhazil rosolye:
«Art. lo -O Sr. D. Pedro H é Jeelantdo mmor

desele já.

«Art. 2(L·FicHm dorogadas todas as leis e disposi.
ções em contrario. »,

« lnclieo que a commissllO de Constituição 'Seja en-
carregada de suhllletter Ú approvüção da Camam o
ofti<:io quo "l' \leve dirigir ao S("ll<.L(lo,po(lil1(10 a l'cuni<lo
de ambas para junt:ts <klibRrarom sobre o IllOdo mais
expedito de colloear S. i\1. L (l ~I'. D. Pedro II no
'l'h l'ono, e d' esta arto, como verda. loiros representun tos
da opinião publicll, pôrem tormo ú crise aetual, e
satisfazerem ao enthusiasmo e vontade pronunciada do
povo. - RilJeil'o de A.nrlJ'lUla.»

O deputado Chh'üo enviou Li lllusa este requeri-
monto:

« l:~equei 1'0 q l.le por aedal111l{JLO so decrt'te de"de
já ti l\[Hiol'idade de S. ;\L o :-lI'. D. Pedro II, IlIlperador
consti tuciolla! do Bra7.i I."

A dis<.;ussfto tornou-se "gitada: diversos doputados
repetem expre:3Stl8S insulr,uu::;üs; o povo ora applaude,
ora reprova; !la conl'usão e tumulto, e se ni'i.o respeita
a lil.)('L'I.lade (la tribuna, .-\c(manrlo ('0111 o lenço dü, o
l1eputH(10 NHYHITOviyas ;Í Maiori(larle, que, repeti(los
nas galerias, lIO saião o cOLTerlorc~, contribuem para
augnwntar o 1'1lmOr, pert.l1r]lnl' ns(lelibenu;'ões e exaltar
os espiL'itos; dit-li(:ilmente o presidente resütbelece a
ordem, e submette á appL'Ov:H,'ltO:t indicnçrío de Limpo'
de Abreu, que, sondo llpprovada, são nomeados para
a commissi\.o espcei:ll os l1eplltados Ramiro, Gonçalves
Martins e Nunes :'vlachndo.

a. '
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No d ia seguinte Antoll io Carlos furll11110u e re-
nlC'tteu li mesa o soguinte projeeto, Cfue foi appl'ovado:

«A Asscll'lbléa ({eral Legislativn resoln':
«Artigo Unico. S. M, 1. o Sr, D, Pedro II é desde

já declarado maior,»
Pediu Alv<,\,ros Machado urgellcia para esta indi·

cação entrar logo em ordeljl 110 (lia; mas cornpare-
ccni10 um aos membro.') (la uommis::,iío espeuial, leu o •
. seguinte requerimento:

(1"-\ commissflo especi<ll enc,u'l'ega<1a 11e offereoer á
Cnmfll':1. e com urgonoia, o fJue 1110 parecer conve-
niente sobre a Maiori(lade de S. ~f. o Imperador, Sr.
D. Pearo 11, entenae fJue, s('ll1do n matcria de fJue tem
do occupar-se sobro todas grave e porHlerosfl. conviria
sem duvida ser coadjuvada por uma c0ll1111issão da
Camara vitalicia, como om algumas circulllstancias tem
sido observado; e em conscguencia, é a c01lll1lissão de
parecer fJue com urgencia seja o Senado convidauo a
nOllWfll' <1eseu seio nma commiRsão especial, que teuha
de OCCllplll'-SC.com a (resta Cfllll<lra, de um objecto de
maxima import:mcia. Paço da Camam dos Deputados,
21 de Julho de 18-!O.-namil'{).-(}on~·all'P,s lIfct1'tins-
Nunes J1IJachado.»

Consultou o prcsir1cnte [l ,\n<1rada :\'lachado si
concorrlav[l em retirar seu refJuerimento do ul'gencia,
afim de eOlllcçar a 11iscussllO do parecer ela commissiIo;
e sell<lo atteJHlic1o, .1iscLltiu·se ° parecer, empellhan.
do-se no deb<1te Lopes U<1nl[\"~I()nte~Llma, Alvnres Mu-
ehado e Oliwint contra, e a fuvor Nunes ]\Tnehado,
Hamiro e SO\l~a Fl'Hllco.

Hequeren '1'heop11ilo Ottolli Cfue se restabelecesse II

urgencia (la resoluçiio de Antonio Carlos, e se auiasse
o requerimento da commissiio, para ser considerado
depois da decisão da Maioridade.
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Continuava a (liscl1s,;iio, quando, 0111::;essiiode 22,
leu o secretario dois deü]'(:tos, o primeiro nomeando
para ministro do Im perio fi Bel'llardo Pereira de \' as-
concellos, e o segundo adiamlo a Assemblt'a Geral para
o dia 20 de Novembro, cOllcebioo n'estes termos:

«O Regente, em nome do Impel'ítllor o Sr. D.
Pedro II, tomando 1J11 consideração a exposiçf;o que
pelos ministros e secreta rios de Estado das differentes
repartições lhe foi feita ácerca do estado de perturba-
ção em que actualmente se acha a Camara dos Depu-
tados, e attendendo a fJue a questão da ~laioridade de
S. M. Imperial, que n'ella se agita, pela sua gravidade
e pela alta posição e importancia da Augusta Pessoa
a que é relativa, sómente póde o eleve ser tratada com
madura reflexão e tranquillidade, ha por bem, usanélo
da attribuição que lho confere o art. 101, § 5° da
Constituição da Imperio. adiar a Assemblén (~ernl para
o dia 20 de Novembro (10 correme anno. Bernardo
Pereira de Vl1scollcellos, senador do [mperio, ministro
e secretario <le Estado elos negocias <lo Impel'io, o te-
nha assim entendido e faça executar.»

Apresentou o secretario mais este (10cumento:
«Senhol'.-Tratando-se na Oamara dos Deputados

da tão melindrosa quanto importante questão da Maio-
rielade de V. Y1. Imperial, e havondo as discussões,
em lugar do camcter sisudo, l'eflectido e prudente que
lhes convinha, em atteuçâo á gravidade ela materia,
tomado outro muito diverso, chegallll0 tüio só a per-
turbar-se a ordem dentro da mesma Uamara, mas tam-
bem a promover-se a agitação no povo d'esta capital,
julgamos elo nosso rigoroso dever submetter á consi-
deração de V. M. Imperial a necessidade de uma me-
dida, que, restabelecendo novamente a tranquillidaue,



C'APTTrLO HI 371

ponha n'àquella Camara os (';:;piritos em estAelo de po-
derem, com a necrsRnriü circllmspecção e mHc!ureza,
deliberar e (lecirlir sobre tão importante materia.

«Esta medicl.a, Senhor, não póde ser outra sinão o
acl.iamento da Assembléa Geral Legislativa por aquelJe
tempo que se julgar restrictamente illllispensavel para
se conseguir aqllclle fim; I'ÓS, pois, o propômos á Alta
consideração de V. M. Imperial, aJim de que se' digne-
resolver sobre este assumpto como em sua sabedoria julgar
conveniente.-Rio de Janeiro, 22 rle Julho de 1840.-
Bernardo PereÍ1'a de Vascrnwellos.-Paulino José Soares
de Sousa. - Caetano Maria Lopes Gama. -José Antonio
da Si/va Maia.~8alvad01· José JJ!{aciel.-.ToalJ.'ltirnJosé
Rod1"ig'ues l'm-res.»

Desde dias que se falla,-a no acliamento do corpo
legislativo, assim como na nomeação de outro Tutor,
que convirlaria o Imperador pam residir t.emporaria-
mente na f ÜZC 1111a de Santa Cruz.

A leitura d'aqllelles decretos causou profunda agi-
tAção no recinto da Assembléa: houve tumulto, levall-
ram-se protestos, fizeram·se recriminações ao governo;
muitos deputados pediram a pahlvra.: diversos decla-
raram illegal o decreto ele adiamento; outros procla-
ItllÜam que o governo conspirava contra as liberdades
publicas, contra o '1'111'0110 constituciOlwl, e nas gale-
ria!:', nos (;orre<1ores, nos salões e na rua echoaram
vivas ao Imperarlor.

A agitação não clava lugar li, deliberação; as iras
das paixões abafavam os raciocü1Íos, e dir-se-hia que
a revolução ia apparecer JlO recinto da Camam e nas
ruas, repetindo-se as scenas de Paris no tempo de Car-
los X.
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Antonio Carlos, li lHO,Ollvindu lêr os decretos do
ministerio, <lisséra: «E' um trahioor, é um infame o
actual ministerio ... ; 'lucro que estas palavms fi'lucm
gmvar]as eomo protesto;» Antonio Carlos, cuja elo-
quencia era como a de Mirabeau, C)ue iniciou llma
revolução, vemlo os representantes <la Iluçilo in(1igll'l,'
dos, porém indeji!:'os, erglHm-se e clamou:

«Quem é patriolil e brazilei 1'0 siga cOll"ligo p,lr<l o
Senado. ~-\balldonel\1os esta Camara prostitlli(hl."

E muitos deputados deixaram o recinto oa Assem-
bléa; os especwdores, as galerias, e deputH(los e POyO
encaminhHram-se panl o paço do Senado,

Era 8eipiílO Ar:rit~mlO que, lleeusac10 por Uatilu o
Censor, arrastava comsigo ao Capitolio povo, juií\es e
accusüclores (1l.

Os promotores dü lVLüoridade procuraram pl'eCl-
pitar os l;ll:ontecimentos, desde que a Regencia mani-
festou vigol'Osa opposi(;ão a essa idéa, 'lue em ü morte
de seu poder.

Hasia sido mandwlo a S. ChristovHm o Dl'. Joa-
quim Candido Soares de }ll'irellcs, encarregado do saber
do Imperador a sua nltima palavra <ieerca (la maio-
ridade e participHl'-lhe a vinda do uma 11eplltaçilo.

Em um opusculo do 'l'heophilo Otton i, eseri pto
em 1860, lê-se:

«O distincto medico tinha tmnbem a missilo de
saber d(-; Sua Mag-estHlle, si Sna Magcstadeesprl'<ll'ia
pela deputaçüo, a.inda que o governo nomeasse outro
CrutOl', COIIlO se rlií\ia, e este cOllvidasse a tlua Mages-
tade para ir wmporal'iall1ente residir elll Sant:1 Cruz.

(1) M. de Aí\E\'EDO, obra citada, á pago ;,!'i.
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«A resposta nii.o foi <1enlOrada. Sua Magestade
niio ma em caso algum para Santn Cruz, e esperava
a deputa~~ão.»

O fmperador, que segundo dií: o conego Fernan-
des Pinheiro, nii.o lllostrúra, (lunlnte sua longa Mino-
ridade, desejo algum de goyomar; flue, entregue a seus
estudo>; e folguedos de mOll~no, em est.ranho ás Iuctas
politicas, e, in(lifferente. assistia a essa longa discussão.
em íJno tiO repeti:! a t()(10 o momento seu nome, e
por cite gla(liavam-se dois partidos, não praticou ncto
algullJ em que transpirnssB o desejo e a amhição de
empunhar Gedo n pes,tdo sGeptro do governo. (1)

Nilo se póde indicm nlguem a quem o Principe,
:Iinda tuo j()\'('!I, münii:estasse vontade de assumir o
supremo pOlIer.

Qua1J(10 se c1ist:utiu no, SelJado o projedo da .\raio-
ridado, Candido .José de .-\rRujo ,Tiallna, mais tanh .. tuo
conheoido e cülebrisR(lo pelo titnlo de marfJuez (le f3a-
pucalJ)T, e qne desde 11 de .Jnneiro <1e l~);3n era mes-
tre do joven Prineipe, \'otou <;omra aqnelle projedo,
que vimos cahir sómente por doi" \-otos.

Vendo, porém, a exaltaçii.o dos nnillJos; que a
questãu (la Maiori(la<1e chegúm ao nltimo apuro; que
repetiam-se solicitaçãe" dos homens eminentes na poli-
tica para que essa mudasse (le chefe. o joven Impera-

(1) Tendu o Conselheiro TriRtiío de Alencar Amripe, á
pltg. 171) ele seu CllriOHOtralmlho, aftirmac10 o eontmrio, tiua
l\iagestaele o Impemdor o contestou formalmente, como se lê
á pag_ 20~1,em nota :,8. M. OhReryOU não ReI' exacta a •.ir-
cumRtancia aqui referirla; e, fimLt a leitura, disRe-me que não
se recordava ele ter sido jámais provocado por pessoa alguma
do Paço para annunciar-se ácerca ela projectada declaração ela
Maioridade. >
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dor fieu seu Hi:lsentimento Ú idl\a, que tinha a adhe-
são (la nação, do povo o do exercito.

Reunidos muitos deputaôos o alguns senadores !lu
Paço do Senado, notando-so entre us primeiros o douto
Bispo D. :\'1anuol, mais tarde uonile de h•.•já, que para
ali se di rigira revestido das vestes ponti ficaes, en via-
ram uma deputação ao Imperador para expôr-lhe as
graves circUlm,tancias 'la nação e pe(lir-lhe assumisse
o governo do Esta(lo. . •

Conduzida a COLnll1issão ,i, presenya do Imperador,
leu o relator este memorial:

«Nós almixo·assignados, senadore,,; e deputarIas do
Illlperio elo Bmzil, Grênr10 que o adiamento elas Uama-
ms no momento 0111 qne se tmtava de eleclarar H maio-
ridaele (le V. M Imperial ó um iilsulto feito ú Sagrada'
Pessoa de V. M. Imperial, é uma truiçüo ao paiz, COtn-

mettida por um Regente, que ua nossa opinião não
o é ele (lireito (losele o rlia 11 de Mar(~o do corrente
.anno; e reconhecellllo os graves males que de simi-
lhame a(liamento Be podem seguir, já á tranquiltidaele
da capital, como á das pro\-incias, onde os inimigos
da paz e tranquillidacle publica se podem acobertar
com este acontecimento para uom elte dilàt:erarem as
entranhas da mãi patria, vêm reverentes nos pés de
V. ;VI. Imperial a rogar a V. :\l. Imperial, para sal-
var nos e ao Throtlo, tome li.esde já o exercicio <le suas
altas attribuições.--Rio de Janeiro, 2~ de Julho no
1840.--A.ntonio Carlos lUbeiro de Àndraela Mr.lchado e
Silva.-Conele de Lage8,-Niculáo Pereira ele Campos
Vergueiro:--José 1Jlartiniano de AlenGar.-1lfartim Fran-
cisco Ribeiró ele Andrada. -Francisco (lé Acayaba ele
Montezuma.-Francísco de Paula Ca,ualcante ele Albu-
querque. -.!ntonio FranásNJ de PaLtlCtHollandrt CfllJal-
cante.»
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Vendo a attitude encrgi(;a dos representantes da
nação, a ancie(lade geral, a agitação do povo que cer-
cava o Paço do Senado, assi l1l como estudan tos das
Academias e batalhões .da C+narda Nacional; vendo que
o governo da Regoncia recebêra golpe (;erteil'o com a
resisteneia da Camam a seus decretos, seguiu para °
Paço de S. Ohristov:tlll o Regento Pedro de Araujo
Lima, depois marquez; de O~ndH, acompanhado do
ministro Joaquim .José Rodrignes Torres, ulteriormente
visconde de Itnbol'ahy, e expôz; ao Imperador que adiú,ra
as Camaras com o fim de dispôr toda a solemllidade
para, em 2 de Dez;emhro, anniversario natalieio do
yIonarcha, celehrar a acclamaçüo da Maioridade; mas
flue, tendo-se reunido na casa do Senado alguns sena-
(lores e deputa,los, notando-se no povo certa agitação,
vinha saber si queria ser acclamado no dia 2 (le De-
zembro ou já. Respondeu D. Pedro II que estava
disposto a fazer o que as circumstancias do paiz exi-
gisSelJ1. (1)

Interpretando essas rmlavms por um completo con-
sentimento a seus desejos, fiz;eram os membros da com-
missão com que o Regente revogasse o decreto do
adiamento das Camaras, convocanclo-as de novo. Quiz
o Regente convooal-as para domingo; mas. prevale-
cendo-se do pronunciamento elo P0VO, conseguiu a
COtnlllissão que fossem reunidas para o (1ia seguinte.

Sabida no senado a resposta do Imperador, houve I

vivas e applausos; e di versos deputados propuzeram se
tornasse permanente a reunião dos representantes da

(1) Em sessão do Instituto Historico de ::3de Julho de
1R6:ldeclarou o S. rI. Pedro II que, quando foi eOllsultado em
lHJO para acceitar a curôa, mio disse· --Clt Ijltcro J'á.
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nação, á espcra dos (loeret,' I.; da revogaçii.o (lo ad ia-
menta (la Assemb16a <-reral e da eonvoeaçlto para o
dia seguinte.

O senarlo!' Josó \1artiniano do Alencar, em cuja
casa se iniciára a idéa de levar a effeito a Maioridade,
reunindo-se ali rliversas veí\es sois seuadores e oito
deputados, opinou f1lH' se enviasse uma com missão ao
Regente, rogütlrlo-Ihe que se apressasse em fonmlIar o
deereto da convocaç:lo do corpo legislativo; appro-
vou-se a indicnçilo, e ás quatro horas regressou a COltl-
missão (;om o seguinte dcneto :

«TolHlo sobrevindo ao (lecreto que adiou a .\sscm.-
bléa Geral para o dia 20 do ~ovcmbl'o eil'eull1stancias
extmordinarias, que tomam illllispellsavol flue se reuna
quanto antes a mesma AS'Jsembléa Geral, Im por bem
o Regente, em nome (lo [mperador o Sl'_ D. Pedro n,
convocaI-a para. o dia 3,3 do COl'l'entc. 13el'l1artlo Pe-
reira de \'asr.oncellos, senador elo Imperio, ministl'O lJ

secretario ele Estado dos negocios do Jmperio, ·assim o
tell ha el1Lelldi(lo e Ltç:t executar. Palncio do Rio de
Janeiro, em :.?2 (le .rulho ,lo IH-W, decimo-nono da
in(leponclencia o do Im perio.- ZJedJ'o de AJ'aI(j() 0ima.--
Bernardo Perei},{l cZA Vu-,·cnllcel1os.»

Immerliat:unellte (leclul'Hrüm os represGlltantes da
nação, que se achavam presentes, I'll<.;onhecer6111 o sr. D.
Pedro II no gozo ele seus direitos para desde jú assu-
mir U governação (lo Imperio; e o pa(1re José Bento
Ferreira de '\1ello, um dos seis senadores signatarios
do proj8cto da Maioridade, lido no 8ennc!o, apre-
sentando-se em uma das :ianellas d'aquelle edificio
fallou ao povo, nnll'..H1ciando a ~1aioridn.ele elo Impe-
rador.
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Como os companheiros de Bailly que juraram não
separar-se emqu<lnto não dessem uma eonstituição á
França, resolvcl'am os senadores e deputados brazi-
leiros não deixar o recinto da Assembléa emquanto
não expirasse o governo da Regencia e surgisse o do
Imperador: queriam vôr o Throno occupado, o Rcer-
tro erguido e uma nova época, uma nova situaçüo in i-
aiana por elles. (1) ,

Os estudantes, cercando o paço do Senado, davam
vivas á Maiorida(le do Imperador, e, 110 meio \10 ent!tu-
siasmo popular, ellto:wnll1 o seguinte hymno:

Suba ,to tltrono o joven Pedro,
Exulte todlt a naç:ão ;
Os lteróes, os pais ela patria
.-\pprovarão (Jom união.

Vista a seda, traje a }JurpUl'a,
Exulte toda a nação;
Os heróes, os pais da patl'ia
Approval'ão com união.

Foi abaixo a camarilha
De geral indignação;
Os heróes, os pais da patria _
Approval'ão com união.

Deliberando-se no modo de realisar a acclamação
do Imperador, propôz o mal'quez de Paranaguú que o
presidente de caJa uma das Gumaras Legislativas con-
vocasse os membros respecti.vos para que, em assem-
bléa geral, approvassem por acclamaçào a Maioridade
do segundo I1uperaclor, enviando-Lhe uma <leputação
afim de saber o lugar e a hora em quo prestaria o jura-
mento, segundo o art. 103 da Constituição.

(1) M. DE AílEVEDO, obra citada, á pago 3 t.
Cf. PEREIRA DA SILVA, Historia do Bntz-il, de 1831 a 1840,

in fine, e JUSTI::\IA~O JosÉ DA ROCHA, passirn.



~a noite do dia 22 a cidade illu miuon-se, bündas
ele ll1usü'a percorreram as l'IlHSao som de vivas ú Maio·
ridade, conserVO\1-se toda a nuite aborto o palacio du
Senado, ü juntu d'esse edifício os ES(.\1dullr(~s. o l'uY<1,
a C-iuarcla Nacional, esperaram ancio::ios que terminas·
sem os ultimo,; IllUlueutos do goverllo n~gcnl:iH,I e fui·
gisse a aurora t1c1reinado do Principe Ill'ilílileiru.

Aberta Ih) dia seguinte a .\.sscmbléa (idhl1, [lru-
uu Ilcio\1 o presi.r1ellte este discurso:

d~u, como orgam da reprosontaçüo nu(;iullul L'nl
Asselllbléa (~eml, declaro <1esde j(L muior a ~. :\1. L U

SI'. D. Pedro 1I, o no pleno exorcido (le seus lliroitos
eOllstitucionacs. \riva:l :\LlÍol'idadc de S. \1. u ~r. n.
Pedro II! Vi\'a o :-3ell!lul' D. Pedro LI, IJiljlUra<10r
COllstitl1óoual e De(ens(l1' Perpetuo du Bm;t,i I! \' i"a
o ~r. D. Pedro fi!»

UUlTespouderam a todo:-J e-õWs vi,':,s os repn'sell-
tantas da na~~üo, os eslJeetüdore:'> düs gulerias l' U PUH).

~olllearalu'se diversas eommissõe",: uma para redi-
gir a prodtlmnçüo que a .bsomblLÍa G-eml teria (le
dirigir ;-í, lILtção, outra para sabor do Illl[leml1ol' dia e
hora de scu juramento, e outms pam rceciJel·O ú porta
do :-;(,J1Cldoe para receber :lS Pl'ince;t,as.

Voltando (10 paço de 8. Christo\'alll o senador
~lello Jlattos, relator ela eOlllllli",s:to, leu o ::ieguillte 11is-
curso, recitado penmte ° 1111perador :

«Renhor l-A Assembléa (ieml Legis1fttin" unico
e legitimo orgam dos sentimentos da naçüo, con ven-
cida de que nenhum outro remedio mais couviria aos
males que a oppl'imem, nas circumstaucias actuaes) que
a immediata. acdamaçilo da ~laiorida.de de V. M. Impe-
rial, e a Slla exaltação ao rrbrono do Brazil, e em COD·

sequeneia a entrega do deposito sagrado das rédeas (10

7 •
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gOH'.l'nU na::; augustas Jll<to::; 11e \~, :vr. Inl[H::rinl. nus
envia elll deplI.ta(;i'ío a anllllllL:iar a \'. M. llllpc'rial a
llJalleira I:lOlellllle pur que' \'. :\1. llll[Jerial aeaha de
ser pur ella (lcdarudo maiur, no Iill~iu <lu g':'ral rego-
8'iju, c a rugar H \', lU. lin[lerial que, dignando-se
<:\(;011 ler l:lllll henignidade aquclla expressüu dos

. . l' b \ 1sentnllellro.~ nLleIUIHLQ~, laJH flor em eOLnp ctar seus
aeto::::, [lrest,aIHl()-sc ao juralllentu sulcmne exigido pelo •
art. lO') da ('uJlstitui(;üo (lo Imperio. llO Pctl;O do Sonadu,
onde a As::;embló;t lféral reullilla aguarda a ;\ugmlta
preseuça rle V. \1. Imperia!. Assim Deus ajude à

V. lH. Imperial. acolhendo us I'ervorosos votos que os
~icil:l snbcli\,os de Y. :\L lmperi,tl u~io eessam dt' diri-
gir-lho pela i'rospuritlLHle (; dilltlll'l1idade (lo .Reinado de
\-. \f. lmporial.»

ltoi'ponden o Impemtlor qllC ás tres horas se aeiHl-
ri,\ no 1';;1,(:0elo ~ellallo. De úlito. cUlúpareceu á horü
indicada; c, recebidu com u ceremonial uetcrminado
pam esta solemnidacle, pro,.;tou este jl1l'aménto:

dmo mantur a Ueligiüll C'athulica Apostolica l{'o-
mana, a integrilboe e in(livi,.;ibilir1::Hle do Imperio, obser-
vaI' e fazer olJserv"" a Comitituição politica ela nação
brazileira, e mais leis 00 [mporio. e provGr ao lJem
geral do Brazil quanto em mini couhe!'.»

Seguimm''le os vivas do presidente á Maioridade;
salvaram as fortalezas e os navios de gucrl'Ll: exultou o
povo 11e alegria, o fe;:;tiVL1 c jubilos<t mostroll-se a
eidade. que por SOlt momtrc!la saucbnt a U1ll bl'azileiro.

\Tieram par~L o paço da cidade o ImperadOl' e as
Prillcezas, suas innans, e ú vista da Familia :::mperial
e da Oôrte desfilou a tt;opa em continencia.

Antonio Oarlos redigiu a seguinte prbclam(;lção da
Assem bléü (+eral:
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.,\ I\~~elllhtún licml r."~i~l:lli\'ll do 1\ l'll1.iI , 1'1'1:0,
Ilhcccndo o feliz descllvoh'illll'lIln illll'lIf'I:llllll de H. M. I.

"'I} .0 '.S." D. /'el\ro ; lI.. com 'Jlll!:t Di"illa Pl'oviliol\:cil\,. , ••• J

: ,:f:;,. fnvorccou o IlllpC'rio de SlIlI\ll CI'II1.; l'OCIlIl\ICCflIH\o
.' rC.. \

. ,:1:, igun11llcllte O!4 1II111c!4illlll!I'I!II\"~ n ~OVI'I'1I0!4 exc0l'eiu.

J .': ,~,:{:~:';:;:,' ~J.I\~~,c rrcHCllCil~llc..l() o deseju 'llllallilllc do I".)VO cl'ostu
',."!!'.' '; .. cnpltal; cOllvc~c)(l:t r\e qlle COIll oslo tlesI',10 csl.li. rIo'" ,., ;~., nccordo O I\e lOI\o O IIIIPCl'io.p:Ll':Lt:ollfl·rir,sollo trjcSIIIO

t:: .~~~. ,AU~llSL() SCllhOl' o excl'l!ici" cios p"dl'l'cS qllo pela
o 'oJ .'. " • I,:l":'h~I,', ClllISliLlli\';'1ll lhe C!lInpl'lc'llI. hOIl\'1' 1'"1' hlHlI, por liio
JI ~r:"" t l ,W I
.,; ...·~i·. . poderoflos moth'oc:. <lcclal':lI·O I!m ~laiol'idl\l\l~ para o

',1 .::~·'.1:I/o;',0,' '~rfp'ito ',10 clltral' ~lIIm(!tlia\:lIl1l'lIlc 110 1""110 c-x o rcicic). '. if1 • \ I. • h.,

> ...•. :.'.. i;j'" . ", ~'C3IiCS por1crcs COlpO Ill11"ll'lIdfll' COll~LiLIll'iolll\l e Dl,rNI'
.. , I
i.' .1·. lIor Pl!l'pClllO do B.'llZil. () .\lIglll"to ~11I1l1I1'I'IIlI \ll'\lh\l

• l ••••~ I ti d -', \ . I~:;.:.~i.~~::i,'~, ...:u, I'rr,stHr () .Ju~\I~IlClllo !lll\l'lI 1.11f! I cle 1"111ti \li f o, 110 llrt .
. '. '.;'~11(" 'lp3 da COll!llltlllÇlllJ 1\0 11ll11l'\'IO.

o:'.:;.~' .·~i.•nr:lí'.i1cirosllg!ll:io (:oll\'l'l'ticlllS elll 1'1~l\litlndo 1I11
.• '; I

" .,' " OSP0I'I\I\l;I\S (\a 1I:\l:IIO: IIl11a 1I11\'a ,:1'1\ 'aplllllllll j Ilojn
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Jupite!'. Ao lado dos maiores vultos da tribuna brasileira, sua
eloquencia conseguiu assignllbdos triumphos.»

Vide Anno Politico e Ifist01"ico do Impej"io do Brazil, Paris,
18!6, pago 491, Bi<w"raphia de Alvares Machado, feita por J.
J" MACHADO DE OLIV.lCIRA; e Revista do Instit1do Hist01"ÍCOe
Geog1"aphico elo Bmzil, supplemento ao tomo XI, 1848, pago 176.
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CAPFPl'LO IV

Desde 183f) qUE' rebenteira a revoluçHo no .Rio
Grande do Sul.

A sedição em Porto-Alegre começfÍ.ra a 20 ele
8etembl'O; no mesmo dia ernbtu'cára para a cidade do
Rio (+rande o presidente Fernandes Braga; e no dia'
seguinte tomaVt\ posse o viee·presidente intruso, Dl'.
:VL\l'(~ianoPereira, e Hento(}onç~alves entr:wa em Por-
to-Alegre.

Longa e porfiada em a Illctn,'
O\linisterio da \1aioridar!e, isto é, o primeIro

gabinete nomeado pelo [mperador depois de declarado
maior, (Antonio Cados, Limpo de Abreu, Martim Fran·
cisco, Cavalcante el'Albuquerque, Holhnda Cavalcante,
Aureliano) -- grato aos serviços prestados pelo depu-
tado paulista e reconhecendo à sua vasta capacidade,
no empenho de realisar a pacificação do Sul, escolheu
Alvares :\[achado para entender-se com os chefesinsur-
gentes, e <õonseguir a deposição das armas. •

Alvares Machado partiu da Côrte para o Rio
Gralllle do Sul a 30 de Setembro de 1840, com licença
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para poder visitar os pontos occllpados pelas forças
rebeldes (1). Conjl1l1ctamonte foi llomeüdo o general
João Paulo d.os Santos Barreto commandante em chefe
elo exercito em oporaçües n'aquellü provincia, em subs-
tituição (lo general Soares de Andréa.

Eram instrucções (lo governo imperial actiyar a
guerra, e debelllll' iS l'C'l!C'!(lospela força, caso fülhasse
a intentada negociação pa(:ilka, a cargo do n@vo pre-
sidente.

Alvares Machado e João Paulo tomaram posse dos

11) Bento Gonçalves da Silva, em carta de 30 de Outu·
bro de 1840, diz: <Este deputado (Alvares l\Iacltado) é homem
de conhecida prouidade; e os melhoreR desejos lhe assistem
para tudo se concluir para evitar a eft'usio de sangue> .

•Alvares l\Iaehado, o typo da lealdatle politica, da prudt:>n-
cia e da firmt:>za...

Em uma das m:10Rlevava o ramo dc olivcil'l1,que offereceu
aos dissidenteR-ára challH],(los ao gremio ,la sociedade bmzi-
leira, e na outra o gladio ,h guerra pam sustentar a dignidade
elo Iml'erio, si rl'pellidaR fosspm :maR propostas de paz. >-
HO)IE)I nf: l\IEL]'O,oh1'a l,it:tch.

No dia 30 de Novemuro, logo depoiR <TeemposRado, expediu
uma proclamação onde sc lêm os seguintes perioclos:

< O sangue de irmios a largos jonos eRpftlhado pelas cam
pinas do continente; as lagrimas das cariu hORas esposas; OR
gemidos dos innocentes orplutll1s; a tristeza dos paes sem ltr-
rimo para a cançacb, velhice; a insupportavel saudade do bem-
feitor e do amigo cuja perda é irreparavel; a desolaoão de
novas e floreRcentes cidades e villas ; a destruição de conside-
l'aveis fortunas; a estagnação das fontes de riqueza-tudo
clama pelo dia da conciliaçâo, paz e ventura ...

Abram-se de par em par as portas da provincia á fugida
prosperidade e socego .

. . . Confiae em mim, que hei de defender a integridade do
Imperio, os direitoR do Senhor D. Pedro II, a Constituição e
as Leis -ou ficarei esmagftdo debaixo elas ruinfts da Patria. >
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respectivos cargos em Porto·Alegre, a 30 (le Novem-
bro (le 1840.

Entretanto; o primeiro cuidado de Alvares Ma-
chado foi entender-se na campanha com os caudilhos
da rebellião, o especialmellte com Bento Gonçalves,
sobre as cOlldiçües da amnistia, recebellf\o amigaveis
banquetes. D'ahi nascen it satyra tão 'vulga~isa(la relos
adversarios políticos !o negociador, os quaes diziam
que elle procurava com marmellada supplantar a rebel-
dia: danflo lugar a esse motejo tel' o omissario impe·
rial intervindo com a auctol'idade pl'esidencial para
pel'mittir, que aquelles call1lilhos se provêssem de refres'
cos em pontos occupados por forças nossas. (1)

J:;'oiofferecida a amnistia plena. Bento Gonçalves,
nas anteriores negociações, exigia o reconhecimento da
intitula Republica Rio-Grandense, confedel'ada ao Im-
peno.

Desistiu d' essa icléa; e em carta de 7 de Dezem·
bro fez a sua [Iroposta nos seguintes termos: O paga-
mento da divida publica da Republica;, a libel'dade
dos escravos que estavam ao seu serviço; e finalmente
a promessa de não serem recrutados para a primeira
linha, nem constrangidos a servil' na Guarda Nacional,
sinão nos postos, que então occupavam, os officiaes do
seu exercito. Era o maximum das suas exigencias;
e concluia: «Ellas são justas e razoaveis.»

Feita a proposta, o caudilho rio grandense pediu
mais uma conferencia pessoal com o delegado do
governo imperial, para ajuste definitivo de todas as
condições da almejada pacificação. Mas, ao passo que

(1) CONSELHEIRO TRISTÃO DE ALENnAR ARARrPE, G1!en'a
Civil do Rio·Grande do Sttl, capo XVI, § 5°, pago 222.



procurava .illudil' a boa fl\ (lo presidente, o governo
insurrecto tentan1. attra!lir á slla causa a Silva 'l'avare:-;
e ao coronel 1\Tanuel Loureiro, om Missões.

Alvares Muullallo não aceo(leu ao COl!vite par<l a
conforoncia, e eombillon com João Paulo o plano íle
campanha contra os rebelcles.-As forças 1egaes C0111-
punham-se (SetembrO de ] 8-100) fIe 4.85) 1 homens, pOUlp-
tos para um ataque no \-iamão e de nwis "2. "6~), dis-
poniveis em outros pontos, além de mais 200 em São
{10nç.a1o e 110 :.forte. De 8. Paulo tinha marchado
uma força, em numel'O de nmis (le J.GOO 110111e1l8.sob
o eommanJo do geuel'al Pedro Lnbatut.

A 11 de DczemlJl'o .\.lvares .\[achatlo lança elo-
quente proclmnaçüo, Hnnunciando a l'egeição da amnis-
tia pelos rebeldes e exhortando os Rio·( ll'ündensos a
unirem·se para 1l1'Illnr <1.p'IZ. (1).

(.1.) 'r. I li'; A. At:.U:lPI·:, 01>1';1, oi.btln, I'"d,' lin('/LmfH!fI!, ~ lO
pago ;lü!l-êlll. Vide. I IUte.m;;.

"Delcgatlo do goven'o e vl'j'f1adfli]'o amigo (10 '1'111'0110de
SllfL !'.fagestlt<1e, n;~LO-posso oOll~elltir elLl <llla]'jlH'], C'ollfenmC'ia
sin,10 dl'pf)i~ flue VÓR e YORSOScOUll'allheiJ"o~ YOs(1cwi:l,l'PisRuh
llito~ ,lo Tmporio: e lI'e~sp C'1S0 fL ('()jlr.'reU(·Üt tloYt'l'ia \,('rsar
801n'0 n modo lle 1'0gl'P~8"rell1 ,ís ,:nn.~ Oí~Sil:3 aqnelll's 'lno ,"os
Regnem: é eRte o sent.i<10 em c[nE' admittia 0n fLeOllfl'renoin..

Não é o governo do Imperio, " quem toca esoolher fL<'on-
eiji"g,i,o ou a gnena: a vlSs o ,"ossos companheiros pe: t.onoa
optar ... eu os receberei como irmãos.

R.egeitallll0, porém, " amnistia, ou C[uel'eml0 illlPÔl' eou-
diçàes ao .:IIonarcha, entr cgaes :"L Rorte (las armas c~ta pro\-in-
cia flue vos viu lIascer, e então fica-me o pesar de qne corra.
ainda, não por culpa minh~, o sangue hmzileil'O.»-OarÍtt l~e
Alvures l\lachado, de i' de Dezeml.l'O lle lk!O, em resposta a
Bento GOllçah·es.

-- Vide o final do interessante artigo do sr. Antonio Angust.o
da Fonseca, jú citado, á pago 28i:1-29G do tomo TI da Revista do
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Pedro Labatut, com a di visão paulistana, seguiu
pilm ~anta Catharina, poston-se na villa de Lages, e
d'ali partiu para o Reu destino,-A.e1uwa,se na presi-
clencia (lo l:tio-(~ranc1e do Sul o general SoareR de Andréa,
quando :i Serra eheganl Pedro Lab:ttut, que de\"ia
oecnpar a posiyão (le I 'asso-F\mdo,

81'", o phmo comuinado para retér os rebeldes em
Viamão, e ir ali batel-os. ~ste peDSall1~nto de Soare~
. d'Andréa ia agora realism'-se sob as inspirayões do
novo presidente .A h-are::; ?lIachado, de combinação com
o no\"o commH.ndante em chefe JofLo Panlo,

Crítica, H posi<,:ão dos rebeldes: si permanecessem en-
curralados. coniam o perigo de ser batidos por fOl'yHS
snperiores ela legalidade, e sem sahida pelo sul,
nem pelo oeste, 11elll pelos rios Jaeuhy e 'l\H)lHlry; o
extremo e nni(;o recur::;o era g,tllllarelll a campanha,
onde Jlcaria11l (;om liberl1acle de aCyão e mo'.-imentos .
.\.pesi1r da vigilaneia das [orc.:as legües, Bento Uonçal-
ves logruu reultlr-"e ,t l);n-id Canabarl'O, na \' accal'Ía,
e tl'Ull::;p0r () l'aí:isu-Fundu, lJUS primeiros dÍ<t:,; de Ja-
neii:o del8--U, Est,wa il'u:,;tntt1o o plallo dos legalistas.
1'e(l1'o Labatut, arguitlo como respollsavol pelo múo
suecüSi'O do plüllo miliwl', teve ele defender-se em con,
selho de guerra. () vütel'auo cios dias da Illdependenci<t
na oxped ição contra o general portllguez Madeira de
Mello, dOll1inilclOJ' ela !'bhia,-cloellte, akluebrado e cheio
de f<ldigas. foi innocen tado pelo conselho mil i tal'. (l)

Instituto (lle S. Paulo); e os Ann(tcs da Camanl. dos Deputados,
sessão legi.slativa dc 18-1-5,principalmente as discussões .entre
Alvares ~'[achado e Antonio Carlos; este foi, por aquelle tempo,
reconhecido senador por Perllambuco.

(1) T, DE A. ARARrl'.E,obra citada, loco á/. S 115, pags, 226
-227.
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rrransposta a linha do L'nsso-F'un<ln, destroçados o
coronel Jeronymo Jacintho em Santa Victoria e o te-
nente-coronel Josó Loureiro, na estancia (le S. José,
em Missões, Bento Gonçalves dirigiu-so para 8. GabriC'1
e reassumiu a presirlencia da I1epublica.-Com a pal'-
tirla de Bento Gonçalves, de Viall1fLO,ell1 8 (le Dezem-
bro (le 1840, pari reunirse a Davi(l Canabnrro, nn
Vaccaría, finrlám o assedio <1ePorto-Alegr~, que já
durava tres I'.nnos.

Um escriptor competente disse a respeito da C'omman-
dancia de João Paulo, de quem já nos occupámos á pags.
311 e 312: «RUe foi o primeiro general, depois de Seuto
Manuel Ribeiro, que se atreveu a marchar pelo terreno
occupado pelas forças rebeldes. Convém <1izer mais,
que a sua campanha, si não foi fertil em grandes re-
sultados, pelo menos concorreu para o desanimo dos
dissidentes, que até então se persuadiam, e propalavam
que as nossas forçüs nunca se atreveriam a mostrar-
se no littoral por olles OCCll pados; porfJue, si tal ten-
tassem, soriam destl'uidas de um só golpe.» (1)

Emquanto João Paulo marchava pela campanha
e Alyares Maclw.do dirigia os negocios publicos com
zelo e capacidade, operára-se na Capital do Imperio
uma mudança ministerial. 'romára as rédeas (10 go-
verno o l11iuisterio de 23 de Março (Araujo Vianna,
Paulino, Miguel Calmon, José Ulemente, Paranaguá,
Aureliano). O novo gabinete immedi.atamente nomeou
para commanc1ante c10 exercito imperial no Sul o
Conde do Rio-Pardo; para presidente já esta.va no-
meado o Dl'. Saturnino de Souza.

(1) Reflexões sobre o generalato do Conde de Caxias, im-
presso em Porto-Alegre em 1846.
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Alvares Machado voltou para o Rio, coberto dos
louros de uma ad III inistmção liberal, sensata, patrio-
tica e tolerante, admirado polos amigos e estimado
pelos adversarios e pelos proprios rebeldes: Bento Gon-
çal ves, D~tvid Canabarro e outr08 caudilhos o tinham
em especial estima, como verificámos nos documentos
officiaes, granrle numero ,:los quaes foram publicados
pelo conselheiro Tristão de Alencar Amripe. (I) •

Entretanto, « esso episo(lio mais importante da
sua vida lhe trouxe amargos dissabores, angustias
pungentes. Sua lealdade foi posta em duvida, suas in-
tenções eu venenadas, sel! caracter calumniado pelas
paixões politicas do tempo.» (2)

Ouçamol-o, a elle proprio, reEerir em sua eloquen-
cia varonil, os episodios (I'esse grande drama e defl:ln-
der-se das recriminações que 111<3 eram atiradas, sobre
a sua politica de conciliação.

« Não terá chegado ainda o tempo em que todos
os brazileiros esclarecidos pela exporiencia digarn, abra-
çando-se:- Basta de divisões, basta de sangue, basta
de carnagem? Dar-se-ha o caso de -que os dissidentes,
os ex-rebeldes do Rio Grande sejam mais brazileiros,
mais generosos do qne nós? que tenham mais patrio-
tismo do que os representantes da nação? Vendo o
estrangeiro ameaçar os muros da Patria, elles, como
os Romanos, impuzeram silencio á divisão e á guerra
civil; e nós, os legisladores, continuaremos em nossas
deploraveis divisões!

Em que batalha ficaram os rebeldes para f'empre
derrotados, quaes de seus ehefes cahiram em nosso

(1) Na obra citada, Pm-te Documental.
(2) HO)lEM DE MELLO, obra citada.
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poder, qnaes os moios l:0111 q no lI11lti fi (;;i,111OS derLniti va-
mente: osse novo ,\Iltêo') ,\ rl'lH'l1iüo du l-tio (;rande
foi 1):ltida GIll varia::3 ]larLl's e e:,)I)mg'lda. !lO Fali ra ;
ma" le\~anb-"f' logo (;1)111 IIlni,.; f'''rça do qUG alltes da
sua qn0da; foi, pois, a l'0liLic:l (1:1 l'b(;I)1Il:ilia~:ão apoia-
da pela rorça. roi o palriotislllo, roi o arrGl'(·11l1iiIJelllCl.
essa lilha cio (;00. (ljl01l1 guiou para o ::3(~io da l'aLria,
para os l.n'aços do :\lollal'c1w. os rebeldes do llio
(rran<le .. ,

Eu apl'esentei-me Ila ]Jl'OVlllUla <lo Uio (;l'alldu do
Sul com a intenção de de::3empenlwl' a política da
nizão. da roconc:iliiwão :lpoiada peta fOl'<;n. " Era a
politic-:1 da 1':-1;1;:\0, a polil ira do patl'iOLi'illl\l, qUl' l'i1llava
ao;; 1'e!H'1<l('::3diallte da rOl'l:a ljlle 1!lc.~ ap!'(',.;elll:I\';l, _ ,

, " Dirigi-me a 1l0:-:";O:')il'lllií.US dis::3idontes COlll n
IlH'SIlHl lealda(le qlle olJll'l'egmia, :-:i elles ru,;,.;üm llIen,;
il'mi"'LOs llLel'ilH,.IR, fiz todos os CSfUl'ÇO::i pm:L C(lIl::iOgllll'
a pacifluaç:1Cl, llla,.; não ;l pude "!>te!' (;(llllpIeL:1I111;lltc,
cumo :l de:"ejaúl; !lO el1ltalltu Illil u duzl'II!O;' djs,.;i-
dentes a1J:lIldoll:lI'nl1l u CaIlJ!Il) l'<'held,', e ,Iill<!:t trOIl:\.C-
l'<I1l1-l10S alglll1la ca\'alhn,la: 1'0l'l'Ill, a Jll:liol' I);L['I'-' o
nLlc!co (la rebelliüo nüo se rel1llí:l; a intl'i~,l diillillllla
lllinha força 11IOl'<t! perante" um e outro call1jlU, , , !an-
~;ál'a JlJÚO de to,]o;; os anlí::i pam Ilul1ificHr a 11Ijnlw
cilnpreza. , .

, " oh ca.lulI111in ]lolTcnda i l~ll ('llt.rcg:U' :-1 pm\'JLl-
uia do Rio Ckmtl0 do :-lul ,'L l'elJelli:1o, que :l cnlcina\'<1
no meio das hwas e (lo,: hvlTores da gl1tlrl'a civil' Eu
abandona!' o tl'tTtlllO da patriH cotnll1um o túo gralHl1'
llumero eto irmãos Ú SOl'te dos llOSSOS cont0lTalleOS J,,l
lingua hospanhola 1 F,u, Paulista. eteleg,Hlo .do gOVOl'110 !
faltar á fé do Brêl:r,i.leiro, Ilesllll'ntir a conjinn~'a (ln go-
verBO! ILll atralliçoat' os interesses do Bn\.zil, e;U rulu,l!' ,I
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ré ao Moüal'ü1Ja! 011 hOJTol' ! OUcle o I3razileiro, ou<1e
o Paulista que jú fez isto ! .

l\O emtalltlJ mil e dm:cIJLos rebeldes l'l!gressaram
li, vida pac:ili<.;a e almndoll<lrHl1l o exercito rlissirlcnte ;
llJ,IS cu lHe ae!Jan, lI'l1m estado de desanimo e ele
a!mtiluE'nto tal. quo estrclllecia,s() cd1ll a idéa do uma
uJ'fl'onta feita (, legalidade dL1l:alne ü lllell gOHll'llü; o
aloive da entrega da provinc:ia aos rebeldes; a lem-
hrança dos perigos da lllinlJa lJUnl'H, no caso da to-
ma(la (1e Porto-"-\legl'e, era um phantasma ellsangueu-
tac10 que eu tinlla Hdiante de Il\im de dia e de ]JOite.
l,'ideliebde ~ 1Jolll'a ! oh! li1l1<1s(10 <';l'O! v<'>sereis II'a-
CJ \lelles inS[<IIltCS de ama rgums os ubjeetos elos l)J8US
(;uidados e t()1'JlJentos ! (Pl'o.fimda 81'7lsaçiio).

Como, uo caso possivel do umH tomada de Porlo,
Alegre, do Rio,( h'ande ou de tl. José do Norte, pode-
ria eu proV<tr minlm innocelH;in perante meu soberano,
perante o Brazil, perante minha provincia, minha fa-
mília, meus ,lmigos, meus pal'elJtcs ') A hOllra JI<10 Ú

])I'o[lrieclac1e incli \'id ual (10 ciclcHláo; a hom<l UOcidadão
pertence tambem a toclas as suas rélações. Eu estre,
me<.;ia diante da fraqueí\à elos muros de Porto-Alegre;
no meio çle meus tell10l'es eu já me contentava em
COllRCrntr o CJue rocebi, Itiu Grande, S. José do NOI'te.
Porto-Alegre em' sitio e o terreno om que pisava o
nosso exeroito;. " a imagem dc' perda de Porto-Alegre
me perseguia por toda a parte, e .alterava para sem pre
a minha saude, até então ,-igorosa e forte: sete noités
e sete dias sem comer e sem dormir minaram os fun-,
damEm tos da minha existencia .

. . _Coberto de inj urias e de calumnias, tenho guar·
dado :,ilencio por cincu 1011gos annos; entendi que esse
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sacrificio ainda de\Ti:.Lfnzer em pról da ordem publica
na provincia do Rio GrulHle; ma" ~lO:ieque felizmente
estão passados esses dias de lucto e <1eamargul'aS,
hoje (1ue sou recrimilla<1o pela imprevidencia, peço ú
Cumara qne consinta em debuchar-Ihe as soenas de
triste;r,u (jue se passaralll na minha alma.

Não, eu nüo PO(tia, ni'io devia sobreviver á tomada
de Porto-Alegre, depois de tUlltos preconeeít~s pela
mão da calumnia derramtulos eontra l11im: como, com
qne documentos provaria eu que não tinha faltado á
fidelidade ao Pai eOmml1l11 (los Bra;r,ileil'os ') A morte,
só a morte, só uma morte gloriosa pocleria deixal'
em repouso a minha honra, a ullica proprieclade, que
niío sacritico a interesseI' (la patria e do seu aho
chefe:

Umn resolução nobre e sublime reanimou todas
as molas da minha alma; eu me reconheei de novo
forte, sobranceiro aos meus iIlim igos e a seus misel'a-
veis embllstes; a tlleoria do interesse e do atheislllO
acanha os espíritos, a thooria elo justo. o sentimento
religioso exalta a alma humana; ao tigul'êlr-se-me che-
gado ás portas da Eternidade, en me nehava como ()
homern forte das Escl'ipturas; minha alegria, minhas
eHperanças renasciam, e eu me inebriava com a idéu
lisongeira de ser o prillleiro a COl'l'er sobre os muros
da heroica e ameaçada uidarle <1ePorto-Alegre, deren-
dendo como um leão os muros da cidade que me foi
confiada; buscando, como Codro, uma morte gloriosa;
eu esperava poder dizer, morrenclo, ao meu soberano:
-- Senhor! eu morro tão fiel a vós, como foram fieis.
a sens Reis os nobres cidadãos de quem descendo.;
nobres, porqne foram nobres os seus serviços-; eu
diria aos legalistas;- Cidadãos, misturae as minhas
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cinzas com as cimms dos valent.es qne morreram d.efen-
dendo a patria, o soberano e a ordem publica!

... Deus pel'dôe aos que assim me nulliticaram
e quasi me pel'demm; Deu::; lhes prolongue a vida, e
depois da morte, que lhes seja a terra leve, corno para
mim desejo !» (1).

I
A revolnçüo l'iognulfien~ prolongou-se até 1845;

•foi ao Barão de Caxias flue coube a honra de debellar
o moviluento separatista. As rev'oluções de Minas e de
S. Paulo, em conseq uencia da reforma decretada pela
lei de ;3 de Dezembro de 1841 no systema de. garan-
tias illdividuaes estabelecidas pelo Codigo do Processo
Criminal, promulgado em 29 de Novembro de 1832,
deram alento nos separatistas; mas as Sllas esperanças
logo se dissiparam. Üm dos primeiros actos do Barão
de Caxias foi a prisão do Brigadeiro Rafael Tobias de
Aguiar, na estrada de Palmeims, em lugar proximo
do Passo-Fundo, em Novembro de 1842 (2).

(l) Discurso de Alvares Machad') na Camara dos Depu·
tados na sessão de 5 de Abril de l845.

«Assim fallava o civismo romano, no tempo em que dava
leis ao mundo !

Que linguagem elevada e nobre I Quanto patriotismo, quan·
ta grandeza n'essas palavras I

E' uma alma call1lida e pura, qne tece um hymno á virtu-
de e á religião da Patria. E depois, quanta generosidade lJal'a
com seus inimigos! > - Ibid.

(2i «... Alcançado o limite da provincia, e pisando já o
territorio das Missões do Rio Grande do SuL Gabriel José
Rodrigues conseguio refugiar·se em casa (1e Joaquim José de
Oliveira, afazendado n'aquelles sitios, denominados Her-vaes da
Gltal'ita, e demorou-se !l'esta casa solitaria e hospitaleira desde
Setembro até 8 de Novembl'o, em que ali chegou tambem
Rafael Tobias de Aguiar, trahido, espiado e quasi colhido ás
mãos dos perseguidores. Batiam as dez horas da noite quando
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« Realmente notavel é o facto: indicava favoravel
a.gouro. presagiaàor do prospero cxito, qUE' devia lograr
o general na sua nova empreZH.

Havendo debellado a revoln<;áo em f::l. Paulo e
MiuHs, mal pisava o solo Rio-Grandense, incumbido
de igual mis:'Ião, offerecia-Ihe o destino opportuuidade
de colher mais uma '.tntagcll1 sobre o espiri to de re-
beldia no Imperio. •

<) chefe suLlevado, que pela fuga do theatro da
revolução, escapára ao vencedor, vínha agora ontregar-
se-lhe nas mãos, como para nüo considerar-se inacabado
o tl'iumphü do feliz general em Minas e S. Paulo,»

lnfelizmento, no principio do Huno de 1842, co-
meç·.ou a provincia H agitar-se uom a publicação das
leis ele 23 d~ Novembro e 3 de Dezembro. A Assemblén.
Proviucial, então reuuida, e ela qual faziam parte as
principaes notabilidades ela Provincia, (1) deliberou

Tobias appareceu; e começára a nanar apenas os lances a que
escapám, quando um conlii,o de soldados invadio a casa, eon-
tando com o somllO elos moradores para mais facilmente a as-
tialtar.

O rebate foi dado ainda lLtempo, e Rodrigues !los Santos,
aproveitando as trévas, logrou evadir-se para se etieonder no
meio clati mattas, aonde paSl;OUo resto da noite em continuo
sobresalto, escutando lLS impreca<;,õcs dos I:lohlados que, ao
romper da mac1rugac1fL,prenderam Tobias de Aguiar. »- RE-
BELLO D_~ SILVA, Gabl'iel José Rull·rignes d()s Sal/.t()s, eap. VII.

(t)-:Martim Francisco, Dias de 'rolec1o. Amaral Gurgel, Ne-
bias, Carneiro ae Campos, Rafael 'robias, Ol1l'ispiniano, Fonseca.
Antonio Carlos, Paula Souza, Floriano 'de Toledo, Pacheco,
Vergueiro, Alvares' M1Lchado,Villares, Souza Queiroz, Gonçal-
ves de Andl'ade, Monteiro de Barros, Campos Mello, Silva,
Bispo Diocesano, Alves dos Santos, Pimenta Bueno, Silva Ma-
chado, Gabriel, etc., etc.
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dirigir uma deputação ao Throno Imperial, afim de
ponderar as tristes conseq ueucias que deviam· provir
da execnção de taes leis. A deputação, porém, não foi
recebida; e tendo de regressar sem nenhuma clecisão
do govel'llo, deu lngar a que o povo procumsse pelos
meios materiaes o deferi mento, que acabava de ser
negado á deputação de sutl,AsselÍ1 bléa (1).

"E' cedo ainda para, ante as campas meio aber-.
tas d'aquelles que ha pouco se sumiram na voragem
dos tempos, a.profuudar mysterios e assentar definitivo
julgamento sobre factos que se prendem á mais inti-
ma historia dos nossos partidos.
~ Rafael Tobias, cidadüo patriota, Paulista obsti-
nado, imagem viva da. vontade 'lue não cede e da
constancia. qne nUllca Illuda, era a alma do movimento
. em sua pro'vincia., como reconhecido chefe e unico ar·
bitro dos destinos do partido liberal em S. Paulo.

Para o grande cidadão tem já começado a justiça
dos tempos; e vozes de insuspeita autoridade hão já
bem alto proclamado a purer,a dos seus elevados seno
timentos. D'entre ellas seja·nos dado distinguir a do

(I)-Cf. Necl'ologÚt do Seno ,lo l' Diogo Antonio .Fcijó, escripta
por *** e publicada pelo Dl'. Mello Moraes (A. J. de).-Hio de
Janeiro, typographiMoBrazi!eira - Editol' J. J. do Patroeinio,
Hua das Violas n. 39,-1861. Vide pago 41.·

Esta l\'Ionographia é da pcnna' do Conego Geraldo Leite
BMoStOS.ofticial-maior da Secretaria do Senado, intimo amigo de
Feijó, e '1m dos deportados politicos de 1842.

Vide Resposta dada ao Senado pelo senador Nicoláo Pereira
de Campos Verglleiro sobre a pronuncia ue cabeça de l'ebellião
contra eUe proferida pelo chefe de policia da Provincia de
S. J;'aulo, J. A. G. de Menezes, no processo da revolta de 17
de Maio de 1842.- Hio de Janeiro, na typographia nacional,
1843. .
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notavel politico e escriptor Ferreira ViHllJUl (1), repro·
(luzindo suas phrases em' relação ao prestimoso chefe
do Liberalismo:

«Essa lucta intestina e abortada ainda é e será o
padrão da sua gloria e a prova sublime da bondade
do seu (;Vraçüo. O futuro e a posteridade lhe farão
justiça» (2). ,

Reacção - ··em bora eSBencialmente liberal, o 'l.novi-
meuto de 1842 veiu colher de surpl'eza a AI vares Ma-
chado. Compallheil'O fiel ele Tobias, de Gabriel, de
Vergueiro e de outros eminentes vultos ela politica
liberal-elle lamentou sinceramente a explosão de 10 e
13 de Maio em Sorouuba e lIe lB de Maio enJ Ytú (3).

O movimento de 1842 não era dirigido uOlltra a

(1)-- Elogio Hi~torilJo ao Brigadeiro R.afael Tobias, pelo
DI'. A. Ferreira Vianna. (Correio drl Tanle de 11 de Outubro
de lt'57"

(2)--Conselheiro Olegario, obra citada, pag~. 321-322.
(il)-Escreve o Si'. Conselheiro Olegario, á pags. :121 e :322

dc ~ua uitacla obra: < Entretanto em S. Paulo. como em outros
pontos, tinham algun~ patriota~ liberae~ condenlllado o movi·
mento, não porque desconhecessem a pureza dos sentimentos
qUlJ o haviam inspirado, ou duvidassem da prolJedencia das
razões que o inspintvam, mas por1lue, amigo~ ~inlJeros das ins-
tituições juradas, da ordem e do respeito á auctoridade, ano
tolhavam imlliinente~ e gravissimas :~~desgraças publicas, que
proviriam tht revohll;ão, e preferiam protcstar pelo~ meios ener· .
gico~, ainda que pacifico~, de que dispunham. a ens:mguentar
a provincia e ~:llJrificaros amigo~ que OI; lLlJompanhavamcheios
de dedicação e lealdade.'

Nem os Andradas, nem Alvares l\Iachado, nem Amaral
Gurgel, nem Floriano de 'roledo, nem Chrispiniano- tomaram
parte no movimento revolucionario. O proprio Theophilo Otto-
ni, em ~ua Oin;nlaj', ele 1860, o condemnou ...
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Monarchia. A rIistoria é bem explicita a tal respeito (1).
.A HistoJ'üt de 18"*2ainna está por es~re\'er, Existem

(1)-< A l1istorüt (lirá um dia comnORco quP. aos successos
revolucionarios ile 1842 em Minas e S, Prtlllo, não presidio
pensamento algum politico hostil á corôa e lÍs instituições, Não
ha uma expressão, não ha um jocumento infenso á monarchia,
e que revele o mais remoto pendor para o systenia democra-.
tico,

Leiam-se as proclamações, os manifestos e as ordens ema-
nadas ilos homens proeminentes d'essa rebellião, e só se en-
contrarão queixas, e queixas amargas contra os actos do par-
tido politico que n'essa épocha dominava a situação, mas ne-
nhuma palavra se depara que denuncie qualquer veAtigio
adverso á fóI'ma de governo acceita pelo paiz, D'essa verilade
damos testemunho presencial, e podem dal-o todos os contem-
poraneos; assistimos lÍ gestação do movimento, lêmos o que
propagava It sua imprensa, ouvimos a voz eloquente de seus
fautores na assembléa de S, Paulo, escutámos os conselhos
sensatos de Vergueiro e Pauln Souza, pedindo moderação aos
mais ardentes, e affirmando que no governo constitucional, a
tribuna e a imprensa eram as unicas armas que não falhavam
fogo (textual), e finalmente não temos duvida de avançar que
uma revolução a que adheriu grande numero, sinão o maior nu-
mero de homens abastados, intelligentes e importantes d'aquel-
las provincias, capitaneada além d'isso por brazileiros notnveis
pela .sua posição politica, pela sua idade, pela sua circumspec-
ção, pelo seu monarchismo, pelos distinctos 'serviços prestados
á indepenrlencia, e em uma d'ellas(a de::;, Paulo), onde tanto
prepondéra a tradicção aristocratica, que fez de cada um de
seus habitantes o descendente de Amador Bueno, o Leal Pau-
lista, que desdenhou a Realeza, não podia dirigir-se temeraria-
mente a lançar a nação nos azares de uma mudança de ins-
tituição, mórmente em uma época em que a declaração da
maioridade, tambem pugnada pelos esforços dos ,auctores
d'aquelles movimentos politicos, despontando novos horizontes
e augurando grandes 1Jeneficios, alegrára geralmente ao Brazil,»
- ANTONIOPEREiRAPrxTo, A Confederaçao rio Eq1tado?', capi-
tulo r.



398 HER(TLES ~'LORKK(;E

ligeiras monographias; nilo existe Historia, Os autos
do processo dOI:;implicndos 110 movimento rebeIde-
nem foram publicados, COllsta-no~ que benemérita As-
sociação de S, Paulo, o Instituto Histon'co e Geogra-
phico (l)-possúe docnmentos valiosos n'este particular,
mas são vedados aos profano,s, como nós, Que as tra-
Ças narTem ao" vi;1flonros os feitos dos paÚ'iotas de
1842 --é deveras doloroso, O que mais? Silel'lcio! E
silencio profundo! uma \-ez que os maioraes do mo-
vimento historico e Iitterari() Paulista condemnaram ao
ostl'acismo as cinzas dos patriotas (le 23, de 31 e de
42, e a memoria (los Anc1rac1ase (le Alvares Machado! ...

Alvares Machado, entretanto, foi obrigarIa a houri-
siar-se para escapar ás iras nos vencenores (2). Já

(l)-Fundado em prinClplOs do mez de Novembro de 1894,
na capital de S. Paulo, pelos Doutores Domingos José No-
gueira Jaguaribe, medico, Antonio de Toledo' Piza, engenheiro,
(1 Este"am Le':to Bourroul, a<lvogaao _Viae rlrlditamentos.

(2)- Em uma carta Rem (lata, escripta u'aqueUa época á
SUlt flUIU,aSl:limse exprimia Alvares 1\Iachac1o:

< Minha queriaf\ Maria Angelica_
Vai a treR mezes que me acho n'esta cida<1e,vindo <10Rio

de Janeiro, para passar pela <lôr de presencial' tantos quadJ'os
lastimosos na minha querida terl'a.-- Não tenhaes cuidado de
mim; nem uma ingerencia tenho ou tive nos infelizes movi-
mentos de nossa Provincia, e só a calumnia me poderá nodoar,
mas as nódoas da calumnia são faceis de lavar-se; estou, pois,
aqui e estimado pelos homens de bem de todos os partidos.

Acho muito prudente a resolução que tomou 1VIr.Florence
de deixaI' Campinas, e ir abrigar-se entre meus antigos e
constantes amigos de Porto-Feliz, para onde irei fazer-vos uma
visita de um ou dois mezes, ao depois que serenarem os mo-
vimentos convulsivos da Provincia .

. ,. Póde ser que eu seja deportado, mas não porque tenha
conimettido crime; estou resignado a tudo. >

Feijó e Vergueiro foram degradados para a provincia do
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VImos que em Porto-Feliz a sua filha, etu-;ada com
Hercules, fez frente aos dominadores. Hercules
acompanhára a sorte de seu sogro; a typogmphia que
elle possuia, teve de enterrai-a na estrada de Sorocaba.
N'aquella pequena typographia haviam sitio publica-
dos os quatro numeros do jornal offÍl:iul da revolução,
O Paulista. Esta era a imprensa do governo liberal
em armas, installado a 17 d~Maio de 1842, em Soro-

•caba. Era uma folha de pequeno formato, redigida
pelo senador Diogo Antonio Feijó. O 10 numero sabiu
a 27 de Maio, o 2° a 31, o 3" a 8 de Junho e o 40 a
16 de Junho. Nas vesperas de ser publicado o numero
5 deu-se a deban(Iacla dos revolucionario'>, ao aproxi-
marem-se de SOl'Ocaba ttS forças ao mando do então,
Barão de Caxias, e a typographia do g01!erno deixou
de trabalhar (1).

Não era a primeira vez que Alvares Machado fôra
victima das paixões partidarias. No começo de sua
carreira politica, em 1824, encontramos o seu nome

Espirito-Santo, de onde voltaram para a côrte em Dezembro,
a tomar assento no senrtdo. Prtu!a Sonza ficám em S. Paulo,
por doente.-Gabriel .rosé Rodrigues dos Santos respondeu ao
jury, na cidade de S. Paulo, no dia 2 de Fevereiro de 184<t;
defendido pelo nQtavel jurisconsulto Dr. João Chrispiniano Soa-
res, uma das glorias da Academia de S. Paulo, foi absolvido.
Mais tarde, sóbe o Gabinete de 2 de Fevereiro de 1844, pre-
sidido por Manuel Alves Branco (20 Visconde de Caravellasj .
• as portas da fortaleza da Lage, onde gemia Rafael Tobias
de Aguiar, abriram-sé, e a entrada do general na capital da
provincia foi 11m dia de jubilo, cujas recordações tarde se
apagarão. »

(1)- A)IERlCO BRASILIEN8E, Mannsc'i'iptos do e~x;-Regente
Feijó, no supplemento ao tomo II da Revista Tj'iinensal do
Instituto Hist07"'ico e Geogntphico Brazilá/'O, homenagem ao seu
quinquagenario em 21 de Outubro de 1888, á pago 141,

Cf. a nossa obra O Regente Feijó, parte terceira. Vide os
AnneXOB da mesma.
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na lista dos cidadãos deponados para o Rio de Janeiro,
os tamoyos. Seu pai, (I eil'UI'gião-mór Joaquim Theo-
baldo Machado e Vaseoneellos, tam bem foi deportado
para Pinuamonhangaba (1).

Tal, em pallid<t resumo, a vida do grande patriota
Paulista. •

Prestou iÍ sua Patria os mais assigllalados e des-
interessados serviços. Para immortnlisal-o, basta a
part.e extraordinaria, capital, que tomou na revolução
parlamentar de 18..tO,que teve como desfeixo a Pro-
clamação da '\laiori<'lade, facto <.leenormes consequen-
cias sociaes e politicas, que abriu uma éra de pacifi-
eação, liberda<'le e progresso para o paiz, rasgando

\ novos e <'Iilatados horisontes ao Imperio do Brazi1.
O principal factor <'Ia yIaioridade tinha a 'nitida

comprehensão das palpitantes n('(;essidaues ela Patria e
do remedio. unico capaz de debelJar os males oriun<.los
das discordias ciyis e (los assomos l'evolucionarios.-
Presidíra o Rio-Grande do Sul, convulsionado pela
tentativa ela Republica de Piratinim. Assistíra de longe,
com mágoa, á sublevação d~ 1842. Era um dos chefes
mais prestigiosos o acatados do partido liberal, e um dos
parlamentares mais afamados <'Ieseu tempo, uma <.las
glorias da Tribuna nacional.

No seio <'loConselho GemI da Provincia Alvares
Machado ergueu a voz em pról da Liberdade. Por
ill<'licação sua foi levada á presença do Imperador ce-
lebre representação do mesmo Conselho, em que se'
li1tlll estas l1Jemol'ayeis palavras, por elle escriptas:

(1 '-OLEG-Al<lO, obra cit., á "l)ag. 280.
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«O despotismo não le\'antará jámais seu throno
sinão sobre us ossadas do derradeiro Paulista.» \ I)

E em 1845, poucos mezes antes de morrer, escre-
via elle do Rio de Janeiro a seu sempre fiel amigo e
gemo, HOI'cules Floreuce, uma carta notavel pelo as-
sumpto e pelos conceitos, onde se lêm os seguintes
periodos: ,

«Meu amigo, o PaiJl se ach~ de tal modo, que eu.
vejo o seu remedio unico em Sam Christovam ; Deus
iIlumine ao ImperadO!'; só Elle pôde salvar a Monar-
chia, a liberdade, e a ordem publica. . Deus lhe dê
animo e esforço para levar - a salvamento, e a seguro
porto a náo do Estado, que navega POl' mares tempes-
tuosos e desconhecidos, com a tripulação em desor-
dem; grande será sua glol'ia si o conseguir, como
espero; o Imperador é moço, mas tem moralidade, e
prudencia de velho» (2).

Estava na Côrte, no desempenho do mandato de
deputado geral por esta provincia, quando, a 4 de
Julho de 1846, falleceu no mosteiro de S. Bento o

1) Esta representação, escripta por Alvares Machado,
era datada de 10 de Fevereiro de 1830.

Por Aviso de 19 de Fevereiro do mesmo anno, o Ministro
do Imperio, Marquez de Caravellas, respondeu que <Sua Ma-
gestade mandava participar ao Secretario Diogo Antonio Feijó,
para o fazer constar ao mesmo Conselho, que Sua Magestade
o Imperador se dignou de ouvir com I1grado a expressão de
tão patriotico sentimento. >

(2)- Em outra carta, de 28 de Fevereiro do mesmo anno,
escrevia Alvares Machado:

• Supponho a esta hora o Rio-Grande pacificado; POiR
hontem recebeu o Governo commuuicação de que os rebeldes
havill.m marcado o dia 20 do corrente para se reunirem ao
Imperio.
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illustre Paulista.-O GOV8rno Imperial galardoára-o
com a Commenda de Chl'isto. Os contemporaneos o
prantearam amargamente. A Tl'ibuna, a Polir.ira, a
Religião, a Scieucia, a Patl'ia emfim, cobriram-se de
lucto pelo passamento prematuro do orarIor, do pal'ia-
mental" do catholico, elo poeta, do clinico, do patriota
insigne. E o silencio fez-se ao redôr de seu nome
venerando (1). '

Teixeira de Mello consagra· lhe sete lil~has nas
suas Ephemerides Nacionaes (2). Azevedo Marques,
ponco mais no sen J)iccionario U~). Macedo omittill
o seu vulto no seu Anna Biographica (4). Apenas o
Dl'. Pinto Junior escreveu, mais tarde, ligeim lJiogra-
phia. E ainda bem que o mesmo fizeram o Briga-
deiro Machado <1e Oliveira e o Conselheiro Homem
de Mello.

Rebello da Silvll, em seu luminoso perfil de
Gabriel José Rodrigues dos Santos, faz d'elle refe-
rencia de uma linlta (5). Olegario, no seu magistral

o Impero.(lor está coutflllte, o l\fillisterio seguro, ° Principe
Imperial nll.scido no dill. 211 ,lo corrente, com sll.ude: haptÍfl!tr.
se-ha no dia 2·:10 de Março; serão seus padrinhos Lniz Filippe
e D. Amelia. »

(lT «Seu nome jaz hoje esquecido: mas emquanto hon·
ver um culto pela virtude, realçada peja mll.is Cl:lUdiL1amodes-
tia e pelo mais apurado patriotismo, ll.Historio. honrará asno.
memoria> .-HOClIEl\IDE l\!IEu,o, obra citada.

(2) No tomo ;?O, pago 6, 1" columnll..
(3) No tomo lodos Apontamentos histmicos, ,ql'ogmphicos,

etc., da Pl'O'vincia de S. Pa1tlo, á pago 1M.
(4) A edicção omitte tambem o nome de Evo.risto Fel'-

reil'll. da Veigll. !
(f» No A.I'chivo Pitto'l'esco, de Lisboa, 1863, volume VI, á

pago 366.
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Estudo sobre o Conselheiro Manuel Joaquim do Amaral
Gurgel, presta rapida homenagem á sua memoria (1),

Mas. yue importa a injustiça dos homens? AIva-
res Machado vive e revive nas suas obras. Os annaes
da Camara dos Deputados são immortaes. A procla-
mação da Maiol'idacle, a presidencia do Sul, os tl'ium-
phos matorios, os versos horacianos, não podem ser
apagados dos fastos da Histo'ia Patria.

Alvares Machado levou ao tUlnulo fi certe7Ja da •
ingratidão dos homens. E, ao cerrar os olhos á luz
do dia, exclamou: «Eis o ultimo momento da mise-
ria humana!»

(1) < Os Andradas, Paula Souza, Tohias e Alvares Ma-
chado, davam lÍ representltção parlamentar de S. Paulo um
aspecto de superioridade e elévação que bem refiectia a llotn'e
altivez da famigerada provincia, »



,
•
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«A vida de um grande escriptor é o melhor com·
mentario de seus escriptos; é a declaração e por assim
dizer a historia de .seu talento. Isto é verdade, sobre-
tudo d'aquelle que não seguiu as lettl'as como uma
carreira, .e cuja imaginação, na idade da actividade e
das vivas impressões, não se empobreceu entre as
quatro paredes de um gabinete ou na estreita esphera
de uma coterie litteraria, Si ha hoje poucos escriptores
cuja vida desperta a curiosidade, depois de os haver
lido, é que poucos ha que sorprehendem por um ca-
racter proprio e nos quaes se revele () homem experi·
mentl:ldo e desenvolvido, atraVf<Z um grande numero
de situações diversas.» (1)

Em suas longas viagens de exploração com o
Consul I.Jangsdorff, pelos desertos de Matto-Grosso e
do Pará, Hercules Florence teve muitos ensejos de

(1) ÁRlIAND CARREL, Essai sur la Vie et les Ecrits de P. L.
Couriel', nas obras completas do celebre pamphletario, edic-

, ção de 1863, pago 1, in pl'inc.

•
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notar a impressão causada pela VO>l dos animaes e as
suas mudanças, conforme as wllas e até as provincias.

'ral objecto, que abraçaria o mundo inteiro, lhe
pamceu digno (la attellção dos philosophos. E,,;creveu
então um Memorial, eoJO a idéa que pu(lesse I;ervir de
base a uma scieneia nova (1).

Ouçamos a wxposi(,ão feita por Hercules de seu
euriusissi mo Estudo:

Depois de passarmos de uma região para outra,
. sorprehendiarn-nos os gritos oe viventes que nos eram
des(;onhecidos, ao passo que desappal'eciam outros que
j<í,se nos tinham tornado familiares ou, si continua-
vani a se faí:er ouvir, ora já com moditlcação sensivel
110 orgalll vocal. Embura tives8emos, no correr da ex-
pedição Cjue já deixei contada, o('casião de ouvir in-
numeral; chamados, piüs, cHntos e urros de animaes de
toda a espeeie, não me acudiu ao pensamento· a zoo·
phonia, pelo que de muito poucos tenho lembrança

(1) l\!fanltsl'riptu, a pagK. 1O~, e 423.
Recherr'hes Slt'1"' la 'voú; des ani-mau,X', ou essai d'nn noncr,au

snjet d'étHdes, off'ert alt,L' amis de lrt natnr!!. P.\l' HERCTLE FLU'

RKKCE. Rio de Janeiro, typographia de R. Ogier, Rua da Ca-
deia n. 142, - l~Hl.

E' umfolhete de 11) pagina~, acompanhado de um sy,.;tema .
nlul-lical com 1~ figuras.

O Vil-lconde de Taunay tm<1uziu e publicou em 1877 o tra-
balho de HercukK, que não é de todo o do folheto de lHBI.

Essa traducção traz 2~ figuras: ~ignaes, convenções, com·
l>inação do~; ~ignaes, canto do jaó, canto do João-corta-pão,
canto <10tropeiro. eoachar de um sapo á margem dos rios do
Pluá, grito do bugio, canto da ltrapollga, canto da allhuma·
póca, canto da saracura, canto do aracuan e da femea, ('anto
do bemteví, urro da on<;a, urro da onça irritada, grito do ja·
caré, grito da ariranha, canto do surucuá, chilro de um insecto,
grito da gaivóta.
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bem perfeita. Assim a araponga, bello passaro de pl u-
mugem branca muito commum em S. Paulo. pousa
nas franças das arvores e produz um canto metaBico
que recorda exactamente o bater, ao 'longe. de um
martel10 sobre a bigorna do ferreiro. A saracura pa"
rece monologar na solidão. O socó-boi, de manhan e á
noite, á beira dos pantan~ e lagôas, faz lembrar o
mugido das vaccas. O mu.tum annuncia as primeiras
barras do dia com pios rouquenbos e abafados. O canto
de um passarinho, cujo nome se me riscou da me-
moria, faz crêr que são dois a se desafiaram em dueHo
musical. O da anhuma-pó('a, grande e beBa ave, seme-
lha o som de um sino de aldêa, nas IÍJargel1s alagadas
e inhabitadas do rio Paraguay. O aracuan grita como
uma gallinha assustada, ao passo que a inseparavel
companheira repete alternadamente as meSlllas notas.
A arara fende os ares, atirando de sua aSl'em gar-
ganta syBaba.s que seu nome formam, e bandos iunu-
meros de papaya'ios, sobretudo com o eahir da tarde,
soltanto gritos agudos, atordoam o viajante.

Quando subiamos o manso curso do Paraguay,
ouviamos por vezes uma especie de canto gllttural de
alguns bugioo, q lle se reuniam em uma das arvores da
floresta, De repente cessava a singular harmonia; um
d'elles recomeçava e os outros, cada 11m por sua vez,
entra vam novamente no concertante. U ID grito rouco
e fortemente repetido duas 0\1 tres vezes annunciavu-
nos a presença de outro animal, o jacaré,. ou então
urros, quaes gigantescos miados, avisavam-nos da ap-
proximação da onça; vozes totalmente diversas, inili-
cadoras do genio dos sêres que. as. produziam e tão
differentes do qúasi relincho da pacifica anta que.
lembrando o do cavallo, d'elle comtudo tanto se dif-
ferença no seu modo de" assoviar.

(

/' ,
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Quando eu atravessava os floridos eampos de Villa
Maria, de manhan recreava-me o alegre ca,::al'ejar ela
Sfl"iema, e á tarde entristecia-me o Illelancolico piar da
eSfluiva jaó. No Diamantino ouvi o macawín, o cara-
cará e o kirikiri, nOllles onomatopáicos elo 1110do de
gritar d'essas aves.

Nas margeniJ 00 JUl'llena e Tapajós, mudaram
com o aspecto elas zonas os cantares. Entâo Ilotei a
frequencia de um passarinho que a camaradagem cha-
mava tropeiro, porque parece arremadar o assovio de
um almocreve. Ao cahir a noite, eramos incommodndos
pelo coachar dos sa7JOs, tão forte, que imitava os sons
de um tam bor ele hatuque de llegTOS.

Sem contestaçã.o harmonistl-se a voz oos unirnaos
com as localidades e a hora em que se faz ouvir. No
Spitzherg os échos não repercutirão jt\,mai!" sinão lu-
gubres accentos propl'ios d'aquella desola(la solidão; ao
passo que ~lOs raizes tropicaes, em que a natureza :;8

expanoe luxmiante de viço e explenoores, mil canticos
alegres, mil ruioos e gritos animados ninoa mais en·
cantos incutem ás arrebatadoms paizagens. Em meio
oas áridas e ardentes urêas oa Arabia, as ouças (lo via-
jante, qlle morto de sôoe e oe cansaço se ilrrasta pe-
nosamente, não serão acarieiadas pela voz dos innu-
meros volateis flue POVOlll1I(J interior e o littoral do
viri<1ente BraziJ.

No rochedo escalvado que surge em meio do oceano,
pousam aves de longo vôo e alteroso viso, cujos gritos
só se eaSlllll eOIl1o soluçar dos ventos, dos tempol'H.es
e das ondas.

As horas ardentes do (lia não serão assignaladas
pela VOíl de nenhum animal vertebrado, mas sim pelo
chiar da cigarra, cujo monotono brllido mais augmenta
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para o viandante a impressão que lhe produz a intensa
reverberação do solo.

Não tendo fL voz dos animaes regra na sua dura-
ção, basta um unico tempo, o de um segundo.

Q,uanto ao valor das notas, é representado por
uma nota de uma unica especilJ: a do segundo, tomada
('amo unidad~ de tempo e modificada segundo o sys-
tema inventado por Hercllles, com intervaUos de um
segundo representados por barras, de meio segundo, um
terço de segundo, um quarto de segundo, representados
por barrazinhas.

A nota toma o valor da barra ou barrazinha em
que estiver coUocada, e tem o nome de segundo a ou
meio segundo b, terço de segundo c e quarto de se-
gundo d, segundo a respectiva posiÇão. Emfim, é um
systema completo, que só póde ser bem aprehendido
á vista das figuras, que nos não foi possivel reproduzir
aqui, máu grado nosso. A combinação dos signaes re-
gúla os silencias e as gradações das notas.

Sabe-se que ha quadrupedes e sobretudo passaras
que gritam ou cantam com intervallos iguaes.

CANTO DO ;rAó

/

Esta ave repete o canto todos os vinte segundos,
desde o pôr do sol até 10 e 11 horas da noite. Longe
de imitar o gorgeio dos passaras diurnos, faz mais
resaltar o silencio das trévaH, não sem encanto espe-
cial, sobretudo quando a lua bat e de chapa em alguma
corrente ou lagôa, e que a gente se entrega á melan-
colia, que essa voz plangente desperta.

CANTO DO ;roÃo CORTA-PÂO
Muitas vezes acham os Caipil-as; a seu bel prazer,

que o canto de certos passaras corresponde a deter-



minadas palavras. D'ahi provém a denominação d'este.
Pelos signaes vêr-se-ha si é justificada a antonoma-
sia.

CANTO DO TROPEIRO

No camiuho do Diama ntino para o Gram-Pará é
que se ouve com frequE\tl(;ia este passaro.

CO.\CHAX DE UnI SAPO A' lIlARGElII DO::! IUOS DO rAI~A',
Só se ouve t~noite, .mas illinterrolllpidamerüe du-

rante largo tempo.
GRITO DO liUGIO

A ligarlura n'este exemplo indica que a vaI, tem,
sem cessação nem mudança de nota, uma alternativa
regular de força e diminuição, circull1staneia que unida
a um orgam constituido ele uma papeira ôca e relati-
va1ll8nte enorme, dá a essa VOí\ aecento lugu bre e
mOl1otono. aiuda mais tI'iston!l0, quando se reunem
ll1uitos 11'esses quadrumanos. Por esta razão chamam
os Caipiras a esse ajuntamento Gapella de ungias, al1u-
dimlo ao côro dos padres a entoarem o Gantochão.

CANTO DA ARAPONGA

Uhmnam-n'o tambem terreiro e serralheiro, porque
semelha o ranger da lima a trabalhar em ferro so-
noro.

O canto d'este bello passara, tüo frequente em
toda a provincia de S. Paulo, é um dos mais bellos
ornamentos das fiorestas virgens. Difficil é descrever
a impressão que no viajante cau"a aquella voz metal·
lica, tão estridente, de perto, que ensurdece; ao longe,
pelo contrario, pura e doce com um som argentino.

A ligadura tremida indica que a voz tremelica·
corno faz a lima no ferro, ruido a principio fraco, so-
noro e agradaveJ. que termina por uma nota agudis-
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slma, como SI o malho cahisse com todo O peso na
bigorna.

A palavra indefinido que apparece no exemplo
complementar, qner dizer, que o passaro continúa seu
canto durante muito tempo, quasi indefinido. A's ve-
zes acaba em sol, si; outras repentinamente em la 2/8
sol, grito que de perto põ6 as onças a tinirem.

Contam os Caipiras, mestres tambem em impro-
visar engenhosas fabulas, entre que a onça e a araponga
houve um dia .uma aposta para saberem qual das duas
se assustava com o maior grito que ·soltassem. A onça
começou primeiro e com toda a força deu tremendo
nrro, mas o passaro nem siquer pestanejou. Por seu
turno encetou seu canto de sol-si, sol-si, tão tremido e
suave, r'etn, rein, rein, rein, rein .. , «Olá, comadre, disse
a onça, então não é sinão isto?» «Espere um pouco-
chinho,» replicou a ave; e recomeçou novamente, rein,
rein, rein ... o que fez com que a outra insensivel-
mente pegasse a cochilar. Ahi a araponga feriu o la
2/8 sol com tal intensidade, que a onça de assustada
deu formidavel pulo.

Si levassem um d'esses passaros para Paris e o
expuzessem n'um lugar publico, todos, sem duvida,
pararÜtm, estranhando o metallico de sua voz; mas o
brazileiro que por acaso o ouvisse, sentiria fundo abalo,
voltando repentinamente o pensamento para a querida
e longinqua patria.

CANTO DA ANHUMA-PÓCA

Habíta esta alterosa e bella aVe as margens do
Paraguay, cujos echos repercutem sua voz forte e
sonora, sobretudo pela manhan.
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CANTO DA SARACURA

De mallhan muito cedo, ou nas horas tempera-
das do dia, ouve-se á beira dos rios, lagôas e panta.
nos a voz da saracura, precursora da chuva.

CANTO DO ARACUAN E DA FEl\IEA

Como já disse~os, semelha o modo de. gritar
d'esse gallináceo com o de uma gallinha apavorada.
A femea que sempre está junta o repete alternativa-
mente.

CANTO DO BEM-TE-VI

Durante o dia e até ás 10 ou 11 horas da noite
é que canta. A cada meio minuto repete seu canto.

URRO DA ONÇA

A onça é o tigre da America. Algumas vezes
ouvimos-lhe o urro de dia e mais frequentemeute no
silencio das noites. Então ·sua voz, imitando o mugido
do touro, tinha um quê de assustador.

URRO ;>A ONÇA nmI'l'ADA

A ligura tremida mostra que a onça produz um
gaguejar aspirado e rapido, semelhante ao do cão,
quando resmunga contra outro cão.

GRITO DA ARIRANHA

Com o chôro de uma criança do peito parece-se
o grito d'essa lontra. E' um amphibio que, quando
sahe da agua, grita uns quinze a vinte segundos e de- '
pois mergulha. Nossos remadores imitavam-lhe per~
feitamente a voz, estirando o pescoço e batendo rapi-
damente e com a ponta dos dedos unidos á garganta.
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CANTO DO SURUCUA'

Canto melancolico e suave, que per~orre exacta-
mente, durante vinte e quatro segundos, a escala
chromat.ica.

CHILRO DE UM INSEC1'0

Voz semelhante á da cigarra e que tambem se
ouve nas horas quent!s do dia.

•
GRITO DA GAIVÓTA

Grito de tres segundos, semelhante ao bater de
um tachozinho,

Quando caminhavamos em praia de arêa, onde
essas aves tinham enterrado seus ovos, ouviamos seus
agudos gritos de anciedade; voavam e gritavam em
torno de nós, approximando-se algumas tanto, que
receiavamos levar bicadas na cara.

Ha vozes de animaes que mudam de nota, como
faz a clarineta. Outras chegam a articular, como os
carneiros a balarem.

A's vezes ouvem-se peixes de grandes proporções
como que roncarem debaixo dos navios. Será geral
a todos os peixes produzir VOy.? Terão tambem os
insectos essa propriedade? Não poderei responder. (1)

SERPENTE COM RAIVA

Uma vez eramos tl'es pessoas a atirarmos pedras
n'uma jararáca sem acertarmos nunca. A cobra entrou
em tal furia que chegou a levantar-se verticalmente
na ponta da cauda, olhando-nos rapidamente um após
0utro, e produzindo com as fauces abertas um ruido,
comparavel com o que fazem os gatos, e que os ingle-

(1)MICHEl, BRÉAL, do Instituto de França, em Julho d' este
anno (1900), isto é setenta e cinco annos dep0"Ís da Zoophonia de
Hercules, trata na Nouvelle Revue da linguagem dos paR$M'OS.Vide
nos Annexos o Estudo intitulado-; Les oiseattx par'lent.
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zes chamam «escarrar fogo.» Entretanto é commum
dir.er-se-o sylvo l1as serpentes. Será para exprimir
um facto real? O Braúl. como todo o puir. cuja vege-
tação é vigorosa, está cheio de serpentes, dê entre as
quaes contam-se as maiores e mais venenosas;' nada,
porém, observei que induússe a considerar exacta a
expressão tão 8l"lfpregada de sibillo, applicada a esses
repfu. •

ASSOVIO DA ANTA

Si as cobras não têm a faculdade de nssovial',
cousa que não me é ilado affiançnr, comtu<1o o at!irmo
a respeito da anta, grande e gracioso quadrupede pecu-
liar á fauna brazileira. No Pará via-se no pateo do
Dl'. Lacerda, naturalista distincto, uma il'essas que de
ver. em quando no dia assoviavu.

PARTICULARIDADE DOS TANGARAs

E' geralmente sabido na provincia de S. Paulo,
fjue () passarinho tan.C/mk fjLUtlldo canta, dansa tam-
bem. Enfileiram-se n'um mesmo ramo pouco mais
ou menos horizontal uma porçiio de machos; no meio
fica llma remea. D'esta se approximam aquelles, e o
que fica mais perto vôa a tornar a ponta da fileira.
Vão assim revezan<10, cada um por sua vez; de modo
que semelhantemente se os vêm dansar, cantar e vôar.
. A femea canta e dá pulinhos, mas sempre no

mesmo lugar.

Dizia em 1846 no Rio de .Janeiro o Sr. de Ruge))-
das a proposito de suas viagens: «Dirão que perdi
meu tempo, mas terei sempre assás philosophia para
responder: diverti-me e tanto basta. Demais não so-
mos tão inuteis como pensam, nós artistas. Olhe o
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pesado 'carro do Ohile está rareando, substituido pelos
aligeirados vehicnlos da Europa; o chiripâ :los filhos
00 Prata não appal'ece mais sinão no fundo das Mis-
sões. Quem conservaria para a historia esses typos
dos povos e das épocas, si não fôra o pintor?»

Assim, tambem, direrios nós.
Vêde, por toda a parte, n' este im menso .Brazil, tom-

bam, aos golpes do destruidor machado e a poder do
fogo e do incendio, dilatadas e seculares florestas, abrigo
de innumeros quadruperles e volateis. Pel'didos os
sombrios recantos que lhes são precisos, tornar-se-hão
cada vez mais raros, e'3quivos ; e por fim de todo su-
mir-se-hão, innocentes victimas da conquista do homem
á solidão. Quem uonservàrá a exacta representação
do modo por que exprimiam esses sêres seus senti-

. mentos ou modulavam seus cantos, si não fôr a zoa-
phania? (I)

(1) <Procurando conhecer quant.os rmimaeR exiRt.om e o
que os caraderislL, o homem não foi sóment.e guiado pelo in-
t.eresse de vest.ir·se de suas pelles e de suaR lans; quando
buscou informar-se quant.as plant.as exist.em, não procurou RÓ-
mente conhecer aR que lhe são ut.eis em suas molestiaR e em
suas artes: quiz conhecer a Nat.llreza, e admirar ilS maravi·
lhas que proclamam !t Sabedoria, o Poder e a Gloria do Orea-
dor.»-Hercules, folheto cit., rí pago IG, in fine.

Não ha duvida, pondéra Taunay, que a Zoophonill. pó de
servir de base a curiosas e ainda não encet.adas indagações
scientificas e proporcionar a quantos se dedicam aos estudos
zoologicos leitura capaz de abrir horizontes novos áquella im·
port.ante parte dos conhecimentos humanos .

•É em todo caso evidente manifestação do atilamento e
espirito de observação d'aquelle singelo e veridico viajante,
homem, aliás, de variado fundo de instrucção, e cujo poder
inventivo talvez para seu nome tivesse trazido invejavel repu-
tação, caso lhe corresse a vida em circulo mais vasto e pro-
pria para que tivessem completa expansão todas as suas qua-
lidades de perspicacia e paciencia.»
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Hercules Florence, após o seu regreHso da Côrte,
uma vez terminada a Expedição Langsdorff, e contra-
hido o matrimonio com a filha de Alvares Machado,
foi por este convidado para estabelecer-se em Campi-
nas, então Villa de São Carlos. E ali fixou a sua resi-
dencia (1829).

Campinas já era uma das localidades mais :flores-
centes da Provincia: importante centro agricola e
commercial, litterario e industrial (1).

Só existia então em S. Paulo uma typographia e
um jornal: O Farol Paulistano, publicado em typogra-
phia propria, com a seguinte epigraphe: La libeTté est
une encz'umequi usera touts les morteaux.

Hercules luctava com insuperaveis difficuldades
para imprimir a sua Zoophonia. Recorrer á capital de
S. Paulo e á do Imperio era empreza de exito duvidoso.

(1) Vide a nossa obra, O Doutor Ricardo Gumbleton Daunt,
capitulo IV, pago 25.



418 HERCUL1';S FLORENCE

Achou melhor procurar, elle mesmo, os ll1elu8 de
imprimir a sua Memoria (1).

E descobriu a Polygraphia. Em ] 830.

Refere no seu p'recioso Manuscl'ilJto :
«Tendo tido o cfesejo, em 1830, de publicar uma

Memoria tendente a .fazer dR voz dos animaes um
novo objecto de Estudos da Natureza, e estando em
um paiz onde não ha typographia, comprehendi o
quarito seri.a util que est'arte fosse simplificada em
seu apparelho e em seu processo, afim de que todos
pudessem imprimir quanto lhes fôsse necessario. Desde
então foi que me dediquei ao estudo das artes da
impressão, com os poucos livros que então possuia; e
vi que a lithographia, que é a que póde se tornar mais
geral, ainda tinha pedras muito pesada:'>, volumosas e
caras; que o seu processo é ainda assás complicado
e exige materiaes que só so encontram em cic1ades
gral1l1es. A gravura necessita de planches en cui1Jrc
mui.to bem polidas, o que é custoso, e f LO mesmo
tempo impossivel <1ese encontrar em todos os lugares.
A arte typographica está bem longe, por seu grande
apparelho, de estar ao al<;ance de '1uem se encontre
em minhas circumstancias ...

Entreguei-me, pois, a pesquizas que me levaram,
pouco a pouco, a uma descoberta cuja utilidade já
me foi provada For 5 annos de experiencias, e que
me apresentam duas grandes vantagens, as quaes não

(1) Vide, no capitulo VIII, ,t <Noticia sobre Of; meus trabalhos
scientificos, feita a convite do sr. Dl'. MANUEL FERl~AZ DE CAM-

POS SALLES ••
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ambicionava: l° a planche. (taboa) embebida <foumie)
de tinta uma unica vez para toda a tiragem; 2° a
impressão simultanea de todas as côres» (1).

E' deveras um invenção sui generis, a da Poly-
graphia (2), cujos traços geraes de invento e processo
são os seguintntes:

Tem-se uma porção de v~dros perfeitamente pla-
nos. Estende-se por cima (le cada vidro uma folha de
papel grudada pelas beiras no verso. Deita-s(~ sobre
o papel uma camada de gomma arabica, tinta com
pós pretos; deixa-se seccal', e guarda-se.

Deita-se sobre uma d'estas chapas, quando se tem
de occupar, uma segunda camada de gomma-arabica
pura, ou terceira, até que fique lustrosa.

'rem-se uma massa cylindrica da composição se-
guinte: cinco grammas de alvaiade moido com uma
gramma de oleo de linhaça cosido, como quando é para
tinta typographica. Deita-se esta mistura em quatro
grammas de cêra derretida; meche-se e vasa-se em
um cylindro de papel. Depois de esfriar, tira-se a capa'
de papel.

Estrega-se este cylilldro sobre a camada de gomma,
até que fique uma camada de massa; iguala-se corn
uma espatula convexa, que se póde aquecer á luz de
uma vela. Não deve ficar nenhum ponto onde a gom-
ma-arabica fique descoberta.

(1) Manusf:"ípto, á pago 12.
(2) Invenção da Polygmphia, por HERCULES FLORENCE.

SantoB.-Typographia Commercial, G. Deliu6, Rua SeptentrionaJ,
3.-1858. Pequeno folheto de 10 pags.

Descobel·ta da Polygmphia, por HERCULES FLORENCE.

Explicação do processo. 1840. Polygrafado. Um folheto de
10 paginas, com 7 figur~B. '
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Este verniz é um tanto pegajoso: para remover
este inconveniente, cobre·se com alvaiade, sal;ode·se a
chapa como quem está peneirando; deita-se fóra o
alvaiade, e fica uma poeira branca que se faz adherir
esfregando com os dedos. Póde-se sacudir o excesso
com um lenço.

'rem-se um fSortimento de ponteiros agudos, apa-
rados, redondos, chatos, etc., feitos com agulhas de
diversas grossuras, fixadas em pequenos cabos de páo.

Traça-se o desenho sobre a chapa, e grava-se com
os ponteiros com facilidade, porque é no sentido recto,
e o verniz tem a propriedade de se accumnlar no
ponteiro, de sorte que o traço fica aberto com nitidez,
e não tem barbas na beira; só é preciso de vez em
quande limpar o ponteiro. Si ficarem algumas barbas,
limpa-se ao depois com um pincel secco.

O ponteiro deixa descoberta a camada de gomma-
arabica, que no fundo do traço se desligQ em preto
sobre o branco do vemiz.

Póde-se escrever livremente com penna de aço;
basta para isto fazer o verniz :nais molle, augmentando
a proporção do oleo; mas n'este cas(" eleve a chapa
seccar mais tempo.

Tem-se uma rama maior que a chapa, onde se
estende fortemente uma garça mUI fina e transpa-
rente.

Tem-se o seguinte verniz: cêra virgem, quatro
gram., therebentina tinta com um pouco de vermelhão,
2 gramo Funda-se e ajunta·se fóra do fogo, agna-rttz
4 gramo

Sendo este verniz destinado a ser posto sobre a
chapa afim de lhe restituir a sua viscosidade, poderá
ser substituido por outro mais pegajoso.
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Têm-se duas pequenas ballas de quatro ou cinco
centimetros de diametro, e com ellas se estende uma
camada de verniz sobre a chapa, do mesmo modo
com que se põe a tinta sobre os typos. O vermelhão
serve para se conhecer a espessura do verniz. Deve-
se notar que o vermelhão deve entrar no verniz, em
proporção muito diminuta, p~rque todas as côres tiram
ao seu excipiente a sua propriedade viscosa. A camada •
de verniz deve ser espessa, mas não a ponto de ob-
struir os traços da gravura.

Estando a chapa prompta e envernizada tira-se do
vidro e põe-se sobre uma taboa bem plana,' com a
gravura em vista.

Põe-se a garça com a sua rama sobre a chapa, e
esfrega-se brandamente com a espatula, afim de fazer
adherir a garça ao verniz. Cobre-se com um papel e
esfrega-se com força até que a garça seja bem ligada
á chapa, o que se póde saber, experimentando eom
a ponta de um canivete, para vêl' si a garça se desli-
ga da chapa.

Esta operação merece cuidado, porque si a fri-
cção fosse muito forte, os traços da gravura poderiam
fechar-se.

Estende-se sobre acha pa com o dedo, uma camada de
tinta polygraphica de que logo faliaremos; tendo o cuidado
de a fazer penetrar nos traços da gravura e deixa-se
seccar.

Põe-se a chapa sobre uma baeta bem teza, com
a gravura por baixo e o papel em vista.; molha-se o
papel com muita agua, posta .com um grande pincel,
até que fique perfeitamente embebido e dissolvida a
gomma-arabica interposta entre o papel e a massa
gravada. Levanta-se com o canivete o canto do papel
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para ver-se si separa facilmente a massa; si faz al-
guma resistencia espera-se e' molha-se do lado mesmo
da massa. Est:>. operação merece cuidado para não
arrancar pedaços da gravura; mas é facil quando a
gomma é bem dissolvida.

Quando se tira o papel, a agua trasborda e molha
a garça das margent e a rama; mas estas partes sec-
cam, e não ha inconveniente. •

Apenas o papel está tirado, põe-se a rama obliqua-
mente, lava-se a chapa com grande agua, usando de
um grande pincel mui brando, até que não fique ne·
nhuma gomma-arabica. Apparece então a gravura no
sentido inverso, e si não tivesse levado uma camada
preta de tinta, se veria a luz do dia atravez da gravura,
sem exceptuar os traços mais finos.

Deixa-se seccar e auxilia-se a seccação com um
papel pascento.

Tinta ]Jolygmphica

Tomam-se tres kilogrammas de sabão de potassa
bem soluvel; corta-se em pedacinhos, põe-se em uma
cassarola com agua até cobrir. Deixa-se amollecer du-
rante uma ou duas horas, e põe-se sobre um fogo
moderado, mechendo com uma espatula; o sabão dis-
solve·se promptamente. Ajunta-se um kilogramma de_
tinta typographica; meche-se, e a combinação logo se
opera. Póde-se ajuntar agna, porque mesmo no caso
de ser muita, não é grande mal, como se verá. Tira-se
a <:lassarola do fogo.

Como a tinta typographica não é sufficiente para .
pretejar toda a massa, toma-se d'esta quatro ou cinco
décagrammas, móe-se sobre a' pedra, quanto se julga
necessario, com pós pretos purificados, e torna-se a me-
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cher no fogo. Evita-se de pôr muitos pós, porque:em
polygraphia, o excesso de qualquer tinta faz perder
ao seu excipiellte a sua propriedad"l soluve!.

Côa-se a tinta em quanto fundida, em um coa-
dor de um tecido ralo, afim de separar todas as par-
tes heterogeneas. Exprema-se o coador de alto á baixo
entre duas regoas, para ajudar a tinta passar. Vê-se
agora que, para que a tinta' côe hem, deve ter levado.
bastante agua em quanto estava no fogo.

E'ltende·se a tinta sobre uma rrfesa bem limpa
para deixar evaporar o excesso d'agua, evitando que
caia n'eUa a mellOl' particula extranha. Meche-se de
vez emquanr10 para apressar e igualar a seccação. E'
preciso seis horas. doze', e ás vezes vinte e quatro, con-
forlUe o excesso d'agua, para gue a tinta adquira a
consistencia conveniente, que é pouco menos que a do
sabão que se empregou. Si a tinta é muito moUe,
empasta-se na impressão; si é dura, as provas custam
sahir. A pratica é o que servirá de regra.

A tinta que sahe do fogo, quando esfria, coagula;
tal estado não é o que convém; a tinta deve ser es-
pessa, sim, mas a sua naturer.a physica deve appro-
ximar-se á da manteiga em tempo de frio, e não á da
coUa. Port5.nto, deve ser toda moida sobre uma pedra,
para dar-lhe a primeira natureza.

Tambem deve-se ter o cuidado de moer to-da a
tinta igualmente, porque quando seccu, não ~ igual-
mente. A tinta deve ser homogenea a todos os res-
peitos.

Todo este trabalho para a tinta só . se faz para a
la impressão, porque para as seguintes nada ha a fa-
zer, salvo si tem havido longa interrupção no seu
emprego, porque forma-se então uma peUicula insolu-
vel na sua superficie, que deve-se tirar toda inteira.

\
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Guarda-se a tinta na cassürola; une-se a sua su-
perficie, para evitar maior contacto com o ar.

Fôrma polygraphica
Tem-se uma segunda ra-

ma U que cabe justamente
na rama i\. de que já fallá-
mos em seu lugar, e que tem
a mesma espessura. Tem-se
um fundo feito de iolhas
de papelão fino, e pregadas
umas ás outras com cêra
virgem. Este fund0 tem me-
tade da grossura das ramas
e cabe perfeitamente na ra-
ma H.

Tem-se uma porção de
folhas com as mesmas di-
mensões, que se guarda em
reserva.

E' evidente que seria preferivel que as ramas fos-
sem de metal, e que o fundo fosse composto de
larnellas tam bem de metal.

Põe-se a rama B e o seu fundo horizontalmente
sobre a meza do trem da prensa.

E' evidente que a rama B contém urn rehaixo
cuja profundidade depende da espessura que se tem
dado ao fundo.

Se houver separação entre o fundo e a rama, deve-
se tapar com cêra virgem.

Póde-se em vez do fundo composto de folhas de
papelão, empregar uma taboa "le seis centimentros,
formando um parallelogrammo. E' composta de varias
peças travadas para não empenar. 1'em dois assentos:
o lotem a altura das ramas, e como deve substituir
o dito fundo, tem a mesma superficie; o 20 mais
baixo, é igual ás duas rarnas, de sorte que postas

A
B

1:
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estas por cima, a taboa e as ramas não fazem maIS
que um 'perfeito parallelipipedo.

Quando se emprega esta taboa, deve-se ter uma
porção de lamellas ou enter1inhas estreitas como as
duas ramas, cujo em prego explicarei adiante.

'fira-se a tinta da cassa rola com uma grande es-
patula, e enche-se o rebaixo da rama. Devendo a su-
perficie da tinta ser plana, 'passa. se por cima uma ra~
SOLua.

A operação da rasoura é delicada: si se passa
depressa, a tinta se accumula áquem, e anasta a de
baixo. Deve, portanto, o operador inclinar a raSOUl'a
para o seu lado, e attralül-a tão lentamente que a sua
ma 'cha seja quasi imperceptivel. A tinta tem tempo
de nivelar-se pelo proprio peso,

Comtudo, tem-me ha pouco' acontecido de tpr
lJassado a rasoum com rapidez,' e ter-me sahido bem,
Será talvez porque a tinta pouco sobejava, O futuro
mostrará o que é preferivel.

Póde acontecer que, apezar de muito cuidado, al-
gumas partes .mal moidas da tinta, ou bolhas de ar,
d\'lixem sulcos na superficie. Si forem pequenos sulcos,
úão ha inconveniente.

Lavam-se as beiras da rama, caso se as tenha sujado,
e deixa-se seccar.

Estende-se sobre a tinta, uma frasqueta de garça
bem tesa, e collada sobre a rama com tiras de papel.
Esta frasqueta deverá um dia ser do mais fino tecido
. metallico, fixado sobre um quadro, e este quadro, pa-
rafusado sobre a rama.

Voltemos agora, á chapa gravada:
Veste-se a rama A,. onde está estendida a garça e

a gravura sobre a rama B, que. contém a tinta, e onde
está extenJida a frasqueta.-
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Está a fôrma prompta, e só resta acunhal-a den-
tro das orlas da mesa da prensa.

Hnmidade do papel

Por motivos <111elogo serão expostos, elllpillm-se
folha por folha, a llwtacle do papel delltl'O de uma
bacia d'aguu; tim-se"esL:0L't'e-se lla prensa pam tintl'
o excesso d' agua: em pi 11 La-se depois alternad:,pn ente
com o papel secco, põe-se algum tempo debaixo da
prensa. Quando se quer ]JàLJelmenos humido, alter-
na-se uma folha molhada com duas ou tres seccas,
conforme o gráo de humidade de que se preL:isa,

De resto, os impressores sabem muito bem como
se molha o papel; mas lltt polygraphia, o gnío de hu-
midade é um ponto essencial, e o papel deve ser mo-
lhado com igualdade.

Imprel>sâo

Como na arte typographica, à ]Jressão é sim ul-
tanea; sendo, porém, menor a pressão, póde a prensa
ser mais sim pIes e portatil.

A prensa consiste, pois, em dons pés direitos, duas
travessas, a rosca com spiral de 15°, onde está presa
a platina, e o trem.

Nunca empreguei tympano nem frasquetH, por ser
grande economia de trabalho; mas, si são indispensa-
veis, pódem ser empregados, e n'este 0aso eu propôria,
em vez de tympano, de pregar na platina uma casi-
mira dobrada de dois ou de tres, e forrada com um
pànninho fino.

Ra um principio fundamental na polygraphia, muito
simples, mas que me foi preciso dous annos para re-
conhecer, edezeseis annos para pôr em pratica! Este
principio é o seguinte:
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«O papel onde se imprime deve ser embebido
com um liquido tendo acção dissolutivasobre a tinta da
fôrma.»

Contar as experiencias que tenho feito para resol-
ver este problema, os caminhos er)"oneos que tenho
seguido por muito tempo, seria demasiado extenso.
Era-me preciso achar uma ,.,inta soluvel antes da im-
pressão, e insoluvel ao depois. '1'enho experimentado-
para a tinta, as gommas, a colla. as resinas, a cêra,
a albumina e os oleoso Tenho embebido o papel com
agua, alcool e essencia. Tenho submettido as provas a
agentes chimicos para as tornar indeleveis; os resul-.
tados que eu obtinha não passavam de engodos, que me
faziam perder mais tempo e trabalho. Tendo emfim
descoberto que a tinta devia ter sabão para se dissol-
ver e imprimir, e tinta typographica por ser seccativa
nas provas, estive encaminhado; mas uma antiga pre-
occupação não me deixava avançar. Eu continuava com
o llleu methodo e1'1'oneo, que consistia em fundir a
tinta a cada impressão, e derramaI-fi quente na fôrma,
A tinta se alterava a cada fundição; esfriava na fôrma
antes de se nivelar, e emfim, imprimia mal por causa
de se ter coagulado. Vê-se que eu tinha descoberto a
sua composição, mas que me faltava achar a sua ma-
nipulação: o que só achei ha oito ou dez annos.

Collige-se do que fica dito, que do grao de humi-
dade do papeL dependerá tambem o exito da impres-
são: si é muito molhado, as provas sahirão empasta-
das; si pouco, não imprimirão bem.

A pilha de papel molhado deve ser forrada em
baixo, e coberta em cima com oleado.

Vamos agora á impressão.
Devendo a primeira prova ser maIS humida que
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de ordinario, passa-se uma esponja molhada sobre o
papei. Põe-se o papel sobre a fôrma; faz-se andar de-
baixo da platina, aperta-se e pára-se um istante: desa-
perta-se, traz-se de pressa a fôrma, e tira-se a prova,
levantando-a por um canto.

Quando tudo foi bem preparado, as primeiras pro-
vas já sahem 1foas, ou não passam de oito. ou dez, sem
que fiquem boas.

Si dmante a impressão as provas se tornam em-
pastadas ou carrega (Ias de tinta, põe-se papel menos
humido; si, pelo contrario, ellas sahem pallidas, demo-
ra-se mais um pouco na prensa, ou emprega-se papel
mais hum ido.

(~uando se suspende a impressão, deve a fôrma
sel" coberta com um papel molhado e um oleaClo.

Escusado é dizer que a tillta gasta-se durante a
impressão, e que a chapa deve abaixar: para a (;on-
servar sempre no mesmo nivel, vão-se ajuntando as
folhas de papelão por baixo, quando o fundo é de
papelão; masguando é de taboa, ajuntam·se as regoas
0\1 lamellas, ás que já existem entre o assentú Clebaixo,
e as ramas.

Vê-se que na polygraphia a tinta está posta em'
massa debaixo da gravura; que ella atravessa os traços
d'esta pela pressão] e que se imprime sobre o papel,
pelo effeito combinado da pressão e da acção da agua
sobre a tinta. Portanto: "Nunca se renova a tinta sobre
a chapa.» Â impressão é tão rapida, que mesmo o tempo
de pôr e tirar a prova deve ser o mais curto possivel
para se ter boas provas. Apezar da insufficiencia dos
meios que tenho ao meu alcan(;e, tenho imprimido
cento e vinte provas em uma hora.

,',...
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Irnp1-essão sirnultanea ele todas as côres
O excipiente para as côres é o mesmo que para a

tinta, só com a differença que, em vez de tinta de
imprensa, emprega-se o oleo de linhaça cosido até que
fique em ponto de melado.

Depois de moidas as diversas côres com este exci-
piente, sem perder de vistlf que cada tinta deve entrar
só na conta de tingir a massa, marca-se sobre a tint3!'
preta lia fôrma, os lugares onde deve ter côres, e faz-se
excavações que serão enchidas cada uma com a sua
respectiva côr. Procede-se para o mais, como já se tem
dito acima (1).

Todas as côres sahil'ão na impressão. Só o azul
da Pl'Ussia parece não se impriinir bem como os outros
azues, tanto por causa do alcali do sabão, como pela
sua acção demasiado seccativa sobre o oleo de linhaça.

Ape.rfeiçoamento da Polygmphia
Não é o emprego da garça que poderá dar a esta

arte todo o seu desenvolvimento; este meio é só pro-
visorio, e si eu tivesse ao meu alcance tudo o que
eu preciso, ha muito tempo que a polygraphia seria
adiantada. O que lhe dará toda a perfeição é o «pa-
pel cellular». 'renho alcançado fabricaI-o, mas assim
mesmo, estou ainda nos primeiros rudimentos. Si alguem
se admirar que eu tenha levado 28 annos para inventar
esta arte, deve lembrar-se que tudo o que se encontra
em outros paizes,-chimieos, fabricantes, mestre de o:ffi-
cios, industria e materiaes,-me tem faltado em Campinas.

O papel cellular que eu tenho feito é de tal modo
poroso, que pôndo-o contra o dia, vêm-se os objectQs a"
travéz. Desenha-se sobre este papel' com pincel, ou es-
creve-se com penna de aço,- s,ervindo-se de um<1 disso-

(l)-Guardamos a orthographia e o estylo do original.
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lução de gomma-arabica tinta de preto. Põe-se este papel
com o verso em vista, sobre o outro papel cellular.
Esfrega-se com o cylindro de massa branca, de que

fallei logo no principio d'este escl'ipto, iguala-se a ca-
mada que se fórma, aperta-se: a lllassa atravessa o
papel cellulal' de cima, imprime-se sobre o papel cel-
lular de baixo; e ClJmo nos lugares onde tem traços
e sombras de gomma-arabica, a massa não pó'tle atra-
vessar, resulta que fica impressa uma negativa. Pó-
dem·se assim imprimir muitas negativas.

Resta-me ainda experimental' si será possivel im-
primir uma pilha de negativas, e por nonsequencia, tirar
de um só aperto de imprens.a, 20 ou 40 exemplares.

Tenho feito varias vezes, não sem algum resultado,
a seguinte experiencia. Humedece-se muito de leve o
papel cellular, e gruou-se sobre um papel coberto rle
gomma-arnbicu. Desenha-se com gomma-arabica preta
sobre o papel collular, e cobre-se tudo com verniz
branco, feito com 0100 cosido e alvaiade. Põe-se tudo
na agua: a gommu dissolve-se; o oleo se retiL'a dos tra-
ços, o desenho reapparece, e obtém·se assim uma ne-
gativa.

'renho empregado tambem um outro methodo, que
eu chamo-Maneira Bl'anca-, que é mais facil e que
tem seu merito. Consiste em trabalhar nos daros com
tinta de oleo e alvaiade, os traços e sombrm; são dei·
xados em claro, e tem-se uma negativa.

A garça de seda lisa é o tecido mais fino e mais
transparente que existe no commercio; no entretanto,.
seu fio é composto de cinoo fios de seda, primitivos. Si
eu estivesse em .um paiz de fabricas, eu poderia ter
uma garça mais fechada e não menos permeavel á tinta,
cujo fio seria de dous ou tres fios primitivos.
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Para se fazer uma idétl da perfeição que deverá
ter o papel cellular, ou um teciclo d'esta· n;'LtUl'er.a,basta
trazer á lembmnça as finas teias de aranha que appa-
recem ás vezes nas paredes e no campo.

Avançarei ainda uma pergunta. A polygraphia po-
derá ser applicada li photographia? Existem gazes e
corpos liquidas que se solidiicam pela acção da luz;
outros, de solidos tornam-se liquidas; outros, que se podem •
mistUl'ar no escuro sem se combinar, não podem sup·
portar este estado, apenas tocados pela luz; mesmo
diffusa, a ponto de se combinarem com explosãO, e
formarem um corpo novo.

Não será talvez impossivel que uma lamina ceL-
lular posta no fóco da camara escura, e submettida li
acção de gazes contidos dentro d'este instrumento, fiqúe
com as cellulas obstruidas por um corpo solido, que se
terá formado nos lugares que ti verem sido expostos á
luz.

Campinas, 3 de novembro de 1858. Escripto so-
bre a Memoria polygmphada em 1853, augmentada e
corrigida segundo novas experiellcias.

Data de 1830. Muito luctou Hercules em pról
d'esta idéa. Recorreu aos Poderes Publicas (1).
Era o Sabia a luctar contra a ignorancia do Povo, a
indifferença do Governo, a illveja de muitos e a hos-
tilidade impassivel dos demais!

Quanta razão lhe assistia, ao exclamar, ao cabo
de tantas tentativas illfructiferas :

«Em um seculo em que o talento não passa des-
pe~cebi~o, .a Pl'OvidellCia me trouxe a um pai.z em

1.- Manuscripto,' pago 150

.,
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que nenhum caso se faz d'elle. Soffro os horrores da
miseria (moral) e minha imaginação está cheia da
descobertas. Nenh'uma alma me OUV8; nem me compre-
henderia. Aqui só se dá apreço ao Ouro; só se occu-
pam de Politica, aSSU~al',café---e carne hUmana. Conhe-
ço, sem duvida, algumas grandes e bellas almas; mas
estas mesmo, em p'-lueno numero, não estão formadas
á minha linguagem-e respeito a sua igllorancia .. »

Estre trecho tralls0rôvemos de seu <'ommovente
capitulo inédito, ào ~[anuscl'ipto ameo, intitulado-
L' Inventew' en exilo

A pas lents, la tête baissée,
Le vieillard reprend son chemin,
Seul, et rouhmt dans sa pensée
L' injustice c1u genre humain.
Eu marchant, sous son bras il pl'esse
f)a l,)'re sainte et vengeresse,
(l,ui résoune comme un caI'quois
Et SUl'un écueil de la plage
11 va s'assetlir pres dll rivage,
Pleurant et 0hantant h la fois! (1)

l.-LA~[AWI'INJ~, 1,'om:elles Jlféditatirms Poftiques, Pl1ris, 1878, l1
pags. 202·203. 8111' l'ingmtituele eles]Jeuplcs.

-HercnleR recorreu a todas fl,S vias diplomaticas e scientificas
pal'l1 poder levar aVl1nte o seu invento .
. Entendeu-se com o sr. Conde Solar de La Marguerite, lVIi-

nistro dos Negocios Estrangeiros em Turim,' com o sr. Ed.
Pontois, en"arregado de Negocios da França no Rio de Janeiro,
com l1Academia das Bellas-Artes do Rio de Janeiro (Vide An.
nexos); com lt imprensa, etc. As corporações scientificas e os di.
plomatas e homens de sciencia mnito louvarltm o seu novo pro.
cesso.

Infelizmente, Hercules Florence estava no Brazil.
Na Europa o seu invento teria obtido successo ruidoso, dad'O

faml1 a seu nome e enriquecido o seu auctor. Mas estavlt. no
Brazil, que l1inda deve um tumulo a Carlos Gomes, um mausoléo
ao padre José Ml1uricio, uma estatua a J\'Ionte-Alverne, um busto
a Escl'l1gnolle 'f:ll111ay,uml1 1l1pidea Evaristo F. da Veiga, 'um
monumento a Alvares l\'!aC'hll.do,uma columna a Hercules FIo-
rence. .. e ainda conserVl1 na crypta claustral de S. Vicente de
Fóra os gloriosos restos de Pedro I e de Pedro II!
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Em 1832 Hercules descobriu a Photographia. (1)
Diz 'raunay: «Antes das primeiras tentativas de

Niepce e Daguerre, descobrira, para assim dizer, a arte
que originou a photographia. }) (2)

De facto, Niepce morreu em 1833; os seus pro-
cessos eram rudimentares. Daguerre proseguiu nas suas
tentativas. Fox Talbot em 1834 deu nova phase ás ex-
periencias de ambos. Só mais tarde é que Daguerre e
Poitevin, este em 1850, conseguiram aperfeiçoar a arte
de fixar, com o auxilio <1a luz, por meio da <.:amara
escura e de diversos processos chimicos, a imagem <1os
objectos exteriores sobre placas de prata, sobre papel,
vidro, etc.

O Manuseripto de Hercules traz uma descripção
scientifica minuciosa de seu invento-do qual não lhe
coube a gloria. (3)

(1) Manusc1'ipto, de pag .. 42 em diante.
(2) ALlrREDO D'EsCRAGNOLJ,E TAUNAY, observação preli-.

miJiar á traducção da Zoophonia (3 de Abril de 1877).
(3) Manuscripto, loco cito

.,
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SiG vos non vobis . . .
Refere-nos um cOlltempomneo, em carta particular,

que, em 1831, sempre levüdo pelo seu espirito investi-
gador, e com ingredientes fOl'llecidos pelo pharmaceutico
Joaquim Corrêa de Mello, (1) fabricou uma camara
escura com uma caixa de papelão, e collocou uma lente;,

••(4) Joaquim Corrêa de Mello foi um dos sabios mais mo·
destos e mais eminentes da provincia de S. Paulo. Nascêra a
10 de Abril de 1816 na capital (e não além·mar, como disse T.
de Mello em suas Ephcmej'ides, á pago 158 do 2° tomo).

Escreve o dI'. José de Campos Nováes, sabio paulista, em
um artigo inserto na Rcvista do jli!1tseu Paulista, publicada
pelo Dl'. H. von Ihering, volume IV, 1900, a pags. 167·168.

<Seu pai, portuguez, tornou ·se brasileiro adoptivo, depois
de ter sido na sua patria capitão de cavallaria, e ter prestado
bons e perseverantes serviços na contadoria da fazenda pro·
vincial.

Fôra o preceptor de seu filho nas primeiras letras; entre·
gando-o mais tarde aos cuidados do latinista .André da Silva
Gomes, muito apreciado educador, que o preparou para en-
cetar a carreira j lui dica na nossa Academia.

Já se tinha bem iniciado no terceiro anno lectivo no CO/··
pttS ..Ttwis, quando falleceu seu progenitor, que lhe legou a 01'-

phandade e a pobreza, apanagio fOl'<;ado dos empregados
publicos, deixando-o sem meios de proseguir na carreira en·
cetada.

Cogitou de se fazer militar, carreira para a qual a sua
constituição debil não o tinha predestinado.

N'esse momento critico deparou·se·lhe em S. Paulo um dos
patriarchas da Independencia, F. Alvares Machado e Vascon·
cellos, que reconhecendo no joven Mello uma capacidade sino
guIar e aproveitabilissima, chamou·o para juncto de si, le·
vando·o para praticar em sua pharmacia de Campinas.

Affeiçoando·se a elle, levou· o ao Rio de Janeiro, em 1834,
afim de inicial-o no curso regular de pharmacia.

Receben sen diploma, optim.e emn lande, das mãos do Dl'.
J. V. Tones Homem.
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De volta a Campinas em 1836, o illustre parlamentar offe-
receu-Ihe sociedade na butica, emquanto ia á Côrte trabalhar
pelo Brasil.

Durante os vinte annos seguintes continuou na faina quo-
tidiana das manipulações chimicas, exercitn,ndo-se, ao' mesmo
tempo, na CUl'l1gratuita, eSPlfialmente das creanças, em que se
tornou insigne; assim como na applicação da medicina popular
. .
da nossa materia medica da flóra inexgotn,vel e mysteriosa
mente desconhecida do Brasil.

Lentamente foi colligindo factos e observações de patllO-
logia e os effeitos beneficos obtidos pelos cw-andCÍ'ros, que com
boa critica foi annotando, até se accumular no repertorio de
medicina domestica, que appareceu editado sob o escudo do
diploma doutoral do dinamarquez Dl'. Langgaard.

O Dr_ Theodoro J. H. Langgaard era um d'esses espiritos
vastos e observadores, que vindos do estrangeiro no meiado
do seculo, se congregaram em Campinas n'uma pleiade illustre,
entre os quaes enumeramos: Hel'cules Florence e o Dl'. Ri-
cardo O'Oonnor Gumbleton Dauntre.

Todos, ao lado de J. C. de Mello, elaboravam alevantados
problemas scientificos, quer nas sciencias naturaes, medicaE e
historicas, cujos especimens ora davam em resultado no Dic
cionmio de Medicina Populal';-ora em excavações de ineditos,
como a Genealogia Pa1tlista, offerecida pelo Dl'. Ricardo e edi-
tada pelo Instituto Historico do Rio; ora em experiencias chi-
micas, como as feitas em collaboração com Hercules Florence
sobre a Photographia.

Os documentos sobre esta ultima descoberta scientifica,
das mais uteis do nosso seculo XIX, e que foi effectnada em
Campinas por Hel'cules Flol'ence e completada pelas subtilis-
simas manipulações chimicas de ,T. C. de Mello, estão em po·
der dos seus netos, que devem dar-lhes a publicidade que

merecem .
.Não reivindicaram publicamente a invenção, por coincidir

com identica descoberta de Daguerre e Niepce em França.
Este facto ~ó, devidamente explanado, dará idéa da pro·

fundeza das pesquizas a que se entregavam n'este recanto
provinciano esse conjuncto de homens superiores.>
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Assim ('onclúe o modesto e erudicto. auctor das 01'ígms
Chaldaicas do Ch1'istianismo o seu interessante estudo sobre u
grande Botanico Brasileiro e Paulista:

.Correia de Mello, tal como' o vi, era um velhinho mo-
destissimo.

Nunca seus contemporlneos suspeitaram todo o merito•intrinseco d'esse bemfeitor das creanças e dos pobres.
Só muito no fim da vida começou a transparecer a aureola

de celebridade que da Europa culta se refiectia sobre sua
personalidade.

Não tenho sinão vagas recordações d'esse excellente velho,
que veio preoccupar·me tanto posteriormente com os seus va-
liosos estudos botanicos.

Todavia, lembro-me das suas visitas ao Culto á 8ciencia,
onde os directores o recebiam com- todas .as deferencias devi-
das a um espirito superior.

Via-o encetar discussões com o Dl'. Moreth-son e com Mr.
Bentley sobre darwinismo, e evolucionismo e outras questões
das quaes nada pescava então.

Sei, por tradicção, que Mello tomava o partido dos Cnvie-
rianos de velha e solida tempera.

Esse velhinho, que nunca. conheci peRsoalmente, tinha
então cerca de fiO annos, magro, com uma testa oval, firme,
serio e perscrutador, mas de maneiraR lhanas e pmsenteiras.

- Vindo o Imperador a Campinas em 187G,na occasião da
inauguração du gaz, mandou que o fossem procurar.

E desde esse momento collocou-o ao seu lado na mesa e
nas viagens de troly.

Tive occasião de acompanhaI-os n'uma excursão á fazenda
Sete-Quedas, do Visconde de Indayatuba, em que o monarcha
não o abandonou um momento.

Queixou-se Mello, então, que seus numeroso!> 'correspon'
dentes não conseguiram enviar-lhe nenhuma das grandes 01)ras
de von Martius. .

Effectivamente, nunca deparei em seus escriptos com uma
unica citação d'esse autor fundamental sobre as nossas plan-
tas 'conhecidas,
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o Imperador apressou·se em enviar-lhe esse precioso re-
positorio dá botanica brazileira.

Mello, mostrando o presente inestimavel aos amigos, ex-
clamava:

- Que pena que me viesse isso ás mãos tão tarde, quando
já me sinto cançado e desilludido! Si o possuisse quando tra·
balhava com ardor, ter·me·1:9am sido poupados tantos erros e
repetições de cousas já sabidas e descriptas por outrem. •

Nenhum obice é mais insuperavel do que essa ausencia
de bibliothecas especiaes de sciencias naturaes, para não fal-
larmos nos herbarios authenticos dos Museus.

Desde o momento em que seus talentos ~e observador se
patentearam perante as sociedades scientificas, uma multidão
de pedidos de plantas lhe foi encher o gabinete de trabalho.

Especialistas de todas as classes de plantas pediam o seu
concurso, afim de recolher novos materiaes.

Cercavam todos o pedido de encomios que encareciam o
seu desejado concurso.

Edouard Mal'l'en pedia-lhe Bt'omelias, Nylander Lichens,
Cogniaux Cuctwbitaceas, Miers Menispe?'meaceas, Spruce Papava·
ceas, Reichenbach O?"chidaceas, Bentham, Hooker, tudo quanto
pudesse addicionar ao herbario de Kew.

A todos satisfazia liberalmente; mas S6 esquecia do modo
convencionado de fazer relembrar seu nome nas publicações,
enumerando a serie das plantas em ordem continua, para ser
citado nos herbarios geraes.

O desprendimento com o qual alienava de si todas as no-
vidades scientificas parecia aconselhal·o a esquecer o lemma
de De Candolle :

Nomi'na mMtant, nwlterrt 1/trtlteltt.

Os nomes variam segundo o progredir da sciencia; mas a
numeração pura e simples dos specimens fioristicos ueposi-
tados nos herbarios ·dos :l\Iuseus, é immutavel como a proce·
dencia e o nome do viajante que os colheu.

D'ahi, o facto de só ser lembrado '0 nome de 1\1ellonas
65 plantas do herbario de Mr. Bureau, especial ás Bignonia-
ceaes; ao passo que os numeros de André Regnell, em Caldas,

,.
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e OSde Pacifico l\Ianço, enumerados nas plantas que enviou
de Cuyabá a von Martins, são lembrados em todos os tratados
e monographÍfts de fiores Universaes ou BrazileÍl'as lJonhecidas.

Como prova demonstrativa do desapparecimento de sen
nome nas oln:as em que lJ:,llaborou, envi,tndo plantas, desenhos
e notas, basta relatarmjs os resultados pratico!> do estuc10 so·
bre o genero Al-iúedia. •

José Dalton Hooker, filho, o coripheu dar\\'inÍf1no ela bo·
tanica, recebeu e publicou nas Tm1!snctions ,la Linn('(t,n 80-
(~iety, Secção Botanica, do yolume XXVIII, pagina ;)20, !>Obre
a .vlarmeladill.hn do campo, Rubiacea que erradamente denomi·
nam Ganlnel'ia sessiUs, e que com os elesenhos e diagnoses de
C. ele ]\fello foi eollocado no genero Alibel'tia eom o nome
especifico de Mellonna, Hooker,

Karl Schuman. refundindo essa classe das Rnhiaceas na
Flom Bl'asiliensis, com qmmto reconhecesse o valor da con'
tribuição, foi forçado. apezar de um tal padl'i7l7w, a restituir o
nome espe,.ifico-sessilis·quocl maxime doleo, pondo nft s.ll,wnimia,
verdaeleiro hospital àe invalidos, o nome especifico-Me1l0ana.

Consen-ou o genero AUbel'túl ftssignalado por Hooker. mas
regeiton o novo nome de l\Ielloana, porqne já existirt um outro
(sessilis). que forçoso era conservar para obedecer ás leis da
nomenclatura e ao direito ele prioridade.

Prevalece, portanto, agora. a ~specie Alibel'tia sessüis Scllll-
mann.

Nem Mello nem Hooker têm mais direito algum de ser
lembrados a proposito d'essa especie rara e curiosa,

Si Correia de Mello, pelo contrario, tivesse posto um
simples numero ao lftelo <'loseu preparado, seu nome ahi teria
sempre permanecido, ao prtr das denominações novas.

Eis o valor do aphorismo 1.Jotanico de Pymmu!> De Cano
doUe:

~Vomin(t I/l'Utant. nnmem mallent.

o circulo dos seus amigos não podia, excepto no>;POUlJOS
mencionados acima, acoroçoal·o e excitaI-o ao trabalho bota·
nico, sinão de um modo todo platonico.

As sciencias naturaes têm no Brazil riquezas inexgotaveis ;
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mas força é confessar que esses estudos estão ainda apenas
theoricamente recommen dados pelos jornalistas, que os enca_
recem como si se tratasse de bellas artes, que são boas para
se applaudir como espectador, mas nunca para participarem
d'esses labores de valor, apenas recommeudavel como orna-
mento só proprio de povos excessivamente civililSac1os.

Um sabio authenti!o, como Correia de Mello, era um
objecto de curiosidade com o qual a Nação nada tem fiue vêr,
nem cousa alguma a esperar d'elIe.

Os proveitos promettido~ são tão longinquos, que não
mereciam no seu tempo attenção alguma especial, a não ser
a admiração de um caso raro e iuexplicavel no nosso meio
provinciano de ha trinta annos atraz.

Agora come\{a a mudar um pouco a face das cousas.
Com a fedel'l1ção dos Estados, o Pará e S. Paulo têm Mu-

sens e commissões scientificas.
Minas tentou esse luxo; e foi a primeira verba que em

momento de apuros se lembrou de supprimir e:r·nll1'llptO.
Mas, para Correia de Mello bastava a sua filha e dedi-

cada collaboradora, a desenhista aprim0racla, que seguia os
vôos mais ousados das meditações do sabio paulista.

Ajudava-o carinhosamente a preparar aI; bellas e raras
fiôres que trazia das SUl\S excursões nos campos e mattas da
visinhança, desenhando e colorindo com esmero fiôres exoticas,
tão diversamente lindas, das nossas feracissimas selvas primi-
tivas, já bem devastadas agora.

Para julgar da proficiencia artistica da senhora dona
Francisca de Salles Mello, dou a palavra a J. Dalton Hooker,
talvez o botanioo que maior quantidade de milheiros de gra-
vuras e plantas lithographadas coloridas tem publicado n'este
seoulo, tanto no Bofan'icnl ~fiIngf/,íJ'ine, como nas fioras das co-
lonias inglezas, e em Icones diversas:

• Tenho o prazer c1efazer chegal<lhe meu caloroso agra-
decimento pelo bonito e exacto desen~o da 1\{n1"lnelarl-inhn do
Campo, que tanto por habil arte, quanto por semelhança bo·
tanica e utilidade, nada deixa a desejar.

Peço-lhe dar licença de enviar meus cumprimentos á linda
artista D. Francisca de Salles Mello. »



A este gracioso cumprimento correspondeu a inserção
dos desenhos nas TransacNons da mais respeitavel sociedade
de sciencias·naturaes que existe.

A apotheose final veio akançal-o no seu recanto, onde
sempre se conservou alheio á van populariedade elas massas.

Compatriotas, 'laturalistas como e11e proprio. Ladisláu
Netto, Ca]Janema e José lIe Saldanha da Gama, recebiam car-
tas com honrosissimas referencias a esse patricio de Oampinas,
uu ante:;, iam cum' este ultimo, sorprehenrler nos museus as
riquezas elesencavadas elas llOS&'\tSselvas llOr um patricio igno-
ralIo dos proprios brasileiros.

< 'Tantas vezes, diz Saldanha da Gama, apreciei em Paris
os be110s espeeimens por V. S. enviados ao senhor Bureau,
auctor lIa Monogm]Jhia elas Bignoneaceas, amostras tão sabia·
mente preparadas e tão admiradas pelos botanicos da Europa,
que, como bl'flzileiro, sinceramente felicito·lhe pelos assigna·
lados serviços J~restanos por V. S. á sciencia, para n'essa occa·
sião ofi'erecer·lhe algumas das minhas publicações sobre fi

fiora ele nos;.;o pai:>:,esperando que as acceite como nm signal
de apreço para con1 sua pessoa. >

Estava bem (le volta a celebridade. lpe sua lllodestia e
repulsão p"lo rui do espalhafatoso da nossa imprensa c1iaria, o
faziam sempre eX~llsar.se de a.menisal·a com suas lJontribui··
ções.

Mas, o pnblicista, o velho .e denodado apostolo da Repu-
blica, Dl'. Francisco Rangel Pestana. concitou-o a romper o
silencio systematico com a carta honrosissima para ambos, de
onde extrahimos estas palavras:

.< Creio que V. S. lJonhece o jornal ri. Pl'ovincia de S. Paulo
e seu programma; por isso não me julgará importuno vindo
solicitar a sua valiosissima co11aboração na-Secção scientifica'
Sei que V. S. tem trabalhos importantes que dão muita gloria
a si e tÍ, sua Patria e que uma excessiva modestia e desc'on-
tian<';l1lIe não encontrarem eUes aeeeitaçáu real da pade de
seus compatl'Íotas fazem V. S. não entregaI-os á ]Jublicidade
entre nós.

Permitta·me, porém, que eu ouse contrariaI-o no seu pro-
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e com este simples apparelho conseguiu varIas photo-
graphins, entre as quaes uma da cadêa de Campinas,
que ainda estava perfeita quinze anDOS depois. (1)

po~ito, pedindo alguns d'esses trabu,lllOs pam A Provincia de
S. Paulo.

'renha paciencitL; V, S. já não tem direito a querer t1

obsC'uridade em seu paiz; o mundo scientifico proclamou-o
uma gloria brazileira e os paulista~ da geração nova reclamam
com enthusiasmo para si um pouco d'es~a gloria. >

Não sei si um táo caloroso appello o demoveu a enviar
ao illustre mestre <10jUl'llalismo alguma contribuiçáo (1). A
conservação d'essa preciosa carta demonstra ao menos que
commoveram as palavras afl'ectuosas, cheias de profunda admi-
ração, da parte de um patricio illustre. (2)

Campinas conserva d'elle duas memorias.
Uma :-a arlJOrisa<,;ãodo jardim da Praça da Imprensa do

R'io, uesenhada pelo Dl'. Alherto Lofgren, quando engenheiro
da Pnulista; outra:- a Escola Correia de ltlello, que tantalS
creauças tem iniciarlo nas letras.

Besta um monumento que de~eju seja - aere pe'rennius-
são as dissertaçõe~ ineditas que os cumpetentes archivaram
como um commentario ao lado do texto da }!'lol'a Brasiliensis,
para a qual foi escripta.

Esse livro não estava redigido, nem nunca deveria seu
auotor preparai· o em fórma systematica.

Mais uma vez elle se esqueceu de si para só S6 lembrar
ua Patria e dn Scienci~, que o reconfortou nos ultimos dins, >

(1) <Elle conservava essa vista (ua Qadêa) constantemente
dentro de um livro para escapar li acção da luz. No meu es-
pirito de criança notei que a sentinella, a qual se achava ao

(1) Apenas conheço como vulgarisaçã.o ao lista de pla.ntas campineiras, posta
em seguida á biographia. do 110880 bota,uico por F. Qlliriuo dos Santos, DO Alma.-
nack de 1873,

(~) Corrê" de ~'lello foi depotado á As:;emblé" Legislativa Provincial de
S. Paulo em Ulll bieu!lio; ma.s nunca figurou em politica. Pertencia. ao velho
Pa.rtido Conservador e era. um mona.rchista sincero e catholico convicto, como Al-
vares M"chado, Rercoles Florence e o Dr. Ricardo l1umbleton V"ont,.

Releve·nos o 81', Dl'. Ca.mpo.5 Novaes este a.dditamento ." sua, generosa. biogra~
phia. do illnstre scientistH,. Vet'ilas qw.c serff, ftwu.:n.

··-Joaq,tim Corrêa de Mello falleceo a ~U de Dezembro de 1877.
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Hercules ticúra contellti:;simo com os resultados de
sua descoberta. O seu amigo Joaquim Corrêa de Mello,
animando-o, antevia as vantagens de tal invento. Al-
vares Machado a ambos acoroçoava, remettendo drogas
e instrumentos do Rio de Janeiro (1).

Estando na cidade de Ytü, sentado á porta do Dl'.
Engler, palestrando ,Hercules eom alguns francezes,
seus eOll1patríotas (2), que ali se aclmvam ele pa~agelll,

!aLIo LIaguarita, não KO podia reconhecer Ki era negro ou
branco; mal>, COlllO1m wlL1ados pretos e 1Jmncos, deixei-me
logo de in vestigações.»

(1) Foi o intermediario da eompm da prillleira typogra-
phitt de Hercules, e por 800$uuu, <por pechincha .•

~\Jvítres i\Iadmdo corros pondia·se com o Joaq1timZ'Ínhu da
Ruli"II, eOlllo familiarmento appelli.bvam o notavel 1Jotanico
paulil>ta; o romettia-lhe eneommendas da Uôrte, amiULlac1al>
vezes.

"Dê lembl'ftl19aS ao Joaquimzinho, escrevia elle a Herculel>;
e diga-lhe que levo-lhe um a1313are1hode compressão para fazer
as aguas artitieiaes, e nllla machina para fazer o gelo artificial
por meio do contacto do sal ammoniaco em Jissoluçcio com a
agua.>-Uarta do 2!J de Maio tle I.S4?).

(:2) HorculeK, como VilIlUKno principio ,l'el>te l.ivru, (ville
lJagl>.0, '\', 7, 34 c :,5) ora franco?" o lUIOitaliano, coruo algllUK
pen,,;avam. N'LOso trabt, aliáK, ,10 Hllla '1uostiío tlo llltcionali-
tla.lo; porqno o Gcnio n;LOtelll Patria. Cumpre, cntl:otanto,
reKpeitcu' a verdatle historica em ,,;mtplenitude.

Si, por vezes, Hereules dirigiu-se ao governo da ::;arclenha
e a corporações scientificas sardas, isto explica-se facilmente:
Monaco, após a fatal Hestauraçfio de 1814-1815, ficára encravado
em territorio italiano; Nice pal>sál'a a ser, temporariamente,
possessão sarda. E por isso, embora franceza, á sua família el'a
mais facíl entender-se com auctoridades e ítssociaçõel> sardas.

El>te é um ponto (lue convinha I>er el>clarecido e apurad.~.
Ficál110S indignado ao vêr, em Uampinal>, a placa de uma

l'Ua com o nome d.e Hcrcttles FloTcnze. Flu-rcnzc, com z: que
horror! Heclamámos immediatamente; um dos vereadores pro-
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chegou o sr. Certain, que logo lhes disse: « Sabem
vocês de uma importante noticia?» Anciosos o escu-
tavam. - « Pois bem, continuou, M. Daguerre em Fran-
ça acaba de descobrir o modo de fixar a imagem sobre
uma chapa de aço polido. »

Ao ouvir similhante communicação, comprehendeu
Hercules que se lhe arvncára a gloria de tão impor-
tante descoberta. E então foi presa de uma syncope e
« cahiu sentado sobre o banco da paciencia», - Todos
se acercaram de Hercules; mas este não quiz contar
a causa de seu snbito mal-estar (1).'

metteu-nos providenciar e restabelecer o nome francez, e glo·
riosamente francez, de Hercules. Si o fez, ignoramos. De mini
mis non cuntt ]Jnetol'.

Em todo caso, Hercules nasceu fl'ancez. Francezes, os seus
pais. Franceza, toda a Slla familia. Em fmncez escreveu elie
os originaes de todas as suas obras, todas as suas cartas para
EUl'OlJa,etc. Os seus proprios lVlemoriaes scientificos á Aca-
demia de rrurim eram em fl'ancez. Não lhe neguemos, pois,
a sua Patria. E' a Patria de Napoleão, que elie t'lnto
adminwa (1); de Luiz XVIII, que sua familia tanto estre-
mecia (2). E, ante os desastres de UnO-71, elie arrancou do
fuudo do seu cor!L\iiiode patriota ltccentos magoados, quaes os
de um filho diante da morte de sua mãe (3).

(1) De uma Helação historica, excripta a convite do Dl'. Joa-
quim Antonio Pinto Junior, extrahimos o seguinte-Episodio:

<N'este anno de 1l:i32, no d.ia 15 de Agosto, estando a 'passear
na minha varanda, vem-me a. idéa que talvez se possam fixar
as imagens na camara escura, por meio de um corpo que mude

(I) Vide á pago 16, nota 1, e á pag. 37,
(2) «Tu auras appris "nssi I" mort de Lonis XVIlI, snrnommé te Pere dn

Penple; il a fait nne mort, digne de soo grand caractere." -Carta de Fortnné Flo-
rence, sem data, com o n, 5, respondendo "ontra carta de Hercules, de 21 de
Novembro de 1824,

(3) Carta. de Bercnte. a Pbilibert Florence, de .) de De.embro de 187ll.-Car-
t ••s a seu cunbado Otto Kupfer; •• seu Illbo Arnaldo, e ontras de 1870-71 a di·
vers06.
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Não ba extl'ullhar: jú Xlolltgo!Jier, elllFrunça, USUl'-
pára a gloria (la iJwençfto dos aerostatoR, em 1783;
ao passo que Bart!Jo!ulJleu Lourenço de Gusmão, nas-
cido ua então \' illa de âall t.os em 1ô86, fez a pri meim
experienc:ia oe seu ill"vüllto para andar pelo ar, em
Lishoa. em S de .-\gosLo de J 7ÜU. (I),

•
,1e eol' l'el,t acç;:to ,la 111~,g't!t illóa (\ miulm, porqne u menor
iJlt1icio nunca tocou ante" o llJen eSl'irito,

Vou ter eom o :::;1', .Toa'luilIl UOl'l'êa de 1\Iello, i>oticario
de lIHJUsogro, homem instruido, 'lue lHe rliz--exi"tir u nitrato
,le prata.

Dei-me, pois, a fazer experieneias, OlHle tudo me salte per·
fei.tissimo 'lllltlltO ,t gravura soure vidro. QUllto á camara escnra,
eu fixei a lIegativa da vista da cadêa. um uusto de La Fayette,
ete. O Sr. Mello me ajuda ,t formal' a palav.m-photo,grap1tin, Um
cscri]Jto photographado 1m ,lO .mnos eom uma F.tma em frente,
011<10eu alllluneiant as minhas fazc11l1as pant vender, eircula
pela Villa. UaU1lJinas HU11catinha visto a11nlUlcios; estive Ul1llL
S"lllltlHt COlll lt vara e o eovado na mão, lt vender minhas fazen·
das.

Assim levei a fazer experiencüts, sem nunca poder fixar
uem as imagens, até 18:19, que larguei mão, por ter noticia da
elescouerta de Daguerre.»

Em "arta de 1\Ionaco, de 16 de Junho de .1841, Fortuné
Florence narra minuciosamente lt ",eu irmão a descoberta de
Daguerre.

(t) '1'.EIX~n1{ADl:: MI':LLU em snas Ephcmcridcs, li data t1e
~ t1e Agosto de 1709, tomo n, pago 68, escreve:

<Faz em Lisboa a primeira experiencia do :seu engenhoso
invento para ant1ar pelo ar o famoso padre Bartholomeu Lou·
renço de Gusmão, irmão do celebre secretario particular e
ministro de D. João V, Alexandre de Gusmão.

Bartholomen Lourençu, t1enominado pelos seus contempo-
nmeos o VU(UI01', 4" filho de Francisco Lourenço, que foi ei··
rurgião-lllór do presidio de Sautos, e de sua mulher Maria
AI vares, nasceu n'alluella, já ent:w Villa, em t6l:í5.' - Falleceu
CIll '1'olet1'J,Hespanha, a l~' de Novembru (le 17:H.
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Esta revolução na sciencia, que por si só constitui-
j'Ül a gloria de um homem, \le uma nação, de um se-
culo,-passou despercebida no recanto provinciano de
Campinas, onde se debatiam, no vacuo d0 esquecimento
e da indifferença, mentalidades superiores como as de
Alvares Machado, Dl', Theodoro Langgaard, Hercules
Florence, Joaquim Corrêa de Mello, Dl'. Ricardo Gum-
bleton Oaunt e outros es'piritos dotados de engenll.0
arguto e investigador nas varias disciplinas do entenrii-
menta humano!

E' fundamentalmente justo o que a tal respeito
riiz Geoffroy Saint-Hilaire, que «d'entre todos os no-
mes que têm sido consagrarias pela admiração e pelo
respeito publicas, nenhum ha com mais titulas de glo-
ria do que o dos grande'3 inventores scientificos» (1).

<Houve infallivelmente, como mnito bem ponc1éra Inuocen-
cio da Silva, CfH1Raoccnltn, e para UÓRmaravilhosa, qne obston
a qne nos qninze nunos qne decorreram ile 1709 n 1724 o
Padre Gnsmão deixasse de emprehenrler nOVORemmioR para
realisar a sua tentativa.>

Só oitenta e cinco annos depois, a 24 de Agosto de 179+,
nssistiu Lisboa ao primeiro espectaculo de uma ascenção aero-
Rtatica, a realisada pelo italiano Lnnardi; e só quasi setenta
e qUfttro annos depois do tentamen do nosso compatriota
efi'ectuaram os irmãos l\Iontgolfier, em Annonay, na França, a
primeira asoensão dos sens aerostatos, a 5 de Junho de 1783.

(1) GASl'ÃOTrSSANDJER,os Mw·tyres drt Sciencirt, capitulo
I, Enel'g a e Perseverança.

Escreve Hercules no seu jli[anuscripto, no capitulo commo·
vente-O Inventor no Exilio-á pago 150:

<A bella descoberta de Daguerre, que justamente arrancou
um grito de admiração na Europa, não me sorprenden: en a
tinha previsto aqui n'este deserto, oito annos antes!

Dizem que na Italia acaba de ser inventada uma machina
que se move por si: veja-se a minha Noria, que foi ('once-
bida 1Ia muito tempo!
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o apparecimento de bilhetes falsos do Banco in-
c1U7.illHercules Florenr.e a publicar os Ensaios sobre a
imp1'essão elas Notas de BanF-o por um processo total-
mente inimita1Jel, precedidos por algumas observações
sobre a gravura das mesmas Notas, e o modo de se
conhecer as que são falsas (1).

Dêmos a palayra ao inventor:
•

o titulo d'este opusculo indica que procuro resolver
um problema, cuja importancia todos sentem. Sei que
entregue ás minhas forças não alcançarei talve7. este
fim; mas eu seria feliz si pudesse lançar alguma cla-
ridade sobre este assumpto, Uma penosa experiencia
de dez annos me tem mostrado que, ainda mesmo
que me fosse dado resolver este problema, anllOS se-
riam precisos para chegar á sua applicação. Tenho
couhecido que si são necessarios tempo, sacrificios e
uma constancia rara para demonstrar uma descoberta
ntil, aim1fl são necessal'ios tempo e esforço::; continuos
para faí\el-a n<lOj1tnr.

Do7. annos já (1ecol'rem1l) (lepois flue principiei fi.

trabalhar em um novo mo(10 (h~ imprimir, ao qual
tenho ,lado o nome de POLY0RAPHIA, e que, entre
outras vantagens, tem dnas novas propriedades de

Dizem que nos Estados-Unidos acaba de se descobrir o
meio de fazer descer e subir os balões á vontade: leia·se a
minha memoria sobre a compressibilidade do gaz hydrogeneo!..

1) Folheto de 14 paginas com uma estampa polygrà-
phada. S. Paulo, 1841, na typographia de Costa Silveira, Rua
de S. Gonsalo n. 14.

MamtSC1ipto, Memoria datarla de 25 de Novembro de 1838,
de pags. 111 a 114.
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primeira ordem nas artes <Ie Imprensa, que vôm a ser:
a chapa fornfwida dfi tinta })ct?'a muitos milheiros de
p.1:emplares, e a im]J?'essl;o sinwltctnea de todas as côres.

Não poucos habitantes da provincia de S. Paulo
sabem que eu tenho feito esta descoberta, pois que ha
oito annos que eu imprimo por ella pa villa de S.
Carlos, desempenhando varias encommendas, tanto
d'aquella villa como da <!pital, e outros pontos da,.
provincia, tendo até impresso por ordem do governo
um mappa itinerario, cuja execução si não pôde ser
assás nitida, indica, para o entendedor, qual pôde ser
o futuro da Polygraphia. Querendo agora occupar-me
sômente da impressão inimitavel das notas do banco,
letras e outros papeis de importancia, não é occasião
de extender-me sobre a Polygmphia, ainda que o
processo, de que vou tratar, derive mui immediata-
mente d'ella: julgo, porém. opportuno procurar attrahit,
a attenção do público sobre fl Polygraphia, á vista da
languidez fl que tem sido COJl\1emnadfl por falta <1e
meios. Fôra injhstiça <1e minhü parte attribuil' a in-
(1iffel'ença que tenho encontrado á falta de gosto dos
habitantes cl'este paiz, pois que a nação bl'azileira dis-
tingue-se entt'8 os seus viúnhos pelo seu amor ás bellas
artes. O Rio de Janeiro tem uma Academia, unica em
toda a America do Sul, que prova velmente dará ao
Brazil um realce mui duravel. Sabe-se, além d'isso,
que os inventores da imprensa tiveram um fim bem
desgraçado; pôde-se a este respeito desculpar o seeulo
em que viveram, mas temos visto em tempos bem
modernos o inventor da lithographia, Sennefelder,
luctar por muito tempo com a miseria, antes de colher
os fructos do seu trabalho; e isto acontecia na Alle-
rnanha, paiz conhecido por sua civilisação. Em Paris
mesmo o celebre Didot, que tantos serviços tem feito

/
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fi imprensa, \"io extinguir-se uma fortuna consideravel
antes de tirar vantagens (le seus processos. E' verdade
que tanto elle, como Sennefelder, foram bem recom-
pensados ao depois; mas emquanto elles procuravam
sem descobrir, guiados sómente por aquelle tacto que
ante vê o futu~o, eUes tiveram muito que soffrer; e
na verdade, não é implf'lemellte que nm homem sahe
das sendas traçadas para ir em busca de thes01.Hos
desconhecidos; a hedionda mi seria, aClompanhada do
desprezo e da humilhação, ahi estão para envolvôl-o
em seu manto nojento e despedaçado; apropria con-
sciencia como que se revolta e parece exprobar-lhe o
desprezo em que tem tantos deveres, muitas vezes
sagrados, que o cercam na sociedade.

A' vista do que acabo de expô r, poderia-se con-
cluir que é do systema industrial serem os inventores
entregues a si mesmos. Dil\-se que em materia: de
industria tudo deve ser abll.ndo\Ull1o fi ilHlustria ; que
não pertence R Ulll Governo intervi I' n' ella. Poucas
111:t,es tenho em Eronmnia i1Ullt.~I,.i(tI, mas parece-me
que um povo, que qner-se Rrliantar em civilisação,
deve on por si, ou pelo seu Governo proteger as artes
por um modo effical\. A asserçito de que o systema
industrial sustenta as descobertas uteis, é verdadeira
só até certo ponto. Quando o inventor medita, quando
eUe procura atravez de mil difficuldades asquerosas, e
só vê em redor de si ou a indifferença, ou a derisão,
eUe nada produz. Será um tal systema feito para sus-
tentai-o, eUe, que só presta o seu auxilio quando tem
a certeza de receber lucro? Torno a dizel-o, o espirito
especulativo protege tudo, e é eminentemente creador ;
mas haja uma protecção especial dirigida com sabe-
doria para arliantar beneficios ás em prezas artisticas e
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ás Bellas Artes, e a par do augmento de rique:t,as ma-
teriaes ha \'erá nüo menos progresso na "ida contem-
plar.iva e enthusiasta do bello e do sublime.

Conheço toda a fraqueza da minha capacidaoe,
mas tendo alcançado alguns factos que põem em evi-
dencia novos principios que constituem a Polygraphia,
e tendo dados certos sobre os meios de imprimir com
a delicadeza da Lythogra'hia, tomo a liberdade de. .
pôr esta descoberta debaIxo da prote(~ção do Governo,
e do Publico esclarecido (1'este paiz.

Si fosse necessario, para contrafazer as Notas do
Banco, gravaI-as geometricilmente, iguaes ao modelo,
mesmo nas mais imperceptiveis miudezas, jámais se
teria soffrido as muitas falsificações que tem havido.
porque é impossivel abrirem·se duas chapas iguaes : po-
derão pare0er iguaes para immensas pessoas (1), e este é
o grande mal; mas para um escrutador entendido e
rigoroso, a falsificação, que mais 'se approximRsse (10

nlOoelo, jámais passaria de uma admiravel ill.itação:
auxilia(lo de um microscopio, si fôr preciso, elle conhe-
cerá a iUegitill1idade. O mesmo direi a respeito das
gravuras mellOS finas, que são mais faceis de imitar-
se ; não exceptuarei a escril)tura, e estou certo de que
é impossivel escrever duas vezes a propria firma sem
que haja differença na totalidade dos traços. Escreva-se
cem vezes, não se acharão duas iguaes. Só á Imprensa
pertence produzir duas e muitas estampas iguaes, bem
entendido, quando ellas são tiradas de uma mesma chapa.

O modo de conhecer a falsidade de uma nota é
mui simples, ainda que minucioso; sei que muitas
pessoas não se enganam com eUas, mas procurarei dar
alguns esclarecimentos, e empregarei quanto fôr pos-
sivel uma linguagem technica, propria para i llstl'Uir

li) Respeitamos o est.ylo original.
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mesmo :iquelles quo mr.nos eonhece111 a arte (10 grA-
vador.

Havendo nma nota, cuja legitimidade seja (luvi-
dosa, toma-se uma lente ou microscopia, com para-se
qualquer parte ou ponto correspondente de outra de
igual valor, que se conhece por legitima, examinam-se
todos os traços das,partes homologas para saber si são
de grossura e tamanho iguaes; si e11es fo mam os
mesmos augulos e as mesmas curvas; se e11es estão
em igual numero e si guardam as mesmas distancias
entre si.

Lançam-se os olhos sobre um ponto qualquer da
vinheta: si n'este ponto se acha folhagem, ooserva-se
com a lente cada curva, cada pequeno oval, que for-
mam as folbas, e comparam-se com os traços corres-
pondentes; observa-se si as suas posições são as mes-
mas em as duas notas. Si, em vez de folhagem, se
acha relva em o dito ponto, observa-se miudamente os
zigne-zagues do buril; se se acha uma Divinda(le al-
legorica, contam-se os traç,os e os pontos que formam
as som oras, os cabellos, as l'OU pagens e os J\Ccessorios,
observam-se emfim as mais pequenas sinuosidacies, os
mais insignificantes traços que fórma o jogo livre cio
buril.

A mesma observação se extende sobre a escri-
ptura, e as letras; deve haver os -mesmos cheios, e
as mesmas dimensões em toda a parte.

Os falsificadores copiam o modelo, dando trans-
parencia ao papel e calcando os traços sobre a chapa
para obter a cópia igual, e com mais facilidade; ma's
e11es só obtém as fórmas gemes, que 11etOassim podem
ser / rigorosamente iguaes, e que perdem ainda 111ui to
quando se passa o buril por cima. Além c1'isto os tra-
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ços formam uma porçfio mui limita(la (10 trabalho, e
quando se trata de somhrear e acabar, o papel tran-
sparente de nada serve.

Os entendedores sabem que todos os exemplares
de uma mesma chapa não têm os traços com a mesma
grossnra, e em igual numero: as chapas da gravura
gastam-se debaixo dos cyli~ros, e pela fricção das
mãos dos obreiros, que cobrem a chapa com tinta, e
limpam-IÚt a cada exemplar; de sorte que depois dos
exemplares chamados antes da letra, que não passam
de 200, já os traços, um pouco alterados, mostram
que a chapa começa a ga'3tar-se, e, quando chega a
3,000 exemplares, já têm desappareflido todos os tra-
ços delicados, e os traços grossos têm-se um pouco
adelgaçado. A gravura sobre o aço que os inglezes
inventaram, e pela qual se póde imprimir até 60,000
exemplares, acaba de dar muita extensão á arte da
gravura, e lhe tem feito adquirir muita importll.ncia
pela. faculJade que ella nos dá de imprimir o papel-
moeoa, que em um pai7., onde são raras as moedas
(le ouro e C1eprata, deve circular com granCle abun-
dancia; esta vantagem não tem a gravura sobre cobre,
pelo limitado numel'O de exemplares já referido; mas
a propria gravura sobre aço não está isempta de que
a chapa se gaste, e os exemplares que passam de
25.000 diffel'enciam notavelmente dos primeiros, e
apartam-se d'elles cada vez mais, até que os traços
delicados tenham desapparecido, e que toda a gravura
se ache muito alterada. Esta é a razão por que vemos
umas notas bem pretas, e com os sombreados bem
nutridos, emquauto que outras do mesmo valor são
pallidas, com o desenho pouco apparente, e com os
algar~smos de pontinhos quasi apagados.

.'
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l.'o(la a pessoa flue entender ela matcl'ia conheeel'á
si a differença ]ll'o\'élll de falsificaç.ào, ou de esgota-
mento da chapa. Si hou ver fülsi ficação a gm nHa será
nutL'ida, vigorosa, bem preta, e com os traços finos
bem apparentes, pOL'que os falsificadores, só im primem
bem poucos exemplares, que bastam paL'a a sua foL'-
tuna, e porque em ,1umero demasiado grande se des-
pertaria a desconl1ança publica, e seria mistGr mais
trabalho para a emissão,

Supponhamos com tudo que os falsil1ca(lol'es emit-
tem o papel impresso com a chapa já muito usada:
eu voltarei á minha proposição, que <:onsiste em que
jámais as notas falsas seriam igllues ás legitimel.s, por
que si os traços delgados forem pouco apparentes, res-
tarão os de differeutes grossuras para se examina-
rem,

Pôde ainda hayer differellças nas maiores Climen-
sões rle (1uas notas legiti mas e de llIn,l. mesma ch apa ;
e flualHlo existem ellas, rl'ovêm de que, com n fl'e·
quencia da pressão (los cylindr'os que servem para
irnprimil-as, a chapa se estende um pouco no compri-
mento e na largura, bem que n' esta Climensão se es·
tenCla menos. N'este caso seria Cle desejar-se que todos
tivessem a sagacidaCle que têm os gravadores, para
conhecer a origem d'estas differenças, E só poderia
indicar n' estas rapidas observações, que, si a desigual-
dade não fôr proveniente de falsificação, _a nota cujas
distancias fOl'em maiores, sempre terá a impressão
mais gasta.

Julguei indispensaveis estas explicações para pre· '
parar o leitor pouco entendido na gravura e lhe fazei'
sentir o segredo do novo methodo, que eu proponho
para imprimir as notas do banco. .
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Em seguida, explica Hereules o seu processo: pre-
paração da IlHtssa colorida; - complicação das tintas
para tornar a chapa inimitavel ; - impressão;- coin-
cidencia do desenho ou da escri IJtum com as côres;
- outra preparação mais facil da chapa; - gravura
das Notas i-substituição da colla por uma massa inalte-
ravel pela agua; - termina (l, folheto uma estampa
polygraphada em 10 partes. •

" Temos em nosso poder varias alllOstras do systetlla
do Hercules: são adllliraveis.

Não faltaram ao auetor animações officiaes e applau-
sos platonicos de Academias do paiz e do estrangeiro ...

Entretanto, elle escreve em seu Manwscripto :
«A unica tentativa que ousei fazer aqui, por me

parecer de accôl'do com os interesses illdividuaes d'este
POyo. é a publicação da melllorin sobre a impressno
inimitavel das Notas do Banco, e sobre o modo de se
reconhecerem as notas falsas. Pois bem! rieos e po-
bres, sabios, deputados-ninguem subscreveu; reeebe-
ram-me até com desprezo. E comtudo esta descoberta
faria riscar do codigo das nações a pena de morte e de
infamia para os crimes de notas falsas e de falsas
assi gnat\lras.

Mas todas estas descobertas fL'llstradas por tantos
obstaculos que me eercalll, me tizeram conhecer que
Deus ZüIlJba da gloria e do talentú. A virtude perde
todo o seu merito quando ella tem em vista o amor
dos homens sómente ...

Sim, eu me teria de boamente votado aos sotIri-
mentos e a tudo para salvar da morte as minhas des-
cobertas; mas este sacrincio que me tortura é .aq ui
illutil. Aquelles mesmos que em outros paizes têm sido
tão mal recompensados, tiveram H felieidade de legar
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as suas descobertas a povos, ingratos embora, que as
comprehenderarn e não as deixaram se perder. Assim,
conclúo que ninguem deve se considerar grande por
haver prestado um serviço relevante á humanidade,
porque ninguell1 conhece os segredos da vontade de
Deus.)} (1).

,

(1) Mw msc1"ip to, a pago 151, in fine.
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Estava advogando ellJ Campinas um moço, diplo-
mado pela Faculdade de Direito de S. Paulo.-Cam-
pinas fôra, por sua vez, a Alma Mater de muitos ta-
lentos e caracteres, maximé n'aquelles tempos alheios
ao Mereantilismo politico e litterario de Hoje.

MANU~L FERHAZ DE CAilIPOSSALLES fonnára·se em
18ô3, t;01l1 Estevám de Rezende (t), Campos 'roledo,
Arthur Uesár Guimarães, Bento .A. de Barros, Bernar-
diu0 de Campos (2), Braz; Odorico de Freitas (3), Call-
dido Torres, Carlos Oaetalio de Abreu (4), Claudio H.
Duarte, Domiciano L. Ribeiro, Eugenio M. de Toledo,

(1) Hoje Barão de Rezende. Foi deputado vrovincial e
geral,. e ~enador estadual. Fazendeiro; re~ide em Piracicaba.

(2) Foi deputado provincial, advogado no Amparo, depu·
tado federal, ministro, pre~idente do E~tado; é senador federal
e presidente da Commissão Central do partido republicano.

(3) Hoje Juiz de Direito de Itapira.
(4) Hoje advogado no Jaboticabal.

•



456

Felicio Camargo, Francisco Eugenio P. e Bilva (1),
Frallcisco Quirino dos Santos (2), Francisco Hangel
Pestana (3), F. D. MOl'etz-sohn (-1), José Alves dos San-
tos (5), Josó BOllifacio da Silva Pontes (6), José 11'01'-

tunuto da S. Buluão (7), J. M. de ,\. Lêdo V éga (8),
J. ~l. de O. Ivahy (U), José Oscar de A. Cunha (10),
Josú Rolill1 de Olivei,t .\yres (11), Luiz Eugenio Horta
Barbosa (12), Manuel de Queiroz, Miguel Calmen Du
j'in e Almeida, P. A. de :\Ioura Carijó, Prudente José
de \[omes Barros (13), Rodrigo P. Leite (14-), ::>inlpli-

i1) Capitali:;ta em S. Paulo; UlUlIo:; chefe:; do movimento
se]JlUatista em lBB7 ·-18l:l8.

(:J) Poeta, advogado e jornalista. FllnlIou a Gnzetn de Clt/n-

pinas em 31 de Outnuro de lR(;~). Foi tlepnt.rtllo provindal.
(:1) Hoje deputa,lo pelo Rio lIe Janeiro. Foi um dos fun-

dadore:; da Prvt'inr·tll de S. Paulo, ,lejJntado provindal, depu-
tado e senador fe/lentl e presidente do Banco do Bmúl.

(4; Foi dire(Jtor ,le collegio eli C'tmpina:; e í:l. Paulo. Hoje
Jniz lIe Direito ,1e :M:ogydas Cruzes.

(5) Foi deputalIo provincial e sellaLlor e:;tadual. AlIvuga
em l\Iogy·mirim.

(61 Foi conceituado ,tdvogado em C"mpimts.
(7) Hoje consnl em 'l'rieste ou l\Iarselhtt.
(8) Foi Juiz de Direito em í:lantos.
(fl) Foi <1irector de illll'ortltllte collegiu em S. Paulo, na

ladeira do Porto-Geral, hoje Uollegio Azevedo Soare:;.
(10) Foi deputado lH'ovincial, chefe libeml eli l\'Iogy-mi-

rim e habil advogado.
011) Foi l\'Iinistro do Triuunal de Justiça. Pai da illustre

poetisa D. Zalina Bolim.
(1:J) Foi pre:;idente tia Provincia lIe Minas.
(13) Foi düputado provindal e geral, senador fedeml, gu:'

vernac1ol' de S. Panlo. presiLlente du Cungl'es:;o Constituinte P

3° pl'e:;idellte dtt RejJublica.
(14) Chefe politico e fazendeiro no Bananal.
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ciano da Rocha Pombo, (1)' 'l'heodon:iiro Alves Pe-
reira (2), Theophilo C. B. Ottoni,-e outros.

Não ha que vêr. S. Paulo era uma Cidade Aca-
demica. A Academia absorvia S. Paulo. E S. Paulo
era o fóco luminoso do Imperio (3).

Ü dI'.Manuel Ferraz de Campos Salles (4) omito se
interessou pelos trabalho, de Hercules Florence. E
pediu-lhe uma memoria ácerca de suas investigações.

Hercllles lh'a forneceu, sob o titulo de « No-
ticia sobre os meus trabalhos scientificos e artisticos,
feita a convite do S1'. Dl'. Manuel Ferraz de Campos
SaBes».

E' a seguinte; e guardamos-lhe a orthographia:

1829-Achando·me no Rio de Janeiro, de volta de
hllll1a viagem nas provincias de S. Paulo, Matto-
Grosso e Gram-Pará, com o Naturalista Langs-
dorfl, a lembrança da vaI, de innumeros animáes
selvagens me suggere a ideia de inventar novos sig-
nos musicaes adequados, e escrevo uma· memoria
intitulada Zoop/wnia.

F.t·ancisco Alvares Machado, que eu tinha co-

(1) Foi juiz municipal da Franca do Imperador, deputado
provincial e juiz de direito de Batataes, e fazendeiro.

(2) Um dos melhores estudantes de seu tempo; laureado
auctor do GcnnesGo e eloquente orador parlamentar em 1VIinas;.
inferior á sua nomeada.

(m Cf. a nossa obra O Doutor Rican!o Gumb!eton Daunt,
capitulo X, nota 4 a pags. 86 -·88.

Vide-Pe1:fis PI'~idenC'iaes, pelo dI'. Estevam Leão Boutroul,
tomo n.

O Conselheiro Rodrig'ues Alves, parte I, capitulo 10
- 1894.

A nova edicção, completamente refundida, está no prelo; de·
verá sahil' em principios de Janeiro de 1901, Deo 'Volente.

(4) Foi deputado provincial e geral pelo 7° districto,
sob o Imperio; mais tarde, senador pela Republica, ministro

. I



nhecido em 1825 em Porto-Feliz, me convida para
vir a Campinus; e n'csta cidade, então villa ele
S. Garlos, fixei a minha I'esidencia, (1)

li:l30-N'este anno, só existia lJH provlllcJa de tlllo

<la JUlStilia <1ugoverno pl'ovilSorio, prelSidente ,le ~,Paulo; é fa-
zenueil'O no Banharãu e p'e::;idente da Hepllblica, oU! ~ubstitui-
\;:tO ao ~r. lh, 1:'nHlellte José ,le l\Iome~ Bal'l'o,,;, E' t!tmuelll
general de brigaaa. Foi coll. ga ao auetor d'e::;te livro na AlSselll-
hléa Provincial de São Paulo, IlO celebre biennio de 18l::>2-18l:):;,

(1: Em sua Relaçtlo Histo'/1'r:a (não publicada), escripta a
convite de seu amigo o Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior.
Hereule~ nal'l'a- que em 1831 foi ao Rio de Janeiro comprar
fazendas para negociar em Cnmpinas e sustentar n Hua familia,
porque aH suas indagações scientificns nada produziam, res-
peito !t" interesse material. < Mas eu era tão ruim merc!tuor,
que comprei objectos caros e mal sortidos.

Por cansn de uma lettra não acceita, fiquei tôlnmente trê"
rnezes no Rio, á espera de respostns, que não vinham, Durante
este tempo, eu me puz a fazer experiencias no meu quartinho,
na casa dos senhores Morange Irmãos ...

Parti emnm para Santos, para d'ahi seguir pant Campinas
(S. Carlos n'aqueIle tempo).

Chegado a S. Paulo, deixo !thi minha pequena mascate a-
~lão; vou a Campinas buscar minha mulher, e volto a S.
Paulo '.

Em S. Paulo tenta Hel'cules varios processos de impres-
são para o sr. José Verglleiro, de Santos, a qupm sorpreheu-
deram e l'aptivaram as suas investigações.

Infelizmente os meios eram escassos, e o meio ingrato e
precario.-' Todas as tentativas que eu fiz n'aqueIle anno, con-
tinúa Hercules. ficR,ram fruRtl'ltdas: eu vivia de alguns, poucos,
retratos, bem tmçndos e mal coloridos, que casualmente fazia;
de algumas licções de desenho, e dos soccorros 'lue me forne- .
eía Francisco Alvnres Machado, que, emuora fôsse meu sogro,
devu dizer que era d'aqueIles homens que forçam a admiração
,le um paiz. Similhante situali''io n,'io podia ,lurar: foi preciso
al'1'ibar de novo a Oampinas >,
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Paulo a typographia do Pltarol, na capital. (1)
I~u queria publicar em francez o meu escripto so-
bre a ZoopllOnia. Si me era tão diffiól imprimir
o texto, impossivel me era mandar imprimir as
figuras lIlusicaes. 'rer-me-hia sido dispendioso hir
ao Rio de Janeiro. Achei melhor procurar eu
mesmo os meios de ~nprimir a minha memoria.

Um motivo poderoso que me impellia tlml··
bem para estas indagações, era eu querer publi-
car mais de duzentos dezen hos da minha viagem.
Puz-me a tl'abalhar, e rl8scobri a Po!ygraplâa, cuja
origem nã0he dêvidn ao acaso, mas sim a hum
calculo formado e promeditado.

1832-Mr. Erlonard Pontois, Encarregado ele Negocios
de França, com quem já me tinha entendido no
Rio de Janeiro, remette ao Governo, em Paris,
hum escripto onde revelo todo o segredo, e duas
provas polygraphadas.

1836--De 1830 a 1836, a polygraphia apresenta-me.
grandesrlifficuldades, mas vejo átravéz tão im-
portantes propriedades, que esqueço·me da 7,00-
phonia, dezenhos, etc., para só cuidar n'aqnelle
invento. .

Não passarei em silencio hum incidente: 11e
que em 1832 veio-me, sem premeditação, a ideia
da impressão pela luz solar. Obtive varias nega-

(1) O Farol Paulistano foi o primeiro jornal que se pu-
blicou em S. Paulo. O seu primeiro numero traz a data ele 7
de Fevereiro de 1827. Dmou até 183:3. Fórma uma colleu\{ão
ua () volumes in-folio, existente na Bibliotheca Nacional. D'elle
pOStmilllos alguns numeras em nosso Album de A,1.tfo,q'1'aphos,
N'elle escreveram os principlles vultos da politica c1'entao.
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tivas, entre ellas, a da Cadeia de Campinas; dis-
tribuí 30 nnnullcios de meos generos a venner. O
Sr. Joaquim Corrêa de Mello me ajuda a dar li

este pro{;esso o nome de Photogr((phirt,. 1l1afl quan-
do cu soube que Dnguerre tinha eonseguido me-
lhores resultallos, abandonei este genero de tra-
balhos.

As proprielfades da polygraphia são as seguin-. .tes:
1°
20

ral.

.:\Tunca se renova a tinta sobre a chapa.
Escreve-se e de~enha-se no gemido natu-

3° Imprimem-se todas as côres simultanea-
mente.

4° Ficam substitui das as pedras, chapas de
cobre, aç;o, madeira, por hum simples papel poly-
graphico.

O publico, no entretanto, começava a me ell-
commenclar varios impressos, que eu acceitava
para fazer experiencias que, óra sabiam boas, óra
ruins; ~.ançado de tantos prejuizos, eu fui ao Rio
de Janeiro, comprei b\lma typograpbia ele 800$000
rs., e de 1836 em diante, eu pude satisfazer as pre-
cisões do Publico, e só imprimia de~enhos na po-
lygraphia.

1839-."1. Phénix (1) 0 o Observador (2) publiccHIl varias
artigos revebndo toda a polygraphia.

(1) A Phenü appareceu em 1838 e desapp9.re<;ellem 1841.
Foram seus redactores principaes o clr. Clemente Falcão de
Souza, o velho, e o desembargador Joaquim José Pacheco .•
Era impressa na typographia de Costa Silveira, á rua de S..
Gonçalo, n. 14, em cujo prélo Hercules publicou as suas pri-
meims memorias. Publicava-se ás quartas e sabbados.

(2) O Observ(ulor Pmtlistano foi fundado em 1838. Durou
até 1841. Foi seu redactor mais assiduo o padre Diogo Anto·
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18-10 -O .JantaI do Commqrcio transcreve da Phénix
estes artigos, e diz no fim: «Nilo se sabe o que
se deve mais admirar, si a simplicidade dos meios
que se emprega, si a grandeza do resultado que
se obtém.»

A proveito d'esta boa. disposição, e remetto 22
provas diversas polYiraphadas, que o Jornal an-
nuncia estarem expostas ao Publico, no seu escl'i-
ptorio.

1842-N'este anHO pnnClpUtll1 as minhas indagações
sobre o Papel iJlimitavel para Notas do Banco, e
papeis de valor.es. Huma memoria, acompanhada
de huma estampa polygraphada, he publicada em
S. Paulo.

lS43-A Academia dlls Sciencias e Artes de 'ruI'im
declara em sessflO de S Janeil'o, que o meu in-
vento he novo, que tem propriedades contrabalan-

nio Feijó. Publicava-;;e á rua Nova de S. José n. -101, fluas
vezes por semana, na Typ.J!Jraphia. J,npw'cútl, de Silva S"obral.

Não se o deve confundir com I) Obscrvailor ConstituC'innc!l,
do <'Ir.João BaptiRt>l Lil,ero Bat1>tró, publicado em 1829 e
1830; ol'gam libeml. e avê;;so ao;; principios republicanos: é o
que se evidencía da leitura elos numeras do ObscrvadO?' Cvns-
titucional de 1830 e da .'lstréa, da Côrte, Dezembro de 18:JO.

Em 1830. no Ibicába, na Limeira, na fazenda do senador
Vergueiro, Hercules travou conheeimento com o deputado
José da Costa Carvalho, mltis tarde marquez de Monte-Alegre,
então um dos chefes do partido liberal, e com o Dl', Badaró,.
« redactor de um jornal da opposição em S. Paulo; com ô na-
turalista prussiano Sellów, sahio cujo merito iguala a modestia,
e a quem o Brazil paga uma pen;;ão de 800$000 >.

O melhor retrato de Badaró é devido ao pincel de' Her·
cules Florence; bem como o do senaflor Nicoláu Pereira de
Campos Vergueiro.
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çadas 1'01' defeitos, mas (]lH' n1<'I'('<'p a pl'otecçüo
cio Hoverno da :-lal'den IIít,

A Academia (las Bellas-Al'tes do lúo de .Ja-
neiro adopta em ses",üo de 22 de Novembro o
parecer (1:l, Commissão, em que se falia principal-
mente da parte que rcspeita "o papel-illimitavel,
com tanta pajticul9..rielado, que mostra a impor-
t,uwia 'lne se dú a este assllmpto. N~o nega n
novidalio dos ontros principios polygrúpilieos, só·
mente acha. com o ill','üntor, ,1S prOV,lS atrazatlas,
«por serem os pl'Ímeil'os lIC1SS0Sde hnma art.e nílS-
cente.»

O Dil'edür tla Academia me escreve em par-
ticular: .,\Totre découverte bien examinée, biell
cont.redite, a en eafin ua ,-éritable sncciJs d'es-
time.»

18-l8--Para simplificur () tmkillw (la conJpOSiç,'lO typo-
gmpilica, emendo <'om oleo seccativo, cada COIl-
soallte com huma ,'ogn'!, e formo os t.,"pos-sylla-
büs. de Cjue resulta Im ma '-'-tlltagcm palpa vel (1),

\l)-Em l::H8 Hercules publícou em Campinas, em sua ty-
p"gmphia, o seguinte memorial- EmpJ"c.'!o dos t.'!pos s.t/llabas:

Qualquer melhoramento na imprensa, é um passo na ClVl-
lisação: tal é a impol't.ancia d'esta arte, tão intimamente li-
gada ao progresso da int,elligencia.

Tem-se ultimamente climinuido o trabalho da impressão,
por via ele diversos prélos. 1'0108pl1l'11 fl, tinta, e mesmo aom
o vapor nas grandes OftiCill118:a composiçáo, que faz uma
graud'ol parte do trabalho typogmphico, não tem tido simpli-
ficação alguma: hoje como ha cem anno;;, o compositor .não
tem outra vantagem mai;; que a sua destreza; encontra o
mesmo trabalho material; aindit lhe é mistér compôr as palit-
vras typo por typo,

Lemhrei-me de emellllar ·cada consoante com nma vogal;
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IK40-0 Presidente da Provincia, Sr. Vicente Pil'es da
Motta, remette, a meo pedido, ao (+overno Im-
perial, hum escripto acompanhado de oito provas

fazer de duas letl'l1s, um só typo. Si este expediente não fôr
neutralisado por alguma complicação, ou outros inconvenien-
te~, todos os que são da arlf reconhecerão que a vantagem é
grande, visto que, todas as vezes que se leva a mão a ~lm
caixotim, em vez de um typo, traz-se dois. Posso dizer que
obtive um pleno resultado na composição, e mesmo na dis-
tribuição, que era o que me dava maior cuidado. Receiava
algum defeito na impressão; mas nenhum appareceu. Já vai
a 6 mezes que imprimo com os typos·syllabas, e longe estou
de abandonar este methodo. Vou explicar agora os meios de
que me servi; enumerarei ao depois as vantagens accessorias.

Si eu habitasse Ulll paiz aonde as artes estivessem adian-
tadas, faci! me seria dizer a um abridor de typos: faça·me
prototypos e moldes de typos emendados, em um só corpo,
como por exemplo: fr, fi, ffl, fi, ffi, que são typos de dUlts
e tres letras, usados na typographia: e logo eu seria servido:
eu acharia da mesma maneira, um fundidor, que me sortiria
de quantas libras ou arrobas de typo syllabas eu precisasse;
mas tanto no caso presente, como em todas as minhas desco-
bertas artisticas, foi·me preciso eu mesmo crear os recursos.
Si, relativamente ao mutilO auxilio das artes, o Rio de Janeiro
ainda não suppre todas as precisões, facil de idear o que será
de Campinas, povoação de lavradores, .no interior da provincia
de S. Paulo. Portanto, o meio que vou indicar para obter os
typos-syllabas, é sómente provisorio, até que haja meios de
os mandar fundir.

ForllUlçeio dos typos-syllabas.
Em vez de se pôr os typos no componedor, com o encaixe

para baixo, como é costume, põem-se com o encaixe para
diante, como se vê n'este exemplo: ~ ~ ~ ~ Deve se dar
ao compone~or uma comprimenta aonde ('aiba exactamente
um numero determinado de typos assim dispostos.

Tem-se uma porção de oleo de linhaça cosido, até ficar em
pOllto de tinta typographica, porém sem pós pretos: põe-se
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inim1taveis. Em eonsc<1ue11cia d'isto, ° \Tisconde
de Go.val1a me manda fazer varias perguntas
pelos 81's. Laemmert, ás quaes respondo, mas 11ào

um pouco d'este oleo n'um pires, perto das caixas dos typos.
Unta-se d'este oleo, com um pincel, o lado dos typos, que fica
para fóra, evitallllo que t!tlegue ao gume, e não pondo com
excesso, porque facilmente o oleo penetra pelas junctlll'lts· dos
typos: isto não se. póde evit:u; m'lS é bom impedil-o quanto
possivel. Ajunta-se-lhe unm carreirfl de vogaes, c1a,maneira que
aqui se vê ~ ~ i;i i;i, Cada consoante }' ficar,í, ac1hel'ente :i
sua vogal a, por causa do oleo, Seguir-se-ha, depois, a formll-
ção das syllabas re ri 1'0 ru, e de todas as syllabas, que logo
indicarei serem mais usac1as na lingua pol'tugueza.

No caso que se tenha de emendar uma grande porção de
typos, encher-se-ha o componedor com uma só qualidade de
syllabas ; no c!tso contrario, poc1erá cada syllab'l occupar uma,
duas ou tres linhas. Emfim, tira-se os punhados do compone-
dor, e forma-se os massos na galêa, como na composição acos-
tumada,

O masso vem a ser eomposto de typos adherentes entrp.
si; não só porque o oleo os liga, como tamhem liga um pouco
as syllabas, em razão de penetrar pelas juncturas. Si o oleo
seccasse n'este estado, o masso formaria um corpo solido, e
seria bem difficil separar afl syllahas: é preciflo, pois, fa7.er
uma segunda compoflição que consiste em espacejar e inter-
linhar as syllabas,

Com uma espatula fina, derriba-se uma carreim de syllahas
e poem-se uma depois de outra no componeLlor, no sentido
natural, separando-as com espaços de dous ou tres pontoR;
faz-se a justificação da linha, como de costume; separam-se aR
linhas, com interlinhas, que devem entrar folgadas no compo-
nedor, porque as syllabas tendem a unir-se, quando apertadas,
e não devem encontrar obstaeulo nas interlinhas.

Devendo as interlinhas entrar folgadas, póde algum typo
escorregar no vão que ellas deixam: evita-se isto, pondo um
meio quadratim no principio e fim das linhas,

Procede-se cl'aqui por c1iante, como o CORtumac1o:tiram·se
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tem mais séquito. Provavelmente he isto devido
ao meu espirito de inventar e não de aproveitar,
pOI'que o papel il1imitavel tem em si o cunho de
hum futuro vantajoso.

os punhados e fórma·se um masso na galéa, que se transporta
sobre um marmore, ou c~pa, perfeitamente plana: aperta·se
na rama, com as cunhas, e tem·se todo o cuidado pare. que
nunhum type seja mais alto que o outro, porque a menor
differença na altura dos dois typos de uma syllaba, seria causa,
que o mais baixo, ou falharia, ou appareceria mal na impressão

Sendo a fôrma assim prompta, põe·se no sol, dois ou
tres dias, para secear o oleo que serve de liga. Tiram·se as
interlinhas e os espaços, e distribuem-se as syllabas nos seus
respectivos caixotins.

Quad~'o dos typos-syllabas
ca ce ci co cu ma me mi mo mu
da de di do du na ne ni no nu
fa fe fi· fo fu pa pe pi po pu
ga ge gi go gu ra re ri 1'0 ru
ha he hi ho ]-II sa se si so su
ja je ji jo JU ta te ti to tu
la le li lo lu va ve vi vo vu

Para diminuir a complicação, quanto
emendam as letras seguintes, por pouco ou
etc. fi, porque já se usam emendadas; ji,
za, etc.

possivel, não se
não usadas: ba,
qua, etc. xa, etc.

Caixa pam os fypos-syllabas
Estamos chegados ao ponto que, á primeira vista, pluece

o mais difficil, n'esta qualidade de typos.
Os impressores sabem quanto importa que as caixa!'>te-

nham o menor numero possivel de caixotins, e que estes se·
j am espaçosos; o tamanho das caixas já foi determinado por
longa experiencia: parece não poder ser -accrescentado sem
inconveniente. _Oomo se poderá _quintuplar quatorze typos, ou
let·ras do alfabeto, e por consequencia, quatorze caixotins"?
Não será isto sobrecarregar a memoria de um compositor,
cuja vida de trabalho se passa compondo na frente de duas
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18:i I-Mr. Picot me pede, da part.e de YlL-. YiIlene\l\'e
em Paris, esclnrecimelltos sobre a Photogmphia;
respondo que não me tenho mais occupado a'esta
arte, e aproveito a occasião para mandar hum

caixaR') Poder-se-ha distrihuir com a mesma eeleridal1e'? A t·
t.endendo a estas e outraf ohjecçôes. t.enho composto as UH-

nhas l'aixas da maneira seguinte:

Caixa bai.xa

< q ~'.:-Iç I -J .' j~l_je. I! 2J.~.4 L~-~:...!_~_!_
la : ~~- -~ ·h;i~i;~:~;.~a l-!e I-f:- -f~ I:: ~:l~a hO;
li lo ~i-I~~\~~ld~ t~-~~~~'I~~J~~-fo_I~~~_o-'l1Í ~~~

• lu 1 cu c Idu d : tu I t su I S I fu f gu \ g hu h·
va ve m;~~I~~ ~I ,-,. -~. e J'a, r-; pa P~-1'/211/4
vi vo ~~~~-i~li~~.,.---i' -o-,~·i! r~' l;iTpo "-

;u -:; ~1~1~; r;;'~'1;; I e.pa\:oó ~. -q' i ru,~' p~~rl;qll~~:'"
Não tenho feito mudança alguma na caixa alta. Accres·

centei na caixa baixa, a sexta parte da sua altura: este é o
unico augmento que tenho feito nas suas dimensôes. Dividi
esta caixa em oito \ caxotins na sua altura; dezeseis na sua
base: multiplicando uns pelos outros. temos 128 caixotins.
iguaes' entre si, que dão cabida a todos os caracteres d'esta
caixa, com o accrescimo do quintuplo das quatorze letras
emendadas.

Vê·se que cada letra emendada occupa seis caixotins:
cinco para a letra e as cinco vogaes, e um para a letra sim-
ples. Como todos os ca.ixotins são iguaes, poderia acontecer
que estar egularidade canoasse a memoria; querendo, pois, evi-
tar isto, pintei cada divisão de uma letra emendada com
uma côr diversa da ªivisão visinha. Duas côres, sendo post.as
em xadrez, bastam para uma separação sensivel á vista; mas
é preciso que ambas sejam brandas, tanto para não escnre·
cerem os caixotins, como para não cançarem li. vista do com·
pORit.or.

~-
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eRcripto sobre íl polygraphifi. rrellho feito muitas
tentativas P:Uíl a far.er conhecer em França.

A divisão pelas côres, quasi que conserva a vantagem dos
grandes caixotins, porque, por este meio, seis cltixotins ficam
reduzidos como em um só grande. que 11vista, e principal-
mente o habito, discernem ppidamente, qUl1nào se compoem
ou se distribue. •

Póde-se notar que nl1Sdivisões, cada typo occnpl1 sempre
o caixotim homologo: estl1 similitude l1uxilia singull1rmente a
memoria.

Eu receiava que, pela nova disposição dl1 caixa baixa,
sendo os caixotins mais pequenos, -seria isto bastante incom·
modo na distribuição; mas o contrario acontec'eu; estou per-
suadido que eUa é mais promptl1; pelo menos não é mais tra·
balhoslt.

Encontrar-se-ha tanto mais utilidl1de nos typos-syUabas,
quanto mais pequeno for o corpo da letra; é isto evidente,
porque, si por exemplo, os dedos têm tão ponca presl1 nos
corpos 7, 5 e 4, por serem os mais pequenos, os dedos teriío
dohrarIa presa, sendo estes typos emendados .

.A composição será menos sujeita a erros: um calculo bem
simples nos convencerá d·isto. Supponhamos que entrem ~OOO
typos n'uma pagina em 4 o, e que haja 100 erros. -Sendo
esta pagina composta de nm terço de typos singelos, e 'dois
terços de typos-syUabas. teremos os 2000 typos reduzidos a
dois terços, ou 1333, onde, sendo as circumstancias iguaes, só
se poderá commetter 67 erros.

Temos visto que os typos·syUabas principiam sempre por
uma consoante. Quanto ás syllabas que principiam por vogal,
como an, er, il, op, etc. eUas devem ser compost~s com typos
simples. As que principiam por duas consoantes, como ela,
pra, etc. são compostas de um t,ypo simples, e um typo·syUaba;
e assim para todos os casos onde estes não podem entrar.

A vantagem d'estes typos pertencerá a todas as linguas:
mas é de notar-se que será em relaçãu directa com o maior
emprego das vogaes que ha n'eHas. Temos n'esta classificação
em primeiro lugar a lingua italiana; depois as linguas por-
tl1guezlt, hespanhola, franceza, ingleza e aUeman.
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~.

1853-Invento O Dicciollrtrio SYI/oplico, onde sempre
abre se necessariamente o livro, na pagina onde
está a pala vra procurad~l..

Stéréopintura

1859-Sempre desenhei; e dizem que meos dezenhos
são conectos; mas raras vezes pintei a oleo. Não
tive mestreSfem nenhuma d'estas repartições. No
entanto, tendo descuberto alguns se~redos em
aquurella, fh: applicação cl'elles á pintura a oleo,
e sahi-me bem.

O Coronel Labaumelle me dizia em 1829:
«Les peintres Ollt beau vouloir faire de la lumiere,
ils ne fel'Ol1t jamais que du b1<1I1C».Eu digo hoje
o contrario: póde-se pintar o sol n'huma paisagem
com lur, tão viva flue não se lhe possa fixar os
olhos. A' vista d'isto he excusado dizer que se
póde produzir todos os effeitos rle luz, taes e quaos
existom na natureza.

Náo basta poder avivar as luzes tão caloro'
samente ; he preciso tambem reforçar as somunls
com a mesma energia; tanto huma como outra
cousa produz o relevo, a transpar'encia ,lo ar, os
yLacis e afasta os objectos r1ist,mtes .. Os grandes
pintores ainda não conseguiram plenamente isto;
basta vêr os seus chefes d'obra, admiraveis como
-pinturas, mas tendo o defeito de refiectir luz
nas sombras, como superficie. O emprego que se
tem feito ultimamente do betume nas sombras
prova os exforços que se far, pal'a remover este
inconveniente; mas o betume tem CÔI', e talD-
bem cobre hum pouco. São ainlln defeitos da
arte.

O 'CourI'ier da Brésil tem publicado, em 1863,
alguns artigos sobre a Stéréopintura.

.•..
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Eu descobri, ha 3 annof", huma substancia que
não he empregada na pintura a oleo; sec-
cando, não perde a transparencia e, por isto, dá
mais força ás sombras.

1868--Faço !lavas impressões inimitaveis, que deno-
tam progresso. N'ellas se vêm traços e côres fundidos
uns com os outros, propriedade que a gravura
não tem. Vê-se ó Lavis capillar, ainda menos pa.r-
tilhado por qualquer processo.

Estas impressões foram expostas ao publico du-
rante hum anno, 'no Banco Mauá & C. em Cam-
pmaf".

Nova Pltase tia Polygrapltia

186] -Huma mudança se opéra, que vem a ser o
coülplcmento d'esta importante descoberta, e que ..
explica trinta annos de duros sacrificios e de reac-
ções que tantas vezes convergem sobre hum
inventor.

Sendo a chapa polygraphica de huma substancia
ductil, que rachava debaixo da pressão, a tinta
atravessava a rachadura e se imprimia na prova;
d'ahi a pouco ficavam as provas desfiguradas pe-
las muitas fendas que se formavam. Com muito
trabalho, conseguia evitar este inconveniente, mas
não sempre. Era duro, ~epois de ter trabalhado
oito dias n'huma chapa, perdêl-a n'um instante.
Attribuindo, com toda a rasão, este defeito á pres-
são exercida, empreguei, mas com pouco resultado,
muitas qualidades de prensas" mesmo pesadas e
dispendiosas; o que era contrario á minha divisa:
«produzir muito com poucos meios».

Cançado ell1fim de tantas difficuldades, eu
disse comigo: «Atiremos a prensa por um lado,

>
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e imprimamos sem prema, Ilem pressão alguma;»
e consegui o que eu queria.

Não tem duvida que ti polygraplJia poderá,
servir-se da prensa, mas lli10 me occurarei d'isto
por ora.

Agora o principio colorallte existe !la ar; de-
posita-se lentamente, e imprime-se átravuz: os c1i-
] . 1 'I . l"(' leS po ygrap ItCOs, como a uz: se 1Il!l1l'1ll1e na

pllOtognlp!Jia; luas n'esta arte, o nitrato \le' prata
Ile muito caro, emquanto que !lU polygralJhia o
principio colorante he tão barato como a tinta
d'escrever.

Segue se d'isto, que si se puz:erem 100 chapas
diversas ou iguaes, no assoalho de huma sala,
imprimir-se-hão todas ao mesmo tempo.

2') Poder-se-ha imprimir os maiores papeis,
e maIs largos tecidos, sem prensa, nem pressão
alguma.

3° Poder-se-ha reproduzir os quadros dos
mestres da pintura, e os transportar sobre as pa-
redes internas e extel'l1as das Igrejas, dos palucios,
e das casas particulares.

1869-0 dr. Otto Kupfer leva a CasseI e a Berlim,
20 provas diversas inimitaveis, e me escreve que em
CasseI hum impressor-livreiro, propõe-se incunll,Íl'
vender o proceRso, mediante igual repartição do
producto.

1870-Em cOllsequencia d'isto, faço huma nova Im-
pressão, onde reconheço o seguinte:

Existem meios de imprimir centos de IllU

provas inimitaveis, todas iguaes, de:>de o cOlllêr;o
até o fim.

[{esta-me agradecer ao tlr. Dl'. lVIanuel Ferraz
de Campos SaIles e seos amigos, pelo interesse



_________ ~l:APITULO \,1_1_1 --'-le-/'-l

que tomam }"lO!' mens trabalhos; são os primeiros
campineiros CJue manifestam estas favol'lweis dis-
posições. Este faeto tornaria injusta qualquer
queixa de minha parte, sobre o que tenho pas-
sado lia 40 annos n' esta <,-idade.

Campinas, 26 de Julho de .J87ü.,
HEIWULES F"ORENCF;.
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OAPITCLü IX

No começo d'ctiLe livro jú fallúll10s da !Yoria, sem
duvida o primeiro invento da fertil intelligencia de
Hercules (1). Contava elle pouc;o mais de vinte armos
quando tratou d'esta idéa, escrevendo memorias e con-
sultando homens de sciencia, quer em França, quer
no Brazil, logo após a sua chegada; mas sem resul-
tado pratico.

Mais tarde, em 1838, aperfeiçoou a irléa, á qual
deu o nome de Noria h!Jdro-pl/eumaticrt ou h!JdrOlitatica,
« tendente a produzir uma grande força por meio de
uma agua stagnante» (2)

Reprodu:.:;imos no proprio original, mesmo para se
apreciar a pureza com que escrevia a língua materna,
alguns trechos de seu ManU8cripto, respeito a este in-
vento:

« n y a treize ans que j'ai commencé à, m' occu-
per de cette Noria, il y en a cinq que je crois avoir

(1) Vide a pags. 24 e 48-49.
(2) Mamtscripto, de pags. 80 a 88.

/
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"aincu le dernier obstacle. Depuis 10l's je !l'eu ai .Ja-
mais dit mot ü gui qne ce soit, parce quo je crois
gu'ell ee pays, et pem-êtrü pHrtout, il convient de ne
parlur allx !JOIlJllIl'S que le lallgage de leur intérêt pé-
cUlliaire, et ullcore, HVCCdes faits ;t l'applli. Parmi
ceux qui pourraiollt m 'aider, les unI; Il'untelldraiellt
paI; man langage; ~'autres seraie:lt trop occupés de
leul's idées ou de loms affaircl;; ou bion, on [Jomrait
Ilúwcueillir comJl1e lIn visiolllHlire, et enfin, llloi-Illême
je me déf-ie de ce q ne je croi::õ être Il1el; déeou vertes. Oll
voit que je Il'aillle 1Laccuser porsollllC; mai,; si cus
ligues décülent quclque peu d'humeur, que l'on daigll8
se rappeler qll'il y a sept HIlS que je tnt\'aille ;L la 1'0-
Iygraphie, dér:Ol1verte abondallte ct de la del'llicre l\vi-
dellce, et Cjui H'a encore mérité le moiudre regard.

Je ne lll'ocuupe <tujourd'hlli (le la NOl'ia-h.vdros-
tati(l'Je que quelqllefois de nuir., lors mêll1e que je
Ile [Juis fniro qnelque chose de 1l1oilleuI' pOUl' sllbvellir
ü des besoills qui m\wcablent lJl1elquefois de soueis.
n est probable que si la fortlltl0 continue 1Lll1'être s,i
]Jeu favorable, je n'on par!erai janHti8 iL per80l1Ue.
J'espere que 1'on Ile me mettra pas au rang de ces
prétclldus inventeurs flui s'empressellt ele publiel' leurs
illllsions,
Il fallait nn Jl()n] iL la pl'ésente lllacbine, ann

11'aiJré,ger 111011 langage: 011 pent lui donncl' celui de
.Noria, en raison de quelqne peu d'analogie de coafi-
guratioll et de mouvement qui _existe eutl'e elle et la
.Noria déjà connue (1): celle-ci est puremeut bydrau-

(1) Dirtionnain eles Dictionai?'es de Mgl'. P.\UI, GU~RrN,

tomo V, á pago H94, co1umna 1": < NO'I'ia, S. f. :arabellá' OIir,
lIá' onrat, même :;ens.) :Machine hydl'au1ique que l'on em-
p10ie SUl'tout poul' é1evel' l'eau destinée à l'arrosage; 1e tyve
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lique, la mienne repose snr I'équilibre de l'air et de
l'eau, elle est hydl'O-pneumatique, ou, plutôt, hydros-
tatique. On pourra, si on le juge i\, propos, lui donner
LI 11 nom plus eOl1fol'lne lL sa nature et ü la nonleu-
clature génél'ale adoptée dans las scieuces: systellle
helll'ellSement trouvé, qui aide tnnt lem intelligence,
et selllble en outre présager l'unifortnité de IUllgage
parmi tous les peuplés ». '"(I) '.

Para ex plieur a N uria hycl rostatica fôra mistér re-
produíf,ir aqui as ligllms eonstantes do MaltU8cripto; é
isto ditlieil aqui. JIÍ, nos uão foi possivel dar a music<L
da Zoophonia. As tigUl'aS expliealll o preparo para pôr
a Noria em movimento; a theoria da Noria bydros-
tatica e a sua utilidade.

()olJelúe Hercules:
« L'idée d'llne llJachine se l!luuvunt d'elle-ll1êtl~e

rappellBnL sans doute la cbimore du mouvement per-
pétllel. A présent qu'on a lu mon plan, et qu'on a
pu me jllger, je ne crains ]Jas de l'avouer: c'est la
recherche de cette chiLnere qui, depuis 13 ~L14 ans,
m'a conduit de temps à autre lt l'idée de cette Noria.

On a excessivement cellsuré les sectes qui se SOllt
óccupées fies trois grand8 problernes; et cependant on
en a résolu d'autres qui auraient paru encore plus
insensés. 'l'outefois qU'Ul1 philosophe, lorsqu'il veut
arriver à un but quelconque, consulte la nature,
l'étudie, et ne dépasse pas les bornes de 8es lois, il ne
méritera pas l'épithete d'insellsé. -8es travaux ponrrollt

1e p1us simp1e est celui que 1es Mames ont intl'oduit dans 1e
lUidi ele l'Espagne et dont l'ol'igine remonte aux Egyptiens.
--<C'est UlJe grossiere l'oue à gouets.>

(1) Manuscripfo, pags. 80-81.
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ne pas être tout iL fait iutl'Llctuenx; il pOl1l'ra eu ré-
sulter des découvertes incidentelles, une pius grande
connaissance des matériaux et des combinai sons suc-
cessivement empIoyés, et une pIns padaite idée de ce
qui est entie,rement uui dans des rechel'ches de cette
nature » (1).

N'estas phrases, <te1icad.asna fôrma e 110 tuudo,
traça Hercules o escôpo do homem da scielll:ia El.~ltre-

. .gue a SI propno.
A sciencia, a procura. do bem e do aperfeiçoa-

mento da humanidade, foi sempre o seu objoctivo.
Era, porém, uma ohimel'a, - ('amo (oi uma <.;11i-

llJera a sua~ol'ia hydrostatica, e o fôra tambmD u sua
descoberta da Photographia-oito anuas antes de Da-
gucrre !

A invenção da Puivographia data de I t\l.;O. E' a
illlpressão por meio elo pó. Hercules consegniu resul-
tados soi'prehelldelltes ("n11 este novo processo (2).

(1) jj,I(tnt~8(N'ipto, á pago 86.
C:!) Não nos estendemos ,.;obre a Pnlo().rJmphitt. l'Ul'(llW

os papeis, refel'entes a este processo sciontifico, q{le O.,tavalll
em confiança em nosso poder, nos foram exigidos pela pes>;OfL
que nol·os tinha graciosa e espontaneamente facultn,do,-ao
principiarmos este capitulo.

Em todo o caso, a seguinte carta lança uastante lu'l
sobre o assumpto. Et nnnc cnulimini.

«IUm. Sr. Dl'. A.merieo de Campos.

Tomo a liberdade de enviar·lhe um lenço de chita, im-
presso pela Pnlvogmphia, sem prensa nem pressão alguma, ha
quatro annos, quando a arte estava mais atrazada do que ..
hoje.

Basta o nome d'esta arte nova para que um homem
atilado lhe peneLa o futuro. A. poeira parece ser um ele-
mento, pois ella cobre uma cidade inteira. Como é que até
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agora ninguem reparou nas impressões que uma tesoura, um
livro, deixam com a poeira que cahe a cada hora do dia sobre
uma mesa envernizada, e não forjou os clichés para fazer
lindas impressões?

Parece razoavel crêr-se que a pulvographia tem de mudar
algum dia o aspecto das cidades, cobrindo de pinturas as Igre-
jas, os palacios, as praças publicas, onde serão reproduzidas
as obras-primas dos Mestres, o~de o homem terá, desde a in-
fancia, uma leitura synoptica que lhe incutirá o conhecimento"
do Bom e· do Bello_

o modo por que V. S. tem acolhido os meus trabalhos me
inspira confiança e sympathia. Outr'ora os grandes jornaes do
Rio de Janeiro publicavam as minhas invenções da Polygra-
phia, papel inimitavel e typos-syllabas; hoje, o C01'reio Pau-
listano e a RepubUcú fazem-me este obsequio, que devo a V.
S.: e lhe o agradeço cordialmente.

Campinas,14 de Novembro de 1874. He1'cules Florence.>
O nome do Dl'. Americo de Campos é muito conhecido

em S. Paulo. Foi antigamente bom jOl'l1alistaliberal, c depois
rftc1ical.

Redigiu com tfl,lento o C01'1'eio Pattlistano, no tempo aureo
da Renascença ftcaJ,emicn. em S. Paulo. Mais tarde, quando
director d'A. Provincictde S. Pattlo e do Dim'io Populm', limita·
va-se a uma redacção de tesoura. Est·ava visivelmente cansado,
fow·bi. Consnl do Brasil em Napoles, o amante da Musico. e
do bello céu azul estava no seu elemento. A Repnblica fer.
bem em crear aquelle consulado ·para o Americo, e em snp-
primil-o após o seu desapparecimento.

Americo de Campos,' espirito original e independente,
nunca quiz ser deputado; contentou-se com o seu modesto
quinhão. Era. um homem leal e dedicado aos seus amigos; ao
auctqr c1'este livro votou sempre affeição. Repouse em paz
o velho luctador; por elle orámos; e aqui deixamos consagrado
este pequeho tributo de saudade á suá memoria.

Encontrámos· outra carta de Hercules ao Dl': Ignacio Be-
toldi, na qual lhe falla especialmente da Pulvographia e desen-
volve a seguinte proposição:. <Deve 'ser tão facil imprimir,
como escrever com penna, tinta e papel. >
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Lamentamos não hayer encont1'a.lo a resposta .10 Doutor
Betoldi, p,"pirito fHnin.mteUlente "cientifico, .10tado ,1e variada
iliustmção e um do~ melhores talento" 'lue jámais possuiu São
Paulo. Nós o conhecemos de perto, apezar de nossas idéaR
completamente antagonicas; e dos seus conhecimentos vastís·
simos e da bondade de seu coração damos testemunho, sino
cero por insuspeito. ,

Tudo nos leva a crêr que, algum .dia, os filhos e os l;le-
tos de Hercules Florence publicarão todos os L1ocumentosque
possuem, completando esta nossa U1o(lestaObra.-(Jnid polnifeci,
fariant melim'a potentes.

Documentos que consultáll10s n'este particular:
n) Carta do Sr. Ed. Pontois, encarregado de negocios da

França no Rio de Janeiro, de 22 de Março de 1832.
ú) Helazione di una Giunta .Accademica intorno aI metodo

Poligrafico proposto dai Sigr. Ercole Florence, di Nizza :Ma·
rittill1a, dOll1iciliato ai Brasile, letta nell'adunanza deli'8 Gen·
naio 1843.

I) Parecer da Comll1issão nomeada em:::; de Novembro de
1R43 pela Congregação dORLentes da Academia das Belias·Ar·
tes do Rio de ,Taneiro, os srs. Augusto Henri'lue Victorio
Gmndjertll de Montigny (1), Zeferino Ferraz e José da Silva
Santos.

d) Cartas do Sr. Felix Emilio 'faunay 12) de 23 (le No·
vembro de 184iJ e ;) de Abril de 1844.

e) Officio do ExUlo.e B.evmo.Dl'.Vicente Pires ,la 'Motta, Pre-
sidente da Provincia, de 11 ele Janeiro <1e1849, a Hercules Fio·
rence, accusando o recebimento lle :::;exemplares de um papel
impresso por um methodo ele sua invenção, e que se acha ao
abrigo de toela a falsificação, os qnaes passa a remettel' ao
Governo ele Sua 1\1:agestaele.etc.'

f) Carta L10 81'. Hem'i Plcm, TIII]Jl'ímClt1' de l' Empel'C1t1',

de Hl lle Junho lle Ui63. (il)

•...

(1) Vide:t nota a pagos. :!47-249.
(2) lhidem.
(3) Hel1ri Plon. cl1Cfe de uma das casas de livreiro mai:3 importantes de

P tll'i SI foi o edictol' da Vida de .Julio Uesltf". monnmeu(.a.l obra de 8. ~L o Imperador
Napoleão TIl, publicada. em 18G5-6':-j. e de outros muitos lívros u'aquelle soberano.
illllstre tanto petas s.uas qualida,de::; de estadi:'\ta quanto pela sua. erudição profunda
e amor ás lettril.s :-graude politico, grande orador. gTaulle escrilJtol'. A Historia
já lhe vai fazendo justiça.
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Em 1852 Hercules ideou uma sexta ornem de
architectura, a que deu o nome de- O['(lem Brazileirn
ou Palmiana. (1)

({Quando se tem visto a grande vai'iedade de
palmeiras do Brazil, muitas vezes gigantescas e sempre
ornadas com as ricas formas rendadas de sua ordem,
e quando se vêm todos os dias as dt: provincia de
S. Paulo, toda uma'ordem de architectura paJ~e('e de-
. senbar-se magestosamente ante nosso espirito.

E todavia ha poucos me:~es sómente que esta idéa
de uma Ordem Brazileira tornou a ocoupar o meu es-
l,irito. Digo-tornou ... porque, quando eu estava, em
1827, em Sam' Anna da Chapada, na provincia de
Matto-Grosso, fui um dia passeiUl' a pé em uma flo-
resta visinlia. Fiquei sorprehendido de vêr de repente
um mastro elevado, direito e fino, como um mastro de
pavilhão, trazendo no seu CUllle uma massa pendente,
verde, guarneeida de raizes e fluctuant;.e, como as cau-
das de eavallo, que servem de bandeiras aos turcos.
E' coisa que não podia me explicar. Vi logo mais <1ois,
trhz, e emfim vi outra que, tendo-se apresentado sob
aspecto diverso, me fez compl'ehencler ser ullla pal-
meira cujos ramos estavam lI'um só plano, como UIll
Santo Sacmmento. Coisa maravilhosa para mim, pois

(1) Pom l'Acadé1ll'íe Royale des 8ciencI's li Tlwín. Essr/'i
rl'lm C."" Ol'fll'e rl'A,l'chitéctnl'r.. ()rrll'f Bl'ésilir.n O/t Palm'Írn.
18:')2, 2.9 &ptmnbrc.- Mn.nnseripto ,le 17 pn.gilln.R, datado <1e
Campinas, 1tl de Dezembro de 1878, com 2:3 eRtampaR: 1 ca-
piteI, 14 arvore's, 1 pihstrlt qnlt(lrilda ornada com a palmeira
Pindóva, 1 entrecolnmnio brazileiro, 1 portieo, 1 entrecolnm-
nio com frontão, pilastras adornadas com folhas, superpostnR
Robre pilastras de pal~neil'l1s, 1 perRpectivlt de galeria, 11m friRo
com triglyphos e metop'lR.



HElttTLE>' 1·'LOltE:\CE

via que a natureza se compmz na mais rica variedade
possivel. Como! tantas palmeiras tão bellas que eu
vira não bastaram á natureza; foi mistér crear tam-
bem palmeiras chatas, como si os ramos ou palmas
houvessem crescido entre duas taboas! '~ha escripto
ante mim que ella tem uma vontade discricionaria. Era
e11apropria que m~ .fallava. Olhava esta palmeira com
o mesmo interesse com que se vê a ne\'e e· os gelos
pela primeira vez. Tudo o que é novo nos agrada
como uma descoberta (1).

Nada seria mais bello em architectura do que a
palmeira, servindo ao mesmo tempo de colulDna, ca-
pitei, arcada ou abobada; mas tambem nada seria mais
incoherente. A arte nos apresenta, não raro, coisas bel-
lissimas, ás quaes é mistér absolutamente renunciar,
por não poderem associar-se ao bom-senso. Sem duvida
uma columnata de palmeiras de pec1ra supportaria
perfeitamente nm andar) uma galeria, uma ci Illalllft,
nm ec1ificio inteiro; sel'Íam, porém as (Traças ou aR
Musas a sustentar o Mundo. Podem-se tl,c1mittir as Cu-
riatidas, bonita invenção onde sóe alliarem-se a gr~l,ça
e a belleza; mas querer que palmeiras elegantes, fle-
xiveis como o ar, supportem .andares oe pedra, fôra
exigir que as Musas e as <Traças curvem as suas fron-
tes Jivinas sob o peso Llo classico Atlas.

Entretanto, aqui ainda, a natureza nos offerece u
sua eterna solicitude. Depois que vi o Pindóva, pal-
m.eira chata da Chapada, tenho pensado por vezes na
Ordem Brazileira ou Palmiana. »

Continúa Hercnles na analyse e oescripção das
diversas classes de palmeiras, Jerivá, Guariróva, Pa]-

1) Tanto quanto posflivel traduzimos no Pp. da lettra.
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mito, Bocajúva, Burity, Guaguaçú, Açay, Tarumá, 1n-
daiá, Carandá espinhoso, etc., assignalando-Ihes o seu
lugar na sua ordem ideadn

«A pilastra quadrada, proporcionada á columna,
é indispensavel, ao menos por muito tempo, á ordem
Brazileira. A palmeira pindóva é a uniea que se presta
á sua applicação, em virtudEY de seus ramos fixados
em um só plano. Será, pois, representada em relevo, •
contra a pilastra, e esta substituirá a columna em sua
ordem. O maior dos passaras, o condor, está represen-
tado na frisa. Originaria do Perú, nào deixa de appa-
recer por vezes na provincia de S. Paulo. 'renho 13er-
teza d'isto, porque em Jundiahy me contaram que um
condor tinha suspendido um carneiro a 15 pés da
terra; e em Porto-Felir., vi em casa de Francisco Alvares
as garras de uma d'essas aves de rapina, que tinha
sido morta no momento de arrebatar uma criança.
Alguns allnos mais tarde conheci pessoalmente um
homem de 25 a 30 annos, chamado Joaquim Mestre,
que tinlla sido aquella criança» (1).

A guerra do Paraguay despertou o enthusiasmo
patriotico de Hercules Florence. A SLUt correspondencia
com oS seus filhos na Europá, e com parentes affiils,
n'aquelle tempo (2), está eheia dos échos da memo-

(1) Pilastre carré, orné du palmier Pindova et du condor.
Figura n. 16 do Manuscripto citado.

Sómente á. vista dos desenhos é que' póde ser bem com:
prehendido o projecto architectonico de Hercules ..

Máu grado nosso, não foi possivel a reproducção d'estas,
como de 'outras estampas curiosissimas d'aquelle grande ar-
tista. .

(2) 1864-1870.
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I'avel campanha, As SUflS cartas-sAl/lel/t Ir(. pOlldrp.. Ha
uma epistola, não nos lembramos si dirigi(la ao seu
filho Ataliba ou a um cunhado, onde vem uma 11es-
cripção magnifica da batalha naval do Riachuelo (1) :
é a épopeia do almirante Barroso, o Barão do Ama-
zonas (2).

Não podendo defender a patria de seus filhos nos
campos de batalha, .Ffercules pôz ao seu serviço.o seu
genio, fecundo sempre; e em N.1aio de 1867, quando
mais acce~a ardia a lucta, aventou fi idéa de se crea-
rem Mi licias Sertanistas.

A publicação integral do papel ao qual confiou fi,

sua idéa (3), original, brHzileira e pratica, dispensa
maiores commental'ios.

os SE&TANIS'l'AS

A' vista da guerra que o Brazil está sustentando
com o Paraguay, entendo que se deveria crear u nllt
\fi licia Sertanista.

Os Sertanistas seriam como os ZnrllJos em \1'rallça
e os Bersaglieri na Italia. Acho improprio dizer-se a.qui,
por exemplo,-os Zur/Vos dn Bahia. Não devemos co-
piar a outrem: devemos ser o que de f,lcto somos.

(1) 11 de Junho de 18f;;).

12) Hercules escreveu e publicou, em um jornal de Sau·
tOR,uma ode celebrando as victorias das armas imperiaes.

Não era a primeira vez qne elle tangia a lyra. N" seu
illrtnttscj'ipto se nos deparam duas poesias: a pags. 1;)2-157 UUla
odo.Ao Braz'il, composta em 1H'+:3; e a pags. 1GO·Ha, outra. 0<1.."
de 17 de Março de 184fi, dedica,la a sna Magestacle o IUlperaLlor
o Senhor D. Pedro n, por occasião <1e f\Ha vÍf\ita. a esta Pro· .
viucia e a Campinaf\.

(3) Cl'êmos que este escripto náo foi puhlicado. Vl1i no
originál portnguez, 'ipsis verbis.



UAPl'JTLÜ IX 483

Os Sertanistas devem tel:, além da espingarda e
mais armas adequadas, uma enxada para lavrar:1 tel'l'a
e um facão na cintura,

Oada corpo, grande ou pequeno, estando em 01'-

dem de marcha ou de trabalho, será dividido em seis
secções: a primeim da frente, além das mesmas ar-
mas, levará uma fouce em,vez de enxada; a segullda
secção levará um machado, •

Cada solaado levará no sacco uma ou duas mu-
das de roupa, e viveres para oito dias, Si fôr possivel,
levará tambem a tira-collo UlIla rêde e uma coberta,

Os Sertanistas deverão ser criados pelo Povo, ap-
provados pelo Governo e sustentados só pelo Povo. Não
receherão soldo; mais adiante direi qual será a sua
recollllJensa,

Um jornal intitulado O Sertanista será impresso
por meio de uma typographia ambulante, e distribuido
gl'atuitamente por todo o BraziL Sua linguagem deverá
por certo ser diversa de quanto se tem dito até agora,
e o seu fim será incitar os homens corajosos a se ati-
rarem para f:. fronteira ou fronteiras inimigas, e ani-
mar as pessoas generosas a darem o seu dillheim. As
circumstancias do Brazil não são difficeis, nem criticas,
como dizem; são solemlles ;-trata-se .ele exist;r ou ele
não existir (1).

As subscripções voluntarias consistirão em uma
pensão trimestral, que durará emquanto aprouver ao
contribuinte. Poderá ser de qualquer quantia, nunca
menos de 6$000 por trimestre.

Não será ele estranhar si os primeiros Sel'tanistas

(1) A' margem do illallllscripto lê-se, n'este ponto: Res nos-
tm agit1t1'. To be 01' 1l0t to be, ..
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que se apresentarem não passarem de cem homens.
Isto mesmo !3erá um nucleo esperançoso.

Este nucleo se ajuntará na ultima raia do Povoado,
na mais curta direcção entre a cidade de S. Paulo e a
fronteira do Paraguay, ou entre Paranaguá e a mesma
fronteira. Os Sertanistas se esforçarão por ganhar a
mnisade dos fazffldeiros e dos moradores do Povoado,
e para receber d'e11es o agasalho e sustento que pu-
derem dar e nunca negaram.

Apenas este primeiro nucleo tiver penetrado no
Sertão, abrirá uma estrada feita á ligeira, com fouces,
machados e enchadas, afim de dar passagem a novos
Sertanistas, animaes carregados e leves carroças que
vierem ao depois.

Tendo andado dez leguas de Sertão, se escolherá
o sitio e terreno mais convenientes para se plantar
milho, feijão, etc., com a maior abunc1ancia possivel.
A guerra requer sempre os processos mais simples e
rapidos; por isso se derribarão e qneimariio os mattos,
apezar de ser isto um vandalismo.

Si houver cem homens, cincoenta ficarão n'esta
roça para a cnlti\'ar e defender contra os Indios, ani-
maes e qualquer ini)nigo, e 50 homens avançarão mais
10 leguas, abrindo estrada; e na segunda colonia plan-
tarão outras roças em relação ás snas forças, e sendo
generos proprios da estação.

Os novos Sertanistas quo chegarem deixarão re-
forço nas roças por onde passarem, si fôr preciso; e
o mais avançará para a frente, abrindo estrac1~ e
plantando roças, para o sustento tanto dos h()mens
como dos animaes, criação de gado, porcos, etc.

Si a affiuencia dos Volllntarios Sertanistas fôr
sufficiente desde o principio, e houver necessidade de



C.\PI'JTLO IX. 485

.•...

mais rlantações, se abrirão rOÇas e arranchamentos la-
temes á estrada, devendo o seu numero multiplicar-se
nos pontos avunçaoos, sem ser, com tudo, na frente extre-
ma para o lado do paiz inimigo.

Devo désde já dir,er que este systema de Colonias
Militares parece ter tanto de util como meio preven-
tivo de defesa, quanto t•. n de insufficiellte para a
guerra actual; mas peço ao leitor suspender o s~u
juir,o até concluir a leitura d'este escripto.

As lévas de recrutas que se fazem no Imperio,
}Jara se as mandar para o theatro <ta guerra sem ne-
nhuma instrucção prévia, não produzem melhor resul-
tado .

. O seguinte calculo poderá dar uma idéa do tempo
que será }Jreciso, uas peiores eventualidades, para que
os primeiros aertanistas cheguelll á fronteira do Pa-
raguay.

Chegam em Junho, por exemplo, 100 Sertanistas
na raia do Sertão; fazem 10 leguas de estrada. Em
Julho derrubam os mattos, roçam os campos, deixam
seccar, para os que vêm ao depois queimar, plantar,
f•.1.zer ranchos. Em Agosto fazem outras 10 leguus de
estrada. Em Setembro fazem novas derrubadas e roças;
e assim por diante, até chegarem nas immediações das
Sete-Quédas, no rio Paraná.

Como o ponto onde principia o Sertão dista qua-
rentD, legoas do Paraná, segue·se que os primeiros
Sertanistas levarão sete mezes para chegarem áquelle
rio; lllas os .que chegarem ao depois só terão de an-
dar 10 dias, sendo a pé, e oito 'dias sendo a cavallo,
para chegarem úa fronteira paraguaya.

No caso de se apresentarem duzelltos Sertanistas
na primeira etapa, e continuar a affiuenci:.l. na mesma



proporçüo, seis mezes serão sufficientes para se abrir
Ullla estrada até o Paraguay.

Si se apresentarem quatrocentos ~ertHnistas, quatro
ou c.:iuco ll1ezes serão suflit:ientes, e nüo antes, porque
as ruças não dão malltinlOntus antes creste telllpO; mas
este maior lll11nerO (lo trabal hadores prod nzi ra Illaior
porl(ão de viveree, e maiores trabalhos militares.

Jú, atravessei os Sertões 'que medeim11 e11Lre S.
Paulo e o Amazouas; vi o Alto Pamnú; passei a 2U .
legoas de Coim1lra" nu Alto Paraguay. Vi, por toda
a parte, terrenos planos, ou pouc.:o on<lulosos, onde ú
t,wil abrirem·se estradas militares; atrave8sei palltanaes
de 30 lego[ls, olHle Sfl anua em c.:anôas, ou podellJ-se
fazer aterl'Udos.

O inimigo não páde perturbar os nost'os tmbalhos,
porque talll1Jem tem sertúes qne o separa III (le nossas
fronteiras; e si o Paraguay tom Yerlmles do nosso IHc!o,
nós lJi""w dalllos um passo pam diante, sem ter dois
passos tirmes atraz; e nüo damos dois passos sem ter
sois fil'llles atmz. Esta é a llHtneira de avançar, uma
ponta irresi'5tive1.

Todo e qualquer corpo de Sertanistas que estiver
11H fronteira inimiga, deverá executar pronlptamente
as orde11s do GoverJIo Imperial, para eutrar, em ope·
rações (le guerra e combates, tamo no seu territorio
como no territorio inimigo; só, ou juntamente com as
tropas regulares, que estiverem com este corpo e os
mais que houver, ou que estiverem sobre seus lados.
Os Sertanistas serão, porém, eommandados só por che~es
Sertanistas, e estes obedecerão ao General em Chefe
que estiver na sua frouteira, ou perto; salvo quando
u l+ovel'llo lhes dér earta lmllwa para operarem por
si sós.
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Este systema, sustentauo pelo Povo, não pesa
sobre e Estado e tem resultado immediato; porque
logo que aconte\~a ser conheciclo pelo inimigo, lhe clará
serios cuiclados, que produzirão uma feliz diversão.

Entende-se facilmente que a creação das Milicias
Sertanistas sempre terá um resultado favoravel, porque
serve para a guerra e pari a paz; mas na guerra actual
urge que se tenha um prompto result:u10: creio que-o
terá, porque não mE' parece illlpossivel (pie os primeiros
Serta nistas sejam seguidos por outros em cresceute
proporção.

O ponto prilll:ipal é despertar a iudignação dos
bom brazileiros, nâo contra a Repl.lbliea do Paraguay
e seu Presidente, que não é o nosso maior inimigo,
lIlas contra a indifferença que reina em geral no Braúl,
quando a ha1ldeira 1Iacional eskt em perigo de ser
bumilh:I'Ja; quando o mais bello Imperio do mundo
não póde clictar a justiça a um Estado CJue é cin-
coenta vezes menor em territorio e inferior em civi-
lisação. '-'.

O Brazil lem elelnentos de força e grandeza; po-
deni se aehar algumas vezes á borda do auysmo, lllas
ha de se salvar.. Dizer o contrario é desconhecer a
Providencia, que traçou com seu dedo os mais vaslos
e regulares limites que existem; formou um territorio
tão extenso como a Europa; compacto, sem retalhos,
sempre verde e risonho; onde correm rios que são
MeditelTaneos; onde ha nos seus habitantes unidade
de linguagem, unidade de origem, Religião, leis e
costumes.

Os brazileiros podem ser tão bons soldados como
qualquer outra nação; fultam-Ihes só chefes mais habeis.

Existe no Brazil um grande numero de estremo
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geiros que pertencem a nações civiliRadas, e só pedem
occasião de fazer rapida fortuna. Dai-lhes chefes acti-
vos, intelligentes, capazes de crear recursos onde não
existem, e vereis si não se ajuntarão em seu redor mi-
lhares de soldados para os seguir na conquista das
ricas terras da nossa fronteira do Paraguay, e repar-
til-as entre si, como recompensa de seu valor e de seus
trabalhos. '

Onde estão estes chefes nacionaes e estrangeiros 0

Os Sertanistas lHteiouaes e estrangeiros os saberão
achar entre si, e o Imperador saber:~ sancciouar a sua
escolha.

A recompensa dos Sertanistas consistirei, em terras
da fronteira onde tiverem feito suas campanhas;-
receberão as melhores e as quc estiverem abeirando
as estradas que tivorem aberto. 1~1ll soldado receLcni
um quarto de legua quadrada; um alferes ú dobro
em superfície; um tenente o triplo, e a cada patente,
se augmentar<Í na mesma proporção.

Os lotes de terras poderão ser convertidos em HC-
ções; e estas poderão ser vendidas.

Os contribuintes voluntarios tombem receberão
como recompenSH, 110 fim da campanha, Ulna pot'(;iio
de terras e\luivalenLe ao dinheiro que deram e os juros,
de ti %, e mais 25 % sobre o capital adiantado, sem
juros. O total poderá sel' cou vertido e!lJ acções inteiras
ou reduzidas a qualquer fraC'ção, conforme o dinheiro
que tiverem adiantado.

Parece fóra de duvida que as terras da fronteira
adquirirão muito valor só pelo facto de se terem
aberto estradas novas; mas é de se esperar que terão
maior importallcia quando, em tem po de PU7., cultivar-
mos relações de al11izade com os nossos visinhos; e
n'este ponto os Paraguayos são os que nos podem pro-
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duzir maiores vantagens, porque são por assim dizer
os guardiães do Rio Paraguay que, com o Paraná e
o Prata, forma uma navegação admiravel, indispensa-
vel para a fertil provincia de Matto-Grosso.

Falla-se agora em se fazer a paz com o Paraguay;
mus um Exercito como o nosso, que se acha estacado
ha mais de um ann<f em frente a Curupaity, sem po-
der avançar, não tem ares de nos dar UII~a paz, jú
não digo vantajosa, mas pelo menos honrosa; e sem
esta condição, o Brasil fi~aria exposto a ser insultado
por todas as Republicas Hespanholas, e seriam COI11-

promettidas as provincias do Hio·Grande, Matto-Grosso
e Amazonas.

A nü,vegaç:i.o de~rle o lllRr até .Ylatto-Grosso, seria,
parece-me, nas actuaes circumstancias, um insuppor-
tavel jugo do Japão, imposto aos Brasileiros nos rios da
Prata, Paraná e Paraguay, n'uma extensão de 250 leguas ..

E' natural que surjam muitas objecções contra
eRte systema de Colonias Sertanistas; e entre ellas,
duas mui salientes. Dir-se-ha: Si são neceisarios sete
mezes para que cem Sertanistas cheguem da ultima
raia do Povoado á fronteira do Paraguay, quantos não
serão precisos antes d'isto, para que se\ ajuntem no
lugar onde têm de principiar os seus trabalhos? e
concluir-se-ha que não tem nenhuma applicação para
a actualidade. Perguntar-se-ha mais:' Onde está a ala-
vanca de Archimedes para sublevar um 'povo que está
mergulhado na inercia quando a Patria é ultrajada?

Si este escripto offerece alguma ideia que mereça
attenção, 'proporei mais alguns meios simples em si,
para a solução d'estas duas questõeH, e a prompta ap-
plicação d'este systema á actualidade. Por óra limito-me
ao que fica exposto.
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CAPITULO X

Além dos trabalhos de que acabá mos ele dar no-
ticia, Hercules Flor81lce explanou muitos outros ramos
de sciencias e artes.

Vamos daI' os titulas dos demais estudos do seu
genio sorprehendellte, quaes os encontrámof1-;..nos setis
papeis, que merecem ser classificados, coordenados e
entregues á apreciação dos sabios ou á bibliotheca do
Museu ou do Instituto Historico, Geographico e Ethno-
graphico do Brasil.

E'rUDES DE eIE],S, À L'USAGE DES JJ<JUNESPÁY8A-
GISTES.-S. Paulo, Agosto de 1830. S. Carlos, Julho-
Outubro de 1832. (1)

DE I,A eOMPRESSION DU GAZHYD.lWGÉNE,APPLIQUÉE
.Á. LA DIREe'l'ION DEiSAÉROSTATS.- Março de 1839. (2)

SUR L'IMPRESSION DES TABLL:A.UXA L'HUILE, ou
ES'l'AMPES cOLoRIÉEs.-Maio de 1839. (3)

(1) Mamt8c1'ipto, pags. 90-106.
(~) Idem, pags. 129-133.
(3) Idem, paga. 134-143, com 12 figuras.
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l"ABRICA'l'lON .\U JllÉ'l'IElt DEI:> CHAl'EAUX DU CHILT,

ET Ul'; 1'OU'l':F~ ESPECE DE UHA PEA UX DE l'AILLE.-JUllho

de 1839. (I)
)~NSAIO DÉ UnI CAIUW DE Jllli:Iü TIRO, LEVANDO A

JlH;H~r A CARHA DE UJlI TIIW DI'l'EI1W.- I S00.
C~~LLOGRAPHn;.- 1800.
LES INTBl{Ê1'S J\1A'l"Él{IELS. - I S62.
Á-\'QUARRÉLoalAPHIE.- 18(-;5.
PRO 13LEM: E PU I"Y- P H01'OUIIAI:'HFiU }J.-l SGlt
j lA VIS CA1'ILLA lHE.-18li\'.

REFL,EXÕEH 1" JIlAXLJlIAS I'HILUliOL'HWAIi, elll fl"Hllcez

\·cl"llaeulo. -Diversa" datas.
\IoYI';N::l l/Ufl'1'EII PAI~B'AI'1'Ej\IEN'l' LI,; CLAlII ])}J

LUNE E'l' L'}~CLAT D}JS }~'l'OlLES DANi> L}JS '1'ABL}JAUX

'L'H.A:SSI'AHEN'1'S. (2)

1) Idem, lmgs. J -! b·---14~'. ~áo terminado. Concl.úe com
esta l'hral-lü: f!i('tt scltl Jil:ltl rl5mplir le (''''/tI. de l'ltol/tllte.

(2) Idem, l"tgl-l. LO~) -110. Começa as>;im:
!:\Ion ;1111el'amit >;'afl'ai>;ser>;ons le poids ,lu malheu!": le

fun ,los be>mx-,u·t>; >;'étcint de joul' e11jour en moi: et aux
transl'ortl-l de l'entllOnsiasme sl1lJcedent le vide, le néant et
eette fatale indift'érence qn'entraille le c1écouragement. O jours
de ma Pátrie et de mes vOY'Lges, vou>; n'étiez done qu'une
illusion!

Et VOUI-l,êtres insensiblel-l qui me laissez péril', croyez que
I-lides liens sacrés ne me reten'Lient pal'mi vous, il y aul'ait
longtemps que je me :;erais éloigné! Je ne regretterais que
quelques belles âmes, et non le:; richesses que tant c1'autres
viennent ehercher SUl' vos plages. Telle est la rigueur de
m011sort, qtúwec des dl'oits à la gloire, je m'éteins dans l'exil,
et aucune de mes c1éeotlvel'tes ne me survivra. Je n'aurai pas
été utile!.

Sem data.
Collocac1o no JlIalbU8crípto, entre um Estudo ae 1l:l32 e

outro ae 1838.
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EMPLOI DE r:RUILE DE RICIN DANS J.A PF.IN'I'URE

À I;HUILE, ET DÉcoUVEltT D~~ LA PUT.VOGRAPHIl<;.

No dia 4 de Janeiro de 1854, Hercules contrahin
segundas nupcias, em Campinas, comD. Carolina Kl'llg,
filha de HeGrique Kr~g e de D. Isabel De Bus. Nas·
cêra na cidade de CasseI (1), em 21 de :YIal'ço<.1e.1828

D'este consorcio houve sete filhos, aos quaes den,
como fizera em relação aos do primeiro matl'illlonio,
esmel'ada educaçüo, quer \la Brasil, quer em ·varias
nayões cultas da Europa (2).

(1) CasseI, ou Kassel, cidade da Allemanha occidental
antiga capital do Grám-Ducado da Hesse-Eleitoral, ou Hesse-
CasseI, hoje capital da provincia prussiana de Hesse, á mar-
gem esquerda do Fulcla, aff!uente do 'Weser, a 1378kil. S. O.
de Berlim, 254 kil. N. E. de Coblentz, 185 kil. de Francfort-
sobre-o-Mein; muito industrial e florescente, com cerca de
60.000 habitantes. Situada flm 11m valle risonh~' rodeado de
collinas pittorescas, CasseI é uma das cit'ladef\ mais bonitas
da Allemanha.

- Of. Pat1'ia, pelo professor João Viflira de Almeida, capo
XXVII, á pago 1-16, e a nota 3 d'este nosso livro tt pagf\. 82,
83 e 84-.

- D. Carolina Florence conta hoje 73 annos incomple-
tos. Seguiu em fins de 1899 para a Italia e Allemanha. Edu-
cadora emineute, teve um collegio afamado. primeiro em Cam-
pinas e depois em Jundiahy. Este collegio .ainda existe e é
dirigido por duas antigas alumnas.

(2) 1 Dl'. Atltliba Florence, medico oculista, casatlo com
D. Olivia Bueno ele Moraes. Nasceu em ;1 de Maio de lSf,:J.
Membro da Sociedade Ophthalmologica de Heidelberg.

2 Jorge Floreuce, pharmaceutico-N. em 18 de Outuhro de
1857.

3 D. Augusta Florence, casada com Emilio Giorgetti.-N. em
24 de Maio de 185ft.

4- Dl'. Henrique Florençe, engenheiro.-N. em 3 de Agosto
de 1861.
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Em Maio de lSôõ Hel'cnles foi á Europa, após uma
ausencia de 30 anHos; e em Monaco ainda logl'OU abra-
çar a sna veneranda mãe. Poucos me%es se demorou
elle em França, para onde seguira unicamente com o
fim de cnmprir o seu dever filial.

De volta a Campinas, Hercules consagrou os seus
labores á vida ruraj (1), em parte, e ás suas pesq uizas

5 Dl'. Guilherme Florence, engenheiro,-N. em 19 de .Junho
de 1864. Irmão g'emeo de

f) Paulo Florence, professor de lllusica e compositor.
7 D. Izabel Florence,-N. em 22 de Ontnbro de 1867.
(1) Por eSCl:ipturapublica lavrada em notas do Tabellião In-

terino de Campinas, Ignacio Antonio Corrêa da Silva, Fnl,n-
cisco Alvares comprou de Joaquim do Amaral Oampos e sua
mulher Gertudes Maria de Campos, um terreno murado na
rua do Rosario, d'aquella então Villade S. Carlos, que obti-
veram por compra do sargento-móI' Joaquim Floriano de Go-
doy, e parte que houveram por tróca que fizeram com Ma-
nuel Saturnino do Amar~l, tendo de frente 50 palmos, e ele
fundos, até ao meio do quintal, etc.

Em 10 de Janeiro de 1839 Francisco Alvares fez doação
d'esse terreno á sua filha D. Maria Angelica de Vasconcellos
Florence e seu marido, no valor pelo qual o comprára; e mais,
para fazer as casas deu·lhes 293$000 em taboado.

- A 15 de Janeiro de 1856, Hercules Floren<'e fez regis-
tl'l1r no livro competente, a fls. 104, pelo Vigario Antonio Can-
dido de Mello, as telTas da Fazenda da Soledade; pertencen-
tes aos herdeiros de D. Candida Maria de Vasconcellos Bar-
ros, situadas no districto da cidade ele Campinas, a 3 leguas
da mesma, perto da estrada do Amparo. .Acham-se n'ella ca-
sas de moráda, plantações e fabrica de café: sua extensão re-
gula-se em quinhentos e cincoenta braças de Leste a Oeste,
e ponco mais ou menos o mesmo de Norte a Sul. Estas ter-
ras foram de sesmaria e são possuidas actualmente por escri-
pturas de vendas feitas pelo fallecido Capitão .Tosé de Souza
Siqueira e por Francisco ele Sonza. >



CAPJTULO x~· --'4:.:9...::.5

scientifiGas, que nunca abandonou, apesar .le todos os
(1issauores ~ das desillusôos CJUO o assaltn,l'alll. (I)

A sua vida está nas SUHS obras. Já o dissemos
com Armand Carrel: « La vie d'un grand écrivain est.
le meilleur commentaire de ses écrits; c'est I'explica-
tion etpour ainsi dire l'histoire de· son tnlent" (2).
Aqui, a reciproca é verjadeira; e de uma verdade ir·

•

,
.~"

-Por escripturu publica de 4 de Dezembro de 1860, em no·
t:l.S do 'fabel1ião Joaquim Roberto Alves, em Oampinas, .Her·
(l1l1es Florence comprou de Pedro de Souza OampoR e RU~
mulher D. Fmneisca Elic1ia Gomide de Oampos, D. Oarolina
Dulce do Amaml e Maxililiano de Souza Campo R <um sitio e
terras n'aquelle munieipio, com plantações de cnJé, com eas,],s
de morá(la, lllonjólo, moinho, e todaR 3$ maiR bemfeitorin.f;
existentes, Iendo aR divisflS seguiutes: de um lado eolU Vi·
cente Leite, pelo 1'llU10 até o nonego do Barreiro, nhi pelo
cOl'l'ego fLbl1ixofLté o rlllllO ,1,1 di ViRILelo Ritio com l\fanuel
Ferraz, ,li vide eom os filhos ,lo comprador, ahi seg;!H~o rumo
11ft rlivisa <1eManuel Fermv. até o tl1nqne <10mesmo, ahi Sr\hA
o corrego ácillll1 n.té· ao l'llmO [101HleRe começou a divisa, fi

este corrego divide com José l\faril1 ela Oosta, etc.) - Valor da
compl'l1,: (;:500$000. Col!ectol', CustoLlio J\iIi1nue!Alves; escri VI1LU,
José Rodrigues l"elTtl.z do Amaml. 'festemunhas, João ]\1;1nuel
Alves Bueno, João .José Ribas.

-Francisco Alvares possui a umn.s terras (le sesmnril1, de
mui grande extensão, ná" longe (le Porto·Feliz e beil'l1n.do o
TieM. Deixou que se perdesRe, pelo abanrlono.- Vicle á pa·
gina 09 e nota 2.

(1) Hercules teve por nlllito tempo ULUIl.typogmphia em
Oampim1s. Em seil prélo foram impl'eRRaR aH primeiraR Cal"
tas ·Pastoraes do Bispo·Concle D. Antonio .Joaquim de Mello.
- Vide fi. nossa obra O DI'. Riem'do Gnmblcton Delnnt, Annexo
n. 17 li pag.lSS

(2) Cf. li pago 432.,

, >
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refragavel. Hercules estú nas suas Vingous puas suas
Invenções.

Yiveu e conviveu com os homens lnais illustl'es
de sou tempo e lIas localidades em qlle assenton a
sua tenda de trabalho; rodeado do prestigio imposto
pela auréola do 'l\dellto, que lhe circumdanl n fronte.

A S. M o Imperador não escaparam os meritos
excepcionaes dlf Hercules. Um Sabio comprehendeu
outro Sabio (1). Si Hercules nunca aceiton· condecora-
ções llem honrarias afidalgadas de especie alguma, não
o fez por desamor ao .lugusto Im perante, e simples-
mente pelo excesso de sua 1l10destia e velo seu tem-
peramento democratico (2). - Corrêa de Mello nunca
teve o titulo do Conselho (3); Joào Mendes de Al-

(1) Cd empel'enl', !UJlJWW de seienr;(,. P.~"·l'I<:UH, Discurso
proferido na inauguração do Instituto Pastem', em PariR. J01!?'-

lia I des DébMs de 15 de Novembro de 1888.- W. E. Gladstoue,
the Great Olrl :A-fan, rlisse ue S. 1\1: <That is wat I call a
great and gooel Sovereign anel a mau "'ho, hy is conuuct, iR
enabled to make the high station which he holt1s a pattem
anel a blessiug to his race! >

(2 A Democracia não é privilegio de certa e determi-
nada fórma de governo. Ha monarchias democraticas e repu-
hlicaR aristocraticas e olygarchicas. Cf. 1\Io~T.\ LE}fBERT, De 1'11.-

1'enil' poliüq1tC de I' _-lngletcl'l"e, citado a pags. 27-2ti de nOSRO
opusculo--O Partido Conservado'l" dn Fmnca.-S. Paulo, typo-
graphia a vapor de Jorge Seckler & C., 1883.

(3) Eleito, pelo partielo uonservador, df'putado provindal
pelo 3" districto para a legislatura de 187G-77, Corrêa ue Mello
aceitou o mandato popular; mas não tomou asseuto, em ,vir-
tude de seus incomodos de saúde, como repetidas vezes ,offi·
ciou 'á Assembléa, lamentando que as suas enfermüladeR o
privassem de comparecer aos trabalhos parlamentares.

O mesmo deu-se com o Barão de Piratininga, que, aliás,
fôra eleito preRidente da ARsembléa na mesma legislatura.
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meida nunca foi galardoado si'quer com o Officialato
da Rosa (1); o Doutor Ricardo Gumbleton Daullt,
POI' igual; e o Dl'. Theodoro Luggaarrl foi apenas
Cornmendador da Ordem da Rosa.

A legislatura d'aquelle biennio era composta dos seguin-
.tes dl'putadoB: ,

1° districto -Dl'. 19nacio Wallace da Gama, Cochranç, Pa-
dre João Vicente Valladão, Dl'. Francisco Antonio Dutra Ro
drigups, Dl'. Salvador José Corrêa Coelho, Padre Antonio Pe-
reira Bicudo, D,-. Pmtlo Egydio de Oliveiora Cal'valho, Barão de
Piratininga, Tenente-coronel Antonio Pereira Payão Silveira,
Coronel Joaquim Benedicto de Queiroz Telles, Dl'. Joaquim
José Vieira de Carvalho, Coronel Paulo Delfino ela Fonseca,
capitão João José de Carvalho.

2° districto-Dr. Joaquim Celidonio Gomes dos Reis, co-
ronel Joaquim Antonio de Paula Machado, DI'. José L~!iz de
A.lmeida Nogueira, Vigario Benedicto Teixeira Pinto, Barão de
Parahyting,., D'/'. Frederico José Canloso de Amttjo A.bl'anches,
tenente-coronel F,ancisco Gonçalves Pere.i.ra,DF. Joaq'lâm Lopes
Chaves, tenente-coronel Francisco Bento de Alvarenga, Vigario
Bento Antonio de Souza e Almeida, Manuel lnnocencio Mo·
reira da Costa e Dl'. Antonio Rodrigues de Azevedo Fer-
reira.

3° districto-Dr. Antonio Augusto da Fonseca, Dl'. Estevam
Ribeiro de Souza Rezende, tenente-coronel Francisco da (:unh'1
Bueno. Dl'. Luiz Silverio Alves Cruz, tenente·coronel 19nacio
Gabriel Monteiro de Barros, Dl'. Antonio Pinheiro de Ulhôa
Cintra, Jo:;tquim Corrêa de Mello, coronel JOH.quim Leonel
Ferreira, Dl'. Fmncisco Alves dos Santos, coronel Joaquim
Sertorio, Padre Joquim Alves Ferreira e capitão José Liflboa
de Almeida.

Os nOllles gryphados são d'aquelles que ainda hoje occu·
pam posições E'lectivas.-O Dl'. Cochrane é director das Obras
Publiclls.-D'estes 36 deputados são fa11ecidos 23.

(1) O Dottt(!1' Jol1o Mendes de Almeida, tomo l, primeira
parte, capitulo XI, in fine, e nota 10:

<Estes serviços inestimaveis prestados á Patria e 'á Hu·
manidade mereciam uma recompensf.\ extraordinaria, uma re-
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compensa nacional.-Gnilherllle I, pôndo-se á testa do cortejo
funebre de Savigny, Na]Jolão III inuo consolar Troplong no
seu .leito de morte e decretfind()- lhe exequias nacionaes-mais
não fll.ziam rIo que, em nome da Pn.tria, reconhecer e g.ün.r-
rIoar os serviços d'aquelles gl'll.ndes jurisconsultos, aos qUll.es
os seus governos cumnlaram de honras e gl'andesas.

No Brasil, qual foi a recompensa de João Mendes de Al-
meida?

Após a termill>lfão da gllerra do Paraguay, após a che-
gada de SS. MM. Imperiaes da Europa, isto é,--uma vez de-
cretada a Lei de 28 de Setembro,-houve verdadeira derráma
de títulos e distincções honorificas. Após a lei de 13 de Maio
o proprio sr. José do Patrocinio foi lembrado com grn.tidão.

Poucos conhecem o documento seguinte:

.3' directoria-Ministerio dQs negocios do imperio-N. 52G
-Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1888.-8, A. I1Priuceza Im-
perial Regente, em liome de 8. M. o Impern.dor, desejando
remunerar os relevantes serviços por V. S. prestados fi lm-
manidade, especialmente os que se referem á abolição do ele-
mento servil. concedendo-lhe o titulo Llebarão, manda convi-
dar a V. S. para vil' a esta directoria declarar a es~olh,t que
fitz do <'ognome do seu bãronato.- Deus gnnl'lle a V. S.-111m.
Sr. José Carlos do Patrocinio.-M. D. red.tctor éhef(~ da Oi-
rlo Rio-(Assignll.do) Antonio FC'ITâm Dias.>

Como Veuillot, como MOlltnlembert. (1) como o generll.l Foy.
como Benjamin Constant (2;, como Paul·Lo.tis Courier O,
como José Bonif"cio (o velho )--J oão Mendes teve por ga-
lardão unico de seu immenso amor peLt Patria, de seus ser-
viços immellsos á causa nacional, á (',ausa d;t Civilisaçãn e do
Christianismo-na Politicn., no Direito, lias Lettras-a gratidão
immarcessivel do povo brasileiro', a consideração jálllll.is des-
mentida de seus concidlldãos, o cumprimento do Dever e a
satisfacção intima de sua Consciencia.»

(I) Escreve L. Veuinot~Le,~ Lib1'e~ Peu ..-:enr ...•, -tIL edicçã.o de 1866, .~ pago :i~3:
«Daus uo. saloo pleiu d'hommes pOlitiQues, de joul'lla.listes d'écl'lVaills. de

gens d'affaire, llU provincial, chevalier de 11\ Légiou d'honneur, aya.nt ent,endu
annoncer Mont.alembel't., demandait. qll'on le lni lit voil': «IJe vúilit. dit-uDJ lã.
bas, dans ce groupe ou vous voJ'ez Girard, G-iraud, Greluche, Patu, Navet: p'est
cellli qui n'est pas décoré.» .

(2) Não é o ministro de 15 de Novembro de 18 :!l. Referimo-nos ao olltro, o
gramle orador e publicista da Restauração, fallecido em Paris a, 8 de Dezemb,'o de
1830.

(3) Palll-fJouis Courier foi assassinado por um tiro de espingarda em 10 de
A-bril l1e 1825, no alguns pa,ssos da. sua casa.

Até hoje paira um mystel'io :;obre ao causa da morte do illustre pamphetista
liberal.
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Alvares Mnchado era simples Commendador do
Cruzeiro.

Em uma lHonarchia essencialmente democruticn.
e popular como a nossa, os seus melhores servidores,
e os seus homens mais notaveis- foram sempre ho-
mens do Povo e da Democracia.-Os Andradas nunca,
aceitaram titulos. José Clemente Pereira e Bernar~
Pereira de Vasconcellos morreram José Clemente e
Vasconcellos (1).-0 proprio Imperante dava o exem-
pIo; e tal exemplo deu, e tão bem fructificou, que
D. Pedro II, voluntaria e resignadamente, morreu po-
bre, na term do exilio, em' um hotel de segunda or-
dem- D. Pedro de Alcalltara, . ,(2)

Nas suas vü:gens a Campid(ls, S, M: o Imperador,
que tanto distinguio a Corrêa de Mello, não menos
'honrou a Hercules. Na SU,l viagem em 1876, foi vi-
sitar o' colleo'io Florence' e entl'eteve~\e 1101' 1<\1'0'0o' ~

(1) Foi um erro da Constituição da Republica abolir os
titulos e as condecorações. A Republica Franceza é mais li·
beral e comprehendeu melhor a indole, as tendencias e as
necessidades da nação franceza e da raça latina. E a salUle c
frate'midade substituiu vantajosamente o Dens Gna?'de? Nin-
guem o dirá.

Não vai n'este nosso modo de pensar intuito alg]lm poli-
tico. Podemos e devemos repetir aqui o que escreveu Louis
Veuillot nos seus Lib?'es Penselws, no prefacio de 1866: .J'ai
abor.dé bien des sujets, j'ai essayé bien des formes: je n'ai
eu qu'une idée, qu'un amour et qu'une colete. On les h'ouvem
dans ce livre comme dana tout ce qui est sorti de ma main,.

(2) Gregorio VII: «Dilexi jnstitirt?n et od'ivi iniqnitatem;
et p?'Optc,:ea lnOl'ÍO?' in exilio.-.
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tempo com Hercules em seu gabinete de trabalho.--
« Nous sommes de viollx :ullis, Monsieur Florelloe, et
je désire voit' vos del'llicrs tmvaux. »-Dirigiu-Ihe pa-
lavras muito lisongeiras sobre algumas aqual'ellas crue
examinou, e sobre outros trabalhos soientificos.

Não conheceu as riquezas nem os gosos mate-
riaes d'este lllUfldo. Cel'tamente poderia ter legado
grande fortuna a seus filhos, si hou vess~ dedioado
seus esforços á carreira commel'cial, ou simplesmente
á tarefa de augmentar a pl'Oducção de sens cafezaes.
O Mercantilismo e o Egotismo repugnavam á sua in-
telligencia e a seu coração; a sua independelloia pre-
sava-a elle acima de tudo.

E que melhor e maior fortuna podia deixar á sua
familia -do qne as tradicções de seu nome, os exem-
plos de sua probidade e a lícção de suas luctas em
pról da sciencia e da humaáiclade ')

H ercules Florence ellt.regou a sua grande e beJla
alma ao Creador, ás 3 horas da tarde do dia 27 de Março
do 1879, em Campinas. N'esta cidade residira mais de
cincoenta annos; n'ella se casára uuas vezes e consti-
tuira familia numerosa. digna herdeira de seu nome,
- o nome de um home.m de bem e de um sabio que,
em elevado gráu, honra o Brasil e a sua época.

O fereno sahiu <'Iacasa em crue residia a familia
do finado, ao largo de Matriz Velha, (1) ás f> 110ms
da tUJ'(.lede 28 de Março. O entel'mmento foi ex-

(1) Hoje Praça Bento Qnirino, n. :lO. Esta caRa pel'-
tence actualmel1te ao Dl'. Ataliba.

•..,
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traordinariamente concorrido (1). Foi sepultado no
Cemiterio Municipal (2).

Hercules Florence sobrevivêra dous annos a Joa-
quiin Corrêa de Mello e precedeu no tumulo de quasi

(1) Vide Dial'io de Campinas, anno IV, n. 1030 de 28 de
Março de 1879.

Só em 188,1, a Camara l\~micipal de Campinas se lembrou
•de l:ender preito de homenagem á sua memoria.

Na sessão ordinaria de 21 de Janeiro, sob a presidencia
de .-\.mador Bueno l\Iachado Florence,-o filho primogenito de
Hercules-presentes todos os vereadores: srs. Amador Flo-
rence, Elisiario F. de Camargo Anrlmde. Commendador Ge-
raldo de Hezellde, João Proost Rodovalho, M. F. Mendes, J.
Bierrenbach, DI'. J. M. Lamanéres e Dl'. Jorge Miranda,-foi.
apresentada e fundamentada uma indicação-que á rua trans·
ver,al á do Culto a Sciencia, ainda sem nome, que começa no
campo além do bairro do Botafogo, e passando juncto aos
terrenos d'aqueIle estabelecimento, vai terminar na aguafla
que fica no fun.10 do referido estabelecimento, se desse o no-
me de-R'/ui Hel'cnles Flm·ence. Fez o sr. vereador Bierren-.
bach largas considerações sobre o illustre morto, rememoran-
do os seus serviços a Campinas e ao Brazil e fazendo a sum-
ma de sua vida laboriosa e patriotica.

- Hercules Florence foi quem primeiro iutroduziu a ty-
pographia em Campinas.

(2) Os seus ossos jazem na sepultura n. 247, da la di-
visão, quadra n. 10, para onde foram removidos junto á se·
pultura de Amador Bueno Machado Florence, sob n. 246,
mesma quadra n. 10 da 1" divisão.

Talões municipaes, n. 26, do primeiro; n. 31, do segundo;
este, de 10 de Outubro de 189,1" aqueIle de 12 do mesmo mez
e anno.

Amador B. M. Florence, espirito culto, orador fluente,
prosador cOl'l'ecto, eruclicto, il1ustrac1o e sobretudo modesto,
sobresahiu na sociedade Paulista; e faIleceu com 63 annos.
Deixou no seu filho, Dl'. Paulo "Machado Florence, provecto
advogado e scientista Campineiro, um I'epresentante de seu
nome e de suas beIlas tradicções.
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quinze annos o dI'. Ricardo G-nmbleton Daunt, - Já
vimos que Alvares Machado morrêra em 1846; o dI'.
Theodoro Langgaard, d~ 11a muito reponsaya no Campo
Santo.

Aqui damos por finda a nossa 111lSSao.
Desenhámos a traços largos o perfil de H6rwles

Florence, A nossa otra é incompleta, não ha. negar;
e de boa mente o reconhecemos.

Estas paginas não passam de uma pequena pedra,
que carregamos para o monumento que a Familia e a
Posteridade erguerão á memoria do artista, do explo-
rador, do sabio e do cidadão.

cremos fé que os seus descendentes supprirão um
dia as nossas falhas e preencherão as nossas lacunas.
iVoblesse oblige. Reivindicar as nossas glorias nacionaes
é um dever que se impõe a todo patriotcl Os (lias
que nos assoberbam são tristes e calamitosos: honre-
mos os nossos maiores, e vivamos pelo Passado, para
couforto do Presente e esperança de um Futurü
mellJor.

Ao fechar este livro, repetiremos. como conelusão,
as mesmas palavras que enunciámos no prefacio, e
que têm inteira applicação tanto a Hercules Florence
quanto a Augustin Thierry; e resumem a vida de
ambos:

«Si, como quero crêr, o interesse da sciencia é
um dos grandes interesses nacionaes, tenho dado ao
meu paiz tudo o que póde lhe dar o soldado mutilaJo
no campo da batalha, Qualquer que seja o destino
dos meus trabalhos, espero que este exemplo não será
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perdido. Quizera eu que elle servisse para combater
essa especie de desfallecimento moral, que é a molestia
da geração nova; que pudesse reconduzir ao Cftlni-
nho direito algumas d' essas almas enervadas, que
se queixam de que lhes falta a fé; que não sabem
a que se appliquem, e ~ndam buscando por toda a
parte, sem nunca encontrarem, um objecto de culto e
dedicação. Porque hã! de elles suppôr, tão amarga-
mente, que H'este mundo, tal como se acha constitúido,
não se encontra ar para todos os peitos, emprego para
todas as intelligencias? Não vêm o estudo sereno e
sério? e não ha no estudo um refugio, uma esperança,
uma carreira ao alcance de todos nós? Com elle,
passam os dias máos sem lhes sentirmos o peso; cada
um cria o seu proprio destino, empregam todos no-
bremente a sua vida. Eis o que fiz; 'e, eis o que faria
si tivesse de principiar outra vez: seguiria pela estra-
da que me trouxe aonde estou. Cégo, padecendo sem
esperança e quasi sem tréguas, posso dar um teste-
munho, que da minha parte não será suspeito: ha
n'este mundo alguma causa que vale mais do que os
gozo", materiaes, mais do que a fortuna, mais ainda
do que a saude: --é a dedicação á sciencia.})



,, 
• 

, 



,

ADDITAMENTOS E ANNEXOS



,
•



A DD.ITAMENTOR E ANNEXOS 507

A' pago 11, nota.

Cf. S. Pattlode Piratininga no fim do seculo X VI,
pelo mui illustl'e Dl'. Theouoro Sampaio, verdadeiro
Benedictino, na «Revista do .Instituto Historico e Geo-
graphico de S. Paulo», voI. IV, a pàgs. 259-264.

Escreve o benemerito l!istoriador:

«Não havia no ambito da villa, então limitada pe-
los largos de S. Bento e do Theatro, sinão 190 fogos
permanentes, ou cerca de 1.500 almas ao todo.

O arruamento de então quasi não differia do de
hoje, sinão em pequenos e insignificantes detalhes.

As construcções regulares e de melhor apparen-
ren(;ia não avultavam. O commum das habitações
era feito ao modo dos indios. Crescia o yollegio dos
padres, reformando os sens muros, reedificando ou re-
tocando a sua igreja.

A matriz, começada em 1589 com os donativos
dos moradores, não estava concluida. O edificio do Se-
nado da Oamal'a, no logar que depois se chamou páteo
de S. Francisco, era um predio de propriedade parti-
cular, coberto de palha, que já uma vez desabára, e
que alguns ricos homens tomaram a seu cargo re·
construir.

D'essa pequena povoação, a cavalleiro sobre a 10m·
bada entre as ribeiras de Piratininga e de Anhanga~
bahú, sahiam em varias direcções os caminhos e estra·
das, cruzando os campos em demanda das aldêas dos
indios submettidos, ou das lavouras de fazendeiros abas-
tados.

Do páteo do Collegio partia na direcção do sul o
caminho velho do mar pela actual rua do Carmo, des·



cendo para a varzea, contol'nando-a nas proximidade5
da vivenda de Bartholomeu Carrasco, e antes de se
perder no horizonte para os lados da Borda do Campo,
onde existiu Santo André, passava por um grupo de
moradores juncto da ribeira de Ypimnga, onele estio
vera outr'ora a ermida de Nossa Senhora da Luz, que
depois se mudof para o Gual'épe.

Ao longo d'esse caminho possuia Bl'az Cubas umas
datas de terra que em parte cedem aos religiosos do
Carmo, em 159:1, para fundclI'em o seu convento. Para
adiante, começando em Bartholomeu Carrasco, ficavam
as terras que o padre Luiz de Gran, da Companhia de
Jesus, obtivera de Francisco r'le Moraes, representante
do donatario, como uma sesmaria de duas leguas, as
quaes, entretanto, lhe não foram ahi deman.:adas, por
prejudicial ao bem publico.

Do páteo da matriz, encaminhando-se para o alto
da collina, sahia a rua de Manuel Paes, que levava ao
campo da forca e mais além, até a bella matta do Caa-
guassú, abundante em madeiras reaes.

Ao lado d'essa rua e parallelamente a ella, na lom-
bada para além de Anhangabahú, seguia o então ca-
minho novo do mar, cruzando no alto a matta do Caa-
guassú e descambando para as varzeas do rio Geriba- .
tiba, procurava a aldêa de Ibirapuera, fundada por
Anchieta a tres leguas distante.

Ao longo d'esse caminho ficaram então demarca-
das as duas leguas da sesmaria do padre Luiz de Gran,
quasi toda em campo e em varzea.

A actual rua Direita, então conhecida por Sànto
Antonio, por causa da ermida ou capella d'essa 'invo-
cação, que lhe ficava á margem, descia a encosta da
montanha para o lado do Piques, e galgando o campo
e as mattas em direcção á aldêa de Pinheiros, já a
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esse tempo, era o principal caminho do sertão, e a es-
trada real para as lavoul'as que se iam estabelecendo
á margem do Tieté.

Datava de época immemorial este caminho, o pri-
meiro provavelmente que trilharam as tribus profugas
do valle do Paraguay, encaminhandQ-se para o littoral
atlantiflo. Elle representa na historia do seguudo seculo
da conquista essa via-sceleradl, ainda qne gloriosa, por
onde se consummou a destruição dé Guayrá, e a ex-
pansão do dominio portuguez, em detrimento do poder
de Caste!la, no valle do Paraná. (1)

Possuia, com effeito, o gentio as suas vias de com-
l1lul1icação, rudimentar~s todas, mas l1elIl por isso menos
extensas e verdadeiras; algumas, como esse caminho
do sertão, tinham o caracter de estrada nacional para
a raça guarany.

Do Paraguay ao littoral atlantico, era a regiãO in-
termedia em parte occupada por povos da nação Gua-
rany, e em parte por povos ainda mais barbaros, ini-
migos d'aquelles. Seguia pelos campos ao norte do
Iguassú o caminho que ligava as tribus da mesma
nação Guarany no littoral e no interior. Esse camin ho,
partindo das margens do Paraná, vinha ter ás cabe-
ceiras do Tibagy, e ahi se dividia. Um galho buscava
o sul, passando pelos campos de Curitiba, em direcção
aos Carijós dos Patos, em Santa Catharina; outro eu-
tranhava-se nas Mattas do Assunguy e ia ter a Cananéa;
e outro ainda tómava para Nordeste, pelos campos -que
levavam a Piratininga.

,Trilhando o caminho de Cananéa, engolphou-se
nos sertões em 1531 a expedição de Pero Lobo, guiada

(1) Vide lÍ pago 138.
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por Francisco de Chaves, até perecer trucidada nas
margens do Paraná. Pelo caminho dos Carijós dos Patos
subiu com a sua Ilumerosa expedição D. Alvm:o Nunes
Cabeça de Vacca, em demanda de Assumpção, no anno
de 1540.

Pelo caminho de Piratininga, o padre Manuel da
Nobrega recebia EWnissariosdo Paraguay; os primeiros
habitadores de Santo André communicavam-se com as
tribus amigas dos sertões do sul, e o allemão Schmidel,
companheiro de TraIa, abandonava Assumpção e vinha
por Santo André embarcar-se em S. Vicente, no seu
regref:iso para a Europa, annos antes da fundação de
S. Paulo.

Por esse caminho, logo ao sahir da villa, atraves-
sava-se o sitio denominado do Capào, propriedade de
Fernão Dias, o velho, e que depois foi de Pedro Taques,
comprehendendo gran<1e parte da 'matta do Caaguassú,
onde é hoje Bella Cintra, e as terras de Pinheiros, onde
o mesmo Fernão Dias aldeiou com o concurso de An-
chieta os Guayanás transferidos do Ypiranga, com outros
que conseguiu descer des sertões.

Proseguindo pela mesma estrada, depois de transpôr
o Geribatiba, entrava-se em terras do Bututan, de Af-
fonso Sardinha, as qqaes por um lado desciam até o
Tieté e por outro visinhavam com as terras de Carapi-
cuhyba, da sesmaria dos indios, concedida por Jeronymo
Leitão em 1580. Para além de Oarapicuhyba, a estrada
approximava-se então do Tieté, fraldeava a ~erra mat-
teada de Itaquy, onde já se faziam importantes lavou~
ras, e entrava em Parnahyba, cuja povoação havia pOQco
André Fernandes iniciára. Para adiante de Parnahyba /
começava o sertão, apenas de quando em vez devas-
sado pelas bandeiraEl'de guerra, e onde ninguem ousára
ainda assentar lavouTa permanente.
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Da mesma estrada, que vimos descrevendo, antes
de descer para Pinheiros, partia um galho, que é a conhe-
cida estrada do Araçá, percorrendo o alto do espigão,
e dividindo os campos do Pacatmbú e do Mandihy, pro-
priedade dos Jesuitas, das terras do sitio de Emboçaava,
que então era de Affonso Sardinha, o velho. Esse cami-
nho foi o começo da estra~ geral que se chamou de
Jundiahy, porque, transpondo o Tieté e galgando a serra..
do Ju,â entre o Jaraguá e a Canta?-eira, com terras de
lavoura então possuidas por membros das familias
Pires e Buenos, alcançava o sertão de Jundiahy, n'esse
tempo apenas habitado por criminosos e homisia-
dos.

Sahindo-se da villa pela rua de Martim Affonso,
descia-se primeiro á grota do Anhangabahú, e cami-
nhando .ao norte, atravessava-se o sitio do Guarépe,
para onde se transferira a ermida de Nossa Senhora
da Luz, e ia-se ter ao P01-to no rio Tieté, que então fica-
va para cima da Ponte Grande, proximamente no lo-
cal em que antes fazia sua barra o ribeiro Tamandua-
tehy.

De ordinario, quem, n'aquelles tempos, procurava
o porto, preferia tomar uma canôa no Tamanduatehy,
no sitio que então era o porto geral da povoação, e para \
o qual se descia -por uma viella empinada, que ainda
hoje guarda a denominação antiga. O ribeiro, correndo
mais chegado á montanha, coleando-a depois livre-
mente na varzea alagadiça, não tinha ainda perdido a
boa profundidade que as successivas obras de rectifi-
<'ação depois lhe tiraram. Navegava-se bem pelo Ta-
manduatehy. E por elle não só se podia alcançar a
Borda do Campo, como descer ao- Tieté, ao porto, e

•
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d'ahi 1'10 aCima ou rio abaixo ganhar as aldeias ou as
fazendas, quasi todas accessiveis por agua. (1)

N'esses tempos os rios eram estradas de um valor
inestimavel. Elles demandavam o menor esforço para
os grandes transportes, eram estradas seguras para as
investidas nos sertões, offerecendo sempre defeza contra
os ataques subitol dos selvagens, e proporcionando ali-
mento inexgotavel com o peixe e com a caça, sempre
abundantes. Embarcados na sua canôa, o padre, o ne-
gociante, o fazendeiro, o simples homem do povo po-
diam attingir qualquer ponto dentro da zona povoada
em torno de Piratininga. Navegando rio acima, alcan-
çavam í:. Conceição dos Guarüs, o Maqueribl1, onde de-
pois se estabelecera João Pires, S. Miguel e Taquaqui-
cétuba, onde mais tarde o padre João Alvares aldeiou
alguns indios Guayanás, e attingia-se o sitio de Boigy,
da sesmaria de Braz Cubas, no logar em que alguns
moradores tinham já iniciado uma pequena povoação,
que foi a orígem da actual cidade de Mogy das Cru-
zes.

Descendo o rio para baixo de S. Paulo, tocava-se
primeiro no sitio de Nossa Senh01'a da Esperança, com
um aldeiamento fundado por Manuel Preto, e que veiu
a ser depois a capella e povoação de Nossa Senhora da
Erpectaçüo do O' j deixava-se pouco mais abaixo, á es-
querda, o sitio de Emhooçava, de Affonso Sardinha, e
podia· se ir até as primeiras lavouras de Parnahyba, si
se não preferisse desembarcar no porto de Carapicuhyba,
ou entrar pelo Geribatiba, para ir visitar Pinheiros, e

(1) Vide á pago 77, nota 1.



ADDITA)1 ENT()~ _E_._~N_' J>_'E_,·X_'O_S f,:...::.1:...::3

mais além Ibírapucra, no mesmo sitio em que ora está
Santo Amaro.

'f,tes eram os acunhados limites do territorio occu-
pado pelos P0l'tugucílcs nos Campos de Piratin inga, ao
findar o seculo XVI.»

A' pago 179, nota 1.'

O Dl'. João Scveriallo da Fonseca, E~boço Choro-
graphico da Provineia de Matto-Chosso, capo I § lU,
á pago 18. dá um total de fiO mil habitantes, senna
23.500 para () oistricto de' Cuyabá, em 1880.

O incansavel literato sr. 'l'ancredo do Amaral,
Geographia Elementm', S. Paulo, 1895, dá 151.742
habitantes ao Estnno e 1:3.000 a Cuyabá.

A' pago 337, nota.

Celestino BOl1l'roul, casado com D. Rita Maria da
Conceição Ramos, natural de Minas Geraes, falleceu em
S. Paulo em 19 de Setembro de 1874; Camillo Bourroul
em 7 de Março de 1891. Ambos deixaram descendencia,
estabelecida em S. Paulo. São Hlhos--do ]O, o dI'. José
Maria Bourroul, Juiíl de Direito da 2/l Vara Civel da Co-
marca da Capital, casado com D. Maria Custodia
Faria, filha do desembargador Joaquim Francisco de
Faria, que foi procurador da Corôa e presidente do
'friburwl da Relação de S. Paulo; do 2° o Dl'. Paulo
Bourroul, dekgado de hygiene, easado com st.Ia prima-
irmano D. Sebastiana BoulToul; e o Auctor d'este
livro (1).

\

\
i

.J

(1) Nasceu a 18 de Maio de 1856, em Nice, Nicrea Civitas Fi·
delíssima, ua Rue Place·Vieillc numero 3, em plena cidade

..
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Camillo Bourroul, nascido em Nice, Alpes Mariti-
mes, em 24 de Novembro de 1818, era filho de Antoine

velha, perto da Uathedral de Santa Réparate e da antiga casa
do Senado. Veio logo depois para o Brasil, de onde, em 1865,
regressou para Nice, em cujo Lycêu Imperial cursou os pre·
paratorios até 1872, arllo em que embarcou-se para S. Paulo,
em Outubro. Nunca mais voltou li Europa; e tendo l!í perma.
necido sete annos, e viajando, nunca foi a Paris.

Formou·se em Direito na Faculdade de S. Paulo, em 28
de Novembro de 1881, sendo, no mesmo anno, a 26 de De·
zembro, eleito deputado provincial pelo 90 districto de S. Paulo,
em 20 escrutinio, no primeiro pleito após a lei Saraiva ..

Foi juiz municipal e de orphams do termo da Franca do
Imperador e juiz de direito interino da mesma comarca; se·
cretario da provincia; 2.0 tabellião da capital, cargo este que
abandonou em 28 de Setembro de 1894, por motivos politicos
e pelo seu estado morbido. Foi advogado na l\focóca ;e, hoje,
com residencia na capital, ainda advoga no sul de Minas e DO
Oeste ele S. Paulo.

Foi sempre jornalista l\oDservador e catholico;' e escreveu
grande numero de livros e pamphletos em defeza de suas
ieléas políticas e religiosas. .

A biographia do Dl'. Estevam Leão Bourroul foi publicada
perO Apostolo, da Côrte, ec1icção de 18 de Maio de 1893; e
reduzida a folheto de 48 paginas pela mesma folha, pouco
depois.

Ha outras biographias: uma em francez, pelo Dl'. A. A. M.
de Oliveira Rocha, destinada ao Diccionario Biographico da..
Ame-rica do Sul; 1 folheto de 8 pags.; S. Paulo, typ. de Hen-
nies e Winiger, Rua da Caixa d'Agua, 1 C.-1892.

Em italiano, no diario Fanfttlla, phase primitiva e for-
mato pequeno, em 1893.

No Diccional'io Bibliographico Brasilei1'o, do Dl'. Augusto Vic-'
. torino Alves do Sacramento Blake, tomo r, lettra E.

No COrl'eio do Norte, orgam republicano em Guaratinguetá,
pelo sr. Arthur Goulart.- 1893.

Na Gazeta de Mogy-mirim, anno IX, n. 736 de 11 de Outu·
bro de 1894, pelo sr. Amando Passos.
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Joseph BOUlTOU], chefe de divisão na Prefeitura, natu-
ral de Antibes, e ele l\'larie Joséphine Vita]is. Casou

Nlt Auctm'üllule, de S. Pliulo, anno I, numero 32, de 30 de
Agosto de 1886; com retrato.

N'A Tal'de Ill?tstrada, de S. Paulo, anno lI, numero 40, de
12 de Novembro oe 1896; com IJetrato.

N'O Rebate, do Rio de Janeiro, anno T, numero 21, de 18-
de Junho de 1900; com retrato.

A sua fé de officio está, em resumo, na primeira pagina
d'este livro, e nas obras que tem pnblicado e jornaes que tem
redigido, desde o anno de 1874 até 1900; vide o annuncio de
seu~ livros, folhetos, periodicos, etc., no fim do presente vo-
lum·e.

Nada mais podemos- nem devemos- adduzir. - Para a
parte geneltlogica consulte-se MARTHA,f?'agmentos do comção,
cadernos de familia: é a historia singela e documentada da
origem,da fortuna e dos pltdecimentos de uma gens catholica
e impavida, que telll fé em Deus e nas suas tradicções de tm-
balho honrado e fidelidltde nunclt desmentida.

De ~eu consorcio com Dona Maria da Gloria Rodrigues
Pereim de Vasconcellos, nascida em Taubltté a 2 de Abrilde 1861,
•descendente legitima» de Amador Bueno de Ribeira, consorcio
celebrado pelo Bispo D. Lino, em 8 de Dezembro de 1879,
teve os seguintes filhos:

1'0 Estevam Victor, nltscido em S. Paulo lt 28 de Dezem·
bro de 1880, estudante;

2.° Paulo, nascido em S. Paulo em 16 de Maio de 1882
e fallecido em 2i de Fevereiro de 1883.

JltZ em sepultura perpetua da familia, no cemiterio mu-
nicipal da Consolação.

3.° Helena, nascida em S. Paulo em 30 de Agosto de
1883 j

4.° Olga, nascida na Franca do Imperador, em 13 de Fe-
vereiro de 1885;

5.° Mathilde, nascida em Ribeirão Preto, em 3 -de Agosto
de 188G;

6.° Martha, nascida em S. Paulo, em 14 de Junho de i891
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a 11 de Fevereiro de 1864 com Mathilde Gason, nas-
cida em Nice a 11 de Março de 1836, filha de PieJ'l'e
Cason e de Agnes Agathe Léonide Sicard.

Antonio Joseph teve a seguinte descendencia :
1° Blanche Bourroul, fallecidll octogenaria, ha

annos ; solteira;
2° Etienne BOUlToul, de que tratamos ás pags.

16 e 337. '
3° Celestino Bourroul;
4° Therese Bourroul, casada com François Cara-

vel, seu primo, medico e consul da ltalia nos Darda-
nellos; com desccndencia na 'rurquia da Asia; e

5° Camillo Boul'l'oul.

•

A' pago 346, nota.
O erudicto sr. Antonio Augnsto da Fonseca falleceu,

com 80 annos de idade, em S. Paulo, no dia 22 de Outu-
bro do corrente lll11lU (-1900).

A' pago 411.
Vide na antiga Rm'ista Brasileira de 1879, anno 1",

tomo l, a pags. 103-114 um artigo de Sylvio Dinarte
(V. de Taunay)-A A.raponga c a Onça (conto humo·
l'istico do sertão).

e fallecida em I:? de Janeiro de 1892.- Jaz Ih sepultUl'l1 da
familia, com seu irmfto Paulo. Finalmente,

7.° Pedro de Alcantara, nascido na fazenda <10 Ca1npesf1'e,
mnnicipio de Cajurú, no dia 22 de Abril ue 1898.

Deus os abençôe !
• Quero que meus filhos amem a Deus sobre todas as

causas, afim de que saibam praticar as virtudes, e possam
assim perpetuar na prole a legitimidade, sob todas as rela.
cões da vida. In filiis suis agnoscitu?' Vil'. (ECCLESIASTICOXI,
30;.-JoÃO MENDES DE ALMEIDA, Algttmas Notas Genealogicas,
Introducção, pago VI, in fine.
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A' pago 395, nota.
Eis o convite para a creação do Instituto Historia0

e Geographiao de 8. Paulo :
Illm. e Exm. Sr.

O desejo de concorrer para a completa elucidação
da Historia e Geogmphia de S. Paulo,' promovendo a
publicação de uma REVIS'rA,'que archive os trabalhos
uteis que n'este sentido se publicarem, fa~ com que •
os abaixo - assignados promovam a fundação de uma
sociedade denominada Instituto Histo?"ieo de 8. Pa-ulo,
da qual será orgam a mesma REVISTA.

Confiados na boa vontade dos homens que se in-
teressam pelo progresso do Estado de S. Paulo, e no
auxilio dos bons cidadãos da Capital e do Interior, os
abaixo assignados pedem a V. Exc. não só adbesão,
mas o comprtrocimellto á primeira reunião da nova
Sociedade, afim de se oleger a directoria, discutirem-se
os Estatutos e installar-se a Sociedade.

Conscios de que os operarios das boas idéa::; se
reunirão, afim de trabalharem e serem uteis a este flores-
cente Estado, os abaixo assignados esperam o vosso
comparecimento n'uma das salas da Academia, ás 12
horas em ponto, no dia 10 de Novembro, proximo futuro.

S. Paulo, 10 de Outu bro de lS!:.l4.

DF. Autonio de Toledo Piza.
Dr. Estevam Leciõ Botwroul,
Dr. Domingos José N. Jaguaribe.

-Da Gazeta de Moqy-mirim (1), anno IX, n. 746,
de 15 de Novembro de 1894 :

«Como estava annunciado, efiectuou·se no dia 10
do corrente a reunião promovida pelos drs. Domingos

~1) Redigida então por Sebastião Dias, dr. Alexandre
Coelho, Gabriel Ortiz e Polycarpo de Queir6z.
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Jaguaribe, Estevam L. BOUl'roul e Antonio de T. Piza,
para creação de um Instituto Historico e Geographico
de S~ Paulo.

Ao convite d'aquelles illustres cidadãos acudiu
grande numero de pessoas lettraclas, a élite da socie-
dade paulista, em uma das salas da Academia de Di-
reito.

Presidiu á ses!ão o digno sr. dI'. Cesario Motta
Junior, Secretario do Interior, servindo de secreta rios
os drs. Piza e Jaguaribe.

Este proferiu eloquente allocução, em nome dos
iniciadores, expondo os fins da reunião.

Foram lidos cartas e telegrammas de diversos ca-
valheiros, que escusaram-se de não poder comparecer,
sendo, porém, solidaôos com a idéa.

Foi lido um officio do dI'. Estevam L. Bourroul,
ausente em Brótas, por enfermo, declarando offerecer
desde já á bibliotheca do Instituto cem volumes de
obras de sciencias, historia e lítteratura.

Os promotores da idéa haviam confec()ionado um
excel1ente projecto de Estatutos, que foi submettido á
approvação da assembléa.

Apezar de impugnado vehementemente e mesmo
de modo descabido por um cavalheiro, que nos disse-
ram mais tarde ser o dI'. Garcia Redondo, o projecto
foi approvado provisoriamente, para ir a imprimir e
ser discutido com calma e reflexão ..

Lêmos estes Estatutos; são muito bem formulados
e bastam ser approvados pura e simplesmente.

Foi acclamada a mesma mesa provisoria; ficando,.
portanto, como presid~nte, o dI'. Cesai'io Motta; vi~-
presidente, dI'. Domingos Jagllaribe; secretario, dI'.
Antonio Piza; directores, drs. Bourroul, VaIois e Car-
los Reis.
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Foi acclamado, não sabemos bem por quê nem
para quê, presidente honorario, o dI'. Prudente de Mo-
raes, que nunca revelou pendor decisivo para o estudo
das questões historicas e litterarias.

Este acto de reverencia ao presidente eleito da
Republica causou geraI- descontentamento, mas não foi
impugnado, para não levantar discussões.

Convém que o lnstltuto se mantenha no circulo
estrictamente scientifico e litterario, para puder viv;r.

Felizmente, os nomes de seus fundadores são a
mais subida garantia de um futuro brilhante e de uma
prosperidade digna do torrão Paulista.

Os nossos parabells, pois, a S. Paulo e aos tres
benemeritos a quem cabe a honra da creação do Ins-,
tituto Historico e Geographico de S. Paulo: os drs.
Jaguaribe Filho" Estevam L. Bourroul e Antonio de
'1'. Piza!»
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ANNExo n. 1, á pago õOl.

Hercules Florence
(Ao illmo. amigo sr. Henrique de Barcellol»

Conscio de quanto (~areço de IHlbilitações para es-
crever quaesqJer duas linhas, que não ~estôem das
interessantes publicações esperadas no Almanach de
que trata, não posso entretanto negar-me ao seu pe-
dido, desde que, com o senti menta de um intelligente
filho da Arte immortal de Guttemberg, soube desar-
mar-me do natural acanhamento, proferindo () Ilome
de meu finado pai, inveutor tambem de notaveis pro-
cesso:;: de imprensa, e pedindo-me uma pequena noticia
sobre os mesmos, que já lhe não eram de todo 8S-

tranhos, Além da alludida carellcia da minha parte,
urge o tempo já para alguma causa mais completa e
satisfactoria: sirva-me isto de escusa.

Mas ni"tosel'á por si só de um SUlDtlJO interesse
este simples facto?

Campinns, a agricultora e laboriosa cidade, Cjue,
com justo sentimento, se ufana de ter acalentado em
seu seio talentos, que hoje levam-lhe o nome a lon.
gínquos povos, cem sorpreza admirados ante os scieo-
tificos e importantes trabalhos de Corrêa de Mello, unte
as sublimes producções artisticas r'le Carlos Gomes;
esta Campinas, torrão abençoado pelo trabalho, póde
tambem dizer :-Foram meus filhos os que primeiro
viram fixarem-se imagens na camara-escura, imprimi-
rem-se desenhos e escriptos com o emprego da luz so-
lar, como agente, quando Ilem do culto Parisiense era
ainda conhecido o maravilhoso invento de Daguerre!

Facto este realisado em 1834 por um dos filhos



da illspirac1a Italia, (1) quando, aqui suspendendo. ainda
:iovel1 e el1thusiasta, II sua peregrin,tQão artiótica pelas
pro\'ineias de S. Paulo, l\latto-GroBso c Gram-Pani"
então q uasi desconhecidas do ouropeu, fUIlClií,ra a l'n-
milia que do seu nome se hOllra. e gellerosallleute se
idelltüieára de coração e de alma com a tena (le seus
filhos, a qual, vai para rlois UIf'lOS, guarda-lhe os res-
tos mortaes com sauclosa memoria. .. Seu nome, l-ler-
cules Florence, escnsado seria di'l,el-o para C:ll1lpillOiros,
e pam muito::; distillctos bra'l,iieiros e estrangeiros.

Ü liame (1:1 nova arte, depois firmado-PllOto-
graphia-Ilnquella data roi apl'opriallamüute ligado ú
invenção pelo nosso sabio botauiGo e c1istineto ehimico,
Corrôa de Mello, que com intercsse Heompanhan.l-Ihe
as experienci,ts e tentati v"s (1iversas, só faltando o
que hoje chamam o--banbo-(hyposnlphito), quando n
ambos veio sor]lrcheJtller aimportnl1t8 Itotieia L!a bclla
c1eHcobert.a de Dctguerre, mais favol'<tvelmcntc Go]lo-
Gado n' u Jl) fóco ele sciel-wias e artes, si m pies aceic!ente,
sim, que cm llada climinue-lliO n. merecida gloria, mas
que deixa Sll[lpÔI' no nosso inventor não menor ellge-
nbo e faculdade inventiva.

E é simplesmenLe a esta lundnda COllclusüo que
tenho procLl1'ftclo e!legar, illusLro am igo, il,lIl111inelo au
simples facto iJistoriao, iJoje ele llléro interesso parti-
cular a Campinas; pois de outras i.mportantes inven-
ções foi meu pai o autor, desajuclndo das circulllstancias,
Illas apresentando sobejas provas que, no dominio da
arte, dilo to(10 o cun!lo ele verdades c~mieaes aos prin-
cipios em que assentam suas descobertas, lleJa expe-
riencia, embora aiuda llÜO perfeiLa n '<.tlgu111as.

(1) VicIe a nota 2 li pt.,g. 442
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1'1I[!I!lI'IIl'ltifl.--·Oll li. slIbstal1l:in ,:hil1li'~l\ ,1C' itIlPI'C/:Riio,
reduzida a pó ~uhlil em C:11~I)('lI~O, .1l1\--p,(lt:fI!/l'{lphia.
--j:í. no 'I;Í1l1plcs cmprc~n ria pC'llllll, (lo Inpis, ou <lo
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vcí'rln,lciro ('iicltei dl\ CSp('~SI11'1l tle umn folhn ordiunrin
do',papol, do que 80: pódc guardar hom Ilum~l'o n'umn
paRLll,',Pl\l':\ do novo !!ol'vil'l'lIl.--l"orllcdm/llltn .10 tinta
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Illilllmto no sou exilio I\t'listi/:o) II pl'ocnrn da-l'1l1IJo·
gl'n]Jhia-su pprcssi'io com plelll de I'rclIf\l\ O~I prcssi'io
q\ll\IClllCr, jmpl'c.'lsiio: simultallOa· do rl'ivurAl\!l rÔl'I1lllS elo
lllaior form:\tl) <lcH,ojnvel, l' pm;~ihili(Il\,lo <.10 dnl' aos.. ,'," ':
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irn pressos de toda a dimensüo o aspecto dos piloto-
graphados, quer na gradação elas tintas, CJucr n~L fi·
nura ou suavirlade dos tons.-Desenho ou cscl'ipta 110

sentido recto, tlmto n'ull1 (;i)!YlOn'out.ro processo; ha-
rat.eza de matol'iaes e ele SUbSt<1I1CÚISde impressão, ao
pouto de poderem as mais deshel'eladas classes omar
suas toscas moradas com ,.'l.S beBas oopias das m:11S
(;elebres proclucções dos mestres, amando aSi:iim o el!-
[Jirito, até agora sequestrado (le qualquer odncaçüo
artistica.-Pal'ece-me estar aiuda ouvindo as inspira-
das phrases, cheias do generosa (;rença humanitariu,
(;om que prophetisava aC'{uelle espit·ito de eleição, no
circulo intilllO dos seus, o rapido cultivo e suave me-
lhoramento l10 homem rude do povo, e da socie(ladc
em geral, pelo pOl1el'oso iufiuxo dos primores d'arte

profusamente vulgal'isados!
Tam bem nu nca subordinou-se o scu gemo a ou-

tros calculos, que não 00 de uma nobre Hnlbiç:ão de
contribuir, antes de. tudo, para o uem dos homens,
muito embom 11esconhe·cidos! ...

E não é que foi-se. meu amigo, o nosso limitado
espaço,' sem que tenha eu dito ainda palavra sobre o
Papel inimdavnl '(

Outro importante invento, de complicadissimo ele·
senha polychrôme por um só aperto ele prensa em
cada prova ou exemplar, destinado a garantir contra
as falsi{icaçõei' qnaesquer valores em titulas, e, por
meio de rotulas ou etiCJuotas inimitaveio, os productos
de industria, fabricas etc., bem como a propriedade
litteraria, tendo os livros por forro interno das capas
UIl1 papel inilllitavel, cujo preço ponco deve exceder
ao do simples marmoreado. J);' este invento susceptivel
de ll1elllOramelJ tos jú previstos.· N aela disse eu tambem
dos- TVpos-Syllabas-já conhecidos do meu amigo, e



que, talvez, melhor se prestem ainda á tão procurada
composlçao por meio da electricidade. ao que parece,
alcançada já, 8egundo recentes noticias publicadas pela
imprensa.

Nem lhe fallo por agora da interessante collecção
de desenhos originaes da viagem fluvial de S. Paulo
ao Pará; nem dos «tliosos munuscriptos relativos á
mesma, ás suas descobertas e respectivas experi~ncias ;
nem sobre a interessante icléa de uma nova ordem ar-
chitectonica com o nome de--Palmirica ou Bmziliana
-de que temos uma Memoria iUustrada, apresentando
um gracioso artistico realmente attrahellte pela enge-
nhosa combinação das beUas formas que offel'ece a
rica ordem das Palmeiras do Brazil, explendida 81~

variedades e elegancia, talvez um sonho de poeta, (que
o era elle) mas então um lindo sonho!

Nem do emprego de úm novo excipiente na pin-
tura a oleo, de úm effeito tal para o vigor das som-
bras, que c1'eUe resulta nos claros o maior realce) e no
todo, o idéal artistico mais aproximado á natureza,
tanto na paisagem, como nos quadros de genero_

Reataremos, porém, meu amigo. opportunamente,
si lhe aprouver, e mais detalhadamente, este assumpto,
para mim sempre cheio de interesse. Por agora queira
desculpar-me da extensão a que chegou o que devia
ser ullla pequena noticia, e que aliás bem mal alinha-
vada vae. E creia-me sempre

Seu aff.o am.O e obr.o
AMADOR FLORENCE. (1)

Campinas, 20 de Novembro de 1880.- (Almanach
Litterario de Campinas para o anno de 1881).

(1) Vide a nossa nota á pago 501 d'este livro.
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n. 2, ás pags. 4D e 330.

o Barâo de Langsdorff'
Georg Heinrich von Langsdorff nasceu em 1774

e, segundo obs,ervou o sr. visconde de 'l'aunay, (1) al-
guns o dizem oriundo de Laisk, na Suabia, e .outros de'
Bl'isgau no Grám ducado de !3aden: Doutol' en:~,medicina.
pela Universidaue de Goett,ingen, acompanhou aos 23
11l1ll0S6 principe ue Waldeck para POl'tugal, onde in-
trodqúo o \1S0 da vaccina. Depois' ua morte do prin-,
cipe foi conLmctado pela Russia e fe~ parte da expe-
dição do capitão Kl'usenstiel'll, que no anno de lB03"
pa~'tiu para Kamtschatka; e no de 1807 regressou á
Europa, passando pela 8ibel'ia; uma outra missão o
levou para o Brazil, onde ficou, na qualidade de consul
geral da -Russia nO Rio de Janeil'o.

Agl'f1.ciadocom o titulo !le cOll$elheiro de Estauo,
membro da Academia das 8ciellcias de S, Petersbnrgo
e outras associações, .Georg Heilll'ich vou L~l1gsdorff,
na opini~o de Fel'dinallU Denis, (1) était un sava'nt
connu Râr 'sa science CO 11sciencieuse ,

. 'remos noticia das segu.intes producções d'esse
, illustrado viajante :-«Obsel'vations faites dans _un vo-
yage autom du globe de 1804 f L 1807 (Francfort-1812
-2 vols. jn-4°)>>; Plantes l'ecueillies pendant le voyage
des rUSS0Santom du monde de 1810 à 1813 (Tübillgen
-2 volq, in-fo)>>e o folheto de .pl'opagallda . 11q~e já

(1) Revista do Instituto Histol'ico e Geogl'aphico Bmz i-
loiro, tomo 38, anno 1875. '

(1) L'Uuuivol's-Description de tous les peuples-Bl'ésil,
otc, Paris~-lI'irmin-Diclot lI'reres, ·éditeurs-1839 .

. 1
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temos feito allusão « Mémoil'e Slll' le Brésil pOUl' serVll'
ele guide à ceux qui c1ésil'ellt s' y établir», etc.

Ignoramos quando ~hegou ao Rio de 'Janeiro. mas
sabemos que foi visitado em 1817 pelos SI'S. Spix e
Martins (1), em 1818 pelo dI'. Johann Christian Mikau
(2) e em 1819 por Theodor von Leuthold (3) e James
Henderson. (4) ,

Pensamos que seguia para a Europa em -1S20.
O dr. Pohl (5) pondera que já se achava lá em

fevereiro de 1821, occasião em que recebeu o encargo
de orgal1isar uma commissão scientifica. para estudar
o interior do Brazil. Em dezembro de 1822 foi visi-
tado no Rio de Janeiro por Maria Graham (6).

Não é facil determinar exactamente onde residia
elle na capital.

James Henderson diz que habitava perto de Matta-
cavallos, um pouco acima do aqueducto da Carioca, na
montanha, ao pé do Corcovado, no pequeno valle das
Laranjeiras, observa Maria Graham, sob a vertente da
cadêa de morros qàe da cidade se estende para NE,
como se lê no livro de Spix e Martius, que se mostra-
ram encantados por tã.o poetico bueno retiro no meio
dos bosques, com magnifica vista sobre a cidade e
parte da bahia.

(1) Obra já citada.
(2) Kindel' meinel' Laune, etc.-Prag-bei Berl'osch und

André-1883.
(3) Obra já citada.
(4) A History of the Brazil, etC.-London-Published by.

Longmann, Hurst, Rees, arme, Brown :tnd Gl'een-Paternostel'
Row-1828 ..

(5) Obra' já citada.
(G) Joul'llal of a Voyage to Brazil-London-Printed for

Longmann, Hl11'st,Rees, arme, Bl'Own aud Gl'een-1824.
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Encontrava-se ali i conversação animada e espln-
tnosa, abrilhantadh pelo talento musical (las senhoras,
coadjuvadas por Neukom, o organista da Princeza D.
Leopoldina, depois Imperatriz e Augusta mãe do sr.
d. Pedro n.

Era esta caga hospitaleira para os estrangeiros um
ponto de reunião muito ajradavel; jámais se tinha
visto no lho de .Janeiro egual conjuncto de natura-.
listas e pessoas c1istinctas.

Em 1818 Langsdorfr coadjuvou o dJ'. Mikau com
a complacencia de verdadeiro compatriota.

No anno de 1819, em homenagem á oflicialidade
de um vaso de guerra russo, L.angsdorff deu na sua
chaeara um grande baile, onde Theodor von Leuthold
vio senhoras russas, austriacas, inglezas, hespanholas
e portuguezas.

Os trabalhos scientificos não eram descuidados;
Langsdorff fazia constantes excursões pelo interior, isto
é, nas immediações do reconcavo guanabarense, ca-
çando specimens diversos, e só de borboletas chegou a
reunir 1600 variedades.

A proposito occorre-nos que o conde da Barca,
sendo ministro, encommendára ao commandante de
uma força militar contra os indigenas em Minas-Ge-
raes, um craneo para o professor Blumenbach; mas
na falta do objecto pedido, o official enviou 2 botu-
cudos' que aprisionára; um d'elJes, cedido ao sr. de
Langsdorff, foi visto na fazenda «Mandioca» por Spix,
Martius e Henderson. Auxiliar muito prestimoso e de-
dicado, esse bugre fui depois enviado á ilha de Santa
Helena para juntar insectos, o que fez a contento de
seu patrão é, tendo fallecido, foi a sna cabeça remet-
tida para o «Institut National» de Paris, onde talv8z
ainda se ache.



Durante algum temjlo dlnndioCítx foi () Cjllartel ge-
neral dos homens <le merecimento, que Langsdorff
convi<lúra para desempenho da sua importante missüo,
a saber: o botunico Rieclel, que morreu no Brazil com
numerosa. desceudencia,-Rubzo\\', astronomo e official
da marinha russa,-Oh. Hasse, zoologo,-Menetries, 01'-

nithologo,-e Rugendas, pintor. Este ultimo, apenas
chegado ao Rio de Janliro, desligou-se da commi~são,
fazendo-se substituir pelo jovon Adriano Amado Tau-
nay, a quem foi adjunto Herl?ules FJorence.

A 3 de setembro de 18~õ os referidos ·viajantes
seguiram para Santos com destino para Porto Feliz,
onde aguardaram por muito tempo a chegada do chefe
que se demorárft no Rio, provavelmente por causa
da liquidação de seus negocios partieulares.

A cOll1tl1issúo, ainda desfalcada com o suicídio de
Oh. Hasse, poude, fiual1l18nte, contiuuar o seu itinera-
rio pelo rio Tieté, que principiou a descer no dia 22
de junho de 1826, em grandes canoas pl'Opositalmente
construidas, e u 30 de junho de 1827 se achava reu-
nida em Cuyubá, onde tinham chegado primeiro Rie-
deI e Tauna}'.

Ao mesmo tempo que Riedel e Taunay caminha-
vam para Villa Bella de Matto Grosso, Rubzow e Flo-
rence marchavam para Diamantina e Langsdorff per-
manecia em Ouyabá, onde deu provas de desarranjo
mental, \'ivendo de um modo assar. irregular.

L' Itornme jJl-opose et Dieu dis]Jose!
Arrebatado pelas ondas, emquanto . atravessava a

nado o rio Guaporé, a [) de janeiro de 1828, afogou-se
Adriano Amadeu 'faunay, perdendo o Brazil um moço
de mui futuroso talento.

Langsdorff, que sahira de Ollyabá a õ de dezem-
bro do 1827, teve de parar alguns mezes n'um pequeno
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porto do rio Arinos, estando já com Rubzow que, tam-
bem adoentado e verificando a incapacidado de seu
chefe, conduzio todos pelos rios Juruena e'l'apajoz á
villa de Santarem, alcançada em principio de 1829,
de onde enviou um proprio para informar Riedel do
que succedera, não podendo mais ser questão de subir
o rio Negro e visitar as ,Guyanas.

Apezar, pois, da boa escolha do pessoal e da cam-
petencia de G. H. von Langsdorff, a commissão não
cumpri0 completamente o que pretendera e despendeu
sem grande proveito cerca de 88.000 francos, repre-
sentando somma assaz avultada n'aquella época.

O diario da viagem, feito por Hercules Florence,
reproduzido na Revista do Instituto Historico e Geo-
graphico Brazileiro (tomo XXI, anno 187ó), contém
detalhes que seriam aqui descabidos.

Nada se sabe de positivo II respeilo das observa-
ções e calculos astrotlomicos de Rubzow. Constou que
desenhos e collecções phytologicas foram recolhidas ao
museu de Petersburgo: De Cuyabá tambem se havia
remettido ao SI'. Külchen, vice-consul da Russia no
Rio de Janeiro, afim de enviaI-a para Petersburgo,
p,erta quantidade de no~as, desenhos e plantas.

Não chegá mos a saber como foi o sr. de Langs-
dorff transportado para a Europa; é, porém, conhe-
cido que desele 1829, até seJ} fallecimento em 18ó2,
alli se manteve com a pensão annual de 11.000 rublos,
que lhe fez o governo da Russia. (1)

Ainda na sua publicação feita em 1820, o pro-
prio sr. Langsdorff se intitulava «chevalier •. L Frie-
drich von \Veech tambem se refere ao Chevalier G.
H. von Langsdorff no livro que fez imprimü' em Ham-

(1) Vide a pags. 330-332.
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burgo no anno de 1828 (1), emquanto que o sr. VIS-

conde de 'faunay e tambem Pierre Larousse (2) dizem
que era barão, accrescent<lndo este ultimo que perten·
ciam á mesma familia o referido barão G. H. de Langs-
dorff, ao serviço da Russia, e o barão Emile de Langs-
dorff, diplomata francez, enviado extraordinario e mi-
nistro plenipotenciario do Rei Louis Philippe, que
fUllccionando corlo official do estado civil, assignou a
escriptnra do contracto de casamento do Principe de
Joinville com a Princeza D. Francisca, do Brazil, fi 1.
de maio de 1843 no Rio tie Janeiro.

(O Jubileu de Petropolis, 1893, por HENRI RH'FA RD,

pago 27 a 31.)

(11 Braziliens gegenwrertiger Zustanel uneI Colonial Sys-
tem,-Hamburg-bei Hoffmann unel Campe-1828.

(21 Granel Diotionllaire Universel elu XIX siecle, etc.-
Paris-1873.

Tambem Guérill, Dictionnaire rles Dictionnai?'es, tomo 4°, á
pago 970, columna 8."
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ANNExo N. 3, ao capitulo 4° da 3" parte.

Alvares Machado no Sul
26 DE OUTUBTO DE 1840

Regras par; concessào da amnistia

o marechal de campo, presidente e commandante
das annas cl'esta proviI!cia, abaixo assignado, estqndo
prevenido de qUE' o Ex:mo. Sr. deputado pela provin-
cia de S. Paulo, Francisco Alvares Maxado, vem en-
carregado em particular de aplainar quaesquer difficul-
dades, que possam ter os rebeldes para acceitar a am-
nistia concedida por S. M. o Imperador, e tendo re-
commendações nas suas instt'Ucçães particulares, ulti-
mamente recebidas, para salvar em qualquer ajuste a
dignidade da corôa imperial, julga dó seu dever esta-
belecer as regras seguintes:

Todos os individuas envolvidos na rebellião, quaes-
quer que sejam os sens crimes commettidos em actos
da mesma rebellião, ou por motivos d' ella, podem vol-
tar ás suas casas, permanecerem n'ellas em paz, sem
que auctoridade alguma os possa inquietar por seus
crimes.

Os que tiverem postos no exercito, ou empregos
publicas, ficarão no gozo dos mesmos postos, e orde-
nados dos empregos, percebendo os seos soldos e ditos
ordenados desde o dia que se apresentarem, ainda que
não posElam entrar no exercicio de suas commissões
ou empregos, por estarem dados a outros.

Não se reconhecem de modo algum postos ou em-
pregos adquiridos entre a administração dos rebeldes,
e em geral não se reconhecem sinão os postos e em-
pregos legalmente adquir~dos antes da rebellião.
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A todos que quir,ercll1 sahi,' (resta provincia para
outra qualquer <lo i ll1perio, compromette-se o govel'l1o
a dar passagens a ello;; e sua,.; f~tmilias, e a dar-lhes
guias para, haverem os seos soldos, e ol'denados, a que
tenham direito, nas provincias para onde fôrem.

Não estando comprehelldidos no perdão concedido
aos desertores de 1"',e 2[\ deserções simples os que
têm desertado para as fileims dos rebeldes, o maJlechal
toma sobre si julgar deserçiio não complicada a la e
2a deserções, ainda sendo com armas, e para os rebel-
des, uma ver, que nenhum outro crime anterior tenha
aggravado o acto da deserção, e em cOl1sequencia _re-
puta perdoados a todos os que n'estas circumstancias
esti verem servindo entre os rebeldes.

Todos os escravos, que se acharem hoje servindo
nas fileiras dos rebeldes, não voltarão mais ao poder
de seos senhores, e serão comprados pelo governo,
e divididos pelas diversas provincias, para serem em-
pregados nos arsenaes, segundo seos offieios, recebendo
a ração diaria, segundo as etapes do exercito, menos
a ração de aguardente, e 30 réis clim'ios para ves-
tuario.

A aquelles que preferirem voltar á costa d'Africa
serão para ali mandados á custa do governo, e lá •
postos em liberdade, com a pena de tornarem a ser
escravos da nação, si voltarem ao Brasil.

Sendo estas condições o mais amplo possivel, sem
offensa da dignidade e integl'idacle do imperio, e não
estando o governo de S. M. inhabilitado para acabar
a rebellião pela força das armas, deve entender-se, que
tudo quanto se concede é um acto de generosidade e
clemencia, preciso unicamente aos que têm tido a
,desgraça de fazer guerra a sua mesma patria.

Para clareza reciproca foram feitas duas declara-
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ções iguaes, que tambem assigna o EXIl1.Sr. Francisco
Alvares Maxado.

Palacio do governo em Porto-Alegre, 26 de Outu-
bro de 1840.

Francisco José ele Souza SoaTes d' Andréa.
Francisco Alvw'es lYIa.xado.

, (Copia do original)

14 DE DEZEMBRO DE 1840

Dá conta ela proclamaçüo aos Rio -grandenses
sobTe a amnistia

Illm. e EXIl1. Sr.

Desenganado de que os rebeldes pretendiam illndir
a boa fé do govemo Íínperial, ganhando só tempo
para paralysar as operações do exercito, e não para
aceitar a amnistia que S. M. o Imperador com tanta
benignidade lhes concedia, publiquei no dia II elo
corrente a inclusa proclamação, e grande satisfacção
terei, si minhas expressões fôrem· approvadas pelo
mesmo augusto senhor.

Deus guarde a V. Ex.
Palacio do governo em Porto-Alegre, 14 de De-

zembro de ] 840.
Illm. e Exm. Sr. Antonio Carlos Ribeiro d' Andrada

Machado Silva, ministro e secretario d'estado dos ne-
gocios do Imperio.

Francisco Alvares Ma.xaelo, presidente.
(Copia do original)
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-------------------------HEIWUI,KS FLUllENCE

11 DE DEZEMBRO DE 1840

Proclamação annunciando a 1'egeição da amnistia pelos
rebeldes e exlwrtando 08 Rio-grandense8 a unirem-sf:

para firmar a paz.

Brazileiros R.io-gr:Yldenses! •

Elevado ao throno de seus maiores o 8r', D. Pedro
segundo, seu primeiro clei:iejo foi vêr em tomo do si
todos os Bmzileiros; tirou por isso de seu magnanimo
e religioso coração a mais ampla, a mais eomprehel~_
sÍ\'a amnistia, que ao lado da força foi apresentada
aos rebeldes (resta provincia, e muitos d'ella' se mili-
saram para regressar ao seio da patria e gosar o melhor
e mais Suave de todos os governos,

Os caudilhos, porém, da rebelJião, ingratos a tantos
beneficios, sinceridade e bôa fé de todus os monar-
chistas generosos, Ousaram impôr condições 'ao governo
do imperio, e eu, delegado do governo, idolatra do
mOllarcha, defensor da honra e do decóro da corôa
imperial, as regeitei de improviso, ou antes não vi
suas insensatas exigencias, que poem além, de toda a
prova suas malignas e perversas intenções,

E' certo que, avesados na carreira dos crimes, '
sevicias e afft'ontas á humanidade, insensíveis aos ge-
midos c/'esta patria, que desmantelhtm por entre toda
a sorte de horrores e crueldades, não deixam os rebel-
des a anarchia, sinão diante da força, pois consegui.
rão o que não póde a clemencia do monarcha, a razão
e a humanidade,

Brazileiros Rio·grandetlses! A propriedade e gran-
deza d'esta provincia na paz outr'ora tão Horescente,
a alegria de seus filhes gosada docemente á SOIl1hra
do governo imperial, tudo, tudo desappareceu diante
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do estalldarte da revolta, esteiada pela mão da barba-
ridade.

Pobreza, miseria, desolação, incendios, mortes,
continuas affl'ontas, aturados sobresaltos ás familias,
eis os fructos, que a esta provincia deu em troco a
facção republicana, composta de barbaros e degenera-
dos filhos seus. ,

lVlas o imperio da lei vai firmar-se, e com Sl3U

tt'iumpho repousará a foragida prosperidade.
As denodadas phalanges legalistas, guiadas por

um bravo e leal Brazileiro, que arde em nobres dese-
jos de repellir o crime e sustentar os direitos do SI'.
D. Pedro Segundo e a paz do imperio, já se avança
a esses bandos de brazileiros desorientados pelos cau-
dilhos ingratos ao monarcha, infemos á tranquillidade,
e inimigos da bem entendida liherdade.

Nosso exercito, superior em numero, disciplina,
valor e patriotismo, sustentado pelo amor da patria e
justiça de nossa causa, em breve restituirá a paz a
esta bella provincüt.

Os recursos do Brazil são immensos, a divina
Providencia véla sobre a sorte do imperio de Santa·
Cruz; o Sr. D. Pedro Segundo dirige nossos destinos;
todos os Brazileiros se levantam para sliffoear a idéa
da anarchia em seu proprio berço; o triumpho é infal-
livel, e a par, e a tranquillidade pousarão de novo n'es-
tes campos desolados.

Braúleiros Rio-grandenses, invenciveis defensores
d'esta heroica cidade de Porto-Alegre, Rio-Grande e
São·José do Norte! Habitantes da campanha, cida-
dãos armados, bravos guardas ,nacionaes! reuni-vos
todos em um só pellsamento, monarchia constitucional

. representativa, integridade do imperio e paz publica.
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Arrede-se para longe de vós todas as dissenções,
reuna-se ti familia legalista, e toda ella unida em abraço
fraternal, aponte a espada ao inimigo, e conculque a
intriga, que elle derrama entre nós para nos dividir e
fraccionar.

Brasileiros! Viva a nossa santa religião!
Viva o nosso,imperador!
Viva a nossa constituição!
Viva a imperial familia!
Viva a fidelidade do exeruito e ela marinha bra-

zileira !
Guerra aos rebeldes inimigos da. mOiulrchia, da

paz e do soeego publico!
Palaeio do governo em Porto-Alegre, I I de De-

zembro de 1840.
FranCl,sGo Alvarec; j'Jfa..cado, presidente (la provin-

8 Dl~ mJZE~IBRO DE 184:0
Recusa de propo::;ta das condições do::;rebelde::; para a ]Jaz

Illmo. SI'. coronel Bento Gonçalves da Silva.

o impera,dor do Bnll:il, fJue nunca acceitaní 0011-

dições de nação alguma, por mais riea e poderosa que
seja, muito menos as receberá de ullla f.Hlrte dos seus
subditos úesviados da estrada da lei.

Não foi para deslumbrar a corôa imperial que ,os
Brazileil'os collocaram o sr. D. Pedro Segundo soqre o
throno de seos maiores, em torno do qual permanece-
rão eternamente reunidos.

A bondade inexhaurivel de S. M. L apresenta ao
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lado da força todos os meios de reconciliação e bl'an-
dura; tudo quanto o homem sincel'o e franco pôde
desejal', encontl'al'á nos flecl'etos de aml1istia, na pro-
clamação de S. :Yr., e nas instrucções, que me regem,

Quando um subdito leal pudesse mais pretender,
devia primeiramente render-se ao melhor de todos os
monarchas, e agual'dal' depo,", de sua magnanimidade

•suas graças, que, exigidas com caractel' de condi-
ção, devem necessariamente ser repellidas.

Delegado do governo e verdadeiro amigo do throno
de S. M., não posso consentir em qualquer conferen-
cia, sinão depois que V. S. e seus companheiros se
declararem subditos do imperio, e n'esse caso a con-
ferencia devia versal' sobre o modo de regressarem ás
suas casas aquelles que o seguem: é este o sentido
em que admittia eu a conferencia.

Não é o governo do imperio a quem toc.:a esco-
lher a conciliação on a guerra; é a V. S. e seus amigos
que pertence optar.

Subditos do Imperio e obedientes ao Sr. D. Pedro
Segundo, nenhum temor fundado lhes resta: eu os
receberei como irmãos, os factos occorridos com Ono-
fre Pires, e esse sen1 nu'nero de prisioneiros apresen-
tados, fallam de uma maneira bem clara e categ-orica.

Rejeitando, porém, a amnistia, ou querendo impôr
condições ao monarcha, é V. S. quem entrega á sorte
das armas esta provinc.:ia, que o vio nascer; e então
fica-me o pezar de que corra ainda, não por culpa
minha, o sangue brazileiro.

Sou, com a devida consideração, de V. Ex. patricio
muito attencioso, venerador e obrigado

Fmncisco Alvares Maxado.
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P. S Manuel Ribeiro de Moraes,official de linha,
(lesertor do exercito braílileiro, pernoitando n'esta cidade,
passalHlo impunemente pelo meio de nossas forças,
vae, portador d'esta, explieHr-lhe verhalll1el;tf~ o modo
religioso, eom que foi observ<too o salvo eonducto de
11Ieu antecessor, e dizer· lhe que llltO foi perfloiLmcnte
assassinado.

Porto-Alegre, 'o' de Dezclllhro de 18-1,0.
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ANNEXO N. 4, á pago 413, nota.

Les oiseaux parlent
Do diario parisiense Le Petü CapomZ, organe nationaliste

de l'Appel au Peuple, anno XXV, numero 204, de segunda-feira,
23 de Julho de 1900, estrahimos o seguinte artigo sciE'ntifico
sobre a Zoophonia:

Duns la Revue des flevuesJ M. Michel Bréal, de
I'Institut, traite la q uestioll d u «langage des oiseaux»·

Nemours avait noté cette observation:
Les corbeallx Ill'ont coüté deux hivers et grand

froid aux pieds et aux mains. Voici ce que j'ai re-
cueilli de leucri, gu'on croit toujours le même, guand
on l'écoute rarement et avec distraction.

cra cré, cro, crou, crouou.
grass, gress, gro'3s, grouss, gronouss.
craé, crée, craa, croua, grouass.
crao, créé, croé, cl'oué, grouess.
croou, créo, croo, couo, grouoss.

M. Michel Bréal com mente, en linguiste :
Arrêtons-no\ls ici et regeu'dons de plus pres cette

notation, que nous supposons fidele, au moins en ses
lignes principales. C'est déjà quelql1e chose si notre
auteur est parvenu à une exactitude relative: rien n'est
plus difficile, on le sait, que de retraceI' les mots
d'une langue inconnue. 11 semble ql1'on entende tou-
jours la répétition des mêmes sons. L'intelligence ctu
langage est presql1e indispensable pour en percevoir
le détàil. De plus, la différence que les organes des
bêtes mettent entre e11eset nous rend l'audition encore
plus difficile.

Ces réserves une fois faites, nous aVOllS deux
observations à présenter SUl' le document linguistique
qu'on vient de lire. Nous y constato-ns deux choses:
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10. La répétition réguliere de la consonne ou des
consonnes du commencement;

2". Une alternance nou moins réguliere de la
voyelle .

.Je n'ai pas besoio de dire que la répétition n'est
point particuliere à la seule espece des corbeaux.
Elle est, à vrai dire, la loi géoérale de la langue des
oiseaux et, plus \éntiralemel1t ericore, de la langue
animale. Je cite, d'apres l'artide de la Revue des
Revu,es, le rossigool: zquo, zquo, zquo, zquo. Le loriot:
jack, jack. Le moineau en danger: tell, tel!. Ohaque
lecteur peut aisément complêter ce vocabulaire. Oer-
tRins oiseRux eo ont tiré lenr nom.

La colombe s'appelle ehe~ les H.olIlaius turtur,. le
ehat-huan ufa/a. Nous avons notre COUCOll. POI'L] uoi
cette répétition? Je ne crois pus qu'il faille l'expli-
quer par un besoin d'affinner d'lIlle faeon plus expresse.
J'y sOupçoulle une cause toute pbYSi.qU0: les orgaues
de la parole, étant une fois eu lllouvement, continueI'
que de les mettre au repos. Des 101':'1 qu'ils sont par-
tis, ils fonctionnent jnsqu à nouvel ordl'e. Le son final,
sorte de conclusion involoutaire, qu'on remarque chez
la plupart, vient de l'effort qui leur est nécessail'e pour
mettre un tel'me à leur ramage.

Voyez aussi les enfants: l'OS mots de papa, ma-
man, (tous Ies pal'ents ont pu s'en assurer), ont été
découpés sur le ruban sans fin qui sort de la bouohe
des bébés. On n'a done pas eu tort de compareI' leur
Iangage à un gazouillemeltt.

Quant au changement de la _voyelle, il a égale~
ment une oause psychologique, La différenoe de qualité
des voyelles (a e i o u) tenant uniquement à la dila-
tation pIus ou moins grande dn gosier, l'oiseau, sans

, .
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modiôer la position de ses organes, sans rien changer
à ses mouvements, peut varieI' son débit, rieu qu'en
ouvrant ou en resserrant sa gorge. C'est ainsi que
s'explique le era, crê, era, des c.orbeaux, le sik sak du
vanneau, et tant d'autres cris alternés de même sorte.

Venons maintenant au langage humaill. A l' étage
inférieur de la parole bumaiIPe, nous trouvons la ré-

•pétition. Dn célebre linguiste, professeur de son vivant
à I'université de Halle, A.-F. Pott, a écrit SUl' la répé-
tition ou gémination \in livre plein de renseignemeuts
tirés r1é tomes les langues du globe. Le Cafre qui dit
tja tia pour «glisser» ou !"Ija 'fI:ja pOUl' «bI'iseI'» ne fait
pas autrement que les corbeaux; il n'y a qu'un degré
de préci"ion en plus. L'a!rernallee de la voyelle se ren-
contre régulierement.

Eu dajacke (langue de l' Océanie) YI~lan,q yilang
signifie «tourner», bitangbolang «disperseI"». li ne fau-
drait pas croiI-e que ce procédé ait dispam de nos
langues civilisées: il est encore fréql1ent dans les idio·
mes gennaniques. Ainsi, ell Allemand ninvar signifie
«confusion», l'anglais knie"R;-kuack s'emploie p0ur une
chose de peu de valeuI'. Le français, avec 1'ai80n, n'n-
bU8e point de ce procédé guelque peu enfantin et
primitif. Mais 011 le trouve dans quelques locutions
familieres.

Il se retl'ouve, quoique tres atténué et dissimulé,
dans la grammaire des langues anciennes. En un l'é-
cent travail SUl' les commencements du verbe indo·
euI'opéen, je disais que toutes les formes de la conju-
gaison, les formes du pa1fait me paraissent les plus
anciennes.

Je voyais dans le redoublement de la racine un
moyen d'atfirnler avec plus de force: op-ôpa «je vois:t,
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me-min-í «je me souviens», Itai-Itald «je tiens». J'avoue .
que je ne sougeais pas it chercher du c6té des ani-
maux une confirmation ü mou idée. Mais paUl' veni r
d'un peu loio, cette confirmatioll n'en est pas moins
la bienvenue.

Quand le Latiu fait de pe-pul-i une forme du
verbe pello, quarí.d le (Jrec fait de di-dó-mi, le présent
du verbe «donne1'», il obéit. d'une façon discret;, et
comme par sim pIe allusion, au même instinct qui
regoe sans partage à un degré ioférieur de I'échelle
des êtres. Sans vouloir nous targuer d'noe supério-
rité qu'il y aurait mauvaise gràce à proola1l1er trop
haut et qui n'est, d'ailleurs. pas saos compensatioo,
puisqu'il nons faut apprendre laborieusement des lan-
gues souvent moins harmonieuses, nous pouvons dire
que l'homme a fécomlé ce procédé et l' a renelu digne
de lui, en lui infusant des significations c1istinctes, tel·
les que d'indiquer la fréquenee ou l'intensité de l'ae-
tion ou de marqueI' une idée de présent ou de passé.

ylais je crois que la langue des oiseaux peut nous
fournir -encore d' autres enseignements.

D'abord, en ee qui COlleerne ce que nomL appe-
lons les racine::;. Au-deUt de ces racines, soit mono-
syllabiques, soit dissyllabiques, on ne voyait plus rien:
on les considérait comme des blocs irréductibles &vec
lesquels avait été construit, aux époques primitives,
l'édifice du langage. A ces racines on attribuait une
signification nette et tranchée, queIquefois même une
signification abstraite, qui leur aurait appartenu de
toute antiquité. Il faut, je crois, modifier cela quelque
peu. Ces racines sont c1éjà UH produit de l'attention
et de la concentration d'esprit, elles sont le résidu des
àiscours plus ou moins longs, assez semblables à ceux
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que Dupont de Nemours croyait comprendre et inter-
prétait de eette façon: Droite, gauclte, en avant, halte,
garde à vous ooo Voilà les vraies raeines.

Plns ancíennes encore sont Ies phrases qui se rap-
portent à cc que nous appelons au jourd'hui eles "états
d'âme», l'amour, la oolere, l'bostilité. On y peut join-
dre quelques commandemelJts, pour lesquels il est inu-
til e de se demandeI' comment ils pouvaient être como.
pris, cal' eeux qui les émettaient, en vrais eonducteurs
de peuples, s'adressaient l'ordre à eux-mêmes en même
temps qu'aux autrps, de sorte qu'un eommencement
d' exéeution ne permettait pas le doute.

Une derniere questiono La langue des animam,:
comporte-t-eHe der;: dialectes? Dupam de Nemours ré-
pond oui, sans hésitattion, et, je erois, a vee raison. La
faeilité avec laquelle eertaines espeees d'oiseaux appren-
Bem le ramage d'espeees voisines doit donner à penseI'
que les mélanges dialeetaux sont possibles, et si des
parents ees mélanges se transmettent aux enfants, iIs
ne peuvent manqueI' de s'aggraver, cal' il s'y ajoute
avec le temps toutes les chances de modifieation que
peuvent amenel' lesémigrations, les ehangements de
climat et de séjour. Mas notl'e expérienee est tl'Op
l'écente, et nos ol'ganes sont trop pen exereés POUI'

posséder des à présent les matérianx de cette sorte
de grammail'e eoínpal'ée.

Nous pouvons dire toutefois que l'idéal d'une
langue absolument homogene, cet idéal SUl' lequel
tant de philologues ont dél'aisonné de nos jours, ne
se tl'ouve sans doute pas plus ehez les animaux que
chez les homlDes. Mais ou j'aime à oeroire que les
animaux nous sont décidément supérieurs, e'est SUl'
ce point qú'ils ne se battent point pour uue diffél'enee
de langage et que probablement ils n'y attachent aueune
idée de supérioritéo '



544
.-- ..--._-- ----- ----HHRCUI,ES FLüRENCE

ANNEXO n. 5, á pago 418.

Polygraphia
A Commissão llomeaua, em 8 do corrente mez,

para informar sobre uma nova iuvellção do sr. Hercu-
les Florence, de Call1pin~s, intitulada-Pol.vgrarhia--.-, por
meio da qual pretende, entre outras utilidades, dar ao
papel a qualidade de inimitavel: hnvenrlo attelltamente
lido o ll1emoriál que accompanba vario,,; exemplares
do dito producto, e examinado minueiosamellte estes
com o microscopio, que pateutea a multiplicirlade e
harmoniosa fusão ,la,., eôr8S e linhas; Lendo aliás pro-
cUJ'ado eselarecer-se com a opinião de (liversos nego-
ciantes e pessoa8 prctticas da factura e usos dos papeis
de credito, por ser a matoria com!Jlicada, e mais com-
mercial é industrial, que artistica, nào querendo com
tudo (leclinr,r a sua competencia, visto a estreita con-
llexão do aSsllmpto com a graVl1l'l:idas cbapas ele aço:
expõe o sua convicção de que:

10 Si houver impossihilidê\(le. mesmo para o inventor,
de fa7.er duas chapas iguaes (d'onde resulta a per-
feita seguranç:a contra as falsificações) vindo o
acaso, pelo que parece, a ter, lia formação das fi-
guras e sua coloração, a mesma parte que elle tem
na fl'actnração das chapas de aço, cujos pedaços
irregulares, reunidos ao depois em uma virola,
fazem, em certos paizes da Europa, um typo
inimitavel, para a impressão dos bilhetes do banco.

20 Si as tintas forem indeleveis, como diz o autor
podê-lo faeilmeute conseguir: servindo esta qua-
lidade de garantia cou tra o effeito da fricção con-
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/ tinuada, e o perigo da aC.Çãoda agua, sobre os
bilhetes que ella possam ser expostos.
Finalmente, Ri os materiaes tão baratos, o trabalho
tão simples e mecflllico, a extracção das provas
(isentas de qualquer signal de pressão) tão com.
moda e ao mesmo tempo tão numerosa (sem en-
fraquecimento de CÔi até o fim) como se affirma
no memorial; deve·se reconhecer a importancia-do
invento.

El1e poupa as grandes despe:r,as da impressão dos
papeis de credito. Com effeito, os simples caracteres
do typo romano impressos sobre a parte polygraphada
do papel, offerecerão ao criterio dos mestres e louva-
dos, e mesmo á observação superficial do publico,
maior numero de pontos de comparação e circumstancias
preyentivas da frau<le, que não os traços de fmctura
nas chapas preciosas: suppondo, todavia, que seja
possi vel faser coincidir constantemente em todos os
pontos a impressão typographica com a polygraphnda.

A redacção, tnlve:r, precipithda, do memorial dá
lugar a duas observações da Commissão : 10 o inventor
menciona na setima lin~.a da segunda pagina, a grande si-
militucle das provas : devia ter dito a exacta, a eom-
pleta similitude, que é uma condição indispensavel;
20 diz na linha vigessima-nona da terceira pagina que
o fabricado]' de uma chapa não poderia fazer outra
igual, por lhe escapar a lembrança da multiplicada
successão de transitos, por que operou a composição
da primeira: mais deve tmbem haver impossibilidade
de se fazer duas igllaes ao mesmo tempo. I~to, a
fr3cturação das chapas 'de aço o dá ; e o sr. Hercules
Florence, menos n'este lugar, parece attribuil·o a sl1a
invenção.
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Em resumo, a Commissüo, deixando de parte os
outros ensaios, cuja imperfeição é notada pelo mesmo
inventor, por serem os primeiros passos de uma arte
nascente, nem se occupando com os varios contingen-
tes futuros da mesma, louva a constancia do sr. Her-
cules Florence, em proseguir na sua idéa, no meio
das difficuldades e pri~ações de instrumentos e materias,
que elle soffre, desde 1830; e far. votos sinceros para
que receba os auxilios que lhe são necessarios, e que
serão talvez productivos de um melhoramento notavel
no ponto de maior interesse, para o mundo commer-
cial e industrial, a inimitabilidade dos papeis de cre-
dito.

Assignado :-Os membros da Commissão: Attgusto
Henrique Victon'o Grandjean de lJfont(gny, Zeferino Fen'ez
e José da Silva Santos .

. Palacio da Academia <;lasBellas Artes em 22 de
Novembro de 1843.

Está conforme. (1)

JosE DA SILVA SANTOS,

Secret.o Inter.o
N.4. A. 32

Pg. trezentos e villte rs. de sello.
Camp.as 8 de Março de 1845.

J. M. PINTO.-ALVES.

(1) Consevámos a redacção e a ponctuação do original.
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ANNExo N. 6 á pago 340, nota 1.

o Or. Oelfino Cintra
Esta obra ficaria incompleta, si deixassemos de tra-

tar, succintamente embóra. ,10 genro de Hercules FIo-
rence, como promettêll1os á pago 340, uota 1. Alguns-
apontamento!'. E Ilada mais. Em tempo upportuno, de-
senvolveremos o assumpto. Aqui fica a promessa: e ella
será cumprida.

Delfiuo Pinheiro de Ulhôa Ciutra nascen lla capi-
tal da provincia de S. Paulo, a 20 de Agosto de
1838. (1)

Era filho do DI'. Delfino Pinheiro de Ulbôa Cin-
tra, natural de Minas Geraes, e de D. Antonia Bene-
dieta da Silva Cintra, (1'esta capital. - Descende da
historica familia dos Ullôas, orinnda de Cast~lla. Em
Ouro-Preto existem documentos comprobatorios da alta
linhagem e da antiguidade de sna familia. (2)

Sen pai formou-se em Sciencias Sociaes e Juridi-
cas pela nossa Faculdade de Direito no allno rie 1334;
• e conjunctamente com elle : Paula Ramos, Apollinario,
Bernardino, Felizardo Pinheiro, Almeida Mello, Sayão
Lobato, Queiroz Coutinho, Souza Ramos, Crispiniauo,
Ramalho, Josino, Nebias, Pimenta BUfmo, Carneiro de
Campos, Pacheco, Silveira da Motta.

(1) Vide PERFIS PUESIDENCIAES, O Bar·ao do Jaguár'~,
1891, in princip.

(2) Vide carta do Padre Antonio Vieira, n. 183, ao
Marquez de Gouvêa, sem data.-O Dr. Arnaldo Cintra possúe .
a cópia de does. genealogicos valiosos. .•
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o Dl'. Delfino Senior occupou os cargos de Juiz
Municipal e de Orphams dos termos de Jacarehy e de
Mogy-mirim, dedicando-se em segnida á profissão de
advogado, em cuja carreira salientou-se por suas luzes
e notavel talento.

Foi eleito deputado á Assembléa Provincial nesde
a primeira legislatt •.a, 1835, até 1858; e prestou- ser-
viços importantes em 18-12, na defeza da Legalidade
contra a impensada e mallograda Rebellião, chefiada
pelo il1ustt'e Rafael Tobias, e amparana pelas cabeças
potentes de Feijó e Gabriel. .. _ (1)

Exerceu por muitos annos o cargo de Delegado
de Policia, Inspector da Il1'ltt'UCÇão Publica; e lagares
de eleição popular.

Militou constantemente nas fileiras do velho e
glorioso Partido Conservador, do qual constituiu-se um
dos próceres, n'uma época em que os principios e os
serviços eram Tudo, e-Nada, as pessoas e as rique-
zas. (2)

Geração viril! E enucada na Escóla da austeri-
dade e do labôr!

Legou á sociedade que adoptára, á sna Familia e
a seu Partido, - a tradicção de um caracter probo, de
um chefe acatado e de um legionario fie1.-Qualida-
des que transmittiu á sua Próle.

Após brilhantes estudos academicos, Delfino Cin-
tra recebeu o gráu de bacharel em Direito em 1858.
-Foram, entre outros, seus collegas de formatum: Bal-

(1) Vide capitulo 4°, a paga. 393-400.
(2) Tempom ,mutanttl1', ei nos in illis ...
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thazar Carneiro, Benjamim R. Pereira, Braz Barbosa,
Oliveim Figueiredo, Christiano Stockler, Homem de Mello,
Infante Vieira, João Bueno, Ataliba Nogueira, Cortines
Laxe, João Braulio, Oliva Maia, Horta de Aranjo, Car-
doso de Mello, Fe1'llancles· Pinheiro, Duque Estrada
Teixeira, 'ramandaré, Rafael de Barros, 'Venancio Lis-
bôa, Washington R. Pereira, etc.

Defendeu theses er-l 1867 - Abri u escri ptorio. de
advogaeia em Campinas; e alli casou-se, a lã de De-
7.embl'ü de 1874, com a exma sra. d. Angelica de Vas-
eoncellos Florence.

Mais tarde, transferiu senescriptorio para a capi-
ial; e foi ad vogado do Banco do Brasil.

Militou activamente na politica paulista, nas filei-
ras do Partido Conservt.dor. Foi deputado provincial
em variail legislaturas, a primeira vez em 1866, a
ultima em 1887.-Foi deputado geral desde 1876, e
foi eleito em lu lugar com 846 votos, em rude cam-
panha (1); e estava incluido em lista triplice para

(1) Yirle A~[ERICO BRAZILIENSE, 'Os P-I'ogmmrnas nos Pm"
t-idos e o 2° Impel'io, 1& parte, exposição de principios (a 2'
. parte nunca viu a luz), á pago 1G3.- S. Paulo, typ. de Jorge
Seckler, 1878.

A apuração feita pela eamara Municipal da Capital á 10
de Dezembro de 1876 foi a seguinte:

1 Delfino Cintra
2 Duarte de Azevedo
3 Rodrigo Silva
4 Costa Pinto
5 Mendes de Almeida
6 Almeida Nogueira
7 Estevam de Rezende
8 José Alves
9 Martim Francisco
Lopes Chaves
Americo Braziliense
Leoncio de Carvalho

846 votos
808
762
751
713
699
684
655
591
560
556
466

> •



José Bonifacio 440 votos
Moreira de Barros 363
Valladão 353
Bento de Paulo Souza ~91
Pedro Vicente 278
Rodrigue, Alves 217
Frederico Abranches 196
Sá e Benevides 159
A. M. dos Reis 58
Antonio Oarlos 30
Homem de l\Iello 29

O Partido Conservador Governista, para impossibilitar a
eleição de Dl'. João Mendes de Almeida, mandou suffragar o
candidato republicano, que, como republicano só poderia obter
uns 50 a 60 votos; e alcançou 556 votos, Racrificando d'est'arte
o candidato governiRta Lopes Chaves e dando entrada na lista
dos eleitos ao venerando chefe liberal, Conselheiro Martim
Francisco Ribeiro de Anclrada.

Vide A. 8enfinella, orgam politico·catholico redigido pelo
Dl'. João Mendes de Almeida, n. 48 de 5 de Novembro de
1876 e 5G ele 7 de Dezembro .

•Lucrou o partido repul>li(;Janoalguma causa n'esta con·
fusão de homens, de principios, de interesses' O que iria re·
pref;entar na Camara dos Deputados o seu chefe ~ Poderia
combater dignamente o governo que o elegêra?

E' triste. E' tristissimo.
O caminho das transacções em politica é sempre a

estrada larga para a québrft n.a disciplina e para o enfraque-
cimento das crenças.

A escóla revolucionaria, essa póde ter lucrado, porque
desmoralisou o governo e o grupo conservador que o rodêa.
Mas, o partido republicano, eapaz de ser no futuro o governo,
perdeu tudo :--as ambições soffregas o dissolveram, para faze-
rem dos respectivos eleitores a melhor garantia ou a guarda pre- •
toriana da chapa official.

Que jogo! Mas tambem que fiasco !.
Era pre.~in.ente da provincia o honrado sr. dI'. Sebastião

José Pereira, homem de bom coração, bom magistrado, mas
político mal aconselhado e de vistas curtas.

•

550 HEJH':ULE,; 1"L()l~l<:KCE

senador, quando sobreveiu a proclamação da Republi-
ca no Campo de Sant'Auna.-Quer na Assembléa Pro-
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vincia!, quer na Assembléa Geral, assignalados servi-
ços prestou ao seu Partido, á Provincia e á Nação
Brasileira. Durante a longa e fecunda administração
do Dl'. João Theodoro Xavier de Mattos (1872-1875)
foi o braço e o cel'ebro da presidencia d'aquelle Pau-
lista, original e illustrado, que tão fundo sulco deixou
nos annaes da nossa terra b;'iosa e independente.

Em 186f> fundára o Diario de S. Paulo (1), do.
qual foi o I'edactor-chefe, com o Dl'. Pedro Taq ues de
Almeida Alvill1, um politico intransigente e espirito
humoristico, que fMa, em 1858, o fundador do Azor-
ragu.e. (2)

(1) Lafayette de Toledo, em sua excellente monogra·
phia-Imprensa PaMlista, publicada em 1898, escreve:

.0 DíMio de S_ Pa!~lo foi fundado pelos Drs. Pedro
Taques ele Almeida Alvim e Delfino Pinheiro de Ulhôa Cintra,
que o redigiram por algum tempo.

Passou depois a ser propriedade do coronel Paulo Del-
fino da Fonseca, sendo então redigido pelos chefes conserva-
dores da provincia, Drs. A~tonio Prado e Rodrigo Silva, depu-
tados, senadores e ministros, Duarte de Azevedo, deputado,
ministro e advogado illustre, e João Mendes de Almeida, depu-
tado_ e jurisconsulto emerito. O coronel Paulo Delfino da
Fonseca falleceu em S. Paulo a 25 de Outubro de 1884, como
tabellião de notas.'

(2) O mesmo Lafayette de Toledo, um dos mais modestos
e meritorios investigadores da Historia Patria, membro do
Instituto Historico e Geographico do Rio de Janeiro e do de
S. Paulo, que vive a rabulejar obscuramente em Gasa Branca,
quando o seu grande merito certamente merece theatro mais
vasto e mais digno de suas aptidões, transcreve na sua citada
Monographia o seguinte trecho do Dl'. Antonio de Toledo Piza,
outro paulista. illustrado e historiador insigne das coisas pau-
listas:

<.Em 1858 a 17 ele Março,' appareceu n'esta capital O
Azo?'rague, jornal de Pedro Taques de Almeida Alvim. Era
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o Diario de S. Paulo, em sua pnmemt phase,
prestou muito bons serviços á causa do Partido Con-
servador. Mais tarde, com outros proprietarios e nova
redacção, filiou-se á dissi.dencia conservadora que, em
1881, montou a empreitada politica conhecida pelo
nome de União Conservadora, que baqueou ingloria-
mente nos bastidore~do tbeatro S. José, na reunião
federalista de 1-1 de Julho de 1889, pl'enunclO do
movimento de 15 de Novembro do mesmo anno, ao
qual o seu chefe adherill promptamente nas columnas
edictoriaes do Correio Pau,l~stano, cbrismando o Impe-
radM-de ex-Imp6rador, e o 8euhor D. Pedro H-de
D. Pedro de Alcrtntara ... (1)

Desde 1881 o PMtiJo Conservador de S. Paulo
estava entregue aos lobos. E si, Das eleicães de 1884
e 1886 ostentou alguma pujança. e apparentoll certa
força de 1886 a l888, isto foi devido uuicamente aos
bous (~ouselheiros que orientavam a fatuidade do pre-

urgam conservador, violento, açoite uos liberaes e, principal-
mente, de JYIartimFrancisco, Tenho o n. 1" em pequeno formato,
a trez columnas. Abaixo do titulo traz desenhados dois chico·
tes, entrelaçados, e as seguintes quadrinhas:

Hmwe grande dicergeneirt,
Fizeram grande 'luestao,
Sobre o 1'emedio lJue aos loucos
Volta1' fizesse a razrlo.

Depois de sé1'ia disputct,
Foi geral a app1'ovação
- Que o meio ma'is effieaz
E1'a I) da fomenta.çao.

Era O A.wl'rague impresso na typographia da Lei, rua
de Traz da Cadeia, n. 30.»

(O Vide os numeros, tão curiosos quanto tristes, do
Con'eio Pa!tlistano, de 17,18 e 19 de Novembro de 1889.
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sideute do Conselho Director, os srs. Delfino Cintra,
Jaguára, Rodrigo Silva, Rodrigues Alves, Duarte de
Azevedo, Conde do Parnah'yba, Dutra Rodrigues e
alguns outros, e á correcção e ao patriotünno dos pre-
sidentes da provincia, que Liveram de arcar com.as
imposições, filhas da imprevidencia e da inopia illtel-
lectual do senador do Imper~ que despresava os OttTO-

péis da Realc::,a. (1) •

Entrou em concurso para lente da Faculdade de
Direito em 1874; e foi classificado em lo lugar, em
consequencia elas próvas brilhantes que apresentou.
Não foi, porém, escolhido, embora sob uma situação
conservadora, que o preteriu para nomear um liberal.
que fàra classificado em grau inferior, embora intel·
ligente e illustrado.

Desvanecida estH sua aspíraçfto á cathedr<1 do
ellsillo superior, o Dl'. Delono Cintra cOllsagrou-se de
preferencia á politica; e não tardou em assurnir um
dos principaes postos de b>t1!'a no seio de seu par-
tido.

(1) Oonsulte-~e a collecção do PaI·tido Conservador, bole-
tim semanal do Dl'. João Mendes de Almeida, a qual
possuimos. O primeiro numero é de :i de Janeiro de 1888. O
ultimo, n. 29, é de 12 de Maio, após a organisação do minis-
terio João Alfredo, que fez a Abolição e preparou a Repu-
blica.

O sentimentalismo e o altntismo não governam os povos.
São a guarda avançada do positivismo que, sem queimar um
cartucho, deita por terra os Throno'i e os substitúe pelo calen-
dal'io de Augusto Oomte e pelos pronunciamientos das Republi-
cas de Baccarat, com a ferocidade de Robespierre e Marat, as
orgias de. Barras, e sem o patriotismo de lVIirab~au, de Ver-
ginaud e de Danton ...
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Chefe prepondemnte 1J(l, zona do alJtigo \)0 dis-
tl'ieto, conseguiu ser eleito, lllesmo em opposlçao. O
eleitorado rl'aquella eil'eulllscripção territorial ainda não
tem apagadas rle sua mente as lllemora veis eam pa-
nhas de 188-!-, contra o gabi nete Dantas, e de Agosto
-Outubro ele 188!:J. no inil:io da situação liberal: u
DI'. Delfino conteudia com o mai" influente e presti-
gioso dos chefet republicanos, () til'. 1'nuH.:iseo lilyce-
rio, e com o chefe liberal, sr. coronel João·Oarlo" Leite
Penteado. Em 20 escrut,inio, os directol'es do Partirio
Liberal foram de U)lla correcção admiravel: ao passo
que a Uniilo Consen;adorlt, sorrateiramente, guerreava
o candidato que simulava apoiar, os eminentes direc-
tores da situação recentemente inaugumoa Ill<UlJavam
os seus amigos votar no candidato conservador e :~nti-
federalista. (1)

(1) Resultado da eleição ue 31 de Agosto de 1l:il:i9,

primeiro escrutinio:
1.° districto:

Dl'. Augusto Queiroz (eleito)
Dl'. Almeida Nogueira
Dl'. Rangel Pestana
Dl'. João Mendes
Victorino Carmillo

2° districto:
Conselheiro Moreira de Barros (ele'ito) 814
Barão de Santa Branca :157
Dl'. Luiz Barreto 85
Commendador A. X. Freire 22
Dl'. Silva Jardim 1

3° districto:
Dl'. Theophilo Braga
Conselheiro Rodrigues Alves
Dl'. Gustavo de Godoy
Dl'. Evaristo Cruz

40 districto:
Dl'. Ferreira Braga
Commendador A. M. Alves
Dr. Adolpho Gordo

1633
447
399
245
4

741
680
188
5

6~J9
375
370



600
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lltl
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Em .Junho de 1872, sob o ministerio Rio Branco,
sendo chefe supremo do pa.rtido conservador paulista
o Dl'. João Mendes de Almeida, o Dl'. Delfino Cintrn.

5° districto:
DI'. Rodrigo Lolutto (eleito)
Dl'. Bernardino t1e Campos
Conselheiro Duarte de Azevedo
Dl'. Pennaforte Mendes

6° districto:
Dl'. A. Candido Rodrigues (eleito)
Dl'. Julio de Mesquita
Dl'. Ig'nacio \V. G. Cochane
Dl'. Julio Maia

7° districto:
Dl'. Campos Salles
Dl'. Silveira Cintra
Dl'. Vieira de Moraes

8° districto:
Dl'. Prudente de Moraes
Conde do Pinhal
Visconde da Cunha Bueno

9° disiricto:
Dl'. Delfino Cintra 790
Francisco Glyceric, 509
Coronel Penteado 493
Dl'. Rafael Oorrêa 57
Dl'. E. L. Bourroul (ntlo candidato) 46
Dl'. Fortunato Moreira 1
José Antonio Ribeüo de' Castro 1
Em branco 1

Resultado do segundo escrutinio :
:~o districto:

Dl'. Theophilo Braga (eleito)
Conselheiro Rodrigues Alves

4° districto :
Dl'. Ferreira Braga (eleito)
Commendador A. M. Alves

7° districto
Dr. Silveira Cintra (eleito)
Dl'. Campos Salles

8° districto:
Oonde do Pinhal (eleito)
Dl'. Prndente de Moraes

9° aistricto
Dl'. Delfino Cintra (eleito)
Francisco Glycerio

575
162
122
41

864
836
444

721
624
495

•

884
861
803
626

1.204
1.051

988
908

901
491
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fôra 110me:\(10 Pre;;it1entu ,h. l'nlvinei:-I de Santa Catha-
rill:l, para onde seguin 110 dia :!fl ,lo Ines1ll0 mez_ Eil-'
()Jn 'I\ll' tertllO'; SI' expn'.s":lv:l. a tal respeito. a (}jJI.

/lir'/f) Cf)lIseroll(/orll (1), 11. ~7!l de "37 de .Jnnho de lH7~.
na;; SUHS colUIllIHlH editoriues:

"Jú tivenlPs ot;casiüo de dirigir os nossoS cOlllpri-
111\:'l1toSao illustre c'rreligionurio, n:anifel-'tündo os 11üS-
süs sineeroOi desejos de hO!l1 exito na t;onll1Jis:olüo que

vai desempenhar-
Os talentos do digno Pyl1ista, os serviços incc)[l-

testaveis á cansa do purti,lo, e a sua constante fideli-
(lade aos principios politieos que professa, são titulos
so1JejPs para tar,er prOSpel':l adllliIJistraçáo, frlieitando
a provincia (le Santa Catharina-

"Veio a nomeação do governo sorprendel-o nos
gratos' tl\lhalhos de organisação ,la companhia MOgYH1111.
alentando e promovendo a iniciativa dos povos d'essa
região da provincia, a que a empreza vai favorecer-

"Habituado assim ao trabalho, s_ exc., com o
exemplo da prosperidade d'esta província e os seus
brilhantes rasgos de iniciativa, saberá pôr em acção
as forças energicas da pl'ovincia de Santa Catharina,
d:;tudo-lhes vigoroso impulso.

«Prospera seja a carreira politica de s_ exc., para
bem do paiz e contentamento dos 8éus amigo".»

O Dl'. Delfino não illudiu as previsões de seus
amigos; correspondeu cabalmente á confiança do Go-
verno Imperial e fez uma presi.dencia henefica e fe-
cunda. Infelizmente, poucos mezes permaneceu elle
na administraçã~ d'aquella provincia. Entretanto, os

;1 Orgam conserva,lol' e catholico, sob a l'edacção-
chefe do Dl'. João Mendes de Almeida. Durou de 4 de Junho
de 18ô9 a 6 de Outubro de 1t\72. Foi seu eirectivo e quasi
unico collaborador o ar. F_ de. P. Rodrigues Alves.
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seus beneficios e a sua redidão gmngeüram-lhe a es-
tima de seus jurisdiccionados, que até hoje guardam
grata lembrança de seu nome.

Logo após a proclamação da Republica, o Dou-
tor De16no Cintra retrahiu -se dos negocios pu blieos.
Lavrador importante n'um dos municipios mais ricos
de S. Paulo, tratou de sual propriedades agrícolas com
zelo e intelligencia. Em 1890, porém, entendeu deye;,
ao lado de seu irmão, o Barão do Jaguára e de outros
vultos importantes dos dois antigos partidos constitu-
('ionaes e da parte mais moderada do partido republi-
cano, contribuÍr para a organisação de Ulll Partido Con-
servado!' na Republica; no fundo, verdadeiro partido
de reacção e' resistencia á politica dictatorial do Go-
verno Provisorio, «const.ituido pelo Exercito e Armada
em nome da Nação."

Já escrevêmos esta historia em outt'O lugar. (1).
Diremos apenús que o Dl'. Delfino Cintra tomou

parte na reutlião de 17 d·.:l;Agosto de 1890, no pala-
cete do sr. Luiz Antotliu de Souza QueiJ'Oz (2), e na
de 15. de Janeiro de 1891, no Banco de S. Paulo.
Ambas as reuniões, compostas de elementos heteroge-
neos, deram llm resultado completamente negativo. E

(1) O Dr, Ricardo Gumblcton Da1!nt, de pago 35 á pago 58.
Vide todo o capitulo VI, especialmente 11-8 notas. '

U) Vide Con-c-io PouUstano, de 18, 19 e 20 ele Agosto
de 1890.

Diario Populm', dE' 18 de Agosto,
Uniao Catholica, de 20 de Agosto,
O NaCional, de Santos de 17 e 18 de Agosto,
O Estad~ de S. Paulo, de 17 ·de Janeiro de 1891; etc.

etc. etc.
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era curioso verem-se, cou,dp ((, c01/de, rennidos na mesma
idéa de guerra ao govel'llo, os srs. :\Iarquez de rErez-
Rios e 01'. Rangel Pest.ana, o B:mlo do Jaguára e o
dr. Cerqueira Cesar, os c1rs. Br~silio Ma<:hac1o,Momes
Sailes, Augusto Queirós, Abranches, Antonio Ribeiro,
Albuquerque Lins, Barões de Mogy-Guassú, Geraldo
Rezende, de Cintra, de Araraq uara, de Rezende, drs_
Delfino Cintra, Luil Barretto, conselheiros Moreira de•Barros, Gavião e Leoncio, Rodrigo Lobato, Cochra-
ne, Pedro Lessa, E. L. Bourroul, Castilho, Miranda
Azevedo, Vieira de Carvalho, Firmiano Pinto, Ro-
gerio Ferraz, Dino Bueno, Mello Freire, F. Braga,
Luiz Carlos, A. Candido Rodrigues, Pedro Vicente,
Carlos do Amaral, conego Manuel Vicente. Olavo Egy-
dio, Polycarpo de Queirós e muitos outros, que tinham
de reapparecer na reuniRo palaciana de 12 de Março
de 1891, brilhar como meteóros no céo da politica
fl.meriquista, deHapparecer com a deposiç'ão e a fuga
00 presioente conciliarior e voltar, em massa, aos
arraiaes de antes de 15 de Novembro.

Discile moniti!

O Dl'. Delfino Cintra negou-se em absoluto a
fazer parte da cbapa elos senadores e deputados for-
jada no palacio do governo, na noite historica de 12
de Março. Não se lê, portanto, o seu nome subscre-
venGO a Constituição Politica do Estado de S. Paulo,
promulgada a ]4 de Julho de 1891.

Mallograda a tentativa de uma organisação conserva-
dora com pessoal selecto, mas com elementos tão dis~
paratados, o Dl'. Delfino Cilltra, de accôrdo com' o
Dl'. João Mendes de Almeida, recommendou a mais
com pleta abstenção eleitoral aos monarchistas. O ilIus·
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tre paulista entendia que as urnas nada valiam e que
c\s depurações de que fôrH victill1a, nos pleitos de 16
de Setembro de 1890 e de 30 de Abril de 1891. o
Partido Catholico, era uma licç;'io e um exemplo. Este
mono de pensar, ao nosso vêr erroneo, foi aliás geml-
mente perfilhado pelos chefes da opposição radical,
obedecendo ao Dl'. João ;1endes de Almeida, com
quem, mais de uma vez, discutimos este ponto de dou.
trina, para nós essencial na vida dos povos livres e
na economia dos partidos politicos. Deus disse: aju-
da·te, que te ajudarei. E si passon o tempo em que-
se amarravam cães com linguiçus,-não ehegou ainda
o tempo das cailles rõties, nem voltou o das cehGllas
do Egypto e do manná do deserto ...

O Dl'. Delfino Cinka, após cruel enfermidade
cardiaca, fal1eceu n' esta cidade no dia 6 de Abril de
1895. Pouco lhe ~obl'eviYeu o Barao do Jaguára.

O seu funeml foi muito concorrido; a sua morte,
sentida extremamente por todas as classes da sociedade
paulistana e pranteada por os seus cort'eligionarios e
adversarios. A' beira de seu tumulo a imprensa e H
politica teceram beIlo panegyrico ; e a oração funebl'e
do bom amigo e do chefe acatado foi o preito de ho-
menagem de todos os affeiçoados e de todos os politicos
smceros.

Deixou viuva,-a filha de Hercules, uma senhora,
ricamente prendada, artista distineta e pintora de
apurado gosto, eotllo seu pai; e numerosa próle, que
elle soube educar com esmero e que guarda religiosa-·
mente o deposito de seu· nome.

Com o seu talento e com o seu trabalho, adqui-
riu bens de fortuna, que legou á sua familia. Melhor
e mais rico patrimonio lhe. deixou: a sua memoria -
venerada, o lustre de um nome immaculado
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ANNExo n. 7, fi pago õ5!1.

o Barão do Jaguára
Fôra eulpa grandissima deixarmos aqui no olvido

a memoria do Barão do Jaguára. Si bem que perfun-
ctoriamente, gravemos n'estas paginas o seu nome lumi-
noso. ' .

O que se segue foi por nós escripto em 1891,
quando S. ex. ainda era VIVO.

«Antonio Pinheiro de Ulhôa Cimra nasceu a 12
de Junho de 1836, na capital de S. Paulo; e formou-se e.m
medicina pela Faculdade do Hio de Janeiro, a 30 de
N(lVembro de 1859.

Estudante, alcançou por concurso a nomeação de
interno do hospital da l1lisericordia da côrte e d~ ar-
senal de guerra (enfermaria de menores). .

Depois de formada lixou residenCÍa em Casa Branca,
onde clinicou Cj l1atro annos; e aepois, pelo espaço de
vinte e cinco annos, em Ylogy·:\1irim.

Graogeou a reputação ele um dos medicas mais
abalisados da provincia, e era obrigado nào raro a
acudir a chamados (le localidàdes remotas, como pro-
fissional distinctissimo e humauitario.

Assim, em Batataes, Franca, Mocóca, Santa Rita
do Paraiso e outros pontos, aÜlda hoje éo seu nome
lembrado com vivas saudades pelas falllilias mais im-
portantes d'aquella :wna e pelas classes menos favOrf::-
cidas da fortuna, eis qllíles prestava os soccorros do
sell nobre ministerio com egual solicitude e abnegação,
vencendo largas distancias na inclemencia das estações,
e quando as vias de comunicação eram muito ddi-
cientes, arriscadas e ás vezes perigosas e impossíveis.
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Por 3 quatriennios exerceu eUe o cargo de verea·
dor, e sempre o de eleitor pelo systema indirecto ; foi
juiz municipal supplellte, comrnissario vaccinador, por
espaÇo de dezoito annos inspeetor da instrucção pu-
blica, juiz de diver;;as irmandades, pl'Ovedor de outras,
director da ferro-via Mogyana desde 1872até 1889
(gratuitamente), deputado pro\'inüial llas legislaturas de
187Ü-7L-1872-7'!- L874-7õ- 1876- 77- 1878.
-79

Como director da Companhia Mogyana. foi um
dos mais efficazes e preciosos auxiliares do progresso
da provincia, ao lado do dI'. Antonio de Queirós Tel-
les, mais tarde Conde do ParJll'lhyba.

A cidade de Oasa Branca, querendo galardoar os
seus serviços, collocou o seu retrato a oleo na sala de
honra da estação da estrada de ferro.

Deputado provincial, deixou traços luminosos de
sua passagem na assembléa, discutindo com eruq.icção
e eleviíção de vistas um sem nnmero de questões, al-
gumas das quaes escabl'Osae. e demandando il1ustração
solida e grande som1))a de conhecimentos. quem fo-
lheár os annaes de nossa assembléa facilmente se con-
vencerá d'esta verdade.

A sua voz era sempre ouvida com sympathia e
respeito; a sua opinião acatada e applaudida.

Foi, em todas as sessões, relator da importante
com missão de fazenda.

Este facto, por si só, at.testa o papel proeminente
desempenhado pelo doutor Antonio Pinheiro de Ulhõa
Cintra no seio do corpo legislativo provincial.

Em 1881,na primeira eleição pelo systema Sa-
raiva, apresentou-se candidato á Assembléa Geral pelo.

..
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nono districto, onde t,iJl ha lançado a sua influencia e
prestigio solidas raizes.

Contendendo com um adversario de grande força
tribuno laureado, jurisconsulto illustre e político presti·
moso,--O doutor Brasílio Augusto Maehado de Oliveinl, .
-e tendo contra si o elemento official, o dI'. Antonio
Cintra lôgrou "er eleito ~elo partido conservador, em
segundo escrutinio, a 25 de Dezembro.

A 7 de Maio de 1887 foi nomeado Commendat1or
da Imperial Ordem da Rosa: prestou juramento me-
zes depois.

A 14 de Julho do mesmo' armo foi nomeado
quinto vice-presidente da provincia; e a 20 de Junho
de 1888 foi agraciado com o titulo de Barão do Ja-
guára, em attenção aos valiosos serviços prestados
como director da Companhia Mogyana.

(Esta Companhia Mogyana tudo deveu á acção
dos irmãos Cintra, auxiliados pelo dI'. Antonio de
Queirós rrelles, ao. depois Barão, Visconde e Conde do
Parnahyba.)

De facto, além de outras medidas de subído aI·
cance, obteve da Assembléa Geral Legislativa, da qual
fazia parte, em 188-2, a lei concedendo garantia de ju-
ros de 6 por cento á Companhia l\t1ogy~na para prolon-
gar a sua linha até, a ponte do Jaguára, margem
esquerda do Rio Grande, divisa de S. Paulo e Minas.

A monumental ponte do Jaguára attestará aos
vindouros a tenacidade e o patriotismo de um" dos fi-
lhos mais dignos de S. Paulo. de um d'aquelles que
mais propugnaram pelo seu progresso e desenvolvi-
mento.

Casado em primeiras nupcias em 1861 com a exma.
sr·a. d. Adelina Henriqueta de Ulhôa Cintra, filha do

'- .
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sr. Luiz Torqm:to Marques ,le Oliveira e d. Henriqueta
Angelica de Torquato, aq uelle filho da cidade da Cam-
panha, Minas, esta do Rio de Janeiro, perdeu a esposa
em 1880.

Em fins de 1881 Gontmhiu matrimollio com li

exma. sra. d. Alltonia da Rocha Cintru, actu,ll baro-
neza do Jaguára. ,

De ambos esses enlaces houve dezoito tilhos, dos •
quaes existem onze.

Nomeado presidente d'esta provincia por de(;:reto
de 6"aé Abril de 181)9, assumiu a administração no
dia 11 do mesmo mez, suceedendo ao illustre sr. dr.
Pedro Vicellte de Azevedo, que com tanto criterio e
civismo governou S. Paulo em periodo convulsionado
pelas paixões e pelos odios políticos.

Dous mezes apenas occupou o Barão do Jaguára
a cadeira da presidencia da primeira provincia do Im-
perio.

Mas 11' este curto espaço teve s. exc. ensej o, e
ensejo de sobra, de relevar-se grande administrador e
patriota acry~olado.

Teve de arcar com a terrivel epidemia que asso-
lava as importantes cidades de Santos e Campinas.

Graças á sua ellergica attitude perante o gov~rno
geral, que regateava os soccorros de que careciam
aquelles importantissimos emporios commerciaes; gra-
ças ás suas medidas acertadas e bem combinadas;
operando com perfeito conhecimento de causa, pois ao
administrador esclarecido alliava-se o homem de s<:ien-
cia profunda, conseguiu etn pouco tempo debellar a
peste, iniciando serviços de hygiene e prevenção que
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têm de impedir, em futuro mlli breve, a invasão do ter-
I,ivel flagello.

Convocou extraordinariamente a assembléa pro-
vincial para o dia 20 de Maio; e esta corporação, cor-
respondendo aos desejos de s. ex., clecretou leis em
ordem a pôr um dique á marcha ascendente da febre
amarella em Santos e Campinas (leis provinciaes de
õ de Junho de 18~9.) •

S. ex. não se limitou ao papel que lhe assignala-
vam as suas attribuiçães constitucionaes.

Foi, em pessoa, ao theatro dos acontecimentos que
enluctavam a provincia, examinar de viSlt o estado la-
mentavel das localidades onde grassava o mal, afim
de poder providenciar quanto urgia em quadra tão
anormal; embora arriscando a propria vida no fóco da
peste.

Os seus dois relato rios, de 21 de Maio e 10 de Junho,
em sua eloquencia succiuta, dão a rnedid'l. do muito
que fez pelo bem estar de nossa provincia.

Ao deixar a presidencia na dia 10 de Junho, em
consequencia da ascensão do partido liberal, viu-se
cercado dos testemunhos de estima e admiração de
lodos os partidos, que, á porfia, pl"Oclamaram pelos
seus orgams o patriotismo do illustre paulista.

Arrancando a tunica de Nessus das agitações par-
tida rias, s. exc. recolheu-se ao remanso do lar.

A um espirito de similhallte tempera não ,era
dado pel"tllaneCer inactivo e indifferente ao progresso
industrial e scientifico de S. Paulo,

Foi eleito presidente da Companhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes e vice-presidente do Banco
Provincial de S. Paulo, hoje Banco dos Lavradores.
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Foi um dos fundadores da Companhia Oeste Agri-
uola, e de outras emprezas egualll1ente importantes;
pre"jdente do Congresso Medico CiT'Urgico de S. Paulo
b irmão de Ille:-iH da il'mandade da Misericordia d'esta
eapitêll.

,
Com a 1'l'odallJêlção. da republica a 15 de Novern.-

bro, o Barão do Jaguára, comprehendendo como poucos
a gravidade ria fiituação, entendeu que não estava
onda a missão do pa !'tido conservador.

Entendeu que ullla idéa não póde sepultar-se pela
vontade uêll'l'idJOsa de meia duzia de políticos sem
ideal e de estadistas, cujo programllla resUlnia·se na
adhesão ineondicional á nova ordem de cousas.

Cumpria lhe, a elle um chefe dos mais prestigiosos do
partido conservador, a quem' acompanhavam os me-
lhores elementos de ordem e conseryação souü,:l, CU))]-

pria-lhe rigorosamente quebrar um silencio culposo,
definindo claramente as pvsições e levando o alento e
a força à'l hostes baralhadas e confusas ante o impre-
visto de S\lccessos extraordinarios.

D'ahi o notavel manifesto de 24 de Novembro, no
qual, assumindo a unica attitude compativel com as
tradicções do partido uonservador e com as necessi-
dades do momento, s. exc. declara va : .

«Podemos ser tão bons conservadores na republíca
como fomos na monarchia.

«Entendo que o partido conservador ainda tem
grande missão a cumprir, qual a de ser o elemento
ponderador no meio dos embates das paixões e inte-
resses, que por ventura se derem.

«A obra da llova orgauisnção politica e social pre-
cisa do concurso esclarecido de todos os cidadãos. E
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n'ella deverão os antigos panidos prestar assignalados
serviços, competindo ao partido conservador guardar o
deposito sagrado dos principios que sempre defendeu,
afim de <1ar ao novo regilllen a feição de 'rhiers e
Mac-MaboI,! e evitar convuli;ões sociaes, ás quaes se-
riamos arrastados pela má comprehensão da liberdade
civil e politica. ,

«O que não convém por
parar a causa conservadora e
os pleitos eleitoraes.

«Hoje mais do que nunca, devemo!; intervir activa
e efficazmente na grande obra de reorganisação do
paiz, para que as novas instituições 8ejam vasadas em
molde conservador, offerecendo garantias de ordem,
estabilidade l;l progresso.»

•
fórma alguma é desam-
deixar correr á revelia

Documento tão franco e lnminoso produziu pro-
funda impressão, pela singeleza eloquente da fórma e
pela profundeza c10s conceitos, tão longe do adhesivismo
servil e pressuroso como do desengano formal e da
passividade criminosa.

Na mesma ordem de idéas, s. exc. foi um dos
promotores das reuniões políticas de 17 de Agosto de
1890 e de 15 de Janeiro de 1891. cujos resultados fo-
ram, como é sabido, negativos, por falta de accordo
de grupos liberaes.

Após a reunião de 12 de Março, s. exc. não quiz
negar o seu concurso ínestimavel a uma obra que se '
lhe afigurava de couciliação e vasada nos moldes con~
servadores.

Foi eleito senac10r no pleito de 30 de Abril, COlHO

seria eleito em qualquer outra circumstancias, uma
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vez que :" vontaile das urnas fosse respeitada pelo go-
Vt\rno de faeto.»

o Barão do Jaguára uão tomou assento no senado
uonstituinte do dI' .. Americo Brasiliense. O Barão' de
Rezende tambem não 1J>mou assento. Nem nm uem
outro firmou a Constituição Politica do Estado d"e S·
Paulo. Ambos, porém, assignarall1 o protesto de 2 de
Fevereiro de 1892 contra a dissolução violenta do Con·
gresso eleito em 30 de Abril de 1891 pelo presidente
Americo Brasiliense.

Em consequencia de uma tentativa de deposição,
aliás mallograda, do vice-presidente em exercicio, dI'.
José Alves de Cerqueil'a Cesar, este assumiu a didadura,
dissolveu o Congresso por Decreto n. 15 de 29 de Ja-
neiro de 1892 e mandou prender os proeereR indigita-
dos como cabeças de rebellião.

Esta conspiração não foi inventada; existiu; mas,
tão mal urdida, diremos ll~àis, orientada de um modo
tão ridiculo, que gôrou no nascedouro. Em nossos dois
livros sobre o CONSELHEIROFl~,ANCISCODEPAULA Ro-
DRIGUESALVESe Dou'roR JOÃo MENDESDE ALJlIEIDA
deixamos este ponto bem explanado e bem elucidado.

Os .Congl·essistas dissolvidos, protestando contra·o
acto do vice-presidente Cerqueira Cesar, "declararam
este funceionario Tora da lei.»

A dissolução do Congresso foi tambem a disso·
lução do partido republicano-conservador, que apoiára
a administração do d~. A. Brasiliense. Os monaJ'chistas
que tinham·se congregado sob a bandeira de 15 de
Novembro voltaram aos antigos arraiaes, nrna vez
provada a inexequibilidade de seu projecto de-Repu-
blica sem republicanos.
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o Barão do Jaguára recolheu-se então, de ver., á vida
privada, se'lJ occultar, en"retanto, as suas idéas restau·
radoras.

Quando algulls rnULUl.rcilistastentaram pleitear as
eleições estaduaes, o Barão fez causa conunutl1 com o
dr. João Mendes de Almeida; e aconselhou a mais
completa abstenção. i assim se fer.; apenas 'um ou
dois soldados se rebellaram contra a senha do • vene-
rando chefe dr. João Mendes de Almeida.

Â saúde do Barão do Jaguára, que já soffrara
grande abalo em Junho de 1881, foi se alterando cada
ver. mais. Já lhe era então impossivel dedicar-se aosinte-
resses das Companhias e dos Bancos, que dirigia com
grande criterio e com petencia.

Passou alguns mezes em tratamento na cidade de
Junoiahy, rodeado dos desvelos da familia, em casa
de seu genro o illustrado sr. Dl'. Francisco Cavalcante
de Albuquerque.

E a 14 de Agosta de 189ó falleceu elle n'esta cal
pital, pelas duas horas e meia da tarde, deixando
enorme vácuo no seio da sociedade paulista, no gre-
mio de seus legionarios e no coração de sua familia e
de seus amigos.

E como a histaria CIos homens e das cousas de
seu tempo, e a. narração' de sua vida, têm de. ser da-
das á estampa em seus lugar proprio, aqui conclui·
mos estes apontamentos, que. tanto estes quanto aquelles
sobre o dI'. Delfino Cintra, vão apenas á guisa de ras-
cunhos, á espera de seu complemento necessario.

Aos· mortos, aos nOSi;OS mortos, euja memorw
enche as paginas d'este livro, de principio a fim,
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possamos não applicar, terminando, a invocação do
Poeta;

Pourquoi dll vos linceuls secouer la pousbiere ?
Pourquoi venir t~-embler SOIISnotre ciel b~'umeux?
Quel bnlit inten-ompit dans vott-e lit de pietTe
Le sommeil éternel qui pesait su~' 'vos yeux?

Ombres de f011S les m;~, in'visibles fantômes,
De la ferre d' exil pourqtloi franchi1' le seuil?
Qu' espé-rez-vous encO?-ede ce' monde 01/'nmts sommes,
PuÍB'lue vous espé~-ez, même dans un cercueil ?

Ce qu'ils viennent tenter, c'est la dentie~'e épmuve;
.Jusqu' au f 01'1(1 du tombeau ce qu'ils emportet'ont,
Tristement convaincus, c'est la det'niet'e p~'euve
Que jamais à l'oubli les m01'ts ne sUl'viv~-ont!

I'
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ANNEXO N. 8, á pago 101.

Anhemby
Em seu interessantissimo Estudo sobre O Tupy

na Geographia Nacional, escreve o mui et'Udicto SI'. dr.
Theodoro Sampaio f

«Referem os chronistas e viajantes antig<1s que o
gentio denominava -Anhemb/J-ao rio que banha esta
capital e tra7, hoje o nome Tietê. De faeto, examinan-
do-se velhos documentos se verifica que aquelle nome
não só era o que commummente se dava ao rio
historico que foi em outro tempo a verêda dos bandei-
rantes e conquistadores de sertões, como que a graphia
do vocabulo, eom pequenas variantes, se conservou
quasi illtaeta. No mappa dos· jesuitas de 1649 lê-se-
An/Jembi-e nos outros mappas da mesma procedencia,
de 1722 e 1732 -Afiembi.

No mappa de d'Anville, publicado em 1734, con-
serva-se a graphia dos jesuitas -Aniembi ou Anhembi,
mas já na edicção de 1748 ,se lê-A.nharnbi ou Tietê.

~o celebre mappa ('las Côrtes, de 1749, lê-se
Anhambü ou Tietê, máS no mappa hespallhol de 1760
volt<l-~e á graphia-Anhemúi, escrevendo-se Anembi na
edicção de ] 768.

No mappa geographico de Silveirà Peixoto, de
1768, o primeiro em (lue vêm figL1l'ado~os rios entre
o Tietê e o Paranapanema com os nomes -Anernbi-
mirê e Pirocaba, lê-se-Anembi-g'uaçú.

No de Olmedilla, de 1775, o vocabtllo conserva'
a primeira graphia dos jesuitas-Anemby, ao passo q~e
no de d .. Luiz Antonio de Souza Mourão se escreve-
Niembí.
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Glimmer, no seu roteiro de 1602, escreveu Anhembi
e João de Laet Iniarnbi.

A graphia, portanto, mais antiga e mais corrente é
Anhembi, que se dAve adoptar como a mais eorrecta,
e podendo-se identificar com a palavra Inhamby, ás
vezes pronunciada InhamMt, com a qual se designa li

perdiz, ave gallinacea outr'cf'a abundante nos campos
de Piratininga ou de cima da serra.

Portanto, a denominação antiga, dada pelos pri-
meiros colonos portuguezes, de Rio Grande de Anhemby
se póde traduzir-Rio Grande das Perdizes.»

AgofU, eis a interpretação dada pelo dr. João
Mendes de Almeida, que legou, inedito, um Diccionario
Geographico e Etllologi.co Paulista; em seis volumes:
verdadeiro monumento (1), que a familia do glorioso
morto deve tratar de. publicar, si o Governo de S.
Paulo, por desventura, não tomar a si este grato en-
cargo:

«Anhemby _. Nome que se diz tambem dado ao
rio Tietê, segundo alguns chronistas.

«Alguns, com Frei Francisco dos Praileres Mara-
nhão, em seu Classaria de palavras indigenas, dizem
que Anhemby significa «rio de enambús».

«Não me parece verdadeira esta proposição. E'
certo que o nambil ou nhambtí ou ynambLÍ, abunda nas
mattas que marginam o rio Tietê. Mas, porque ad-
mittir que Anhemby significa «rio de enambús»? Que
relação tem esse nome com o d'essa linda e apreciavel
ave?

1) Cf. O DOUTOR JOÃO MENDES DE ADfEIDA, tomo I,
quart~ parte, pelo dr. Estevam Leão Bourroul 11901).
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«Tambem nltmnby é o nome de uma herva ras-
teira que dá botões amarellos, applicados á odontolgia.
l~sta fwrva, semelhante na folha ao coentro, queima
como mastruço : os indigenas, além de a empregarem
uomo tempero de co~inha, a comiam inteiramente cl'úa.
'-\::;::5i 111, poi::;, tanto poderia ser «rio de enambús» comó
«rio da hel'v,\. llham~'» ; e, n'este uaso, os indígenas
teriam assignah.tíJo de pl'eferencia o lugar em qu~ esta
hel'va existia em abundaueia.

~Mas, a verdadé é outra. Nem o indigeua cogitava
da ave ou da herva para denominar o rio.

«Anltemb?f, corruptéla de Ai-hêm-bi, «não liso e
sahida alta». De ai, «não liso, altos e bai xos, obstaculos»,
hê, «sahida, barra, foz», bi, «!evantar, alçar», prece-
di(lo de m, por ser nasal a pronuncia de !lê. Al1usivo
a não ser este rio isento de muitas cachoeiras, gar-
grmtas, corredeiras e outros obstaculos; e a ter, á
barra, o salto Itapura, cuja queda vertical é de }Im, 68.» (1)

Conclúe o dr. Theodoro Sampaio:
«Não são com tudo destituidos de valor nem de

real interesse os estudos d'este genel'o. Não poucas
questões de historia por esse meio se aclararam e
mais de nm problema geographico por esse meio se
solveu.

rrambem d'elle se pode ntilisar o interesse da hora
presente.

A administração publica, em difficuldades com a
confusão oriunda do emprego dos mesmos nomes para
mais de uma localidade, dentro ou fóra de uma mes-
ma circurnscripção territorial, recorre ao vocabulario
indigena como o mais seguro meio de as mais bem

(

(1) Vide á pago 95.
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distinguir ou assignalar, voltando-se muita ver. ás de-
nominações de outr'ora como um l'ecurso ás necessidades
de hoje.

Demais, sempre é mais digno de nós, empregando
uma linguagem extranha para designar os logares do
nosso nascimento e da nossa habitação, entender-lhe o
sentido verdadeiro ou o rea' significado.

Só assim será menos barbara, si me permittem
a expressão, a geographia do nosso paiz.

Humboldt, viajando pelas aguas do Orenoco, refe-
re-nos como uma lenda pungente a historia de um
papagaio sobrevivente á extincção de toda uma tribu
selvagem a quem essa ave pertencera.

Ficára eUe só, o papagaio, unico n'aquellas para-
gens a repetir as vozes barbaras da lingua dos Aturés,
desapparecida, havia tempo, com o ultimo representante
da tribu dizimada pela peste.

. Pousada sobre as ruinas da aldêa extinda, solita-
ria e triste a ave fiel cortava o silencio d'aqueIlas
solidões, monologando um idyllio talvez, n'aquella
linguagem que ninguem mais comprehendia ; era um
phantasma deante do qual, celeres nas suas canôas,
passavam aterrorisados os novos dominadores (Ia terra
dos Àturés.

Não nos succeda o mesmo com as denominações
antigas que o gentio brasileiro nos legou; e que a nossa
geographia patria o.ão fale jámais essa linguagem in-
comprehendida da ave fiel, mas testemunha sinistra de
uma raça que desappareceu.»

573
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ANNEXO N. 9 á pago 108.

De S. Paulo a Cuyabá
Na 30. discussão do projedo n. 96, ele 1900, que'

autorisa o Governo a conceder subvenção kiiometrica
á Companhia Estra<ta ele Ferro de Araraquara para
prolongar seus trilhos até á Villa do Ribeirãoz'illho, o
sr. deputado Dl'. Antonio Francisco de Paula Souza,
Ilma das glorias da Engenharia Paulista, proferiu, na
sessão de 7 de Novembro, importante discurso, do
qual transcrevemos os seguintes trechos:

«Não é da actualidade a iJéa de se ligar iVIatto
Grosso com o littoral do BrHzil.

Vou expôr o meu modo de pensar, que justifi-
cará o voto favoravel que dou ao projecto.

Já os antigos pensavam muito na realisação d'essa
idéa, e pensavam tanto que encarregaram um dos
mais notaveis astrollomos, (que foi commissionado
para a .1"' tltrma demarcadora de limites entre aRes-
panha e Portugal, d'aquella turma que determinava as
nossas divisas actualmente com a Bolivia e Perú) para
fazer o estudo d'essa ligação. Esse notavel astrollomo,
tendo concluido grande parte do seu trabalho de limi-
tes, recebeu ordem para partir de Cuyabá, onde então
se achava, para S. Paulo, pelo caminho antigo dos
paulistas, e para apresentar o trabalho de seus estu-
dos, porque o governo precisava ter dados exactos e
favoraveis á ligação entre aquellas longinquas para-,
gens da então colonia brazileira com o littoral.

Esse paulista notavel, esse homem de sciencia, ao
mesmo tempo intrepido viajante, Francisco José de
Lacerda e Almeida, fez esse trabalho.
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Sahiu de Cuyabá, desceu o rio Cuyabá, desceu o
S. Lourenço, desceu o Paraguay, subiu o Taquary,
subiu o rio Coxim, atravessou o varadouro do Cama-
puam, seguiu pelo rio Sanguesuga até o rio Pardo,
desceu este rio até o Paraná, subio o Paraná, subio o
Tieté, veiu a Araritagnaba, que é a cidade do Porto
Feliz, e d'ahi a S. Paulo. DlJsses estudos fez um rela-
torio minucioso e completo, a que juntou um mappa •.
que é até hoje o documento mais completo e mais
exacto que existe d' essa região do interior do Brazil.
Tmbalhos mais modemos poderão ser egualmente
exactos, não são superiores (1).

Infelizmente, porém, nós herdámos de Portugal
um máu vezo que até hoje perdura, e esse trabalho
importante, assim como muitos outl'OS, ficaram atit'a-
dos nos al'chivos e empoeiraclos. Não se deu impor-
tancia a esse trabalho, nem se deu andamento á idéa
realmente bôa de se fazer a hgaçã.O de Matto Grosso
com este Estado.

Laoerda e Almeida, assim que chegou aqui, foi
remo'vido para Lisbôa e de lá o commissional'am para
estudar os senões da Africa. Lacerda e Almeida,
paulista intl'epidó, foi talvez· o primeiro homem de
sciencia que atravessou a Africa de leste a oeste. Em-
barcou em Moçambique e veiu até o golfo de Guiné,
em Angola, onde veiu fallecer, ficando os seus traba-
lhos e talvez mappas valiosos atirados nos arch'lvos
de Portugal.

Felizmente, a Assem.bléa Provincial de S. Paulo,
de 1841, retirou d'esse esquecimento o relatorio rela-
tivo á excursão de Matto Gt'Osso a S. Paulo.

Infelizmente esse relatorio não foi publicado com
O respectivo mappa. Mas, a Commissão Geographica'

(1) Vid~ o capitulo IV da 3" parte.

..
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e Geologica, solicita como é em tudo o que diz res-
peito a S. Paulo, assim que foi organisada, a primeira
coisa que fez foi mandar tirar copia authentica d'esse
trabalho, que existia nos archivos de Lisbôa.

Possui mos, portanto, a copia desse trabalho, que.
é um dos melhores e mais exactos documentos à res-
peito do sertão.

Citei esse facto plra provar que não' é mod~rna-
mente que se tem tratado da ligação de Matto Grosso
com um porto do littoral.

Depois da Republica foram feitas q uatt'O ou cinco
concessões para Matto Grosso, cabendo-me fazer os
estuf!os de uma d' ellus, pelo Cjue fiquei conhecedor do
assumpto.

rL'ivenecessidade de sahir de Uberaba e depois, de
accordo coni a lei respectiva, fazel' os estudos da linha
ferrea de Uberaba ao Coxim, pa ;sando por zonas do
triangulo mineiro nas proximidades da Meia Ponte e
do rio dos Bois, servindo certos ll1unicipios de Goyaz,
etc.

Executando esse trabalho, tive necessidade de fa-
zer estudos de estatistica e calcular a renda provavel
da estrada. Depois de dezesete ou dez oito dias de
viagem pelo rio Taquary, cheguei a Corumbá, e verifi-
quei o que toda a gente aliás pode verificar dos mappas
sem lá ir; isto é, que não podia aquelle Estàdo ser
mais bem servido de viação natural do que é (2). A
sua extensissima região, muito pouco povoada, é ser-
vida POl' um systema fiuvial muitissimo perfeito, rios
que todos convergem pam Corumbá. Não ha, por-
tanto, necessidade da construcção de estradas de ferro
n 'aquella zona. Todos os pequenos l1ucleos de popu- '"

~.

(1) Vide á pago 281, not·a 4.
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lação do Estado de Matto Grosso estão situados nas
margens de rios navegaveis, tão navegaveis que por
elies passaram navios COlllO o Rio Pardo, da carJ'eira
do Rio de Janeiro a Montevidéo, navio de alto mar,
que quando o marechal Deodoro foi exilado para
~1H.tto G1'OSSOa titulo de commandante da~ armas da
provincia, recebeu o marechal,no Rio de Janeiro e .foi
deixaI-o em Corumbá. •

A navegação d'aquelies rios acima de CorUlubá não
é tão facil, mas não porque os rios não sejam nave-
gaveis, mas porque, como tive occasião de ver em 1891,
a navegação d'aquelleR rios é feita por vapores impro-
prios, abandonados pela navegação costeira, e que só,
depois de emprestaveis, é que vão servir nos rios de
Matto Grosso

Si houvesse navegação feita com navios apropria-
dos, como são os barcos que navegam o Mississipi, o
Ohio, o Missuri, a navegação seria mais extensa do
que é hoje, pois todos os rios seriam navegados.

Para Corumbá já con.verge a principal producção
de Mutto Grosso, que é conduzida para esse ponto,
por diversos vapores.

Em 1891, um navio do Lloyd, transportava
em uma só viagem, todos os productos de Matto
Grosso, destinados aos outros Estados do Brazil.

Ora, si um só vapor transporta todos os produc-
tos que convergem para Corumbá, que renda poderia
ter uma estrada de ferro, que não procure eSRecentro,
que procura Cuyabá, Sant'Anna do Paranahyba ou
Coxim, ponto esse que eu fui explorar?

Não terá renda alguma; e mesmo sel:ia uma em-
preza que não encontraria capitaes para se organisar.
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Desde os temp.os coloniaes essa idéa não foi posta
em pratica por este motivo.

Não é possivel, portanto, que uma em preza parti-
cular se possa ol'ganisar para levar avante tal em-
prehendimento.

Entretanto, esse problema é patriotico e necessa-
rio .. E' preciso lig,r Matto Grosso com o littoml bra·
zileiro. •

o sr. JULIO DE MESQUITA-Apoiado.
O sr. PAULA SOUZA-Ora, sendo assim, conven-

cido d'essa necessidade, comecei a estudar seriamente
a questão e organisei um projecto, que submetti á
apreciação do marec~al Floriano em maio de 1893.

Esse projecto consignava a meu ver a soluÇãO da
questão.

Não se podendo esperar a organisação de empre-
zas particulares para a construcção da estrada que
ligasse Ma.tto Grosso com o resto do Brazil, era pre-
ciso que o Estado d'isso se encanegasse sob o ponto
de vista estrategico e administrativo.

O projecto consistia no .seguinte: ligar o ponto
mais proximo do lagar para onde converge toda a
producção do Matto Grosso com o ponto mais PI"O-

ximo dos logares que estivessem facilmente ligados á
nossa viação ferrea. Ora, esse logar não' pode ser
sinão Miranda, e vou dizer a razão.
Toda a ribeira do rio Paraguay, toda aquella zona de
milhares de kilometros as margens d'este rio, quer no
territorio brazileiro, quer no territorio boliviano, tod!Jo
essa zona inunda-se a tal ponto, que essa planicie im-
mensa, conhecida pelo nome de Pantanal, fica em uma
certa época do anno coberta de um lençol de agua de
trtJs a quatro metros de profundidade .. Devido a esse
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lençol de agua, os paulistas, seguindo o seu antigo
caminho, esperavam esse periodo para fazer viagem
a Cuyabá, porque, descendo o rio Coxim e logo ern
seguida o 'raquary, a procurar as proximidadas do
porto de S. João Evangelista, abandonavam com suas
canôas o leito do rio e seguiam sobre o lençol de
agua em direitura á foz di> rio Cuyabá, no rio São
Lourenço, e assim encurtavam enorme volta acompa-·
nhando o rio Paraguay (1).

Ora, n'uma zona que se inunda por essa forma,
não se pode pensar na construcção de uma estrada de
ferro. De Miranda a Corumbá não se pode tentar
estrada alguma, além de que não seria pequeno o tra-
balho da construcção de uma ponte sobre o rio Para-
guay, porque, como v. exa. sabe, Corumbá está na
margem direita. 'rer-se-ia de fazer uma estrada a
Miranda, mas de Miranda a Corumbá a navegação é
franca e pode transportar toda a producção.

Miranda acha-se na mes'na latitude que Itapura;
Miranda está mais ou menos na latitude de 20 gráus
e 15 minutos e Itapura está a 20 gráus e 30 minu-
tos. Portanto, estão, mais ou menos, no mesmo parallelo.

A distancia provavel entre Miranda e a fóz do
Sucury não será talvez de mais de 370 kilometros.

üra, Itapura está proxima á foz do 'rieté, no rio
Paraná, a llma distancia de tres ou quatro leguas. O
'rieté, abaixo de Itapura, tem navegação franca para
navio de calado oe um metro e meio em qualquer
época do anno e para navios de calado· de quatro
metros em certas épocas.

Abaixo de Itapura ha uma navegação que é ava- ~
liada em mil e tantos kilometros francos.

(1) Vide á pago 130.
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Foi por essa razi:\,oque apresentei em maIO de
1893 ao marechal Floriano Peixoto um projecto de se
constituir em It.apma um arsenal central e uma floti-
lha fluvial lll) rio Paraná, para que essa flotilha exe-
cutasse o serviço hydrographico completo d'essa zona e
ao mesmo tempo servisse de protecção ao desenvolvi-
mento industrial e co;nmercial d'aq uella 7.ona,

Pedia tambem a construcção da linha telegraphica
de Araraquara a !tapura e pedia a construcção da
estrada de ferro de Sucury a, Miranda, estrada que
devia ser projectada por officiaes do exercito e execu-
cutada pelos soldados, estrada, militar,

E a razão é a seguinte: temos Ladario, perto de
Miranda, que está exposto a qualquer golpe de mão,
E' preciso que tenha em Miranda um ponto de apoio,
tendo Miranda em !tapara a sua rectaguarda garan-
tida.

Seria, como disse, uma estrada estrategicà, execu-
tada pelo nosso exercito, tendo assim a vantagem de
occupar grande numero de nossos officiaes, que só es-
peram uma commissão em que possam trabalhar em
proveito do BraziL

Não propuz a construcção da estrada de Arara-
quara até !tapura, e a' razão foi que então, COlpO hoje,
contava muito com a iniciativa particular de S. Paulo.

Desde o momento em que o governo federal tra-
tasse de organisarem Itapura um arsenal completo e
a estrada de Suc'ury a Miranda, não faltariam empre-
sas para levar a estrada a ltapura, e teriam os assim
a ligação com Matto Grosso estabelecida.

O marechal Floriano apreciou bastante o projecto
e interessou-se para que fosse convertido em lei. In-
felizmente, o espirito que dominava então no Con-
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gresso Federal não era favoravel a semelhar1tes pro-
jectos; e nada se realisou. Veiu a revolta e não se
tratou mais d'isso.

Mais tarde submetti o mesmo projecto, com mais
detalhes de justificação quanto á sua necessidade, ao
nosso ilJustre conterraneo que presidia a nação, o Sr.
Dl'. Prudente de Moraes"mas nada se fez igualmente.

Depois d'isso descoroçoei de contar com a reltli-
sação da idéa por intermedio do governo federal.

Tenho procurado nas minhas relações particulares
vêr si encontro pessoa influente que possa concorrer
para o desenvolvimento da viação ferrea no nosso Es-
tado, bem como para vêr si era possivel levar-se
avante uma estrada de ferro para Itapura.

Si essa estrada fosse levada avante, teriam os a ga-
rantia de todo o commercio interno para Santos.

Até hoje essa idéa não surgiu; e foi com grande
satisfacção que vi no projecto actual a solução da ques-
tão.

Voto, portanto, favoravelmente, a esse auxilio,
porque a direcção que vae ter -a estrada de que se
trata é a mais conveniente para chegar-se a Matto-
Grosso.

Vou dar as razões por que assim penso.

A linha de Sucury a Miranda, em virtude dI'. na·
vegação do systema fluvial paraguayo, póde ser o cen-
tro para. o qual convirja toda a producção de Matto-
Grosso, que ha de vir pelo caminho mais curto, que
é o de Miranda a Itapura, com 370 kilometros.

De !ta pura a Ribeirãosinho o caminho de ferro
que se construir não póde ter mais de trezentos e
trinta a trezentos e cincoenta kilometros, e, portanto,
é a linha mais curta que se póde construir.
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o SR. JULIO DE MESQuI'fA- Apoiado.
O SR. PAULA SOUZA- Mas, ha um outro motivo

para o qual chamo a attenção de todos os meus con-
terrüne<;Js que se interessam pelo desenvolvimento e
progresso de S. Paulo.

Essa zona de Ribeirãosinho a Itapura está na li-
nha de Araraquara fl Itapura, e Araraquara está na
linha mais curta de Santo~ a Itapura: não sei ·si essa
zona é boa para cultura, mas conduz a !tapura, e nós
viveremos muito pouco si não virmos constituido alli
um emporio do eommel'cio 'e industria de S. Paulo.
!tapura será uma cidade privilegiada talvez no Brazil.
Do Salto do ltapura para baixo, o rio Tieté, que pouco
acima tem seiscentos e oitenta metros de largura, en-
caixa se' num caixão de duzentos metros de largura,
e tomba de uma altura de dez a doze metros, notan-
do-se que o Salto de !tapura se al:hn apenas (;\,cinco
ou seis kilometros de distancia do Salto do Urubú-
pungá, no Paraná, distancia proximamente egual a
que vae da Avenida Paulista á Ponte Grande (I). O Salto
de Urubúpungá, que tem dez a doze metros de altura,
pelo qual se encaixa o rio Paraná, que acima d'esse
salto tem mais de um kilometro de largura e cae
atravez de um caixão de quatrocentos metl;os de lar-
gura. Esses dois grandes saltos, cuja força motora é
muito superior á do Niagara, estarão, nos suburbios
d'essa cidade de grande futuro de S. Paulo, o que por
si só bastaria para determinar o auxilio á estrada que
lá se propuzesse ir. (Muito bem).

D'esses dois pontos para baixo a navegação do Pa-
raná e do Tieté faz-se n'um percurso de mil e tantos'

(1 Vide a pags. 95 e 97.

,..
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kilometros, e por elles virá a producção da zona limi-
trophe com o Parnguay. Mais abaixo virá toda a pro-
ducção que pode ser transportada de Assumpção pela
linha da ViUa-Rica á La Gllayra, e para essa cidade
hào 'de vir os minel'ios de ferro de Ivahy, oS minerios
de cobre de PeCjuiny, etc.: será a cidade centro de uma
industl'ia extl'aordinari\, sem necessidade de imp'ortar.
carvão, por ter uma força motora natural na immensa

'Cjuéda de agua aUi existente.
Port,tnto não me preoccupo si as terras são boas

ou más, 'e sim da e.,trada que se vae abrir».

FIM
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Máu grado nosso, deixamos de dar as photogra-
phias de Joaquim Corrêa de Mello, do Barão do Ja-
guára, de Amador Bueno Machado Florence, dos Drs.
Arnaldo Pinheiro de Ulhoa Cintra e Paulo Machado
Florence e de outros, por não nos ter sido possival ob-
tel-as, attenta a excessiva modestia dos illustres cava-
lheiros .possuidores de taes retratos.

Cumpre-nos, Plfém, agra.der:er ao illustrado scien-
tista campinense,. sr. dI'. José de Campos Novaes, . o
muito que fez para obter o cliché de J. Côrrêa de
Mello, e ao sr. dI'. João Mauricio de Sampaio Vianna
a boa vontade manifestada pela reproducção photogra-
phica do notavel quadro de Almeida Junior- A Par-
tida da Monção. .

Brevemente estamparemos taes illustrações em
outros livros. Em .todo caso, fizemos quanto em nós
coube.

« Ainda estamos presos de admiração, ao vêr que
concluimos este Livro de Família, para atiraI-o no
meio de uma sociedade subjugada á politica feroz dos
partidos pessoaes e á especulação dos interesses mate-
riaes. Fallar a uma tal sociedade, não já de seus vicios
e de suas miserias, mas do Brasil, de suas desgraças,
de suas tradicções, de suas glorias, é expôr-se ousada-
mente á cólera de uns, ao desdém de outros, á indif-
ferença de muitos.

« Esta nossa sociedade não quer saber sinão do
que' póde satisfazer uma ambição, uma vaidade, um
interesse .

« Uma sociedade materialisada, sem crenças, sem
idéas, procurando. libertar-se de todas as tradicções
.para subgeitar-se a ser prisioneira de todas as utili-
dades, desanima os nossos litteratos. E o peior foi
que até o caracter perdeu a grandeza" á falta de pen-
samentes elevados e nobres; porque, na phrase de um
illustre Bispo francez,--quando o espirito desce á poeira
e á lama das paixões aviltantes, o coração, a alma in-
teira se baixam na mesma proporção.
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« Por Deus! A nação brasileira insta por uma
reanimação moral.

« Ao nosso vê!', sabendo que as descripções de
lnctas heroicas, a recordação de velhos costumes, a
piedade para com os avós são o remedio mais efficaz
para o curativo das nações abastardadas,- ao nosso
vêr, ,dizemos, outro meio não ha sinão revolver 0 pas-
sado, ilhnninar as .fl.uras d' esses tempos, evocar, por
bem dizer, os heróes indigenas, reaccendendo assim as
nobres paixões desmaiadas d'este povo. »-JoÃo MEN-
DES DE ALMEIDA, Algumas N6tas Genealogicas, Epilogo
final, a pags. 492-493.



ERRATA

São ~tantos, e ao mesmo tempo tão insignificantes, os pec-
cados de revisão commett~Qs n'este livro, que o melhor é
deixarmos ao criterio do leitor benevolo e intelligente o·cui-
dado e a caridade de os relevar.

Tudo nos induz a crêr que a nossa syntaxe e orthogra-
phia, ponctuação, etc., não pódem sar postas em duvida por
quem quer que seja.

Ha alguns z em vez de s e vice-versa. Uma vez escreveu-
se Tanuy em vez de Taunay, Luggard em vez de Langgaard,
camada em vez de commodo, litemto em vez de litterato, etc.

A' pago 73, em vez de < Tieté ácima > leia·se «Tieté
abaixo. >

A' pago 351, em vez de «D. Pedro I abdicará inesperada-
mente >. leia-se: < D. Pedro I abdicára >.

A' pag 436, em vez de Origens Chaldaicas do Clwistianismo,
leia-se: Origens Chaldeanas do Judaismo.

A' pago 516, linha 2a, em vez de 11 de Março leia-se 14 de
Mm·ço.

Ha um ou outro verso latino errado, um ou outro verso
francez tambem errado; vê-se, porém, que o barbarisino per-
tence ao revisor descuidado e não ao Auctor, que não cita
sem confrontar com o texto.

Finalmente, em dous capitulos da 2° parte houve uma tranll'
posição de notas, bem facil de verificar de prompto.

E aqui terminamos a e1Tata, pedindo mil desculpas ao
leitor por tí\l·o fatigado tanto, e repetindo com A. Herculano
em a nóta ao final do 2.° volume do llfonge de Cistér:

Non poterat mundo unquam maior praga venire:
Nec dare peiorem in' sestrum, asneiram-ve cahire
Maiorem quit homo .
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